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.CAPITULO I 



JVapalcio, nio viUndn u cúnilifOei dft piu^ qo<? Ilin propoura o ronitras*) tlf Prd^a, íei 
de Drftsde & bote das suas ulterlont apanffies, donde mandou •> mJircchAl Nry Cúiitrã 
Berlía, que o raferído maredol oilo pAda tomir, ugaiodo-ae n Uto a retinida líos fban- 
otiet de Drcfde para Leipii^*. cidade qoa o* allfaulos aucaram em 16 de oatubro d« 
IBI3, dando logar jl um» Mcituinoleala Iiaialba, depois da qual o meiaio Napoleio foi 
para. Erfurt, e de U para Francfbrt e Mayoncf , v por Hm para Paris, oodo ratron a O di< 
Doreoibm, [jundo aistm tortno :i soa infeliz campaoba do dito anno de I8'3, bave&do 
aaterionufiile mamladu do Dift^le par.i 4 (fetiinnuU o luarectial Soult. TodiTÍa as cou- 
tas o'mU \arl*i tia Euroi).i iiSu llu> corriam wnlbur qu« na du mirle. A baUlli:t Jc Vitto- 
ria pozen o inarochAl Suchcl cni posiçlo lin critica, f]ui! abandoocu VaJeucia <* Arábio, 
eonceolrando-M na Catalantin, n qDe tc)il.ivta o nilo impeilio de Tater nialln;ri.tt a eipr- 
diflD que lord Bentinck cnnduzin contra Tarra^ona, cujo governador o (ruamiçJld sal* 
voo, indo d(^oii forlilicji-ie ni linha do Llobru^t. Pala soa parte lord \N i*IIÍiig1on 
BftOdára sitiar as praças tio S. SebaitUo o Pamploiu, dando o sítio desU uttiioa l0j;ar 
a qorú manx^bal Soult a buscauc soccorror. circttiaslanDia quf motivou a batalha dot 
PyrBitcut ou (Lu Faniplona, na qual os alliadoi fkararn vcncodúnrii, depois dc> uui uitu 
dias de soccessÍTOs combates, iinlo-se no fim delios Mtahckfer ilofinitivaracnlo nos mes* 
■01 PTTcnhu nos primeiros dí:is de agoslr, s?)faindo-fic dcpoii disto o oisalto c tomada 
da praça de S. Sebastião cm 31 Jo dltu niez, commottenilo-so jMjr esta occosíAo incríveis 
borrom, contra os quaei d>'bal(lo clanuram a lon) \Ve(lia^'t<Ki as aucloridades lietpa- 
abolas. 



Recordariilo o que no (iivceiJenle cnpiUJÍo exfiozemos, di- 
remos noviíinerite que ns virtori;is ile Lulzeii e Buulzen fo- 
ram tOo inespcr;i(j:]s, surprebcnJendo o seu brílhitcilismo 
portal inoik) n opiíiino pulilk-a, qui* iniiitDS dos [^iiiliitistas 
de Napoleão livcram p;ira si como rtMio que a esirelln, sua 
protectora e amiga, coruinuava sem qmdna a i:er-llie tão 
propicia como dantes Ilie fora. Fussem porém quaes fo.<sem 
as vistas da AusLria nu meio das ctrcarnsiaiicias a que os 
negócios da guerra cuotra a França tinham chegado, ê um 
facto ser esla potencia a que olliciosamenle se propoz por 
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racíiianeira ealre o imperador Napoleão, e o imperador da 
Rússia e o rei da Prússia, seu cotligailo, Cnlrelanlo era mo- 

* riilmcnle impossível que podesse haver acordo nos conlra- 
lanles, porque nem iNapoleão queria por modo algum descer 
da alta preponderância a que chegara no meio das ditas po- 
tencias, preponderância adquirida pela força da sua espada, 
nem ellas, parecendo-lbes propicia a occasião de se eman- 
ciparem de uma tutela, que as vexava e opprimia, se acha- 
vam dispostas a continuarem na sua vergonhosa subserviên- 
cia e humilhação. Exigiam ellas, de acordo com a Áustria, 
que o im[)eno francez se restringisse ao Hheno, aos Alpes e 
ao Mosa, evacuando as praças que tinha sobre o Oder e o 
Elha; mas Napoleão nao conveiu n*islo, como já vimos, des- 
conhecendo a vanlnííem que lhe dava o retirar d^aquellas 
praças 60:<X)0 on 80:(><M) homens víHeranos, que n^elias ti- 
nha de guarnição, de que resultou a separação do congresso 
de Praga, sem nada se ler concluido até ao praso Calai do 

^armislicio procedenlemenle ajustado. Não ha duvida que 
Napoleão fazia alguns sacnHctos no abandono das citadas 
praças di» Oder l' do Elba, e na restituição á Áustria dos 
territórios da Itália: m;is quanto ao abandono da poninsula, 
que lambem lhe proi>ozerain, e a cpie elle igualmenle repu- 
gnou, nenhum sacríticío fazia de fado, porque desde a ba- 
talha de Yitloria esla parte da Europa perdida se achava 
etTectivamenle para a l'rança. lM)ssem porém quaes fossem 
os seus sacrificios, era-lhe forçoso altender a que estava 
chegada a occasião de dever concentrar as suas foi^çns, fir- 
mando-se nas fronteiras naluraes do seu império, e portanto 
de dever tomar na margem ilo Hheno uma respeitável alti- 
tude defensiva, pela qual não só se faria temer dos estra- 
nhos, som receio das suas invasões, não obstante os seus 
passados díísaslres, mas até mi^smo dos seus próprios súb- 
ditos, poisque na mesma França se começava já a levan- 
tar uma opinião decididamente forte contra si, porque se 
n'oulro tempo os francezes se deixaram deslumbrar pelo 
brilho das suas conquistas e da gloria militar que adquirira, 
lambem depois da campanha da Rússia e da precária campa- 




da ísaxonia. havinm refloclido nos jíraruins desnslros c 
los sacrilicios ijue lhes tr:i/j.i :i (-.nnlinuarãi) «la ^uecrji, 
Mgnindo-sc a isto o desi>crUineiito dos partidos, e a mani- 
fnUção de alguns votos, que em favor dos Boiírbons de 
_iwvo começavam já a apparecer nas províncias de oesle. 

Alem do exposto nol.iva-se mais rpio cincoenta mil con- 
Kiiplos refraclarios erravam pelo interior da Franca, for- 
mando^e em bandos, prom[itos a se rt'utiirem debaixo do 
primeiro eslandarle, que se levanlasso ronUa a aur.loridade 
Bnperial a que se subtrahirnm. Finalmente no mesmo corpo 
Id^iatho, bem como no do &4*nado, também se linha já or- 
gaolsado uma opposição tacita ao seu governo, o|)posição que 
só esperava por um momento de fraqueza da paile de Buo- 
naparte, para que d©ci<lida se manifestasse em publico con- 
tra elle. Todo isto desconhecia Napoleão, porque o poder 
C6ga. e n5o só o desconhecia pelo silencio, (|ue havia imposto 
mm seus conselheiros civis e militares, mas t;imbem pelas 
oppnoivas peias e odiosas restricc**'**^* que fazia su{)portãr 
à iaprensa. de que resultava ignorar não só os seus verda- 
deiros interesses, mas até os salut^ires conselhos da opinião 
plMica, que tão úteis lhe p^xleriam ter sido no moio das 
precárias circumslancias em que pav enliio se via. Era este 
o resaUado do seu indócil o orgulhosf* K^nio, e do alto grau 
át fMe^-ação a que cheí^'ár3, segundo a sua própria confissão. 
«Afw Irii - de idííde, di/.ia elle de si mi>snni, 11/, todas 

aBiBÍnlu: . ...iistas. acalmei a (<fmpeslade, fundi os paili- 
dM, n*uni a nação, criei um governo, um império . . . Con- 
venho qoe me achava gasto; eu tinha seinjire mnnda<Io: 
dasde que cnliei nos altos negócios, achei-me semp!'e se- 
riRir do poder, c as circunístancias oocoirentes, reunidas 
CTwn a minha força, foram laes, que desde que tive o mando 
anca mais reconhm senhores, nem leis**. Entretanto du- 
nnite a noite de 10 (lara 1! de agosto foguetes volantes de 
tm D0%^ género brilharam nos ares de altun em altura en- 
tre Pr9gã e Tacheid)erg, quartel general do imperador da 
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Rússia e do rei da Prnssia, annunciando que o armíslu 
se havia roto. Recomeçada porlanto a guerra no dia 17 
d'aquelle mez, Napoleão cuidou logo em remediar os desas- 
tres da balallia de Vittoria, de que fora informado em Dres- 
de, es(»bretudo em obstar â definitiva perda da Hespanha e 
á entrada das tropas de lord Wellington no território fran- 
cez, sua natural conse<|iiencia, matiriando com estas vistas 
o marechal Soull» o mais hábil dos seus generaes, para se 
oppor quanto possivel fosse a simithante entrada, assumindo 
o commando em chefe de todos os exércitos, que estavam 
debaixo das ordens de seu írm3o José, que assim destituiu 
de facto das suas altas e soberanas prerogativas, sem attea- 
ção alguma, nem respeito para com elle. ^ 

l*ei'dida pela Áustria a esperarn;a de conseguir a paz, e 
tei)do-se armado [lara tomar um partido, decidiu-se pelo da 
coalisão coiUra a França, como era bem de esperar, porque 
como poltiiicia vencida e muilo prejudiraila pe!as mutilações 
rei)etidas, «jue Napoleão fuera nos seus estados, a sirailhante 
resolução foí\'osamcnte havia de ser levada, tanto pelos seus 
próprios interesses, como pontue a batalha de Vittoria e a 
expulsão dos france/es para fora da peninsula pareciam ser 
aniiuíicio certo da tola! ruína do colossal [>oder de Buiina- 
parte no meio dia da Europa, ruina de que lambem já estava 
ameagado f)t'la parle do norte. A Áustria fora. depois da In- 
glaterra, :i potencia mais constante e a mais encaraioida ini- 
niiga que o mesmo Napoleão e a França revolucionaria tive- 
ram sempre contra si. A primeira guerra que houve entre a 
Áustria e a republica durou seis ânuos, acabando pelos pre- 
liminares de Leoben, assiguadus aos 7 de abril de 1797. 
Succedia isto quando já o exercito francez se achava senhor 
da Hollanda, da Bélgica, das margens do Rheno, das provín- 
cias da llalía austriaca, do cuíidado de Gorice, da Islria, 
Slyria, Carinlhin, Carniola e Tyrol : achava-se por então o re- 
ferido exercito sobre os montes dt^ Samering-liery, a pe- 
quena distancia de Vienna, citlade que a cMe jmpi*ríal tinha 
já alKindiHiailo. (Juin/.e luezes se haviam passado apenas 
quando a Inglaterra persuadiu novamente o gabinete aus- 



ICO da mudanç^T que tudo havia tomado em FraT)(;a» lic 

w. um exercito franrez se achava no Nilo prnpinquo A sua 

"titia! (lestruiv-ão, e de que a desordem da administrarão in- 

ior da França causara a desmembração da maior parte do 

tercito. O tratado de Luneville, assipiado aos 8 de janeiro 

1801 poz termo á segunda guerra da Áustria, que teve 

iloi-JCão dois annos: os exércitos francezes estavam sobre 

Saave, e no mesmo Leoben, onde a primuira guerra da 

lustria fora terminada. Por terceira vez se deixou n gabi- 

austríaco arrastar pelas suggestões do de Inglaterra, 

mdo-se a esta potencia e .1 Rússia na terceira coalisão 

itra a França, marchando os seus exércitos contra a Ba- 

iera. Esta luta durou apenas Ires mezes, pondf)-l[ie termo 

leira tomada deVienna, eíTeituada aos 13 de novem- 

1805, e a paz de Presbourg. assignada na capital da 

luQgría aos 'ãB de dezembro do dito armo. 

Cuiíl.lra a França que d'entrio por diante a Áustria em nada 

«5 pcMisaria do que em conservar a paz, íi vista dos seus con- 

ites desastres na guerra; mas enganou-se, porque no íim 

quatro annos, correndo o de <809, a mesma Áustria, fian- 

nos seus armamentos, e em que nenhum exerrílo fran- 

era capaz de lhe impedir chegar alé íIs margens ílo Rheno, 

fadiu abruptamente a Baviera. O resultado d'islo foi levar 

"bnercilo francez no curto espaço de três mczcs, depois da 

ia vicloria de Wagram, as suas conquistas alé ;í IFuijgria c A 

)ravia, occupar por segunda vez Vienna. e assenlmrenr-se, 

consequência da paz assignada n^aquella capital aos 14 

onlubró do dito anno de 1809, da maior parto do terri- 

loíia monarchia austríaca, iicando comproraeltída a exis- 

:ia d^aquelle império. O tratado de Vienna poz termo a 

la quarta guerra da Áustria, que desde enlão a seu pezar 

formou com a sua sorte, abandonando effectivamente 

bellicosas idéas pela sua subordinação à França. Ve- 

ti^do-se em 1812 a guerra d'esta potencia feita á Rússia, 

inslria assignou aos 14 de março rio dito nnno um tratado 

alliança com Buonaparle, de que resultou niarrliar um 

srcito austríaco com o exercito francez, que então se di- 



rigia cootra a mesma Rússia, oode soíTreu a$ funestas con- 
sequências d'aquella desastrosa campanha, como já vimos. 
Mas esU alliaoça da Áustria uão era filtia tia amisade, nem 
de um svstema de reci[>i*ocas vantagens, mas o eíTeílo da 
força couira a fraqueza, e porlaulu o etTeito de circumstan- 
cías tmmilltantes [ara ella, clrcurnslancias que, tendo mu- 
dado para Napoleão, depois dos seus desastres da Hussia e 
dos ^os seus exerciíos na f>eninsula, não podiam deixar de 
mudar tamtiem para com a corte de Vienna, levando o im- 
perador Fraueisco a reunir as suas tropas com ns da Rússia 
e da Prússia para liinilar o império fraucez às margens do 
Rlkeno, aimo era do seu intento. Num breve quadro ire- 
mos dar uma idé.i doesta nova guerra e do seu tinal des- 
fecho, atlenla a mutua ligação que ha enlre elia e o tinal da 
da peninsula, assumpto principal doeste nosso escripto. 

Napoleão linha pela sua parte 250:000 homens |>ara sus- 
tentar as suas altas pretensões de suzerania, que por modo 
algum queria perder entre as grandes potencias da Europa, 
ao passo que as referidas potencias tinham para se lhe oppor 
o considerável numero de 520:000. A mente do imperador 
dos francezes era repellii' os seus adversários para alem do 
Elba até ao Vislula. Com estas vistas fez portanto de Dresde 
o centro das suas operações, estabelecendo n'esln cidade a 
sua guarda» a sua cavallaria e o melhor das suas tropas no 
numero de 70:000 houiuus. O reslu das suas forças o divitliu 
elle em Ires exércitos, um para fazer face á Silesia, o outro 
a Berlim, sobre o seu flanco esquerdo, e o terceiro á Bobe- 
mia, sobre a sua direita. Sendo poilnnlo Dresde o local de 
uma reserva sua, um ponto de apoio para todos os seus 
exércitos, e um deposito geral para tudos os seus armazéns, 
fortilicou-a a seu geito. O seu exercito da esí|uerda linha por 
apoio na sua frente a fortaleza de Magílcbourg, alem de al- 
guns outros [tontos bem gnardailos sobre o Elba. Não tendo 
a sua direila esla vanlageiu local, para a frente d'ella carre- 
garam os alijados cora a sua princi|»al A)rça. Logo nos pri- 
meiros dias lia Jiiptura das hostilidades as tro^ias prussia- 
nas vieram em foiça contra as ti*opas francezas da Silesia, 



ircumstancia quo obrigou fiuouapnrtc a maiular marctiar as 
\s reservas em seu socatrro. Era ua iniisnia Silesia ^ na 
kixorúa cfue u íin[)erador lios fraiictí^ces tiitha os seus já uita- 
i>s á^OríMJO homens, postatlos tie maneira que fizessem face 
Lodos aqueltes pontos ODde os allíados haviam poslado os 
•as. Em Unkau achavani-se 64:000 lioraetis debaixo das 
^ordens do njarechai Oudiíiol, a quem Napoleão ao romjter 
IS mesmas huslilídades mandou sobre Berlim, para se op- 
sfor a BeniadnlU*; em Loewenberg, Guldberg, Buulzlau e 
outras mais cidailes da Silesia, 100:1)00 homens se viam ali 
comuuindados peto marechal Macdonald, destinados iguaU 
menlú por Napoleão a marchar sobre Breslau; em Lusace, 
perlo de ZiUau, 50:000 homens ali se viam lambem; perlo 
(k hrna, Dolavel posição era que o mesmo Napoleão estalie- 
leoéra o ^a campo iutrincheirado, achava-se o marechal 
Sainl-(I}T com :!0:(K)0 para observar as montanhiís da Bohe- 
Q)u tt 3s passagens por onde o Elba derrama as suas aguas 
$obre a Saxonia. Alem doestas tropas Buonaparte tinlia mais 
Qffl Considerável exercito na Itália, debaixo das ordens do 
/imocipe Eugénio, achando-se lambem reunidos 2o:000 ba- 
rarezes como corpo de reserva debaixo das ordens do ge- 
wral Werede. 

U> alliados lambem se tinham preparado contra os fran- 
iim»»sem profMirrional escala. G exercito austríaco dera-lhes 
Boliemia o cíjnsideravel reforço de 120;tX)(l homens, aos 
w$ 8*9 tinham jindado mais 80:000 russos e prussianos, 
lontamlo tudo a 200:000 homens, commandados em cliefe 
» príncipe Sch\vart/.enberg, sendo este o cluimado grande 
ircilo dos alliados, postado como foi á volta o nas vi^i- 
hauças de Praga: as montanhas chamndas Erzgebrig o en- 
iibríami sendo o seu destino cair sobre a Saxonia, e sur- 
lender í)resde. logoquc a occasião lho permittisse. 
oxtTcito alliado, chamado da Silesia pela colligação, era 
rr .lado por Blúcher, compondo-se de iSOiíKX» homens 

prussianos, lendo por incumbência defender a fron- 
ira da mesma Silesia e a estrada de Breslau. sua capital. 
^>»iado perlo de Berlim, e para defeza desta cidade, acha- 
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lerra, Napoleão deixou Dresde, e lançando pontes sobre o 
Bober, avançoti com rapidez contra Blúcher, o qual» fíel aos 
ijasles feitos, relirou-5e através dfí Kulzbach, escaramu- 
indo apenas com os francezes, e indo-se por fim eslabele- 
T n'uma posição sobre o rio Neisse. perto de Jauer, dis- 
to a cobrir a Silcsia e a sua capital. A 21 de agosto teve 
[apoleíío a noticia de que emijuanln os prussianos se retira- 
iiD, a cidade de Dresde acliava-se ame^içada de ser tomada 
te alliados, de que resultou mandar que a sua guarda 
DO mesmo instante para a Saxonia, para onde no 
Iiai3 elle igualmente partiu, deixando a Macdonald o cui- 
dado de se oppor a Bliicher. Effeclivamente Schwarlzenberg 
descera das alturas da Bohemia, acompanhado pelos sobera- 
nos da Rússia e da Prússia e do general Moreaii. Os alliadns 
^ewiçenlrarara-se na margem esquerda do Elba, d onde pas- 
ao ataque de Dresde, para onde o marechal Saint-Cyr, 
apenas dispunha ali de 20:000 homens, se retirara, por 
[fenão poder oppor á considerável força dos alliados, sele 
oito vexes maior que a sua. O ataque feito a Dresde i)elos 
lesmos alliados estava projectado para o dia 25 de agosto, 
levendo o assalto elleituar-se na manh3 do dia 26, como 
iccedeu. O fogo linha começado, e os francczes achavam-se 
era grande apuro, quando eITeclivamente lhes vieram trazer 
a sua salvarão a:^ Iropas com que Napoleão march;h'a em seu 
soccorro. Os marechaes Ney e Mortier fizeram duas sortidas 
debaixo das vistas de Napoleão. A primeira columna, saindo 
pela porta de Plauen, atacou os alliados pelo flanco esquer- 
do; a outra, saindo pela de Pirna, assallou-lhes a direita; 
desde enlão a fortuna mudou de bandeira, tendo os alliados 
de se retirar dos pontos que tão vivamente tinham atacado 
antes da chegada de Napoleão. Entrotantn ficaram em face 
aos dos outros até pela manhã íin seguinte dia, 27 de agosto, 
em que a batalha de novo recomeçou no meio de uma tem- 
islade e debaixo de torrentes de chuva. 
Napoleão, manobrando n*es(a occasião com o seu costu- 
ido talento, fez desfilar as suas tropas fora da cidade sobre 
diiferentes pontos, divergindo as columnas A maneira das va- 
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lido* Ealre a* Uopoi inatecas, pcrafoidans dos Jtmáfm, 
i t mmê tÊÊÊ^kgçâ <fa aÇfcflOQ hm m^ eQaMmdaâu pelo 
fMflnl VsMbMM. Avançando etu iorfa alé PeflirswaU. 
pafMM cidadã da Bobenía, VandauM leve a temeridade 
da atir ddU m omM de 29 de acosto para a aldeia de 
IMm, Minada irum proAmdo vaHe entre aqaeUa cidade e 
Teepllz. por uma accqrrenàa de drcmnstaocías feBiea pan 
M aiikadoif pod^raai ellet bater ali Vandauune, o qnal, bem 
CMBO Oi paeriei ílm» e Qnjoi, caíram uas mios dos >'eii- 
cedores* Jonteaneni^ aim dua» afluías e 7:000 prísionei- 
roi, al^^ni de urn ^raiifie ríiuaero de mortos e feridos, e 
da lotai ilififieriiaf» ilo» francezeà. A vkioria de Kuiro foi 
d(t uma alia iin[iorl:inrJn para os alliados, a quem veiu res- 
tituir a VAtnn^iiut, qiM! a Ijatalha ile Dresde tlies (intia feito 
IMtrder, Produzindo piiis este elTeito entre os vencedores» 
itirnti/tiii pelo cííitlrarin muilu njceio aos france/es, que 
dtí^di) cnlâo pítriUiiui na suit perM^f^uicão, fazendu alu> em 
fciyda o ret de Nápoles (Mural), o marechal Marmout em 
Zinnwald, t* u luareclud Sainl Cyr em Liebenau, ao passo 
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que o goartel general do imperador Alexandre coDliimou em 

foeplitz. 

Jã vimos que o marechal Bliiclior se linha retirado diante 

francezes» evitando batalhar com elles. Por outra parle 

príncipe ita coroa da Suécia estabelecera em Potsdam o seu 

quarlel general. Napoleão tinha, como já diÃsemos, mandado 

ivançar Oudinot sobre Berlim e Macdonald sobre Breslau. 

ludíDot marchou portanto contra a capital da Prússia, em 

cumprimento da ordem que recebera, de que resultou tra- 

far-se cm Gross-Beeren uma bal:ili»a entre ejle e os olhados 

dia a3 de agosto, em consequência da qual o mesmo Ou- 

inot retirou, ticando a vicioria nas mãos do príncipe real 

Saecia (Rernadotte), a quem a guarnição de Luckau se 

rou no dia 28 do dito mez em rmmero de 1:00(> íran- 

Depoís da batalha de Gross-Beeren veiu o desastre que 

general 4^irard experimentou perto de Leibnitz a :27 também 

tfaquelle inez. Girard destacâra-se com 5:000 ou tí:000 ho- 

[íiens da guarnição de Magdebonrg, quando a brigada prus- 

loa, que fazia o cerco d'aquella praça, se retirava para se 

unir <is forças do jirincípe real; mas sabedora no caminho 

la [tatalba de Gross-Beeren, voltara para o leferído cerco, 

'bult)-se assim encontrar com as ttopas de Girard, que po/ 

em fugida, tomando-lhe 6 peras de artilheria e toda a sua 

bagagem, alem df i:.'ir)0 prisioneiros. Aos desastres dos 

,^ocezes na tíolimiiia o na Prussia seguiram-se os da Silcsia. 

laalonaid, executando as ordens de Napoleão, marchou con- 

Bliicher e os pnissianos do sou commando, telirados 

ira a outra mnrKcm do rio Kalzbach» occupando uma [tosi- 

io perto de uma cidade chamada Jaucr. Bliicher porém, 

ívendo que Buonaparte se achava demorado em Dresde 

l.-j man ha (]ue contra esta cidade os alliados deveriam ler 

pelo lado da Bohemia, julgou dever avançar a áC de 

contra Macdonald, com quem se foi encontrar, quando 

leavani;ava para o ir atacar a elle na sua posição de Jauer. 

O tormentoso tempo que fazia, acompanhado de nevoeiros 

uolenla chuva, occultou aos dois exércitos os seus recipro- 

ivimentos até chegarem á [iresença um do outro, tendo 
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logar o encontro nas planícies que est3o entre Wahlsladl e 
Kalzbadi; o encontro íoi funesto aos francezes, que tiveram 
de ccici' a palma aos prussianos, de que resultou tornar- 
impolenle para ronseguir os seus fins o exei'cito de Buo 
parte, destinado a o[ierar na Silesia e a tomar Breslau, p 
(lendo na sua baínlha com FJIíicJiím' umn forca de IíkODO ho 
mens, e mais de- 10() pei;as de artillirrin, Vt^-se portanto que as 
batalhas de Gross-Beeren e de Kalzbach eram altamente no 
vas ao ptano que Buonaparle formara de se manter, como qm 
ria, na linha do Elba; mas apesar d'isso persistiu todavia 
determinação que tomara, assim como em fazer de Dresde 
ponto central da sua defeza. Com estas vistas poz Ney â lesta 
do seu exercito do norte, ou o de Oudinot, com a formal de- 
terminação de ir hnstear as águias Irnncczas nas murallias de 
Beriin. Ney saiu no dia 5 de setembro de Wittemberg pai 
o seu destino, e portanto contra as forças do victorioso prii 
cipe da Suécia. No dia (i a divisão de Bertrand, (lue formav 
a ala esquerda do exercito, avançou destinada a mascara 
Dennewilz, que era de todas as aldeias occupadas pelos a 
liados a que estava mais ao meio tWa. Na dita aldeia leve poli 
logar a batalha etitre un^ c outros contendores, vendo-se Ney 
obrigado a retirar. Stmilhanle movimento foi o signa! da der- 
rota do sétimo corpo, composto em grande parte dos saxonios, 
que desertaram das bandeiras franc^zas, pouco resolvidos a 
baterem-se por Napoleão até á morte. A sua fuga deixou um 
grande vasio no exercito francez, de que a cavallaria aliiada 
se aproveitou para cortar o exercito do marechal Ney, uma 
parte do qual o scjíuiu para Dahme. relirando-sc a oiUra com 
Oudinot f)ara Srharnitz. Depois (fisto Ney eiTciluou a sua rd 
tirada para Torgau, lendo-lhe a batalha ãv Deimewitz custado 
10:000 homens de perda, e 43 peças de arlilliLMia, além de 
grande numero de trophéus, que caiu em p<jder dos vence- 
dores. Por este modo se mallogrou completamente a missão 
do marechal Ney de ir arvorar as águias francezas nas mura 
lhas de Rerlin. e de embaraçar a progressiva e vicloriosa mail 
cha do príncipe da Suécia sobre Dresde. com grande pczar 
do imperador dos francezes. 
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[Vpr>is fia perda fins batalhas do (íross-Beeren. de Katz- 

jbjdi e de Dennewitz. juuito ditlicil era para Napoleão po- 

dtT-se manter na Saxouia, apesar da vicloria por elle ganha 

craDresde no dia i7 de agosto. Para obstar a que os alliados 

'penetrassem n'tílla, algunaas marchas e operações effeituou 

(ílle fora d*aquel!a capital; mas sem resultado algum feliz 

ira o seu iiilonlo, tendo logar no dia 24 de setembro a ul- 

Ima lenlaliva que para isto fez. Bem desejava Napoleão niar- 

liar em pessoa conlra o príncipe real da Suécia, ou mesmo 

Ultra o marechal Bluchor; mas vendo que a fazer isto pro- 

rjKircionava ao príncipe de Schwartzenberg a occasião de se 

[i»enhorear de Dresde, resolveu permanecer n"esla cidade, 

deixar que o mesmo principe da Suécia e Bliicher se asse- 

lílwreassem do valle do Elba, cuja margem direita foi intei- 

rmieiite abandonada aos alliados. Além d'isU.) Napoleão or- 

[dpíwu a Augereau, que debaixo do seu commando tinha em 

^orlzburg I6:0(X) homens, que se lhe \iesse juntar em Dres- 

ic. Afienas se eíTeituou a partida de Augereau, os bavarezes 

ilrarani cm abertas communicações com os austríacos, se- 

lindo-se a isto a sua defecç3o definitiva. Entretanto os rus- 

)s recebiam um importante reforço de G0:000 homens, o 

illitno que esperavam lhes viesse do seu paiz. Desde então 

Irataram os alliados de concluir os seus arranjos para avan- 

irem contra o inimigo, tomando a resolução de unirem to- 

is 3s suas forças para com ellas cairem sobre a retaguarda 

francezes. As suas ditas forç-as as dividiram elles em dois 

exercilos, um dos quaes devia marchar da Prússia sobre a 

esquerda dos mesmos francezes, e o outro vir da Bohemia 

contra a sua direita. A 15 de outubro estando estes dois exer- 

alos próximos a eITeituarem a sua juncção em Leipsig, Mapo- 

I, que desde o dia li se achava já i!m Duben, d'aqui saiu 

[44, chegando no dia seguinte a Leipsig, para onde linha j;l 

iriado os seus enfermos e feridos, depois de ter mandado 

limar em Dresde os seus armazéns, forçado como se viu a 

abandonar esta capital. 

Leqisig ê uma antiga cidade, formando um quadrado irre- 

lar. cercado por velhas muralhas gotbicas, e por uma la- 
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meíla de an'ores. Qualno portas se abrem para os seus arra- 
baldes, que são de umn grande exlensio. e protegidos por 
muralhas c barreiras: duas das ditas portas, a de Halle e 
Hansladt, ariíam-se ao nr)rte; ama a leste, que é a porta de 
Grimma, e a outra no meio du, cliamada porta de S. Fedro. 
Ao oeste da ciilade duas rlt)eiras. a Pleíss e a EIster, banham 
as suas mnralhas, e correndo através de prados, dividem-se 
em nuiilos bmros, reunidos por meio de ilhas pantanosas. 
Leipsig nlo pôde portanto temer por este lado a approxi- 
mação do inimigo, a excepluar-sc uma successão de pontes, 
que atravessara estas ribeiras. A piim<^.ira d*eslds pontes è a 
que se dirige pan a nldeía chamada Lindnau, e de lá para a 
de Mark-Kansladt, perto ila porta da cidade, que d*esla mes- 
ma aldeia tomou o nome. Esta eolrada é o único ponto de 
communicação entre Leipsig e as margens do Uheno. Ao 
oeste a ribeira llarttia forma um grande semicírculo em volta 
da cidade, comprehendendo extensas planícies, alturas e pon- 
tos de elevação muit^j convi^nient^^s para uiua posiçiío militar. 
Ao mt'io dia continua n mpsuK» terreno, mas ainda com mais 
eminências, uma das quaes é chamada campo dos suecos^ 
sem duvida depois das guerras de Gustavo Adolfo; uma ou- 
tra tem o nome dê pa^soiíiço dos canteiros de Memdorft ler- 
minando-sc nas margens da Pleiss. Esta linha é coberta de 
muitas aldeias, que estavam nas vésperas de irem tomar um 
terrivel logar na historia. [*erlo da aldeia de Connewilz co- 
meça o terreno yiantanoso, inundado pelas citadas ribeiras 
Pleiss e EIster. 

Foi YHM- esta linha que no dia {ti de outubro avançou 
rapidamente o giande exercito dos alliados. Napoleão fez 
de prompto os seus pn^paralivos de defeza. Lindnau. atra- 
vessada i>el.i estrada de Mark-ltanstadt. que os Irancezes 
deviam seguir na sua retirada, foi accupada [>or Uertrand. 
Poniatowski avançx)u sobre a margem direita da Pleiss, 
tendo a wu cargo a deíeza de Iodas as aldeias» situadas 
na margem d'esUi riboira, laes como Connewitz, Loefsing, 
e Doi>blitz até MarkielxTg. Como a bnlia da cilada defeza 
de estendia para lesle. o general Augereau foi posto no 



poDlo elevado <le Vachau, sendo saslenlado por Victor, e 
Laurislon, posladosnuma considerável aMeia, chamada Lfi- 
bertMolkowíu. Acavatlaría foi posta nas alas d estas divisiles. 
A guarda im[Mirial Ikou como corpo de reserva numa aldeia 
chamada Probslhayda: Macdonaid occupava um lerreno, que 
se elevava em rampa doce, e se estendia de Stoelterítz a 
Holzssansen. Do lado opposlo, ou o do norte da cidade, Mar- 
monl oa*upava uma [Ktsiçâo enlre Moeckern e Enteritz. As 
tropas liiiliam pm- commissão fazer frente a Blúcher, do <]u;d 
por momentos se temia a cliegada pelo lado do norte. Os al- 
liados tinham disposto as suas columnas de ataque ao loii|?o 
desta linha de defeza, mas as suas piincipaes forças acha- 
vam-se reunidas pelo lado do meio dia, para onde Napoleão 
dirigia mais particnlarrnenle o< seus prepaialivos, lendo-se 
elle postado á relajiuarda da sua própria guarda |>f»r trás da 
posição central, que (içava quasi em frente de uma aldeia cha- 
mada Gossa, então <KXupada |»elos altiadds. Ao romper a 
manhS de IG de ontuiiro mmerou o combate. A frente me- 
ridional da posição fraiiceza foi atacada mm grande impetuo- 
sidade, e 8uccessívamente m outros pontos, durando a batalha 
por Ioda a parte até á noite com o mais vivo encarniçamento. 
Foi pois a somhra da noite a que fez cessar a elTusão de san- 
gue, retirando-se os exércitos sobre a linha meridional para 
tomarem algum repouso, como effectivamentc tomaram em 
presença um do outro, e nas mesmas iwsições que na prece- 
dente noite tinham orcupado. 

Os francezes, postoque lào lerrivelmente atacados por for- 
ças tão superiores, não tinham abandonado um só patmo de 
lerreno da sua primeira posição. Ao norte a sua ileleza lôra 
menos feliz. Blúcher fizera recuar Marmont ao norte de Lei- 
psig, e toda a sua liiiha defensiva por este lado se achou in- 
vadida até pertn dos muros da cidade. Em similhante eslatlo 
Napoleão podia prolongar a defeza, que poslo lhe fosse hon- 
rosa, era-lhe toilavia inefticaz. Em tal caso a retii-ada era o 
único partido que linha a seguir. Mas como effeiluat-a através 
de raas estiH?itas numa cidade cobeita de trí>|ias? Como fa- 
zer passar mais de iO0:0O0 homens sobre uma ponte, quando 






a rtia— di ? Ea iii 

a ps a in «pi», o 



ia 

rih fllIlllJHHIMlilllH Ifll llMlill ^ 

dl á íã e t^U do r«ã dl jBsnen. e di 
wmeunàúmé^àaOgu, beacoaoda 
qw 01 do» BQMRkai ae adiatai de In 

IHw— Foi esu âul DoCida a gae lha 
o desqo de propor a pnconi as mwn 

qoe ae Itt aproseolarai em. Ptafa; por coose- 
gQime oãenáà a rtnooda da Polooia edaUtyria: reconhe- 
cia a indfpuadfntii da fWtanda, das tààaáts bans<;alicas 
t da ílfipaatM; aas deseiari qae «ate rfnno poDio fosse 
dUcrido até i paz gieral. Propaoha também que a Itália se 
fivre e maolida na sua integridade, 
a eracaar a Aflemaoba, e a reCirapse 

1 yei qtic iiamedinaaanle se assignawe o 
Com esta missão partiu pois para o campo dos 

o geoenl MebrfeliJt, doode todavia nio toUoq. por- 
os alfiados tiobam-^e solemncmenie otMigado a 
oio eotrarem em tratado algum com Buooaparte emquaoto 
um só soldado íraocez Ba AUemauba. 
O db 17 de outubro passon-se em novos preparativos 
de ÍmUDu, taoto da parte dus alliados como da dos france- 
ses, sem haver alguma hostilidade. Pelas oito horas do dia 
18 recooieçou ella com novo furor. .Napoleão restringira 
eoorfderavelmenle rfesle dia o círculo da sua defez^i, não 
apfMeutando aos alliados na linha exterior das alturas e das 
aldeias, que tâo valentemente os fraucezes tinham defendido 
Dfí dia 16, outro obstáculo mais que o dos postos avançados. 
A hatallia fui travada em lodos os pontos da defeza com o 
mesmo encarniçamento com que o Unha sido no dito dia 16. 
Pelas duas horas da tarde os aUiados, commandados pelo 
general Pirch e pelo principe Augusto da Prússia, forg^aram 
a entrada da aldeia Probsthayda, começando os írancezes a 
(agir no meio de uma confusão, que quasi que abafava o 
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e^roodo da artilheria. Pelo lado do QOiie a superioridade do 
niuoerOf maior nírida que a do meio dia, poz o marechal Ney 
ii'uina siluação procaria, apertado como se \ia pelo exercito 
dííBlucher» epelo do principe real da Suécia, sendo esle o 
que forçava a passagem da ribeira Hartha com ires colu- 
loas sobre Ires differenles pontos, vendo-se o mesmo Ney 
^obrigado a retirar-se para concentrar as suas forças mais 
perlo (Je Leipsig, e poder cummunicar pela sua direita cíjm 
Napoleão. Seguiu-se a Islo o verem os francezes passar-se 
os alliados uma brigada saxonia, passagem que mais os 
lentou, efl*eituando-se no meio da acçãu, de que resul- 
tou restringir ainda mais o marechal Ney a sua linha de de- 
feza, não podendo proteger ao norle de Leipsig a aldeia de 
Sclioenfeld, que valentemente foi entrada pelo principe real 
'da Suécia. Postoque o exercito francez tivesse defendido o 
UxTUQO cora grande valor, nenhuma probabilidade linha de 
!r manter era Leipsig, vendo-sií em tal caso obrigado 
irar-se, corao começou a fazer durante a tarde, e prose- 
piiu durante a noite, commetlendo Napoleão aos marechaes 
tbcdúnald e Poníatowski, sendo esLe recentemente elevado 
isimilhante posto, a perigosa honra de lhe cobrirem a reti- 
rada. Napoleão, conferenciando com o rei da Saxonia. Fre- 
derico Augusto, desobrigou-o da alliança que cora elle lí- 
&ba, dando-lbe a liberdade de poder tomar aquella que mais 
coola lhe lizesse para segurança dos seus estudos, signal 
evidente da pouca confiança que o mesmo T^apoleão já tinha 
DOtriumplio da sua causa. 

No meio dos desastres com que se fez esta retirada, a úni- 
ca ponte de passagem para os francezes achava*se minada 
por ordem de Buonaparte, e como sobre ella aflluissem em 
grande confusSo as tropas inimigas, perseguidas já pelas tro- 
pas saxonjas e as de Dade, que decididamente haviam abra- 
(ido o partido dos alliados, entendeu o oíDcial encarregado 
dê lançar o fogo â mina (|ue era chegada a occnsíão de assim 
klicar, como cumpriu, tendo togar a explosão no meio 
lade arruido, ficando assim interceptada a retirada dos 
hncezes, que se achavam ainda do lado de Leipsig, exce- 
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|)tuan(lo apenas os que a nado se lançaram ás ribeiras Pleiss 
o Klsltíi", perigosas par;i este ititenlo por serem tie margens 
lodosas. l!!ntre os que n ellas se lançaram c^utoií-se o bravo 
marechal Mardonald, expediente que igualmente loraou o 
príncipe Ponlalowski, este intrépido sobrinlio de Slanislau, 
rei da Polónia: depois de novos actos de bravura com que 
coroou a sua morte, lançou-se íinalmenle á Pleiss, que atra- 
vessou, perdendo o seu c^vailo. Esgotado de forças, e gra- 
vemente ferido, montou em ouln», mas vendo que os alliados 
Be acbavam já senhores das margens da Elsler, lomuu a re- 
solução desesperada de n^ella se mergulhar para assim per- 
der a vida, como effeclivamente perdeu *. Os restos do exer- 
cito francez. do qual um grande numero foi morto na acçSo, 
ou na passagem das ribeiras, receberam quartel da parte dos 
vencedores, avultando o numero dos prisioneiros a 25:000 
homens, além de muitas [Híças de arttlheria, e de grande 
quantidade de bagagens. O imperador da Kussia, o rei da 
Prússia, e o principe real da Suécia, encontrando-se na prin- 
cipal rua da cidade, reci|»roc;imente se felicitaram, vindo-se- 
Ihes depois reunir o imperador da Áustria: a estas illustres 
personagens entregou a sua espada o general Bertrand, go- 
vernador francez da cidade. O rei da Saxonia não foi adraít- 
tido á presença dos soberanos vencedores, mas foi como pri- 
sioneiro mandado para Berlim, sendo mais larde restituído ao 
seu Ihrono, mediante a paga de uma enorme contribuição, 
que se lhe impoz. 

A retirada dos francezes effeituou-se em desordem e com 
grandes perdas. Napoleão chegou a Krfurt no dia 23 de ou- 
tubro, fazendo ali alto para dar ás suas tropas a precisa re- 
gularidade. Foi então (]ue elle conheceu bem as duras perdas 
que expurimenlâra: quasi lodos os allemaes lhe tinham de- 
sertado, tendo elle mesmo despedido as tropas saxooías e as 
de Bade. Outros mais contingentes houve (pie, vendo os seus 
soberanos em vésperas de se libertarem da supremacia frati- 



1 Achando-se depaís o seu corpo^ poaiposas exéquias militares se lhe 
tuenuQ, assistindo a eJlas vencido» e veocedores. 
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«a, ígualmenie desertaram, o (jue ale fóz o próprio Mural, 
niiituido lie Napoieno, luun a aliegarao qne lhe apresentou de 
Ibe ir buscar mais forças ;i fronteira, seudo da sua mente rc- 
lílV-se para os seus estados, e abandona lo á sua sorle, como 
efeelivamenle praticou. Dois dias ?e conservou IJuonaparte 
em Erfurt, onde as suas forças se achavam reduzida? a80:00() 
homens, numero que, reunido ao das .^^uarnições das cidades 
dl Allemanha. formava o resto dos ^80:000 homens com que 
ibrlra a cam[»anha do norte da Euro[ia no anuo de 1813, e 
•eodo as ditas guarnições computadas em outros 80:000 ho- 
mens, vinha a perda por elle exi)erimenlada a ser du Iá0:000. 
Napoleão, sabedor da marcha dos ali iados contra si, deixou a 
cidade de Erfurt a ã5 de outubro. Durante a sua marcha foi 
igualmente sabedor de que o general Werede como seu exer- 
àlu auslro-bavarez, na força de uns .jO:000 homens, o havia 
lambem abandonado, e que desviando-se apressadamente das 
Durgens do Inn, viera tomar posiçSo era llanau, onde se re- 
QD(ra aos chefes dos cossacos, com a idêa de se opporem á 
soa retirada para França. Em Hanau se travou portanto no 
dia 30 de outubro uma batalha entre os francezes e as tro- 
pas de Werede. Por muitas horas durava jâ o combale sem 
IBOOdâso, quando Napoleão ordenou um ataque contra a es- 
|Rrda dos bavarezes, que se pozeram em fugida. Não ob- 
slaote isto, o exercito austro-bavarez continuou a occupar 
Hanau para se oppôr á retirada de NapoleSo; mas como a es- 
trada de Francforl não passa directamente por esta cidade, 
ijue deixa ao meio dia. a relinula de Napoleão não lhe pôde 
«r cortada, effeiluando-a [lara Francfort. Todavia um exer- 
dlo de i8:000 homens do commando de Mortier lhe ficava á 
rdaj^arda em Geinhaussen. Â Marmonl tinha sido dada a 
io de cobrir a retirada. Na manhã de 31 de outubro o 
^Itesmo Marmonl atacou lambem pela sua parle a cidade de 
Hioau, e a posição de Werede r da cidade se assenhoreou elle 
ir bombardeamento, effeituando o alaque ú posição do ini- 
ligo perlo da ponle de NeuholT. Os bavarezes tiveram no 
principio vantagem; mas depois foram feitos em postas, sendo 
o mesmo Werede perigosamente ferido e o principe de Uet- 
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tíDgen, sea genro, morto no campo da batalha. O geoeral 
FresneK que substituiu Werede, relirou-se do combale, po- 
dendo Marmont seguir de então por diante seguramente a sua 
marcha na diroc^So de Francforl, para se ir reunir a Napo- 
leão, como conseguiu. A perda dos francezes n'esla sangui- 
nolenta ac^ão foi avaliada em 6:000 homens, passando de 
10:000 a dos auslro-bavarezes. 

Escapado assim d'esle novo desastre, Napoleão chegara a 
Francfort no mesmo dia 30 de outubro em que se balôra 
cm Ilanau. D*aquella cidade saiu elle no dia 1 de novembro, 
chegando no seguinte dia a Mayence, que deixou no dia 1, 
para no dia 9 se dirigir a Paris, terminando por este modo 
a sua desgraçada campanha do anuo de 1813. A sorte das 
guarnições, deixadas nas diíTerentes cidades da Altemanba, 
e cuja falta Napoleão tão vivamente sentiu depois, não 
podia deixar de lhes ser contraria. Saint-Cyr capitulou em 
Dresde no dia H de novembro» evacuando a praça com os 
seus 3íi:000 homens, a maior parle dos (juaes eram inváli- 
dos, dando-su-líie um salvo conducto para se dirigir para 
França com a condição de durante seis mezes não combate- 
rem contra os alliados, o que se não executou pela opposi- 
ção que a isto fez o general Scliwartzenherg, ftcando portanto 
Saint-Cyr e o seu exercito como prisioneiros de guerra. 
A pniça de Steltín eulregou-se a áJ tle novembro, depois de 
um bloijueio de oito mezes, ficando lambem prisioneiros os 
8:0Oi) francezes que a guarneciam. A áQ de novembro capi- 
tulou a importante cidade de Daulzick, depois de quarenta 
dias de trincheira aberta. Do mesmo modo que se praticara em 
Dresde, os soberanos altiados recusaram ratificar o iralado 
que permittia ao general Rapp retirar-se para França com os 
seus 8:000 homens, ficando também elle e estes como prisio- 
neiros de guerra, Torgau rendéra-se pela sua parte a 26 de 
dezembro com a sua guarnição de 10:000 homens, viclimas 
de uma febre pestilencial. Pela sua parle Zamosc, no ducado 
de Varsóvia, capitulou no dia 22 de dezembro, e Mudlin a 
25 do mesmo mez. Por amseguinle no fim do anno de 1813 
as únicas praças situadas na retaguarda dos alliados, que 
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ícicbavam pelos francezes, eram Hamburgo. Magdebourg, 
Wíttfiuberg, CuslrÍD, Glogau, e ns cídadeltas de Erfurt e de 
Wurtzhurg, cujas cidades liiiliam sido evacuadas. Apesar 
(l'estes inimigos, existenles fia sua relagunrda, os soberanos 
lia Pnissía e da Uussia avançaram até ás margens do Rbeno, 
«tjo rio os allemães saudaram com respeito fibal, olh;indo a 
posição (jue junto d'elle tomaram, estando a sua marííem es- 
querda inteiramente livre de inimigos, como prova de Lerem 
{alimente alcançado a sua independência. 

Fracas eram as forças de que Napoleão podia dispor para 
com eitas embaraçar a marctia dos alhados sobre a capital 

França. Não pouco espaço de tempo decorreu primeiro 
LOS mesmos alliados se resolvessem a eITeituar tal mar- 
que talvez fosse effeito de considerações politicas. 
Fosse porem qual fosse a causa disto, certo ê que c» exemplo 
da invasão era França lhes foi dado pelo exercito luso-bri- 
Unnico, como por este lhes fora igualmente dado o da resis- 
leofia e da victoria contra o poder colossal de Buonaparle. 
Anni)nnmenlal batalha de Vittoria tinha, como já vimos, de- 
IcJdido, como eílectivamenle decidiu, a sorte da Hespanha, 
pela retirada que em frente do exercito Uíso-britan' 
operava o exercito francez, commandado pelo rei José 
Buúnaparte, mas igualmente pela posição crítica em que po- 
iera o marechal Sucliet, cuja direita e retaguarda ficaram 

aquelle facto expostas a um ataque por parte dos allia- 

, Quanto à guerra por este lado, convém saber que de- 
)i$ das acções de Castalla e de Alcoy, dadas a 12 e 13 de 
)ril, nada mais houve até fins de maio do que fortifica- 

i-se os contendores cada um pela sua parle, os francezes 
ua linha do Jucar e os alliados na de Castalla e Alcoy. Suchet 

ívenira os riscos da sua posição, fazendo approximar de 

teia a divisão de Severoli. que se achava no Aragão, 

lecendo a brigada de Pannetier entre aquella cidade e a 

Tortosa; por este modo cobria elle a sua retaguarda e o 
>u flanco direito, babililando-se igualmente a cair sobre 

liquer ponto em que fosse atacado de repente. Em consc- 
iência das ordens de lord Wellington, cujo plano era cot»- 



servar livre a Navarra, ordenou que sir Joim Murray lizesse 
alguma openi^Nio conlra Sucbct, p;ireeonilo-llni a mais acor- 
taJii a de uma expedição maritima nas costus da Cataluuha, 
expedição que elle lomaria a seu cargo, dando íio segundo ô 
terceiro dos exórdios hespanhoes a cominissão de alacarem 
de írunle e de ílanro a linha inimiga do Jucar. A expedição, 
composta de cento e cincoenta c seis navios d^ transporte, 
comboiada por ires naus de linha. Ires fragatas e uma cor- 
veta com varias canhoneiras inglezas, saiu de Alicante nu 
dia 31 de maio, e dirigindo-sc para Tarnigona, chegou no 
dia 2 de junho ao pequeno porto de Salon, pouco distante 
d'aquella cidade. 

Chegada assim a expedição ao seu destino, o desembar- 
que fez-se no dia 3 com muita ordem, <leslacando o general 
Murray, seu cnramimdante em chefe, uma brigada para se ir 
assenhorear do caslello do Cojl de Balagucr, por dominar a 
estrada, que se tlírige [)ara Tarragona, a nuica praticável 
para a artilheria. As tropas de desembari|ue calculavam-se 
de 50:000 para íá:000 iiomens, conipunilo-se. das forças 
anglo-sicilianas, que estavam em Alicante, de duas compa- 
nhias porluguezas de arlilbíTÍa, em numero de iiOO homens, 
e da divisão hespanhola do general WiLlingbam. O caslello 
de Balaguer foi vivamente atacado no dia 5 de junho e to- 
mado no dia 7, com 80 francezes que n'elle eslavam de 
guarnição, e que se amedrontaram pela explosão de um ar- 
mazém de pólvora e ])elas perdas occastonadas por sirai- 
Ihanle accidenlo. O general Miiri'ay, approximando-se ileTar- 
ragona, resolveu investir esta praça pelo lado do ponente, 
construindo para esse fim duas baterias, (íor ser o dito lado 
o mais fraco e próprio para o alaque. Murray, posloque 
bravo e valente general, não tinha capacidade para dirigir 
por si uma acção: começando o seu ataque sem união e com 
molle/.a, não só deu logar a que o general Berloletti, gover- 
nador de Tarragona, tomasse todas as preeaui;ijes necessá- 
rias para a sua defcza, mas até que o marechal Suchel cor- 
resse de promplo em seu soccorro. Diz-sc qne, não temendo 
o mesmo Suchet as tropas hespanholas dos generaes Klio e 
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dei 1'arque, que ficaiam em Caslalla e Alcoy em nu- 
Qiero de uns i5:000 homens, Jeíxára apenas na sun linha 
^duJucar as tropas do general Harisite na força ile 7:000 
Hpan 8:000 homens, marcliando a soccorrcr Tarragona com 
H todas as mais dísponiveLs calculadas em mais de ^OifKK) ho- 
MBS. O certo é que amedrontado o general Mnrray por es- 
tas e outras mais circumstancias, cuidou em se emharcar 
pira Alicante» resolução tomada ii'um consellio miltl;ír que 
reunira. N'este momento critico chegara ali da Sicília o ge- 
neral lord William Bentinck, como successor de sir John 
àlnrniv no commando das forças anglo-sicihanas ao sul da 
lle^panha, e conformando-se o mesmo Bentinck com a reso- 
luçíi) lomada no conselho militar, relirou-se com eITeitít para 
Alicante durante a noile de 19 de junho, depois de ler feito 
saltar aos ares o castello do Coll de Balaguer, perdendo a 
expedição dezoito peças de arlilheria e algumas bagagens, 
em poder dos francezes. A^simse terminou ver- 
desordenadamente uma empreza por que sir John 
Murray leve de responder era In^datcrra a conselho de guer- 
ra, í|ue o julgou isento de culpa, mas que o censurou pela 
iducla imprudente e pouco judiciosa, sentença que o 
reu, quanto as suas inlenções, mas que o prejudicou, 
ito â sua habilidade e talento. 
Oauu lera[in que sobreviera na volta da expedição para 
igona fez com que dezoito navios de transporle l'iii;i- 
lassem sobre os Alfaques na embocadura do Ebro» poden-. 
salvar treze, caindo os mais na mão dos francezes. 
d'csla perda, a lísquadrn soílreu outras mais avarias, 
ilrando linalmente ein Alicante, estabelecendo lord Ben- 
;k as suas tropas em Xijona para sustentar as hespanho- 
itidas |»elas IV.mcezas do general llarispe, nSo ol>sliiitle 
numero d'estas de 8:000 e o daquellas io:OOU! 
lei, animado pelo seu feliz successo da Catalunha, ou- 
\íi opfrai/tes meditava, quando a noticia da balnlha de 
iUoria o foi d'isso despersuadir. Rem longe de as levar 
mlfl, resolveu abarnlonar Valência, relirando-se para as 
margens do Ebro, mas depois de deixar guarnecidos certos 



[fontos fortificados, que na primeira occasião opporluna o 
h.iLilitassera a apossar-se oulra vez d'esla sua conquista, 
Suchet evacuou eíTeclivamenle Valência a 5 de julho, ha- 
vendo-a occupado por espaço de dezoito mezes contínuos. 
Marchando na frente das suas coluranas na direcç3o de Mor- 
viedro, relirou-se por escalão era boa ordem, inc!inando-se 
para o Aragão. KíTeiluada a sua retirada, as tropas de 
l). Francisco Xavier Elio vieram de Rcquena para Valência, 
fazendo o mesmo a divisão de Villacampa com alguma cavai- 
laria e tropas do brigadeiro D. Francisco Miyarès. Suchet ao 
retirar-se de Valência minara e destruíra iodas as fortifica- 
çi3es que ali havia. O casteilo de Dema íicou guarnecido por 
\^0 homens ás ordens do chefe do batalhão Bin. O de Mur- 
viedro, ou a antiga Sagnnto. ficou com i:200, commaiida- 
dos pelo general Ronelle com provisões para um anno. 
lambem não abandonou o tie Peniscola, respeitável porto 
marilimo, que deixou giiarnecido por 500 liomens, com- 
mandados pelo chefe de batalhão fíardont. O casteliinlio de 
Morella, que está sobre o estreito e monluoso caminho de 
Aragão, ficou guarnecido por láO homens, ás ordens do ca- 
pitão Boissonade. A praça de Torlosa, que Suchet julgava 
muito importante, leve uma guarnição de 4:oOO francezes, 
á lesta dos quaes ficou o genrTal Robert. 

Suchet dirigíra-se para o lado de Aragão por saber que 
Clausel se retirara para França, íleíxando em Saragoça a sua 
arlilheria debaixo da guarda do general Fáris. Com as vistas 
pois de livrar este general das incursões de Mina e de Du» 
ran, e de cobrir lambem os movimenlos das outras tropas, 
que se achavam no Aragão, foi que elle marchou na direc- 
ção d'aquelle reino, inda em lâ de julho estabelecer a sua 
direita em Caspe, o seu centro cm Gadesa e a sua esquerda 
em Torlnsa. Pela lante do dia K de julho o general Paris 
deixou Saragora com os parlidistas do governo francez, per- 
dendo um comboio, que D. José Duran obrigou a abando- 
nar-Ihe pela dura perseguição que lhe fez. Depois d*e>ta fá- 
çanlia u muâmo Duran teve ordem de marchar para a Cata- 
lunha, recebendo Mina a de deixar Saragoça, para onde por 
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fim tinha ido, Das vistas de ir auxiliar o c«rco de Famplona. 
Foi entno que o marccb^it Suchel reconheceu a impossibíli- 
d»Se de se poder manter nas suas posições do Aragão, 
arfijndo-se os hespanhoes senhores de quasi lodo aquelle 
reíDO. Em consequência d'ísto ordenou que o seu exercito 
|HSsass6 o Ebro de 14 a 15 de julho (xjr Mequinenza, Mora 
eTortosa, depois de ler dado ao general Izidoro Lamanjue 
icommisslo de recoilier as pequenas guarnições de Belchite, 
Fneotes. Pina e Bujaroiez. Tratou igualmente de conservar 
Me*|ninen7.a, onde poz 400 homens de guarnição, e por go- 
Wrtador o general Bourgeois, sem lambem abandonar Mon- 
wn, por considerar estes dois pontos como defezas avança- 
das da praça deLérida. O mesmo Suchet passou depois com 
i)«u exercito a Réus, a Walls e a Tarragona, fazendo pre- 
parar nesta praça as competentes minas para fazer snjiar aos 
arc&as suas fortificações, no caso dos alliados se approxi- 
marem dVIla, cijnfiando a execução doesta empreza ao ge- 
nenl ílorloleHi. Feito isto, dirigiu-se paraVilIa Franca dei 
Panades, paiz rico e fértil, onde, sem se desviar muito de 
Tarragona, dava a mão a Barcelona e ao general Decaen. 
ha retrograda de Suchel deu logara que o general 
, iis lt»e procurasse inquietar o seu flanco direito, e 
lambem cortar-lhe os viveres. 

Pela sua parte lord Benlinck e a expedição anglo-sictliana 
com a divisão hcspanliola de Wiltingliam e o terceiro exercito, 
flOBRiiandado pelo duque dei Parque, avaitçaram sobre o Ebro, 
pesando este riu sobre uma ponle volante, lançada em Am- 
fazendo-se istn pela protecção das manobras da mari- 
'za. De passagem algumas tropas se mandaram para 
a praça de Tortosa, emquanto as mais começaram a 
[alho com as suas operações sobre a de Tairagona, O 
iodo exercito, do commando de D. Francisco Xavier Elio, 
ilÍDUou a occupar Valência, bloqueando lambem os pon- 
oode se acJiavam guarnições francezas. O cerco úe Tarra- 
ki, emprehendido por lord Benlinck, que completamente 
ivesliu no primeiro de agosto, fez com qne Suchel lomasse 
I Molução de vir soccoirer esta praça, não tanto com o íim 



o fir salvnr o governa 
lelli com os seus á:lKiO homens de guarnição. Alguma de- 
mora houve em reunir as forças, que para este fim precisava. 
ReuDÍdas que foram as ditas fon;ns, elevando-se a uns 30:00(J 
homens, Suchel poz-se com ellas em marcha, de que resulto 
retirar-se lord Henlinck de Tarrngona na noite de 15 de a^oslC| 
para o Coll de Balaguer. sendo seguido pelos francezes no 
dias 16 e 17, fazendo Suchel saltar aos ares na noite de 18 i 
forle real e o de S. Carlos com outras mais fortificações, cd^ 
lebres desde o tempo dos romanos. Feito isto, Bertoletti e 
seus 2:000 homens forara-se reunir a Suchet, indo-se lodoí 
concentrar na linha do Llobregat. Retirado o inimigo, lord 
Bentiock tornou logo a avnnçar para Tarragona, que mandos 
occupar pelo general Sarsíieid, por ser ponto importanlissíma 
para os alijados. Sucliet, relirando-se sobre a linha do Llobre- 
gat, esl:iheleceu n'este din uma cabeça de ponte em Moulinsdd 
Rei, assim como diflerentes reductos na sua margem direita 
Nas suas respectivas posições se conservaram inactivas as 
tropas francezas e as alliadas até ao meiado de setembro, em 
que, constando a lord Benlinck que uma grande parle dos 
francezes se tinham retinido »la Hespanha. resolveu sair con- 
tra o inimigo da sua fjosição de Tarragona sobre Villa Fran 
ca, onde concentrou as suas forças. Um corpo de observação, 
composto do regimento de infanleria ingleza n.° â7, de Ires 
halalliões de hespanhoes, de um c^ilabi*ez, e de quatro peças 
de montanha, debaixo das ordens do coronel Adams, foi por 
elle destacado sobre a estrada real de Ordal, distante pouco 
mais ou menos 18 kilometros da sua frente, e igualmenta 
desviado dos postos do inimigo, situados na linha do Llobre- 
gat, Este corpo avançado licou em posição ;itíí [íouco mais 
011 menos â u[na hora da manha do dia 13 de setembro, em 
que os piquetes foram repelliflos, a que dentro de alguns mi 
nulos se seguiu um ataque em força. As peçais achavam-se 
sobre a estrada, e a ellas se recorreu com vantagem durante 
mais de uma hora, em que o combate se sustentou com fir 
loeza ao longo de toda a linha; mas sobrevindo os francezes 
en numero muito superior, a sua cavallaiia pençlrou ao longu 



estrada até á retaguarda da posição, de que resultou dis- 
ir<se cada um dos combatentes altíados, llcaado em po- 
úos francezes as peças de artillujria. Felizmente as som- 
h da noite deram logar a que cada um dus fugidos se 
lisse ao seu corpo principal, terminando por este modo o 
Ãnudo combato de OrdaK d'onde os alliados se retiraram 
QftSQgoiDtc dia pela planície de Villa Franca com a approxi- 
ju^ dos francezes. Sendo por estes vivamente persegui- 
I, Gseram alto sobre um terreno favorável para se regula- 
irem, o que deu logar a uma esc^irnmuça séria entre a 
rallaria, escaramuça em que os liussards de Brunswick 
»Uram um regimento de couraceiros inimigos, a que se 
liu retirarem-se estes sobre o LIobregat, continuando os 
liados a fazer em paz a sua retirada para Tarra^ooa. 
Emquanio isto se passava nas províncias do sul de Hespa- 
dIu, os successos que tinham logar nas do norl», que eram 
js ilf) mais verdadeiro theaLro da guerra, continuavam pros- 
periiS para a libertação da Península. I.ord Wellinglou depois 
da hatallia de Villoría, e de ter afugentado da fiespanha os 
ijçneraesrJausel e Foy, oslabelecèra o seu quartel general em 
Heniani perto de S. Sebastião, como ponto mais central para 
)á suas subsequentes operações, postando o exercito alliado 
»as províncias de Guipuscoa e Navarra, mas áquem das mor>- 
lhas, sobre uma linha que corria desde a embocadura do 
lasíoa .lie Roncesvalles. Tâo distante como já por enião se 
achara das fronteiras de Portugal, onde tomara para base das 
iiias operarues as praças da Cidade Rodrigo e Badajoz, cm- 
ilo o Iheatro da guerra se limitava ao interior da llespa- 
indispetisavcl lhe era, depois de transferido para junto 
(Ins l*yrenèos, transferir também para junto (relles a sua nova 
ttase de operações, fi de crer (jue alguém note n'eslc logar 
nio se propor Icjrd Wellington a invadir logo a França, niar- 
chamloem perseguição dos vencidos em Vittoria. Este passo 
' •! ;írande atrevimento e ousadia, tinha contra si plaiisi- 
uiões, que se não conformavam com o systema de guerra 
mesmo lord Wellington. Como já vimos um armistício se 
concluíra entre os alliados do norte e Napoleão, e nada mais 



focil que $e%\\\\ 06 Iw áipofe iBS pB» ttilaii «OMo efiíecti* 
vãmente foi em Pr>^ paz a qse a ingirff.m provavelmente 
Dio accedeha, iCQito portaalo da eipvar qoe en cireoflutaik- 
aias taes o naesBO V wftiUk& Mai rhnwf logo eon todaaaa 
aios fof^as contra o excrcilo ii^eat éi p-eoinsub '. O resul- 
tado (Hito era portaolo o de aeaaaelnr a pnMleiícía lâo devar 
lord WéHúogUm paasar alte doa Pyraoéos, eoeao eHectifa- 
■aole exeenton. tratando ao mesmo tempo de se apoderar 
de nm pr^rto de mar segnro jooco dos mfutmoff Pjrreoéos» 
tanto para effettoar o «eti ecniiianpe, 9e isto Ibe fD6se neces- 
sário, como para neile eá(aL>eiec«r os seoá amaieiís e depó- 
sitos; e se esse porto de mar toèée uma pra^a militar, de muita 
roais vantagem lhe seria |ara as suas circurnslancias. Á vista 
poLs disto com lo<la a ra530 ejuizo tomou lord Wellington 
por empreza apoderar-se da praça de S. Sebastião, que lhe 
assegurava os depósitos, que se tinham já estabelecido em 
Santander e Passagem, e a de Pamplona que lhe garantia a 
seu flanco direito contra os ataques do inimigo, sendo toda- 
via a de S. Sebastião a que mais cuidado lhe mereceu, por se 
acbar no litoral da Cantábria (onde os meios de ataque se 



> Se lord Welliofton se abaÍao(as8» a puar ilém dof Pj imé o e, • 
•e com isto se desse ipoalmeote o ter-se o rei Jo$e retindo ptn. jAca, 
bofCâfido o apoio de Sucbet, poderiam muito bem Foy e Causei vir 
sobre Vittoria, gUArnecida como entSo ^ aetuTi por umi sA dirísSo 
alliada. Mesmo do meio da sajraeidade qur lord Wellington mostroo, 
depois da monumeutal batalha de 31 dt* junho, era moito de espenr 
que fosee batido, no caso de Sucbet e Clausel concordarem em aarthM 
amboi contra o seu flanco direito, quando Soult o atacasse de frenlb 
Ora a invadir a França sem a plena certeza da continuaçSo da goena 
do norte, podia bem succeder que em topr de Soult vir com o exeirilo 
de José, tivesse elte Wellington contra si o próprio >'a(>oleio com o 
exercito de Bautz^n. Isto nâo sâo phantasticas supposiçOcs, sÍo os juixos 
do próprio lord Wellington, segundo o que escrevia a lord Bentinck a 
ti de joilio, dizendo-lhe: «Se a guerra se atear de novo no norte, muito 
•bem farei em avançar para França, onde me poderei estabelecer; mas 
«se fUo se ateia, nJo o pi>derpi fazer, para me não expúr a ser balido. 
•N'eate caso proponho-me a tornar senhor de todas as guarnições do 
•Araglo, de modo a poder-me juntar mais facilmente comvoaco, man- 
•tendo todavia o bloqueio de Famplooa.» 
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idíam obter mais promptamenle), e poder-lhe portanto ser- 
r, Dio só aos fíns que linha em vista, mas lambem de ponto 
rommunicação com a Gran-Bretanha. Á vista pois do ex- 
isto o alaque d'esta praça foi de promplo decidido, com- 
ido-se a execução d'esta empreza ao tenente general 
Thomaz Grahnm, o qual reuniu â primeira divisão, que 
a do seu immediato commando, composta toda de ingle- 
>, a i]uirita divisão, ainda por então cotnmandada pelo ma- 
jor general Oswald, e da qual fazia parte a terceira brigada 
tu^rueza, composta dos regimentos n/* 3 e 15 de inlanle- 
com caçadores d.° 8, lendo por commandante o briga- 
deiro Guilherme Frederico Sprye. Quanto á praça de Pam- 
plona» foi ao principio empregado o bloqueio contra ella, na 
mente de a reduzir pela fome, dando-se esta commissão ao 
cúode de L'Abisbal (general 0'Donnei), assistido do exercito 
d« referva da Andaluzia, ao qual se reuniu depois a divisão 
tle D. Carlos de flespanha. O bloqueio de S. Sebastião come- 
lu nu dia á8 de junjjo, não tardando em se ai)ertar lambem 
u bloqueio de Pamplona, abandonadas á sua sorte, como 
esDs (luas praças ficaram pelo inimigo, depois que se reli- 
para França. 
S. Sebastião era uma cidade de lliiOOO habitantes, tendo 
põrlo de mar de limilada bacia e de fraca profundidade. 
sua siluação é sobre um terreno baixo e areíioso, em forma 
illn, formada d'um lado pelo seu porto, que lhe iica ao sul, 
kdo em frente a ilhota.de SatUa Clara, e do outro lado por 
um braço do mar, onde vem lançar-se uma ribeira, chamada 
éa Urmèa, que lhe fica ao norte com a bateria Mirador^. A 
só communica com a terra por meio de um isthmo, e 
iriíDeira vista, quando se dirigem [)ara ella do interior do 
U parece muito forte, por não haver outro caminho para 
chegar a ella senão o dito islhmo, defendido pelo revelim 
S. Carlos, e pelo principal recinto, ambos elles domina- 
e protegidos pelo caslello de Santa Cruz de la Mota, posto 
alto da montanha a que a cidade está encostada: este 
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monte tem o nome de Orgulho, consistindo n'uma pyramid 
cónica escarpada, de perto de 400 pés de altura, banhadj 
pelo mar, apresentar»do no seu cume o citado caslello de la 
Mota. O lado do sul doeste castetlo, que domina a cidade e 
cila está sobranceiro, adiava-se d'ella separado por uma llnbl 
de obras de fortificação, providas de um duplo recinto, d 
nma contra-escarpa e de um caminho coberto. Parecendi 
portanto forte á primeira vista, é todavia dominado a unu 
distancia de 200 metros peio monte Ulia, situado da parb 
d*além da ribeira Uruméa. Sem duvida o engenheiro (|ue Irt 
çou esta fortificação tiou-se demasiadamente nas aguas qu 
lhe banham a raiz das muralhas, mas n^o attendeu a que a 
ditas ogaas são vadeáveis, e ticam mesmo a secco nas maré 
baixas, além das médns, ou Eitoriticulos de areia, chamados 
Chofres, que se encontram nus íjonlas da ribeira e dominam 
simílhantes fortíâcações. IXeste defeito se aproveitou já 
Í7IÍ) o marechal de Berwick para tomar esta praça, não 
lendo posteriormente pensado em lhe remediar os defeil 
(lui-anle o século que havia decorrido. A frente' terrestre da 
praça tinha 3Í50 metros de desenvolvimento, occupando twli 
n extensão do islhmo: a sua muralha era solida, reforçada uo 
seu cenlm por um bastião acasamatado, e flanqueado por i 
meios bastiões, postos em cada uma das suas extremidadesJ 
Na sua frente levanta-se o revelim de S. Carlos» e a GOO me- 
lros de distancia (Felle achava-se fechado o isLhmo por uma ai 
tura onde está o convento de S. Bartholoineu, ao pé do qa 
se acha o anabalde de S. Martinho. O fraco d*esla praça ei 
portanto o do lado da ribeira da Uruméa, onde as rauralh; 
são nas marés altas cobertas por quatro pés de agua sobn 
vinle sete que tem de altura. Atém disto a dita muralha en 
sim|)les por este lado> mal llamiueada por duas velhas lorrea 
e por um meio bastião, denominado de SatjfKlmo. situad 
na extremidade da mesma muralíia para o monte Orgulha 
Nío tinha fosso, nem contra-escarpa, nem esplanada, e a e 
carpa era vista até á raiz pelos montes Chofres na distanc 
variável de KOO a 1:000 metros. Nas marés baixas as a^fu; 
da Urumèa deixavam a muralha em secco até ao meio bastião 
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deSaofElmo. Todavia as baterias do monte Orgtdho, b par- 
lunlarmenle a chamada iWradar, descobriam todo este in- 
tírvallo. O outro lado da cidade é protegido pelo porto, á 
'!:' -adura do qual se aclia a illiotu, formada de rochedos, 

I 1 1 KÍ.i de Santa Ciara, como já notámos, onde estava um 

I poâlo militar de 15 homens. 

^■Os fraiicezcs tlnli:im elevaiio a fíuarnirao de S. Sebastino 

BWao numero de qnasi 4:000 homens, commandados pelo 
general Manoel Hei, mihtar de oome e reputação. Sobre as 
alturas de S. Barlholomeu haviam elles construído um re- 
duclo, que ligaram ao convento do mesmo nome, que igual- 
meuti' tinham Ibrtiticado. Estas obras eram apoiadas pelos 
|»o$tos, estabelecidos nas casas arruinadas do arrabalde de 
S. Martinho, e por um reducto circular, formado na eslrad.i 
iior fiípas cheias de terra, a meio caminho entre o convento 
eorevelimde S. Carlos. Por conseguinte para reduzir esta 
pnça era necessário avançar ao longo do isthmo, levar sue- 
císsivamenle ires linhas de defeza. que cobriam n cidade, e re- 
diiziruma quarta, que estava na raiz do monte OnjtdhOy antes 
áe se poder assaltar o caslello de la Mola. O lenenlo general 
Sif Tlioma/ Graham chegár.i no ili;i í) óp juiíio em Frente de S. 
Sebastião cora ."js tropas do seu cornmandn, compostas, como 
)i vimos, da primeira e quinta divisão, fazendo parle d*esla 
ultima a terceira brigada |>orlugueza, além de outras mais, 
ine lambera quinboaram a gloria d*esle cerco, na força de 
0:íiyi homens, como se ví^ da seguinte retaçílo, designando 
tó brigadas, corpos e comraimdanles d*aquellas e d'estes, a 
pv da força que cada um d'elles tinha. 

!•* Bri^aita de infanteria, oommandanta o brigadeiro 
João Wilaon 

tafanleria u." I —Todo o regimento foi presente a este si- 
tw. na força de 796 homens, commandado pelo tenente co- 
ronel João Carlos de Saldanha de Oliveiía e Daun. 

Infanteria n.** 16 — Todo o regimento foi presente a esle 
^ilio. na força de 82í3 homens, commandíido peio coronel 
Francisco Homem de Magalhães Quevedo Pizarro. 




MnuimnÈ n.* ^1— Todo o legiaailo foi preseoie a este 
III», iiii rfrf'ça tk 86i bomatt» rwwiimliiin' peto lyy Carios 
fU4tw»rd OmptM;!!, e depois peto corood ^bgad Mac QeagiL 

Infaptoría o.* 15 — Todo o re^eolo foi presente a este 
àiUh Ai tofV^ de 789boiiieDS, commâiMladu pelo 
rtpm\ Iauz do Rego Barreio. 

iM^irt^ n/ 8 — Todo o baulbão foi presente a este" 
iU9, na (í>rc« tk 337 homens, comDiaodado pelo leoeote 
i$tim\ Uuúky Haúit Leger ilill. 




I0<* BrtfiidA de lnfanterl&, oonunandauite o mftroobal 
dd o&mpo, Thoxnáâ Bradíord 
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UíhuUuíê u" 13 — Todo o regimento foi presente a este 

•II lo, iiM for^a áii 745 homens, commanrlado pelo major Ken- 

loÍAOturía fi." i4 — Todo o regimento foi presente a 
iMOo, ri« forç» di? 7115 tiomens, commandado pelo tenente 
f miMl líullluirmii Mjic Hean. 

llNtiidoiitM II." A — Todo o batalhão foi presente a este 
lio, nu hri^n du 31XS homens, commandado pelo tenente co- 
MMihI MI|(iimI Mnr l!r^;i^tt. M 

iMMib roíniMiiilifiiK do íirlillces engenheiros, m força de 10^ 
lioinoii», I iiuiinitadadus pelu major José Joaquim Granate. 

ArllIlMirlini.'' 1 —Um deslacaraento deste corpo, na força 
i\i: ;i4 liiíiMiwis fiií jiiiiiOMilo a este sitio, commandado pelo ca- 
l/M 'i'> tíiiMÍiitidii i*rii iiitijitr, Sebastião José de Arriaga, e depoi 
\iuUi i'.«|iiUo pHdro Hamires. 

Arldhmiu n." t- Duas (!rm)[)anbias doeste corpo estiveram 

- f <■- II Mntn «jiin, ua forc;i de 220 praças, commaodadas 
mIm iMiiMiid Jo.ln Carhis de Sequeira. 

\M\Us gt<ra[ da arlíllieria do sitio era o tenente 




»neli]o mgimentoporlognez de artilheria n."* 4. Alexandre 
ickson. Sendo portanto verdade o que diz Napier, que o lo- 
llda forca silianle se elevata a 40:000 liomeus. vinham por- 
ito as tropas porluguezas a ser Doeste sitio muito supe- 
riores ás inglezas. A artilheria consistia em J 4 peças de ferro 
á4. 6 obuzes de 8 pollegadas, 4 caronadas de ferro de 68 
iras, e 4 raorleiros do ferro de \0 polk^aílas. A estas bo- 
de fogo devem juntar-se mais G peças de 24, tiradas de 
io dos navios da esquadra, e 6 peç^^ís de 18, levadas pelo 
»(o iuso-britannico. fíizendo ao lodo 40 bocas de fogo, 
landadas pelo já citado tenente coronel, Alexandre Dí- 
cksoQ. O porto de Passages ao norte de S. Sebastião era o 
lico que se achava na proximidade do Iheatro das opera- 
s,e o que ministrava ao exercito os recursos, que de lodo 
género lhe vinham de Inglaterra: todavia apresentava o in- 
iveoieule de se achar situado entre o exercito de protecção 
©exercito sitiante, de modo que a artilheria e o material 
ííembarcadús podiam ricíEmente acbar-se compromettidos 
íT qualquer movimento do inimigo. Não obstante isto foi 
Passages que se estabeleceu o deposito do cerco, havendo 
Ire aquelie porto e os arenosos montes Chofres apenas a 
icia de indha e meia, percorrida por uma bellissima es- 
que tinha uma ponte de barcos sobre a Uruméa, e pela 
l&le de cima dos Chofres; mas desde esta ponle até S. Bar- 
)lomeu havia um íntervallo de péssima estrada de mais de 
kco milhas de extensão. 

|Ko meio d'estas operações o governo britannico pretendeu 

►ver lord Wellington do iheatro da guerra da península 

o da guerra do norte da Europa, medida funesta, que 

seguramente arriscar a perder-se tudo quanto se tinha 

lho na Ilespanha, porque a não ser lord Wellington, não 

il achar em toda a Inglaterra um general, não só de 

e iUimitado prestigio, como elle tinha já alcançado 

subido grau no conceito dos seus subordinados, fir- 

los n'uma longa serie de tão gloriosas campanhas como 

im sido as dVlle. ínas até mesmo de uma caiiacidade igual 

para com vantagem poder disputar primores da arte da 
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guerra com a recoDhecida capacidade do marechal Soull, a 
quem como já dissemos, Napoleão nomeara em Dres<le no dia 
4 de julho, apenas soube haverem os allíados passado u Ebro, 
seu logar tenente em Hespanha, general em chefe dos exér- 
citos francezes n^eila existentes, e commandanle geral das pro- 
víncias do sul da França. Com esta nomeação ficaram de facto 
nullas a aucloridade e prerogalivas do rei José na peninsula, 
e juninmenle com elíns a» do marechal Jourdan, á impenda 
dos quaes elle Napoleão atlribuiu depois a derrota experímeo- 
tada na batalha de Vittoria, da qual só no dia 6 teve noticia. 
Soult aceilára com multa repugnância similbanle commisâão, 
da qual a sua esposa debalde solicitou eximi-lo junto do mt- 
perador. Forçado por lim á obediência, partiu para o seu des- 
tino, assumindo no dia i3 o cí>mmando dos referidos exér- 
citos em S. João-de-Pé-de-Porlo. A sua primeira medida fui 
reunir n'um s<'» os diferentes exércitos, que na península ha- 
via chamados de Portugal, e que como taes tinham estado ás 
ordens do gener^jl Ciausel, a saber, o do norte, do centra d 
do meio dia, dando a denominação geral de exercito da Hes- 
panha ú reunião, ou amalgama que de todos elles fízera. Este 
novo exercito o distribuiu elle em nove divisões, repartidas 
em três grandes corpos, a saber; o da tlireita debaixo das or- 
dens do general conde Heille; o do centro debaixo das or- 
dens do general conde d'Erlon (general Drouet); e o da es- 
querda debaixo das ordens do general Ciauscl. Igualmente 
formou uma reserva, cujo commando deu ao general Viltalte, 
considerando a todos os nomeados tenentes generaes. Da 
arma de cavallaria formou elle três divisi3es, duas pesadas. 
commandadas pelos generaes Tílly e Treíllard, e uma ligeira, 
commandada pelo general Suult, irmão delle marechal. 

Ari assumir h aMniiiiimld em chefe das sobreditas forças pu- 
blicou elle mnrtíclKil Soiilt uma proclamação na (ju.il, compro- 
mettendo a reputação dos seus predecessores, mostrava que 
o seu coração nutria lisonjeira esperança sobre a campanha, 
que debaixo do seu commando ia começar. «Á falia de outras 
pessoas» dizia elle, é que se deve altribuir o estado em que se 
acha o exercito; tenhamos |)0is a gloria de o tornai' melhor. Dei 



conta ao imperartor do vosso valor e do vosso zôlo. As suas 
ordens são de expulsar o inimigo do cnme doestas monlanlias, 
d*onde eslende as soas vislas sobre os nossos férteis vaiies, 
forçando-o a repassar o Ebro. Bem depressa levantaremos as 
nossas lendas sobre a terra hespanhola, d*oride tiraremos os 
recursos, que nos sSo necessários. Datemos de Villoria os 
nossos primeiros trinmphos, e celebremos ali o anniversa- 
río do nascimento do imperador*.» Como os factos não es- 
tavam em harmonia com as palavras de Soull, a sua proclama- 
ção nenhum eíTeilo produziu na marcha rios acontecimentos. 
Deve porém adverlir-se que no mesmo dia em (]ue tomou 
posse do seu commando, o rei José e o marechal Joardan 
deixaram S. João-de-Pê-de-Porto, dirigindo-se este para o in- 
terior da França, e aquelle para Santo Espirito, arrabalde de 
Bayonna do outro íado do Adour. Foi por este modo, alias 
tão pouco brillianle, que o rei Josò terminou em Hespanha o 
sei} passageiro reinado, oíTendendo-se contra toda a rasào de 
«Br despojado do throno por seu próprio irmão, o íjual, sem 
o consultar, nem com elle ter previamente o mais pequeno 
aclo de consideração e deferência, nomeara o marechal Soult, 
que ultimamente tinha por seu inimi[fo, como logar-lenente 
irelle Napoleão em Hespanha, somente em ní»me e como re- 
presentante da c^rôa do França. Ao que liça dito sejíuiu-se 
lofUiir o mesmo marechal Soult a peilo soccorrer as i)ra»;as de 
S. Sebastião o FaniploDa, ambas j;\ sitiadas, como liça dito, 
seodo o seu empenho tanto m;doi-, quanto mais mal succcdi* 
dae tinham sido as primeiras tentativas dos adiados sol>re a 
primeira das ditas praças, como em breve se verá. 

SoaU era effoclivamente por aquelle tempo um dos mais 
ilistinclos e dos mais bem re{)utad(is marechaes do império 
fraricez. e portanto removpr lonl Wellintílon da península em 
similbanle occasiãn, e em circumstancias taes como as que 
acompanhavam este iliustre general era o cumulo do des- 
acerto* sendo talvez o prognostico de grandes desastres, se 



> D<ve aqui leinbrar-se qne NapoleSo linha nascido t»in Ajnpjn, na 
Ittift (te Córsega, aos Mi ilc rtgosto do 1769. 



esle mesmo geoeni os iSo erilisse, refiresentândo de ller- 
nsDÍ Da tlaia de IS d» jriho ao conde Bathurst o ÍDcoave- 
nieate da ^^^-^^^^^ BedUa prio seguinte modo: «Vereis 
pelos WÊm iilteoe despachos qut esUmos aqui em boa 
posiçio. Espero que bem depressa estaremos senhores de 
& Oehastiio, e se ns càdar ao s a estabelecer bem nos 
Pywiéos, serio ne c es sá rio s gnaèts esforços ao exercito 
fraacet para d'eUe$ oos expeilir. As minbas operações de- 
peoderSo muito do que se passa do n«^rte da Europa, e não 
menos da força e da aataresa dos reforços, que o inimigo 
nos oppozer, quando por aquele bdo recomeçarem as ope- 
rac^* Túdana o governo e os aliiadoâ podan contar que fn- 
rei Indo quanto possa. Qoailo a ir para a Allemanha. estou ás 
ordens do prindpe regente, e pronpio a faier tudo o que elle 
e o seu governo qutzerem; nus peço que se lembrem que a 
^nde vantagem que aqoi teidio consiste na confiança que 
tem cada mn de qoe eu farei todo qaanto é preciso, vanta- 
gem que íúo terei na Allemanha. pelo menos durante algum 
tempo. Se portanto deixarem algum exercito inglez na pe* 
ninsula» melhor é que eu fique â te^ d'elle. Tereis visto 
que já decidimos a questão do £bro, e por uma carta de 
meu innio fiii sabedor de que o governo bespanhol decidia 
por si a questão da paz com Buonaparte. Recommendovos 
que não cedaes uma só poUe^da de território hespanhoL 
Creio poder guardar os Pyrenéos tâo facilmente como Por* 
lugal. Estou seguríssimo de poder guardar a posição que 
tenho, mais facilmente que o Ebro, ou outra qualquer posi- 
ção na Hespanba. Ainda vou mais longe: antes quereria dei- 
xar José rei da Hespanba, sem nada ceder á França (quando 
vejo ípjanlo esl3o prompt<>s a se separar da França todos os 
membros da ramiii;i de Buonaparte, posto que José seja, se- 
gando creio, o menos disposto a separar-se d'ella), do que 
ler D, Fernando o Ebro por fronteira. N'esle ultimo caso a 
Hespanba pertenceria inevitavelmente á França». 

yuaoto á asserção feita por lord Wellington, de que pode- 
ria guardar os Pyrenéos tão facilmente como guardou Portu- 
gal, parece-nos não ser tanto assim, segundo o que de Le- 
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saca elltf próprio escreveu ao conde de Liverpool, na dala de 
23 de julho, dizendo-lhe: «Buonaparte fez partir Souit de 
resde no dia 4, por occasião da noticia de termos passado 
Ebro; a da batalha não a leve elle senão no dia 6. Vossa 
ínhoria não ignora que precisámos continuar os nossos es- 
rçns contra o Inimigo, a fim de bera nos estabelecermos 
ú^ fronteira, e bom depressa poderei decidir se have- 
mos lie empregar os nossos esforços na mesma França, ou 
51 Catalunha durante o resto da campanha. Isto dependerá 
^■iQito do que se passar no norte da Europa. Não penso que 
^■ossamos seguir com successo sobre esta fronteira na lles- 
PPianlia o systema sobre que nos apolAmos no paiz entre o 
Tejn e o mar. Esta linha era pouco extensa, e as commaní- 
oções muito fáceis e curtas pelo nosso lado. A linha dos 
os ê uma linha extensíssima, não lendo menos de se- 
la passagens nas montanhas, estando as communicações 
do inimigo, tanto quanto o tenho podido saber aié 
Nós podemos facilitar a defeza. fortificando algumas 
[, d as passagens; mas não podemos jjimais fazer dos Pyrenêos 
^■que Ozemos no paiz entre o Tejo e o mar». Os factos sub- 
^BhdU^s provaram bem a verdade destas asserrões. Pondo 
^^Hk de parte estas questões, é um facto que lord Wellin- 
gton evitou pelo officio de que acima se fez menção, com data 
de 12 de julho, o transferirem-no da península para a Aile- 

Íinha, o que foi mais fácil conseguir do que domar a rivali- 
tle louca dos hespanhoes. no meio das suas exallações de- 
igogicas. 
K necessário sat»er-stí que já desde muito tempo lamanlu» 
icor se havia cimentado em Hespanha entre os piirtidos 
liberal e absolutista, que a sua reconciliação era moralmente 
impossível, sendo portanto inevitável o recurso a vias do 
hdo, ou o apparecimento da guerra civil, por meio da qual 
ran dos dois partidos havia de forçosamente ficar vencedor. 
Logoque em janeiro de 1813 lord Wellington saiu de Cadiz, 
onde linha ido conferenciar com o governo hespanliol, para 
nplarisar as suas operações da campanha d'aquelle anno, 
íí antigas dissenções politicas, entre os liberaes e os absoln^ 
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1 aMDÍfes(ar*se com a ineemi, sê è que 
nflo CÀm mnior forcai do que (J'anles linliam. Postoque as 
cArlM do VMv/. se houvessem c^nduzirlo nos primeiros lan- 
poil da ma (!\i&teiicia de um modo atlRi|uadn n missão qao 
mOm c^)iiti<'^ra, todavia com o and.ir do tempo as pai\í>es 
polUiriiH L« ftarlidariaÂ foram n'ellaÂ successivamenlc appare* 
oaiido. alô ao ponto de rebentarem por maneira la), que se 
rnlolharam em fracções, cousa de que os ahsoluliílas se 
«provHtnnim lo^o para lhes minarem a existência, como 
pOí*li'i'iitrmi'Tilí^ fonse^uinun. A conslitniçAo proclnmada. I*- 
luítndii i\ uma só camará, não permittindo a reelígibiliiUd^» 
doH dP[Mitiidos. e contendo a par destas, outras disposiçéd^H 
do HiMÍH exaltado hbt<ralismo, disposições que lho davam o 
(rNrniiitr di^ oxcessivaiuente democrática, tornára-sc por as- 
Mltii dixnr ÍDC(tiupaiivet cont as idèas pohtlcas. que ainda por 
«tnllto vottnvatii na maioria d^>s hespanhoes, de que insultou 
nuldovar l^^ti C(»nln si, não sò u partido do ciem, tão omui- 
potonlo como ainda era em Ue^panha, mas até muitos do» 
phtpWiKs hltt'rae$ modendos. 

IVIa sua ivirtii ktú Wellingtoa rPConJMifnn \)em os incon- 
VindiMitts ^ - :-* 'otas uàtoâttúÚÈi aa €onstilai0o pelo par- 
tido idMi lo Ai caiU que •■ á? de laneiro do citado 
tiniu» ik» 1813 dihgni ao naéb Bttburst, Jiuado-lbe sobre 
\: •È loqKkssivel descniver o esudo de cooik- 
n> Cadíi. Âs cortes fiaratt uma constitui- 
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gestâde por meio de adresses. Nem as cortes, nem a regên- 
cia sabem o que qualquer d'ellas faz na sua repartição, nem 
o que fará nas circumst:mcias supervenientes. A sua aucto- 
ridade, quer seja a das cortes, quer a da regência, nSo se 
eMde alem dos muros rio Cadiz. e duvido mesmo que a 
(la regência saía fora das paredes da sala em que se reúne. 
Sei que as cortes desconfiam da regência, posloque os seus 
ineinl)rns sejam d ellas crealiira. Pela sua parle a regência 
5up[^e que as cortes tem a inlengão de se assenhorear do 
|km1lt Gieculivo, ao passo que as côrles desconOam por lai 
mudo da regência, que apesar dus seus memJ>ros recoiíhe- 
cerem a conveniência, e até mesmo a necessidade án saírem 
de Cadiz, dão aimu rasSo [)ara n'ella se conservarem, o te- 
rem para si que os seus moradores lhes são dedicados, o o 
recriarem ijue a ir para SeviJhu ou Granada, a sua população 
lhes subleve. Desejava bera que um dos nossos reforma- 
tkms viesse a Cadiz para ver a vantagem de uma assembléa 
popular e soberana, dando-so o Iralamenlo de viagestade^ a 
iwrdeuma constituição escripla e de um governo executi- 
Ufní, que se trata por alteza, oliiando sob a dependência de 
^«ifl mafjpstade, a asítembléa. 1'ara diznr a verdade não ha 
uutr.1 âucloridade no estado senão a dos jornaes dilTaiualo- 
m. sendo elles realmente os que debaixo dos seus dieta* 
mes tem sem piedade as còrtris e a regência*. 

Avista do exposto, não pode eslranhar-se em lordWel- 
Iin;^t0!i que, reconhecendo o mau estado das cousas em Ca- 
1 1* u damiK) que causavam aos negócios da guerra as exal- 
piililicas dos libenes mais avançados das cortes, to- 
a resolução de expor aos homens n'eilas mais influen- 
te, quando esteve n*aquella cidade, a precisão que havia de 
prestarem a similbantes negócios a sua mais serin atlencão, 
icouselhando-os a que esíiuecessem as suas quenlas parti- 
e sobretudo que não abolissem por emquanlo a in- 
lAÍç.ín, p;ira i^o lunrarem o |)artido do dvw, tão uniiirpo- 
itti como entUo era. em alit^rta lioslitídatle contra si. ]Sa 
da que em Í9 de abril de 1813 dihiiu a D. Andiè Angelo 
la Vega, deputado ás còríes de um grande e recx)nbecido 
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morito, ih(! dizia cllo: «<.*' Deveis estabelecer uma regcucia 
perinaiiontLS coriliando-a a uma sò pessoa com todos os po- 
deres concedidos au rei pela constituição. Esla pessoa deve 
ser de sangue real, quando seja possivel encontrar uma, ou 
seja homem ou senhora, em estado de exercer lai cargo; e 
quando a n3o baja, escolliereis pessoa que no paiz lenba a 
máxima aucloridade pelo seu caracter, conducla, ctc. O re- 
gente deverá ser auxiliado por um consclbo de regência 
(ministério), composto de cinco pessoas, por elle mesmo 
escolhidas entre os membros das còrles, ou por outro qual- 
quer modo que elle julgar melhor, gerindo coda uma d^elbis 
a sua secretaria, com responsabilidade pelos seus actos e 
medidas governativas. 2." O que igualmente deveis fazer é 
abolir o artigo HO." da conslituiçiSo, quu prohibe a reeleição 
dos deputados: em todo o caso isto ê necessário, a quere- 
rem que haja alguma experiência nas futuras cortes. Na mes- 
ma conslituíçãn deveis lambem siipprimir os artigos lâQ.** 
e 130.°, se com elTeilo entendeis que prohJbem ao conselho 
de regência, quando seja tirado dos mcnabros das cortes, u 
propor ao regente as pessoas para os empregos públicos, e 
é ainda preciso supprimir taes artigos, se porventura impe- 
dem o regente, ou o rei de escolher os ministros entre os 
referidos membros. 3." Recomuiendo-vos a total abolição do 
capitulo vu da constituição. O conselho d*eslado, estabele- 
cido pela forma por que n'elle se acha, não preenche fim al- 
gum, quer como conselho tio governo executivo, quer como 
balança entre o mesmo governo e a assembléa popular. Se 
o governo, lai qual o estabelece a constituição, chegar a 
funccionar, o que julgo impossivel, o conselho d'estado, que 
n3o tem responsabilidade, entrará em lula com o ministro 
da justiça responsável, e durante este tempo o paiz solTrerá 
a nomeação de maus bispos e maus juizes pelas intrigas do 
conselho doestado». 

Lord Wellington pronunciava-se Inmbpm i^ruma segunda 
camará, como meio de proteger a projíriedade territorial e 
as aitas classes contra as usurpações, as injustiças e os actos 
de violência, lilhos da inveja das classes inferiores, cousas a 
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ifue aquellas em todo o tempo se acham sempre expostas, 
e particularmente em epoctias de revoluções. «A theoria de 
da a legislação, dizia elle a este respeito, è fundada sobre 
juíliça, e se estivéssemos certos de que as assembléas le- 
siativas ol»ravain sempre conforme aos princípios da jus- 
, nenhuma precisão havia de freios, nem destas protec- 
s, que vemos estabelecidas nos melhores systemas de 
foverno. Mas des^^Mçadamente sabemos que as assembléas 
lepslativas são muitas vezes dominadas por sustos e paixões 
peísoaes; quando não tem freio lornam-se injustas e tyranni- 
As mais das vezes succede que as medidas com aquelle 
der são também as mais populares, e são tanto mais 
ptaudidas, quanto mais tendem a despojar dos seus bens 
iidividuos ricos e poderosos, ou a humilhar as altas ctas- 
!i rorn o pretexto de interesse publico. Quanto a mim, 
o por um paiz onde, como em llespanha, não ha outras 
eiras para proteger a propriedade particular senão a 
ça de uma assembléa legislativa, revestida do poder su- 
o>. 
Apesar da grande auctoridade c talento da pessoa que ex- 
ha estas doutrinas, nao era de esperar que podessem em 
tliz ser aceitas pêlns hheraes n'um tempo em que os do- 
va a maior exaltação politica, e particularmente aos que 
m membros das cortes, sendo estes os próprios que se 
javara de recorrer aos mais violentos meios para con- 
a approvação de tudo quanto lhes lembrava, sem 
nada mais attenderem do que á conveniência partidária, 
saber se as medidas que apoiavam eram ou não exe- 
e uleis. Foi este injusto procedimento o que mais 
ewliou os absolutistas e os levou a recrutar para o seu par- 

Í' lodos aquelles a quem a nova ordem de cousas prejii- 
iva mais ou menos directamente. Effeclivamenle a aboli- 
das jorisdicções senhoreaes, a dos direitos dominicaes, 
das preslaçõjs e privilégios, de que os antigos senhores 
la por então Rosavam em líespanlia, postoque contrarias 
fossem estas cousas ao direito conunura, forçosamente os 
vrsÂtavam para o partido absolutista, porque em presença 
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doe interesses offendidos, jamais se nttende ao que é justo. 
Foi todavia o clero o que mais pronunciadamente se decla- 
rou pelo absulutísmo, veudu que os mais notáveis faulores e 
propognadores do liberalismo se achavam dispostos a lije 
cercear os proventos, e pnrlicul;jmieiite a lhe tinireui os 
meios de matiter o povo hespanhol na ignorância e na su- 
IHírstição em qui? jazia. Os seus interesses os reputaram elies 
lesados com a exlifjc<'lo do chamado voto de Santiago, nome 
que se dava a um antigo tributo de uma corta quautidatk 
do meihor pão e do melhor vinho, imposto |)rimi li vãmente 
aos agricultores de algumas das províncias da Hxlri^madura, 
fazerulo-se rlepois exlt^nsivo a toda a Hesitaniia, para a 
sustenlaçHo do arc^tiispo e cabido de Santiago de Compos- 
telía, assim como de um lioípicio, que n'esta ciftade havia 
para os romeiros, sendo lambem distribuida uma parte do 
referido tributo i>elas outras cathedraes do reino. A legitimi- 
dade d'esla exacção fundava-se particu!arraenl<3 n'um pre- 
tendido previtegio, contido i^um diploma falsamente attri- 
buido a el-rei D. Ramiro I, de Leão, datado de Calaliorra do 
anno 87i da era de i^esar, ou H'M da era christã. 

Era sobre tísle pretendido documento, cheio de inverosi- 
milhança e de anachronísmos, e trazendo comsigo o cunho 
da ignorância e da superstição, que caracterisavam a epocha 
da sua allegada origem, que os cónegos de Santiago reco- 
lheram durante muitos séculos consideráveis valores, tira- 
dos dos celeiros e .-idegas dos habitantes de muitos pontos 
da Hespaiiha. Este tributo produziu nos seus bons tempos 
avultada [lorcão de milhões dfi reales. achando-se ultima- 
mente reduzido a Ires milhões annuat^s, tanto por causa da 
baixa do valor das rendas, como pela crescente resistência 
que o povo oppunlia â sua coltrança. A proposlíi da sua abo- 
lição foi apresenlada às cortes em margo de 1812, e appro- 
vada por Irinía e seis votos, sendo dada para a discussão no 
mez do outubro. Foram os ile[»ulados Villauuova o Uuiz Pa- 
dron, ministros da reli^iiao ambos eUcs, os (]ue mais notá- 
veis se tornaram n'osle debate: i^ foi particularmente o se- 
gundo o que aflirmou com a mais entiiusixslica eloqueocia. 
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^depois de apoiada a sua opinião sobre incontestáveis faetos, 
ique i urigem do roto que se discutia não pnssava de uma 
io»a fabula, tecida com artitícío e embustes, com a 
ira da piedade e religião, e indigno abuso da if^noran- 
e da credulidade do povo». Ojiu esto runilamenlo as 
o aboliram em toda a Hcspanha. Concorreu também 
ri o angmt^nli) do parlidu rearcion;nÍo a ili?missão de re- 
íDte, dada ao conde de L'Ai)isbal (I>. Henrique 0'DonneII), 
a qual (postfjque fosse por elle pedida, por se julgar 
tcniiidí» |K)r certas expressões, (|ue nas cortes se lhe diri- 
posteriormente senúo conformou, solicitando que se 
isse a eITeito; e como isto não pudesse já ter lo^r, 
para os descontentes, manifestando com o andar 
ípo uma notável animosidade c^>nlra os lii)eraes. 
Costumavam os mais exaltados d esto partido recorrer, 
ira conseguir os seus fms, aos meios tumultuarios e subver- 
ivos, tal como o de encherem as galerias de pessoas assa- 
idas na classe baixa, com destino a applaudirem o que 
queria approvado, e a condcmnarera o que preleniJiam 
rejeitado. Emquanto assim buscavam vencer dentro da 
o qotí liies fazia conta, recorriam f6ra d'ella a publi- 
los jornaes, e por meio de impressos incendiários, que 
isavam [»elas esquinas, e profusamente espalhavam pelas 
iças e ruas. Ioda a ordem de invectivas contra o que lhes 
mvínha, itxorrendo aiê mesmo a caluninias contra os 
illej^as da camiira, quando os tinham por seus adver- 
àsrins em qualipier questão [)olitica» tida como partidária. 
Om estes elemetitus marchava o i)arlido liberal exaltado 
daâ cortes, na opinião do qual a regência dos cinco, nomeada 
aií de janeiro de 18IÍ, se havia tornado suspeita de reac- 
wria, dando-se-lhe por desprezo a denomina(;ão chula 
Quiniillo. ou do Quintdn. Tendo ella nos primeiros tem- 
íeis da sua gerência marchado nocamintio das reformas, lan- 
(4Ai-se depois no da transição para o retrocesso, tanto pelas 
(temasias, que via no partido liberal exaltado, como peio 
diísabor que lhe causara a demissão, que se dera ao conde de 
fAblstial, seu antigo chefe, a que se seguiu passar por fim 
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a manifesta opposiçao ás reformas, de que resultou ter con- 
tra si nas cortes os votos dos liberaes avançados nas propos- 
tas que lhes apresentava. Augmentou ainda mais o seu des- 
crédito com a accusação. que os mesmos liberaes lhe faziam 
de retrograda e reaccionária nas suas nomeaçnes c medidas, 
lornando-se por fim impossível manler-se á frente do poder 
executivo. Veiu ainda dar mais forca ás indisposições que 
nas côrles tinha conlra si o pedido que lhes fez, com allega- 
ções tidas por capciosas» para que provisoriamente se ris- 
cassem ou supprimissem vários artigos da consliluicão, pe- 
dido que o partido exaltado olhou como destinado a abolir 
um código» que apenas se achava proclamado, e que aliás 
se suppunha de grande pr>pularidade em lodo o paiz» sem 
que portanto houvesse aintia temí>o, segundo entendiam, de 
se poderem devidamente apreciar ou as suas vantagens ou 
inconvenientes. O que pois se seguiu dMsto foi o negarem-se 
as côrles ao pedido feito, e o manifestar-se cada vez mais a 
desharmonia que lavrava entre os dois poderes, tomando o 
partido liberal exaltado por expediente lançar-se cada vei 
mais no caminho revolucionário e anarchico, já por clle en- 
cetado, como recurso estratégico para conseguir os seus 
fins, procurando votie^r por este meio o que pelo da legali- 
dade e justiça não podia obter. 

Foi durante estas occorrencias que as cortes de Cadiz re- 
ceberam, enviada pela regência, uma nova carta da princeza 
do Brazil, D. Carlota Joaquina, datada do Rio de Janeiro aos 
28 de junho de 18iâ, feircitando-as por terem feilo jurar a 
constituição, carta assim concebida: iBogo-vos que façaes 
presente ao augusto congresso da,^ cortes os meus sinceros 
e constantes sentimentos de amor e fidelidade ao meu que- 
rido irmão Fernando, e o summo interesso que tomo pelo 
bem e felicidade da minlia arnada nação, dando-lhe ao mes- 
mo tempo mil parabéns e mil agradecimentos por haver ju- 
rado e publicado a coiisLituiçiio. Chetn de regosijrt vou con- 
gratular-me com lodos vós pela boa e sabia constituirão, 
que o augusto congresso rias cortes acaba de jurar e [)ul»Ii- 
car com tanto ap[tlauso de todos, e mui particularmente 
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leu, f}Ois a julgo como hn?íe fnnrbmenlal da felicidade ô in- 
^pendência da nação, e como uma prova que os meus ama- 
)s com|íalriolas dão a todo o mundo do amor e íidelidade 
le professam ao seu legitimo soberano, e do valor e cons- 
icia com que defendem os seus direitos e os de toda a na- 
Goardaikdo exactamente a constituição, venceremos e 
[poisaremos por uma vez o tyranno usurpador da Europa. 
'Us VOS guarde, ele. Vossa infanta, Carlota Joaquiria de 
irban. Ao congresso supremo das Hespanhas em nome 
Fernando VII». — Esta carta, que havia sido remetlida á 
lenciã com uma nota do ministro de Portugal em Cadiz, 
lida na sessão das cortes de 24 de setembro de 1812, a 
se seguiu ordenar o congresso, que fosse lançada por 
lensi> no diário das suas sessões, resolvendo-se, por pro- 
)^ du deputado Uatianionde, que se participasse á regen- 
qae o augusto congresso a tinha ouvido ler com a maior 
rição, e que assim o participasse igualmente a regência 
Iteza real. O fím d*esta nova carta da princeza era o 
itar por mais outra vez a sua nomeação para regente 
Bespanba. Alguns deputados americanos se declararam 
ir esta nomeação da princeza, sendo o deputado pelo Peru, 
fi. Ilamon Feliii, o que se encarregou de fazer a competente 
)posíç^o, o que em primeiro logar fez na commissão res* 
:liv3, e depois passou a fazer em sessão publica, no citínlo 
â4 de setembro, por causa de uma deliberação, tomada 
iaiciativa de D. Agostinho Arguelles, para que toda a 
»osta de pessoa i*eal para regente do reino fosse feita em 
líca sessão das cortes. 
Feliú incluiu na sua proposta uma nova e singular clau- 
tal cumo a de que a princeza nomeada regente passaria 
Brazíl ao México, com o fim de apaziguar e regularisar 
discórdias, manifestadas nas colónias da America. A uma 
isula tão inesperada, e tão fora de rasão, e que como tal 
ti'io podia deixar de ter por contraria â opinião publica, 
[uiu-se logo um tumulto de geral reprovação em todos os 
tjílos da sala das cortes, sendo portanto repeilida com in- 
por aquelles mesmos deputados que queriam a re- 



gentia da princeza, porque o seu fim era té-la como regenle 
fia iiespanha na Europa e não na^ suas colónias da America* 
sublevadas como se adiavam. O alto e súbito tumulto, que 
de similhante proposta proveiu, iolímidou por tal fóroia o 
980 auctor, que tomou o expediente de desistir delia pmm* 
piamente. O presidente das cortes, que por então era D. An- 
dré Oaure^ni, homem motjcradu, de bom senão e são joizo, 
m.ts partidista do projecto como deputado por Havana, quiz 
pela sua parle siistenta-Io: vendo-se porém alacado com 
violência por alfíuns deputados, deixou a cadeira, não tor- 
nando mais a fnTu[>a-la durante o mez da sua presidência, 
por se julgar oíiendido, recusainlo-se-ltie as salisfaçues que 
pedia. Por este modo lerminou pois a segunda tentativa, 
foita para se nomear regente da liespanlia a princeza do 
Hrazíl, D. Carlota Joa(juiiiâ, julga<la como era pelos liberaes 
exaltados como chefe do partido absolutista, e portanto des- 
tinada h aniquilação do systema liberal, juizo que o andar do 
tempo mostrou depois verdadeiro. 

Entretanto o desarordn inilre as cortes e a regência rios 
cinco continuava a maniíeslar-se cada vez mais forte, ligada 
como os liheraes a suppunhain ao {lartido reaccionário* vindo 
dar mais corpo a esta crença a medida da total abolição do 
tribunal do santo officio da iíi(|uisição, ap|>ro\ada pelas cor- 
tes em áá de janeiro de 181*3 por noventa volos contra ses- 
senta^ Alem do respectivo ducreto, as mesmas cortes ha- 
viam elaborado i.iíualmenle um mímife.stí». destinado a jusli- 
Mcar a medida. Taulo íi dei-reto como o manifesto foram por 
uma ciirular remetlidos aos dilTereubis cabidos e [tarocbos 
da Hespanha, para serem lidos ao publico na missa conven- 
tual das respectivas sés e parochias. A resistência do clero 
contra estas ordens manifestou-se então abertamente, sem 
que todavia as cdrles se inlimiilasscm com isto, como se 
prova pelas ordens que fi/.eram expedir [lara a prisão do 



' Pan se olilor nstc Iriunipho foi aind.i assim nflcesaario qnn o» li- 
beraes das córics se pr(^(£L<i.sprn <i approvar n instituiç2o de trílmnncs 
protflctores da retigiTio. 
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arcebispo de S. Thiago, e de alguns oulros prelados dioce- 
sanos, por causa de uma pastoral que publicaram contra lai 
abolição, julgando a religião catbolica vilipendiada pur ella, 
só porque o citro deixava de ler o privilegio do torturar as 
vidimas que Item lhe parecia, arrecadando-lhes o produclo 
dos bens, depois de lhes ter derramado o sangue. Foram 
.efièctivamente presos os bispos de Logrono, iMondonedo, 
[Aalorga, Lugo e Salamanca, refugiando-se muitos outros 
em Portugal, onde foram lidos como marlyres da legitimi- 
dade e do absolutismo. O bispo de Orense e o ex-rcgente Lar- 
dizabal j:í tinham fugido, este para o Algarve e aquelte para 
Traz os Montes, entretendo ambos uma activa correspondên- 
cia com a Galli/a. província onde as cortes estavam longe de 
ter |>artido. Durante estas occorreacias succedeu também 
que Graviaa, núncio do papa, mas hespanhol de nação, ou- 
sasse tomar um tom Ião insolente e provocador, que as cor- 
tes o mandaram retirar, sequestrando-ihe os benefícios que 
tinha em Hespanha. Da prisão e fuga dos bispos e d'esta 
perseguição de Gravina resultou em Lodo aquelle reino uma 
grande indisposição contra o partido liberal, íorle como só 
era na ilha de Leão, sendo para notar que emquanto a classe 
militar se mostrava geralmente allecta uos liberae^, o povo 
era pela maior parte partidista do clero. ISa própria cidade 
de Cadiz o cabido e os parochos tomaram o expediente de 
dirigirem representações á regência, expondo-lhe as rasões 
que tinham para não cumprirem as ordens, que se lhes ha- 
viam mandado, representações que a mesma regência resol- 
veu não apresentar ás cortes antes do dia 7 de março do ci- 
tado anno de 1813. Este facto de tolerância para com os 
requerentes pareceu confirmar mais a crença que tinha o 
partido liberal de que a regência se achava effectivameule 
ligada com o partido absolutista. Ainda mais se confirmou 
n'esta crença quando a viu demittir de governador de Ca- 
diz, o almirante Valdez, lido como liberal e n[>posto á in- 
quisição, substiluindo-o pelo general Aios, lido como zeloso 
e dedicado partidista do terrível tribunal. 
Foi o famoso D. Agostinho Arguelles o que, como chefe 







dos liberacs exaltados., tomou a palavra, pedindo 
deê$e por acabado o governo existente, € se nomeasse uma 
t$ova regência, deveudo sair d^enlie os deputados das côrle.< 
os indivíduos para ella eleitos. Parecendo própria esta 
Sião aos partidistas da princeza do Brazil para por roais 
tra vez teatarem a soa nomeação de regente, de novo se 
propozeram a isto. Sabido c^mo foi o seu plano pelos libe- 
raes exaltados, tomaram logo o expediente de recorrer a 
todos os meios lícitos e iilicitos que Ibes lembraram para 
lhes mallograr os intentos, procui^ndo intimida-los com 
motins e ameaças de apunhalar todos os que se manífeslas- 
sem partidistas de similhante nomeação, e sobretudo o de- 
putado que em sessão publica das cortes se abalançasse a 
apresentar n'ellas a respectiva proposta. Scguiu-se a isto 
j>õrem-se em formal alarme os habitantes de Cadiz, maniíes- 
tando-se também contra ella. Pela sua parte os jornaes igual- 
mente se pozeram em campo, pruvoc;mdo os tumultos a 
que estas occorreucias deram logar, de que resultou exalta- 
rem-se os espirites por maneira tal, que até se intentou pôr 
fogo d casa do próprio ministro portuguez n*aquella cidade, 
cercando-lh*a de espiões, e embaraçando que para ella en- 
trassem os amigos e os deputados da relação do referido mi- 
nistro*. Julgando-se pois temerário expor por similhante mo- 
tivo aquella cidade a uma revolução popular, que lhe estava 
ímmÍDente e promettia ser das de mais funestas consequên- 
cias, tomaram por expediente os pailidistas da princeza do 
Brazil não tomar mais a apresentar nas cortes cousa que lhe 
dissesse respeito. Seguiu-se portanto a questão da exautora- 
ção da regência dos cinco, proposta como havia sido por 
D. Agostinho Arguelles. DeiK)is dos vehemenles debates a 
que isto deu logar, e em que o povo das galerias tomou 
grande parte, decidiu-so que a regência se mudasse, mas 
que os novos regentes nfio fossem deputados. E para que se 



I Veja o documento n.« 110, que naila mais é que o oDirio de Joa- 
quim Severino Gomes, secreUiio da ]o^'ução poi-tu^ut^^a caiCadiz, onde 
servia de dus»o ministro oa ausência do eiUâo cunde de Paliuella. 
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tu^mnichlasse o povo, quo demasiadamente se ia já exce- 
lendo nos tumultos n que o provocaram, suppoz-se chegado 
wào do que sobre este assumpto ordenava a constituição. 
portanto o de que a nova regência se compozesse dos Ires 
>nsellieiros d'estado mais antigos, emquanto se não deci- 
fcisí qual devia ser o deíinilívo governo do paiz. Foi-se por- 
inti) liuscar o presidente do conseltio doestado, o cardeal de 
iiiU Maria ddia Scaítla e arceliispo de Toledo, D. Luiz de 
)urtion, filho do infante D. Luiz, irmão que foi de D. Car- 
III, o qual tomou a presidência da nava regência, em 
]e leve por collegas D. Pedro Agar e D. Gabriel Ciscar, 
ivfndo ambos estes sido já membros de uma anterior re- 
mz com o general Dlake, regência demittida por intrigas 
ministro inglez, ao partido do qual se tinba por desíiíTecla, 
)iuo 110 capilnlo ultimo do anterior volume já vimos. Pelas 
horas da noite do dia 8 de março de 1813, em que esla 
se debateu, entraram os novos regentes no con- 
para prestarem o seu respectivo juramento, como 
iticaram, indo depois acompanhados por uma commíssão 
cinco membros das cortes para o palácio do governo, 
ileella lhes foi dar |tosse do cargo. 
Teodu pois a regência sido ao principio eleita temporária- 
íiile, passou no dia âí do citado mez de março a ser con- 
llmiada pelas cortes como peiínanente, por se ter desco- 
'krto uma espécie de conspirarão* tramada, como se dizia, 
pelos partidistas da princeza do lirazil, e por mais uns vinte 
lepulados americanos, que com elles se achavam ligados, 
resultou {)ropor o partido Jiberal mais exaltado das 
\t qoe a regência eleita, deixanrlo o caracter de inte- 
rioa, assumisse o de permanente, como succedea no citado 
^diiii de rnnrço. A consequência que de tudo isto se seguiu 
Hfci (t augmeutar-se cada vez mais o partido absolutista, tanto 
Hití daitse civil, como na ecclesíastica, lornando-se cada vez 
Bnuiores as difijcutdadcs com que o partido liljeral tinha n 
"lutar em Hespanha, sendo muito itrobleinatica a sua deíini- 
liva exislencia n*aquelle reino, passando eíTectivamente a 
ser perseguido e aniquilado no seguinte anuo por D. Fer- 
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nando VII, 



FraDça veiu para o seu paiz. No 



dVsla eKaIlaçãrj d'.* idéas do partido liberal não se poi 
|)erar que a moderaçte das idêa& políli^as de lord W 
ton liouvesse de mt bem mU por a']uelle partido, o quai 
de profflplo se Ui« declarou adverso logo desde o eonselbo 
que Itie den, de qoa lâo abotísse por eaíquanlo a inquisição. 
Aiem d*esta diunuiiDeta maa oatn houve para que o cha- 
mado partido inglez Tosse sopplanlado peto fraucez, ao qual 
se ligou o republicano dt* Cadiz, tal foi o descontentameolo 
qoe prtMJuziu nalguns generaes bespanboes a DOOieaçSo que 
em ti de setembro de 1812 as cortes deram a lord Wel- 
lifiglon de commandante em cbefe dos exércitos da Hespa- 
nha. pondo-se-lhe nesta couformidade debaiio das suas or- 
dens um de 50:000 txjmens, aindaque pago e sustentado 
pelo governo brilanDtco, sem que nas suas fileiras entrassem 
olBcíaes ínglezes, como se \\\i entre nós. 

Foi o general Ballesteros o primeiro dos referidos gene- 
raes que se poz at>ertamente em campo contra similbante 
medídía. Seriam dez horas da noite de 25 de outubro do 
citado anno de 1812 quando chegou a Cadiz um correio por 
etle mandado ao governo. Na manhã do seguinte dia prin- 
cipiou a scssSo das cortes mais cedo do que era costume. 
E^ sessão, a que assistiu o ministro da guerra, foi reser- 
vada, (omando-se ^os deputados o juramento de guardarem 
segredo sobre o que n*etla se passasse. Apesar disto sou- 
be-so depois que o resultado foi o de tirar o conimando do 
quarto exercito e o governo da capitania geral da Andaluzia 
ao referido Ballesteros, ordenando-se-lhe que se retirasse 
para Ceuta, devendo ali esperar as ordens do governo, em 
castigo da insólita resposta, que dera á parlícipaçSo que se 
lhe fez para se considerar subordinado ás ordens de iord 
Wellington na sua qualidade de commandante em chefe dns 
exércitos hes[)anhoes. Soube-se mais que a recusa de Balles- 
teros á obediência que se lhe exiji^a foi formal e explícita, 
empregando no seu officio expressões violentas, e até amea- 
ças ao governo, com o qual por similhaiite causa se mos- 
trava estar altamente despeitado, dizendo-lhe que antes que- 
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riatstjir debaixo das ordens de um simples cabo de esqua- 
dfi Iteápanhol do que de uiti general iii^lez. O guvcruo pela 
tparltí res|»ondeu-llie conibastaDle energia, expediíiiJo-llie 
00 mesuiu dia iti um ollicíai. portador da ordem do 
j^ureúro para Ceuta. Esie officíal cumpriu religiosamente 
qae ^e lhe dera, porque apenas chegado ao 
genenil respectivo, fallou a alguns olTiciaes que en- 
^ eoalrou, e de acordo com elles mudou a guarda da [)orla 
^B da easa do general, subslituindo-a por outra de couCança. 
^WjÉDislo, 8ubíu ao pavimento superior e enlipgou a Bat- 
^MKros os despachos (|ue para elle levava, não oderecendo 
ntistencia algutna ao tjue se lhe ordenava; todavia passeou 
unpoDco api^ssado, chamou um dos seus ajudantes de or- 
úm e desceu para a rua; mas a seitiinella que estava á 
porU, com prevenção já para este caso, de prompto o inli- 
que não satsse, de que resultou dar-se immedia- 
i prisão, e partir por lim para Ceuta conduzido por 

rOBl escolta. Feli/.menle lodos os chefes das divisões milila- 
ressecoQÍormaram com a medida, mostrando*se submissos 
is urdeus do governo, postoquo no seu particular alguns 
ifeltes (ives^^m outras idéas. O duque do Infantado fui quem 
sdMlituiu Uallesteros no comniando do quarto exercito, 
iMkdo por segundo o general Coupoas. O ex-regenle, conde 
4e LÀbisbal. que se achava no porto de Santa Maria, foi 
diiiDado 6 Qome^do geneial em chefe do exercito da re- 
serrs 6 capitão general dos qualro reinos da Andaluzia, onde 
«pretendia orgimisar uma força de H»:0(}0 himiens, tendo 
i^^pitrseu ímmodialo o general Ahbadia, seu cliiMite e amigo. 
^P^) ^'íírieral Sanlocildes foi nomeado ciipilão general da Gal- 
Su, tendo sido suspeaso o general Lacy, a quem se orde- 
>ou que eniie^asse o coraraando do seu exercito inlerina- 
oente ao barão de Eroles ou a SarsHeld. 

De todas estas contrariedades e divergências o resultado 

foi atigmenlarem-se cada vez mais os rancores e ódios entre 

^^ partido liberai e o absolutista, não só produzindo entre es- 

^Bb dois partidos os seus naturaes etleitos, mas até sub- 

tlividindo os mesmos iiberaes em moderados e republicanos, 



Iiavendo t^imbem alem d*esles partidos o dos afraoceza- 

dos (ou anti-inglezes), e o dos inglezadoâ (ou auti-frana!- 
zes). A situarão qxie caíra com a regência dos cinco perten- 
cia aos ingtezados, e a novameDle eleita aos afrancezados. 
Aos ioglezados se encostou pois o partido absolutista das 
còrles, e o republicano ao dos afrancezados, sendo este o 
que abertamente se declarou contra lord Wellington, sus- 
peito, como se Ibe tornara, de absolutista pelos seus coose- 
ítios de politica moderada, juizo que o andar do tempo effe- 
ctivamente mostrou verdadeiro. Começou-se pois a hoslili- 
sa-lo, falseando-lhe os ajustes com elle feitos, Tístoque nas 
cartes predominava o partido liberai exaltado, sendo d*este 
predomínio que proviera a nomeação da regência existente. 
Sirnilbanle proc^imento para comsigo agourava já lord Wel- 
lington ao assumir a grave responsabilidade da pesada ta- 
refa de organisar e commandar o exercito hespanhol, como 
se prova pela carta por elle dirigida a D. José Carvajal, da- 
tada de Freineda aos 4 de dezembro de 18iâ, dizendo-lhe: 
cConheci muito tarde o verdadeiro estado d'este exercito; 
a não ser isto hesitaria em me encarregar de um commando. 
que é um verdadeiro trabalho de Hercules. Teudo-o porém 
aceitado, nSo o abandonarei; aindaque o encargo seja dííDcil 
e de pouco esperançoso resultado, cumprirei o meu dever 
emquanto possuir a coufíança das auctoridades que disto 
me encarregaram». Eifeiluada como depois se viu era Cadiz 
a ligaçSb do partido re[mhlicano das cortes com o partido 
francez a>ntra o partido inglez, a oppcsição contra lord Wel- 
lington tomou-se n'ellas cada vez mais manifesta, sendo o 
primeiro resultado de similhanto ligação a nomeação da nova 
regência, poisíjue lendo D. Pedro Agar e D. Gabriel Ciscar 
sido já rfgenles curii o general Blake, haviam-se tomado 
distínctos na sua opposição a todo o enlace com os inglezes. 
Consliluidos de novu em membros da regência, principiaram 
logo por immcar para ministro da guerra a D. JoãoODonejú, 
por ser anti-inglez e irjteiramenle votado ao partido francez, 
o qual concebeu desde logo um plano para destituir lord 
Wellington de generalisí^imo dos exércitos bespanhoes que 
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se lhe confiara, buscando ao mesmo lempo comproinetter 
seo irmão» sir Henrique Wellesley, de que resultou toma- 
rem ambos por expediente soílrerem com notável paciência 
aíconlrariedades e humilhações por que os faziam passar. 
Foram igualmente os mesmos dois partidos fraocez e repu- 
blicanfl das cortes os que influíram para se dar ao general 
Mcsleros a licença, que por tantas vezes pedira para vir de 
Oula residir na Hespanha, fazendo com que elle não só se 
estabelecesse em Fregenal» como supplicava, mas até que 
\)me estar Ires dias na ilha de Leão em continuas conferen- 
cias com os regentes e de muitas horas com o ministro da 
guerra e outros que laes adversários dos inglezes, sem nada 
fces importar com lord Wellington e seu irmão, nem com os 
importantes serviços pai^ a libertação da península, e 
finalmente com os avultados auxílios que do governo 
inflez e do mesmo lord Wellíngtori tinham recebido e contí- 
miflvam recebendo para o mesmo iim, sendo o uilímo o de 
Ihej sustentar um exercito de -^0:000 homens, como acima 

lOS. 

Um dos pontos essenciaes dos colligados era formarem 
exercito especial na Andaluzia, dando-lhe por coniman- 
jíiante o mesmo Ballesteros, a fim de levarem os inglezes á 
lior hamilhaçSo e desprezo» a que por esta medida julga- 
condazi-los. Seguiram-sc a isto as mudanças de gene- 
e de outros mais oITiciacs nos commandos di>s diíTeren- 
las exércitos, as alteraçiies nos destinos dos corpos, a sus- 
itt^ú das ordens do commandante em chefe, sem disto se 
le pedir parecer, nem o prevenir, sendo tudo feito em ma- 
festa contravenção do contrato e dos ajustes convenciona- 
entre elle e a anterior regência. Lord Wellington, vendo 
soa auctoriíiade postergada acintosamente, d'islo se quei- 
m abertamente em 3 de abril de 181 li a í). André Angelo 
Ia Vega, dizendo-lhe: cEstou bastante zangado em saber 
as minhas instrucções tem sido inteiramente falseadas 
íverno, que tem quebrantado todas as estipulações 
idas, e de mais a mais ratificadas pela sua carta do 
j." de janeiro ultimo». Debalde reclamou contra tudo isto 



Si 

6 0q)6dâlmente contra a deslocação do general Ostanbos, 
com quem sempre estivera de acordo e vice-versa. «V. ex.*, 
dizia ellc ao ministro da guerra, o citado I). João 0'Donejú, 
om carta de S do jiitho de 1813, sabe igualmenle (]iie não ò 
a primeira vez que os compromissos, tomados solemnemenle 
commigo, depois das mais completas e repetidas discussões, 
tem sido quebrantados, e ninjfuem melhor do que v. ex,' 
sabe o inconveniente que d'islo resulla para o serviço. V. ex/ 
taral)em não ignora o meu gr<inde empenho e desejo de ser- 
vir a nação hes[»anliõla, tanto quiinto era mim cabe; mas a 
paciência e a submissão a injurias tem um termo, e confesso 
que sinto ter sido tratado n*este^ últimos tempos da mais 
indigna maneira pelo governo hespanhol, até mesmo como 
simples particular'. Não lenho por costume, nemtãO|xiuco 
lenlio vontade de fazer alarde dos meu? serviços para com a 
naçJo hfspanbola; mas devo dizer que não hei jamais abu- 
sado dos poderes quf o governo e as caries me tem confiado, 
nem na mais iusigniluante circumstancia, e que d'elles nunca 
fiz uso senão no interesse do serviço publico. Para prova 
d'esta asserção invoco igualmenle o testemunho de v. ex.\ 
e julgo que admittirá que as circumstancias que lem tornado 
necessária a conclusão d'estes compromissos, fazem lambem 
necessário o seu preenchimento, quando se queira que eu 

> Vâja agora n leitor se este tratamento recebido por lord ^Vellíngton 

do Rovpnm hospnnliol leni nlgumji comparação de grnvidade c monos* 
cabo d.i sn.i aur.lorididí» com íis queixas que p!lf> fpí do principal Sousa, 
S4) porque a este pareceu methor cm 1810 sustenlar-M? a fiucrra nas 
íronleiraa do romo do quo Iraze-la para o interior do paiz, com a pre- 
via dnslruic2o e arrasamento de toila a província da Beira e grande 
parte da Gxtroinadura, Uto .ilom do sp ordenar aos moradores das doas 
ditas províncias n romplcln aliandono das suas casas e fortunas. E to- 
davia loni \Velliii|íton, impncifntn ponlrn o dito principal, pediu com a 
maior pertinácia dinanlc nrn nnno a mn drmiR^flo dn goviTno, ao passo 
que para com o governo licspaidiol âo tomou paciento c submisso ntà 
nitisniõ a injurias, como acima se v^ pela sua propría conHssfioI Qual 
Qfrá pois a rasân da dilÍLTcnça de siiiiilhante cnuducla? T.remos que nJio 
pi>de »i«r ntilra st'n;íu a siilimissi"> t' st^ívili^nio dn (joverno portuguee 
(tara com elle« r portanto juiffar \nn\ W\-lliiigtoii que |K>r «alas qualida- 
des o pntlia viÍii»rDdiar p op|>nnitr a s<*u salvo. 
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cooswre o commando do exercito». A resposta que se lhe 
(leu a esle oílicio foi a persisteucia de o conlraríarem nos 
wm|iromLssos que com elle tinham, systema com que mistu- 
ravam as invectivas e lodos os mais meios de intriga para 
indisporem os inglezes com a nação hespanhola. Pouco im- 
portava aos liberaes exaltados que lord Wellington abando- 
itas^ a defeza da peninsula, poisque jâ em IHIâ os d'este 
Bd&mo partido haviam entaLiolado relavões secretas com o 
mlosé, promplilicando-se a reconhe^'e-lo e á sua dynastia, 
com a condição de se ídentiticar com elles e acceder á poli- 
tica geral das cortes e a constiluição que elaborassem. Este 
itegudo licára por algum tempo paralysado por causa da ba- 
taltia de Salamanca; mas com a retirada de lord Wellington 
para Portugal, depois do cerco de Burgos, a elle tornaram a 
TOMirrer, vindo uovameDlo a ser embaraçado pelo desastre 
ileNspnleao na Rússia*. A vista pois do exposto pôde por- 
tanto suppor-se que não haveria duvida da parle dos libe- 
mi exaltados, ou dos mais exaltados membros das cortes, 
m darem de mão .i dynastia burbonica, que reinava em 
ílespanha, ou â i>essoa de D. Fernando, para aceilarem a 
iiípolfonica na pessoa de José Buonaparle, o que talvez ti- 
vesse logar, a não haverem os novos triumphos de lord Wel- 
lioglou no anno de Í8í3, fazendo reapparecer com elles o 
amortecido enthusíasmo do .povo iicspanhol contra o domí- 
nio friDcez. 

Entretanto a questão da demissão a que Uío perfuncloria- 
mcíilese referia lord Wellington nao deixou de se apresentar 
iítórles ordinárias, onde os «luis já citados pailidos, francez 
e republicano, lizeram todas as diligencias para que se lhe 
iceilasse. ou ao menos se lhe desse uma resposta anibigua o 
tlL'*agradavel. que equivalesse à mesma cousa, querendo que 
logo em Cadiz isto se decidisse, antes do governo se mudar 
para Madrid, de cujos moradores se temiam, julgando-os 
partidistas de lord Wellington, a quem tinham na conta de 

I Auim o tlÍ7. Napicr na sua llistwia da guen^ da peninsula, li- 
■^ iXiv, Capitulo III. 
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sobfB clles immensos tiros de mosqxieteria e 

a columna em poaco lem{io perdeu a ordem e a disciplini, 

relirando-se ou fugindo n toda a pressa, sendo feliz o qufi 

a salvo pôde atravessar a Uruméa. e ír-se abrigar ao s^ 

campo. 

Tal foi [)ois o moiio por que terminaram as primeiras 
lativas de assalto contra a praça de S. Sebastião, perdtòndcf 
alliados em todos os seus ataques 1:300 soldados é marinhôi- 
ros. Simllhanlcs circumstancias fizeram com que lord Wel- 
lington deixasse Lesac^i, onde linha por então o seu quartd 
ííeneral, e fosse [)nra S. Sebastião para pfssoaimonle exami- 
nar qual o ponto ou pontos que de futuro deliam ser ataca* 
dos. n>slp intento foi porém desviado pelos movimentos 
aggressivos, que o marechal Soult fizera contra as posições 
dos alijados nos Fyrenéus, de que resultou consUtuir-se o 
sitio d'aquella pra^a em bloqueio, embarcando-se a arlilhoria 
em Passages. som tod.nia se abandonarem as trincheirast 
nem alguns oulri»s trnlmlhos. EfTecti vãmente os avisos dados 
a loni WiMlington na noite de iri para !2ti de julho nada li- 
iiliam de enganadores. O mareolial SoulL não podia ver com 
bons ollios que os alliados, ou antes os porluguezes, esti- 
vessem já pisaiído o território francez. Coube á divisão do 
tenente general conde de Amarante a gloria de ser ella a qiie 
ao norle da Hespanha penetrou piimeiro nn território francez 
no memorável dia 7 de jiillio, deixando \Á pela sua recU- 
guarda os altos picos dos fyrenéos cobertos de gelo, cuja 
alvura e differentes conl]gurai;í>es uns assimilhavam a pyra- 
mides, outros a eslaUias, bustos, cavalleiros e a muitas ou- 
tras cousas de vanas p pliantaslicas formas, segundo a ima- 
ginarão dosobsíTvailores, causando tal vista admiração aos 
que mais attcniamontc reparavam em tão estranho quadro 
para elles. A disciplina, os brios civis e a generosidade, sus- 
tentadas pelas tropas portuguezas por occasião da sua eo- 
trad;i em França, cujos exércitos tantos o tão consideráveis 
estragos haví;ini [>ratícado um Pi»rtuga1, foram cousas que 
sur|)rtílienderam os próprios francezes, que desde então olha- 
ram para os invasores, não como seus inimigos, mas como 
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MUS rejitauradopes. Lord Wellington e o marechal Beresfoni 

Uúm MS suas ordens do di;j re<;ominendado instanleniento 

ísUi ffldsmo ao exercilo iuso-brítaanico, reconimendaçSo a 

ellí* effectivamente correspondeu. 

EnportóDlo da mente do marechal Snnlt n^o só expellir 

iportugoezes do u?rrilono da França, mas obrigar alé mes- 

iDO os allíados a abandonarem o bloqueio da praça de Pam- 

plooa e o sitio da de S. Sebastião. Tendo pois preparado até 

de jullio os meios de atravessar o Bidassoa, e tendo igual- 

ilfi reunido em S. JoSode-Pp-de-Porto uma grande quin- 

de viveres e material de gneira, o começo das suas 

içiies teve mais parlionlarmenle nm visla libertar a pri- 

Sm d'aquellns praças. O exercito de Soult, que na sua to- 

tilidade se elevava a uns 80:000 homens, achava-se assim 

jiostido: Qansel, que commandava a sua ala esquerda, es* 

tavj em S. Jo3o-de-Pé-de-Porto em communicaçSo pela íwu- 

tein ria França com o general Paris, que se achava em Jaca * ; 

»uet, que commandava o centro, occupava as alturas peiio 

Espelelle e de Âinhoe, com uma vanguarda por Irás de 

IX ; o general Heitle, que commandava a aia direita, [>os- 

•se sobre as montanhas que dominam Vera. povoaçfio 

i margem direita do Bidassoa, para n lado da França. 

*va, debaixo das ordens do general Villatte, composta 

il^uni corpo destacado de cavallaria ligeira, e dos batalhões 

Tíngeiros, guardava as margens do Bidassoa, desde a sua 

bocadura no mar de Irun. cuja ponte de pedra tinha sido 

lida, A divisão de cavallaria pesada, debaixo das ordens 

deTreitlard, e a dn cavallaria ligeira, debaixo das de Pedro 

" ' irmrio do marechal, achavam-sc nas margens do Nive 

i'l«»ur. De toibs as emprezas da guerra, diz o coronel 

ioho Joaes, a mais incerta é sem duvida a da defeza das 

passagens através de uma cordilheira de monla- 

como n*aqueltes Jogares as dos Pyrenéos se apre- 

aos alijados. Besultando traqui a necessidade do 

lir as Iropas, o irtíinigo tem por si a escolha d'aquelJa 
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das ditas passagens que mais lhe convém alacar. O feliz si 
cesso dos assaltantes compromette portanto todos os coi 
do exercito defensivo, que por conseguinte são menos (innes, 
segundo o numero das passagens. O plano portanto mais se- 
guro é concentrar o exercito defensivo por trás das passa- 
gens, que se querem defender, deixando n'ellas sómenl^| 
postos bastanlemenle fortes para evitar alguma surpreza, po- 
dendo*sc assim tomar as disposições necessárias para mar*-^ 
char em soccorro da passagem que for atacada. f 

Toda\ia este arranjo para a defeza dos Pyrenèos Pra impra- 
licaveU onde as montanhas se acham ali sobre montanhas, 
lomando-se impossível toda a communicação lateral. Mas os 
alliados n3o só eram obrigados á defeza das passagens, ou 
gargantas das montanhas, mas até mesmo a cobrir dois pon- 
tos a SO léguas de distancia um do outro, que tamanha era a 
extensão da sua linha, e a sustentar dois bloqueios ao mesmo 
tempo, (aes como o de Pamplona e S. Sebastião. Para leva^ 
;\vante todos estes objectos as suas posições eram as segtjin- 
les: os sitiantes de S. Sebastião, debaixo das ordens de sir 
Thomaz Graharo, com o exercito que cobria o sitio (com- 
posto principalmente dos hespanhoes de Gíron, postado^ 
sobre o Bidassoa fronteiros a Villatte), fonnavam a exlrem:^ 
esquerda. Uma brigada do infanleria ingleza, del)aixo das 
ordens do general Byng, com um corpo hespanhol, r^mman- 
dado por D. Pablo Morillo, formava a extrema direita, co- 
brindo o porto, ou a passagem de Roncesvalles, lendo para 
os sustentar emTiscaret a quarta divisSo do tenente general 
sir Jorge Lowry Cole, de que fazia parte a nossa brigada por- 
lugueza de ! I e á3 de infanleria com caçadores n.° 7, e em 
Olaqae como em reserva a terceira divisão, comraandada pelo 
tenente general sir Thomaz Piclon, de que fazia parle a oifl 
lava brigada porlugueza de 9 e 21 de infanleria com caçado- 
res n.° M. Na passagem, ou porto ihi Maya, occup.indo o 
valle de Baslaii, foram postadas a segunda divisão lusc-bri- 
lannica, do commando do tenente general sir Guilherme St&a 
warl, de que fazia parle a qiiinla brigada porlugucza de G S^ 
i8 de infanleria com caçadores n.* 6, e a divisão porluguçw 
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coDimanilo do tenente general conde de Amaranle (gene- 
Silveira), coinposla da segunda e quarta brigada, a pri- 
ÍQ destas formada pelos regimentos de infanlería n.° 2 e 
l,o.i5egunda pelos de 4 e 10 da mesma arma com caça- 
res D.'' 10. Ambas estas divisões eram coiumandadas em 
pelo tenente general sir Rowlaud Híll, c achavam-se 
ladas a vinte milhas sobre a esquerda de Roncesvalles, 
Kidú a quarta brigada portuguesa, do commando do bri- 
Itiiro Arcbibaldo Campbell, destacada nos Aldudes, ]á ter- 
ritório francez, sendo o citado porto ái Maya, sobre o dito 
vulle do Bastan, o principal ponto que a dila segunda divisão 
lioluiinais particularmente a defender. 
Continuando com a descripçao das díílerenles posí(;c)es do 
incito luso-hritannico, diremos que a divisão ligeira do 
)minando do marechal de campo barão Carlos Alten, de 
t|iit-ía/aa parte a chamada brigada ligeira porlugueza de 17 
(k irifanteri.1 com caçadores n.'* 1 e 3, guardava as alturas de 
Santa Barbara, defronte de Vera. A sétima divisão do com- 
luamlo do tenente general conde Dalhousie, de que fazia 
parte a sexta brigada portugueza de 7 e 19 de infanteria com 
' Tes 11.** í, estava em Vera no porto de Eschalar, á di- 
:j (ia jtrecedente, e esquerda do general Hill, e portanto 
tbdo as mãos áquetia e ás tropas que estavam no valle de 
ItAâtaii, conservando por este modo com elle a necessária 
(X<(Jimunicação. Finalmente a sexta divisão ingleza, de que 
fuia paile a sétima brigada portugueza de 8 e lâ de infan- 
Icria com caçadores n.**9, estava de reserva na passagem in- 
' " ' ie Santo Estevão, situada na margem esquerda do Bi- 
I, na descida que este rio faz da sua origem. O general 
iga, mm a sua divisão de infanteria hespardiola, mantinha 
ítomiinicação entre as tropas de Vera e as tio commando 
tenente general sir Thomaz Graham, emprí^gadas no sitio 
S. Sebastião, O marechal de campo D. Pedro Agostinho 
ti, com a infanteria hespanhiila do seu commando, cobria 
iminhr> real de S. Sebastião a Bayonna, e o conde de L*A- 
iaI(D. Honriquu 0'Donnell) achava-se empregado no blo- 
ío da praça de Pamplona com as tropas hespanhotas do 



seu cominaDdo. Trinta e seis peças de arlilbería de campa- 
nha, t' alguns i^egimenlos dtí cavallaria iíigleza e |>úrtugU4 
acompanhavam a ala direita do centro; mas o grosso da 
vallaria e artilhería de sitio achavam-se por traz das mont 
Dhas, principalmente nas vizinhanças de Tafala. Os grandes 
b<>.>pitaf.>s haviaiD-se est;ibelecido em Vittoria, estando p( 
sotre a cosia a maior parle dos depósitos do conuiússariado' 
O a^rrovisionamenlo das tropas era extremamente ditDcil e 
muito dispendioso, O total das forças commandadas por loi 
Wellington, incluindo fts tropas hespanbolas da Navarra 
Guipuscõa, era para mais de 100:000 Itomeus, dos quaeso 
exercito luso-britanníco compreliemlia 57:^)00 presentes do 
campo, entrando n este numero 7:000 de cavallaria ; mas não 
contando os olliciaes, os artilheiros, e os arliíices, que os^ 
inglezes não costumam contar como praças combatentes, 
mitada porém a contagem da força âquella que os exércitos 
combatentes tinham no campo em presença um do outro, 
diremos que a dos aUiados era quasi de 8i:Ú00, entrando 
â7:000 de tropa regular hespanlK)la, e a dos francezes de 
58:000, ou 60:000 homens. O Ibealru das operações pi 
considerar-se futinado por um quadriiatro, cujos lados 
riam de quarenta a sessenta milhas de comprimento, sei 
os ângulos occupados por Bayonna, S. João-de-Fé-de-Poi 
S. Sebastião e Pamplona, que estavam em poder dos fn 
cezes. 

O defeito da posição dos aUiados era o de ter uma lenta 
diíBcil communic^çào oníre as divisões do seu exercito, 
passo que a posição do inimigo em Irente das gargantas das' 
montanhas era fácil e curta, e no caso dos seus ataques as 
tropas alliadas da primeira linha não podiam suslenlar-se 
mutuamente, e só pela sua retaguarda podiam ser soccorri- 
das. No meio d'cslas circumstandas o [>rojecto do marechal 
Soult era o de atacar ao mesmo tempo Uoncesvalles ei o porto 
da Maya, de|*endeate do valle de Bastan, defendido, como 
jrS se disse, pelas tropas de sir Rowland HilL Pura isto reunira 
elle em 8. João-de-Pó-de-Porlo no dia ^4 de julho as sua4 
duas alas, direita e esquerda, com uma divisão do centro e 
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lasílfí cavallaria. i) marechal Soult era quem em pessoa di- 
ilfiacom 35:<X)0 homens o alaque ooiilra Hoiitesvalles. em- 
lanlo que o geueral Droiiet (ci^nile de Erlon) à lesta de 
►, teve a seu cargo o ata(|ue do porto tia Maija, A acção 
lu-se ua manhã de i.>, olleiluaitdo-se pela eiilraUa de 
BooMsvallos, posição que vigorosamente sustentou o geiíe- 
Byiig, apoiado por sir Lowry Cole, que em seu soccorro 
irdiou com a quarla divisão. Estes dois generaes, susleu- 
lulu durante lotlo o dia a sua posição, recouLeceram pela 
lardtí que o inimigo linha dobrado «s suas forças, de que re- 
sQJton retirarem-se, vindo tomar posição nas immediaçoes 
dl' /.ubíri. Na manhã do mesmo dia ±o o general Orouet ata- 
000 também com as suas duas divisões a posição do tenente 
gnaral Hill no porto da Maya. A forca d'esle ataque foi dirí- 
gídi contra as brigadas da segunda divisão, as quaes se vi- 
ram obrigadas a ceder o terreno, que depois recuperaram, 
seodo reforçadas por uma brigada da sétima divisão, e le- 
Ha completamente retomado o seu posto, se o general Hill, 
Uimado do movimento retrogrado, que o general Cole se 
TÍfi obrigado a fazer, não tivesse julgado acertado retirar 
tnbeni as suas tropas lenta e pausadamente para Irurita. 
San embargo d^isto os francezes não passaram no seguinte 
litl do porto da Maya ', por oiles atacado em todos os pontos 

Dm espesso neToeiro, que veio no dia 35 e 36, foi a causa do retar- 
ilo das operares do marechal Soult, o qual tinha já shio coBtra- 
rnlrafllo do seu exercito em S. Joíln-dp-Pti-íle-Porlo pelas 
irevieram e que muito arruinaram as estradas. A uâo ser 
Soalt ter-se-ia posto em iiiovimenlo nu dia 23, eiu c^jo 
atj I surpreu por elk* feita ao jjeneral Stewart seria completa, cva- 
etv qof! já por si uflo teve no dia 25 em que a sua ruarcha teve logar. 
^^ referida surpreza, segundo o que nos contou o sr. oiarqucz do Sá da 
^Hbdeirft, pein que n'aquene tenipo ouviu dizeir, foi ctusa o ter o mare- 
^^H Soult commettido aos vivandeiros franceses, que vinlmun ao acani- 
^^toAnto «lo exercito atltado. veiuler por iiilinio pre^o, aos soldados in- 
f fhMi ém postos avani^dos do rfftTido exercito n'aqu»^le ponto, a 
que costumavam Irazer-lhes, a lim de por inoiu d'etla os 
ria^areiíi, como conseguiram, poiulo-os por tal motivo iuttabeis para 
empenho dot seus deveres, reduzidos cuuio foram a similhante 



com nmiu dectsSo e bnTon do bmo dia pm a uma bon 
do ctUdo dia 25; e poslo qie a brigada portofoexa de 4 e 10 
de iniuite ria con cacadofes a.* 10 fosse ali qu3>i surpreben» 
dida, sem darvida por colpi do teoenle general ãir GaillieniB 
Slewart, coouDuidaDle da segunda divisão, todavia pegoa 
iouiiediatame&te em armas, e arrofiloa bra\^mente com o 
peso de 10:000 a li:O0O atacantes, diarile dos quaes teve 
por fim de ceder ao Domero com perda de bastantes mor- 
tos, feridoâ e prisioneiros, perda computada em 2:000 ho- 
mens e mais quatro peças de artilberia*. 

Durante aqueile mesmo dia os francezes penetraram por- 
tanto no vaiie de Bastan, emquanto que os da ala esquerda, 
desalojando D. Pablo Moríllo, *fw se retirou sem perda, lize- 
ram oolro tanto pelo valle Roncesvalles. Na noite de 25 |Mra 
26 já os nossos avistavam os muitíssimos fogos do exercito 
francez, que se achava nas encostas de Aríspia, na direcção 
de Roncesvaltes. Foi por estas causas que as forças do gene- 
ral Htll tiveram de se concentrar e retirar, o que fizeram, de* 
morando quanto possivel, e repeliindo sempre quasi a tiro de 
fuxil os caçadores a cavallo francezes, que á vista das colu- I 
mnas dos alliados tinbam de parar com a marcha, em razão j 
do fogo que lhes dirigia a dita quarta brigada porlugueza m ' 
empregada em cordões de atiradores. A divisão portugueza 
do tenente general conde de Amarante relirâra-se igualmenl^- 
pelos mesmos caminhos por que havia entrado em França^ 



I O combale da Haya, assignalado pela íónna qae acima se v4, fc^-^ 
desastroso para os alliado», coiuo diz Napier. O general Stewarl foi nVlle^^^, 
nrprebendido, como já noIáoKw; mas as tropas porluguezas ndo <i fo- i 
rua, e nnocA soldados algiuis se bateram mais valeiíteiitente do quÃ el- 
le» e ot seas camaradas inglezes o Bzeram n'esta occasiSo : a cora>;oni 
de HM e outros foi seguramenie rival das dos sparlanos nas Thormopy- i 
laii Stevart, que nAo esperava ataque algum no porto da Ma^, tioha I 
ido para Elizondo, depois de ter deixado ordem para íhí tratar do raa- . 
cho dos soldados, Sben.T avalia a perda das tropas de Hill no referido 
combate em 1:740 hoiiii^iis, incluindo liO prisioneiros, alem de quatro 
peças de artilhería, tendo o combale durado jMtr setf horas continuas. 
LapéiM affirma que os francezes tiveram 1:!Í00 a 1:500 tiomens fora do 
combate. 
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m dando a força tio combíile e «t pcrseguicíío do ininiiiío lo- 
ira urn PÓ raoraenlo de descanso. Apesar da supcrioridíide 
j^furçis alacinles é iim facto que pouca vantagem tiveram 
íbre as nossas iropas no espaço de sele boras por que du- 
«3 acção, c cm (jue lodos os nossos corpos as carregaram 
bayouela. Ettlrelanlo a perda foi l»aslanlc sensivi?!, como 
ima #c viu. No dia 5C os francezcs conservaram-se immo- 
ihmporhi da Maya^ como j:i dissemos; mas não foi assim 
oulro |R)nlo. Soult destinava a ala direita das forras do 
ímiral Clausel para perseguir o tenente jíeíieral Cole, o as 
)n;as ilo general lieilie para seguirem pela crista das nion- 
iMilías, e irem-se por íim apossar dos desfiladeiros, que do 
nlle de Bastan se dirigiam ;i retaguarda do general Hill, 
campriodi) ao conde dMCrlon (general Drouel) acommellcr 
íla frente o mesmo Hiil, que por eslc modo, segundo pen- 
Soull, ou seria derrotado, ou arrojado para Santo Este- 
io. Au amanhecer pois do dia ^(5 todas as columnas ininii- 
jassepoxeram em movimento, não obstante o nevoeiro, que 
adiava no cume das montanhas. Os guias de Reille, des- 
fieftlando-se nos caminhos, recusaram-se a condu/Jr aslro- 
15 pelos toiios das alturas, como se liies ordenara, de rjue 
resultou vir o mesmo Reille a bater comsigo em Espifial, 
ODdíí se foi encontrar com a cavallaria e artillieria de Clausel. 
Pela sua parle o mareciíal Soult, posto que demorado pelo 
ívoeiru, e pelas dilliculdades do leireno, alcançou ainda as- 
sim a retaguarda do general Cole adiante de Viscaret; mas 
IwMÍendo o mesmo Cole ganhar as alturas de Linzoain, onde. 
« foi encontrar com o general Picton» por este foi sabedor 
'Ic)|ae o brigadeiro Archibaldo Campbell (depois do regi- 
raetiio portuguez de infanleria n.** 4 ter era Roi»cesvalles 
olirado prodígios <\è valor, rejiellindo á bayonela ralada três 
saccessivos alaqnes do ínJmigo), havia clíegado dos Aldudes 
a Kogui com a quarta brigada (mrtugueza, e que elle í*icton, 
ido atravessado as monlnrihasde Olaqiie çorn a sua liTceira 
IMO, livera de retirar para Zubiri, tendo-se assim asse- 
ido a juncção de Iodas as Lrii[ias rlirpois do comliate do 
oain ou de Viscaret, como os nossos Itie chamaram. To- 

I? — P»IIT« II — t.* IPOC. S 
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dos estes acontecimentos se tinham passado durante a at 
sencia de lord Wellington por occasião da sua digressío 
S. Sebastião. Informado pois de taes successos na iioile du 
para2<>, retrocedeu immcdialamenie para o logar do conAicU 
ordenando desde logo que o exercito se concentrasse sobi 
a direita, para assegurar a continuação do bloijueio de Pai 
piona, sera que todavia se abandonassem os trabalhos empi 
gadrts para a rendição da citada pra^a de S. Sebastião. Á vií 
pois d'islo todas as forças do exercito alliado se dirigirai 
para as immediaçDes de Pamplona, c para que 
vcsse engano, designou-se o valle de Lans como 
ral, ou o extremo limite dos movimentos retrogi 
sentido se etTeituou pois a marcha, escaramnçando seniprfl 
e sobretudo depois que se g.inhou uma posição vanlajosli 
onde as tropas se mantiveram fírmos em ordem de batalhi 
até depois de se fechar a noite, isto é, não se julgando j 
posto de Zubiri bastante defensável, a direita do cxercild 
formada pela terceira divisão, do commando du general Pl 
cton, foi poslar-se em frente de Ugart, eslendendo-se até || 
alturas alem de Claque: a esquerda, que se compunha dj 
quarta divisão, do cominando de sir Lowry Cole, o de outra) 
mais brigadas, fora postar-se nas alluras em frente de Vlllal 
ba, apoiando a sua esquerda n*uma capella por traz de So 
rauren, por onde passa o caminho real de Ostiz para Fard 
piona, cujo bloqueio se queria cobrir com estas operações.! 
a sua direita em outra altura, que defendia u caminho reni dj 
Zubiri para ftonc4ísvalIes. A reserva fonnava-se das tropa) 
de D. Pablo Morillo o conde de I.'Abisbal, que por enl3( 
deixaram de se empregar no citado bloqueio, maridando-aj 
dois dos seus regimentos occupar parte da altura da direitj 
da quarta di\isão, que dominavn e defendia o já citado c4 
minho de Zubirt. A cavallaria ingleza coilocou-se sobre a dl 
reita, perto de Ugarte, único ponto em qne se podia empn 
gar esta arma. 

Um rio havia, que era o denominado rio Lans, (|uc 
perto do valle, que estava â esquerda do exercito alliado i 
sobre a direita do cxercilo francez, seguindo o caminho de 
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OstiL [)o oulrn lado d'este rio havia nma cadeia de monla- 

jphas, que se liga com Liznsso e Marcalain, logares por onde 

sra necessário communicnr com o rosio do exercito. A au- 

iri:i lie lord Wellmgloru [tosloque muito cnrta» aíTect:ira 

límia assim a mora! dos seus soldados, apesar da boa ma* 

hm por que se tinham conduzido. Tudo isto concorria por- 

[tifito pnra fazer ver que a situaí.-iío dos nlliados cm simi- 

^imk niorneulo era stimmanieiUtí diíTicil. Lord Wellington, 

'iwiiipauhadu de am só oílicial d*eslado maior, lord Filzroy- 

fSúinmtír^et, chegara no dia 27 a Soranren. onde ordenara a 

toiíctínlração do exerciu» pelo modo que se (em visto. Ao 

■tiilnir cm Sorauren percebeu que as divisões de Clausel 

vançavam de Zabaidioa ao lungo da crista da montanha. 

Ifarecendo-lhe [lor este fado qny as suas tropas se achavam 

^PTtaílas no valle de Laris, parou o seu cavallo, apeou-se e 

íscrevcu sohre o parapeito da ponte de Sorauren novas in- 

[ItrucçÕcs, segundo as quaes lodos os corpos que cornlialinm 

|do valle, deviam carroçar para n direita. Sem perder ilepois 

Itiniso minuto, o mesmo lord Wellington tomou o caminho 

[tlaniomaniia próxima para se ir juntar ás tropas quen*clla 

slavam. Sendo um dos corpos portuguezes o primeiro que 

viu, rom[ieu logo em repeliilos c estrondosos grilos de 

líepia, que os regimentos vizinhos repeliram e prolonga- 

imerntoda a extensão da linha com grande entliusiasmo. 

onl Wellington [tarou então solire um ponto elevado para 

icos dois exércitos manifestimente o vissem e soul)essera 

[Uôjá estava presente á bnlalhn. D*esle ponto lhe moslra- 

então o marechal Soult, e em tanta proximidade elle se 

tiava, que as feições se lho podiam i>erfeitamcnle distin- 

«0 general inglez, diz Napier^ fixando altentamenle 

olhos sobre o sou illuslre adversário, disse: Tenuts 

iiossa frente um grande general, e sendo tHo prudente 

»mo hábil, dcmorani certamente o seu ataque para sa- 

a cansa d'oslas acrlamações, e esta demora dar-me-ha 

ipo a que cheguí; a sexta divisão, e desde enlào a van- 

igcm estará pela minha fiarte». Esta sexta divisão, com- 

indada ainda pelo major general Eduardo Packenham, ora 
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a que estava de resena em Santo Estevão, como acima se 
disse. 

Era n'esta mesma occasiâo que o general Cole, depois de 
se retirar de Zubíri, se achava já postado no ponto culmi- 
nante de uma massa de montanhas, que á direita de Sorau- 
ren occupavam o espaço comprebendido entre as ribeiras 
de Guy e de Lans, eslendendo-se até Huarte e Villalba. Esta 
posição, mais elevada no seu centro, mas de um traçado 
irregular, era forlemente defendida da parte do inimigo por 
uma escarpa de montanhas para a retaguarda na direcção da 
aldeia de Arletta, e por modo tat, que podia flanquear a 
grande estrada que vinha de Zubiri para Huarte, estrada 
enfiada por algumas peças de artilheria, postas sobre um 
contraforte menos elevado, que unia a direita do general 
Cole a Piclon e a Morillo. A allura em que se achavam pos- 
tados os hespanhoes descobria a parte da dita grande es- 
trada que vinha de Zabaldica, parallela á ribeira de Guy: era 
este um ponto distincto, situado á direita da quarta divisão, 
dependente do centro da posiçilo. mas consideravelmente 
menos elevado. Sobre a esquerda da dita posição as monta- 
nhas, aindaque menos elevadas, eram muito a prumo e dif- 
ílceis de suliir. dominando a ribeira de Lans, assim como a 
estrada de Villalba. A segunda brigada ingleza, pertencente 
á quarta divisão, commandada pelo major general Ross. 
achava-se postada por este mesmo lado, lendo na sua frente 
o haíalhãn n." 7 de caçadores porlnguezes, (|Ui> fazia parte 
da nona brigada portugueza, a qual entrava lambera na com- 
posição da dita quarta divisão. Pela direita da brigada Boss 
achava-se a quarta brigada porLugueza, composta dos regi- 
iruíiitos 4 e to de infanteria aira caçadores n.'* 10, comman- 
dada pelo brigadeiro Arcliibahlo Campbell. A cavailaria oc- 
cupava o terreno mais elevado, desenvolvendo-se uma parle 
para a retaguarda da j)asirão e outra para a direita, no pro- 
segnimenln d' esta priniHira linha ile bal<dlKL A brigada do 
general Byng poslára-se de reserva sobre um outro ginipo 
de montanhas, reforçando-se a altura occiípada pelos hespa- 
nhoes, que estavam mais para a direita e retaguarda com 



nni fat;ilh3ii dn quarto refíiraento portu^iez. A frente da 
bnuifia. que nao tinha menos de duas milhas de extensão, 
ira bem ffuarriecida de tropas, defendendo-lhe os flancos as 
'du.isritadas riheiras de Gny e Lans. 

Na distancia de ijuasi duas milhas para a retaguarda da 
prímeira hnlia que temos descripto achava-se formada a se- 
juiida linha em direcção parallela '^ que liidia na frente, mas 
m ordem muito mais extensa. A terceira divisiio. díi com- 
inando do general Picton. Unha a sua esquerda em Iluerta, 
\A sua direita, sustentada por uma bateria de arlilhcria, 
.i[kiiava-se na aldeia de Grirait/, e cobria o terreno sobre 
li^le flanco a mais de uma milíia de distancia. Morillo pio- 
íloDgdva a esquerda de Picton sobre a altura da montanha 
díísule S. Miguel até Villalba, continuando a linha o general 
1'DoflQell até S. Christovão. A divisão de D. Cíirlos de lles- 
era a que continuava a manter o bloqueio de Pamplona 

^la retaguarda dos alliados na conveniente distancia. A ca- 
'tjllaria ingleza do commando do general <^olton, chegando de 
[laíalla e Olile, foi tomar posição sobre um terreno aberto, 
««eslava pela retaguarda de Picton, poslando-se uma bri- 
ida dos hussards pela sua direita, constiluindo a extrema 
lirtíila d*esta segunda linha, a qual. como já dissemos, era 
luito mais e-^ctensa do que a primeira, e como ella igual- 
mente bem defendida, fechando as aberturas dos dois valles 
slosquaes se desce para Pamplona, 

O marechal Soull também pela sua parte tomara posição 
)bre as montanhas, situadas entre as ribeiras de Guy e 
•ins, montanhas ainda mais escarpadas do que as occupadas 
ílos próprios alliados, achando-se separadas estas d'aquel- 

por um profundo e estreito valle. As três divisões íIo ge- 

íral Clausel apoiavam a sua direita no valle de Sorauren, 

ituado no pé do valle de Lans, e immediatamento por baixo 

úi altura onde se achava uma pequcita raiitílUi, junto da qual 

postara a esquerda da quarta divisão luso-britannica. 

iíS(|uerd3 do mesmo Clausel, formada por duas divisões 

general Ueille, occupava a aldeia deZabaldica, no baixo 
rtie de Zubiri, precisamente na parte inferior, fronteira á 
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direita dos nlliados. A ultima divisno doesta ala dos Trance* 
zes, assim como a divisão da sua cavallaria Toram postas nu 
frente da mesma ala direita dos alliados, sobre as raonla- 
nlias do outro lado da ri!»eira deGuy para ameaçar o general 
Picton. e ao mesmo tempo pór-se em coramunicação com a 
guarnição de Pamplona na primeira occasíão opporltma. 
Adiante de Zaliíddica postára-se alguma da sua arlillieria; 
mas a gramle elevarão que era preciso dar ás peças para as 
apontar contra a altura occu[>ada pelos alliados, foi causa do 
seu fogo não pnnlu/.ir efreilo algum, e de se deixar a maior 
parle d'esla arma no eMreilo vaile de Zuhiri. O niareclial 
Soull, lendo assim [lostailo o seu exercito, iciilou no dia á7 
ganhar a importante jiltura, occupada pelos hespanhoes, si- 
tuada adiante do centro ila iirilia inimiga. O ataque por elle 
feito foi vigoroso; mas os atacaiUes foram valentemente re- 
petlidos no próprio momento em que lord Wellington che- 
gava ao campo da batalha, mandíindo logo reforçar o ponto 
atacado pelo regimento inglex n.** 40. O combate tornou-se 
eniSo geral na frenlc da batalha, aproveitando-se Soult d'esta 
occasíão para bem reconhecer a posição dos alliados. O fogo 
continuou ainda ale á declinação do dia sobre a montanha, 
sobrevindo n'esla occasíão uma violenta lempeslade, que 
apressou a chegada da noite e poz termo á contenda. Com 
esta circumstancia deu-se também a [precisão que o mesmo 
Soult linha de esperar pela divisão do conde dllrlon, que 
ficílra de observação perlo de Eliiiondo, Lord Wellington 
lambem pela sua parle esperava pela sua sexta e sétima di- 
visão, supfiondo que viriam pela estraila de Lizasso e Marca- 
lain; riKís a rapidez cnin que Soult se apoderou iJe Sorauren 
causou uma demora de de^^ilo horas ú chegada d*ellas, pois 
só ao romper da manha de 28 saíram de Lizasso para se reu- 
nir ao exercito. 

Durante este tempo o general Hill tinha deixado Bastan na 
tarde de 27, cfiegando a Lans na manhã de 28; e depois do 
SC lhe ter reunido a cavidlaria do general Long e a sua pró- 
pria artilhí^ria, ([ue no valle de Lans se achavam, poz-se 
lambem em marcha para Lizasso. N'este logar encontrou 
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|0 a sctíma divisão, que viDha de Santo Estevão, e depois 
iteíer reposto a brigaria do general Barnes debaixo do com- 
mmh ^e íord Dalliuusie, foi tomar posiçãu sobre uma :il- 
turaque cobria n e.slrada de Marcniain. Á sua diroitn tinha 
ulteadíta sétima divisão, que estava em cominunicaç-no nii- 
lilsr com a sexta. 1'or este modo a esquerda de lonl Wol- 
linglou actiava-se proIon^'ada, cobrindo a grande estrada de 
toplooa a Toh)>;a poi* Irnr^un. Emquaato se operavam es- 
tes imporlanles movimentos, que só na larde de 28 comple- 
[ameiile se ciTeituaram, e em consequência dos quaes a li- 
iibilns alliados se reforçou com mai« (5:00U iiomeus, tendo 
uuis 15:000 em communica^'ão com a sua esquerda, o conde 
d'lirl()n adiava-se iuimovel na sua posição de observação 
émElizondo! A sexta divisão reuníra-se eflectivamentc ao 
eiercilo na manliã de 28, e havendo lambem a certeza do 
(juc lllll opurAra igualmente a sua juncção*, julgou iord 
Wdiiriglon que no meio de taes eircumstancias o marechal 
Soull se não prestaria ao ataque, apesar do seu grande em- 
peolioem faxer levantar o bloijueio de Pamplona, principal 
íiin (ia marcha que trazia. ElTeclivamentc Soult, inquieto 
Ha iltímora dti conde d'Erlon, vendo que se não confor- 
RLiva com as suas inslrucçues, contemplava ancioso a forte 
[.posição do seu adversário, e desde que reconheceu quanto 
'tu diílicil alaca-Ia, jiaroceu-lho duvidosa a sua emprcza. 
Tendo por impraticável o ataque contra a ata direita dos al- 
M()$. por causa do escarpado d.is montanhas e pela facill- 
tliile que Iord Wellington tinha cm marchar sobre este lado 
Mm todas as suas armas, decidiu-se ao acommeltimeiílo da 
ala esquerda dos seus adversários no citado dia á8 de julho, 
inrormado como foi por alguns desertores de que Iord Wel- 
Hiiglon esperava por esl.i parte a chegada da sua sexta c se- 
limi divisão e a portugut^za do conde de Amarante, aggre- 
f(ai\k como sempre andou ás forças do general Hill. Para este 
liiD atravessou tMle Soult a ribeira de Lans, trepou pelo as- 



A* tropiu Oo Ujtl sA ontrarnin cm linha na tsrde de 38, depois de 
' (lado a baUllia. 



pcro prolongamento das altiir.is occupadas peto alliados, 
cuja esquerda se (oníou para elle o verdadeiro campo de 
batalha, senhor como eslava da ponte de Sorauren. Acresda 
mais que por esle lado lhes podia elie ver toda a sua dita 
es<juerda. assim como a retaguarda da posição de Cole, e 
até mesmo descobrir o valle de Lans até Víllalba. Esle valle, 
que se alargava á proporção que por elle se descia, offerecia 
meios de ataque, tanto ajnlra a frente, como contra a rela* 
guarda da referida ala e.squerda, lendo alem d isso a vanta- 
gem de poder lambem cortar os reforços, que lord Welling- 
ton esperava lhe viesseto pela eslrada de Marcalain. 

Seguiu-se pois o ataque feito no dia 28. seguramente o 
mais serio e pertinaz de quantos se deram por parle dos 
francezes com o fim de fazerem levantar o bloqueio, posto 
pelos alliados á praça de Pamplona, sendo a batalha a que 
similhanle empreza deu logar unia das mais trabalhosas e 
disputadas da guerra da península» chamada por uns hatolha 
dos Pyretiéos e por outros batalha de Pampiona. Desde o 
romper da manhã a brigada avulsa do general Pack, com- 
posta dos regimentos portuguezes n."" t e 10 de iníanlerii 
com caçadores n* 4, fôra-se encorporar tia primeira linlia 
ás tropas que a constituíam. Foi então que lord Wellington 
ordenou a occupGçao das alturas á esquerda do valle de 
Lans, e que a sexta divisilo se formasse através do dito vade 
por trás da esquerda da quarta divisão, apoiando a sua di- 
reita sobre Oricain, e a sua esquerda sobre as citadas altu- 
ras. A sexta divisão tinha apenas chegado á sua posição, 
quando foi lo^o atacada par uma considerável força inimiga, 
qutí se havia reunido na aldeia de Sorauren ; mas a sua frente 
foi tão bem defendida pelo fogo das tropas ligeiras, dirigido 
das alturas i\ sua esquerda, e pelo que partia das occnpadas 
pela quarta divisão e pela brigada porlugue/.a do cominando 
lio brigadeiro Arcliibaldo Caiii|>bell, que o inimigo foi imme- 
dialamerjte repellido cum considerável perda. Desde então a 
batalha lornou-se geral no cume de Iodas as mouLanbas, 
sem (jue os francezes conseguissem vantagem em alguma 
parle, a não ser na occupada pela brigada do commando do 
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^neríl ftoss, pprlencenle á quarta divisão, e pelo lialallião 
porlugoez de caçatlores n."* 7, cujas forças, não podendo re- 
lir ás dos atacantes, tiveram de ceder, dando loí?ar a que 
ôioiniigo se estabelecesse na linha dos alliados, depois de 
liicriveis esforços de bravura da parte dos atacantes, enlhu- 
^smados pela presenç-a do marechal Soult. Quatro vezes 
liesla posição do centro tomada e retomada; e achanilo-se 
irlim em poder dos francezes, lord Wellington ordenou 
ilin que os regimentos 27 e 48 marchassem de reforço ao 
)to atacado, subindo a collina e expulsatido os franceses 
loaliod'ella. Foi n'esla occasião que evidentemente se viu 
lanio pôde a presença de um cliefe em quem os soldados 
a sua mais itiimitada coníian^n, um chefe já por então 
replica temido e respeitado at*'' [k^Ios seus próprios ad- 
ios. O inimigo foi aiin elTeilo rechaçiulo pelas bayone- 
(los nossos valorosos soldados, perdendo a collina de que 
ffilava senhor. A tropa portugueza soíTreu muito por esta 
isiào, mas obrou prodigios de valor, como o tesliíicou 
rd Wellington na parte otlicial, dizendo D*ella: As tropas 
l^iriHgnezas compor taram-se admiravelmente *. A nossa 
larUi brigada <le 4 e 10 com cavadores n.** 10 foi atacada 
4;0O0 granadeiros france/.cá, que j-epelliu á hayonela 
o maior denodo, soíTreiído por esta occasião bastante 
penia. Tendo a sexta divisão avançado por esle mesmo iem- 
I, indívse postar no valle próximo da esquerda íla quarta 
iiúo, o ataque cessou n'aquella parle da írenle, conli- 
lo somente, postoque com debilidade, sobre os outros 
da tinha durante o resto do dia, lendo o conílicb* du- 
lo [wr sete lioras contínuas. Lord Wellington diz mais na 
cit^ida parte oíficinl: «Todos os meus regimentos carre- 
im Á hayonela, e miiiti>s d'el!fis por quatm difforentes 
lu. Dois perderam em três cargas, no momento decisivo 
án*^mbale, mais da metade do seu eífectivo». Na realidade a 
rda dos alliados foi muito sensivel n'esla conjunclura, com- 
llando-se em 2:600 homens, e a dos francezes em 1:800. 



E>la p&rte ofiicial é a quo vae debaixo do documento n.* Ill, 
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No dia 29 os dois exércitos contendores Beiram em pre- 
f^ença um do outro, sem disparar um só tiro, nada maia ia- 
zoiído que ohserv.irem-s*.' reciprocamente. No íim d'esl(í dii 
o dos ulliados, que apenas no dia da antecedente tiatalhacon* 
lava no locai d^etla somente 16:000 homens, como diz Napier, 
no cilado dia 2!) o seu numero subia j.1 a 30:000, moralineiilu 
cnlhusiiismados pelos seus arileriores successos. O general 
llill postíira-sfi no dia 30 vaiilajnsauieale entre Lizasso e Ares- 
tegui numas montanhas, que dominavam a estrada para I^u^ 
zun, onde se collocou em altitude oftunsiva. Desde entSoo 
marechal Soult começou a perder as esperanças de [loder 
lil»erlar Paniplona, e para de prompto aligeirar a sua marclu 
retrograda, a ter de a fazer, determinára-se a enviar [)afi 
França a sua artilheria e cavallaria, mandando também pan 
S, João-de-Pé-de-Porto os seus feridos e bagagens. Os doii 
corpos comniatiiiados por Clausel receberam ordem de se ir 
juntar ao de Villatle, postado no baixo Bidassoa, onde deve- 
riam esí»erar pelas suas novas instrucçoes. Tornando-se as- 
sim mais livre nos seus movimentos, esperou depois (lor 
Drouet, (jue devia vir pelo valle de Lans. No dia iii peio 
meio dia chegou este general a Ostiz. distante algumas mi- 
lhas de Sorauren, e por elle foi o mesmo Soult infonnado, 
segundo o que durante a sua marcha the tinham dito, de 
que o general Graham se retirara do Bidassoa, e de que Vit- 
lalte tirdia passado este rio. Isto íleu togar a que elle S^mll 
julgasse que os seus primeiros movimentos linliam feito le- 
vantar o sitio de S. Sebastião, o que lhe fez conceber um 
novo plafu) de operações para ganhar aquella praça. Para 
conseguir o que intentara cra-lhe pi-eciso remover [MÍmeira- 
mente o general llill, que linha pela sua frente, a quet^r 
marchar pela estrada que do Irurzun se dirige para S, Se^ 
bastião por Tolosa, ou a não fazer islo, preciso lhe era asse^ 
gurar a concentração de todo o seu exercito, e dar ú sot 
retirada a apparoncia de um movimento oITensivo. opcraç.io 
seguramente hábil» mas perigosa, por expor o seu flanco ao 
aUiquo dos alliados. Reforçado como Soult foi por Drouel 
optou pelo ataque de llill, ao qual lord Wellington, apenas 
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percftbea o pens.iraento do sen adversário, ordenou que tor- 
neasse a direita do Inimigo: mos Clausel, que se achava por 
este lado, foi quLMu atacou Hil! em Buenza no citado dia 30, 
desalojandO'0 da sua posição e acommeltendo-llie a reta- 
guarda do seu flanco es(|ueido. Esta vantagem asseijurava a 
Stiull uma nova linlia de retirada e de eommunícações mais 
^ulas com Villattc* pelo desfiladeiro ôk D. Maria, podendo 
H|ir-so cm l:il caso da estrada real du [rujv.un a Tolosa, da 
({ual apenas se achava tegua o meia distante. LordW^ellin- 
lon descolíriu iniraerlialan»enle o hido fi-aco d'esla operarão, 

Eí se seyuiu lomiir lo^o as necessárias medidas |)ara 
lirar partido. Por conseguinte o general Picton teve 
1 do peneirar com a sua terceira divisno no valle de 
liiri, e tornear a esquerda dos francezes pela estrada de 
esvalles. Dalhousie com a sua sétima foi mandado 
^Á)\^^ pela sexta, coramandada por Packenliam e pela bri- 
gada de Byng^, na címimissão que se lhe deu de ganlmr a 
allur.i occupada pela direita do inimigo, dando-se lainheni 
ao general Cole, commandanle da quarta divisão, a inruiii- 
hiiuia de o atacar do Frente, iogoque se percebesse o eííeilo 
lios movimentos dos ílancos. 

Por trás da montanha occupada pelo inimigo, que lord 
Wellington mandara atacar, e que só era accessivel a pés de 
c:tl)ra, existia ura valle, atravessado por um caminho, forli- 
ficado por algumas casas e intrinclieiramenlos, ao al>rigo dos 
^aea estavam postos os feridos e as bagagens do exercito 
iniinijio. Animar o general Cuíe cí»m a sun palavra as tropas 
'lasiKi quaria Llivjsão pai'a íjiic dubrassem a marcha, subir 
coaiarrujo a inaccessivel íiosição com o batalhão portuguei: 
'le caçadores n." 7, sustentaiki peio regimento porluguez de 
iiifiiitleria n.** 11, ataca-la com diM^odOj^Lrir o passo por en- 
treis columnas cerradas do inimigo, descer a murttiinha i»a- 
rulluiiiu com elle, forçar no valle os seus intrincheiraraentos, 



Vilbtté Unha licaclo com a reserva no baixo IMdassoa. 
[' A brif^ada ib> Hyng tinha nãn stitnento loinaJo u aldeia de Sor^u- 
mu atô mesmo piissadú parn alem d'eila. 



finalmente .irvnrar Iriumplinfilo sobro 
liiguo^i, [lítrcfcu luíli) islõiilini de um encanto, sendinle so- 
bejo para etíeiluar Untas cousas apenas o espaço de uma \\m 
tíiii (jutí SC ullimoii Ião gloriosa empreza, O certo è queem- 
([uaiilo islo se praticava na frente do iniaiigo, por outro a 
divisão de Pictoii tratava ile desempeijliar a sua commiiisao 
de tornear a esquerda do inimi^ío pela estrada de Roncesval- 
les; e os Lravos da tí^rceira divisão, de que faxia parte a 
nona brigada porlugin^/,a de II e 23 de infanleria com caça- 
dores n." 7. cliegando ao cume da montanha por elles ata- 
cada, arrojaram d'ali para fora o inimigo com gi^ande ím- 
peto, causaitdo-llie a perda ipiasi tolal de uma brigada, 
sendo a maior parte d'eila muita e ferida. Os francezes iih 
tentaram enlão retirar a sua esquerda; mas já nào o pode- 
ram faxer a salvo, porque lord Wellington, vendo o grande 
suixessoda sua operaijão, inandnu avançar o exercito, nio 
para directamente auxiliar o general Ilill, mas para envolver 
o corpo iíiimigo. que mm elle se acliava a braços. Por esle 
engenhoso movimeiito conseguiu etie cortar a quarta divis3o 
franceza do commarido do general Foy*. avaliada em 8:000 
homens, cujos soldados se dispersaram, arrojando pari 
longe, de si as armas, sendo desapiedadamenle tratados 05 
que submissos as não depozeram aos pés dos vencedora. 
De todas estas operações o resultado foi o abandonarem (^ 
franceses todas as suas posições, sendo aliás as mais fortes 
e de dilTicil accesso, qualilkadas assim por lord Wellington 
na sua respectiva parte oílicial*. A hábil manobra porellc 
ordenada foi de tal ordem, que no dia 3i de julho occupa* 
vam os alliadus, sem quij Soult o soubesse, as montanhas 
que atravessam a estrada de Klizondo para Santo Estevão. 
O exercito francez achavaso por então nas vizinhanças d'eslftj 
ponto, encerrado n'um estreito e [>rofundo valle, onde pouco 
faltou para ser surprehendido pelos seus contraries. Toda-j 



» Foy lintw ficado a pe(|uonft distancia espectador da lula. Nos 8; 
homens por elle romiiiand.idos entravam muitos fugitivos, ijuo m \{ 
tinhani rounido durarito a marcha. 

* Citado clocuineiilo n." 111. 
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1 dos francczes foi desde entíio feila com mais 

Cãu e desordem, caindo nas mãos dosalliados uma 

is suas bapgens, salvando-se a arlilhnrín, jior ter 

bdada com anlecipação para França. Na batalha ilo 

I que Napier chama a segunda de Sorauren, tiveram 

ps, segundo elle diz. a perda de 1:900 homens» dos 

O eram portuguezes. Os francezes tiveram i:(M)0 

feridos, alem de 3:000 prisioneiros. Sherer avalia 

*esles em 8:0ÍK) tiomens e a dos alliados em 6:000. 

írçHo f|ue as precedentes nperames se adiantavam e 

IS vantagens que com ellas se iam conseguimio, des- 

Ke tropas em reforço a sir Rowland Hiil. Pouco de- 

imanhecer do dia 31 o general Drouet ;ipresenl:ira-se 

Mnesmo Hill, principiando a fazer manobras para lhe 

o seu ílanco esquerdo, circumstanda íjue o obrigou a 

í; deixando porém a allura que occupava enlre Dona- 

Lizasso, Foi situar-se sobre a cordilheira das monU- 

Mtídialas perio de Eguaras, nas quaes valorosamente 

llOQ, apesapda superioridade das Torças com que ali 

ado- Lord Wellington, logo que se viu desembara- 

t ataques de Soult, correu em soccorro do general 

uem por então fez grande serviço, achando-se ao 

dI em Olague pela retaguarda de Drouet, o qual, 

lercebfMi isto, tratou de se escapar muito deslra- 

esapparecendo durante a noite da frente do general 

títada passagem de Dona->laria, onde deixara duas 

para lhe cobiirem a rolirnda. divisões que o mesmo 

expulsara, não obstante a vigorosa resistência que 

e a formidável posição que occupavam. Logoque 

hinglon percebeu a retirada de Drouet correu de Ve- 

e Inirila. inclinando*se para o lado de Dona-iMaria, 

de envolver esta posição, com a feli/ ciicuruslan- 

porcionar ao major general liyng o tomar em Rh- 

comboio de mnninic.s ile guerra e tl*^ liôca, A [ler- 

do inimigo continuou no I." de agosto pelos valles 

aa, pondo-se as lro[)as luso-britannicas de [)0sse do 

Maya, e de Roncesvalies, de modo que pela tarde do 
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roreritloília \ de agoslo, acliavam-se as suas difTcrfinu 
visões estabelecidas no mesmo campo de h.UalIia era qi 
tiham estado nnia semana antes do ?eii comero. Os franrt 
ivganliaram lambem o seu território, dei.xarjdo sobre o 
de Kschalar duas divisões, que lord Welllnglon desalojo! 
meio de uma manobra combinada eiilre as divisões qaj 
sétima e ligeira, manobra (lur* coraplolamentc salisfn 
fins que se propozera alcançar. 

Vè-se piirlanto que os exércitos francezes, retirados 
ninsida depois da halalba de Viltoria, tendo sido orgai 
dos em França, recebendo lá consideráveis reforços, e 
equii»amenlo, a par de um novo commandanle em ch< 
grande reputarão e nome, como era o marechal Sool 
zerara um formidável csForçr) para obrigarem os ulliai 
levantarem o blnijucio de l*amplona, vindo para isto c< 
das as suas forças, excepto a reserva, commandada pelo{ 
neral Villalte, ijue ficara em frente dos alliadiis. qcccobflj 
a estrada real de írun. Ve-se mais que similbanle lunlaj 
se fnistníra. porque tendo lord Wellington dividido o 
cito luso-britannico por uma exiensa llnlia dn vinte U 
Ocio lhe sendo possível resistir com as pequenas trai 
que d'elle linlia em cada urna das passagens dos Pyrí 
ao peí:o da força inimiga, quando compacta acomi 
duas d'essas passagens, pôde com liabilidaJe e desln 
lirar-se das mesmas passagens na ilirecçân de f*amp 
cujo bloqueio manteve sempre firme, e concentrandoi 
meio d'essa retirada todas ns suas forças diante dos míir 
d'aquella praça, tomou por fim uma posição lai. ecoí 
manlio rigor de manobra, que o marechal Soult, uit, 
slante os seus grandes csff)n;os para levai* ao cabo o$ 
intentos, leve de retirar-su, indo outra voz iiara Fr 
D'esle desastre foi Napoleão culpado por liaver ordcoaJ 
que Soult tomasse immi^djatamcnte a oITensiva* A posiçH 
duipie dl' Dalmácia era na verdade difiiril, nbrigadn. cortiT 
u tomar essa oííensiva contra um adversário, alem de hab 
mais forte do que elle era, e que havia adoptado exc^llenl 
medidas para o receber, Ai>csar d'isto conseguiu ilIudi-U 
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k) de acertadas e promphs tlemonstrações sobre a direita 
salliados. Wellington, obrigado pela sua piirle a reunir 
ÁW onmbalentes c ÍIG bocas de fogo pai*a forçar os flesGla- 
osdeRonccsvallcsedo/Joríu da .Vf/^//.julguu que o ataque 
tnimigo só linha por fim fazer-llie levantar o cítoo de S. Su- 
So. De simillinnlo engano se aproveitou Soult para ganhar 
passagons das gargantas de que para os seus fins precisava, 
que leria lalvnz conseguido, se Rellle e Drouel houvessem 
ecutado melhor as suas inslrucçôes, e se lambem ura espes- 
iHivoçiro. sempre perigoso em um paiz de monlanhas, não 
es5e impedido durante dois dias a marcha das suas tropas. 
Seja porem couio for, é inqueslionave! que lauto Inrd Wel- 
íloii, romo o marechal Soult desenvolveram a mais con- 
mada habihdade e taleqto em todas as suas marchas e 
quesiluranle os dias d'esla batalha. Tanto por uma, como 
lK)r outra parle as dilas marchas e movimentos, quer pre- 
' iilares, quer parallelos, que cada um imaginou, ou se 
i: .;!ig3do a fazer, foram muito bem calculados e entendi- 
dos, sendo esla uma das parles mais ditriceis e Importantes 
iia;iilc da guerra, e seguramente a mais própria para que o 
' •;■ in de profundo génio duplique as suas faculdades, cm- 
inlij-as, não só na percepção de muitos objectos c re!a- 
I,' ÇiW, mas lambem em effeiluar um grande numero de com- 
" "s, sobre ludt» logoque o campo da balalha é, como 
■ jiiclle, um paiz cortado, monluoso, cheio de desfiladei- 
ros e obstáculos, e fiDalmtinie de voltas e reviravoltas, onde 
nlo era muito diíBcil a ura general em chefe operar h'- 
e desembaraçado com uma vontade prompla e decisi- 
Sdull, baleudo em retirada no dia 30 de julho, perdendo 
boios, deixando insepultos os corpos dos seus soldados 
os, e os ho^pilaes de sangue vasios de feridos, ao passo 
o campo da balalha se achava alastrado d'eiles. muitos 

Êjuaes esvaídos, desmentiu completamente a promessa 
\n segura vicioria. que na sua proclamação fizera ao seu 
ilo: lao im[»rudenle ò dar como certo o que no futuro 
lepeudente da sitrleí Triumi)hanlc comu pela sua parle 
eslava o exercito luso-brilannico, deilon-se a perseguir os 
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seiíii conlrarios em Iodas as direcções, o que fe^ por espaço 
lie (luns liuras, no lim das qiiaes ensarilhou armas. 

No citado dia 31 conlinuára-se a [«rseguição pe!o inlerior 
dos Pyreiíéos, indo íinalmenle os alliados acampar em Eu- 
gui. A sexta brigada de infanleria poriugueza de 7 e 19 com 
caçadores n." 2 balia a retaguarda do corpo francez, que n V 
quelle mesmo dia seguia o caminho de Zarza, o que lambem 
pnilicava em Lizasso a nossa quinta brigada de fi e 18 de ín- 
fimteria com caçadores n.** 6, e nns alturas de Sanla Barbara 
a outra nossa brigada de 17 de infantaria com c;içaih')res n." 
1 e 3, que fazia parle da divisão ligeira, commandada pelo 
marechal lie campo barão Carlos Alten. A rapidez das mar- 
chas sobro o inimigo foi singular, como lambem o fora a da 
sua fuga. Por Ii"mIi>s os trânsitos e em todas as direcções se 
encontravam lastimosos vestígios dos infelizes vencidos. O 
marechal RiTCsford eslahelecrra o seu quartel general m^ 
Sanlo Estevão, e o general llítl o seu em Roncesvailes: o de 
lord Wellington era em írurita. x\ [)erda dos francezes du- 
rante os sete dias da batalha foi repulada em 12:000 para 
13:000 homens, incluindo os prisioneiros, que andaram por 
uns 3:000. A dos aUiados foi tamheiu muito sensível, seutio 
assim computada por lord Wellington: 



Inelfzes 


Morins 


Feridos 


KilraviaJos 


Total 


20 


3:516 

1:817 

167 


dOO 
201 
71Í 


4:536 

3:340 

H05 


I'0I'tUL'1iL'£Pii > . • ■ 


llfspíinhoes. ■ . • 




8H8 


5: 500 


1:413 


7:801 > ^ 



Uma singularidade houve n*esla batalha, tal foi a do exer-^ 
cito luso-brilannico nào poder empregar a sua arlilheria, 9 



I Bplinas avalia a perda dos francezes em mais de 13:000 homens. 
Lap^ne e o auctor das Vieforiíts e Coittfuisías cníranam-sc, avaliando a 
perda dos francezes, aquetle fin fi:(K)0 hnmpna r- csle em 8:0ÍK). As ci- 
fras qne se acham no!i papeis ofliciaps, segundo o mesmo BelmaA, silo 
as de 1:908 mortos, 8:540 feridos o â:7(K) prisioneiros. 
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b3o ser nos dias 27 e 28, quando o inimigo lhe atncava na 
ia ata direita parlo das suas Torças no caminho que se- 
ijáe Roncesvalles pani Painplona, def*Midido [»eIo gene- 
1, Nas posições que o brigadeiro Arclitbaldo Campbell 
Isentou com a sua quarta brigada porUigueza sobre a es- 
fdos Aldudes, por onde se tinha retirado alé ao dia 27, 
10 no dia 28, n3o era possível levar a arliiheria, de 
le resullou ser ali mais obstinado o combale, empregan- 
-$e somente a infantería, que quasí em ambos aquelles 
lias íoi a única arma de que se pôde fazer uso. O general 
lillcom as suas diminutas forças, e o brigadeiro Archibaldo 
impbell com a sua quarta brigada, que das ditas forças fa- 
ia parle, foram os que sustentaram contra as enormes for- 
Ls do marechal S)ult as suas posições do dia 27 de julho, 
«nleDíio assim o bloqueio da praça de Painplona, da qual 
se achavam duas léguas distantes, porque se assim 
Tão íosÁe, mallogradas fiçariani as marchas forçadas, que tra- 
líiam as divisões da ala esquerda dos alliailos, e de nenhum 
eíFeito a escolha e a designação das posições, que lord Wel- 
[iiiigtoD para ellas destinara em pessoa, de concurso com os 
ilficiaes do seu quartel general, nas cumiadas das monta- 
ías, qoe as ditas divisões percorriam, sobranceiras a So- 
turen. Era com effeito da mais absoluta necessidade que o 
íneral Hill demorasse o mais que liie fosse possível o ini- 
igu nas diílerenles posições que successivamenle ia occu- 
hhJo na marcha retrograda que trazia desde Roncesvalles, 
sohre tudo o demorasse nas que occupára no dia 27 de ju- 
10, posições em que durante a noite as suas tropas haviam 
ser í^ubsliluidas pelas (|ue de reforço vinham pelo lado de 
Sebastião, pois a não se conservarem taes posições, não 
linha de se levantar o sitio de Pamplona, praça que a todo 
custo o marechal Suult queria soccorrer, mas alé de se 
iDilonar o próprio cerco de S. Sebastião. Á quarta brigada 
írlugueza de 4 r 10 de infanteria com caçadores n." 10 se 
fft portanto mais particularmente o importante serviço de 
tal conservação, serviço que lhe custou a perda, du- 
ttnie os dias 27 e 28, de 355 homens, entre mortos, fe- 
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ridos e exlraviados; a saber: 21 officiaes, 43 inferiores e 32! 
soldados. De tal ordem foi a corajosa conducla desta brigada 

duranle lodo o citado dia 27, que lord Wellington se entha- 
siasuiou a poulo de deixar cair das mãos as rédeas sobre o 
pescoço do seu cavallo para bater as palmas aos rasgos de 
bravura, que lhe vira praticar, quando entre dois dos seus 
ajudantes de ordens eslava observando Ião denodada condu- 
cla, cujo rejiuitado foi o de com effeilo se evitar, que Soull 
podesse soccorrer Pamplona, e portanto o de se não experi- 
mentar uni <lesastre, que obrigaria os alliados a repassarem 
o Ebro, iuutilísandu-se assim o fructo de quantas batalhas d 
vaiktageus se tinham até ali alcançado durante a campanha de 
4813. 

Por conseguinte a besitação que Soult mostrou em pro- 
seguir no seu ataque do dia 27, propondo-se a renova-io 
em força no seguinte dia, roub;)ra-lhe a palma da mais as- 
signabda e transcendente victoria, que podia ganhar oa 
guerra ila peniusula» lendo a sua hesilação sido tilha da 
seria reslsteacía que lhe fez a dita quarta brigada porlu- 
gueza. Sc no primeiro dia levasse qualquer das posições 
occupadas pelos geueraes llill e Campbell, bastaria isso 
para que estes se não podessem conservar nos seus rcíilan- 
tes postos, ficando portanto inteiramente inúteis todas as 
posições reservadas para as divisões da ala esquerda. A perda 
d esta balaltia, em que as lro|)as (lorluguezas tão relevantes 
serviços prestaram A causa dos alliados, durante os dez com- 
bates que por esi)açu de sete dias contínuos tiveram de sus- 
tentar, fechou para sempre as gargantas dos Pyrenèos às 
vaidosas águias francezas n'esta memorável guerra. Os dBS- 
liladeiros dos mesmos Fyrcnéos, que vão para Sorauren, 
eram igualmente atacados pelo inimigo, e defendidos pela 
segunda brigada pordigueza de 2 e 1 4 de infanteria, do com- 
mando do brigadeiro António Hypolito da Costa, perlenceoLeà 
divisão i»ortugueza, commandada pelo tenente general conde 
de Amarante: a conducla dosUi brigada não foi menos dis? 
tincta do que fora a da quarta. Ealre os morios contaram-.se 
os tenentes coronéis dos regimentos porluguezes d." 4 e 13 
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deinfiottíria, AHaii Wiltiam Campltell e llawilland leMesu- 

ner; os majores graduados em lenonlt^ã coroDei:> de iriíante- 

nio/^S e 10, Lourenço Martins Pegado e Cândido HaziUo 

ria» bem como o major de infanleiia u/' 1^, Luu- 

oot. Entre os feridoâ eoutaram-se os brigadeiros An* 

Hypoiito da Cosia e Carlos Asliworlh; o coronel de in- 

litaria 0." i8, Manuel Pamplona Carneiro Han^^el ; os lenenies 

nnoeis de infanleria n.*"' i4 e 18, João Mac Donald e llcnri- 

Pyon; os majores de infanleria n.''^ 3 e 4, e o do balalhâo 

dores n.° 0; a saber: Hoberto Bay do n.^ á; António 

d'Almeida do n.^ i; e Luií!: Maria de Ceitjueini de ca- 

dores «.* 9. Com relação ás tropas porluguezas, lord WeU 

glon diâse no corpo da sua parle ofliiúal, não só o (^ue já 

AOUinos, que as tnrpas portugnezas se compartaravi 

te, mas lambem que a boa couducía dos o/ji' 

eiãti t toldados portugmse^t em todas as operações da pre- 

«ti**' ■ * ^ r a coragem qu*' tinham mostrado em to- 

Au íií -planeias não eram menos honrosas para esta 

iMÇio, qtmnto para o caracter do general, qm pelas suas 
tokias 9èfdidas restabeleceu a disciplina e fez renascer o rs- 
firito militar tM seu exercito, joixo que o geneia! Hill i^ual- 
Mnteconliruiou no seu res[>eclivQ oílicio, datado de 31 de 
joiho, por causa da sua relirada do diâ antecedente. 

Omveclwl Beresford iliz tambt^m, com relação ao «exer- 
cite portares, o seguinte na sua ordem do dia de 11 de 
«(No de 1813. «Com infinito prazer tem uulra vez o ill."'** 
íi."» gr. marechal Beresford, marquux de Campo Maior, 
(lar agradecimentos em nome de sua alteza real, o prin- 
regento nosso senbor, ao exercito portugnez pela sua 
em lodos os ditVerentes encontros com o inimigo 
a batalha de Vitloría, e mais i)nrlinilarmente pelas pro- 
^^qne deu da sua disciplina, valor e adliesão á cansa pu- 
Hpo, 6 á da sua pátria na grande batalha de 28 do mez pas- 
^■du janto a Pamplona, commandada em pessoa pelo ilt.""' e 
^L*"sr. marechal general duque da Vicloria, e na de UO do 
Bmbo mez« debaixo das ordens de s. ex/, o sr. tejionte ge- 
i Rowland llill, assim conto em lodos os alaiiues (eitos 
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pelo inimigo e contra este, depois da sua ultima entrada iú 
á sua expulsão do território hespanhol, o que deu logar j 
uma luta de tanta honra e gloria pjra as armas alliadas 
O sr. marechal teve o gosto de ver a brigada do commando dl 
sr. brigadeiro Thomàs íiuilherme Slubbs (quarta divisão), o 
regimentos de infanteria n."" H e23 e halallíOo de caçadora 
n.° 7, sustentar e angnientar a sua antiga reputação; e dev< 
adquirir reputarão á brigada ilo commando do sr. brigadeif 
Archibaldo Campbell, regimentos de infanteria o." 4 « l( 
com caçadores n.** 10; mas or>serva que a conducla do reg 
mento n.** 4 e batallião n." \0 merece ser mencionada co| 
especialidade. Os referidos srs. brigadeiros, oíBciaes, oll 
ciaes inferiores o soldados, que estão debaixo das suas a 
dens, aceitarão os agradecimentos do sr. marechal, porqfl 
elles mereceram a sua admiração, O sr. marechal viu igua 
mente a boa conducta do regimento de infanteria n.** lã 
batalhão de caçadores n.** 9, debaixo das ordens do sr. mi 
recUal de campo Allen Madden, e roga ao mesmo sr. mart 
chal de campo, aos officiaes, oíliciaes inferiores e soldada 
d'estes dois corpos, que estejam seguros da perfeita satisíS 
ção do sr. marechal pela sua conducta. O batalhão de caçí 
dores n." 9 tem-se distinguido sempre. O sr. marechal tei 
todo o motivo para exprimir a sua satisfação pela condud 
da brigada dos regimentos de infanteria n.**' 7 e li), e baU 
Ihãi» lie caçadores n.** % debaixo das ordens do sr. marecM 
de campo, Carlos Frederico Lecor. ao qual roga o sr. mara 
chat que a manifeste aos officiaes, officiaes inferiores e SQ 
dados da brigadap. 

cO sr. brigadeiro Carlos Âshworth terá a bondade de Q 
zer saber aos corpos da brigada do seu commando, os H 
gimentos de infanteria n."' O e 18. e batalhão de caçadore 
n." G. que o sr. nmreclral soube com a maior satisfação 
sua brilhante conducta no dia 30, e deseja que elle a< 
para si, e dê aos officiaes. officiaes inferiores e soldados 
agradecimentos e approvação do sr. marechal, que ell 
nniito bem souberam merecer. O sr marechal felicila 
s. ex.% o sr. tenente general conde de Amarante, |)ela bi 
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lliaoto condacta da sua divisão, e porque as suas brigadas, 
aiadaque separadas» se comportaram dô modo que pare- 
dam rivalisar enlre si sobre qual havia de mostrar melhor 
tfnfiucta e ganhar mais honra. O sr. marechal, tendo feito ao 
brigarleiro Archíbaldo Campbell os mais altos elogios da 
ia brigada» tem a satisfação de dizer que a brigada do com- 
do sr, brigadeiro Anlonio Hypolito da Costa, regi- 
de infanleria n.'" 2 e 14, debaixo das ordens immc- 
lUâ de s. ex/, o sr. tenente general conde de Amarante, 
>receu menos os elogios do sr. marechal. O mesmo 
íDle general receberá por isto os seus agradecimentos, 
líen a bondade de os dar ao sr. brigadeiro António Hypo- 
lo da Costa e aos officiaes, officiaes inferiores e soldados da 
ilorosa brigada do Algarve. O sr. marechal aproveita esta 
■ociasi.iti para KX[)rimir ao sr. marechal de campo. Thoraâs 
Braiirord» a sua satisfação pela conducta da brigada do 
I seQComiuando. regimentos de infantería n.'" 13 o 24, e ba- 
talhlo de caçadores n.** 5, nos combates junto a Villa lYanca 
eTolosa, e no assalto do convento e reducto diante da praça 
I de S. Sebastião, onde estes corpos se conduziram de modo 
(IOp o sr. general commandanle ficou satisfoilo. O sr. mare- 
chal expnnie também a sua satisfação pela conducla do lia- 
I Ulluo de caçailores n." 4 nos referidos combates e assalto. 
Oif. marechal declara que o exercito porluguez cumpriu 
1 l>m p rahrosamente o seu dever, e continuará nmm a cum- 
' pri-lo, $ a sua pátria tmn rasão para ficar ufana com clle,-» 
Alem d*esle testemunho dado pelo marechal Beresford em 
.ibrim» do valor que n'esta batalha desenvolveu o exercito 
portuguez, outros mais generaes iuglezes o testemunharam 
ií^'ualmente em cartas que dirigiram ao referido marechal*. 
A seguinte relação é a das brigadas e corpos portui^uezes 

Íe entraram na batalha dos Pyrenêos, especiiicaudo os com- 
Ddantes de cada uma das ditas brigadas e corpos, a sua 
*a e perda que tiveram na referida batalha. 
Artifíieria n.^ 2 — Teve este corpo presentes na acção iiO 
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piraras, cnmmnndadHs pelo Icnenie rorofíêl ne anu 
Alexaiuire Tutiuli. Não tiveram perda alguma. 

Cavallaria fi.* i — Teve esle corpo pn*senles na acção S77 
cavBlIos, commandados pelo major António Feliciano TeUes 
de ('astro Apparicio. Não tiveram perda alguma. 

Cavallaria n.*" i— Teve esle corpo presentes na ac0o 271 
cavallos. commandados pelo coronel Jo5o Camphell. Mo ti- 
veram porda alguma. 

Cavallaria n.** 6 -Teve esle corpo presentes na ai^'.ão 298 
cavallos, commandados pelo leoente coronel Ricardo Dig- 
gens. Níío tiveram perda alfçuma. 

Cnvallaria n.'* 7 — Teve esle corpo piesentes na acção 104 
cavallo5, aijgreg^dos ao já citado regimenlo n.'' I, sendo tudo 
commandado pelo major António Feliciano Telles de Castro 
Apparicio, j:i acima referido. Não tiveram perda algunja. 

Cavallaria n.^ H — Teve esle corpo presentes na aw;3o IW 
cavallos, commandados pelo tenente coronel Martinho í;o^ 
reia í)e Moraes e Castro. Não tiveram [terda alguma. 

Cavallaria n." li — Teve este corpo presentes na ar^áo 208 
cavallos, commatidados pelo coronel Fi*ancisco Furtado d« 
Castro do Rio e Mendonça (^sétimo visconde de Barbscena). 
Não tiveram perda alguma. 



Divisão portngueza, oommandada pelo tenente general 

Francisco da Silveira Pinto da Fonseca 

(primeiro conde de Amarante) composta da S.' e 4.* brigada* 



2.* BrlfT^da do Infanterln, comm&ndanio o brigadeiro 

Antonto Hypollto da Coeka, sabeHkaldo. depola de lorldo, 

pelo tenente coronel Joio Telles de Henetee 



Infanleria n." 'í — Todo o regimento esteve presente na 
acçHo e no combate, na força de !:2(i7 homens, commandado 
n'uma e noulra parte pelo tenente coronel Joio Telles de 
Menezes, dejinis pelo major Hoherlo Hay. Perda, 88 homens 
mortos (3 ofliciaes, 2 iníeiiores e 83 soldados); feridos, 01 
homens (O ofiiciaes, 8 inferiores e 74 soldados): prisioneiros 
ou exlraviadoii» âl soldados. Total da perda, a<>0 homens (<i 
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ofScíaes, 10 inferiores e 178 soldados). Muito elogiado na 
onlem do dia. 

Infaiiteria n.° 14 — Todo o regimenlo presente na acção e 
wcorabale, na força tie 4:040 liomens, commandado n*uma 
tíunulra parle pelo tenente coronel João Mac Uonald. Perda» 
íHiomen;? mortos (I offidal e 23 soldados); feridos, 41 ho- 
Bm{') 'ifficiaes, I inferior e 35 soldados); prisioneiros ou 
eilraviados, iO soldados. Total da perda, 8i homens (6 offi- 
•Ciíes, { inferior e 77 soldados). Muito elogiado na ordem 
do dia. 

4.' BrliTUlft de Infuiierla, oommand&alo o brigadeiro 
Arolilbaldo Cwnpbell 

Míflleria n." 4— Todo o regimento presente na acção e 
.Do combale, na foi^a de 1:086 liomens, commandado pelo 
PMDte coronel Allan Wiliiam Campliell, depois pelo capitão 
*niy. José Maldonado, e ainda dí*|}ois pelo major António 
Eli.-^n ile Almeida. Penia, i(> homens mortos (2 ofliciaes e 
Usiidndos); feridos, 85 homens (7 olHciaes, 7 inferiores e 
'I soldados); prisioneiros ou extraviados, 3 soldados. Perda 
|W. \\\ homens (!) oníciaes. 7 inferiores e 98 soldados). 
Iititu elogiado na urdem do dia. 

Infanteria n.** 10— Todo o regimento presente na acçSo e 

THuombale. na força de 1:472 homens, commandado pelo 

(►nmcILuiz Maria de Sousa Vahia. Perda. 77 homens mor- 

rtiísíinllkiaes, 3 inferiores e 72 soldados); feridos, 123 ho- 

fHfiis (7 iiíliciaes, 1 inferior e \ irí soldados) ; prisioneiros ou 

ftíiraviados, !3 soldados. Perda lolal, 213 homens (íVofli- 

H«. \ iitferionís o 20*i soldados). Muito idogiado na ordem 

(lia. 

Caçadores n," 10— Todo o hatalhão presente na acção e 
combale, na força tIe 24í» homens, commandado pelo ca- 
ítio graduado era major, Francisco António Paiuplona Mo- 
!. Perda, 3 soMados mortos e 15 homens feridos (3 ofli- 
Ifs, 2 inferiores e 10 soldados) : prisioneiros ou extraviados, 
'íotdados. Perda total, 28 homens (3 ofliciaes, 2 inferiores 
13 soldados). Muito elogiado na ordem do dia. 




86 



6.* Brigada de infanteria, oommandante o brigadeiro 
Carlos Ashworth 



líifanteria n."* G— Todo o regimenio foi presente á acçJoe 
e ao combale, na força de 1:00 i homens, commaudado na 
acçSo pelo tenente coronel Maxiwell Grant, o qví:i\ comman- 
dou lambem no combate quatro companhias, sendo as seis 
restantes commíindíidas pelo major Domingos António (jÍI. 
Perda, !á9 homens mortos (1 inferior e 28 soldados); feri- 
dos, 68 homens (5 oíliciues, i inferior c 62 soldados); pri- 
sioneiros ou extraviados, 8 soldados. Perda lolal, 105 ho- 
mens (5 ofQciaes, 2 inferiores e 98 soldados). Muito elo* 
giado na ordem do dia. 

Infanleria n.* 18 — Todo o regimento foi presente na acçSo 
e no combate, na força tie 1:32o homens, commandado 
n'uma e n'oatra parle pelo coronel Manoel Paraplona Car- 
neiro Ratiííei, depois pelo tenente coronel Henrifiao Pynn, e 
ainda depois peU» major graduado em tenente coronel, Rafael 
Owseley. Perda, 52 homens mortos (1 inferior e 54 solda- 
dos); feridos, 86 homens (4 oITiciaes, 4 inferiores e 78 sol- 
dados); prisioneiros ou extraviados, 12 soldados. Perda total, 
150 homens (4 oITií-iaes. 5 inferiores e 141 soldados). Muito 
elogiado na ordem do dia. 

Ca^^dores n." IJ — Todo o balalljão esteve na acção e no 
combale, na forçn de 422 homens, commandado u^uma e 
n'oulra parte pelo major Samuel Michell. Perda, 14 bomens 
mortos(l ollicial e 13 soldados): feridos, 38 homens (1 ofli- 
cial,'3 inferiores e 34 soldados); prisioneiros ou extraviados, 
10 soldados. Perda total. 62 homens (2 olliciaes, 4 inferiores 
e 56 soldados). Muito elogiado na ordem do dia. 



0.« Brigada de Infonterla, commacdanto o brigadeiro 
Carlos Frederico Leoor 

Infanleria n.*^ 7 — Todo o n-gimento presente na acção 
no combale, na força de 688 homens, i!ommandado n*uma e 
n'outra parle pelo coronel Joãu Buchau. l^erda, 4 soldados 
prisioneiros ou extraviados. Elogindo na ordem do dia. 
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■ Iníanleria n/ 49 — Todo o regimento esteve na acçSo e 
Bk) combate, na força de l:âôO homens, commandado em 
^hnks as parles pelo coronel João Miiley Doyle. Perda, 2 oflB- 
HiJaês feridos. Elogiado na ordem do dia. 
H Caçadores n/2 — Todo o batalhão esteve na acção e no 
fomlwle, na força de 472 homens, commandado numa c 
foulra parle pelo major João Henrique Zulhlck. Perda, 13 
inens mortos (I odicíal, I inferior e 1 1 soldados); feridos, 
homens (I inferior e ii soldados). Perda total, 58 ho- 
[I official, 2 inferiores e 55 soldados). 

.'Brigada de InXanteria, ooxnmandante o marechal de campo 
Allen Madden 

Infanloria n.* 8 — Todo o regimento esteve na acçHO, na 
ça iJe í>60 liomens, entrando em combate somente uma 
[tó parte d'elle. Comraandante do corpo na acção ocoro- 
Jítão DoukIh:^, e da força que combateu o tenente Manuel 
:ira de Campos. Perda. 3 soldadíis feridos. 
Infinleria n.** 12 — Todo o regimento esCeve na acção e no 
late, na força de 1:071 liomens. commandado em ambas 
partes pelo tenente coronel Hawelland le Mesurier, depois 
o major Igaacio Luiz Madeira. Venh, ij5 homens mortos 
fioíticiaes, 2 inferiores e 51 soldados); feridos, 210 homens 
li''iaes. 7 inferiores a 201 soldados); prisioneiros ou ex- 
^ro^ijijos, 4 soldados. Perda Lotai, 26íí homens (4 officiaes, 
Itiferiores e 250 soldados). Elogiado na ordem do dia. 
Caçadores n.** 9 — Todo o batalhão esteve na acção e no 
ibale, na força de 441 homens, commandado em ambas 
Ipirlcs pelo tenente coronel Jorge Bronne. Perda, 15 sol- 
irlos e 89 liomens feridos (3 olliciaes, 11 inferiores 
?75 soldados), ou i(>4 homens ao toilo (3 oííiciaes, li infe- 
riores tí yo soldados). Elogiado na ordem do dia. 



kB.* Brigada de infantería, oommandante o brigadeiro 
Manley Power 

íofant*;ria n." O — Todo o regimento esteve na acção e 
00 oombale. na força de 040 homens, commandado (KiIo 



tenente coronel Carlos 8uiton. Perdb, 2 soldados extravia- 
dos. 

Inranleria n.*2t — Todo o regimenlo esteve na acç3o. na 
força de G63 homens, entrando em combale somente quatro 
Companlíias. Commandanle do corpo na acção o major gra- 
duado em tenente coronel Francisco Joaquim Caneti. e das 
companhias em combate, o capilão João Graham. Perdi, 
9 soldados mortos e 9 fiomens feridos (4 inferior e 8 soMa* 
dos) ou 14 homens ao todo (I inferior e 13 soldados). 

Caçadores i\° I i —Todo o batalhão esteve na acção e do 
combate, na força de 353 homens, commandado n*uma e 
n'outra parle pelo tenente coronel Thomás Durzback. Perda, 
\ soldado morto e 5 feridos, ou 6 soldados ao todo. 

o.* Bridada de ínfanteria, oommandante o brig>ad6Íro 
Thom&s QuiUierme Stubba 

fnfaiileria n/ ti— Todo o regimenlo esteve na acçSci fl 
no comhííte na força de 865 homens. Commandanle d'eye 
na acção o tenente coronel Alexamlre Andersan, o qual com- 
mandnn nn címdiate nWa o<mipnnhias, seinlo as duas restan- 
tes coinmiindadas [a*lo niajur Joíé Carreií) de Mello. Perda» 
36 homens mortos (t ollicial, 3 inferiores e 32 soldados); 
feridos, lOR homens d olBcial, 7 inferiores e 98 soldados); 
prisioneiros ou exlraviailos, 4 soldado. Perda total, 143 ho- 
mens (2 officiaes, 10 inferiores e 131 soldados). Elogiado na 
ordem do dia. 

lufanieria n.*" 23 — Todo o regimento presente na acrSoe 
no combali', íia Torríi do l:(H(^ homens, cfHiun^nilniki na acção 
pelo tenente coronel Diogn Milfer, o ipial comniandou Iam* 
bem no combate um ÍKKíilhna, sendo o oiilro commandado 
pelo major Thoniaz Peacnck. Perda, 18 homens mortos (i 
official e 17 soldados), feridos 3á homens (C oíliciaes, I io* 
ferior e !2r> soldailns). Perda lotai, 50 homens (7 officiaes, t 
inferior e i2 soldados). Eloiíiíido na ordem rio dia. 

Ciiçadorrs n." 7 — Todo o batalhão esteve na acção e nd 
combale, na fnira de 378 homens, commandado na acçíío 
pi'lo Ipnenlti c«ninei Rrynn OTooh.', flepois pelo coronol 
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o Joio Paes de Sandé e Caslro, e depois pelo majot* 
5o Scotl Lille. No a)mbale commandou qualPo companhias 
iM?nle coronel Bryan 0'Toole, e depois o tenente coronel 
do Joio Paes de S;mde e Castro. Foi além dMsso com- 
a uma companhia pelo capioo Bartholomeu Yegor 
j, e oulni pelo capilSo Guilherme 0'Hara. Perda, 49 
'i'tos Cí oflldaes, 7 inferiores, e 40 soldados), fe- 
aomeiís (5 officiaes, 5 inferiores e 62 soldados). 
!r(Ia total, 124 homens (7 officiaes, \2 inferiores e 102 sol- 
do?). Elogiado na ordem do dia. 
O total da força porlugne^a t>T'esenle n'esta batalha foi por- 
lanlode !7:830 homens, sendo a perda qne n'ella houve de 
lOufliclacs tí 489 soldados mortos, e do 60 officiaes, e 1:060 
I IbddS feridos, sendo o nnmero dos extraviados 407. To- 

kljl lia perda, 4:732 homens. 
Posto que lord Wellington fizesse occupar pela seti exer- 
ito. depois da liaialha do!^ Pyrenéos, as suas antii^^as posi- 
|íe5de«de o dcsíiladeiro de Roncesvailes até á embocadura 
doBídassoa, a distríbuíçrin das suas tropas não era todavia 
i«e$ma. Slr Rowland llill . rr'rnn;ado por D. PabloMorilIo, es^ 
IÍV3 em Roncesvailes e nos Aldudes, lendo levantado algumas 
Obrisde campanha no primeiro d'estes pontos. A terceira e 
iKita divis3o estavam no Bidassoa, guardando o porto da 
JbjW. e « í^etima divisão, reformada pelo exercito da i*eserva 
ío conde de L'AI>isbal (general ODonnell), occupava os des- 
iideiros de Eschalar e Zugaramurdi. A divisSo ligeira acha- 
'í-seem posição nas alturas de Santa Barbara, lendo postos 
Wtoçados em Vera: a sua esquerda íipoiav;i-se no Bídassoa, e a 
sudireilíi no inoule Ivantelly, em volta do qual se linha prati- 
1^0 para a ravallaria pelo emprego dos soldados uma commu- 
í» com Eschalar. As tropas de Longa achavam-se posta- 
.'1.' I .iia além do Bidassoa sobre a esquerda da divisão ligeira, 
H<\(\ poi' traz de si a quarta divisHo em reserva, perlo de 
Lesara. O quarto exercito hespanhol, commandado por en- 
^ÊÊ ppki ífeiifrd D. Manud Fivvrc, prolongava a linha defen- 
Vwi de Longa alè ao mar, e atravessando a estrada real, occu- 
jjota Irun e Fuenlprrabia. e guardava o monte Jainqulbr^f. 
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letienlft corone! Carlos SuUon. Perda, 2 soldados exittria- 
dos. 

Infanleria n.* 21 —Todo o regimento esleve na acção, na 
força de 063 homens, entrando cm combale somente quatro 
companliias. Commaiidanle do wrpo na acgSo o major fjra- 
duado em lenenie comnol Francisco Joaquim Carreli. e das 
companhias em combate, o capitão João (iraham. Perda, 
9 soldados mortos e 9 homens feridos (< inferior e 8 solda- 
dos) ou 14 homens ao lodo (I inferior e 13 soldados). 

Caçadores n° \ I —Todo o batalhão esleve na acç5o e no 
combate, na força de HoM homens, commandado n'uma e 
n*outra parte pelo tenente coronel ThomAs Durzback. Perda. 
I soldado morto e 5 feridos, ou 6 soldados ao todo. 



9." Brigada de infanteria. oonunandante o brigadeiro 
ThomÂs OulUierme Stubbs 

liifanlerla n.*" H— Todo o regimento esteve na acção e 
no combale na força de 805 homens. Commandante d*elle 
na acção o tenoiite coix)nel Alexandre Arderson. o tjual com- 
mandon no comliale niti» companhias, sendo as duas restan- 
tes commaridadas pulo major José Correia de Mello. Perda, 
36 homens mortos (( olliciaí, 3 inferiores e 32 soldados); 
feridos, lnf> homens 1 1 offirinl, 7 inferiores e 98 soldados); 
prisioneiros ou extraviados, 1 soldado. Perda lotai, 443 ho- 
mens (2 oíTiciaes, 10 inferiores e 131 soldados). Elogiado na 
ordem do dia, 

Infanlerl.i n.° 23 — Todo o regimento presente na acção e 
no combaip, na forca de I lOOi. hometts, commandatío na acção 
pelo lenente coronel Dln^o Miller. o (piai commandou lam- 
betli no comb:ite nm batalhão, sendo o ouíítj commandado 
pelo major Thomaz Peacork. fenla, i8 homens mortos (4 
oílicial e 17 soldados), feridos 3i huniens ({\ ofliciaes, I ia- 
ferior e 25 soldados). Perda lotai, Tjo liomens (7 officíaes, I 
inferior e i2 soldados). Elojjiado na ordem tio dia. 

Caçadop^s n." 7 — Todo o balalliHo esteve na acção e no 
combate, na forra de 378 homens, eonimandado na acçTio 
pelo tenente coronel Bryan OTt»ole, depois pelo coroael 
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apgregado João Paes de Sande e Castro, e depois pelo major 
Jo3o Scott Lille. No combate comtnandou quatfo companhias 
o tenente coronel tírjan OToole. e depois o tenente coronel 
«ggregado Jo5o Paes de Sande e Caslix). Foi além disso com- 
mandada unia companhia pelo capitSo Barthoiomeu Vegor 
Derenzy, e outra [)elo capilío Ciuilhprmc 0*Hara. Perda, 49 
homens mortos (2 olliriaes, 7 infenores, e 40 ?o!dndos), Ró- 
ridos, 72 homens (5 ofliciaes, ;i inferiort^s e 62 soldados). 
Perda lotai, 421 homens (7 nlíiciaes, Í2 inferiores e lOÍ sol- 
dados), Elogiado na ordem do dia. 

O total da força porlugiieza presente n'esta l)atalha foi por- 
tanto de 17:830 honaens, semio a perda que n'ellíi houve de 
16 ofiBciaes e 489 soldado? mortos, e de 60 oHiciaes, e 1:000 
soldados feridos, sondo o numero dos extraviados 107. To- 
tal da perda, 1:732 homens. 

Posto que lord Wellington fizesse occupar pela seu exer- 
cito, depois da halnlha dos P)Tenéos, as suas antigas posi- 
ções desde o desíilaíJeíro de Roncesvalles até á embocadura 
do Bfdassoa, a distribuição das suas tropas n3o era todavia 
a mesma, Sir Itowland HilU reforçado por [). Pablo Morlllo, es- 
lava em Roiieesv;illes e nos Aldndes, tendo levantado algumas 
obras de campanha no primeiro d'estes pontos. A leireira o 
a sexta di\is5o estavam no Ridassoa, guardando o porto da 
Maffa, e a sétima dívisHo, reforçada pelo exercito da reserva 
do conde de L'Ahisb;il (general 0'Donnell), occupava os des- 
filadeiros de Eschalar e Zugaramuríli. A divisão ligeira acha- 
va-se em posição nas alturas de Santa Barbara, tendo postos 
avançados era Vera; a sua esqueniri apoiav;i-se noBidassoa, ea 
sua ilireila no monte Ivanltilly, em voila do qual se tinha prati- 
cado para a cavallaria pelo emprego dos soldados uma commu- 
nicação com Ksrhalar. As Iropns de Longa arhavnm-se posta- 
das para além do Ridassoi subre a esquerrla da divisão ligeira, 
tendo por traz de si a quarta divisão cm reserva, perlo de 
Lesaca. O quarto exercito hespanhol, rommandado por en- 
tão j>olo general D. Manuel Frcyr*', prfj(ongavii a linha defen- 
si\Ti de Longa aló ao mar, e nlravessnnflo a estrada real, occu- 
pava Irun e Fuenlerrahia. e guardava o monte Jaizqufbel. 
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A primeira divisão achava-se de reserva por traz dos bespa-^ 
nhoes; a quinta era destinada a recomeçar o sítio de S. Se^H 
basU3o, e as tropas de D. Carlos de Ilespanha a continuarem^^ 
o bloqueio de Pamptona. Esta nova disposição oflerecía um 
systema de defeca mais importante que o da primeira occu- 
pação. Um numeroso corpo, deliaixo das ordens de um só 
chefe, eslava bem ititrincheirado em Roncesvalles, achando-se 
também no valle de líaslau duas divisões inglezas para de»j 
fenderem o porto da Maya, para se não repetir outra supt] 
preza igual k que já ali tinha experimentado o general Ste- 
wart. Os hespanhoes de ODonnell seguravam igualmente as 
monlanbas de Eschalar; e a reserva, em logar de occupai 
Santo Estevão, estava postada perlo de Lesaca para apoiar a 
esquerda, que se tinlia tornado a parle mais importante da 
linha. 

Soult lambem pela sua parte tomara uma posição perma^ 
nerite, e reorganísára o seu exercito. A sua esquerda, coni- 
mamlada peio condo d'Erlon, occupava os montes Ainiioè, 
com uma vanguarda nas alturas que dominam Urdax e Zuga- 
ramurdi. O centro, ás ordens de Clausel, eslava adiante d< 
Sarre, guardando as gargantas de Vera e de Eschalar, ao" 
passo que a sua direita se achava a[toiada nas mais elevadas 
montanhas da Rhuna. À ala direita, du commando do gene- 
ral Reille, cumposLa das divisões Maucuiie o la Marliniere, 
estendia-se ao longo do baixo Birlassoa para a parle do mar, 
A reserva de Villatte eslava acampada perlo de Serres, poí 
Irax do Nívelle, e a terceira divisão de Reille, commandada 
pelo general Foy, cobria conjunclamente com as guardas na- 
cionaes S. João-de-Pé-doPorlo, e as eslradas que n'esta di- 
recção se dirigem para França. Da cavallaria, para que mais 
facilmente podesse obter as forragens de que precisava, foi 
acantonada uma divisão entre o Nive o o Nivelle, e a outra 
nas visinhanças de Dax. Na forte posição que n marediat^ 
Soult occupava pouco receio linha de um ataque de frente, 
mas o augmenlo das tropas aliiad^s nos postos de Roncei 
valles e da Maya era para lhe dar cuidado, temendo poder-sej 
ver obrigado a abandonar a sua posição, quando os mesmoí 
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(los houvessem de operar sobre o Nive. Para se livrar 
d'e5ie perigo pez o general Paris em segunda linha sobre o 
Oiaron por traz de Foy, e poz igualmente em estado de de- 
íeza as praças de S. João-de-Pè-de-Porto e Navareios, oomo 
a|>oio dfts suas operações por este lado, emquanto que 
Bavoíma preenchia o mesmo objecto sobre o outro flanco 
iU (exercito. O mesmo Soult lambem poz grande actividade 
ÈDi íurtilicar a sua hnha desdt'. a embocadura do Bidassoa até 
^w rochedos de Mondaraiu e até ao Nlve. 
^1 Obaverem-se consumido ua batalha e nos combates, sus- 
^ktados desde ií^ de julho até meiado de agosto, o cartu- 
^^Mbe as mais munições de guerra, que havia de reserva, 
kl apparecer a necessidade de esperar pela remessa d'es- 
le> arlififos, que tinham de vir da íui^lalerra, obrigando 
M Wellington a paralysar por algum tempo as suas ope- 
nções, 6 portanto a não invadir a França desde logo. 
hn sirailhante paralysação conconeu lambem muito a no- 
Jitin que leve do armisticio, que as potencias do norte ha- 
m sanccionado com Napoleão, e o parecer-lhe em lai caso 
tnutil arriscar novas batalhas e sacrificar mais gente aos de- 
aslrea da guerra, quando após d'aquellc armisticio se se- 
a reallsação da paz, de que geraímente se dizia pre- 
Toriavia rcceiando pouco que os francezes lhe ala- 
II de novo a sua ala direita, o seu grande empenho 
a rendição da praça de S. Sebastião. Sus|)enso como de 
to se achava o sítio doesta praça desde o mez de julho, 
teodo-se desde enlão convertido em bloqueio, ao projecto 
il« a ti:>marera se voltaram pois os aUiados desde 24 de agosto, 
para cujo lim su lançaram de novo á empreza das brechas 
anleriores e ú conslrucç3o de baterias na altura de S. Bar- 
tliiJÍomeu, com destino a abrir brecha no meio bastião da es- 
íucnia do resiiectivo hornaveque*. Com as mesmas vistas 
3u^ealaram-se lambem as baterias do isthmo, bem como 
Aa outra margem da Urméa. A guarnição da praça elevava-se 
por aqueile lempo a 2:6(9 homens validos: o numero das 
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&uas [lecas em bateria era de 67, ÍDcluiodo 4 morteiros e 
3 obuzes. No dia âG Irovejavam cootra S. Sebastião por 
parte ilos alliados 63 bocas de fogo a um tempo. As de m 
S. Burtbulumtju pur causa du sua dislaocia lueram pouco m 
efleíto; ma$ em coupeitsagão as outras abriram de proinptu 
laigas aberturas Das turres los Homos e las Mesquitas^ na 
face esquerda do bastião de S. ioão e na freute da corUm 
uKa. A artillieria da pra^a foi reduzida ao sileucio e o fogo 
pegou n'algumas partes da cidade. Lord Wellingtoo, cbe* M 
gado no mesmo dia :â6, urdeuou que um destacamento do 
regimeijlo porlugue/ de iuíauleria u.^ 9, cou&ado ao com- 
maiido dú capitão H. Cameroii» tomasse a ilha de Santa Qa- 
ra, como se executou, aprisionaudo-se a sua guarnição» que 
apenas era de 30 soldados. 

No peuLittimo do mez corrente quasi toda a artilheria da 
dttfeza se achava arruinada, parecendo a cidade um montão 
de ruinas. A face direita do melo bastião da esquerda do 
boiuaveque via-se aberta em miiis de metade do seu compri- 
meoio: as duas antigas brechas não formavam mais do que 
uma, augmentada ainda por todo o espaço occupado pelo 
bastião de S. João, cujo parapeito tíniia sido completamente 
destruído. A porção da cortina, situada peia parte de IraZi 
eslava iguabuente demolida. A totalidade destas ruínas apre- 
sentava um desenvolvimento de âuO melros, que a guarnição 
debalde procurava iiUríncUeirar. No dia 31 pelas duas horas 
da madrugada os sitiantes fizeram saltar aos ares Ires mina» 
para abrh* o muro do cães e formar uma rampa que lhes per- 
mittisse descer paru a praça. Desde então podta-se dar o 
assalto» com o qual elTectivameate se começou das nove para 
dex horas da manhã do citado dia 31, na occasião do baixa- 
mar, a^alto a qoe foi mandada a primeira columna, reinando 
o mais profundo silencio. Passadas que foram as trincheiras . 
pela primeira columna, outra se lhe seguiu immediatamente, ■ 
acto a que logo muitos soldados succumbiram ao fogo do ini- " 
ittigrt, qi)e L'om toda a foragem e sangue frio recebeu o ata- 
que, que contra elle se dirigia, e que por parte dos adiados 
foi feito com o maior denodo e a mais lieroica constância. Das 
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Oílamnas aiacanles fazia parte a terceira brigada porlui^ue^a, 

iposta de 3 e 13 de infariteria com cacaduros q." 8, sefidú 

mnandatia pelo brigadeiro Guilberme Fi'edcrico Sprye, e 

>1|auilo baUiiiãu de caçadores, coiuiuaiuladu pelo capii^tí 

mel Joaquim de Mepezes, um doi mais bv^vos oiliciafi$ 

aercito porluguez*. Estas íon/as disUnguiram-se §al)re- 

iira na diOicit e arriscadissinia empreza que se lhes coni- 

Itéra. Ao começar o ataque o i^^eneral Graham alravesãou 

Iruméu até às baterias do ataque da direita, de onde podia 

tudo distinclameote, e portanto de onde iiodia dar imme- 

lamente as ordens para as baterias fazerem fogo, seguado 

iCircumstancias occorreutes. 

Com a a[ipro.\imação das tropas alliadas o fogo de metralha 

lK>mbas do inimigo tomou-se activissimu» sobre tudo 

que os atacantes passaram o meio da ribeira, sendo 

tala mortandade que logo ali se experimentou, que a dita ri- 

í — |uasi se entulhou de corpos mortos e feridos, por cima 

, -les forçoso era que marchassem os que alraz d'elleâ 

Moham. Por este modo se atravessou a Uruméa, assenho* 

■ se as tropas atacantes do terreno, que havia entre a 

.- j..irgeiu e a muralha da fortaleza, fazendo-se isto sesu 

disparar um só tiro. TrLsle era porém a t»erspecliva que se 

.1 aos mesmos atacantes, porque em logar de acha- 

'lecha praticável e de fácil escalada, encontraram um 

•m aspecto de mal construído, e como projectado fora 

fia perpendicular sobre o qual parecia impraticíjvel subir*. 

Ii a extensão da brecha apenas havia um ponto por 

-.c podesse entrar, e isto mesmo por íilas singelas. Toijí) 



Poi Mte bravo official o (jue. na sua qualidade de tnajor comwatt- 

bdo de voluntários du ratiLha, cept>lliu o alaqqe dos uji- 

ftcçáo da villa da Praia na illia Terceira eui 11 de a^csty 

.{W, aeç4ú já ganha por ollc, quando o conde de Vilta Flor e du- 

da Terceira acudiu Á cilada villa para providenciar subre as occor- 

do referido ataque, o qui* já não fui preciso. 
Estf muro bavía substiLuído o aulí(;o, conatruido de bua alvenaria, 
quairu pés de {rossuraj e dez úa altura aci/ua do lúvel da« preá- 



o interior da muralha á direita da corlina formava uma es* 
carpa perpendicular de vinte pés pelo menos até ao nivel (13^ 
ruas. de modo que o estreito cômoro da mesma corlina, for- 
mado pela quebrada do seu angulo e pelo lanço da frente 
era o único ponlo acccssivel. Entretanto já não era tempo d^ 
considerações, e a tropa enraivecida principiou a escalar 
muralha da melhor forma que fiodia, suslenlando-se uns a( 
outros para não caírem. A bulha da iropa, filha da anciodai 
com que muitos queriam ser os primeiros a assaltar a bi 
cha, os gemidos dos feridos e o som da arlilheria ouviam-st- 
com o maior terror. Venceu-se por tim o alto da brecha, niaf 
os assaltantes ali acharam contra si as baionetas do inimigo, 
que palmo a palmo lhes disputava o terreno, devendo sa- 
ber-se que durante a suspensão rias obras do côrco por fallí 
de munições os francezes haviam preparado todos os meio^s; 
de defeza, que a arte podia indicar para taes casos, de modc^ 
que estava muita gente coberta pelos inlrincheiramenlos e^ 
Iravezes no hornaveque sobre a plataforma da respectiva c^r — 
tina, e pela banda de dentro da cidade em frente da brecha , 
prompta para despedir o mais mortífero fogo de mosqueia - 
ria sobre ambos os ílancos ao chegarem os nossos ao topo do 
estreito cômoro da citada cortiníi. Dizer que se venceu oalLo 
da brecha não quer dizer que se chegasse ao nivel dos ata- 
cados, pois havia antes d'isso um degrau de uns três pés ^^ 
altura em todo o comprimento da muralha sobre que a noss» 
tropa devia saltar, antes que se podesse encontrar corpo ^ 
corpo com o inimigo, e muito tempo decorreu antes que ve^' 
cesse tal difficuldade. O ataque foi ali de homem com li^' 
mem, de bayonela ci>m bayaueta, e de sabre com sabre: ^ 
valor de ambos os contendores ali disputou primores de br3' 
vura, notáveis de parte a parte. «Três columnas, diz Belmáí» 
foram successivamenle esmagadas, indo augmentar mais o 
numero dos mortos, que já havia n'este iheatro de cama- 
gem...» 

Durava a contenda de homem a homem por espaço já de 
um quarto de hora entre iluvidas e incertezas, quando o major 
Kennet Snodgrass, á testa de 150 purluguezes do regimento 
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|3deinfan(erja, alravesiivon com o maior denodo c bizarria 

'íbeiía Uruméa por uni vão, que tílle mesmo tinha na noite 

llerior descoberto perto da sua erahocadurn, e com os di- 

l*^) homens se deitou ao assalto da brecha mais pequena 

ilre a torre los Mornos e o basliOo de SanfElrao. Não ê fa- 

dtscrever a coragem o sangue frio com que este ataque 

li feilo, apesar dos grandes obstáculos que contra si tinha, 

quaes difficulloso nu vencer, não resultando de simi- 

M empreza mais do que as consideráveis perdas expe- 

íenudas pelos atacantes. Com isto reunia-se a pertinácia 

iQla íobre a grande brecha, cuja duração era já de três 

)m: <|uatro assaltos tinham sido repellidos, e os assal- 

iles começavam peia sua jiarle a perder a esperança do 

e.xito dos seus esforços, quando o giMieral Graliam, 

to que nem um só dos seus soldadas havia sobrevivido 

to que tinham ganhado a altura da brecha, e que não era 

wvavcl i>assar-se alem creíla, em rasão do entulho das pe- 

lin muralha, que os engenheiros e as partidas dos gas- 

ilores lião podiam remover, de que resultava serem as tro- 

ejtposlas ás bombas e metralha das baterias do castello, 

cofTÇu em lai casn a um expediente singular, e nunca atií 

praticado. Entendendo-se pois com o cnmriel Dickson, 

iiidanle geral da artilheria do sitio, aveaturou-se a 

indar-ilie que fizesse voltar as peças contra a cortina ata- 

ida, sobre a qual se começou desde então a dirigir um vivo 

laturado fogo de artilheria, o qual só passava por poucos 

acima da cabeça dos atacantes na brecha, mautendo-se 

ama exaclidãd tal, qual se podia desejar. Foi ao abrigo 

íste fogo que os citados loO porluguezes do regimento 13, 

los D'um destacamento do regimento n.^ 24 da mesma 

>, commandado pelo coronel Guilherme Mac Bean, des- 

icnlo que igualmente atravessou a Uruméa da mais bi- 

ra maneira, e debaixo do mais activo fogo de metralha, 

iGiram e ganharam a dila {lequciia hreclia, situada á di- 

íta da grande, indo pela sua parte o corotiel Mac Bean occu- 

par com o seu destacamento o lado direilo da dita grande 

brecha. O ataque do major Snodgrass fora elTeito da offerta, 

TOWJ I» — PA»»» II — ?.• KPOO. 7 
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que para elle linha feito ao general Grabam o referido 
Igual oíTerta fizera também o bataliiHo portuguez de ca^ 
res n." I, que fazia parte da rlivisão ligeira luso-britai 
batallião commandado pelo tenente coronel, João Hei 
Algeo. Eále oCTerecinienlo, íeito com o maior empenho des^ 
o principio do ataque, posto se não aceitasse por escuMdi 
prova bem qiial o valor e bizarria militar qne os corpos po' 
tuguezes tinham por aquelle tempo adi]uirido, chegando 
próprio lord Wellington a chamar-Jties n*um seu officio ( 
gallas do exercito ' . 

Tinha pois o dito fogo de artillieria durado por 
minutos, e achava-se occupada a brecha da cortina [>el 
gunda brigada ingteza da quinta divisão, e peto terceiro 
talhão dos reaes esa^cezes, sustentatlo pelo primeiro 
lh3o do regimento de infanteria n." 38. quando de re| 
se ouviu uma explosão tão terrível, que superando 
outra bulha, encheu do maior terror e espanto os conibi 
tes. Uma bomba dos nossos morteiíos de sitio, tendo reb» 
tado sobre um rastilho de pólvora, que comrounicava eo; 
uma porção doeste artigo, que o inimigo tinha collocadol 
baixo da brecha, e a que tencionava lançar fogo, logoqnP 
nossa tropa forçasse o cume d'ell;i» fui a causa doesta explosão 
que n'um momento levou pelos ares trezentos granadS 
francezes, tudo tropa escolhida que ali eslava combalenS 
causando-ihe assim um damno, que j)ara os nossos se acba^ 
reservado. O pasmo e o espanto, causado por um tal aconlí 
cimento, suspendeu toiJa a briga por quasi meio minuto, n2l 
se ouvindo mais que um só tiro durante v.sie inlervallo. Tod 
a tropa inimiga, assim cnmo a luso-britannic^i pasmadas olh 
ram para o destroço, que d'esle successo se seguiu. De 
durarão foi portanto esle inlervallo, de modo que í p 
cão que o fumo e a poeira das ruinas se foram tlesvan 
do, viu-se diante dos atacantes um espaço de terreno 
defensores, de que logo se apossaram. No meio pois d 



' OfGcio para o conAe (!<' Liverpool, (latndo de t^saca aoft tS 
lho ite 1813. 




alando saltaram o 
dnspiirDeeido terreno, sem haver forca que de enfôo por 
tole d*ali os removesse. A este aclí» seguirain-se logo to- 
das aquellas scenas desastrosas, que s!io sempre insepara- 
k féis de ura assalto viclorioso. Destroçando pois os veuce4p- 
blado quiiolo se lhes oppuiiha, disputaram aos Trancezes 
\ terreno palmo a palmo, e superando a (in;il todas as 
Ifaldadtís. com irresistível impelo se lançaram sobre 
i cidade. Para chegar ás ruas a tropa viu-se obrigada a 
mm alluras de quinze pés, ou a passar alravez das casas 
pt;ga4as 3 muralha, onde tinha saltado o fogo, e se acha- 
ram ibrasadas |)ur elle. Tanto de um, como de ouiro ex- 
pedieiíle se servia a tropa luso-brilannica, perseguindo a 
f' ' fva que fugia. Não obstante deve com verdade di- 
a-m: i^ue esta brigou desesperadamente, deiendendu em 
Citli rua casa por casa. Foi a sombra da noite a que veiu 
pòr fim ás cruéis hostlHdades de tão encarniçada luta, reti- 
Mo-se o governador francez para o caslello cora pouco 
awde iclHK) homens, depois de haver perdido cousa de 
OO prisioneiros. 

O major general Hay, que commandava a quinta divisDo 

vbrilannica, em substiluição ao major general Luilh, de- 

que foi gravemente ferido, elogiou pela mais subida ma- 

fira, na sua parle official dada ao tenente general Gr.iham, 

brigada porlugueza do commando do brigadeiro Guilherme 

re»lerico Sraye. composta dos regimentos de infanteria n^" 3 

IS com caçadiíres n,* 8. Foi realmente adraiiavel a decisão 

I da referida brigada no seu ataque A brecha da 

i -.... .. ■ que muitu se distinguiu o arrojado coronel do re- 

JOMuitn n.'' f •), Luiz do Hego Barreto, que pegando com o 

ir valor na bandeira de um dos batalhões do seu dito rc- 

menlo. e pondo-se cont ella na raiío ii frente d'elle, com a 

iftr ousadia e coragem avançou contra a citada brecha, e 

r de por lai motivo se tot^nar alvo de um chuveiro de 

que líiií caiam em tomo, teve a fortuna, guiado pela 

ande bravura e pela dos seus valentes soldados, de 

seiguir estabelecer dentro da praça o priínnro alojanu*nto 
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efficaz contra as baterias inimigas '. A este glorioso feito do 
valor portuguez se referiu na camada dos communs em Luq- 

1 Luiz do Rego Barreto foi um dos officiaet superiores do exercita 
portu^ez que mais brílhnnte e glorioso nome aicinrararn na famou 
guerra da independência da pátria desde 1808 até 1814. sustentada cm- 
tra & França, teodo nVtla uma ronducta por lai modo distincla, qoe 
bem merece hom'Ar-fte-lhe a sua memoria cora o epítheto do mais hnm 
dos hrfito$, pois nuncâ entrou em balalba. oq comliate que durante lat 
guerra se áèsse em que aSo fosse sempre elogiado por lord WVUinplone 
nuiecliul Beresfonl. Dij^no pois como é de íij,'urar na lista dos tionteai 
mais illustres e t>enemeritos do tempo em que viveu, julgârao-oos obri- 
gados a apresentar aqui ao leitor nas poucas lialias que vae ler a bíO' 
grapbía de tâo bravo e distínclo militar, sem que a isto nos levem mo* 
livo» de amisade, ou de favor, quer para com elle, quer para com w 
seus, pois sô temos em vista cfim isto fazer-lbe a devida justiça, guian* 
do-noâ unicamente pelo que d'elle e dos seu;; feitos temos lido e ouvido. 

Foi LuÍ7. do Rego Barreto fidalgo da casa real, do conselbo de Sua 
Mage^tade Fideti^ima, commendador d&s ordens de S. Bento de Avtz, 
Torn* e Empada, e Conceição de Villa YÍ^'os3. senhor da quinta do Gent 
do Lima na comarca de Vianiia, |jov»írnadur e capitão general da pro* 
viíicia de Pernambuco em 1817, governador das armas do Minho em 
1832, no seguinte anno de 1823 general commandante em chefe das for- 
ças das três províncias do norte do reino, em 1834 vogal do supremo 
conselho íJp guerra, em 30 do maio de 1835 creado I.» visconde do Ge- 
raz do Lima, e novamente goveniador militar do Minho, em 1838 eleito 
membro da ramara dos senadores pela sua terra natal, tenente general 
dos exércitos nacionaes, condecorado por Sua Magestadc liritannica com 
a gran-cruz de oiro e dois hracelletes pelas campanhas da j^erra da pe- 
nínsula, e por Sua Magestade Cattiolica com as modallias de Vitloria e 
S. Sebastião de Biscaya, e com a. t-ruK de oiro portugueza e a medalha 
das seis campanhas da referida í^erra. 

Nasceu este illustre contemporâneo em Vianna do Minho aos 17 de 
outubro de 1777, sendo tilho legitimo de António do Bego Barreto» se- 
nhor da jA cilada quinta do Geraz do Lima, fidalgo da casa real, major 
ajudanto de ordens do governo das armas do Minho, nascido a 13 de 
junho dí' 1 7.11, c fallecido em I de abril de 1787. Foi sua mSe. . . O no- 
bre exemplo dos seus antepassados e a edmaçílo que de seus pães rece- 
beu nugmentarnm cm Luiz do Rego as naturaes propensões para a rida 
militar. No primeiro de março de 1790, contando apenas treze annos de 
idade, assentou pra^a no regimento n.** y de infanloria, sendo reconhe- 
cido cadete fm 31 de outubtt) de I7'J2. promovido a purla-handeira era 
26 de julho de Í79H, a alferes em 24 de jtinho de 1802, e a tenente em 
24 de junho de 1807. Não se coadunando com os seus nobres sentimen- 
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;s lord Castiereagh, por occasião de propor, na sessão de 
de novembro d'este aimo de 4813, ura voto de .i^*adeci- 



d? verdadeiro portuguez contÍDuar no senri^, depois qae viu a es- 
(rridSoda pátria, opprimída psio exercito francez de Junot, de prompto 
bípiti os uniforwea u dopoz a espada, indo assim deiiiittiilo d.i eaireira 
«QcrLlra viver obscuramente como particular na sua terra nalal. 
U;<i r|ue cm 1808 rebentou nas provinciais do norte do reino o grilo 
leiijlrni-ia o da crua guerra do Portugal conti-a os francezes, logo 

pato das províncias do norte ergueu n'ellas a sua voz para ox- 
reino oa invasorr^, e em conformidade cora isto correu á& ar- 
dcfeza da p-dtria, Luiz do Rego de prompto apparec^m a diri- 

omovHDeiito insurreccíonal dos viannLMise», que o elegeram por seu 
ff, iKiira a que elle correspuudfu acclaniand'* em Viatin.i no dia SO 
ijinlio úe. 1808 o governo legitimo do principc regente-^ que depois 
iri, com o tituJo de D. João VI. Organisada que foi na dita vilJa 
I junta provisória, Luiz do Itego a ;iuxilinu quanto em si cabia nos 
da consolidai;;to da empreza romeçada, ao pasw qae por ou* 
val<*u a muitos a quem a anarchia popular pretendia victimar, 
Míhm eomo partidistius dos francezfs. A me^ma junta, reconlieccndo- 
KVQssniiE importantes serviços, Ui'os galardoou, nomcando-o major de 
lodtitrria n." 9, e o corpo commerci.il. desejando lestemunhar-lhe o seu 
nomliecimento. ofíortou-llie uma medallia de oiro com a legenda, .1 ;/a- 
tntnamheciíla. Ajunta suprema do Porto, nSo só conlirmou-llie a nomoa- 
(lo d« major, a que a junta provisória de Vianna o promovi^ra, mas até 
icúnimelteu o organisar em Vizeu o seu celebre balalhilo de caç.adores 
i, qoc fardou, e depois conduziu aos campos da gloria, distinguin- 
acçrt<'s de Santo António (lo Cântaro, Mortagoa, Bussaco, Pom- 
iba, Foz de Arouca, Fuenles de Ofioro, e assaltos da Cidade 
p Badajoz. Em Vizeu p(5de el!e sopear o furor dos ondas popu- 
latendo a varias familias, inclusivamente a uma illustre e rica se- 
rá, eaVity e por muitos teujpus de|K)Ís bem conhecida pelo nome de 

(O do cominando cm cbefe do marectiat fíeresford Luiz do Rego 
1^ ja distinguido p^do seu valor e Íatelli;'encia na guerni dns dif- 
Im po»tos e em vários combates das tropas ligeiras, quando leve 

1 acçÂo de Santo António do C^nI;iro, na vespern da famosa bala- 
d« setembro de 1810, bem conbecida [>ela denominação do 
HasutirOf na qual o corpo do 5eu comiiiando íoi um dos mais 
apri^ar dn bio pplcj.ula e inorlif''ra como se tornou. EÍIectiva^ 

1 oqtiarto batalbJIo de cavadores fez taes genlilezas de pcricia e de 

^Qt> nSo teve que invejar a qualquer nulro corpo, dislinguindo-se 

maneira o seu bravo commandanle. Tão dislincta íni a conducla 

uUiJu balolliSo, que o marecbal Beresford disse para o governo, na 



menlo ao marquez de Wellington pela tomada tie 
bastião; «Taçaalia, disse elle, de que nos não apresenUm 

sua parto officUI de 30 i]o eiUdo rnt^z ile seleiíilirUf o seguinte: «A coo* 
JuoU (Jo tialalhán dií cat'adores ii." 4 rieri^ce ser pitrlicuUnnriitp ropn- 
cionada, assim pelo seu valor no ataque, como pela iX)(i»taiicia com que 
íuppoiiou jH>r lí>ilo o dia o íogo i]n inimigo». (Juaulo ao wu roriimiih-' 
dai)t«, o in«sino B^ro^ford o honruu na sua ordiMit du dia do 28 do dilo 
niez dp setenibííi roín a denoininarSo de braro, que eile nunca rli^nrwn— 
Uu, sfíndo por todos chamado úff-áe i^nlAo por dianL« o tiriim Luiz áa 
Rfijo, O mosnio lord Wotliitglon o rlit}(iou í^ialrncnle, no olíicio (\wàB 
(Àiimbra dirigiu ao governo cm 'M) d'a(]ucllp iiipk, a par do bntAltiio 09 
ca^^doros n." 4 por rlle commiindndo. di/x-ndo que ('»tG corpo motírirm 
em »ÍmHhntite ocrn^ião fítpieUn bistirrn firnirza. quf as uitirat trofC^ 
pnriugurzas panteriormente vmmffstaram, 

O exenilo franrez de Ma^setta letinira-se di> Santarum cm marco do 
1811: a sua retirada, dirigida ppr çenrraes de i^rande p<»ricia ^ valor» 
foi por elles sustentada nas successivas posições naturacR qu« o ptÍK 
llics úfíbrccía, bem conií» iiiis passapons do» rios o rilíeiros. consideni- 
vp|nu-ntfí engrossados p4'las arruas das rhuvas, e em todos ou enmlial^« 
qim bouvi» na referida retirada Lni/. do Re^o ronstnnttimenle »• diiiluk* 
giiín, sendo a sua coiiducta pabada por lord WVIlinplon e maiTpchal Bo- 
re»ford. Os ínimi»r<>s Kairarn linalmente do território porlUf!uez do diWo 
anuo de ÍKl !» come<;ando a campaidia du se^uinli* |>ela tomada das pm- 
ças da Cidade Rodrigo e Badajoz, loniandu-se a condueta de Lmx tlo 
He|*o brillianti* iruma e n'outra etiipreta, sendo dotíiado na ordem 
dia do i." de maio de 4812. Ktíectivamente s sua conducta na lo 
de Badajoz foi acima de Ioda a expres«ão, devendo*se a sua potM tnt 
grande parte ao denodo e coragem do bravo Luiz do Rego, que a eicalo>«t 
primeiro que lodos a testa do re^Mnmnlo n." 15, de qae jA por eoUo 
conunaiidiínte. !/m|:o 84'ria mencionar em detnilie as heróicas fi 
do valr^nle eommnndanto do referido re^^imento pin todas a& ImUIí 
combales eui que entrou durante a ^'uerra da península. A eale reipcí' 
só direiuo« por alto que a batalha de Salamanca foi dada a 22 de jottK' 
de 1812. c que na ordem do dia a ella relativa, teinlo a daU do 25 
agosto do mesmo armo. Luiz. do Itego foi n'ella elugi.idu pela maneira 
por que em lai l>aUilbu so eoiidu/iu. A de Vitloria, Ião celebre p«b^ 
seus resultados, quanto petos seus ricos drspojos, leve lojrar a 21 d9 
junbo de 1813, proporcionando n Luiz do Itego novos motivos pam 
ser <'lci|riado, w)mo efreciivanienle o foi na ordem do dia do !,• t\r julho 
dnquelte anno, pratie^indo em tal b.ilalba prodígios de valor, contiian- 
dando ju a .V bri^tada porlugueza. coiitptisla dos ivt^Mmentos 3 o M> éb 
Miíanleiii) com caradorcs n.* V* uma das que mais vnlcnlemento se oon- 
duziram na guerra da peninsula. 
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iMftslos das operaçries militares. Foram n'este rigoroso 
lerviçD empregados os portuguezes, com a circumstancia de 



o otrio i que quasi nílo honve acçSo memorarei durante os seis an- 
IN df t^ notável guerra fiii quf Luiz do Ki^f^o se niio achasse, r cm 
«fsenSo iiwise parle muito di^tiiicta. Mas onde a sua bravura excedeu 
tnilo ffuinlo «nlenorinenle 80 tinha visto foi no assedio e looiada de 
^S*Ufttjio de Bisoaya, um que se cobriu da niaís irumarcescivel glo- 
ru.intJo ulira sua j rciidiv-^o d'esta praça. Ao ataque da brecha mar* 
! I Iti' na rr*>nlc do regimento n." 15 do seu couiniando, debaixo de 
'/Tiquo por Ires vezo"* fera reruar corpos inteiros das forças &i- 
N «quando a rnortc, saindo pela hôcA dos fuzis e das pefaa de 
' [ na, fazia um sem numero de vidiínas, Lniz do Rei^o, abrasado 
-ubeioisnio ecoragenj, exclamou enthusiasuiado: Soldados! Agora 
rrn- nnta jtrani ao rosso cornmandavtf. Dito isto, lançou 
is mãos a uni;i Iwndiiira do seu rorpo, e com cila em pu- 
niu turreu denodado sobrt^ a bi*ecbfi, levando apúa de si os seus soldâ- 
iIm. %,y$ quiea tão extraordinária ousadia tornara invencíveis. De \ão 
iv<lu«)fúrçú todo» com rnsAo se admiraram, caindo-lhe a víctoria írre- 
' nas mUns, depois da mais porfiada e deslrnidora peleja. 
L povoíif-ão »ef?iiiii-se-lho dfpois a do caulelfo, <lando-se-llie 
1 ■ ti.n, fomo premio do seu audaz osforço, o yoverno da praça do qua 
puu u (empo gosíiu. Rstas ACv'Oeft tiverarri lo^ar a 2(i e 31 de agosto de 
lâl3,ai!tHlu Lnix do Ke^'o prouiplamenle elo[;iado na ordfMU do diu de 
V<l« Membro d'.i4pi'*lle umio. 

iHtJr onl.to por diante a Itravura de Luis do Hego niio achou cum- 
> ' < r. Quanto a estji (piidiilade, nii).i;nern mais em todo u exercito lhe 
i^pi.lou a palma, rospeitando-o todos dehaitn d'este |>oiito de vista. 
fprÍDdpe de Orange, um do* ajuibintes de ordens de lord Wellington, 
knrmt Luiz do Re^io com a sua amisade e nflo poucos favores. O mesmo 
pnsQpf de (iulk-s, enblo regentij do liij^Literia. lhe testemunhou, em 
Brti McrípLi pWo duipie Ji* York, o apre^-o e admiração que tributava 
NDÍnentif) servi^'os de l^o bravo otlicial porluguez. Em reconipeusa 
inerec«u ser condecorado polo governo britannico com a gran- 
de oifu irigleza diis sete ItalaUias e tomadas de [>raças que tiveram 
dunntt! a ^ueiTa da pcninsuln, a saber: Cidade liodrigo, Badajoz, 
Salamanca, Villoha, S. SebasliJo de Uiscaya, e Nive. 
ido liUÍz do Itcgo se decidiu a escalar Badajoz com o regimento 
II Mclamou olle no auge do seu corajoso empenho : O mhlado mm 
amigo da ghrin, »iga-mr t)s pastas. Rstc grito, nccendendo em 
es«e nobre amur da gloria, produxiu o desejado efleít/t; lo- 
■II, e etf.Mluada que (oi n esialada, IaiÍz do ííe^'o marcliou só 
{ iça com os seuã subordinados contra os francezes, atlentos 
•óncote i defeza da hroclia. O susto e o terror lhes enregelou a cora- 



i|M m qius |iara elle lâo foram chamados, levados do seu 
pitiialififflo, otLerecemn-^ para o ataque, e foi um bataiio 

gvfOf íneJuivameiUe ao próprio Phúlippoo. de modo qup, largaodouar- 
mui fj ('Mído por tiiutil tod» a rest&t^ncia, sulmiiasos as drpozenun aoi 
fiAi (lit lirnvo pur(u(;u<u» dmiUo-lli'.* com vilas a pairua da victoni e ao 
i|iii* o M'yuiraiii, .Na ImUtha de Salamanca, em que o duque de Rafoa 
iiapHHivu rolhcr a maia itomarcescivel gloria, o regimeuto ii.* 15* com- 
timiidiiilo \hí\o bravo Luiz do Rego, investiu a formidável colunai do 
«itorrilii riiiiic^it, (]uc havia repellido os refrínieutos n.** 11 i* S3. Lonl 
Wrlliniilon, iidiiiirado de Uo nobre e glorioso feito, escreveu pura- 
t0li»o na nua pmtr i-iflioial o nnme de Luiz do Re^o. Rnrarr^failn ds 
«iiuimando da !!.* lirif^ada porlugoeza, com ella passou o Bidasioa. onU' 
pou a villa de Andaya, o na batalha de Saint-lV ficou-lhe nas mkna 
pavIlhAu dl* S. Joflu da Luz. Pfidioradu por lanlo valnr. uui»rntado]Hr 
i.nii dn }\**^n nau at-Ç(Vs de O, 10 e II de dezembro de 1813. sir Joha 
llujio o reiMiiiiuendon peU mais diâtincU maneira, fazf odo-Uif kml Wd* 
lin|il)M« a hiMtra de empivírar para com elle as mesmas expn=9»Órs é» 
iriMivrnl Ut>pf, ao passo qtie o marechal Bereaford, rcconheccado oon- 
mi>hl(> o M«u vaKv, lhe item com toda a expreuio o coodifao éopo 
iMt >ki«» iti>l(Mk> do dia. ^^^ 

AcftMft % pm% 4a ptúkmAã, Luiz do H^p» voUám á palrii, ^^M 
|inlM«i IM^W a Ma casa An arruinada durante a fottn. O gorfll^^l 
iK«tmMis bvi>M^««n|urabcMdachia|adaáwUi)paKpa«easaiaiipronia 
ilii iiumrtwitin Ao jfgria <a pM iw|wy m a|Mna4tt&a 
Iv^a^ A lii t iialli r ii i^ <M • É ayfM gpe Lm da Refo 
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portogoaz o que eslabeleceu o primeiro alojamento efficaz 
conira as baterias inimigas (applaitsns da cantara)», 

4tf ú^êàM c commissóes miliUres, soUclUndo-lbes com «mpeiibo o 

Sooa em Portugal o t^TÍto liberal de 24 de agoalo de 1830, onvindo-se 
4i! prompto em lodos os portos do Brar.il. A Bahia fui a príuieira cidade 
fR Ultt correspondeu ; mas a uâo ser ali. em todas a.s mais provincias 
i^fineeram logo ísyniploiims dt* i[tquit'U^'áo. Luiz do fíego declarou-se 
piliRTDlaçSo do Porlo, jurando oLodiencia au governo Iilx>Tal, e depois 
dWii bucs da coiisljluiç-ão. Poi elle o primeiro governador do ultra- 
Hurioe mais se esmerou na prornpta e1ei^'So dos deputados, que deviam 
tlf ío foiíjrresso constituinte, sendo também elles os primeiros que se 
ipraitntArani nn seu seio, vindns do mesujo ultramar. Todos estes acon- 
Iftin; n praduzidn n.i pi-ovinria qan regia notáveis ilisposi- 

{flf>i :-lo, que elltí p6de suílucar, conseguiudo que se espe- 

raMpfita& ordens da corte, de onde uAu tardaram a vir; e tendo-se 
tCriiiudu no liio de Janeiro a revuluçílo, como consequência d'L'lla da 
U lí ai])fdiii ordem para eni Pernambuco se jurar a eoiistituii;ão, como 
f|nlicr)u. Ksta moderaçfío porém não satisfez os turbulentos; for- 
l*K' fonlrri o general uma conjuração pai*a Itic tirar a vida, e um co- 
liiréfi nussino lhe disp^irou a vinte passos de distancia um tiro de ba- 
fluiarle, carregado a quartos, na occasiSo em que ao loque de recolher 
ttiiin|;ia para casa cnlre dois amigos. D'este tiro recebeu clle onze fe- 
ra regiio rtnial. 

contra o qual o ferido correu logo de espada desemtwi- 
Mlu 0)80, para se salvar do golpe, tomou o expedit^nte de saltar da 
pont^ilQ Boa Vista ao no Capibariiii, do que resultou morrer afogado: 
M MU couipauheíros, ião cobardes como elle era, fugiram espavoridos 
kda du moribundo. Um dos amigos que o acompanhava, porque 
tand^eni caiu ferido, o tomou nos braços e o levou para uma 
tav, aulc foi rec^^bidn com a mais generosa l>enevolcncia. O dono d'ellã 
tirtD conhecido diccionarista portuguez, António Moraes e Silva, 
oorajoso, que apesar do estar no ultimo quartel da vida, mos- 
ííSu tuda a constância de uma alma vigorosa, nada re- 
ItCfTeitos de uma cominoç jo que principiava a apparecer, mas 
iria nfio cJiegou a desi-avolvtT-so. A força armada p<kie conte-h 
«r os díscolos, ao passo que o general, depois de quarenta dias 
<Ií eut e cama, appnreceu de novo como por milagre desempenhando 
^o seu alto cargo de capitão general. Tendo suffoc^do a re- 
lao norte da provínct:t appar<'r/nt, em consequência da que 
l*m íioyanit, os deputados do Hrazil começaram no congresao, 
'•■«do wu Lislioa, a nritir contra elle intrigas^ representando- o como 
uu moiulro, de que resultou fazerein-lhe perder a forya moral, e até 
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modo por que um terrível e desapiedado conquistador coo- 
demna as que Ibe caem nas mãos a toda a ordem do des- 
truição e raaleíicio. Roubos, estupros, violências de toda a 
ordem, assassinos (í liorrores de toda a espécie ali se succe- 
dernm com rnpidez, porque perdendo os soldados toda a 
subordinação e disci|ilina, não respeitando os seus próprios 
olBciaes, alguijs dos quaes se diz terem sido sacrificados 
pe!os seus mesmas soldados', nada houve que os contivesse 
pela desesperação a que os levara a pertinaz resistência dos 
fraucezes, que lamarihn drimno lhes havia causado. S«d 
admiltirem dilTercnça entre ns mt^mos fraucezes e os mora- 
dores da cidade, não respeitaram nem os velhos, nem os 
novos, nada escapaniio ao furor ile uma desenfreada soId^ 
desça, que enraivecida em alto grau, violava as íilhas nu 
regaço das mães. as esposas nos braços dos maridos, e ge- w 
ralmente fallando tudo quanto eram mulheres em qualquer 

D. Maria Zeferina de Azevedo, que nascea a 36 de agosto de 1801* 
sendo secunda lilha do 1." visconde do Rio Secco, o qual algum Annc& 
depois foi elevado ao titulo de marquez de Judiahi. D'csle irasamcnl** 
nlío houve suncessíTo; mas dn priíDPÍro teve elle dtins íil!»as, a piiineií^ 
das quacs foi D. Mnria Emília, que nasceu a 8 de setembro de Í80K * 
casou com Bent<» de Barros Lima de Azevedo Araújo e Gama, fiiLilp:*^ 
da ca«a real, e coronel do reffimento de oiilicias de Viannn: sem ger^ * 
^So, A segunda liHia foi I>. Ignacta Cândida, que nasceu a 1 de dc/eiT^ ' 
bro de 180J e morreu no 1." de juidto de I8.'I8. sendo casada em 26 cí^ 
maio de 1823 com Rodrigo da FocisecA Majralhiies, ministro e secretaria' 
de estado honorário, fidalgo da casa real, cavalleiro da ordem da Torr^^ 
Espada e deputado ás càrlvA em varias legislaturas, onde adquiriu ^^ 
fama de grande orador pArtatnentar. D'i*ste casamenlú nasceu um fil 
que levn o nome de seu pae (Itodrifío da Fonseca Magalhães), e do 
samento d'este com urna fillia do bar^o da Fotgosa procede hoje 
2." visconde do CJenz do Um,i, chamado iiíualtnenle Hodrigo da P< 
s»íca Magalhães, .-iclnal lepresL-níaiUf de Luiz do lleijo Uarrfto, J.* vis- 
conde do referido titulo, por sua tiiha .segunda, a citada D. Iguacia Cân- 
dida. 

' Ura doa que tovc esta sorte foi o ajudanti' do re^riniento n.** 13 de 
iufanleria português, António Josú de Sousa Ferraz, tnorlo pelos solda- 
dos ifiglexes, quando llies bnscm imp'dir o>v roubo?, facln lesliljcado 
por lord Wnllinglon, na sua raila dirigida ao ni;yor general Barne^. da- 
tada de Lesaca aos 6 de outubro de 1813. 
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parto que as enconlrasseni. Todas as casas foram saqueadas, 
DS tr3á(es que n'ella3 se acharam despedaçados, as igrejas 
pn»f.innil.'is. e as imagens feitas em pedaços. Á entrada da 
Doile sobreveiu ura incêndio devorador, não se podendo di- 
zer 50 casual, ou se lançado de propósito. Somente sessenta 
tays tinham sido destruídas durante o sitio; mas pelo in- 
Miilio da noite apenas ficaram saívas quarenta das seiscen- 
Ia5iiiif' a praça de S. Sebastião anteriormente contava*. Ca- 
pilae.*, mercadorias, papeis, tudo ali pereceu, incluindo os ar- 
áiidi <la consulado e municipalidade, dois preciosos depo- 
silos de excellcntes memorias e curiosas antiguidades. Mais de 
mil e quinhentas familias ficaram por aquella occasiíío priva- 
da de tudo quanto tinham, e muitas d'ellas, saindo como 
phantasmas do meio das ruinas das suas habitações, apre- 
«ntavam pallidos e espantosos rostos, os corpos sem ves- 
toariu, e o coração mortilicado por tantos e tão dolorosos 
gol[»es,como os que linliam experimentado. As aucLoridades 
fwípanholas levnntaram até ao céu incessantes e clamorosos 
brailos; n municipalidade, e muitos dos habitantes da cidade 
,'dlri(firam a lord WelliQjíton enérgicas e seulimentaes repre- 
Mnlíções. que licaram sem solução, como não podia deixar 
de acontecer no meio de similhantes circumslancias*. O mes- 



' Auiiij o Jtz Toreno; mas o manifeito da junta c<mt^titucÍonal dizia 
iw id Untiaiu resLido ^t6 das Stíisoent;is e tantas que a praça con- 
tinha 

O jeoerjil Key diz no seu nSicio de ÍG de julho para o ministro da 
pen: «Metade da cidade e«tá totalmente destruída pelo fogo, e t 
■úr ptrt» das casas que escaparam íicAram extremamente arniinadas*. 
fieloMs diz: «Metade da população morreu; de 600 casas somente 
'"'.iSfiraram dt» p<í : l:.*ÍOO famílias so acham sem asylo, nem recursos. 
.{ jd-nia dos tiat}itantes foi avaliada em ÍO(i milhões de rcales*. 

Soulhtty diz: «As ruas acharam-se cheias de cadáveres. Nos hos- 
piíaes os frridos ficaram durante três dias sera curativo, neui nutri- 
fift-. 

' Os hMpunhoes censuraram altamente no ijeneral Graham a sua 
cmrldade p.ir.t com os vencidos na tom.id.i d'esta praça, e nas tropas do 
$e'j coinmando a ferocidade barbara com que assígnalaram a sua vicio- 
fia. Póíle desgraçadamente suppor-se, ou dar-se até como certo que to- 
iIqs us males que pesam sobre uma praça, ganha de assalto á força de 
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MI9, a qoe a soa dita guarniçlio avullára*, ou morreu 
éáÊÊààáfnçà^ 00 docastello. A perda dos ingleses do 
ét & Sebftsiao desde 25 de julho até 29 de agosto foi 
114 kMHK (Í3l mortos, 7n feridos e 17 ex(ra\iados)^ 
Â |e^ dos wsoos ingiezes no segundo assaiio da referídj 
pnci «■ 31 do dito mez de agosto foi computada por lordj 
B 1:601 homens (rúd mortos, entrando o le- 
de eogeobeiros Riwrdo Fletcher(lao dislíoclo 
1 ]i leilo pela conslrucção das linhas de Torrei* 
pois d*esU obra pelos trabalhos necessários 
É das praças da Cidade Kodrigo e Badajoi),, 
• Í4 extraviados. A perda dos portugue; 
MBtt pnça desde 9 de julho até 30 de ago^i 
OQ 7í mortos, incluindo I ofricial, ^' 
■bem I official e MO extraviados, i 
Mtfro official. A perda dos portuguezi 
ÉD <«i 31 de agosto foi computada [>c=^^ 
«B Tii koneos» ou 180 mortos, o37 fer-"^ 
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infci e tns dias» trinta e seis dos quae 

• ttiata e nove de brecha. Haviam-sc 

lií., ãcis dos qoaes ao corpo da praça. 

iBhim sido rejeitadas, adian-^ 

d» doê lerdos. Jones avalia a 

«A SMOtaMBs; mas o general Gra- 

i» 1/ dt HfUnihre confessa ter perdido 

li tl4l JMèe alé I de setembro. Votos 

:9k ^/Êê • «vco de $. Sebastião foi mais 

I ^i/m pi$ alaqoe. Os engenheiros io- 

wmjjnmM oactítlSo os recursos da pra- 

Aiidnãli»fnodeâ faltas na direcção dos 



n 4:000 bomeos. IVcatre 
ÃMs e 513 soldadosw 
í onppa poríiigaei que ji 
kdb peio modo por que se 
^«t eolnnm no assalto. 
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raDalhos. Por oulra parte o general om chefe obrau maTêm 
dar o assalto antes das broclias so acharem pralicaveis. Mas 
as mais graves das censuras recaem sómenle sobre o almi- 
rantido ínglez, e sobre o próprio goverao por deixarem lord 
Wellington sem munições, sem equipagens e sem material, 
recusando até ao ultimo momento ilarera-lhe as forças na- 
vaes Decessarias para manter o bloqueio da cidade e a segu- 
rança da costa*. 

As brigadas e corpos portuguezes. que no dito segundo 
assalto tomaram parte, espectallsando a força e a perda de 
cada um dos ditos corpos, são os constantes da seguinte re- 
lação. 



3.* Brigada de inf&nteria, oommandante o brigadeiro 
Guilhorme Frederico Sprye 



I Infanteria n.* 3 — Todo o regimento entrou no assalto, na 

força de 751 homens, commandado pelo major Carlos Stewart 
Campbell, depois pelo capitão Bento Valonle. Perda 7;i ho- 
meus mortos (4 oíDciaes, 2 inferiores a 67 soldados); feridos 
SO homens (10 ofiQciaes, H inferiores e 46 soldados), ou 
432 homens ao lodo ({4 ofUciaes, 5 inferiores e 113 solda- 
dos). Elogiado na ordem do dia. 

lofanleria n.° i5 — Todo o regimento foi presente ao as- 
falto, na força de 833 homens, commandado pelo coronel 
X^uiz do Rego Barreto. Perda 104 homens mortos (3 ofljciaes» 
JS^ inferiores e í)7 soldados); feridos ÍU homens (8 ofTiciaes, 
É^ inferiores e 78 soldados), ou 198 homens ao todo (14 oíD- 
4^iae$, 12 inferiores e 175 soldados). Elogiado na ordem do 
dia- 



1 Por ocCÂsiSo do silío e tomada da praça de S. Sebo&tiSo mereceratu 
j^^r elogiados pelos seus srrviçoR os eapilScs ile engenheria portuguesa, 
^^^Utiiio Elizeu Paula <Íe Bulhões e Joaquim Pedro Pinto de Sous», com 
a^ snaa respectivas companhias de sapadores, como con^ila de um officin 
t(OC PiD 2 de julho de 181i foi dirigido ao mnrechal Bcri'sford por I. ¥. 
Borgoyne, commandante que foi dos engenheiros, depois da morte de 
nr Bicardo Flelcher, ofiicio puhlicado a pag. 890 do Diário do gorerno 
^** 288 de 5 de dezembro dp i82l. 

TM» rr-rA«Ti n— S.* btoc. 8 
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C»ÇÊàor9A o.* 8 — Todo o baUltõo lomoa parle oo 
lo, mà Corça áe 3W booMos, conaiaodado peto leneDte con>- 
Dd Dodiey SMOt-Leger BUI. Perda 32 bonens mortos (1 ofi- 
cial, ± ioieriores eSil soldados); feridos 50 bomeos (i offi- 
ctal, 5 interiores e 44 soldados): prisiooeiros ou extraviados 

1 soldado. Perda total 83 bomeos (3 oBcUes, 7 íoferiorea e 
73 soldados). Elogiado na ordem do dia. 

0.* Brigada dd inlSffV^^yt oommandaate o tenento oo: 
Diogo ICller 

Infanlería q.** H — Commandaote doeste corpo o leasile 

coronel Alexandre Anderson ; mas do assalto só entraram 

2 sargentos e 24 soldados, commandados pelo capitão Antó- 
nio de Gouveia. Perda 6 soldados mortos e 8 homens fendos 
(2 oíficiaes e 6 soldados), oa 14 homens ao todo (2 officiaes 
e ii soldados). Elogiado oa ordem do dia. 

Infanlería n.^iS — Commandante, o teneote coronel Diogo 
Miller: roas ao assalto só foi um destacamento de 30 ho- 
mens, commandado pelo tenente Jeronjmo Rogado de Oli- 
veira. Perda 7 soldados mortos e 10 homens feridos (I offi- 
Gial, 1 inferior e 8 soldados), ou i7 homens ao todi> (I oífi- 
cial, 1 inferior e 15 soldados). Elogiado na ordem do dia. 

10.* Bzjgada de infantaria, oommandante o mareohskl 
de campo ThomÀa Bradford 

Infanlería n.*' 43 — Commandante, o major Kennet Snod- 
grass; mas ao assalto só foram 150 pr^^as. comniandadas 
pelo referido major. Perda áO homens mortos {"i ofliciaes, 
2 inferiores e 2â soldados); feridos 47 homens (4 officiaes, 
7 inferiores e 36 soldados)» ou 73 homens ao todo (5 offi- 
ciaes, 9 inferiores e SO soldados). Elogiado na ordem do 
dia. 

Infanlería n,*" ti — Commandante, o tenente coronel Goi- 
therme Mac Be^n, mas ao assnlto só foram seis companhias 
na forca de 5:^0 homens, commandadas pelo dito teneute 
coronel. Perda, 47 homens mortos {i ofliciaes, i inferior e 
44 soldados); feridos, 35 homens (3 olliciaes, i itirerior e 
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âl moldados); prisioneiros ou extraviados, 2 soldados. Total 
jierda, Si homens (5 oflicines. â inferiores e 77 5ol4a- 
Ho.<). Elo^nado na ordem do dia. 

Caçadores u.^S — Commandanlc. o tenente coronel Mi- 
nuei Mac Crea^çh; mas só iOO praças foram ao assalto, cow- 
maDàdas pelo capitão Manuel Jo.')(jijim de Menuzes. Perda, 
í{ soldados mortos e 8 homens feridos (! oflicial e 7 solda- 
litw). on i9 homens ao lodo. Elogiado na ordem do dia. 

1 Bridada ligeira, onoorporada na divisão ligeira 

I luBO-britaimioa 

I lofimleria u.*' 17 — Commaiulante, olenente coronel João 
Rolt: mas só um destacamento doeste corpo, na força de 
i sargentos e 56 soldados, foi au assalto, commandado 
ixtlo alferes Joaquim José de SanfAnna. Perda» 1 soldado 

. iDOrloe I ferido. Eht^iado na ordem do dia. 

(Caçadores n;^ \ — (^ommamlante. o tenente coronel João 
lldiriquc Alí^èo, mas sô um de.^lacameiilo deste corpo, iia 
bca de ãO homens, foi ^o assalto, commandado pelo fe- 
PMite Pedro Osório da Fonsei.a. Perda, -1 h(»mens feridos 
|l Júfmur e i soldados). Elu^nado na ordem do dia. 
Caçadores n." 3 — ConmiamJaale, o niajoi- Manuel (Caetano 
Teixeira Pinto; mas só um destacamento de 13 praças d'6ste 
«ftrpu foi ao assalto, commandado pelo sargenlf» Lourenço 
Manuel. Perda, 1 soldado morto o 1 ferido. Elogiado na w- 
dtiDdo dia^ 

O total da força portujíueza, f]ue portanto enti'ou u*este 

ivatlo. fui de 'iiUli) homens, sendu a perda que n'êlle houve 

«ide li utíiciaes e .*{Otí soldados mortos; Ml oílkiaes e 285 

Baldados feridos^ e :t soldados extraviados, sendo o total da 

BMi 637 homens. 

^ Desde que se renovou o ataque contra a praça de S. Se- 
Í^Mliio os francezea tentaram um grande esfoiço pura soc- 



' n (enonlt* comnol MÍgti«^I Mar Creapli, c|iio itii oirnfiín ilo assnllo 
IVllld dia na divi-ili), fn! «iticni rundu/iii .in iiuiibkii» n.<s:dt(i aic piir- 

iimtcs. 



iit; 



correrem a sua guaraiçHo, preteruleiido al»rir caminho atra^ 
vés do exercito que cobria o silio, cuja principal íorç^ coo* 
sibila ftm 8:000 liespanlioes, postados nas alturas dé S.Maií 
ciaK â esquerda do BIdassoa, vigiando a estrada real (k 
Bayonna. A posição occupada pelos bespanhoes era coasi<tfi 
ravelmente forte, achando-se a sua frente e a sua ala e» 
querda cobertas por aquoHe rio, ao passo que a sua aladi> 
reita se apoiava sohre n alia montanha de Haya. T)e 29pan 
30 de agosto o inimigo n^uniu-se em Vera, dando-se logl 
ordem á brigada do general Inglis para se ir postar emLe" 
saca, marctiando a briga<1a do general Ross para a esqucnlJ 
da montanha de Haya, para immediato apoio da direita ilM 
hespanhoes. A nona brigada porlugueza de H e 23 de iíh 
fanleria com caçadores n." 7 foi mandada occupar a direis 
da referida montanha para impedir quo a esquerda viesse! 
ser torneada. A primeira divisão, commandada pelogeneni 
Howard, formou por Irás de Irun uma reserva â esquerdl 
dos hespanhoes, constiluimlo-se os guerrilhas de Longa ío* 
bre a montanha de Haya em reserva da sua ala direita. Pell 
tarde viu-sc distinctaraente um grande parque de artiiheriíi 
e um trem de ponlijes sobre a esquerda da estrada da 
Bayonna, assim como diversos corpos de tropas em ino^> 
mento; mas nenhum acto hostil se manifestou por anÚOé 
A noite lornâra-se excessivamente tempestuosa; todavia Dl 
manhã de 31 notou-se que uma divisão franceza alravessail 
oBidassoa por um vau em face da esquerda dos hespanhoes 
e que uma segunda divis5o se propunha também passíí 
n'aquelle logar o dito rio, ao passu que uma terceira COD^ 
struia, debaixo da protecção de nmitas baterias estabelecida! 
durante a noite, uma ponte sobre o mesmo Bidassoa. dis-i 
tanle pouco mais ou menos meia milha da estrada real. Aot 
mesmo tempo i5:000 ou 20:000 homens effeiluavam a sul 
passagem nos vaus de Salim, ú direita da montanha de Haj^a^ 
As duas divisões francezas, logoque se formaram, atacarad 
a esquerda dos hespanhoes, avnnçando contra elles, 
grande precipitação. A encosta que tinham a subir ei 
tanle escarpada ; os hespanítoes esperaram que os assall 
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líYes^em chegado quasi ao seu cume, sendo então que os 
faram â bayoneta, aehando-se ainda em coluoinas. Os 
c^es, Dâo esperando similhanle resolução, foram rotos 
ledialamenle e perseguidos até ás bordas do rio, que 
cessaram n*uma desordem tal, que muitos d'ellõs se 
garam, por se en^'anarem na direcção do vau. Símilhaote 
sullado leve também um segundo esforço, feito sobre a 
ita por uma divisão franceza, lançada através do Didas* 
com o fim de proteger a construcção de uma ponte. 
(Entretanto uma considerável curvatura, formada pelo rio, 
(lava coberta de baterias, impediu que os hespanhoes 
issem nas suas vantagens, de que resultou poderem 
inimigos concluir os trabalhos da ponle depois do meio 
Oiiioze mil francezes a passaram ímmediatameDte, indo 
dar iim ataque gcr.il ás alturas de S, Marcial. Na occasião 
era qoe avançavam ap[)areceu lord Wellington (ím frente da 
liiiin, sendo recebido pelos hespanhoes no nieiu de repeti- 
dos e clamorosos vivas. Animados pela sua presença, e mais 
i|ue (d(Io confiados nos seus primeiros successos, conduzi- 
nm-se então valentissimaraente, repellindo os francezes de 
Iwkis os pontos» e levando-os adiante de si até ás margens 
Jorio. Chegados ali os francezes. alguns liouve que, couhe- 
■rIo os vaus, deveram a isto a sua salvação, sendo afoga- 
TOí muitos outros, porque no ardor com que fugiam preci- 
pitaram-se sobre a ponte, que romperam com o seu muilo 
peáo, caindo ao rio os que sobre ella se achavam. Logoque 
os hespanhoes foním atacados, o corpo que atravessava o 
rio DOS vaus de Salim osforçou-se por ganliar a estrada, que 
Ma direita da montanha de llaya conduz a S. Sebastião, 
lassando em Oyarzun. Os portuguezes foram logo reforça- 
dos nela brigada do general Iriglis, que de promplo foi tam- 
l)«n soccorrido por uma brigada da divisão ligeira na defeza 
h ponte de Lesaca. As duas brigadas reliraram-se diante 
ío inimigo, e favorecidas pelas dilliculdades do terreno, al- 
siçaram a altura onde estava o convento de Santo António» 
experimentarem grande perda. Ali as divisões de sir 
Cole e do conde Dalhousle se reuniram também da 
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gOBdo a f arti cií m i o de lard WéÊa^lm^ de IHI79 honav 
{mi aurtos, 1:317 lendos e 71 eitnmsdu). Brte coab«% 
cOBÍi«àd> pelo nooo de t— fcuo deYm, foi de baslaie 
j apu e f ac ia pori m iKwlei, por dy aos h WjpiKn ee > oea- 
sBo de oe flodiSffen de coofiaBca o gaeharaB rcpolaçio wà^ 
Iftar, por ser a que tinham aiê aii de moi peqoeiu mania. 

Peqoena foi a parte (|oe as tropas portognens louHiaB 
DO eoobate de Ven; nos tal como Coi, nenoen w% loavore^ 
do niareclul Beresiird, asno se vé da soa ontem do dia d» 
9 de setembro de 1813, deslinada mais partícalanneote ae* 
aantto e tomada de S. Seliastiio, ezpr«saodo*$e pelo se-* 
gnínte m«:K)o: «S. ex.* o ar. marechal BereaKird, aian|u<u^ 
de Campo Maior, tem novamente a satbfa^ de pod^r 
prq^ar-se na maia agradarei parte do seu dever, que é íaaxr* 
joslíça aos baoeaerilos do exercito de aoa alteaa reaU o 
imncípe regente, oosso senhor, pela soa condocta na frnlB 
do inim^. S. ex.' toma a ter o gosto de repelir ao exerdto 
(eii}0 ardor e zelo no serviço da pátria diega a ponto tio 
subido!) qae a emularão dos corpos e individoos, e o de^jo 
de engrandecerem a sua gloria è tal qne a única difTerenca 
entre elles a este respeit^j consiste em se lhe apreseiUarem 
mais ou menos occasi5es para mostrarem o seu valor e pa- 
triotismo. Cada tentativa feita contra o inimigo, oa enpro- 
hendida por eslc, úfi novas occasiões a s. ex.' pan louvar a 
valente conducta dos corpos e dos indi%iduos. S. ex.* tfto 
somente faz justiça aus corpos empregados no assalto e to- 
mada de S. Sebastião no dia 31 do mez passado, asseguran- 
do-lhes a sua perfeita satisfarão e admirarão pela contlucU 
que tiveram, da qual s. ex.* foi testemunha. Os so\daàoa 
portuguezes niSo só patentearam então o seu ard^^^-^ íssãR^V* 
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mi também a capacúkde do rivalisarem na conducla com 
os ^us camaradas e alliados do exercito l)ri(<mnico. A ler- 
cán W\^:iúii dtí infanleria porlugueza rnerectí os elogios do 
sr. inartictial : e roj^^a s. ex/ ao sr, marechal de campo Fre- 
derico Sprje, que assegure da sua upprovaçao ao sr. coronel 
Luiz do Rego Barreio, do regimento n.*" 15, ao sr. coronel 
M Creagb, do regimento n." 3 (á conducla dos quaes 
srs.Cíironeis fazem os maiores elogios os srs. generaes. de- 
tuiio de cujas ordens eiles 0{>eraram), e aos oíGciaes, otfi- 
cJaes inferiores e suldados d'esles dois repimenlos da bri- 
gada pelo seu coroporlamento Ião honroso para a pátria. 

«S. ex.' não pôde deixar de parlicuiarisar a conducU de 
lodn n desl.icamenlo da decima hrigada de infanleria porlu- 
ifue^d, commandada [>elo sr. coronoi Mac Bean, e a do major 
Kenuel Snodgrass» que merecem o mais alio elof^o. Nunca 
Motoslrou valor mais determinado, e ao mesmo lempo que 
imelhor se regulasse do que o lio referido deslacamenlo: foi 
l*Jmira(lo por todus! O sr. Mac Bean aceitará e dará ao ma- 
K«iinel Snodgrass, aos ofiQciaes, oíTiciaes inferiores e 
[sulíbdôs a segurança da admiração e os agradecimentos de 
5.6.1." Deseja s. ex." (jue o batallião de caçadores n." 8 da 
terceira brigada de infanleria e o destacamento do batalhão 
de caçadores n." 5 da decima brigada, recebam a certeza da 
leiía approvação. S. ex/ llcoii particularmente salis- 
ta ordem e regularidade com (jue o lialallião de caça- 
loresiL'' 8, debaixo do commando do icuenle coronel Dud- 

!? Saiu! Leger llill. so reunia e se conservava promplo, 
^defms lia tomada da praça. S. ex." tem rasao para estar 
fCootentc j)elo mesmo motivo cora os mais corpos que entra- 
ram lu) assalto. S. ex." n3o pode deixar de admirar os sen- 
'liroeutos, que animaram os destacamentos da nona brigada 
de it)íaiin»ria, e dos corpos porluj^uezes da divisão ligeira, 
|a«á« uffereceram para irem voluntariamente ao assalto: 

H.* presenceou que a sua conducla no mesmo assalto foi 
qual se poderia esperar de quem se offereceu para elle 

>r altos estímulos de honra. No mesmo dia leve a nona 

í(!ada occasião de mostrar ao inimigo que era d^aquelles 
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mesmos soldados que o venceram nos campos deVittoríi 
Pampiona, e o batalhão de caçadores n.'' 3 de sustentar juo 
de Vera a sua antiga reputação contra o inimigo. A condnc 
da sétima brigada no seu ataque de noite contra o cam] 
inimigo nas abas do porto da Maya merece os elogios 
s. ex.*, e o sr. coronel João Douglas os receberá para si» e 
dará aos officiaes, ofiiciaes inferiores e soldados da brígac 
O sr. marechal de campo Carlos Frederico Lecor fará sab 
á sexta brigada, que commanda, a satisfação de s. ex.* pc 
comportamento que elía teve, e lhe dará os agradeciraenl 
de s. ex.' Â conducta do exercito portuguez satisfez pleo 
mente a s. ex.% que não faltará a informar d'eHa sua alte 
real: e s. ex.* passa a preencher as vistas e desejos patê 
naes de sua alteza real, recompensando paite dos que i 
distinguiram, postoque todos mereçam louvores e agraA 
cimentos». Taes foram as primeiras estreias do exareil 
luso-brítannico ao chegar ás abas dos Pyrenéos em 1813. 




Da tentativa reiUi [»elo marecíial Soull para soccorrer Pam- 
j'luuaQada mais tíulia conseguido do qua interromper o cerai 
*le S. Sebastião, começado desde os fins de junho; mas a 
■» ser isto, similhante tentativa para nada mais seniu do 
^epira mostrar a superioridiide do exercito aliiado sobre 
o Ihncez. Nao esperando Hírçar as posições de lord Weliin- 
^lon, prupoz elle a Suchet vir este com a totalidade das suas 
forças sobre Saragoça, ou pelo menos sobre Isuela, para 
íbrir por Jacca as suas communicaçues com elle Souit, e caí- 
ffiD amtios elles, depois de juntos, sobre a ala direita dos 
aliia^os. Siichel porém, exagerando as forças de lord Welling- 
ton, e diminuindo arteiramente as suas, não amveio no plano 
deSíjuIi, o qual, tomando em boa fé as allegações do duque 
ílf Alltafeira, um outro lhe propoz em substituição ao primei- 
^K lai era o de se juntar aos exércitos do Aragão e Catalu- 
ibí da parle de cá dos Pyrenéos, em Tarbes e Pau, para de- 
Voi&de reuniilo. marchar com elles por Oleron e Jacca sobre 
3^ava^rd, e por este modo ir postar-se na frente de lord 
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Wellington. Suchel rejeitou Dovamente este segundo piam, 
substítuíndo-o por um outro seu, sem r]ue de tudo istonadi 
por fim resultasse. N'estes lermos Soull resoiveu-se aop^ 
rar sobre si. recorrendo a um movimenio ofTunsi\o emfavti 
de S. Sebastião. Com este intento dirigiu no dia 30 de agosl 
duas forli's columiias sobre o Bidassoa, procurando surprí 
liender com elias a altura de S. Marcial, por meio daqui 
lord Wellington cobria o sitio d*aqueila praça. A apossaM 
da referida altura, Soull projectava constitui-la em cabeçad 
ponte, e em [toíjlo de apoio para as suas ulteriores oper 
ções. D. Manuel Freyre a occupava com Ires divisões hespi 
nholas, acbnndo-se ú direita delia a quarta divisão inglen» 
por trax da ala esquerda a primeira divisão. Algumas obrafid 
campanha se tinham feilo n'esLa posiçSo, conslituindo-a n*m 
cam])o entrincheirado de solida e fácil defeza. A sua freole 
a sua esquerda eram cobertas pelo Bidassoa*, e a suadirell 
protegida \)v.h altura de !*ena de Haya e aldeia de SanloAl 
tonio. Ao romper do dia 3! di^ agosto Reilie. passando a ys 
o Bidassoa, Cf>meçou o seu ataque contra S. Marcial, ao pus 
que Clau^el se dirigia rnm áO:Oi)U liomens aos vaus, qvieít) 
l5o [«a* baixo das salinas, tentativa (pie as tropas de Freyi 
repelliram, sem soccorro algnm das tropas inglezas*; tu 
Reille retiroQ-se ao abrigo da obscuridade, que uma gn» 
lempestade espalhara, Clausel, maK feliz pela sua parle 
principio da sua enipreza, luvou adiante de si a bíigada 
gleza da seírraa divisão, que loni Wellington linha feito 
cbar de Kchallar [tara reforçar a sua dirnita; mas sabendo 
mesmo Clausel do mallogro de Reille, e vendo a brigada 
Inglis, sustentada peia (|unrta divisão de Dalhousie, fa: 
frenlo n'uma forte posição, houve por bem retirar-se 



1 Veja & estampa o."* 32. 

> Segundo o conde de Toreno, os hesptnhoM parderam n'< 
pufaa 1 :<>58 homens, entre mortos e feridos, sendo a prrda di>« 
zeé ainda mais «ensivel, p<»is, sf-tiiiiiil» Lapcne, Soult perdeu ua 
expetliçílo 2;lò'7 Imniens. no numero dos quaes enlraram os 
Vander M.it^si^n e Lam.irtiiiieri>. Pellot avalia a perda dos 
dia 31 em 3:800 boinemt, o que parece eiugerado. 



mente. A retirada de Reille e CIonselT a pãr rta noticiai 
tjuèda de S. Sebaslião e do movimeulo que lord Wellington 
mandava fazer ao general Hill sobre S. João-de-Pé-de-Porla, 
para desajncertar o plano do mareclial SouU, (^ espalhar o 
incerto nas suas operações, lizeram com que delinilivamente 
se ultimasse a retirada dos francezes, levando o mesmo Sertjll 
a desistir desde eniSo de movimentos oflensivos. 

Depois da rendição da praça de S. Sebastião quasi se 
podia dizer (jue as províncias do norte da Hespanha se acha- 
vam inteiramente livres do domínio francez, porqiie Pam- 
plena e Santona» posto qne lhe estivessem ainda sujeitas, 
parecia, ao menos â primeira vista, nao pod»^rem causar em- 
baraço ao ulterior progresso das operações de lord Wellin- 
gton. A rendição da ])raça de S. Sebastião ttnha-lhe dado um 
bom porto, e portanto uma boa base jjara as suas ditas ope- 
rações, onde podiam ser recolhidos os fornecimentos e mu- 
nições que de Inglaterra tinham de ser renietlidos para o 
exercito, de que resultava dar aquelle porto muito mais va- 
lor á posse do de Passagens romo logar de deposito. A>ém 
d'e5tas vantagens, aquolla rendição dava-llie também ama 
outra de não pequena morna, tal como a de poder livremente 
dispor para as suas futuras operações do considerável corpo 
de tropas, que atè então tinha sido empregado no sitio da 
dila praça de S. Sebastião, cousa para lord Wellington tanto 
mais importante, quanto que os movimentos do marechal 
Souil. posloíiue feitos no sentido da defensiva, receiando-se 
de algum ataque no valle do Nive, eram tidos pelo mesmo 
Wellington como destinados á offensiva. Todavia isto não o 
embaraçou de se dedicar seriamente ao plano da sua invasão 
na França; mas esta operarão, que talvez muitos olhassem 
iX)iiio fácil no meio das circumstancias de então, ainda estava 
sujeita a serias contrariedades, podendo até ser tida como 
temerária, porque não oltsíante o bom as[)ecln com que se 
apresentava n guerra das polencias do norte contra a Fran- 
ça, nada era mais fácil do que poder Napoleão desbaralar-lhes 
ntiraa grande batalha os respectivos exércitos, transtornar 
por meio delia completamente a alliança dos soberanos, que 




portugueta de 3 e 15 de infanteria cõf^açS355^^»), 
e a Ixrígada do coiuinaudu do brigadeiro João WíIsod, (ou 
a de I e Iti de int:iiiteria portuguesa com caçadores u.** 4), ta- 
•nndo um todo de ir^GOO hcunens, pozeram-se em movi- 
mento pela e!^que^tla do exercito alliado, divididas em qualru 
(xilumij^is, indo passar o rio por ti'eà dillurontes vaus em ticfi 
i& FuealcrraUa. e por um outro que eslava perlo da anlip 
ponte de Behobi, onde se devia immediatamente lanhar uma 
poolc de barcos. A |>as^em eíTeiluou-se com o uiaiin .1^- 
iiodo e bizarria, e apeuaa as tropas lu&o-britaniiicas : 
ram o rio» e tocaiam as terras de Frauc^, com furor se laii- 
çaram aos eulrincheirameutos inimigos das iramediaçcHv-' dr 
Andaya. o parLículaimente aos ()ue (içavam peta [tarle mi|< - 
ríor ú'e.sUi ponto, ou desde Àndaya até á chamada coUiDide 
Luiz XIV, entrincheiramenloá de que bravamente se assenho- 
rearam, tomando ao general Heíile oito pe^as de artílberia 
nos reductos e baterias, alem de lhe fazerem perder 400 ho- 
mens, avaliando-se a perda dos alliados em fíOO. Pela su.i 
parte o tenente general I). Manuel Freyre ordenou que mn3 
poroâo do quarto exercito bespanbol, que estava debaixo <io 
seu immedíato comraando, passasse o rio em ires coluniois 
pelos vaus da parle de cima do local onde o passáramos 
tropas lus^>brítaQnic-as, cujas columnas se compunham tl^ 
brigadas de vários generaes. A missão dos hespaohoes 6n 
tomarem a Monlanha Verde, Hiriala, Bildox, e a altura J<í 
Maadale» |>ara por este modo envolverem a esquerda dos 
frtMesu. empreza que elles hespaidioes pela sua parte ei£- 
cuiaram com feliz successo, apprehendendo laml>em umapeç* 
de arlilheria nas obras de que se apossaraiu. 

Ao tempo que isto se passava na esquerda, o major gene- 
raj barão Carlos Alleu com a sua divisão ligeira atacou oS 
francexes no porto de Vera, ao passo que o marechal ite 
campo tiespaohol D. Pedro Agostinho Giron os atacou (am* 
bem sobre a direita, dirígindo*se aos entrincbeiramentos e 
pontos que tírkham na chamada monlanha Hhuna, e sobre 
01 eOQiraforles df) monte /inionneiie e o Commissaire, £tl6 
foi secundado poi* uuia brigada iugleza, qtie na direita 
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ao campo inimigo, ali rorlomeDle emriactidirado, 
arregaodo-o a bayonela ila mm bizarra maneira, a ponLo 
(jos fraiic-H7.es serem arrujailos das suas Irincbeiras, aUque 
m qutí luuiiu se disLinguírara o primeiro e lerceiro bata- 
lliào de caçadores portugueíies. Os hespanboets poiUiram-âO 
lambem excdleutemente. diligenciando quanto p05:tiv^l lhes 
M ganharem o pedregoso cume da montanha oruJe seucbav;] 
nm ermida, contra a qual íizeram repelidas lenlaUvas. âeai- 
pre iníructuosas, tornando- se-lhes impossível subir a eiia, 
wdoí ooite pOj* termo ao combate. O dia 8 appareceu bas- 
latBeonevoado; mas loi^ruque permiUiu [joder-se reconhecer 
«dÍÀpuiada montanha, as^im se executou. Para esle iiw or- 
denou loni Wellington ()ue se concentrasse o exercilQ de re- 
serva da Andaluzia, e apenas chegaram as tropas, foram 
nuiidadas tomar o cume da montanha, o que o marechal 
Giro» executou com o batalhão de las ordims milUares» 
ttmmandnilo pelo coronel D. Alexandre Hore. Com igual 
ncoesso foi dirigido o ataque, destinado a tomar um eul^in- 
cfaeiramerdo, que estava sobre uma altura, que protegia a 
'liniia do campo de Sarre, de que resultou abandonarem os 
ioaaigati immediatamenle todas as suas obras com o fim de 
MMderfim todas as avenidas do mencionado campo. As ci- 
tailas obras foram portanto occupadas por destacamentos da 
'Iii.irla divis3o luso-liritannica, vind(» para este fim do porto 
k Kiballar. Durante a noite o Inimigo retirou-se da ermida 

. de b Klmna e do acampamento de Sarre. O certo é que 
<|utDdo SouK acudiu de Espelctie com uma parle da sua re- 

' nrva foi só para testemuntiar a perda dos seus campos m- 

triuctaeirados do Bidassoa, não fazendo mais que impedir 

fpa retirada se eíTeituasse com precipitação e desordem. 

Tal foi p<íig o glorioso fim doesta ompreza, que tão dispu- 

INa w tornou. A perda dos alliadps foi de 570 inglezes, 233 
iDrtupezes e 750 hespanhoes. Desairados couoo os Trancezes 
k achavam, vieram na noite do dia ií de outuiim contra 
preducto, situado no campo de Sarre, occupado por um 
wfkt\jt do 40 homens do exercito hespanhol da Andaluzia, 
Tisdodo <ie que se apossjiram, fazendo prisioneiro o dito dee- 
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tacamento,*[e mais/iOO bomeos da mesma nação. Ani 
porjeste feliz successo, marcharam de novo no dia 13 a aUi 
lambem os postos avançados de D. Pedro Agostinho Gir 
lendo por fím recuperar as obras que tinham perdido, oq' 
não conseguiram. Lord Wellington provou n*esles dois 
de 7 e 8 de outubro ser dotado de uma grande habilidade 
ousadia. Os seus movimentos combinou-os por maneira 
que surprehendeu o inimigo, impossibilitado como se via 
lhe resistir sobre qaahjuer dos pontos atacados. Nem Ra 
nem Clausel poderam Tazer a tempo uso algum das suift 
servas M Esta passagem do Bidassoa era em si mesma tt 
operação delicada e perigosa. Grandes seriam as difficuld 
des que lord Wellington teria n'ella contra si, se o maredi 



1 As Victorias e Conquista* dizem a este rospeito: "Os acon< 
tos do dia 8 de outubro deram logar a diversos commentaríos sobre 
Ataque, feito tanto a propósito, e no momento em qne o genenl I 
chefe estava cinco léguas distante dos postos atacados, e onde oiod 
pos que os defendiam, e guardavam a passagem do Bidassoa, níop 
diam deixar de ser surprchcndidu^, achaado-se as cspingardait deimi 
chadas nas mãos dos soldados, que se preparavam para ama revtS 
A maneira sobrenatural por que lord WeUíngton tinha sido wern 
pelofl seus emissários devia ser com efTeito um objecto de grande i 
sombro para lodo o exercito». 

Tudo isto poderá ser assim, dizemos iiAs; mas parece-nos qm 
assombroso é aiadaque succedesse símilhnntc couaa ao marechal 8oi 
depois do que já cm 1800 lhe havia surcedido com o mesmo lordV 
lington, quando este general effeitnou a sua passagem do Douro. O < 
isto prova è que a iiçSo que eiiLlo levou ])ara nada lhe serviu. Tanto 
Douro como no Bida^oa Soult foi cr»ni[i!etamente enganado pelas i 
preristas manobras t inalterável sangue frio do seu adversário. Deba 
de certos pontos de vista a passagem do Bidassoa era ainda mais difl 
do que o tinha sido a do Douro. E todavia lord Wellington o ftkn« 
sou mesmo junto da sua foz, ou onde o mareclial Soult o nSo espen 
nSo obstante as fortifícaçt^es que para obstar a isto tinha feito! Atél 
tempo nenhuma invasão no meio dia da França tintia tido por si \á 
resultado : o mesmo t^los V falhou n'um!i empreza d'estas. Mr. Affoi 
de Beauchamp diz no tom. ii pag. 6 da sua obra. que lord WelUni^ 
recebera de quasi todos os paizes da Europa cartas de exhortaçSo i 
grandes sustos por causa d'esta sua operaçflo, apresentando-lhe a*i 
fortes argumento» para o desviar de peneirar no solo da França. 




rao reunir a maior parle (Jas 
ilesaslre, a enclienLe dn maré, vindo duas horas 
»s, levantaria lambem na sua rela^arda um invencível 
FdIisUcuIu para a sua retirada, ao passo que na sua frente te- 
Iriaa lular rijamente com os seus adversários. 

Pelo que íica dito vô-se que foi o exercito luso-britaunico 
o |trímeiro dos exércitos da Europa, que como vencedor 
leve a gloria de pisar o lerriLorio francez, olliado até enlão 
como sagrado e impenetrável á invasão das tropas estrangei- 
ras. Em círcumstancias taes era muito diílicit evitar os esces- 
íw, que podia haver da parte dos soldados, para com os 
wíUDles du paiz, e vke-versa. Â este Gm se applicou puis 
lord WellíDglon cum o maior empenho possivel, e o cotise- 
Ifuiu, já mandando para Inglaterra como prisioneiros os pai- 
mos francezes, que apanliou fazemlo fogo contra os seus 
soldados, já castigando severamente os inglezes, que Irans- 
grediram as suas ordens, rompendo em excessos por elie 
niletonados, e já finalmonle mandando enforcar alguns dos 
loes, que os prebostes inglezes apanharam roubando, 
luilo notável que só os porLuguezes (cujos excessos 
lâriam muita desculpa nos estragos c calamidades de Ioda 
aiirdeui» que os francezes praticaram era l^ortugal), fossem 
osmiicos que pela sua conducta exemplar não ilessem sobre 
ttiepoDto desgosto algum a lord Wellington. Foi assim que 
fiste general pôde estabelecer-se com firmeza nas suas van- 
posiçOes d'alem dos Pyrenéos, ou do próprio solo 
!i, tendo para este íim lançado três pontes sobre o Bi- 
I. Conseguido isto, parou com o progresso das suas 
Ôpcnçôes era França, emfpianto não tivesse logar a rendição 
'aoiplona. Lsla cidade, antiga capital do reino da Navar- 
I, com uma população de 15:000 habitantes por aquelle 
íinpo, é banhada pelo Arga, e cercada por fortificações re- 
tJlares. que protegem uma cidadella elevada, situada quasí 
sul, lendo a figura de um pentágono. Foi no reinado de 
'■Filippe li que eila se começou a construir; mas a sua 
rlificaç^o foi successiv.jniente executada pelos planos e 
illios d'esle género, levantados em diversas parles da 
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Iro mezes, ficando elle c a guarnição reduzida a 600 homeíis 
prisioneiros de guerra. Os hespanhoes lomaram immediala- 
luenlc posse da praça, cujas forliricaçõcs linham ficado in- 
taclas. Keslaurada assim Pampionn, todas as províncias do 
lorte da Hespanha se consideraram desile mim Fivros, não 
reatando em poder dos francezes mais do (]ue Santona, cujo 
bloqueio, ferto pelos hespanhoes, continuou enerf^icamente 
pela sua parte. 

A gtoria das armas continuava portanto a dar ás tropas 
j>ortuçruey.as a certeza de que a liliertaçTío da palrin se com- 

rlaria de nm modo seguro e duradouro pela liumilha(,'rio 
França, cujo território começavam já a [lizar triumplian- 
t^í. Estas idèas as electrisavam, e nío menos a vista dos 
^o.ampamentos, das líandeiras c f*standar(es, qufi por elles se 
v»í»rt flucluanles, a dos valles cot>t;rLos de arvoreilo e de 
verdura, a alvura e brilhantismo da neve, que nos elevados 
pico* dos Pyrenéos se descobria. Tudo isto, reunido ao rufar 
darscaúas, que de quando em quando se ftuvia, misturado 
nas alvoradas, e outras mais ln>ras áo dia, cora o toque dos 
HÉarins e das cometas, hvm com que us dias se passassem 
^Bnkivelmente nas risonhas e vicejantes margens dos rios 
^Mlteoa e Nivelle. Oquarlel general tie lord Wellington pas- 
sara de Lesaca para Vera» e o seu exercito fora por elle dis- 
tribuído em Ires grandes divisões: a da direita, comprehen- 
ileodo a segunda divisão e a quinta, de que faziam parte a 
luinli e terceira <ias lirijjadas portuguexns, bem como a di- 
visão puramente portu^aiexa, já entSu commandnda pelo le- 
t^iM general sir John Hamilton, e os batalhões de Espo/. y 
Hina e de D. Fahio Morillu, era commandada por sir Uowkaid 
:Hill, eslendendo-se desde o valle de. Bnslan nlé Roncesvalles. 
k ib centro, ore upando o poj^to da Mar/a, o monte Echallar, 
Oíie Rhuna e o da Bayonnetta, foi posta debaixo das ordens 
tfo marechal Beresford. A da esquerda, que occupava o ter- 
reiío desde o monte Mandale até ao mar, era. commandada 
pelo lenenle general sir John ílope. Este oíTicial substituíia 
Díiexercito o general Graliam, que se retirara para Inglaterra. 
Hope (xjminandAra m Corunha o exercito inglez, depois »la 
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iMoore, e mm 

òunuÊt os pnsnvoBliBpos da gocnra 
da fivmoíSo ttílt a iald-aarechal leve a 
aboegi^ patriótica de oOerecer os sns serviços para com 
ser iMpnigado na dUa faerra. Lord Weli^loo 
Bom pmer o sea oflerecteeilo, serecendo-lbe o 
de ser o offidal geocral naís capaz de todo o «« 
eicralo. Ea cofueqoeocta disloogoveno inglez reclamou 
e obteve do governo portugoex qae o saesoio slr Joho Hope 
passasse ignaliiiente a ser eoosiderado cemo marechal geoe- 
ral do exercito portogoeit, logoqoe por qualquer circum«lau- 
a fominandar o eierttlo iogtez na peoiosula r 
a lord Welliogtoo. As posições da ala direiu^ 
do ceotro dos atliados eram offeosiras e ameaçadoras p^^ 
o exercito fraocez; mas a da ala esquerda eram apenas ^^' 
fensÍTas, com o íncooveQiente de terem por trás de si o ^^ 
dassoa, que nas marés altas se não podia atravessar abaixo 
poote, situada na estrada que vem de Imn ; todavia os c 
das alturas tomadas ao inimigo, offereciam boas posições 
feoslvas. Na margem direita do rio assestou-se uma podei o*^^ 
artíiberia, recorrendo-se também a todos aquelles meios, q 
podiam facilitar a soa passagem, quando as tropas por 
quer motivo se vissem obrigadas a atravessa-lo no caso 
retirada. A Trente da posição estendía-se ao longo das alt 
ras, chamadas Croix-dés-BonqwU, tendo adiante de si V 
gne, ft o campo dos Sans-Cidoites*. X reserva exilava posl 
no campo entrincheirado acima deAudaya. apuiaudo-se a dí^— ' 
reita da linha sobre Mandale, de cuja montanha e da da 
Bayonnetta os alliados podiam cair sobre o flanco das forçai 
que os atacassem. 

As intenções do marechal Soult eram maoter-se na defen- 
siva, porque emflm, tendo perdido muitos milhares de sol- 
dados nos precedentes combates, o numero dos que lhe 
restavam não excedia a TDiOíM) homens no campo, compre- 
hendendo os offíciaes e tropas da artilheria. As goamições 

' Veja a osltuipa n.* 33. 
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ateoníam-lhe pouco mais ou menos 13:000 homens, de 
(jae Ibe resultava não ler no campo mais de GG:000 homens, 
numero muito inferior ao dos alliados, que se elevava acima 
lie 100:000 homens, dos quaes eram inglezes 43:109, por- 
tupezes 25:327, excluindo a arma da artilharia, computada 
em 4:000 homens com 95 peças. O que porlanto ia do total 
ífôMs addições, sommando 7íá:tíHíl homens, até perfazer os 
dilos 100:000 homens era preenchido pelas tropas iiespa- 
oòolas. k vista pois d*isto Soult não podia fazer roais que 
cnnser\ar-se na defensiva, como já dissemos. A perda do 
baixo 5idassoa era, quanto ás vistas politicas, um aconieci- 
meoio desastroso, pelo desalento que introduziu no moral do 
povo francez; mas debaixo do ponto de vista militar quasi se 
podia reputar para Soull uma vantagem, pelo livrar da tiilli- 
tuitiísa iJefeza d:i hiiha de raonlaiiiias, que hord;mi aquelle 
rio. Mais concentrada porlanto como se achava a sua posição, 
mais fácil lhe era tnrahem a sua defeza. Comprehendia eila to- 
dos os togares fortes, (pie estão sobre as margens do Nivelle, 
CQjis iguas SC derramam nas do mar, junto de S. João da 
Lo2. A direita do exercito francez apoiava-se cm face d'esta 
e, e á esquerda da rilieira sohre uma eminência, que se 
iloa Socoa, pequeno porto quu está na sua embocadura, 
\!i linha o inimigo construído em volta de uma ermida um 
reiiocio, cujas obras de defeza se uniam por entrincheira- 
mettos e abalizes de arvores á aldeia Urogne. As inimedia- 
Cõcs, que cobriam Ciboure em S. João da Luz, protegiam 
*lémd'isso estas posições. 

O centro do referido exercito achava-se estabelecido nas 

2ÍtPras, que estão por trás da aldeia de Sarre*, bem como 

*obr« aqaella que se chama |)equena Rhuna, a qual (bem 

fiuc dominada por uma outra, chamada grande Rhuna, de 

W t»i liespanhoes se tinham assenhoreado, achando-se esta 

parada d*aquella por um estreito valle), era todavia bas- 

(emenle alta para dominar os campos do paiz ctrcum* 

iufio. Finalmente a esquerda, posta sobre a direita do 



' Veja a estampa n.* 33. 



Nivellc. ora apoiada e até mesmo estabelecida 9Í^ 
outeiro, (|Uê se aciía por Irás da aldeia de Aínboii 
como sid>ie a inontaDÍia de Moiidariti, cuja appr^j 
defeiule |>or este lado. A (H)sicão iuleira de^cicvia^ 
uma e.specie de semi-circulo desde Urogiie até Esá 
Cambo, cuja parle couvexa ficava para a banda doa^ 
e a coQcava para a dos francezes, cujo centro era aj 
que era a parle mais saliente do ciiado âe-mi-círcula 
frente da pujslção era em geral coberta {>or ires |Í 
reduclos e díi eriLTiudieiramentos. que por degrauj 
sucoessivamt'.nte levantando de encosta sobre ericojj 
migo c^mseivava eiu 8. João-(ie-Fé-de-Porlo algumaj 
emprejíadas na defeza dosU» praça, e em observai' | 
Mina, assim como us outros corpos do exercito j 
Esta linha, de uma extenáuo de quatro léguas, cor^ 
tanlo uma serie de alturas, que ao seu declive dj 
uma ram[)a quasi a prumo, que muito concorria pf 
defeM. Todo o terreno que na margem direita itj 
eslava em poder do inimigo, e que pCKlia ser acces$i4 
va-se convenientemente defendido, uão só quanto a( 
que o guarnecia, mas também quanto â sua parte 
Ligavam-se os melhores e mais fortes reduclos pt 
bem acabados abarracamenlos de mato colterlo, t 



' Souh. (l»í[)ois da passagem Hu Bidasitoa. ífiU peUis alIÍAd 
pnu lo<lo o seu p)ct'ixritt> em faeiT v rouiplet^r m ohras dii 
çnlrmclnfiraiio i\v S. Joâíí-d(!-Pé-ilL'-!'ortn, e ew íorlificar as 
il» de S. Ju2o da Luz, boiu como lodos os poato:i que jalgoi 
vtúji de alaquc, a pailir desde o mar e o Nive, tendo para í 
quiftitado todos r)s opiTarios e iiiMorians que havia no paii. Pi 
dd (yue lord Willrti^^tnn tínlia feito n:is linh.iâ ih} Torres Ve 
(Mmpi)z tauilMim o sc-ii cAriiptí de tn*s iiiilus, a priíiicim aej 
90 áv oultiuro, a &L'gnhda aj:bava-àc incoinpli^U, e a lerc«in 
nu C(ii|]t.\'Ado, quando teve lo('ar o ataque d(i6 alliadoa. A | 
iiti ' Cn»gne alú ao monte Oaien, a segunda <!• - 

libo, y a ler<i«ir:t levaniav:i-sí' perlo de Alt.' 

í dr h.iinl-|V' sobre «> iMiiiínti) de lísliinl/ A vpjrid.i tint 
DUiidia w. lUMiipos de lispelcUe c iU- Souranto, as obr:i> <i 
SfifTo « O campo de Serres. 
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&ii4)erlicítis das gargantas ilds monlautias iCTitíiius ^piauados, 
hpaipadus com cabides de arraamenlos pur coiupanhias em 
^olumna aberU com disUricias inteiras, e cabides feíLus de 
Irouoõs de arvures. Soult cum toda a rasão se ufanava dos 
seus meios de defeza, jiilgando-us inlomaveis n^um paiz em 
que eram inúteis os numerosos paivjues de arlílhería dos 
filados, bem como as massas da sua cavaJJaria. 
y Lord Wellington não sl^ amedriintou em ver o seu adver- 
sário Ião bem foitilícado como se adiava, e se mais cedo 
nào foi sobre «lie deveu-se isto ás |)esadas chuvas, que por 
aqueiles dias caíram. Mas desde que melliurou o tempo, 
o mesmo Wellington resolveu-se ao ataque do seu adversá- 
rio, nas vistas de se estabelecer para além do Nivelle. Seodo 
o c-entro da Unha inimiga repuLadu como o [lonto de maior 
vantagem para o relerído ataque, foi ede o que mais particu- 
larmente lhe allrabju as suas vistas, poísgue aa columuas 
que por elle penetrassem separariam uma da outra as duas 
alas íio exercito franrez, fazendo-lhe abandonar desde logo 
Bela e^juerda dos alliados S. João da Luz, e pela direíla dos 
Rj^P&os alliados as posições i)or traz de Ainlioúé, daado-se 
ÉMk com isto a seguinte circumstancía, tal cumo a de que 
^IM^siçHo de Sarre apresentava um grande intervallo, oii 
abertura de mais de meia légua entre a altura de Bhuna e a 
poste de Amotz, sobre o Nivelle, oíTerecendo assim aos ata- 
uma euti^ada fácil (jara |>enelt arem em Fi aíii^a e toraa- 
a liuba dos Pyrenéos. Dois redados, chamados de SauoU 
íaibara e de Grenada, defendiam esLa passagem. Stmilhante 
circumstaucia não podia escajjar à grande penetração de lord 
Wellington, pensando quL% a apoderar-se de Sarre, fac-il Ibe 
K^ia marchar por Amotz e Saiul-Pé directamente a Bayo>D- 
K|, dividindo por esle modu o exercito francez em duas par- 
Bs, obrigado como se via a ojierar sobre uma Ircule de ciuco 
Bguas de extensão, que tamanha ern a sua linha desde Uro- 
ffne até Cambn, linha aliàs despro[inrci()Jialmenle grande para 

*íorça que a deleiiiJia, um dos males que Soull linha contra 
. Taes foram pois os motivos por que apenas lord Wellia- 
gtoQ passou o Bidassoa começou logo a abrir um camiobo 
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praticável para que a artilhêría podesse seguir por tàk Aè 
Sarre, o que não poderia deixar de pôr cm sobresalto axla 
direita dos fraricezes, e torneada que fosse esta mesm^ ala. 
forçando-llies o centro e a esquerda, avançaria depois paraa 
frente com toda a probabilidade de t>oni êxito, indo ao longo 
do NivcUe até Saint-Pé. Por cnnse^'uin(e sobre o dilo ponto 
de Sarre entendeu lord Wellington dever de prefei*eni'ia di- 
rigir o seu ataque, para o qual as tropas se pozeram cíTecli- 
vãmente em movimento na noite de 9 para 10 de dezembro, 
noite que 150 belia e excelleiíle se achava, quanto o poijia sft 
no fim da estação do outono n'aqueltes tão frios e asiHjroàJjj^ 
gares. 

Dividindo pois o seu exercito em três columnas, dèií 
commando da ala direi la ao tenente geíieral sir How 
Hill, computada em líi:OOC) para 26:000 homens, co 
do-se de quatro Lalalhões do guerrilheiro Mina, poetados ?o- 
bre o raonle (lorospil, fronteiro aos rochedos de Mondarin, 
dos hespanhoes de Morillo, bem como da segunda e da s*;xtt 
divis3o luso-brilaunica, commandaiias pelos tenentes 
raes sir Guilherme Stewart e sir Henrique Clinton, da 
são portugueza do commando do tenente general sir 
Hamilton, de uma brigada de cavallaria do coronel Gra 
de uma brigada de artilheria portugueza do commando A) 
tenente coronel Tulloli. Hill, deixando os hespanhoes de Mina 
no dito monte Gorospil, devia pòr-se em marcha dunnlea 
noite pelos desliladeiros de porto da Maya; os hespanhoes 
de Morillo deviam ameai;ar as posições dos francezes sobre i 
os montes Choupera e Atchuleguy; a segunda divisão devia 
marchar contra Ainhoiié e Urdax; a sexia e os portugoexe^] 
de Hamilton foram destinados ao ata(]ue das obras, qti^^ri 
briam a ponte de Amotz, laiitu i)ela margem direita, emi 
pela esquerda do Nivelle, segundo as circumstímcias occor- 
rentes. Por este modo 24:000 a 26:000 homens podiam e 
deviam obrar de concerto contra as posições do conde d'Er-f 
lon. A segunda coiíimna dos alliados era a do centro, cujoi 
commando se confiou ao marechal Beresford: compunha-sô 
ella da terceira divisão luso-brilannica, do commando do ge« 
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neral Colville; da sétima, do comraando do marechal de campo 
do exercito portuguez, Carlos Frederico Lecor; da quarta, 
do cominando do tenente general sir Jorge Lowry Cole, e fi- 
nalmente dos hespanhoes de Girou, fazendo todas estas tro- 
pas ura lodij de 16:000 honaens. A terceira divisão, descendo 
de Zugaramurdi, devia raarcfiar contra os reduclos não aca- 
bados e osentrindieiramÊntos» que cobriam as proximiriades 
da ponte de Araotz. sobre a margem esquerda do Nivelie, 
torneando assim a direita do conde d'Erlon, ao tempo em 
€\\\Q fosse atacada a sua frente pelas tropas de Ilill. A sétima» 
postada á esquerda da terceira divisão, saindo pelo desfila- 
«leim de Ecliallar, devia atacar o reducto de Grenada, e atra- 
^•«5SÉindo a aldeia de Sarro» acomruetter de frente, de con- 
trtirso com a terft^ira divisão, a principal posição de Clatisel. 
Á esquerda da sétima dinsâo devia postar-se a quarta, reu- 
nida nos declives inferiores da grande Rhuna: a sua missão 
era <:air sobre o reducto de Santa Barbara, depois, marchando 
por Sarre, ir reforçar o ataque da sétima contra Clausel. Fi- 
nalmente á esquerda da i[uarta divisão os hespanhoes de Gi- 
rori, reunidos sobre o ponto mais elevado da grande Rlmna, 
deviam seguir o movimento geral, deixando Sarre â sua di- 
reita, ir expulsar o inimigo dos declives da pequena Rhuna, 
c por fim !-eunir-se aos outros corpos, para atacar a princi- 
Y>al posição de Clausel. Por este modo todas as tropas do ge- 
neral Hill e as de Beresford, postadas as d'este á esquerda 
das d'aquelle, formavam uma massa de mais de 40:000 ho- 
mens de infanteria» tendo por fim íançar-se por ambos os lados 
sobre a ponte de Amot/., entre Clausel e d'Erlon, rompendo- 
l^^esalinha de batalha. Alòni do exposto acrescia mais que o 
bário Carlos Allen com a divisão ligeira do seu commando, e 
os hespanboes de Longa ^ f;i/,endo ao todo uns 8:000 homens» 
dexiam atacar igualmente a linha de Clausel pela esquerda 
Je Giron. emquanto que i»s hespanlioes de D. Manuel Freyre 
^ approximariam da ponte de Ascáin com o flm de cortar a 
cslrada por onde poderiam vir os refor^'os, destinados ao 
campo de Serres. Finalmente a terceira columaa dos allia- 
dos, constituindo a sua ala esquerda, foi confiada ao com- 
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atando do leneiUe general sir Jooh Hupe, teodo pur fim aM 
car os postas avançados do general Ueitle, situados adistiti 
dos seus euirúiclieirauieulns sobre o bai.\a Nivelie, e gaoL^ 
em seguida us reduclos df» Boin-Soccorro e dos Sam-Cuh 
tes, que cobriam llrogne e S. João da Lu^: u^sLos torças i 
Hope ri)mpijaham-se da rjuinU divisão, do coramaado do^ 
nenLe geru^ral sir James Leilti, das guardas hespatiliolas 
allemãs, do regimerUo a.^ 8íi da brigada de lord A}lmer, 
da primeira divisão, que se'arbava á direila das precedei 
foi'ças. 

Da iiarLe dos franc-ezes i'ad;j teueute general tjnl 
posição cStitcC'iíil a det«uder. A juiRaeira linha tinlia sido ca 
liada is tropas do cond» d'Elron, coostituindo a ala ^ 
querda do exercito fnincez. Apoiava-se a i;sqiu».rda das rei 
ridas tropas nos rocUedas furlilicados de Mundaraiu, queul 
podiam ser lorueados, ponto de oode se dirigiam depois | 
bre o Nivelte pela forja úi^ Urdai, ao longo dos mootes Chã 
pêra e Atchuleguy. Esta cadeia de montanhas liaha sido k 
temente entrincheirada, acbaudo-se uccupada pelas brigiidi 
dos goneraes Abbê e Danuagnac; a primeira d'eslas brig 
das linha por trás de si a eslr.nln [>ara Espellete, e a se^çuw 
a aldeia de Ainhoiiè. A segurida linha, que formava a \iO$ui 
principal, dislancíava-se algumas milhas da primeira; Qi^ 
struira-se sobre uma cíiapada por trás de Ainboiiê, acbl 
do^se occupada pelas outras brigadas das duas divisões, 
esquerda doesta posição não ia além do centro da priíu^ 
linha, mas a sua direita, chegando até .1 ponte de Amol 
deseuvolvia-se hobre uma grande extensão, porque o I 
velle, correndo para a parle iIds francezes if uma 
obliqua» deixava um (umsideravel espaço, á medida 
suas posições mais se desviavam. Sobre a referida clõj 
se haviam coiisLi'Uido ires i-eductes. tendo-se comev^k^Ul 
quarto perto da punle. ^M 

Sobje a direita da segunda linha do conde d*ErloD, 
fiara ^âm da [tíJiile tlc AimU/., scguia-st^ a posição de Q| 
sei, (]ue se estendia até Ascain, ao longo de mua cadeia 
alturaSi que se tinham forliilcado com muitos reductoSi 



ilílas e ãbatizes. E como o Nivelle, depois de ter passado 

)r Amotz, conlorneia eslas alturas para se dirifí^ir a A^cain, 

doiâ (bncos do general Clau^^el achavam-se apoiados Q'e8l6 

tendo pela sua direita e esquerda canunuLÍcações fáceis 

pontes de Âscaín e Amotz, ao passo que peia sua rela- 

iirda tinha o seu centro uma retinida fácil pelas pontes de 

•Pè e Haraslaguy. Duas divisões de Clausel, reforçadas 

por uma das do conde d^Erlon, comiuaLklada pelo ^eueral 

ofiroux, ofcupavam esta posiçSo, tendo Iodas estas íoi\'a8 

3r commandanie o general Maransin. Adianlt* da esquerda 

aiesDio Clausel achavam-se os ji citados reductos de Santa 

)ara e Grenada, cobrindo as alturas e a aldeia de Sarre. 

idiante da sua direita acliava-se a pequena Rhuna, <|ue fora 

ifioada. e eslava guarnecida por uma brigada da divisão 

fViriasio. Um novo reduclo com abalizes se bavia lambem 

tooeçado para cobrir as proximidades da ponte de Amotz. 

Súbm a direita d'esla linba a alam da ponte de Ascain acJja- 

nn^ a divisão Daricau, pertencente ao corpo de Clausel, e 

ibriífada italiana de Saint-Pol, tirada da reserva de Villalte: 

suaeãlada ali era destinada a guardar o campo eolrinobei- 

de Serres e a ligar a posição de Clausel â de ViUatle, o 

lal accupava uma cadeia de montanhas, que atravessavam 

desOladeiros de Olette e de Jolimonl. A ala direita dos 

;s, cummandada pelo ge-Jierai Ueitie, achava-se eutriíi- 

íirada sobre um terreno baixo, e em parle coberto pelas 

rtes, [Mjdendo dizer-se quasi inatacável. Em S. João- 

le-Porlo achava-se uma divisão commandada peio ge- 

il Foy» Á qual se tinha juntado uma divisão do cxeicito 

IcAragSo, debaixo das ordens do general Paris, ao tempo 

em fjoe a esquerda do exercito alliado passara o Ttidnssoa. 

Como já se disst', o fraco da linha geral de SíjuII era o es- 

tçocomprebendído entre a pequena Rhuna e o Nivelle. Si* 

lie espaçíj, à medida que se approximava da ponte de 

cada vez se apresentava mais roberto e mei»os forlifi- 

lo» e como o rio, vadiavol acima deste ponto, não podia 

causa demorar o movimento dos allíados, resultava 

te a um corpo de tropas, aindaque considerável oão 
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ftetifk K\iu^ N p^l<> lin^ rb nrtílhpri3 o signal do rompi- 
m^" i^tM". cftniA \h ^ iw;»m-se logo oatros» 

# i N^ << w V tf»>Mi tfji ie fmW, ifue em lod.t n extensão <h li- 
tlM i|Ne H ê w Oi ii Mníiro^ cofnecanm a ler logar, descoberta 
«¥4l^ |l#l^ liv^ |wHo .<e .'iftiava a »i>brei)ila linhn. Foi o te- 
(WUll^ n n i»tol 9>r Lowry Cole o que, á frente da quarta dWí- 
I, de que fazia parle a nona brigada portu- 
II de < I e â3 de Iníantena com c^ç^ttores 
I h*r das tropas de ílill, primeiro se deitou ao redu- 
' i H.irltíini, ron«truido soljre o ouleiro, que eslava 
I . .u ii:i fVrnlc de Sarre, onde os francezes tízeratn 
, to» do tima hora vigorosíssima resistência ao ataque, 
i|M9 iH^nini (»lles se dirigiu, sendo Sarre o ponto mais saliente 
Àllii |)OAicAn sinnirinul.nr. No fmi d^aqiielle espaço de tempo 
O ndoeiô inimigo foi ahanflonado, não si> pelo receio do mo- 
vhumio que os hes|>anhoe$ faziam pela retaguarda, mas Lam- 
Ma pelo da infantoria íngleza, qne se dispunha a escala-lo. 
\ lA^mn ftHisa snccodeu também nt» ataque, dirigido pela 
^^iiuA dlvisf\Q contra uma obra vizinha. O bom começo da 
mpTfxa V a fhegada de lord Wellington ao redoctojà ganho 
VMlwsitamanm sobremaDeira as tropas atacantes. A teroein 
$ lettt dttMes luso-brítaMdcss, de que fanam parte a oitava 
t .^liwa ttHgadas portofroeufó, compostas dos regimentos de 
WlMileHa n.** 9 • il com caçadores n.* H, e dos r cgã a PBh » 
a « It IgoalMiilB da mfMO^na com caçadores n.* 9, seado 
«s iife» d««s dhisite» tOHModadas pelo marechal Bera- 
hts\. anancann InvaoMMe $ohr« a direita do centro mimi- 
fci« Miéo ft 9ÉM|Ma ^FMk fbvitfias 6 o A qosta 
MtetMNlla 4i wnni Êk AsMuia. FW o 
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úlialalhão portuguez de caçadores n.° 10 desalojava os fran- 
(m< dos primeiros parapeitos a meia altura da montanha, 
que e.sla\a além do Nivelle, depois de o ler atravessado, 
itiriíido por esle modo o passo ás duas brigadas da divisão 
portu^eza do general Hamilton, constituídas em alvo da 
Élis forte canhonada das bombas e granadas que os inimi- 
Çs, ao descobri-las, quando desciam para o profundo vaíle 
i]*3qiie!le rio, contra ellas expediam de uma altura tão preci- 
piUiia, gue parecia perpendicular. Ascompaiiliias de grana- 
deiros portugne/es das referidas brigadas, suLiindo na direc- 
ção lio reduclo, assaltado pelo dito batalhão de c3(^adores 
D.MO, com clle pela sua parte rivalisaram de esforços, le- 
vamlo o referido reduclo pela gola; seguiu-se a isto o silen- 
cio do fogo, e o arremessarem-se os francezes aos fossos e 
fura dos parapeitos que defendiam, preferindo isto a rende- 
rm-^e. Por este modo ganharam os portuguezes a impor- 
tante ponte de Amot/. Kmiiuaiito isto se passava nn ataque, 
dirigido conha a dita pimte pelas tropas de llill, na direita 
d'êllas, e nas alturas de S. Marcial, as hespanholas de Mo- 
riilo e de Mina acliavam-se postadas com destino a terem era 
níspeiío as divisões de Abbé e de Foy, não obslante ser a sua 
ap|)nrencia por certo bem diíTerente da dos alliados. Mal ves- 
tidas e mal sustentadas, aindaque menos mal armadas, pouca 
frança dav;im para o bom exlLo da tunprexa que se lhes 
àra, Não era a sua falLa de valor que se lhes criminava; 
a da sua disciplina, que pouco acima os elevava de sim- 
. - paizanos armados, sendo a sua officialidade ISo inferior, 
ÍQscu commissariado tão mal provido, que ainda assim 
íiirava que podessem lazer o que faziam. N'aquelle mesmo 
^odo da campanha em que se estava, quando a maior 
tte da Hespanha se achava já livre do [>esado jugo francez, 
pnncipal subsistência dos exércitos hespanhoes ainda por 
60t.io consistia apenas nas massaroc^s de milho, que os sol- 
;)anhavam nos campos, indo-as depois assar ao fogo '. 



É islo o qiio se \6 no cap. vi de uma otira íiigleza «obre a guerra 
linsuki, chamadA O SmbnHerno, 
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as suas fortes posições, por elte fortificadas com muito cui- 
dado e trabalho, c como deixasse no reducto principal da al- 
tura o primeiro Lalalhão do reginieiilo n.° 88. caiu prisioneiro 
uste corpo iiti uido dos alliados. Uiu outro resultado duaU- 
que do ceulro foi, como já dissemos, o de cortarem os aflit^ 
dos a comraunicaçIJo entre Clausel e Drouel, separarem i 
flanco esquerdo de um, do ílanco direito do outro, e fonna- 
rem finalmente uma conuuunicacão segura entre as tro|M 
de nill e as de Beresford. 

Eraquanto estas operações se efíeituavam sobre o centro, 
a sexta divisão, do comnitiiido do tenente general sir Heoi? 
CLinton, depois de passar o Nivelle, e de haver obrigado ot 
piquetes do inimigo sobre ambas as margens d'elle a ^etir^ 
rem-se, e depois de liaver igualmente aberto o passo i &• 
visão portugueza do commando do tenente general sir Joiíi 
Hamilton, que estava ú sua direita, kz um hrilhantissimoali- 
que sobre a direita do mesmo Nivelle, apoderando-se dos 
Iriíicheiramenlos e reductos d'aqueUe flanco. Pela sua parti 
o tenente general sir John llaniilion susteve pela direita 
sexta divisão com a divisão portuguesa do seu iraniwliató 
coaunando, e ambas cooperaram no ataque do segundo re- 
ducto, do qual se apoderaram immediatamente, bem como 
de alguns despojos, itido até á ponte de Amotz. A seguodt 
divisão luso-brJlannica, ás ordens de sir William Stewart.il* 
qual fazia parle a quinta brigada porlugueza, com[}Osla dal 
regimentos & e i8 de infanteria com caçadores n.** G, obrigM 
os piquetes inimigos sobre o Nivelie, eem frciUe de Ainlioiiê^ 
a retirarem-se, ao passo que a brigada do major general Byn| 
se apoderou das trincheiras e reductos mais em direcção ái 
esquerda. As tropas inimigas, que occupavam as alturas i 
costas de AinhoiJé, foram forçadas pelas operações a cargo 
sir Rowland Hill a retirarem-se na direcção da ponte de Camb 
sobre o rio Nive, acompanhadas pelas do general Foy, qu 
com ellas se fui reunir, deixando de o fazer assim somente 
divisão que estava em Moudariu, e que pela marcha de uu 
parte da segunda divisão, do commando do tenente geoei 
sir William Stewart, foi perseguida e obrigada a raeller* 
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inlanlias, etiaiminhando-se a Bigorri. Sobre a esquerda 
a>trup:is coml>inad;is liver.iiii um ignnl successo. D. M.iiiuel 
freyre assenhoreou-se pela sua parlo de Ascain, e sir Jobn 
Rope desalojou os fraocezes do reduclo levantado sobre a 
eminência viziuha de Socoa, e os perseguiu sem descanso ale 
ás imiiipdíações que cobriam CiUoure. Por esle mudo conse- 
puinin» puis os alliados apoderar-su das posições francezas, 
i|rm estavam por traz de Sano c Ainlioúi!, bcu» como de 
íain, e do citado rcducto, vizinho a Socoa, de que resul- 
assegurarem por este modo a sua posição sobre a direita 
[parle suijerlor do Nivelle. 

las alem dos esforços assim relatados, outros mats eram 

la necessários para remate dos felizes successos do dia. 

ropas francezas. expulsas do centro úu su:» linha, coiicen- 

ram-se nas alturas que dominam Saiitt-Pê» dispondo-sc 

bmttem a assestar a sua arlilhuria por cima de- Asc;dn. Es- 

fltu o exercito alliado senhor da mar^^em esquerda do rio, e 
posse das pontes, nenhuma dilTiculdade lirdia em o passar. 
É divisões terceira e selima, do commando do tenente gene- 
Colville e marechal de campo Lecor, eíTeituaram também 
a 5113 passagem em Sainl-Pè. e desalojando os francezes dos 
[«Jiilosem f|ue se formaram, estabeleceram-se por trás da di- 
reiLi da linha inimiga, conservando as suas tropas o que das 
suas obras ainda lhes restava. A approximaçao da noite ler- 
mnio» as operações do memorável dia 10 de novembro. Da 

Étilita noite se aproveitou Souíi [lara retirar de S. João 
uz 3 sua ata direita, o ijue lhe foi de vantagem, porque 
lo feito de dia, seria fortemente inquietado por slr Jolin 
*. c a mais peípienn domora lhe podia com[íromelter tal 
fotiniJa pela facilidade que as divisões alliadas de Saint-Pè 
liiihaíD de se inter[>orem na eslra(Ja entre S. João da Luz e 
Bavrrnna. Na manhã do srguinle dia \í, marclum-sc com esta 
intenção para a frenle, mas tendo um:i abundante cliuva íor- 
tod»i impraticáveis as estradas transversaes, c achando-se 
■ruídas [>elos francezes todas as pontes sobre as commu- 
Bicões principaes, a marcha das ililTerentes columnas foi tão 
da. que o inimigo pôde a seu salvo ganhar Bayouna, 
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som ter sida incommodado. Cincoenla e uma pciras Ai 
ria. 1:5U0 prisioneiros, 4U0 feridos, com umíi grande qu 
dade de munições de Ioda a espécie, realçaram a liuport 
d'esle Iriuiiiplio, que não cuslou íios vencedf»res m.iisdf 
a perda de 2:G94 lionieiis, eni que entraram t;ou:ta dti 
mortos, sendo a perda pessoal dos francezes de 4:251 
mcns. A posição sobre o Nivelle tinha grandes vaíitager 
luraes. Occiípou-se esía posição muito jndíciosampnle, 
se pouparam nem trabalhos, nem despezas durante ira 
xespara se forllficar o melhor iwssivel, assegurando^s 
sim a posse de Urogne, Sarre, Ascain, Sainl-Pò, Aiabo&l 
pelette, Sorauren, que todas eram já povoações do leni 
IVancez. Í| 

A tomada das liníias francezas do Nivelle, cíTeiluada | 
alliíKlusnodia 1U de novembro de 4813, conhecidn ■ ■■' ■ 
de batalha do Nivelle, foi segurainiíute um daip- 
de guerra, que não só honraram o saber militar do lord |, 
linglon, mas até exaltaram cora justificada rasão o v^ 
disciplina do excrcilo luso-brilamiico por elIecommaiíC 
Não obstante os muitifs e grandes obstáculos da DaUl 
que a arte e a pericía do oflicial engenheiro tiuham ali 
realçar, dando-se mutuamente as mãos. ò um facto 
lor das tropas alacíinles levou de vencida adianlí» 
quanto lhe era adverso. Similliantes obstáculos p 
oITeilo dizer-se immensos, contados desde a raiz d 
nhãs até at* sen cume, onde se adiavam multiplica 
ctos e entrincheiramentos, a par de Iodas as mais 
fortificação de cam[íanha, executadas n'alguns pontos 
mais aprimorada perfeição. Ao estado de exaltação 
de disciiilina em que se achava o exercito luso-l) 
pelos seus precedentes feitos, é que em grande parte s 
esta famosa victoria, a qual com Ioda a rasão se ha 
conta de um acto de inquestionável bravura mili 
merecida gloria para os vencedores, sendo o piam 
que, ideado por lord Wellington, concebido por el 
maior pericía, e executado com o maior arrojo pelo 
cito. TOilavia justo ú confessar que varias rasões hoa* 
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^Uçiio a Soult» que delerminaram a perda da batnlha do Ni- 
Im. Fíruim como sendo a primeira a grande extensão da 
llua linha, em muita dusproporção com a tropa, que n'etla 
i^ia [lara a sua defe^.a, reunindo-se isto com a falta do seu 
lento. Temos comn segunda causa, não menos pode- 
la referida perda, o sea^ra lambem as suas ditas forças 
6m luuito menor niunero que as doH atacantes, acliando*so 
[de mais a mais sem confiança nos chefes que as commanda- 
im, ea par d'is(o desmoralisíulas pelos seus muitos revê- 
í, lendo aliás de se l)ater com tropas, não só mais nume- 
e aguerridas, mas lambem enlhusiasmadas pelos seus 
iailo5 Iriumphos, que lhes davam a crença de invencíveis, 
indo no seu chefe a mais illimitadn confiança. 
t provável que o exemplo das liiilias de Torres Vedras 
fllespertasse no marechal Soull a lembrança de as reproduzir 
nas Mi.ir|.^ons do Niveile. para (»or uwm delias sr) opiiòi- a 
imnimente passagem d'aqui^lÍH rio, inlenlaija pelos alliados; 
as línbaft de Torres Vedras nunca foram atacadas, e 
)uii, que é de crer se fiasse no que d^ellas disse Massena, 
ilando-as intomavois, sendo por isso que as reproduxiu 
mio iraquellc rio, não tinha nsão bastante para as acreditar 
[tomo taes. Prescindindo desta circumstancia, as linhas de 
|Topre5 Vedras tinham íambem por si outra pciTeirjíio e aca- 
imeiíto que nâo Unham as francezas; além d'islo aquellas 
Mnbm mais em seu favor nm numero de defensores quasi 
iplo das tropas de Massena que se propunham ataca-las, 
'liando-se estas de mais a mais contagiadas de desalento 
fia perda da batalha do Bussaco, ao passo que as dos allia- 
»5 estavam cheias de orgulho pelo Iriumpho que na referida 
íliíllia tinham «canhado. As conlraiiedades que os defenso- 
iLis do Nivelle tinham contra si dava mais realce a des- 
fiança em que uns tios seus chefes se achavam para com 
outros. Pela sua parte o conde d*Krlon altrihuiu a sua der- 
S divisiio Conroux [>or ler abandonado aos alliados a 
lie de Amotz, causa a que o general Maransin attrtbuiu 
m o seu revez. Taupin poz á conta de Maransin a culpa 
leBoffreu. Clausel pela sua parte accusou de falia de fin- 
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iiuii.a as Iropas que commandava, assegurando que pelo me 
nos a divisão Uaric^u deveria ter vindo em seu soccorro do 
cam^K) de Serres, o que o viria [m em estado de mauter Gr- 
mocneiMa a sua posição. Soull porém, quereodu desviar de si 
a culpa qoc llic allribue Clausel, por Ibe não ter maudado ^ 
Ae sMXJorro aquella divisão, accusou o mesmo Clausel defl 
naiMas pouco judiciosas, o que provou com allegaçítes, que " 
^gcm fundamento parecem ter por si. Mas coDlra isto ha o 
Manifesto facto de que Clausel se bateu por cinco horas con- 
tnms na sua {(osivão, sem que SouU lhe mandasse reforço 
al^im, apesar de haver só quatro milhas de distancia entre 
Sonvs (oiule o mesmo Clausel se estava batendo) e S. João 
\U Lu£ (onde se achava Soull), o que nos leva a crer que ô 
Hwis sobre este dn que soljre aquelle que os desastres dos 
írancezes subre o Nivelle devem recair. Ao exposto ba ainda 
mais uma terceira causa que acrescentar ás precedentes para 
t*;d>alraenle explicar similhantes desastres, tal é a de se te- 
rem collijcado as lru[>as fraiicexas na frente dos seus redu- 
clos, em vez (b* o serem por Irás d'el]es. Não se pode dizer 
se isto proveiu de ordem positiva de Soull, ou se de erro e 
L'i infusão que stí ni;iiiifeslassem em certos pontos atacados, 
poisque o líeneral Cl.mse) expressameiíle diz que Maransiu 
recebeu ordem de se formar atrás dos reduclos, e de carre- 
gar os aliiados, logoque se achassem entre as obras e os^M 
abalizes. " 

Quanto a lord Welliiiglou, é um facto que a sua habili- 
dade sobejamente se manifestou n'esla batalha, constituida 
em parirão dos seus grandes laleidos, como se prova pela 
judiciosa maneira por que ordenou o ataque. A divisão 
franceza do general Abbe, na forca de Í>:CMI0 Iiomens, fora 
dividida em dois corpos» formados em duas columnas, uma 
por trás da outra, sendo ambas ellas paralysadas pela 
observação em que para com ellas se cullocaram os hes- 
panhoes de Morilto e os batathões de Mina, tropas estas 
que, sendo as de menos conliança entre os aliiados, cha- 
maram de mais a mais sobre si as vistas e a allenção do 
general Foy, o qual, bem como Abbé, por causa d*ellas 
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iram inactivos, sem poderem acudir so verdadeiro ponlo 

irado. Por conseguinle resulta d^aqui que 6:000 hespa- 

ís das peiores tropas de lord Wellirif^lcm foram pnr íílle 

jtidos de maneira tal. que só por si tusianni para paraly- 

str durante iim dia inteiro a acç3o de 10:000 homens das 

melLores tropas do marechal Soiilll Dui-anle este tempo o 

_pneral HilU chegando ao principal iionto do ataque, apenas 

pDCúDtrou pela frente para ali lhe resistir a dívií^ão Darma- 

gnar. isto è, apenas achou no dito pniilo 1íj:000 francezes 

para impedirem o passo aos 24:000 homens, qxu'. o mesmo 

llill romsigo levava, isto quando o bom exilo da linlalha se 

achava jà seguro para os allíados na mnriíem flireiía do Ni- 

vclle, por eITeilo d*esla gran<le desproporção de forcas, dan- 

di>se ainda mais a singularidade de sei" n'esta mesma occa- 

sião que o marechal Beresford apparecia sobre a outra 

inarjrem do rio. atacando com os seus ttí:OtK> homens os 

IÕ:0UO que por si tinham as divisões (^onrotix e Maransin. 

Alem d'isto como os generaes Beresford e Hill seguiam em 

njarcha convergente sobre a ponte de Amol?,, aquelle pela 

esquerda, e este [>ela direita do Niveíle, foimaram por esla 

fómia um angulo, cujo vértice se achava na referida [Kinle, 

onde ao mesmo tempo foram cair com os 'iO:000 homens ile 

ambos dispunham sobre os <5:00í) a ípie se elevavam 

divisões Darraagnac, Conroux eMaraiism, de qm» í-esullnu 

n duas doestas divisões atacadas em detalhe, e desfeila 

de Sarre uma parte das tropas de Conroux, o ([ue lam- 

succodeu na monlaniia Rhuna á brigada líarbol do corpo 

MaransMi. Finalmente o barão Carlos Altun, depois de ter 

lido a brigada Barbot com 8:000 homens da sua divisfio 11- 

iira, foi ainda bater os ;i:000 da bridada do Taupin, sendo 

íslo do exercito francez na sua ala direita posto em so- 

illo pelos 2.1:000 homens de sir Jolni Ilope e pelos hes- 

iboes de D. Manuel Freyre. Pôde portanto dixer-se que 

SO:(X>0 homens das melhores tropas dos alltados, enthusias- 

luados pelos seus precedentes trillmpli'^s» (oram pulas sabias 

Combinações de lord Weliingtoti, levados a concentrarem-se 

principal ponlo do ataque, onde si^ acharam para llieí» re- 
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Ifitir 18:000 francezes desanimados pelos seus precodemet 
reveses. 

É jasto porém confessar que alguns generaes franeezes 
houve que valenlemenle se conduziram, merecendo o pri- 
meiro logar entre estes o general Clausel, que passo a pasau 
defendeu bravamente a sua pnsiç3o. rcliraiido-se d'e!la siV 
mente depois que viu perdido o reduclo de Sanl^ Barbara e 
a montanha Hhuua, logares muito cedo abandonados pelas 
tropas do general Conroux» circumstancia que lhe expunha a 
seu flanco eí«querdo ao fogo dos alliados, e lhe torneava c 
par d'isto a linha, que desde Sanes ia até ao mar. Foi 
defeza das obras da segunda linha, caídas em poder dos allia- -«* 
dos, que o bravo general Gonroux recebeu uma ferida gra — ^ 
ve, de qufí niurrL'U al^íuns dias depois. Parece portanto pro— ^^^ 
vado que a perda da batalha do Nivelle leve também poiM ^^^ 
causa o desalento dos soldados francezes, cujo valor de ou — ■-^M 
tro tempo se achava já n'elles (|uei>ranlado pelos seus repe — ^3^ 
lidos revezes, os quaes lhes fizeram perder a consciência de^^ *® 
invencíveis que d'anles tinham, d ctiule veiu não se conduzi- ^ — ^' 
rem n'esta batalha com a sua anterior bravura. Sítios houve ^^ ^ 
em que um terror pânico pareceu ler tomado posse d'elles, 
poique. em logar de se defenderem com bravura, apenas 
descarregaram as armas, fugiram sem as tomarem mais a 
carregar. Outros lofíares houve em que a morte de alguns 
officiaes de confiança foi motivo para que os soldados sem 
subordinaçrjo pordessem desde logo toda a ordem, e se de^ 
tassem a fugir para a retaguarda» abandonando o campo da 
batalha. Apesar d'tslo nào fadaram coratudo exemplos de bra- 
vura n'a[gumns partes da linha inimiga, e sobretudo na sua 
ala direita, onde a cimleniia foi bastantemenie renhida, e co- 
rajosamente disputada, por ser (?ste o ponto mais forle por 
sua naluro/.n, e o mais bem furliikado pelos reductos e bate- 
rias, que se achavam construídos em todas as suas alturas, 
de que resullnu não pudor ser ganha senão depois de muita 
persistência, a par tio uma grande perda. 

A artilheria, commandada pelo coronel Dickson, distin- 
guiu-se pela sua actividade, não sendo menos desastrosos os 
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o paiz naõ losRe ravoravei aos seus 
mmimenlos. O exerciln pnrtiigiioz comluziu-sii iresla l)ata- 
ilia lio bravamente como nas precedentes: assim o testifica 
aboDrusa menção feita por loid Wellington da oitava brigada 
porlugueza, do commando do marecbal de campo Manley 
PowtT, na sua respectiva parle ofikial ', e a ordem do dia do 
mirechal Beresford, com data de 28 de novembro de 1813. 
(i*ella se diz o seguinte: iO illuslrissimo e excellentissimo 
íeiíbor marechal BeresíunI, ni^jrquez de Campo Maior, gusa 
eiiiopre um novo prazer, quando se lhe oITerece occasião de 
dirigir-se ao exercito de sua alteza real» o príncipe regente 
m^m senhor, a respeito da sua conducta adiante do inimigo. 
Sua excellencia felicita a nação portugueza peto augmento 
de gloria adquirido pelos seus compatriotas em armas cora 
asua conducta na batalha de 10 tio corrente, em que o exer- 
nloailiado. debaixo das ordens inimediatas úú illuslrissimo 
^e excellentissimo senhor marechal general duque da Victoria, 
ei|mlsou o inimigo das posiçr>es e eEitrincheiramenlos^ que 
occupava sobre a sua própria fronteira, participando os valo- 
n»iios soldados de sua alteza real com os valorosos soldados ile 
Mia mageslade brilannica (entre os quaes ha e houve sempre 
tão perfeita harmonia, e concórdia, assim marchando unidos 
.c*'Olrn o inimigo, como na admirai^ão e amisade reciproca em 
todas as circumstancias). da honra e gloria que resultaram 
10 exercito aoglo-portuguez d*esle feito de armas. O inimigo 
ftíi líxpulso de posições, que teria julgado inexpugnáveis, 
(piâiido fosse atacado por qualquer outro exercito; mas que 
1^0 gloriosamente foram ganhas pelos alliados com irresisti- 
'»ei impulso». 

O inareclial elogiou a conducta da divisão portugueza do 
t^ommnnfJo do tenente general sir John Hamilton, e portanto 
íse^runda e quarta brigada, ou as de 2 e 14 de infanteria, e 
i í Kl da mesma arma com caçadores n/ 1(*. Elogiou igual- 
fliêtite a sexta, oilava e nona brigiidas, e o regimento li de 
iiiíanieria, e caçadores n.** 9, que conslituiam a maior parl^ 
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dn sétima brigada, que entrou ^m combate com a sexta divi- 

sfio. Mereren-ltip lambem igiiaiís elogios a brigada ligeira de 
i7 de iriíaiileria com caçadores n."* 1 e 3, e não menos o le- 
iienle coronel Alexandre Tulloli pelo bom serviço que pres- 
tou com a arlilheria do seu commando, na qual se compre- 
hendia uma brigada de calibre O, commandada pelo pnmeiro 
tenente do regimento de artilheria n.**4 Jí>séJi>aqulm Barrei- 
ros. O marechal de campo Carlos Frederico Lecor, que n'esta 
batalíia commandou a sétima divisão Juso-brilannica, em que 
entravam duas brigadas inglezas, e a sexta porlugueza de 7 
e 19 de infanteria com caçadores ii.'' 2, mereceu ao mare- 
chal Beresford especialisar-lhe os seus talentos, e a prom- 
plidão que desenvolveu no commando que se lhe confiara. 
A citada ordem do dia termina pois pelo seguinte modo: 
«O sn mareclial nao p6de concluir, allendendo ás nossas dv- 
cumstancias actuaes, sem agradecer ao exercito portugue?, 
não somente a sua conducta na batalha, mas também o não 
ler de exhorla-Io, antes sim de assegurar-lbe a sua satisf}- 
ção particular pelo seu coraporlameiílo regular nos quarleÊ» 
e para com os habitantes. Os soldados portuguezes não tem 
mostrado menos ao exercito francez a sua superioridade no 
camiio da batalha, e em virtudes militares, de que mostram 
presentemente aos habitantes da França, (|uanto excedem aos 
soldados da sua nação em raoraK humanidade e boa condu- 
cla civil. Os soldados portuguezes augmentam tanto por este 
meio, como pela sua disciplina e valor, a honra da sua pá- 
tria, e se farão credores de um modo parlícular do agrado 
do seu augusto soberano, exemplar e preniiador de todas as 
virtudes. A Europa verá e honrará as virltules da nação por- 
tugueza no seu ea-erciíoi>. 

As brigadas e corpos portuguezes que entraram na bata- 
lha de Nlvelle era (O de novembro de t813 são os constan- 
tes da seguinte relação, era que vae especificada a força com 
que entraram em combate, e a perda que cada um d^elles 
teve. 

Artilheria n.** 1 — Três brigadas d'este corpo estiveram 
n'esta batalha, entrando n'ella e no combate na forçai de 330 
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mens. Uma das ditas brigadas foi comm^ind.ida pelo te- 
nte coronel Sebastião Josó de Arriaga; oulra pelo capitão 
gniluado em major João da Cunha Preto; da terceira com- 
flufldou ires peças o primeiro tenente graduado em capilSo 
Blottio da Costa e Silva (mais tarde visconde de Ovar), 
do as outras Ires commandadíis |)elo segundo leiienie 
[nacio da Costa Júdice. Eira conimaiulanle geral da artilbe- 
ía portugueza durante a b;ilalba o tenente coronel de arli* 
eria u." 3 Alexandre Tuiloh. Não tiveram perda alguma. 

1.* Brigada de infanterla, commandante 
o brigadeiro J0S.0 Wilson 

Infanleria n.*" I — Todo o regimento foi presente a esta 
italha, na força de 822 homens, entrando em combate só- 
Dte as companhias de granadeiros. Commandante do corpo 

reseote á batalha o tenente coronel João Paes de Sande e 

tetro, c da força que comhaleu o major Guilherme 0'Hara. 

'eve de perda í olíicial inferior morto, e feridos um outro 

líerjor e 1 soldado, ou 3 homens na totalidade. 
Infanleria n," !6— Todo o regimento foi presente a esta 
talha, na força de !)08 homens, commandado pelo coronel 

faacisco Homem de Magalhães Quevedo Pizarro. Perda, 
oíBdal e 4 soldado feridos, ou 2 homens ao lodo. 
Caçadores n." 4 — Todo o batalhão foi presente na acção 
no combate, na força de 458 liomi';ns, commandado n'uma 

iroutra parte pelo tenente coronel Edmond Keynlon Wil- 
ms. Perda, 6 soldados mortos, 2 infeiiores e 

iridos. ou 13 homens ao todo. 



5 soldados 



2.' Brigada de iufanteria, oommazidante o 'brigadeiro 
João Buohan 

Infanleria n.°2 — Todo o regimento foi presente a esta 

talha, na força de 4:193 homens, entrando em combate 
Aniente quatro companhias. Commandou o corpo na acção 
igualmente a força no combale o tenente coronel João Go- 

rsall. Perda, 5 homens mortos (2 oflãciaes e 3 soldados); 

idos, 7 homens (2 oQlciaes e 5 soldados); prisioneiros ou 
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extraviados. 1 sokiado. Perda lolul, 13 homens (4 ofQciaes 
O soldados). Foi elogiado m ordfiu do <lia. ^Ê 

IrifanlerÍM n." Í4 — Todo o rí^gimento foi presente fli 
bíilallia, na Torça de 1:198 liomens, entrando em camba 
sôm6nle as Cíimpanlilas de granadeiros e algumas de alir 
dores. Coramandou o corpo na acção o major Jacinto Al 
xandre Travassos, e 3 força que comhaleu o tenente coroi 
de infanteria n." â João Gomersall. Perda, 8 soldados m( 
tos, (5 feridos, e fí prisioneiros ou extraviados. Perda lol 
W) liomcits. E!o^'Íado na ordem do dia. 



4.* Brigada de infanteria, oommandante o brigadeiro 
Archibaldo Campbell 

Infanteria n.° 4 — Todo o regimento foi presente a « 
batalha, na força de 1:136 bomeos, entrando em combs 
somente as com|Kinhlas de granadeiros. Commandante i 
corpo na acção o lenenle coronel João Hill, e da força qi 
cí>mbaLeu o lonenlo coronel de infanteria n.^ 10, Donald M 
Niell, o qual commandou lambem as companhias de graa 
dftirns do sen tlito corpo, lendo debaixo das suas ordens 
bataliião de caçadores n."* iO< Perda, 4 soldados raorlf; 
I inferior e 9 soldados feridos, ou 14 bomens au todo. El 
giado na ordem do dia. f 

Infanteria n.^ 10 — Todo o regimento foi presente âri 
batallia. na força de 1:130 homens, entrando em comba 
somente as companliias de granadeiros. Comniandante i 
corpo na acção o coronel Luiz Matiri de S^jusa Vahia. e i 
forra que combateu í> tenente curonel doeste mesmo cor| 
líoiiald Mac Niell. Penla, 19 soldados mortos; feridos, á6h 
raens (4 officiaes, 3 inferiores e J9 soldados),, ou 46 home 
na totalidade (4 oíliciaes, 3 inferiores e 38 soldados). £1 
giado na ordem do dia. 

Caçadores n," 10 — Todo o lialaibão foi presente a es 
baUilba e no combate, na fiii*na de iHfi bomens, comma 
daili) n*uma e íi'íjulia parte pelo capitão graduado e 
major Francisco António Pamplona. Perda, 3 homens me 
tos (I inferior e â soldados); feridos, 2W bomens (7 ol 




fiaes, i inferior o 20 soldados), on 31 homons na totaliilade 
(7 ofljoiaes, I inferior e Sá soldados). Elogiado na ordem 
(lú dia. 

iV. li. NQo se deve esquecer quo as brigadas segunda o 
ijiiarta eram as que constíluiam a divisHo porlugueza, com- 
uiandada pelo tenente general sir João flamilton. 
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0.* Brigada de infanteria, oommandante o coronel 
Luiz do Rego Barreto 



Infanleria n.° 3 — Todo o regimento esteve na acção o nn 
coftiliaif, na força de 808 homens, commandado n'uma e 
tfoutra parle pelo coronel Miguel Mac Creagh. Perda, i offi- 
rial ferido. 

Iníanteria n." 15— Todo o regimento foi presente a esta 
balalha» na for^^a de G7U homens, entrando em combale sú- 
loeiíte a terceira companhia dct granadeiros. Cnmmandante 
'lu curiHj na acç-ão o major Archibaldo CampLell, e da com- 
i»anliia em combate u tenente António Guedes Seabra. Não 
teve perda alguma. 

Caçadores n.^S — Todo o balalhão esteve na acçSo e no 
combate, na força de 287 homens, semlo commandado na 
ão peto capitio Joaqaim António Duarte, e no combato 
lo tenente Domingos de Sá Pereira Farinha. Perdia. 9 ho- 
mens mortos (i inferior e 8 soldados); feridos, 9 homens 
4 inftíriores e 5 soldados), ou 18 homens na totalidade {t\ in- 
tiorese 13 soldados). 

6.* Brigada de infantería, oommandante o brigadeiro 
Carlos Âshworth 

Infanleria n.''0 — Todo o regimento foi presente a esta 
Wtalha. na força de 1:023 homens, entrando em combale 
Jinente iins pirpiPles. ('.ommandanii! do {-orpo na acção o 
)ror)6l Maxíwel Grani, e doa piquetes no combate o capitão 
)r^»eftlitdand. Perda, 1 soldado morto e 2 feridos, ou 3 ho- 
len.s ao lodo. 

Infanleria n.** 18— Todo o regimento foi presente a esta 
batalha, na força de 1:327 homens: commandante, o major 
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Mathias José de Sousn. Perda, 1 soldado morto e 1 ofBcial 
ferido, ou 'â homeris ao todo. 

Caçadores n.**(i— Todo u Itatíilhão esteve na acção eno 
combale, na força de 403 homens, commandado n'uniae 
iionlra parle pelo major Samuel MicheL Perda, 8 homm 
feridos (1 inferior e 7 soldados). 

0.* Brigada de infantería, oommandante o ooronel 
João Doyls 

Tnfanleria n.° 7 — Todo o regimento esteve na acíão eno 
combale, na força de 835 homens» commandado peio lenenie 
coronel Francisco Xavier Callieiros. Perda, 2 soldados extrt- 
viados. Mencionado na ordem do dia. 

Infanteria n.** 19 — Todo o re^nraenlo foi presente ae?la 
batailia. na força de 1:008 homens, commandado pelo te- 
nente coronel Francisco José da Costa Amaral. Perda, I sol- 
dado moi'to e 2 feridos, ou 3 homens ao lodo. Mencionado 
na ordem do dia. 

Caçadores n."* i— Todo o batalhão esteve na acção e do 
combate, na força de 483 homens, commandado n^uma e 
n'outra parle pelo lenenie coronel José Henrique Zulhlcke. 
Perda, C homens morlos {\ oílicial c íi soldados); feridoft 
[ti homeos (1 oílicial e 14 soldados), ou 21 homens ao loto 
(2 officiaes e 19 soldados). Mencionado na ordem do dia 

?.■ Brigada de infantoria, oommandante o ooronel 
Jo&o Douglas 

Infanteria u°S — Todo o regimento foi presente a 
batalha, tendo a força de 816 homens, commandado pel 
nenle coronel Guilherme lífirmingham. Perda, l s 
morto e 1 oITicial ferido, ou 2 homens ao todo. Elogia 
ordem do dia. 

Infanteria n.** 12 — Todo o regimento esteve na acção ei 
combale, na força de 873 homens, commandado n'uma 
n'oulra parle pelo lenenie coronel Guilherme Beathy. Perda^ 
12 homens mortos (1 oílicial e 11 soldados); íeridos, 34ím> 
mens (1 inferior e 33 soldados), ou 46 homens na tolajidací* 
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oBoBl^nmeno^niobklados). 
dia. 

Caçadores n." 9 — Todo o batalhão esteve na acçSo e no 
combale, na força do 378 homens, commandado n*uma e 
nouln parle pelo lenente coronel Jorge Browne. Perda, 
4 homens mortos (i oíBcial e 3 soldados); feridos, 7 homens 
{i inferiores e 5 soldados), ou f1 homens na totalidade 
(1 oíBcial, â inferiores e 8 soldados). Elogiado na ordem 
do dia. 

8.* Brig^a de infantería, oommandante o marechal 
de oampo Monley Power 



lofanleria n.' 9 — Todo o regimento esteve na acção e no 
combate, na força de 985 homens, commandado numa e 
ti'oulra parte pelo coronel Carlos Sullon. Perda, 7 soldados 
mortos e 35 homens feridos (4 ofliciaes, 2 inferiores e 29 
soldados), ou 42 homens ao lodo (4 officiaes, 2 inferiores e 
•■Wi soldados). Elof^iado na ordem do dia. 

Infanteria n.'' 21 — Todo ti reí^imerUo esteve na acção c 
no combale, na força de 949 homens, conrmandado numa 
e n'outra parle pelo coronel João Telfes de Menezes e Mello. 
Perda, 7 soldados mortos; feridos, li homens (1 inferior e 
ií> íioldados). ou 18 homens ao iodo (1 inferior e i7 solda- 
dos). Elogiado na ordem do dia. 

Caçadores n." 1 1 — Todo o batalhão esteve na acção e no 

combale, na força de 3t>9 homens, commandado n'nma o 

tt'oulra parte pelo lenente coronel ThomAs Durzhack. I'erda, 

* i homens mortos (I officia! e 10 soldados); feridos, 13 ho- 

^[ieDS(l inferior e !2 soltladosV, prisioneiros ou exíraviados, 

pi soldados, ou 30 homens na totalidade (J oíDcial, 1 inferior 

, o 28 soldados). Elogiado na ordem do dia. 

0.* Brigada de infauteria, oommandante o ooronel 
José de Vasconcellos e S& 

lobotería n." H — Todo o regimento esteve na acção e 
IK) combate, na força de 9i9 hometis, commandado pelo te- 
nente ccrouei Alexaudi^e Auderson. Perda, 7 homens feridos 
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(3 oUiciaeSj â inferiores e 2 soldados). Etogiado na orde 

do dia. 

Infanteria n/ 23 — Todo o regimento esteve na ar^So e 
níj combale, na forra de 1:087 homens, commandado D'uffll 
e n*outi-a [wirle peio li'nenle c(3ronel Diogo Myller. Pordi 
2 soldados mortos e 4 feridos, ou 6 homens ao todo. 
giado na ordem di> dia. 

Cavadores n.° 7 — Todo o batalhão esteve na acção eno 
combate, na forçii de 383 homens, commandado na íc^ 
pelo major João Scott Lille. No rombale commandou quatro 
companhias o referido major, sendo as duas reslanleá com- 
mandadas pelo capililo UaiLholomeu Vegor Derenzy. Pnrda, 
4 linmciis mortos (á ofliciaes e 'i soldados); feridos, (Uio- 
mens (\ oITKial o 5 soldados); [)riR!oneiros ou extraviados 
1 inferior, ou 11 fiomens ao lodo (3 olíiciaes, I inferior 
7 soldados). Elogiado na ordem do dia. 



10.* Brigada de infánteriai oomznandanto o tnareohftl 

de oazDpo Thomíia Brodford 

Jnfanleria !3 — D*este corpo só 354 praças esliverím 
acrSo, commandadas pelo lenoTito coronel Jo5o Carlos th 
Saldaiifia de Oliveira e Daun. Não leve perda alguma. 

Infanteria n.'*24^Todo o regimento esteve na acçlo 
no combale, na força de 8i9 homens, commandado na 
pelo coronel tiailhenne Mac ílean, o 4juai commandou 
combale seis companhias, sendo as qualro restantes co\ 
mandadas pelo capitão Romão José Soares. Nao leve 
algumn. 

Caçadores n." r>— Todo o batalhão foi presente a esla 
talha, na força de 411 praças, sendo commandado pelo 
nenlo coronel Thrmiás Sjiitit-Cfair. ISão leve perda algfliwu" 

Brigada ligeira, cnjns curpos se adiavam encorpnrados 
nas duas biigjilas luso-brilannicas, de quô se compunha » 
divisão luso-brilannica do commando do major general ba- 
rão Carlos Alten. 

Infanleria n." 17 — Fazendo parle da segunda das ditís 
brigadas, Todo o regimetilo esleve na acção e no cootut^ 



orça ie 71Í homens, cornmnndado n'nmn e n*oulrn parte 
I«;lo iPtimilu comiiel JoSo itoll. Perda, 2 soiíladus murtos u 
tOhomeiiS IVriJos (á offir.iaes e 8 soldados), ou i!á liuraeus 
ao lodo. Elogiado nn ordem do dia. 

Caçadores n." I ■— Fazerulo lambera parle, como o pre4:e- 

cie»/ite corpo, da dila segunda brigada. Todo o batalhão, na 

forç^ de 538 homens, esleve na acção e no combale, com- 

uiandado n'uraa e n'oulra parte pelo coronel Kennet Snod- 

gT*as:5. Perda, 5 homens inoi*l<is (1 ollicial e 4 soldados); 

fer-tcJos, 17 homens (1 oITicial, ^ inferiores e (4 soldados); 

prisioneiros ou extraviados, !â soldados, ou !24 homens na 

lota I idade (i officíaes, )í inferiores e iO soldados). Elogiado 

aa ordem do dia. 

Caçadores n.*' 3 — Fazendo parte cia primeira das duas 

cila das brigadas luso-hritannicas. Todo o batalhão, na forçai 

de 4.09 homens, esteve na acção u no combale, commandado 

velo major Manuel Caetano Teixeira. Perda, t oíliciaes e 

\ soldado mortos. Elogiado na ordem do dia. 

O total da força portiigneza, que portanto eslove n*csta 

hainlha, foi de 24::i5;i homens, sondo a perda que irella 

liouve em mortos, H oíliciaes e Hl soldados; em feridos, 

-^ olTiciaes e 2lá soldados; e em extraviados, ÍS soldados. 

*'erOa total, M\ homens. 

l'or esle modo tinham os exércitos allindos invadido a 

^'^'auç^ para alem do Nivelle, eslendendo-se mesmo até á 

'^^Tgcm esí|ucrda do IVive. Lord Wellínglon havia pcrcor- 

fí^lo esle litoral, e n'ellc a[»parecido aos seus soldados 

*^*^c»i um traje único em lodo o exercito luso-brilannico, 

^''^■"iio já notámos, consistindo n'am capote redondo de um 

í>^t:ino branco sujo com pequeno cabeção e gola acolche- 

*3cia por um colchete de praia, trazendo na cabeça ura 

cl»opêu armado cora plumagem branca. A par da victoria 

t*>**3ára elle por capricho manter por todas as fi^rmas pos- 

sí^ois a mais severa disciplina aos exércitos ilo seu com- 

ti^íMido, a qual julgava não poder maulei' quando não 

d^sso aus soldados o seu regular r<>r[ierinKMito, ciicumstan- 

cV^ que tinha por indispensável [jara assegurar a boa ur- 
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dem e a ponlual obedieDcia dos seus soldados ás suas ile* 
terminações. Á visLa pois d'isLo era um dos seus primeiros 
cuidados a garantia das subsistências. As viagens do mar 
sendo rauilo incertas na estação em que se eslava, sobrelutkt 
n*uma costa tão brava como a da Cantábria, os mantimentos 
que lhe podiam vir da Gran-Brelanha eram sujeitos a m\i\Uí 
contingências, e por isso se deitou a procura-los em Françí 
e na Hespanha; mas de França não lhe podiam ser forneci- 
dos pelos embaraços e prohi bicões feitas para tal Gm pelas 
respectivas aucloridades» e na Ilespanha, devastado como 
este paiz tinha sido pelos franceses, e talvez que ainda mais 
pelas suas próprias guerrillias, os íjeneros aliraenticios, e 
sobretudo carnes, tinham chegado a excessivos preços, qm 
só podiam ser pagos pelos commissarios ingle/.es. Já ?tMô 
pois que segundo o génio da administração militar emHíS- 
panha, e a desorganisação em que o seu próprio governo por 
então se achava, o fornecimento das tropas hespanholas en 
miserável, se è ijue havia algum fornecimento. As privjçijfs 
d'eslas tropas eram portanto immensas, e lord Wellingtop, 
receiando muito que a necessidade levasse os soldados hes- 
panhocs a comuietterem conlra os camponezes fraiicezes 
mais violências do (fue já tinham praticado, taes como mor- 
tes e roubos, terrivel exemplo que começava a contagiar o 
exercilo íuso-brilannict», resolveu-se a mandadas para a re- 
taguarda, depois de ler ordenado a execução de alguns dw 
saqueadores hespanhoes, apanliados em flagrante delicio*. 



i Lonl Welfíngluti (inlia-se allaiiitínlL' empenhado em iv^o dar 
âe qnei\.i aos franceze^ durante a sua invasilo ir^njueHe paix. 
eUe que por parto do exercito luso-briUnnico isto se conseguiria; 
quanto aos bcspanhoos, nSo Ute parecia po&sivel- Ao conJc Balluff^ 
dizia eUe em 21 de novembro: -Desespero dos hespanhoes; esUo 
n'uni tjo miserável (?stado, qm* é realmente muito diflicil esperar' 
se abslenliam de roubar n'um soberlio paíz em qur entraram couioi 
quistadores, e sobretudo lombrando-sc dos males <]uo o seu 

pair aoíFreu dos seus invasores». A severidade t'inprop;»da por lord 

liniiton para evitar os roul}os em Frani^a fui lai, que, se^ndo MixwA 
ctiegou até a mandar executar doi^i soldados inglezes por aquelle ImDpOi 
pODdo*M-lhe$ sobre o peito am eacrípto, relatando o$ matelicto» 4111 
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£m consequência pois dos seus receíus e dos plaaos 
qot! sobre islo havia adoptado. D. ÂgosUnho Giron foi 
mandado para n vatle de Bnstan com o seu exercito, e 
D. Manuel Freyre com o seu para o districlo entre Irun 
e Emani, licando com o exercito luso-brilannico sómenle 
a primeira divisão, que era a de D. Pablo Aíorillo. A se- 
gunda, settoia c oitava divisíjo, e a segunda brigada da 
(|QÍnta contíDuarnm a estar onde estavam, isto é, na guar- 
Dição de Pamplona, S. Sebastião o bloqueios de Sanlona 

rícca. A divisão guerrilheira de D. francisco Longa 
mandada para Medina dei Pomar sobre o Ebro, por 
fir lord Wellington (lue não estava em estado de fazer 
iço. 
uanto ás operações do exercito, forçoso llie foi paralvsa- 
>or algum lerapo, indo estabelecer o seu quartel general 
3. João da Luz, em rasão das chuvas e do rigor da esta- 
ção invernosa, acbando-se os rios e as ribeiras por tal modo 
enpnissadas, que os caminhos se achavam intransitáveis, par- 
licularmenle os Iransversaes. Para bem se avaliarem estas 
'írcumstancias, deve saher-se que o pai;; situado ao pé dos 
Pyrenéos ê formado por um terreno argilloso, onde na esla- 
jâodas chuvas sò eram praticáveis a estrada real, que lia so- 
■a cosia, ou a de París até S. João da Luz, e a d'aquella 
Bital a S. João-de-Pé-dc-Porto, achando-se ainda ambas el- 
pcm poder dos francezes. (Juanlo aos caminhos transver- 
Wies, os próprios infantes enlerravam-se por elles abaixo até 
^ meia perna, e os cavallos até aos curvilhões, e n'alguns ca- 
te mesmo até ao ventre» constituídos, como estavam, em 

Bun coninicUido. Na obra do quartel mestre Surtees. intitulada 
iVntfy lite years in the rifle brifjnde, diz elle lerem-se |>or aquette 
i^mpo tomado tilo amigáveis as relações enlrtí os francezes, os inglezes 
' oí j»orlOK*ueze5, que nos postos avançados nenliuma opposiçáo se lhes 
izu a colloraç3o das Sfnlinellas, e que os ísoldado^ dVslas três na;*fies 
Iftçarant entre si a .ipuardend' por chii, chegando até a roubar em per- 
harmonia. Ora estii fraternidade dn ladrões foi exaclamenle o que 
Mlingtnn tomou muilo a peito fazer cessar por todos os roeioA 
alcance. 

tOKO tr— rARTi ii-l.* trnc. 1| 




i&SHeiros atoleiros'. Em parte alguma 4e fKHlia portanto 
mover a aililheria. Alem d' isto deve igualmente saber-sc 
que (cndo perdido o marechal Soull a sua posição do Nivelle, 
resolveu ao principio deixar uma parte das suas forças no 
campo entrincheirado de Bayonna, tomando o resto ama po- 
sição de flanco por trás do rio Nive, a igual distancia de 
Bayonna e de S. João-de-Pê-de-Porto. A sua esquerda eslava 
coberta pela montanha entrinctieirada deUrsonia, e a sua di- 
reita assentava sobre as alturas acima de Cambo, onde uma 
cabeça de ponte lhe devia facilitar os meios de fazer alguns 
movimentos oíTensívos. O mesmo Soult, vindo para Bayonna 
nas vistas de activar as obras do seu campo entrincheirado, 
tinha no referido campo seis das suas divisões, e a reservn 
de Villatte, e para Cambo mandara com seis divisões o ge- 
neral conde d'Erlon de reíorçfj ao general Foy. Mas nada 
d*islo embaraçai'ia o progresso das operações de iord Wel- 
lington, a não serem as circumslancías do mau tempo e dos 
péssimos caminhos que ficnm mencionados. Inactivo por- 
tanto, necessário lhe foi estabelecer uma linha de defeca 
páfa evitar surprezas. Esta linha, começando na costa por 
trás de Bi;irrilz, [irolongava-se pela estrada real. d'onde se- 
guia na direcção do Nive, atr defronte de Arcangues, j^erlo 
de uma casa de campo de mr. Garat, famoso ministro dsi 
justiça no tempo da Comrnção^. D'alí seguia depois ao 
longo do rio por Arranutz, Ustarilz, Larresore e Cambo, 
cuja ponte os franceses linham inteiramente deslruido. 

Emqítanto o exercito alliado assim se occupava das forti- 
flcaçõeá doeste apertndo logar por trás do Nive, e as com- 
municações enlre Bayonna e S. João-de-Pé-de-Porlo se con* 
servavam livres para o marechal Snull, os francezes conli* 
nnavam a ter accesso em Iodo o fiaiz sobro a margem direita 
d'af|«Glle rio, e a a|)rovritarem-se da occasião para se apro- 
priarem dos recursos e inierceptarem as forragens dos allla- 

* Lord y^filliiigton asjiJm o lí'slifif;i nu seu despacho tíc 21 de no- 
veovliro para o conde BarUiurst, dÍ7i?mlo-]he: •Éramos aqui paralysados 
pnf musa *I;»s chuvas e iilisolnlamí^nle in**llÍi]os em atoleirost. 

* Veja a estampa n." 34. 
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s. Tendo portnnto melliorado o temjm ms primeiros dias 
dezemhro. lord W+íiíin^lnn rfisalvou-so a passar o Nive 
êm Cainho e UslariLr, n lim de estender o.^ acaritonainenlofí 
b^o seu exercito r do lorrtfar a fronte dn inimiiío, pnra repol- 
^^f 03 seus [lostns nv;inrndí»s o asserhiirí^nr-sti do vnnlajoso 
^Arreno qtie as tropas franrezas occnpavnm entre o naesmo 
^Nive e o Adour. A cidade de Hayfmna, jnnto da qual se 
^^hava n campo entrincheirado do inimigo, está situada 
^^ juncç?(o dos dois citados rios, Nive e Adour. O Nive não 
é navegável muitos milhas ahaixo da sua orií^em; ma» o 
Adoof è um rio considerável c de uma massa de aguas de 
^trande vulto, e portanto muito divi^rsa da d'a(iuelle. A ci- 
^■sde, que é muito hem rortílícatla, tem também excfilíentes 
^p(»nlRs, tanto sobre um, mmn síiíire o r>utro rio. Não contentes 
amda cora isto» os francezes linham-!!ie aiincxado um campo 
enlríncbeirado, quasi inatacável pelos obstáculos naluraes 
qne apresentava, sendo ao mesmo (empo muito espaço«!0 
para alojar com toda a commodidiíde um grande exercito; 
n'e?te campo tinham elles com todíj n cuidaílí) tralialfindo 
íJesde a batalha de Vitloria. Achando-sc elle debaixo das 
ohras da praí;a, a sua dirfitn :ipniava-?e ua parle inferior do 
rio Adour, cstanilo a sua frente coberta por ura panlaim, 
ífae forma um arroio, qne no mesmr» Adour vae desaguar. 
A direita do centro era apoiada no í eferiílo p;mtano, e a sua 
''«qtierda sobre o rio Nive, ao passo que esta mesma es- 
íjfierda se achava situada entre os rios Nive e Adour, a[)oian- 
»*í>-se na parle superior d'este rio. Os posto* avançados da 
rta direita estavam em frente de Aíiglet e na direcção de 
Biarritz, ao passo que com a aia esquerda defemliam os fran- 
ctzes o rio Ntve, e communicavam com a divisão do general 
Piris, que, sendo do exercito da Catalunha, estava luilavia 
em S. João-dc-Pò-de-Porto, lendo uru cofisideravel corpo 
acantonado em Villa Franca c Mouguere. Era portanto im- 
possível alacar-se esta posição, emquanto o inimigo a occu- 
passe em força, sob pena dos alliadtjs se exporem a uma 
grande perda, e ser-llies o êxito muito duvidoso, em rasão 
doestar o já citado campn ião immedialamente ligado com 
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p4)itlo dfi ajX)iu íHibre a esUada de S, Ju^o^de-Pè-de- 
duas léguas distante de HayonDa. Pela sua parle u IcucoU 
goijcral sir John lioi»', i^ue couuxunduvn » ala es^uerdd do 
exeicílo, x)(> mes^iu dia 9 se poz com eJla cm rnuviaieulo de 
S. João da Luz [jela e&lrada r^al de Hayonna, e dúpoÍ£ d» 
arrojai' os ijostos avan(;ados que o inimigo tinha era Biarrítz 
e Âiiglei, i'ecoQhcceu a direita do seu c;im[AO enlriucheírado 
e o cursa do Àdour pela [>arle infuxjor de i^yunua, ctiamaudu 
por este modo sobre si a altenrão de SouU, romo ãc lhe o^ 
denára. A divisão ligeíj'a d<j ciiQjmaudo do luajar barão Car- 
los Âltcii, ix>z-se igualuienle ein uiai'cha de Bassusarry, indo 
também reconhecer por aquelh jiarle os ealrijicUeíramenlo» 
inimigos, Tanlo sii* Joiín ilope, como o general Âllen, relira- 
ram-se na mesma tai'de, nido poslar-se nos i>onlos por elltf 
auteriormentc occupadus. A perda de cada um dos exercito!» 
uu citado dia 9 foi avaliada eui ^X) Ijomeiís. 

Chegara a ui;inhrt do dia 10, e duranle ella conlieceu &ir 
Hoxviand Hill i]ue o ijiimígo se havia retirado da posição que 
uníÁ alturas occupúra uo dia anterior, eacerrando-se uo campo 
entrincheirado sohre aqudJa ouli'a itarle do Nive, de que re- 
sultou passar elle genoral llill a occu[)ar a posição que se lhe 
havia destitiado, tendo a sua direita a certa distauc-ia do 
Adour, e a sua esquerda enj Vilia Fraiicii junto do Nive, coiD* 
servando a sua comutunícução com o ceutixi do ejicrcilo, do 
coiumaudo do marediaj Hereslord, por meio de uma poute, 
que lançara sot>re o mesmo Nive abaixo de ileraurilz, poís- 
tpie as tropas do referido niaredial haviam retrocedido para 
a margem esquerda d^aquelfe no, Eslcrs successos os ajudoti 
lambem D. Fablo Morillo com ft divisão Ijespanhola do seu 
cominando, que licára com sir Rowlaad JJíll, depois que as 
mais tropas hespanhotas se retiraram para a fronteira da 
Hesparilia. Morillo [lassou tamijem o Nive uo dia 9 nos vaus 
de isleta e Cavarre, iudo-se apossar da encosta de Urcuray 
e de outras mais alturas occupailas pelos francezes. Tanto 
Morillo, Cíimo a i>rigada de dragões ligeiros Urilarinicos, do 
commaudo do coronel Virau, posUida em Hasparren, tioltam 
pur iocumbencia a observação dos movimentos da divisão 



i67 



do general Paris, ijue se leLirára de S. Palais, quando â$ 
allíados Ijaviam eíTeítuado a passagem du Nive. Ã vista do 
exposto é uiu facto que eai consequência das operações fekas 
pelos alliados para a passagem do Nive as suas duas alas 
ticaram quasi três loguus distantes uma da oulra, mettendo-se 
de mais a mais de permeio entre ollas o rio P^ive. De siioi- 
Ibante circumslancia se buscou aproveitar o mnrecbal Soult, 
caindo na manhã do dia 10 com (odas as suas íarças remu- 
das sobre a aia esquerda dos alliados, do commando de sir 
Jobn Hope, que íicára na margem esquerda do Nive. A coa- 
íiança de Soult no bom êxito doesta empreza era de lai or- 
dem, que na tarde de íí escreveu elle ao duque de FeUro, 
dixendo-lhfi: Eapcro tjuc terei snccessos a coular-vos, E de 
facto o ataque poi* elíe projectado seria funesto aus alliados, 
se convenienteniente tivesse sido executado, poisqny lí>rd 
Wellington, toniíindo uma fatsa posição, perdera cx)m isto ^ 
vantagem da sua suiieiioridade numérica'. Aias Soult, em 
togar de marchar seriamente sobre o ponto decisivo de Ai- 

* O general Vauduucourt criticou na sua Historia das rumpanitas dfi 
18ii o 1815, loDK I, pag. 23a, osla íalb do lord Wtitlinglon, dizendo 
• que poslo elle contasse cuni a superioridade das suas furras para aven- 
turar uni:i operaçJo de flanc». similliiinlt* HuptTÍoridade náo era tle XaI 
ordem, cjue podest^e dividir o seu exercito i-in diia« partes, e pÚ-lo ^• 
sim A iuerc4> da eventualidade de uiu repeulinu cxesuiiaeuto de agi^, 
que no Nive podia faciiiueiile ler logar por aquelle tetnpo. Km lat caso 
oru-llie neccãsariú que cada umn d:is metades do seu exercito Uvesíe 
rt»r\;as bastantes para lular rniri n lolalidadi* ilo exercita fr.njieez, estado 
d^ que aliãK estavam tniiilo loií^r. Aa duas linhas de eonjuiuiiicanAo da 
fiUA hase de operaçiVs t^ram Irur) e o porto dn Maya, porque a de fifW' 
Cesvallt^ n.lo Uie podia servir d*^ ulilídade atguua nu caso de retiradji, 
poisque a marctia Jlie era ent^líi impedida por S. Joito-de-Pé-de-Porlo. 
Uma aventurosa (entali v a podia bem tornar o duque de Dalmácia se- 
nhor das duíw pontes do Ustarilz e ds Camlio; podii lambem com lodo 
o seu exercito reunido bater as tropas ingiexas, tfue i?sUvani na mar* 
getii esquerda ilo Nive. N*esle caso as que tord \Vellini,noii lintia po«U- 
(las na margem direita achar*se-i:iii) mnito comproniellidas. Um morí- 
iiienin p.u"a a frenle sobre o Adour luui as s:dvari.i, [>ois<jue u duque dfi 
Dairnaria nada podia desejar tanto cíunn ver que o sími adversário aban-* 
dooava n sua liase de operações, e juntamente com elta as suas coro- 
niUDÍca^*des*. Tudo isto é sensato, segundo nos parece. 
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cangues, como ao principio projexiou, (iirigiu o sen prioc 
pai ataque sobre Barouiltiol» cilaquii que cm rasão do ma 
estado das estradas, at^igadas pelas chuvas, se tomou h\\' 
de vigor e de unidade, defeito a que o general Vaudoncom 
acrescenta mais o de Soull não ter promplamente começâd 
com o seu ataque. 

Como quer que seja certo é que na mnnhã do dia 10 d 
dezembro todo o exercito inimigo, exceptuando apenas a 
tropas que guarneciam as obras adiante da posição de si 
liowland Hi!l, se poz em marcha do seu campo ciitrindid 
rado em direcção á posiçrui, que m» dito ponto de BarouiHif 
occupava a esquerda do exercito alliado*, formada pela 
tropas do tenente general sir John Hope c pela divisão li 
geíra do harfto (larlos AlLen. que ali sustentaram um» eiicar 
niçada luta contra duas divisões do general Reílle. asquaesii 
principio lhes rechararam os seus postos avançados. O posi* 
da divisão ligeira, que se achava no caslello e igreja de.Vr 
cangues, bem como (»s postos avançados de sir John Hopt» 
que estavam sobre o caminho real de Rayonna a S. Joii 
da Luz, perlo da casa do marre de RiarrlLz, foram os qneo; 
francezes ao principio repelliram. dirigindo a principal for(; 
do seu ataque contra sir John Hope. Nenhuma ligação de 
fensiva existia todaWa entre estas duas divisões dos alliados 
exceptuando apenas uma serie de collinas, que se projeclavj 
e devô!'a sor oa^upada por maneira diversa da dos posto: 
avançados ou pequenos postos. A posição das duas ciladi; 
forças era ft^rte em si mesma, achando-se os seus ílaocD 
sobre valles Ião difficcis e próximos um do outro, que ne 
nlium inimigo se atreveria n^elles a penetrar. Os franceie 
atacaram não obstante, e bateram vigorosamente a divisai 
ligeira nos seus enirincheiramenlos, chegando-se a estaWe 
cer sobre a altura que unia os dois corpos alliados; c coDse 
guido isto, dirigiram immcdialamente os seus principaes es 
forços contra a esquerda» formada (lelas forças de sir Johi 
Hope, as quaes desenvolverauí na repulsa do ataqucj 



1 Veja a estampa ii." 3.1. 
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Q'aquelte ptinto se dirigiu contra ellas, uma coragem digna 
É^sua reputação» e favorecidos pelo l6rreuo que occupavam, 
D^elle permaneceram inabaláveis. A repulsa do ataque coube 
tDai^ pyrlicularmente á primeira brigada portugueza de < e 
ISdeíafaotería com caçadores n.^ 4, commandada pelo bri- 
gadeiro Archibaldo Campbeil, e a uma brigada iugleza da 
quinla divisão, do commaiido do major general Robinson, 
<|ue passou a sustentar a dita brigada porlugueza. O inimigo, 
mesmu depois d'esta repulsa, continuou com fírmeza no 
(otnbale, a que a noite veiu pôr termo, ficando os dois exér- 
citos era presença ura do outro, tendo os alliadus perdido 
l:20() mortos e feridos e 300 prisioneiros, e os francezes 
1000'. o desipio do inimigo com este seu alaque era obrigar 
siiireila do exercito luso-britannico a repassar para a margem 
evMiuerda do Nive, ficarulo elle dominador exclusivo da sua 
margem direita, e com mais commodidade para as suas 

Cimunicaç/ies, o que não conseguiu. A sua desgraça ainda 
i \m parou, porque, cliegada que foi a noite. Ires bata- 
tos alleraães, um de Francfort e dois de Nassau-Usingen, 
«n Huraero de 1:300 lioraens, commandados pelo coronel 
Krusc, bavarez de nação, mas que fora educado no líanovre, 
pâssai^am^se para as bandeiríis dos alliadus, com a condição 
Hlserúm transportados para o seu paiz natal, e de uão pe- 
^Ttiu em armas contra aquelles de quem acabavam de ser 
CMDpaoheiros na guerra, combatendo ao lado d'elles*. Foi 
Wenlo só um faial golpe, mas até um lerrivei exemplo que 



' Aaru vezes deixam as perdas de ser ítxadas por mera estimativa, 
■M coccede treste caso. Lapene fixa as dus alliadoíí em 5:000 homens, 
■pMlún do combale, alem de 1:000 prisioneiros, avaliando as dos 
^pxes pm 3:000 homerjs. As Virtoritu e Conquistas apresentam o« 
^pos nameros, com a excepção di> darem aos francezes a perda de 
Btobontens «i>mente. Segundo Vaudoiicourt, Soult poz aos alliados 
^WWhotneni fora do combale, aíciíi de 800 prisioneiros. Segundo etle 
^|Brdi dos francezes andou por 1:300 homens. Estes numeres estio 
^F pert» da verdade que os precedentes. 

^ Segundo Lapene, foram somente 1:600 homens os que se passaram 
l^o^alliadas, mand;*ndo-se para Ba^omia, depois d'esta deserção, o 
das u-opas allemaus. 
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«pptreceu nas «íileiraã iuiiuigãs, onde causou desordois I 
uma cxtriMna des^u)iiriaiiça entro os soldados fraucezeseoi 
esUaiigeiros. 

Pela 8ua parte o luaredial Souit, vendo as alas do exenai 
a)liadodistuiites4.resle}^'uas uma da outra, e separadas demd 
a mais pelo rio Nive. empregou a noite em fazer as suas úk 
ftisições para atacar vigorosamente em Arcaugues o bid 
Carlos Àlten« dirígíiiíio h mn^or parte das suas lit»pas o*«4 
direcçSo, sendo esla provavelmente a causa por que retínU 
as forças, í|ue haviam combatido contra sir Joijn Hope. ol 
frente do qual (içaram sôm*MJle pequenas partidas, quííeíj 
immediatameiite fizera retirar. Os piquetes da divido ligeii 
ainda conscrvava-m a corrlilliein por elles ant4?riormeule olti 
pada. O mesmo sif John Hope, percebendo no dia H (jue 
ataque ia sei dirigido contra as tropas da divisão ligeJra,iM 
veu-se para mais ])erLo d^ellas, na mente de as sustentar, d 
que resultou mudar o sen antagonista as suas disposições^ 
novo, dirigindo muitas das suas columuas contra a ala« 
querda dos sitiados. Sir Jobn Hope n3o perdeu um só il 
stanle om rt.'tonuir o seu primeiro posto, Soult teve «oM 
occasiâu de llie perseguir na marcha a sua retaguardí 
gando-a a íugir precipitadamente, sem nada mais fai 
Ira estas tropas, depois de haverem retomado o sea 
movimento que terminou »s operações até ali feitas, teodol 
John Hope desenvolvido uma hrilhanle coragem, e ul 
aos 08 otliciaes do seu estado maior, que todos fícan 
dos, ou contijsos, sendo lunesnio Hope um dos d" 
gunda espécie: 8tX^ liomcns se diz terem iicado no 
quer por uma, quer por outra parte. Na manhã de<2osfrai 
cezes renovaram o alnqiie» n^as com igual sorte á que IN 
dias anteriores haviam ex[íerimentado. A primeira diviá 
comraandada pelo major general Howard. titdia ido rena 
a quinta divisSo; mas o inimigo suspendeu na tarde do dl 
dia <■* os seus alnques. retiraiido-se com|>lctamenle para 
seu campo entríuclieiíado dut ante a iir>ite. O tenente geoei 
sir JoLu Hope elogiou altainciile lodos os ofliciaes o lrO|P 
do seu comraando, recommeiídando particularmente 
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IH brigaUa (tottugujdza do commaudú do brigadeiro Ar* 
baldu Campbell, merecendo-lhe não menus elogio o dOiro- 
HblLuiz do Rego Barreio, comniandante da lorceira brigada 
puriugueza de 3 e J5 de iofanlena com caçadores n.^S, qm 
íuvi parte da dila quinta divisão. 
Omaredial SouU, depois de Ler infrucluoíKiineDte 44)uUdo 
r Com o peso das sua:^ Irojías a esquerda do>; allia- 
aproveilou-se do seu campo enlriucheirado de tíayouiia, 
mk deixou de resei^va duab ^divisões^ para move^r oulras 
£Qte. úQ :^:(X)0 homens com 'i^À peças de arliiheria, du- 
mtle a noite de lâ para i:] de dezembro, contra tí corpo 
Cúiumaadado por sir iiov^land ^lill. postado sob^^e a direita 
do Niv6, como já vimos. Pai^eceu-d^ie provavelmente que 
r -''-i ! > se adharism muito enfraqiíecidos n'esla posiçiío 
:<>s como os i^UÁ u[>oios liulkam sido para outros 
pualús), nas vistas de resistirem aos le>ririvei$, e pQrlkiazes 
ataques, que rlurante os U'es> precedentes dias Luiliam sido 
érígidos couti-a a sua esqueida. Bem longe de assim ser> 
lord Wellington bavia desole pela manhã tomado as cou- 
veuieotes disposições para recetter o inimigo. PreVieodo htíjox 
ataque, insinuara elle ao marechal Beresford que re- 
ss« o tenente genexal Hilt com a sexta divisão, com- 
ndada ]>elo tenente general sir W. H. Clinlon. de que fa* 
a parle, como já temos dito, a sétima brigada poKugU4^a 
■ He 1:2 de infanteria com caçadores n.° 9, do couunando 
marechal de campo Madden: estas forças passaraw o Nive 
o amanhecer do dia 43, sendo successivamente reforçadas 
las da quarta divisão do commando do tenente geDei'al 
Jorge Líiwry Cole (de que fíizia parte a nona brigada por- 
ueza de U e 23 de infanteria com caçadores n.* 7), e por 
ua^lirígadas da terceira, do commando do tenente general 
■tiumaz Piclon. Sir Rowhmd Hiii tinha jK)r então debaixo 
inmiediato commando cousa de 13:000 homens com 
i bocas de fogo. D'e5ta força quatro brijíadas ocrupavara a 
eia de Sainl-I^icrre, sobre a cslrada real de Bayonna a 
• João-de-Pé-de-Porto, tendo-se atrás dVJlas postado a di- 
1^0 do general Clinton para as sustentar. Duas brigadas se 



173 



achavam era Villa Franca, estando uma em frente de um ter- 
reno muilo forte, e a outra do Mouguere Velho sobre a di- 
reita*. Soult avan(;ava com os seusj;^ citados liíi:0O0 liomens 
e 22 peças de artilheria, dirigindo evidentemente um vigo- 
roso ataque contra u centro da linha alliada. Em consequên- 
cia d*isto sjr Bowiand liili fez marchar todas as tropas dos 
seus flancos em soccorro d'este ponto, exceptuando apenas 
um batalhão, que. deixou de guarda no Mouguere Velho. 

Ao romper do dia 13 appareceu uma espessa névoa ao 
abrigo da qual o marechal Soult pude muito a seu salvo for- 
mar a sua ordem de batalha; mas o mau estado dos cami- 
nhos foi causa de que tão somente cinco das suas divisões se 
empregassem no combate, e mesmo d"esle numero foram so- 
mente Ires as que seriamente n'elle se empenharam, por ser 
o terreno muilo apertado para livremente operar com Iodas. 
O encontro mais forte e decisivo leve logar em Sainl-Pierre, 
e o combate se lonwu nelle n<rtavel |^lo vivo enoarnira- 
meiíto de uns e outros combatentes. A batalha comei:àra ide- 
ias oito horas o meia da manhã. O conde dErlon man:ba\'a 
nu prinieini linha com as divisões de iofanteria Dannaguac, 
Abt>è e Daricau. com a cav-aliaría de Sparre e as sopndiaibs 
i3t peças di' aniUnTía; a|kus isto segoo-se Fov e poeterior- 
nenl« Manosin. Pelo neío díi o gMcnl Uill sab^or de 
qae lonl Welliogioa se Ibe a pp rou Mfa eom a sota divisão. 
Mipwfcwa t soa resena aclinmnle no ooabile, e por tal 
Ikm, que o nareciuiK Soult se viu obrigaio a fner um mo- 
^iAOBlft rNrogndo, apesar da bngada Domagnc e das 
luòas Fogr e Maraftsai m a c tooa ea posição e com foi 

aa oMJÉto tto if nrl MlB w i i i irt ii c ht pia con dJMto a 
dta MEla diíiid» M hpr do MiSfliaw pMtt pan esie fim 
<i awth i jtoéi •wfar do <ai.3iaia^ certa disiancii 
sagnia pola fwta émd«w por ■BisdBs bniBilas da (er- 
mn « pela ^efltea^ Utd IMíhcli^ folpado ao prâDeiro 
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)1p6 de visla que » Lalalhn estava já ganha, cnlhusiastica- 
;nle felicitou o general Hill pelo bom successo, que aca- 
'l«v;i de obter lio inímii,'o, a que se seguiu nnleriar de prom- 
plit um luovirDeiito ^^ernl para a frente, seriam então duas 
horas da larde. As columnas francezas, fortemente persegui- 
ste, experimentaram consideráveis perdas, valendo-lbes de 
'muito n obscuridade da noite e o mau estado dos caminhos 
jar.i que não fossem maiores, pois a não haver similban- 
causas, incessante seria contra ellas a perseguição dos 
lliados. A perda d'estes foi bastante sensível, como adiante 
veru. Os francezes perderam ao todo ;J:0(>0 homens entre 
lortos e feridos, cifra muilo importante, se se altender a 
le somente metade do seu effeclivo, ou 46:000 homens, 
»i oqne seriamente se empenhou no combate *. No numero 
^íJu.*! feridos contaram-se os generaes Maucune e iMaucomble. 
A respeito doesta batalha lord Wellington exprimiu-se na 
Mia|);iilc nfficial pelo seguinLe modo. «A esperança da che- 
ia da sexta di\isão deu ao tenente general Hill a grande fa- 

pnludas cm combale lofto desde o seu começo, É este um erro em que 

iltiirnic naiu Lapcnc, que avalia o efTectivo do exercito de Hill em 
yM) homens. Este niesino erro foi ainda reproduzido por nir. de 

lucíunip, c pelos auctores das Vietorias e CosiquUtas. Elevam estes 
ollfMKtí M forças primitivas de Hill a 20:000 homens, e a 30:000 as 
ilUf sucessivamente lhe chegaraai duranle o comkite: sustenlaiii mais 
iw a Ulalha durou todo o dia, e que lor*l Weííinglon n'etla fez o prin- 
«Pil pipel, 

' St^^undo Pcllot, os francezes liveraoi 400 a 500 homens mortos e 
í50i) feridos. Sejrundo Lapene tiveram 3:7<K) homens fíira do combate, 
doi» generat*s feridos. O mesmo auctor avalia as perdas dos alliados 

6;O0O homens, o que è manifesto erro, pois segundo uma parte oHi- 
il [lulilipjida por Gurwood, os alliados tiveram, desíle 9 até 13 de de- 
'iitm, CCití mortos, 3:ÍH)7 feridos p 504 extraviados. Estes números 

rPni i^Mialineiite para refutar V&udoncourt, que avalia as perda», ex- 

imrutad.is [Hilos alliados no dia 12 em 4:000 homens, e a Beluias. 
IP sustenta que o* alliados, segundo a sua propKa confissão, perde- 
i> m Saint-Picrre 8:000 homens, emquaiito que os francezes tiveram 
*<i»''nti:' 5:ÍK)0 homens fora do combale. Tfiihauileau avalia as perdas 
>i rraiiceics, desde 'J a 13, em 12:00t) linnn'ns, l>apene em 10:000, e 
íllot v\n 5:014, dos quaes 4:600 feridos, numero cm que se nflo com- 

lK'iMlrm os desertores tj os prisioneiros. 



rffMtfdc na etocnç^lo dos movimentos, que jalgoo conventenle 
f:txfr; portam as lrop»s Ao seu immeJfMo conimando haviam 
rvc^içado o inimijío com mntt peióa immensa anies que ella 
(*hi»^«!^. O M.HH1C prmcipnl foi feiln sobre a pslrada real de 
a ^. Jo1ío-íie-Pé-ie Pm to, o <pie fct rom qtw as liri- 
de rnfanleria Ingleza do commandu do major general 
f » qomtn hrigad.T portngueza (6 e 18 de infanti»- 
rtlf «*<fi coadores n.** 6), ilo commando do major general 
j^,, ...1. Tij •f.;,(a^5^i|j 3 fvtnior parle do choque com o ini- 
IKv i<«. e a conducía das tropas foi admirável. A 

(QfMn pi>HiifrttOía d« romríiando do marechal de campo 
QrirtQ9 frwlt^ríco Lecor (íiegunda e quarta hrigadas port»- 
«Mk M a (1^ Jí o 14 de infameria e a de 4 e 10 da me^ma 
IfM com c^vidores n.** 10), marchou para snslé-las sóbria 
«itINfWPAtf dl mm$ bizarra maneira, e retomou uma posí- 
^ tH^MlMi» ealre «sus tropa? e a hrigada do major ^e- 
MW M l g l l> (|«B ^ bati» com o inimigo em frente de VJtI.i 
Pr»nr«. TW« fMiM ^Htjtfacio em ver a conducta da brigada 
do commando do major general Byugt 
brifada parlugueza (4 e !0 de infanleria 
fMI CAVMiofM n.* I0\ commandada pelo brigadeiro general 
IHMtflk ^ MaroQ d tomou uma attun importante sobrfíi 
dMlbi è»'tto«a posj^. que conservou, apesar dos maiores 
««lbtl\N^ t|hi#v> miídií^ fel para a retomar'». Depois d*eftc 
il^kjilMiv a< (IrticeMS abaikdooaram todo o pensamento de 
ff flM riíiMcMia, Qlo obstante ser ainda o se^ 
nf«f||5 # MM» MMos e 9KX)e ctrallos. 

19» 'OM MMMfintoá em grandes desenvolvimento^^ 
(yi^\k m juiao à^ko dVsta batalha, não menos glorio»^ 
MN wi íMjMkIm áHfve as anteriores o tinham sido, batalha 
I ^m 9èà fbmlHOS éo Nive« e outros chamam de Saint-^ 
ftarW» 00 d^ ^am- Pedro, O plano do general fraucez foi real — 
^\'^Mt h ' mado. particularmente no dia 13; mas f* 

1 " • h. M* M n^ correspondeu ao pensamento que o havis^ 
,, ., l;UlaiKlo-lhe, não só a precisa união de movi — 
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meotos, como lambem a promptírlão e a rapidez que n*elles 

devia haver. De Vandoncourt crilka-o aindu por não ler ala- 

Milo ooorpc» i\e Hill, logo nu dia 1 1 ;i(i romper da manliS; 

nrií: nuando mesmo o íou alagiio fosse pplas oilo horas e 

rwiaile 13, como effectivamenle o fez; ainda assim poríeria 

tcrt)âlido o mesmo Hill, antes do meio dia, isto é, ainda aiK 

I tóde lhe lerem chegado os primeiros reforros: e poniue o 

L fliofez? Em lord Wellington pôde lambem censurar-se-lhe 

Bler deixado o general Hill n'uma posição tnui critica sobre 

^»(liretln do Nive, onde teria sido batido, n não se ter dado 

pura com elle om concurso de circumslnnrias felizes, e af 

ffiuila coragem, verdadeiramente heróica, qne os sews sti^ 

Bordinados mostraram n'esta batalha. C com efTeito se od 

Inncezes e os ingle^.en são concordes em reconhecer que a 

nilalha do Nive foi uma das mais sanj^ui nojentas de toda 3 

puítra da península, lord Wellington tambi-m pela sua parte 

' 'ini que nunca linha visto um campo de batalha coberto 

1 iitos mortos como viu n^este, e para fazer sentir (jual 

devia ter sido o encarniçamento dos combaleiílesj pareceu- 

IhfíMiflicierite lembrar que 3:000 homens foram mortos, on 

fphilos em menos de Ires horas sobre um terreno, que nSo 

linlia mais de ama milha de extensão. Mas c-omo é então 

que. havendo um valor tal por ambJS os lados, puderam dez 

Itfiv.flas inglezas e porlujíuezas, formando apenas um eíTe- 

'tiV') de menos de li:0O0 homens, entre officiaes e solda- 

(ÍM. lendo só 14 bocas de fofío, bater sete divisões france* 

'-Í5. clcvando-se a 35:000 homens, apoiados por í^ (Hív-as de 

^rtilhfíria? So com effeito os írance*/es se bateram como in- 

'Ib lord Wellington, (brioso è admillir qne os successos da 

gueixa apresentam ás vezes fados d'uma ditíicil explicação. 

^'ii [Mirem como for cerlo é que esla batalha lem sido 

!' ("liado como uma das mai* encarniçadas da guerra da 

[ittirtsula. Soait tomou depois d'elta os seus acanlonamen- 

luá em altitude defensiva, lendo a sua direita no cáínpo 

t^nlrmcbeirado junto a Bayouna; o seu centro sobre a mar- 

?wa direita do Adour, e estendendo-se alè Porto-de-Lanne, 

"ítíle eálabeleccu o seu principal deposito; e fmalmenle a 
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sna esquerda ao longo da margem esqaerda do Bidouze, 
desde a sua juncc^o com o outro rio até Saínt-Palais^ Co* 
bríu também diversas passagens sobre a margem direita dos 
dois rios, sem desprezar as fortificações de S. João-de-Pé- 
de-Porto e de Navareins, levantando também entrincheira- 
meotos em Dai. para fazer armazéns e ponto de chegada dos 
soccorros e reforços, que lhe \1aham do inlerior. 

A repetição da chuvas, que sobreveiu depois da batalha do 
Nive, não permittia a continuação das operações militares de 
que resultou tratarem os generaes de ambos os exércitos de 
levantar obras de campanlia na frente das suas respectivas 
posições. Emquanto pois o marechal Soolt tratava de for* 
tificar Mastigues, Peyreliorade, e outros mais pontos sobre o 
Biiiouze, iord Wellington cuidava em augmenlar as suas obras 
em Barouilhet, pondo os seus intríncbeíramentos no melbor 
estado de defeza» na mente de prevenir futuros. Alem disso 
vigiou ainda com mais empenho do que d'antes, se possível 
era» a manutenção da disciplina, por que uma vez entrado em 
França, caro lhe custaria este passo, se acaso a população res- 
pectiva, vexada e opprimida, quando assim não procedesse. 
se revoltasse por fim, e tomasse parle na guerra, constituída 
em guerrilhas. Era isto o que o marechal Soult ardenlemeof^ 
desejava, e para este fím chamara etie do exercito de Suchet 
para o paiz dos Basques o general Haríspe, bigoniano de 
nascença, e muito próprio para a organisação de corpos fraí** 
cos, como já o tinlia provado nas campanhas de 1793 o 179^- 
Os seus esforços não dfúxaram entretanto de incommodai^os 
aUiados, a quem algumas vezes vein perseguir pela sua r^' 
taguarda '. Entretanto Iord Wellington tinha conseguido ^ 
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I Veja A pstampft n." 35 na parto stiperior. 

* Varias cAusaa houve qwe pozeram os povos Basques na proximi "^ 
J:u]e de uríi levantaiitiTilo {ífral, ía*?s foram : primeira, o chainaiiientC^ 
ijtir Iord Wellington fez de 2U:O0O liespanhoes, dos que anteriormente 
mandara para a retaguarda, receiando-se dos roubos que podiam fazer 
em França; segunda, a mortandade que os soldados de Morillo pratica- 
ram em quinze pessoas, enire mulheres e creanças, logo que se aquar- 
telarain nas primeiras terras de França; terceira, os horrores que do 
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m fim, tal era o de passar o Nive e hahililar-se por esle 
modo a obrigar o exercito fntncez a abandonar Bayonna. Por 
meio da referida passagem cortava elle a communicação di- 
recln de Soult rora S. Joíío-de-Pé-de-Porto, assegurava as 
aias relações com os descontentes da Franrn. abria pura a 
■l cavallaria um vasto e fértil paiz, l'^ Jtnalinenle ameaç^iva 
aDavegaçiio do Adour, d iflicul tinido jioíliiiitíi ao inimigo a 

Éegada dos sons comboios. Todavia isto njo era mais do 
e nm pequeno passo, dado para conseguir os sens inten- 
tíjs.poisque para alem do Nive linha ainda a vencer não pou- 
Wí díííiculdados. O terreno era, como na otilra margem do 
rio,deuma natureza argillosa, c cortado pur maus caminhos. 

«ID d'isto o paiz era atravessado por muitos rios, mais ou 
nos consideráveis, os quacs forçosa menti' so haviam de 
«^os^xr pelas chuvas, r|ue nas montanhas próximas litdiam 
ío» formando lodos elies nos seus cursos, concêntricos ao 
our, uma serie de barreiras naluraes, por traz das quaes 
omarcclial Soull podia l)era manter-se sobre a direita de lord 
Wfllingion, e entreter as suas communicações com S. João- 
de-Pé-de-Porto, ameaçando assim envolver ainda os alliados; 
Dt5^d'esla vez n*uma escala mais vasta, e portanto com me- 
vantagens. por se \vv obrigado a Bianter na defensiva, 
a sua linha também m;ns extensa que a do seu adver- 
», que occupava a posição central, 
se pôde negar (|ue na batalha precedentemente de- 
Spla os maiores esforços dos francezes foram sempre repel- 
por uma pequena parte das tropas alhadas, incontestável 
ivada inferioridadí' em que já para cam ellas se achavam 
«itíxercitoN fraiirezes |ior aquelle tempo. Compostos como es- 



iMr igu<il(nente prnUanrani os guorriltieirus tltí Mina enire os 
Hasqiies. Taes fornm pois os ciiísas qu*^ inciLirain estes povos 
levnnLnmonlo ín?ral, quí lord Wellington ovitou, publicamlo uma 
do dia. fm que os prevenia de que nu se junl;isspin ao exercito, 
conservasboiu tranquillus em suas casas, na cerd.-Kii de que lodos 
lividuos que encontrasse com armas na niSo, na qualidade de fruer- 
i, seriam Tuzilados, c as snas casas queimadas seni misericórdia. 
hi »lt ameaça a que evitou o supracitado levantamento. 

TOW) fv— rAAti n-S.* rroc. li 



U*Ã orara de recrutas, por lerem os solMdos velhos 
IH^U (uaior [Mitiv lias saiiguínoletitas campanhas dos prece- 
ik>nU>$ JUUHK<. em quf tanto Napoleão, como os seus geoe- 
V«»$ tio des»(>iiHla\tamenle os tinham sacríGcado, Dão en 
MStiwt quo soldados lat'S pudessem fa/er frente com vanta- 
ftH )HV< si^uorridos c veteranos soldados inglezes e portu 
ipniacr <|iK* (HM' aquelle tempo conipuniiam o exercito luso- 
IriliWÚxv. amt^slJ'aido já em disriphna e de valor comprovado, 
^tMMO sv actava por tantas campanhas, como aquelias que ha- 
Vinjlli fMtto dt'sdo Ii^t9 até ao anno de 4813, que poreotão 
C4MtU> Cauuo qut>r que seja é um facto que os combales su^ 
Hmntfll p^ exaràlo liiso4krítaiuúco desde 9 até 13 de de- 
iWAktO i!to 1813, li^ sidomoilo sngiuiioleúlos e bem áiy 
)>utAd\^ uanb BMIS Nnm do que uma pl«fa confirmação da 
Ikh^ rv|HitJKlu» VM o referido exettilo bnú alé eiitão adqoi- 
vWkÉ 1^ íMl feieroicâ conducia. O umifp occupava, como 
iltai tt vte, ama formidável posição aifee o Nive e o Aduur. 
i^|M)iWMk> as suas alas com um campo eaftriMbeirado na soa 
nllfwrdla, juuio â praça de BaToana, p«a cmàt se retirán 
d«poU de repellido dos seus alaqaes. Camnaááo o mire- 
c^al Soult de que os seos eslòrços eraift iMieis, passoa i 
ViKfem direita do Adoar, dirígindo^ para Dax, sofireodo 
tuna gnnde perda, avaliada pela tmxM €m IMO bomeos, sò 
a que leve logar no dia 13. e em 5:000 para 6:000 bomeos 
(igualmente em numero baixo ), a soa peráa Mal dunoteos 
ji citados cinco dias de batalha, oa os mitirhT desde 9 ale 
13 do referido mez de dezembro, coo» p Hfcnormente âe 
vio em uma nota. A dos alhados tamben foi baslaDte sensi^'^ 
avalumdo-a lord Wellinglúa pda sefoíote mmtn, A perdi 
do exercito alliado nas operações, Ugadas oam a passiigeoi 
do rio Niw em U de deaembro, kk 4e 7B homens (89 otor- 
tos. 645 feridos, e 2S cUraviados), sendo p^«lagoezes í^^ 
(31 monos. i3i fcridús, e 13 eUranadosX kSSit0ae&^ 
mortos, SttiBridos. e lâ cmaHato) ,eb e< iw wii ees89<^ 
mioitos. t ti feriAosO- A perda do reUorido exercito p^ 
i\)<>sino motivo lòi no dia iO óe dcaocmbro de 1:205 home^ 
{W mortoà. TM knàos^ ei4l extrarâdos), sendo pori* 




gueze> ii82 (165 mortas, 317 feridos, e 10 extraviados), e 
ingleses 023 (62 mortos. 417 feiidos. e 144 extraviados). 
A perda do mesmo exercito referida aos dias 11, 1^, e 13 
(líMie/embro foi de 2:510 homens (278 mortos, 2:034 feri- 
dos, e 198 extraviados), sendo portuguezes 1:248 (143 mor- 
tos, 939 feridos, e 166 extraviados), inglezes í:262 (J35 
mortus, 1:09o feridos, e 32 extraviados). A perda total desde 
9 1 13 foi portanto de 4:474 homens (594 mortos, 3:413 fe- 
nte, e 467 extraviados, sondo porluÉTue^es, 2:106 (339 
mrdos, 1:488 feridos, e 279 extraviaiios). inglezes 2:342 
(ijOniorlos» 1:904 feridos, e 188 extraviados), hespanbo:es 
20 (5 mortos, e 21 feridos). Tendo lido jogar no dia 13 de 
Jezenihro a principal força da batalha do Nive, vè-se ijue a 
iienia do exercito porluguez foi quasi iguat á do inglez, ten- 
ilu-lhe sido aliás superior em mortos; mas como a força do 
exeaito inglez se reputavn com metade mais da do portu- 
guez, scgue-se. que os esfornjs empregados por este na refe- 
riila batalha se podem julgar ainda maiores que os empre- 
Kiidos [)elo inglez, resultando d'aíiuí que a gloria da victoria, 
alcançada pelo exercito luso-hjilaíinico, cabe na máxima parte 
iií injpas porluguezas. Isto mesmo é o que srj collige da ex- 
pres>iva ordem do dia, publicada pelo marechal Befesford na 
data de 2o du citado mez de dezembro, cora relação á citada 
bUllia, ordem do dia que não podemos deixar de transcre- 
verm iutegra, poi* st*r um novo pailião de gloria para o exer- 
cito purluguez. 

i 'Ordem do dia de 25 de dezembro de 1813. A nação 

l ^)rlugueza, sem se lembrar dos leitos gloriosos dos seus 

B|Dtepas5ados, olhando somente para o que tem succedido 

■Da presente guerra, não pôde duvidar de (jue sempre que 

Houvjr falhir de uma batalha em que as suas tropas tenham 

HjPOújierado, ba de lambem ouvir elogia-las; e na occasiao 

r^ual nau verá (nem ê de presuuiir que d'aqul em diante 

^'^U fiustrada a sua especlação). S. ex.* o sr. marechal Be- 

í'-l"rd, marquez de Campo Maior, a respeito das acções, 

fue tiveram logar desde 9 até 13 do coiTente inclasivè, e 

que serão relatadas pelo ill."**^ e ex.*™ sr. rnarechal general 
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doqne da Vkloria, gosa a satisfarão e acha-se no agradável 
dever de ter somente de referír a soa alleu reaU o priocipe 
regente oottos aeohor, a boa condoeu das soas trops, e fa- 
zer-lhes cts seus elogios. Será para sna altexa real dib prazer 
bem agradável» e fará em &ã. ex.** os srs. governadores do j 
reino, e em todo o p<jrtugnez orna impressão das mais satiafl; 
faclorias, e qae não os deverá fazer menos ufanos, o verem^ 
que Á medida qwe as tropas nacioiíaes são experimentada^^ 
se mostrjm dignas rle toda a confiança, e que o seu compo^^ 
tamento e valor são sempre mui superiores á prova, por 
mais árdua e forle que seja. Doesta verdade dão te^teraunl 
ahundanles os feitos de armas Has tropas portngueza: 
ultimas batalhas. A sua reputação já estava firmada, e o 
igualmente a estima e admiração dos seus valorosos corapa- 
nherros de armas do exercito brilannico. existindo só entre 
uns e outros uma emulação honrosa para lodos, e uma 
mação e amisade reciproca. O sr. marechal tem a satisfação 
de dar a sal>er a sua alteza real, e bem assim a &s. ex. 
srs. governadort^s do reino de Portugal, que não obslanl 
achar-se tão elevado o caracter das suas tropas por tank 
feitos gloriosos, comtudo n'esles últimos acooiecimoutos 
ainda elles augmentaram a sua reputação, e a ap[)rav.i|;ão 
do nosso grande commandanle, o ill."" e ex.""* sr. marechal 
general duque da Victoria, como a admiração que os srs. ge- 
neraes» o, Indas as rlasses do exercito hrilannico já lhe pres- 
tavam. O sr. marechal não pôde elogiar demasiadamenlt! 
o exercito portuguez n^^stes acontecimentos, e ao mesal^| 
tempo que é da stia obrigação levar o seu merecimento a 
presença de sua alteza real, e â de ss. ex." os srs. governa- 
dores do reino, não lhe compete menos assegurar ao eu 
cito, que dirigindo as suas reconimendações a favor dos 
fonsores da palria e da Europa, é certo serem recebidas 
consideradas favoravelmente, pois é um governo paleni 
que contempla o merecimento das suas valorosas tropas, 
se disvela em remunera-las quanto é possível. O sr. mar 
chal è testemunha dos desejos e cuidados de ss. ex/' 
srs, governadores do reino de proverem ás necessidades 
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i familias dos officíaes gloriosamenle mortos no serviço 

do seu soberano, e o excrcilo deve estar certo de que o 

sr. marechíil não omiltirá levar ú presença de ss. ex." os 

spj. líovernadores do reino com recommeiídaçrio toda a 

família que assim perder o seu chefe, jioisque só assim 

prín) com os desejos benéficos de sua alteza real. 

$L mrircclial desprezaria o seu dever se deixasse n*esta 

lasiân de lembrar ao exercito porluguez quanto este deve 

íobordinação e disciplina, e o lembra com o único objedo 

que os seus oíliciaes nunca percam de vista uma e otilra. 

sr. marechal, servindo-se do iwder, que sua alteza real 

uvc por biMii conlerir-lhe, com o llm expressa de uma 

pta recompensa do merecimento bril!iante das suaslro- 

. promove os oíliciaes e ofliciaes inferiores abaixo men- 

adôíi, que lhe ("oram recominendãdos, porque tiveram o 

roveiínram a occasiSo de se distinijuirem, e manda tomar 

memoria os nomes de muilos outros, que merecem a sua 

leraplaçao, para so lembrar dY'!Ics na primeira conjun- 

a favorável. 

<0 sr. marechal sente iníinitamenle que liouvesse tan- 
OÍTiciacs e liomens mortos e leridos: mas níia se adquiro 
fia sem perigo c perda, e foi esta ainda muito mennr do 
que se pí)dia esperar da Cirande força com que o inimigo ata- 
cou. Porí'm o valor é a segurança do valoroso, e a perda 
anda íeinpn* em proporção com a íaltn <le rnragum. Enlre 
Os ofliciaes mortos n3o pôde s, ex.^ deixar de int^ncionar 
l^ara receberem os pezares da sua pátria o tenente coronel 
* ■ Iiiíonlo de ififaníeria n." I?, Luiz Diogo Pereira Forjaz, 
^ ' ijue aindaque de pouca idade dava a maior esperan- 
■itEra etle sempre o primeiro a arrostar-se com os perigos, 
^utiiu 30 posto que linha pelo seu valor e merecimento, e 
perdeu a vida gloriosamente nas fileiras do inimigo em uma 
ctfKade bayonela; mas vendo ainda os seus bravos solda- 
<ios ve.ncedores. O sr. marechal senle tandjem a morte do 
nwjor do regimento de infanteria n.° i8, Matbias José de 
Sousa, que commandou bem e valorosamente o regimento 
iw maior parle da batalha. S. ex.* dá os seus agradecimen- 
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SOS, que commanijavam us dois regiiuenloá d*esla brigada, 
níC«ber3o os agradecimentos de s. ex.\ e o sr. brigadeiro 

ilf ioritc (11* Avitlez Juzartc dr Sousa Tavares e Campos, natuml da dita 
aiUdí (Ití Porl,iI**grp, e de D. Francisca Rwa de Menezes Barba do Mrn- 
il>uça. natural dt^ Leiria. Tt>vc por padrinho de baptismo JoSo António 
dr ii Pereira, alcaido-ruôr de Montemor o Velho, por quem foi locar 
anuo prucurador Izidoro Juzartc de Sousa Tavares. Sendo nos seus prí- 
ncin» lunoii destinado jÍ carreira das leiras, frequ^ittou os seus pri- 
tr^tudos uo antigo colle^MO dos nobres em Lisboa. Em 18()G, con* 
tuid^ Apf niis viute e um anitos de idade, foi despachado coronel das 
oiliciudo Crato. Tendo ja anteriormente sido noineai^o superintendente 
tfu rAUtMaria» do Portalegre, foi depuis incumbido pelo general mar- 
l^wtn Af Aloriia. por pnrliiiia de 17 de oulubio de 1807, de recrutar 

raowu dito corp<» de milícias, com o qual passou depois a fazer ser- 
iiV' dl* Kuarnifão na pnifa d'Kiviis, que por enlíío se preparava para a 

ita do rpjno na imminente invasão dos francezes. Em julho de 1808, 
imuil» o paiz se le\anlõu contra a deaatiiinarrio franceza do general 
|ui(>l, reAoivido a sacuilír o jugo que o (ippiimia. Jorge de Avillez foi 

to coronel do regimento de votuntarius de Portalegre, eleiçfio confir- 

tin prJa juula goverunliva da me^nla cidade, da qual era membro 
•Ido a^fosto de 1808. quartdo o general Loison atacou e dispersou 
[liu Evrir.1 parlo das forças do Alemtejo, entrou Jorge de Avillez em 
[Dm^io Wítíur para soccorrer esta villa com o sou reíritnerilo de volun- 
hriw, ur(::uiis:ido, fardado e ctnn.tdo como já enhlo se achava. D'alí 
Km tl(!poi» a Hespaiiba comprar nmrii^'úe5 de ^'uerra dtí toda a especio 
^*\\iv Miaella prapa carecia, as quaes fez por fím conduzir á sua custa. 
Kni Hpmbro, fazendo parte di divis.lo do aul, commandnda pelo mar- 
ina lie Olháo. m:u"c.hou sobre a capital, sendo em todo este tempo 
"i*"* ^t elltí os preLs e soldos ao seu regimento, com o qual presinu 
J5 ii.Hs rvievantes ktvíços com a tidelidado, honra e valor, que foi 
^n- tf timbre da sua conducla. 

Km !8 de outubro do mesmo unno de 1808, reorganisando-sc o exer- 
olo pitrtnguez. foi o &eu ilito rrjíiiOfMttii de voluntários incorporado no 
ícfprido exercito, com a denoniina^;ao de primeiro batalhão de caçado- 
Kn [Mm i> qual foi nomeado teiíente coruiiel commamlaiite por decreto 
■1^ 21 de janeiro de lb09. T;Ío desinteressada dedicaríEo lhe grangeou a 
rnuIoM roínmemla de S. Marcos na ordem de Christo com que o sobc- 
'^i a.igraciou. Kstimuliitu por siniilbaute graça, em breve começou a 
' 'I' r trtioiitif.f i\(«j6 louras no combale de Mortagoa e na batalha do 

t* ^' M, |, ^. difittnguiu, meror-enilo ser condecorado por sua mages- 

'"' UiijfUiica couí a medalbn do comniando; igualmente se tornou dis- 
^'U'nús c^imbulfn de Alemquer, Pombal, Redinha, llondeixa, Foz do 
icv, Poule da Murcclla e Sabugal, bem como na batalha de Fucatcs 
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km Buchan fará saber ao sr. coronel I-uiz de Soui 
ôo rpgicnenlo n.** 10, ao lenenle coronel João Hillj 

de Ofioro. Pelo nir^srno teor foi n sua conducla no assalto d 
«n Alba úc Tomies {• \a ImUitlia do Vitloria. Um bracciet) 
concedido por sua nia{|;e!íl.ide tirítannicn. foi a rfuiuuerario d 
los iiiilitarcs, qav igmiUúfnie rop^-titi na campanha dos lavrem 
graveinenhí ferido na baUilha de !'aniplona, fmmenlo que o i 
rafon de lambem tomar partr* na batallia do Nivelle e na do 
lhe grangearain um novo liracolel' de oiro e a criiJ! de comm 
combates de Sauvelírre, de Tarhos (* do Airo, l>em como na | 
OrtheZ; rommamlou a In-igada do Algarve, continuando a tc«U 
A batalha dp Toutouso, (|in! pn/. termo ás gloriosas campanhas 
sula, por eíTtíJto d:i íínirada dos exorcitos do norte cm Paris 
que se llie sogiiiu. Hegiessando com o exercito a Portugal, fof, 
rado com a cruz de oiro portugucza pelas seis campanhas a 
Lju, alem da medalha de seis commandos o da commi*nda il 
Espada, sendo porsna mageslade calholi-?.\ igualmenle condí*c<i 
as mpdalhas df Villoria c Pamjilona. Encarn^gado então do e^ 
do quinto regimentei de infantcria, passou depois a comraaudaj 
militares da pra^a de Elvas^ 

Km ISiã fui nonir-ado para comniandar uma das brigadu| 
viam compor a divisão |iorlugiii:7a, destinada a reunir-sc na fl 
grande exercito alíiado runtra Napoleão, por efTeito do seu iwi 
barque na França, divisío que n.lo chegou a sair do reino. El 
da requisiçllo de tropas, feita depois pela cdrle do Rio de Jid 
promovido a brigadeiro por derreto de 28 de julho do dito anno 
daudo-sc-the o commando d:i primeira brigada da divisão de Vt 
reafs tio príncipe, destinada ;i opiManles na margem oriental J 
Praia, divisOu que de Lisboa partiu jiara n Rrazil em iH de fel 
ISlti, chegando á capital do un-suio iJraziJ a 20 de janeiro . 
d'onde passados \nfzcs- seguiu para o seu destino. Em 35 dl 
mesmo anno foi pmuiovido a marechal de campo; e Unto nfl 
militar da prara do Montevideu, pira que foi nomeado por di| 
2G de janeiro de 1818, como no commando das operaçífes da ^ 
da dita marinem oriental do llio da Praia, sempre se distingui! 
palmente na acrAo do Piíço de Arenas um 26 de setembro dd 
qual, surprehendendo o inindgo, incendiaudo-lhe o acampam 
tendo>o, dispersandoo, e fazendo-lhe innnmeros prisioneiros, < 
res cavallos, e nmitos centos de cabeí;as de gado vaccum, csj 
nmito por este brilhante feilo para a ullimar,1o da guerra, da 
sultou o entrarem os sublevados na obediência do governo di 
Janeiro. Por estas campanhas do Flio da Prata foi condecora) 
Eslrella de oiro. Em 37 de setembro de ISSO obleve licença 
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menton." 4, e ao capiliio graduado em major, Francisco Antó- 
nio Paiuptooa de caçadores n/M O, a pleua satisfação de s. ex." 



^Cipibl do Brozil, onde chegou a 4 de aovemLro do inesnio anuo. Ein 
aíiril de 1821, sendo encarregado por et-rei D. João VI de dis- 
0» sediciosos, roufiiílos tia pra^a do comniorcio, com o fmi du 
mkriífsreoi o seu embarque para Portugal, de^ompenhou esta cotnniis- 
ilo {lor modo (ul. nílo obsUinIe as gravifisinias tlifíiruldades quo ofTere- 
eu, que nenhum sangue se d»!rríimou, restalíelecí^iido-se o so(M»go pu- 
IHcn, p .isscj/urando-se o LMiilarque da cl-rei, que do Rio se fez do 
yé\i (Mim Lisboa no dia líB, deixanda-o encarregado do govi^ruo das 
irma» da c^rle e provineia» e dattdo-tlie u graduação de tenente gene- 
[nl, por tiecreto de 2â do mesmo me?, e anno. 

VfriUcjdo o regresso de sua magestade á sua antiga cÓrte da Euro- 

pí, foi Siia Allcz.i Heal, o príncipe 1). Pedro de Alcântara, herdeiro da 

tíiròi, (ioixado por seu pae como regente do tírazil, facto a (pie desdo 

Mtoww^oiram os primeiros syniptoraas de separaçAo d'aquel!c estado, 

Kndo o Mio de Janeiro o princip.il foco de siniilhantes idt^as. t><^ tndo isto 

ifoi «liftiior o general Avillez, ijue niovido pelo seu nunca desmentido 

da palria, e attento sótnenlt» em conservar a untilo e tinrmnnja dos 

\VPios ern amtuis os tienili^plierios, obstou quiiiito em si couhe á 

rieiniaç.10 d'flquetle importante domínio ullramuiino, cbi'^aIldo mesmo 

|a wpr oíficialmenle a sua alt^^za real, no dia 4 de outubro de 1841, 

[wilign&sse declarar aos povos que iiSo permítliría outro systeuia, que 

íi hut o constitucional, legalmente derretado c jurado pelo exercito 

lliittçlíj. E níío súmentí» ohtovt^ que sua alIe/a real assim o fizesse, 

iTOfliin.tndo nVsle siMilido. mas al''í que o ordonassf por positivas me- 

àiliídc rigor, as quaes pelo menos paralysaram os esforços dos homeus, 

.fi» tranurnui dit dia e de noite para rcalísar a sua pretensão da sepa- 

»Cto d:L metrópole. Esta proclamai;So de D. Pedro e a perseverança do 

f|M'nl Avillrz podoram ainda manter a boa ordem por algum tempo, e 

*pim a melhor intelltgencia entre us porlu^juczes da Europa e da 

pAmoncj; mas chep.tndo ao Rio o absurdo e impolilico decreto das cAr- 

pBlíPraPs da na^;ilíi, com data do 1.* de outubro, pelo qual ordenavam 

'•íeireew do príncipe real Á Europa, a lím dr viajar incógnito e edu- 

Qf*V tios principios cont^títucionaes em Fr.bu^A, llespanha o Inglaterra, 

.B^<^ f(M posfticL'] conter por mais lempo ajusta indignação do mesmo 

iicipv, a quem as ditas cOrtes ousaram tratar com o mais indolente 

esquecidas das melindroíias circurnstancias do Brizil, e da po- 

'4e1icada em que sua alteei real se achava, a respeito dos povos 

"*íiIeiros, Confiados ao seu governo. Desde logo os habitantes do Rio 

'*»rain t divisílo auxiliar portugueza como sua inimiga, concebendo o 

P*"}*cto de a desarmar e banir, como se tinha já feito ás forras de Por- 

^If <{Ue SC achavam em Pernambuco e Bahia; mas o general Avillec, 
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pela valorosa conducta dos seus corpos. O sr. brigadeiro 
Cai'los Asiiworlh, e a quinta brigada (do Porlo), composta 



eofiservando-se fiel ao governo de Lisboa, como i\w cumpria, resistiu 
rom firmeza a todas as prnvoC(iç4^es f* violências da carte do Rio de Ja- 
iieiru, íez-se respeilar á (esta doã seus bravos soldados^ e protestou con- 
tra os proceditiieiitus do re^pectivu niinisterío, proct^dimentus nSo pr^i- 
vocados pela divisão do sou coniniaudo, a qual se Itouve com tanta 
prudência e valor, que o príncipe, irritado por esta causa, em cutu«- 
quencia do seu ^'eniu altivo, Ígi depois justiça ao seu commaudante, 
honrando-o com a sua amizade 

Forçada como a dita diviíi;lo foi por fím a embarcar para a Europa, 
chegou a Lisboa no <lia 21 de rn.iio de 1822. O penoral, dando imniedÍK- 
tamente conta ao governo c ás certos dog ncontocimentos do Rio de Ja- 
neiro, relirou-se depois para a 8ua casa du Portalegre, onde foi ekíto 
deputado ;iscdrtes ordiíiarins de I82!í. sendo a sua carreira parlameD- 
Lir Ião nobre e t:li> coberenle como o linba sidu a sua vida mditar. No 
uiez de maio do s«^guin(e anno testemunbou em Lisboa a fuga do in* 
fanle I>. Miguel para VilJa Franca, acompanhado por alguns uiilit&re&,a 
que se seguiu uma m^inifeeta insurreição, destinada a derrubar a coa- 
stituiçfio do estado, a qual el-rei pareceu por algum tempo qaer«r sui- 
tentar, com receios talvez de novas conimocLles. O ministério tinha sido 
mudado no dia 28 do mesmo mez, conferindo-^ ' o coaimondo em chefe 
do exercito por acciamaçilo das C(kte-s ao genoral Avillez. No dia .11 
D. João VI abandonou também a capital> evadindo-se de noite a lesta 
do regimeid^i do infaateria ii." 18 para obstar a usurpaç-So de seu tilhu. 
Lisboa ticou porlaiito expo^Ui aos horrores de uma imminente anarcitii, 
da qual o mesmo Avillez a salvou, mantendo inalterável o socego publi- 
co, serviços de «tunima iniporlancia, que o conde de Subserra, primeiro 
ministro do rei absoluto, galíirdoou no día 5 de junho, mandaiido-o ba- 
nir de Lisboa denU'o eui duas horas por uma orilem sua. Degradado 
para Coimbra, foi preso no dia 27 do dito mcz de junho e conduiido 
para o castelto de S. Jorge. Cesta fortaleza foi depois removido para a 
torre de S. Vicente de Delem, aonde em 2.*í de selembro foi intimado 
para responder a conselho de guerra pelo seu procedimento no Rio de 
Janeiro: accusado de insubordinação e revolta contra o legitimo poder 
do príncipe real, foi a finaJ coodemnado em 3 de fevereiro de iSttt 
trabalhos de forlifíração, setdença que depois lhe foi conimutada prk» 
supremo conselho de justiça militar ern 18 de março do mesmo anoo 
em demissão de posto e um anno de prisco na praça de Castello de Vi- 
de. dccUr&odo o mosmu conselho no corpo da senteuça reconhecer us 
relevantes serviços, quc*o general havia presladn na cid:ide do Rio A' 
Janeiro! Nu dia tj de aliril partiu pira o seu destino, onde obegoo*** 
dia 13 para cumprir a seolença que Itiu fui imjiosta. 
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regimenlos a.°"6 e 18 e batalhão de caçadores n.° 6, leni 
.4"'eilo â particular approvação de s. ex.' peia sua conducta 
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Eái março de Í82G fallec^ra i?m Lis))oa no seu paço da Bemposta 
ei-reí Í3. João VJ. Portugal, graças à generosidade de seu filho primoge- 
to, entrou de novo na conmiiinh:lo dos povos livres, vendo o general 
Tillez por essa occasiuo aniuiNadn a sun itilqua sentença pflo julga- 
ento de um conselho espcci;kl. que a deu como de aenlmm effeito, 
nsetho notnrado pela infanta regente em 15 de juntio de Í837. Em 
vereiro de IH28 teve logar o faial regresso do infante D. Miguel a Lis- 
, vindo de Vienna de Áustria. Desuixscaradas as suas malévolas e 
doras intençúei>, foi o general Avillejs uui dos portugueses, qúQ mais 
trabalhou na capital para promover um» opposiyão forntal á usurpac-^o 
do mesmo infante; mas lornando-se infructiferos os seus esforços na ca- 
pital, obteve licença paia si* retirar para sua casa em 27 de março de 
1^28, levando comsigo o projecto de dispor as tropas do Alemlejo a re- 
sistirem ás inacliinnçOeít, que o infante D. Miguei começava a desenvol- 
r contra as ínslttuíç<3e.s liberaes e ob seus partidistas. Em Iti de maio 
do dito anno de 1828 rehoníon no Porto a revolu^:ílo liberal, tendente a 
manter a auctoridade de D. Pedio IV. A junla provisória, que n'aquella 
cidade se creou« nomeou o general Avillez em 21 do citada iiiez de maio 
commandanle em chefe do exerc-Uo de operações; mas tendo o nomeado 
quebrado por aquella occasi3o uma perna, não pdde comparecer para 
asaumir o sobredito commando, de que lhe resultou ser poiteriormontc 
preso em sua casa, estando ainda de cama, e conduzido para o forte de 
Líppe era i7 de juaho. I>'ali foi depois para o casíeHo de S. Jorge, dVmdc 
desbumanainente o tizerain percorrer todas as pi isOes do reino, carecendo 
lodos os meios de subsislencia, por haver siilo privado dos seus sol- 
s e se<iueslrados os seus bens ao mesmo tempo, sendo sua esposa 
igualmtínle viclima d*esta barbara perseguição, encerrada como lambem 
foi n'uMia das masmorras do usurpador. 

Destacada para o Algarve íi divisSo que do cerco do Porto para ali 
mandou em junho de 1831], o governo miguelista confinou para as 
isíies de Bragança o general Avillez» que de lá se pôde evadir em 18 
fevereiro de 1834. tendo sofírido <;inco annos e nove meres de pri- 
mais rigorosa sob os ferros miguelistas. Para Aícaniç^is, pequeno 
da Heípanha, se dirigiu e!le, oiido a longa serie dos seus prcco- 
ntes, que ennohreriam o seu nnrne n afiançavam a cohcrencia da sua 
lerior carreira militar, fez com que a rainha da Hespanha ordenasse 
ao seu ministério e aos seus geueraes, que se corrcspondessetn í>fficÍaJ- 
menle com o teuente general Avillez. comniunicando-lhe a sua real sa- 
tisfação pelo interesse imm''díato nas causas portuguesa c liespaniiola. 
conformidade com islo, mandaram-se pôr á sua tlisposiijilo lodos os 
.08 pecuniários de que «arecesse a força Iiespanliola de observação na 





188 



no dia 13. que não padia ser mais brilhante em Iodas ascir- 
cumstaDcias variáveis de utna longa e ubslinadn contenda. 

raia, bem coaio armas e muntçíks de gaerrn para equipar os eaiigrado» 
portuguezes, tjue ali se achavam, e outros muitos que dí* Portu);al « 
lhes reuniam, orf;ani$ando-se de utis e outros um bataJh^o de iofaole* 
ria, e am esquadrão de CAvallaria. Com estas forças, reunidas a três re- 
gimentos hespanlioe8, entrou Jorge de Avillez em Bragança no dia fó 
de atiril de lA^U. Pur este modo obrigou a fugir a guamij^ão d'aqQella 
cidade, bem como oâ depositus carlistas, que ainda a occupavain. assíiu 
como de outros pontos da província, ijcando por este modo apoiadas ai 
operaçOes do duque da Terceira na passagem do Douro para a Bein 
Alta, passagem que não teria sido praticável, se a província de TVaz os 
Montes continuasse a ser occupada pelas forcas ret)eldes, que ent;íoo>IU 
existiam. £ portanto inqueMionavel que para o bom êxito das operaçAa 
e marclias do dmpjo da Terceira fruiito concorreram os rápidos e bííB 
combinados niovimenlos do general Avillcr, "percorrendo em jircxe Ifinfuj 
toda aquella província, destiluindo as auclorídad(*s ntignHislas, n sub- 
slítuíndo-as por outras de recontiecída lealdade ao systema constJlucíon»!. 
embora depois lhe negassem essa gloria individuo;^ a quem f;izia suiuUi. 

Cíianiado a Lislwa pe!o iinpemdor D. Pedro, e chegando ;i capilil m 
ãV de maio do 1834, foi no dia Í7 do mesmo mcz nomeado go\eriU(lor 
nttlitar da corte c província da Extremadura, e promovido a tencnle ge- 
neral effectivo por decreto de i6 do seguinte me/, de junho, e porOQ- 
tro de 8 de ago-ilo do mesmo anuo nomeado conselheiro do supremo 
tribunal de justiça intlitar. Em 28 de junho d^ lH3i foi pela lerccir* 
vez eleito deputado ;is r<^rtps ila nanío poríURuer^a. Em 3 de novembro 
do referido anno foi encarregado iln conimíuido em chefe do exercito d* 
observação na província de Traz os Montes, onde a sua iiilelligenci^ 
xílo e pratica do gervi^o li^rnaram aquelle exercito modelo de disc-i* 
plina enilitar. por cujo mí"livt> rerebeu us maiores elogios e agradeC*' 
mentos pelas diversas repartiçi'es do nsinistt.-rio da guerra, bem coD»** 
pela actividade, prudência e previdência com qur se houve no eslaíí^ 
couvulsivo e anarchíco em que então eslava aquella província. Por d&" 
creio de <0 de dezembro de 1835 foi honrado i';om o titulo de viscontl" 
do Heguengo. Nilo lhe pjTmillinílo a sua saúde a conlinuaçíio de Urt>^ 
conimíssflo tSo violenta» obleve lice»[a pani recolher A cjipilal, a fim J^ 
fazer uso dos banhos das Caldas, como principiou a fazt-r em O de mú^ 
do 1835, entrando algum (empo depois no exercício das funcções áC^ 
governo militar da província da Extremadura, que tinham sido inter^^ 
rompidas ptíío cncar^^o d'ar2uella cuinmissSo, 

Em seltímbro de 18:í6 teve logar a revolução, denominada de setem^^ 
bro, na qual se acclan;ou a constituição de I82â com as modificaçúes^ 
que as curtes lhe lízessem. N'esta revolução o visconde do Reguengo 
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\, ex.' não pôde ser excessivo fallando em íiIjoijo da condu- 
ttíados referidos corpos, commaudados pelo tenente coronel 



deaá raintia as mais evidentes provas da sua fidelidade e dedicado em 

^defeudo Itirono e das suas reaes e constitucíonaes prerogaLivas, pondo 

á «a disposição eni tomo do palácio real das Necessidades as forças de 

liotii da (fii.iriu(;.'(n da eapítal, o como severo execulor das suas reaes 

Ofdons, iJpu Umb^íii a nação portugueza provas muito positivas da sua 

cabe/rncí:! política, adheriíido á proclamaçío de um principio, que ji 

I8ii Míconliocéra justo e de antigo direito portuguez, contribuindo 

[*m fnuiile parto para a manutenção da possível ordem ern uma crise, 

túi vnsto campo abria aos maia horrorosos excessos. Vieram depois 

iiiravcÍ!; aconle^umentos áo. Riflem, cujo vimi a carta dirigida pelo 

marqueK de S;l da Bandeira ao coude Goblet de Alvielia veiu 

(fli intida parte levantar, se é que nSo inteiramente destruir. Parte da 

|Q3inii(;áo da capitil reuniu-/e u'aquelle sitio por ordem legal ; a guarda 

[tifíorul tofriou as armas contra a reacçSo, que parecia vir da cilrte; 

ívnibarcarain em auxilio d't.>lla as guarnições d(»s navií^s (Je guerra 

]|lfííí.^ surtos no Tejo, lendo olles sido anteriormente augnientados 

iiriutltTiivcImcnle. Ás porias da cidade havia em Alcântara um campo 

^ baUlha, c sentíam-se as funestas consequências que podiam vir do 

«neiro tiro. O visconde do Reguengo njio foi dos últimos a prever os 

Itrutcs resultados de tamanha crise, fiizendo por Ul occasi.lo mais um 

)tii svrvíyo á sua pátria* cooperando poderosamente para que simi- 

tuiUe («sUdo de cousas acabasse sem eirusáo de sangue e com digni- 

lanlo para a nação, como para o tlirono. No seguinte anno de 

17 appareceram em campo os marechaes Saldanha e duque da Tercei- 

atompanhudos dViquelles generaes, que não queriam a revolução de 

íiiibro, o^ (|oaê,Sj desvairando algumas tropas e capitaneando-as, fí- 

mm correrias pelo reino, e ameaç^iram ontrar na capital A força de 

au9, jura dofcza da qual foi o visconde t)o Reguengo revestido de 

íiHon» especiaes por decreto de 45 de agosto daquellc auno, sendo 

ifosiis i MU disposição todas as forças cívicas e militares, com as quaes 

ffwniweu as linhas de Lisboa, que elevou ao melhor estado de defeza, 

conkerTMulu entre todos os corpos a melhor harmonia, e amais excet- 

iniUí disciplina, assim como um vivo enthusiasmo até á convenção de 

^RoÍTaens, que poz termo a esta desgraçada luta civil. 

No dia 4 dl* niarçn de 1838 começou a sediçiio de alguns corpos da 
l|Wrda nacional, querendo oppor-sc ao cxorcicio legal das allrihui- 
€^ da coroa, e disputar ao governo o constitucional desempenho das 
^^Cc^ n seu cargo. \o dia 9 do mesmo mez, estando em ar- 
(^ no arsenal da uiarinha o revoltoso batalhão do referido arsenal, 
ut o visconde do M^guengo n commandante das forças que sitiaram 
*nielle edilicio, contribuindo por mais esta vez a sua presença e con- 
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mentos pela sua conductn e a ria brigada no dia d, e s. ex.^ 
Dão pôde deixar de particularisar o batalhão de caçadores 
n.** 9, cuja exc^llenlc conducia tem sido testemunhada mai- 
las vezes por s. ex."": e senle s. ex.* finalmente as feridas do 
ttíueaíe coronel Jorge Browiie, que commanda este batalhão 
ha muito tempo ajm lanla diÃiincção; e o mesmo tenente 
coronel, como o batalhão merect^rn igualmonle os elogios de 
s. ex.* Não pude s. ex.* deixar aqui de lamentar a morte do 
major João Meilích Ilarrison. acontecida no ataque do dia 9. 
A conducta dos batalhões de caçadores n." i e 3. debaixo 
das ordens dos tenentes coronéis Kennet Snod^rass e Manuel 
Pinto da Silveira foi digna do que so deve esperar de quem 
tem sempre merecido louvores; e o regimento n.** 17, cota- 
mandado pelo lentínle coronel João Rolt, se^mndo as ocra- 
síões que teve, fez bem o seu dever. O coni|iorlamenlí> 
exemplar da artilberia portugueza, ás ordens do tenente co- 
ronel Alexandre Tulloh, lendolhe adquirido os louvores ik 
'S. ex.^ o sr. tenente general Uowland Ilill em todas as occí- 
siões, e particularmente a i3 do corrente, não pôde deixar 
de atlrahir a attenção do sr. marechal, o qual dá a saaap- 
provação e agradecimento ao mesmo tenente coronel (sen- 
tindo que fosse ferido), e aos ollieiaes, oQiciaes infenoi-es ■* 
soldados lio seu commando. O sr. marechal dá os seiv 
agraderimentns ao míijor do reginienlo de infanleria n.'."^^' 
Joaquim Rotiello «la Fonseca Ros;ido, pelo seu bom compoi — ^ 
tamenlo, 4Ío qual faz expressa menção o sr. coronel Mip*^^^ 
Mac Greagh. S. ex.* está satisfeito do zelo com que sehou-^**" 
veram no importante objecto do Iralaint^nto dos feridos o- ^^ 
cirurgiões nióres A, J, da Gosta, do reeimento de iníanteri^ V 
n.° 2, J. M. da Ascensão, de infanteria n." 16, A. M. da Cii^*' 
nha, do regimento de infanleria n." 6, B. M. de Moraes, íi-*— *' 
regimento de infanteria n." 18, e J. V. de Oliveira, dobaU^^ J 
Ibão de caçadores n.** (i, e dos ajudantes de cirurgia • -* I 
quinta brigada. O sr. marechal nfto quer deixar passar e»*-** ^ 
occasião sem pagar uma ilivida, que reconhece ter retarda*^ *' 
já de mais, e a que são Lão parlicularmefile credores os oC*^^" 
ciaes do estado maior do exercito porluguez e o seu esta ^^^ 
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ior pessoal. O sv. mnreclial deseja recoiihtvor o zèio de 
».', o sr. lencnle general Aíílonio tle Letnos Pereira de 
íerda, b quanto n tem seínprr^ .nixrli.nlo, o senle que o 
estado da sua saúde tenha privado Lemporariamente ao 
marechal da sua assistência. Ao brigadeiro ajudante ge- 
ildo exercito, Manuel de Brito Mousinho, deve o sr. ma- 
dar teslemunlío do maior zelo e préstimo em todas as 
iiões, e da obrigarão em que lhe esta pela sua assidui- 
le; e o brigadeiro exprimirá a satisfação de s. ex.* aos 
Iciaes da sua repartirão. O sr. marechal recimhece o zelo 
sr. brigadeiro Benjamin d'Uil>an, rpiarlel mestre general 
exercito; confessa a assistência que tem n-ccbido em to- 
as occasiões dos seus talentos e conhecimentos, e parti- 
iumenle na batalha de 10 do me^ passado, o D'estas ultí- 
operaçijes em tudo o que toca á direcção de s. ex.*, e 
roga o sr. raarecíial esteja certo de que a[)recia plena- 
ras servi;'os. O sr. marechal não pôde deixar de 
ir o merecitiiento tio sr. coronel Henrique Har- 
!, deputado do quartel mestre general (que por Unto 
|Dpo tem servido de chefe na repartição), de quem n5o 
luuvar de mais o zêio c actividade sempre bem dl- 

f^i^dos pelos seus talentos; a sua conducla não menos na 
lha de 10 do mez passado* do que em todas as ou- 
a que s. ex.^ tem assistido, altraliiu sempre muito a 
sua attençâo, assim como a sua approvação pelos servi- 
ços que d'elle tem recebido. O sr. marechal lhe roga que 
iceiíe por Indo os seus agradecimentos. O sr. brigadeiro 

(Urban assegurará a todos os olliciaes da sua repartição 
Ique s. ex.* está perfeilamenle satisfeito com o zéto d'es- 
I. Tem s. cx/ lodo o motivo para exprimir a sua salisfa- 
bao Sr. coronel Roberto Arbuihnot, e aos olliciaes do seu 
«Udo maior pessoal de s, ex/' pelo zi^io e promptidão que 
niosirara em todas as occasiões, e que particularmente mani- 

( taram na batalha de 10 do mez passado, e nos últimos 
ccessos», 
A seguinte relaç3o é a das brigadas e corpos portuguezes, 
M«c entraram na batalha do Nive, especificando-se os seus 
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commandaiUes, a $ua força e perda que cada um d^elles 
teve*. 

Artilheha n.** 1 — Duas brigadas d'esle corpo esliverana 
ii*eâta balalba c entraram no combate na for{^ de 2âú ho- 
mens, sendo uma das brigadas commandada peio capitão 
graduado em major João da Cuntia Preto, e a outra pelo 
primeiro tenente, graduado em capíLão, António da Costa £ 
Silva. Perda. (> soldados feridos. 

Arlilheria n.°2— Uma brigada d*esle corpo esteve n'esU 
balaliiD lia íor^^a de 110 homens, commandada pelo pruueirg 
tenente de arlilberia ii.*^ 4 José Joaquim Barreiros. Perdi, 
S soldados mortos. 

AiiiUieria n.*' 4 — Si) uma praça doeste corpo esteve pre- 
sente a esta bjlaUiii. Perda, 1 oílicial. 

K B. Ocommaiidantegeral daartilberia porlugue^ia D*e^ 
batalba foi o tenente coronel Alexandre Tutloh. 

1.' Brigada de infanteria, oojnmandante o brigadeiro 
Archibaldo Campbell 

Infaíileria n.° I Todo o regimentu esteve na íicçho e no 
combate, na Ibrca de 783 prac-is, commandado n'umíi e d'u^í- 
tlra parle iielo tenente coronel João Paes de Sande e Castro. 
Perda, 8 homons mur tos (2 olliciaes e 6 soldados); ferido^ 
JOli (13 olliciaes, 7 inft;riores e 8G soldados); prisioneiros m 
exunviadot, 25 (! fiflidal, I inferior e 23 soldados). Perda 
total, J39]iomeu$ (10 olliciaes, 8 inferiores e 115 soldado^. 

Infanteriíi n." li)— Tudo o regimento esteve na acçãoe 
noicombultí, na foi(;a de SJoG bomens; commandante delle 
ua balaliia o coronel Francisco Homem de Magalhães Que- 
vedo Pizarro, .substiluido depois pelo tenente coronel Jost' 
António Vidigal. Nu combale commaniion no dia í) duas com- 



' P:ireci;-ii(is ijii*» o Initor voní com fnfado a repetição d'e9las wU- 
{;úcs; rtiiis jul^âiiios du necessidade repisar estii niatería, porque leixV> 
havido teiHpri ^iii que fora de Portugal se ignorava a importante p*TtA 
que o exercilo pnrluguez teve em todas as batalha da guerra da pooiw 
suia, o fazer sentir iiíto bent dentro e fura do paiz, quomio âe n>p'^^'^ 
def«ito, deve-ac-nos desculpar, á vista da rasão exporta. 




paniiias o major Anlonio Pedro de Brito, e no din iOcom- 

mandou um batalhilo o coronel Pizarro, acima mencioiíado, 

seado o outro batalhão commandado pelo referido major 

QlODÍo Pedro de Brito, que em I8:J5 teve o titulo de barão 

Cacella, pelo seu bom serviço á causa liberal. Perda, 

homens (1 ollicial e 8 soldados); feridos, 3G (I nfllrial, 

inferiores e 32 soldados); prisioneiros ou extraviados, 

7 (4 olficiaes, I inferior e 102 soldados). Perda total, 

i homens (í) oíliciaes, 4 inferiores e 142 soldados). 

Caçadores n.° -i— Todo o batalhão esteve na acção e no 

ml»ale, na força de 451 homens, comraandado n'uma e 

foutra parte pelo tenente coronel Edmumj Keynton Williams. 

eril,i, 18 homens mortos (I oflicial, 2 iriíuríores e 15 solda- 

s); feridos, 13 (o oHjciaes, 1 inferior e 7 soldados): pri- 

ciros ou extraviados, 10(1 ofFicia! e [I soldados). Perda 

lolal, 41 homens (7 olfjciaes, 3 inferiores e 31 soldados). 
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Divlaào portngneza, oomposta da 2.' e 4.* brigadas, 

oomni andante o marechal de oampo 

Carlos Frederico Leoor 



a.* Brigada do infanterla, commjmdanle o brigadeiro 
Astonlo Bypolllo da OoBla 



Infanleria ii.** 2— Todo o rejíimento esteve na acçíio e no 
)inbate, na força de 1:0(52 homens, sendo conÉmanrlado 
r»"ijraa e n outra parte pelo coronel Jorge de Avillez Juzarle. 
irtla. 19 hooiens mortos (I inferior e 18 suldados); feridos, 
19 (3 inferiores e 27 soldados,): prisioneiros ou extraviados, 
soldados. Perda total, 54 homens (3 inferiores e 51 sol- 
lados). 
Infanleria n.'' 1 4 — Toilo o regimento esteve na acção c no 
ta combale, na força de 1:059 homons, commandado n'uma e 
^■íioulra parle pelo mnjor Jacinto Alexandre Travassos, de- 
^■pois pelo major Rodri(íu Vitto Pereira da Silva. Perda, 54 
j^borapiis mortos (2 olliciaes, 2 inferiores e 30 soldados); fe- 
^ ridos, 72 homens (4 oíDciaes, 2 inferiores e 66 soldados); 
ífisiôneiros ou extraviados, 6 homens (1 inferior c 5 solda- 
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dos). Porda tolnl, I3i homens (G ofliciaes, 5 infei 
121 soldados). 

4.* Brtgadft de in&nterla, oonunonduite o brlffadAlro Joio Bachaa 

lufauleria a.* 4— Todo o regimento esteve na acção e iiocom- 
bate» na força de f:lá8 homens. Gommandanle do corpo na 
acção o lenentij coronel João Hill, o qual commandou no com- 
bale oito companhias de ruzíleiros, sendo as de granadeiros 
comraandadas pelo tenente coronel de infanleria n.** 10 DonaM 
MacNk'11. í'erda, 19Iiomensmorlos(l inferior e 18 soldados): 
feridos, 41* (3 officiaus, á inferiores e 44 soldados). Perda 
tal, 68 homens (íi olliciaes, 3 inferiores e 6á soldados). 

Infanleria n.*' 10— Todo o regimento esteve n'esla bata- 
lha, na força de 1:I0G liomens, «nitrando era combate so- 
mente cinco compafihias e um destacamento de âOO praças. 
Commandanlc do corpo na acção o tenente coronel Luiz Ma- 
ria de Sousa Vahia. As companliias de granadeiros foram 
commandadas no combate pelo tenente coronel Donaid Mac 
Niell: o capitão Manuel Martiniano de Sousa Girão comruan- 
dou uma companhia; o capitão Pedro Pinto de Morae.s Sif^Ê 
mento outra companhia; o capitão António Pimentel Freiria 
outra; o alferes José Custodio parle do destacamento; eo 
alferes Vicente Thomás deVelasco a outra parle. Perda, '20 
homens mortos (2 officiaes e 18 soldados); feridos, SO ho- 
mens (5 olficiaes» 3 inferiores c 42 soldados). Perda totó; 
70 homens (7 oíDciaes, 3 inferiores e 60 soldados) 

Caçadores n.° 10— Todo o batalhão esteve na acção eno 
combate, na força de 273 homens, commandado n'uma fi 
n^oiitra [wrte polo capitão graduado em major FYancisco An- 
tónio Pamplona. Perda, 9 soldados mortos e 35 homens 
ridus (G ofliciaes, 5 infeiiores e 24 soldados). Perda lol 
4'i homens (6 officiaes, õ inferiores e 33 soldados). 

3> Brigrada de infanteria, oommandante o coronal 
Luiz do Kego Barreto 

Infanleria n." 3— Todo o regimento esteve na acção eno 
combale, na força de 806 homens, commandado nuoia é 



parte pelo coronel Miguel Mac CreagI 
mortos (2 olliciaes, 2 inferiores e 2't soldados); fori- 
76 (G oITiciaes, 4 inferiores e 66 soldados). Peida lotai, 
104 homens (8 olljciaes, G inferiores e 90 soldados). 
Infanteria d.° !o — Todo o regimento esteve na acçílo e 
rorabate, na força de (í75 lionicns, coininainíado n'unia e 
loulra parle pelo m.ijor ArcfiihaldoCaniphelL Perda, ií)ho- 
?ns mortos (I inferior e 18 sn!d;idos); feridos, 30 homens 
officiaes, 2 inferiores e 24 soldados); prisioneiros ou ex- 
iviados, 85 soldados. Perda tolal» 134 homens (4 oíliciaes, 
inferiores e 427 soldados). 

Caçadores n.'^8 — Todo o batalhão esteve na acçSo e no 

ibale, na força de 295 homens, sendo commaiidado na 

;iio pelo capitão Joaijuim António Duarte. No combate 

imandou três com[KMilii;is o capitão Anlonio Carlos Pe- 

iira, e depois o alferes Jofio Joaquim da Silva Pereira. 

Oleiíenie Domingos de Sá Pereira Farinha comm-indou uma 

)mpanhia, e o sargento ajudante António Fraíjcisco o reslo 

bolallião. Perda, 4 homens mortos (1 inferior e 3 solda- 

it; feridos, 19 homens (3 olIiciaes e 16 soldados); prisio- 

ou extraviados, 11 homens (1 oHicial, 1 inferior e9 

)l(iados). PtTda total, ;{4 homens (4 ofliciaes, 2 inferiores 

28 soldados). 



0.' Bridada de infanteria, oommandante o brigadeiro 
Corloe Aahwortli 

lufanteria n.** 6— Todo o regimento esteve na ac^'ao e no 

tbale» na força de 1:019 homens, commandado n'uma e 

foolni parte pelo tenente coronel Maxiwell Grant. Perda, 

lioinens mortos (! olliciaL 1 inferior o 30 soldados); feri- 

)s, 140 liomens (8 olTiciaes, i inferiores e 128 soldados), 

Moneiros ou extraviados, 7 soldados. Perda lotai, 19í) ho- 

»ens(9 officiaes, 5 inferiores e 185 soldados). 

lafantcria n.° 18 — Todo o regimento esteve na acç3o e no 

>nibate. na força de 1:2 ta homens, commandado n'uma e 

lOUlra parte pelo major Malhias José de Sousj, e depois 

!lo capitão Manuel t^eroira Borges. Perda, 53 homens mor- 
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los (3 officiaes, 1 inferior e 51 soldados); feridos, 116 ho- 
mens (4 officiaes, i inferiores e 108 sol()ndos); prisionmrofi 
ou extraviados, i I soldados. Perda lolaU 182 homens (7 offl* 
ciaes, 5 inferiores e 170 soldados). 

Cavadores n." ô — Todo o balallião esleve oa ncçiío ew ' 
combate, na força de 557 homens, commandado n uma e 
n^outra parte pelo lenenle ^'orone! Pedro Faeron. Pertia, 
39 homens mortos (2 infííriores e 37 soldndos); feridos, 5l ; 
homens (3 officiaes» 4 infeliorcs e 44 soldados). Perda tout; 
90 homens (3 offlcíaes, 6 inferiores e 81 soldados). ^| 



Õ ■ Brigada de infantsria, oommandante o coronel 

João Slilley Doyle m 

Infanleria n.** 7 — Todo o reg:imonto esteve na acção,™ 
força de 838 homens, commiiadado pelo tenente corpuôl- 
Francisco Xavier Galheí^os. Niíò teve perda alguma. fl 

Manteria n."* \{\ — Todo o regimento esleve na acção" 
força de 1:020 homens, entrando em combate somente 200 
praças. Comraandou o corj)© e a força combatente o tenente 
coronel Francisco José dá Costa do Amaral. Perda, I 5í)ldadd 
morto. 

Caçadores n." 2 — Todo o balalh3o esleve na acç3o, Di 
força de 490 homens, e^imniaiulado pelo lenerile corooS 
Josô Henrique /iil[ili<e. Não teve penia alguma. ^^ 

7." Brigada de infanteria. oom mandante o ooronel 
João Douglas 

Infanleria n.** 8 — Todo o regimento esteve na acção eiW 
combate, na força de 800 homens, commandado n*uma e 
Q'oulra parle pelo coronel de infanleria n/ 21 Tiuilherme 
líermingham. Perda, 5 homens feridos (3 ofTlciaes e 2 sol- 
dados). 

Infanleria n.° 12 — Todo o regimento esteve na acçío. Dâ 
força de 897 homens, commandado n'uma e n*oulra parte 
pelo tenente coronel Walter Bealhy, (entrando em combitft 
súmenle um batalhão. Perda, ! soldado morto e 20 homeo» 
feridos (1 olVicial, 1 inferior e 48 soldados); prisioneiros od 
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8 bomeíis mortos (4 official, e 7 soldados); feridos, 38 ho- 
mens (4 ofliciaes, 3 inferiores e 3i soldados); prisioneiros 
ou extraviados, 3 soldarlos. Perda Lotai, 49 homens (5 ofli- 
ciaes, 3 inferiores e 41 soldados). 

Caçadores n.° 3 — Todo o batalhão esteve na acção e no 
combate» na força de 401 homens, commandado n'uma e 
n'oulra parte pelo tenente coronel Manuel Pinlo da Silveira, 
depois pelo capitão Luiz Evaristo de Figueiredo. Perda, 9 ho- 
mens mortos (í oíDcial e 8 soldados); feridos 13 homens (2 
oíDciaes, I inferior e !^ soldados); prisioneiros ou extravia- 
dos, 2 soldados. Perda total, 26 homens (3 officiaes, 1 infe- 
rior e2â soldados). 

Foi portanto o total da força portugueza presente na 
batalha do Nive de 24:505 homens, sendo a perda n'ella 
expcrimenlada, 22 oíTiciaes e 434 soldados mortos. í»2 oíli- 
ciaes e m soldados feridos, 8 oíDciaes e 348 soldados pri- 
Moneiros im exiraviados. Total geral i:0<r> homens*. 

Como já dissemos, Soult depois da balalha do Nive acan- 
tonou o seu exercito por Iraz do rio Adour, não cuidando 
mais do que em aperfeiçoar as obras em volta de Bayonna, 
c fazer diversos arranjos defensivos para disputar a passa- 
gem do Pau, que era a sua melhor communicaçao, a qual 
elle protegeu por uma cabeça de ponte em Peyrehorade, 
obras estas que o rigor da estação muito lhe favoreceu, em 



' Já se vé que estes numero3 nSo concordam com os da parte ofBcíal, 

j dãÚÀ por lord Wellington, por quem a nossa pprrla fni computada quaai 

uo dobro. Dizer porírn se os números dos assentos portuguezes 85o mais 

exaclos que os indicaiJos pelo general inglês é o quQ pela nossa parte 

nS4i podemos fazer, pela absoluta falta de dados que para isao temos, 

ignorantes como compleftmente estamos das fontes d'ond6 os ditos as- 

L^nfos porluguezes se colfipiram, poisque nem esses assentos se acliam 

^■nUienlicados, nem decJaram as t>a$es que Itie deram origem. Dado po- 

^fpoi c|ae a parle oílicjal seja inexacta, não p6de deixar de se admittir 

^^n* as mesmas causas que lovaram o general ingíez a errar, com retaçao 

*o exercito portuguuz, o haviam de tevar lambem ao mesmo erro, com 

^relação ^q exercito inglês, e portanto p6de cnncluir-se que os números 

t^c elle apresentados sobre este pojilo sSo também quasi o dobro do que 

^ realidade foram. 
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rãâo das militas chtíras, qae por etíOo rafran, 
lítando o progresso das operações dos alliados. O Nhe. o 
Adoui*, o LarOD, o Biduuze. os Gaves de Oleron e de Mjo- 
leoD, e fiiialraeute oGave ije Pau, ^s^im com'3 diversos 
Iros rios, saindo fora doí seus leitos, batíaxo tonado tft 
pântano as teiras baixas das suas vizinhanças. Fungnsos e 
impraticáveis como se achavam os caminho?, oão era po^ 
sivel (]ue no meio de Caes circurnstancias lord WeUitxgtoit 
podesse emprehender as operací»es necessárias para passaf 
0$ rios que tinha pela sua direita, e tornar impralicavel aos 
francezes a suslentaç3o da posição queoccupavara era Bajon- 
na, porque se o marechal Soult Unha por empenho obrigar 
lord Wellington a retirar-se para Hespanha, tamhem este 
n3o estava menos empontindo em obrigar aquelle a aban- 
donar Bayonna, ou pelo menos em reduzir-lhe as for^^as o 
mais possível rio campo intríncheirado que ali liikba, de ma- 
neira que se lhe tornasse o mais Tacil possivel o ataque das 
obras que o compunham. As grandes perdas que os fran- 
cezes haviam recenlemenle experimentado não lhes per- 
mitliam conservar posiçDes t3o extensas, logoqae acabas- 
sem as chuvas; Ires dias de bom lemp<3 eram por si só 
bastantes para os fazerem tremer. Sobre I3n critica situação 
acresceu a de não poder o marechal Soult contar com o 
transporte dòs provimentos e munições de que precisava* 
senão por meio da navegação dos rios, altenlo o mau es- 
tado em que as estradas se achavam. Mas a navegarão dí:> 
Adour, aCitua da sua confluente com o Gave de Pau» onde' 
aquelle rio é estreito, podia ser inicrceplada peloç ailiados- 
que occupavam a sua margem esquenla. Para obstar a que? 
tal acontecesse Soult ordenou ao general Foy que passasse 
o Adour em Uri. e ali consi misse uma ponte, defendida por* 
obras apropriadas, o que o mesmo Foy não [uMo conseguir^ 
em razão das forças superiores com que lord Wellington s^^ 
lhe oppoz. 

Â vista do que fica dilo, Soult lomou então u parliflo (i^3 
refoiíçar o general Foy com ns divisões Boyer e Datmagiiai:^, 
que se estendiam até ao porto de Lannes, precisament^e 
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nraa da conQuenle do Adour com o Gave de Pau, onde effe- 
ivamenle estabelecera uma ponte: depois d'i:^lo, deixando 
iille com quatro divisões para guardar-Ihe o campo inlrin- 
Icbeirado, e acal>ar as obras de <]ue [jrecisava, complclou a 
larnição de Bayonna, e transportou o seu quartel general 
[para Peyrehorade. O general CLiusel com duas dlvisfíes de 
[iiifanleria e a cavallaria ligeira, sustentado pelos dra^fões de 
treillard, tomou posição sobre o Bidouze, lendo a sua es- 
querda em commuQÍcaç3o com o general Paris e cota 
S.João-de-Pè-de-Porto, onde se achava uma guarnição de 
1:800 homens, alem dos guardas liacionaes. Finalmente 
ill aproveitou, em fortillcar-se com toda a actividade e 
jnlo, lodo aquelle tempo por que as chuvas impediram as 
íperações dos alliailos. Pela sua parte loni Wf^flinj^lon tam- 
fez algumas mudanras nas sU;is posiçõps. O augmento 
suas obras em Harouillet pefmiulu-llie dirigií' íiiila parte 
18 tropas do general llopê sobre Arcangues, postaíido à 
iila divisão sobre as alturas de Villa Franca, o que facultou 
general Hill estender a sua dircila até Urt. remontando o 
Líonr'. A terceira divisISo foi posta perto de Urcuray, a ca- 
'iíllaria lií:feira sobre o Joyeuse, em fíice dos pbslòs avança- 
idos de Clausel. estab^leclendo-se lambem sobre a margem 
[íireita do Nive uma linha telegrapliica, que passava pela al- 
irade Sanla Barbara para rommunicar com S. JoSo da Luz. 
'O exercito da Galliza, do commando do general Freyt-e, tor- 
^inára uma reserva nas imraedia(,'í3es de Sainl-Pé, maudando-se 
lorillo para Itzassu, d'onde, sustentado péla dlvisUo ánda- 
epelo citado general Frcyre, guardava o valle do alto 
ive e vigiava o general Paris, alem do monte Ursonia. Era 
sle o estado das cousas no fim de dezemltru de 1813 e 
;ipio de janeiro de I8U, i)ostoque algumas pequenas 
wsa» occorres>em no citado raez de dezi^mliro, uma das 
ipsfoi a tomada pelos alliados da ilha de ílolriague, perto 
leHonce sobre o Adour, em rasão de lhes dar mais vanta- 
[pni para dominarem o curso d'este rio, o que fez com qiie 
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O general Foy tomasse posse das ilhas de Bereos e Broc, 
acima da de Holriague. 

Durante o tem[>o da inactividade das operações os quar- 
leis da divisão porlugueza foram em llonce. Villa F]'anca e 
outros mais povos, libando assim acantonada entre o Nive e 
o Adour. Foi ua igreja da villa de Honce que o regimento 
|iortu^uez de infaiilfria n/ 4 rerebeu as novas bandeiras, 
ijiie (lo arsenal dii Lislina lhe tinham sido remellitlas em 
substiLuição das antigas, que se achavam em miserável es- 
tado. O parodio da ruferidii villa foi quem as i.ienzeu Á hon 
da missa, sendo depois doeste acto enfiadas nas liastes, d onde 
se tiraram os restos das que, lendo saído de Lisboa em íí 
de maio de <809 na campanha ifesle mesmo armo, haviam 
entrado em Iodas as mais, de que resultava não exisliríin 
d^ellas senão alj^uns itedacos. Enlào o tenente coronel 4» 
dito regimento, João Ilill, que n'aquelia occasião se achava 
coramandando o corpo, reunindo cm presença do parocho e. 
do povo fiancez os oiliciaes portu»,'ue/.es, que desde aquell^ 
campanha linliam visto á sua frente as referidas bandeira^ *=■ 
ecom ellasenli'ado nus numeiosos combales e acções ()uehí* 
viam tido logar, as repartiu e distribuiu por todos ellcs, ei* 
tregando solemuemenle a rada um dos ditos ofliciaes un> 
porção d^aquelles vlcloriosos pendijes da gloría e indepet:* 
dencia nacional. Assim acabaram em acto e logar tão solemn 
os symbolos da honra e do amor da jKitria, virtudes que 13^ 
constantemente haviam patenteado por espaço de cinco an 
nos contínuos aquL'IIes bravos olFiciaes por eidre quem si 
dividiram» e â sombra dos quaes so linliam atialisado em lãí 
numerosas acções, vendo-os fluctuar altivos nos arraiaes do=^ 
mais famosos exércitos da Ií^m euro[»éa, que então leve Io 
gar contra a França. Essas recordações da sua brilhaideglo 
ria junto do seu seio as depositaram, guard;»ndo iTelle o; 
preciosas restos das suas antigas bandeiras. Assim findar 
o anno de 18KI, cuja campanha Ião i-beia foi de heróicos ^^ 
memoráveis feitos ura que o exercito porluguez lomúí-a tãc:^^^ 
distincla e considerável parte, tornando-se o alvo da admL^ — 
ração dos mais famosos gcneraes francezes, inglezes e he^-^ — 
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p.iutioes, que com olk- línham militado e combatido na 

guerra da península. Assim o provam os incessantes elogios 

Iquc o marechal Beresford e o próprio lord Wellinglon lhe 

fizeram, e n3o menos o provara os volos de agradecimento, 

que recebeu do parlamento hespanbol e brilannico: esses 

jítos Iodas as nações da Europa os lestemunliaram, quando 

'sobre os Pyreuéos viram arvoradas Iriumphanles as vene- 

[randas quinas de Portugal, dispostas a invadirem a França 

de concurso com o exercito iuglez, ignorantes como essas 

naçiks ;Ué então se achavam de que juntamente com elle 

'pugnava também o porluguez pela liberdade da península, 

j* de coiicursti com esla pela de todas as ditas nações. 

Foi então que subiram ao maior grau de gloria na opíuiâo 
'dê Iodas ellas os louros de que incessanlumente se coroara 
lord Wellington, os seus generaes subalternos e os seus 
exércitos, entre os quaes o portuguez se tomara por tantas 
*Vezeá conspícuo. Dos Pyrenéos por diante não era somente 
I llespaiiha a única nação que i'olhÍa o fruclo das heróicas 
líaaníias das tropas portuguezas, mas atè a Europa inteira, 
para a liberdade da qual Portugal tanto e tão ellicazmente 
ihaviíi concorrido. Este mesmo juizo o relevantes serviços do 
,íJserdln porluguez iam iiovanienle ser comprovados na curta 
['«memorável campanha de <KI4. Sempre com as mãos na 
ííTonha das armas se tintia vislo o referido exercito desde o 
iiino de 1808, batendo-se conlinuamenle com os mais dis- 
linclííã e aguerridos generaes do exercito francez, levando-os 
["consiantemente de vencida, sem nunca desde o dito anno de 
tratar com elles, nem ter feito um sò aimisticiol Que 
da Euroíi;!, a não serem somente a ingleza e a portu- 
^gotíza, podiam dizer outro tanto? Nenhuma, absolutamente 
Ti*!niiuma! Tudo isto nada mais era dn que o magico effeito 
Ja disciplina, introduzida pelo marechal Beresford no exer- 
^titu |>oriuguez, cuja conducla desde a sua chegada aos Pyre- 

>s se lornou sobremaneira notável em bravura e pontos 
We honra militar e civil. Effectivamente a serenidade, o san- 
hguefrio ea íiimeza, patenteadas pelos nossos soldados» lo- 
'das as vezes que ali se viram a braços com o inimigo, con- 
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trasUvam singularmeate com o confuso alarido, que o mes- 
mç ioimígo levantava, i^ijcr no^ $£us ataques, quer na soa 
ilakzii. A iliaioiíeta só ali se armava â visla dos Trancezes, e 
.quaâi in^e m^ própria orxasi^o do se pod^r usar delia; as 
íTJípas &ij 5e íia/regav^ ,^ando ii^via a certeza de bem se 
£UApr,egar o^u fogo; as íil,ei;'as s6 soltavam vivas à ordem 
dos s£\us che/es, o que só tinha lagar quando alguma vanta- 
geoi ^-eal se conseguia. Esta bizarra e magnânima conducta 
to\ sempre mantida pelos nossos soldados, sendo a par d'is(o 
os actos de gerierosida,de e de luinianidade para com os seus 
xoiitr^rios o limbrc e <t nobreza, tanto d'elles, como dosin- 
glezes. £m dias de balallia é guando mais realçavam os seus 
portentos de honra e pundonor militar. Os ofíiciaes doentes 
aproinplavam-se e iam entríu* nas Jileiras ])ara combater a 
.par dos sãos; os presos pediam a honra de empunhar as suas 
espadas, sendo muito frequente irem-se os feridos curar aos 
bospitaes de sangue, e voltarem logo para o logar do con- 
jliotol Tal era o exemplo que"a bravura dos seus chefes lhes 
.dava, e a certeza de que só por meio do valor e do exacto 
cumprimento dos seus deveres poiliam obter graça efaror. 
íjue admira pois que uru exercito d^csles tivesse sempre por 
5i a vicloria? A similliantcs tropas ninguém podia resistir. 

Depois do que se lem fjito, cora relação á guerra feita nos 
Pyrenéos ocnidentaes, parecerii de pouca monta o que ató 
ao Um de 181«] se passou na Catalunha. Napoleão nomeán 
.0 marechal Suctiel coronel general da sua guarda, reunindo 
a par.d'islo o exercito dít C?italunha ao de Aragão e Valenda, 
o que na verdade mudava pouco o estado das cousas, pois- 
.quejjor uma disposição atilerior Iodas as forças se deviam 
xeunir debaixo da n)esma mão, logoque se tratasse de ope- 
rar activamente. Todavia esta nova mediíia simplificou a ad- 
minislraçno e preveniu querelas. O general Decaen, que por 
enl3o commandava o exercito da Catalunha, entrou em Fran- 
ça, cedendo o seu posto inteirauienle a Sucliel. De slmilhante 
medida resultou ficar o mesmo Sucbel disi>ondo de uma 
.força que passava de 32:000 homens. Este numero porém 
bem depressa se diminuiii de 9:(X)0, por ler sido chamado 



para a Itália o general Severoli com a sua divisão, composta 
^de 2:000 combalentes. Dois mil e fiiintroceiítns allfinws fo- 
rram lamLem deáaruKííios em Barctvlona por onlem de Napí>- 
lelo, ao passo que os gendarmes se mandaram ealrar em 
França, indo juntamente com elles as melliores tropas de 
Suchel. SRm que se lhe enviasse alguma força em >ubsLitui- 
ç3o a esta. Quanto aos tiuconiros e combales que houve eu- 
^■re as forças francezas e as alliadas, depois do desastre de 
Ordal, experimentado por estas em meiados de setembro, 
pouco ou nada mais lia que mencionar. Todavia as tropas do 
primeiro exercito hespanhol e os corpos de guerriliias que se 
lhes tinham reunido» não deixaram de inquietar o inimigo, 
nem de alcançar sobre elle algumas vantagens nos mezes que 
decorreram desde setembro até ao fim do anno eniMonlalIa, 
San-Prival, Santa Eulália, San-Feliu de Codinay, e outros 
mais togares. Este exercito continuava a terporcliefe D. Fran- 
cisco Cnpons y Navia, que em Vich tinha o seu quartel ^^ene- 
raj. Os anglo-sicilianos continuaram igualmente manlendo-se 
nas mesmas posições: Suchet pretendeu sui prebende-los era 
Villa Franca, o que não conseguiu por se terem relirado a 
tempo. Desenganado pois na sua espectativa, o mesmo Suchel 
tornou para as margens do Llohregat e para a capital da Cata- 
lunha, oiule ordinarÍ:*mente residia por aquelle tempo. Na 
parle oriental da Hespanha o segundo exercito, cmnmandado 
por D. Francisco Xavier Elio, occupava-se nos bloqueios das 
praças e castellos» cuja observação lhes iinlia sido confiada, 
lendo tido a felicidaile de conseguir a entrega de algumas. 
Foi isto o que succetleu ao castello^de Morella, que se ren- 
leu a á2 de outubro com cem homens, que formavam a sua 
guarnição, os quaes com o seu coramandante ficaram prisio- 
^^eiros. Ura igual numero se entregou tambetn á disiTÍçDo no 
^■ia 6 de dezembro, sendo estes os que defendiam Denia, 
^Bommandados pelo chefe de batalhão Bin, o i]ual estipulou 
"3 rendição com D. Diogo Entrena, que dirigia o cerco. Tal 
foi o modo por que se fechou o anno de 1813, com relagão 
ás |)rovincras de leste da IJespanha. 
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''«flfcmkús que 1 Buoaaparle musjmid :i&b3Ulbafl Jc VíUoria e doi P}Tfar(>i, u>- 
u (MèoçOM e resiilraciai. qon cm Paris e do afio dos ânimos ruqtoa l«gU- 
IftlivM eMnefaram desde então a apiunwr cuotra clle, ruja borlo só poUs irnias (>odia 
todavU ter decidida, oito obslaDli* as dili(,'[?nciaí qii<* jÂ per ooln* bilo o^ priucipei da 
CuiflU dof BoortMtoi pMtoalirenle prmriplanttn {k-U nas. parte a faznr JqdUi á*ti atlia- 
dM (■ fator da tma cauaa, u lobrnladu juiila do lord \Vi<llinf;lon, 'jui* em inciatlod ilo 
ffwaro do JHU ncomeçára ai toai opera];!»», desUnaclas a ctiri^ar Suiill a ribaado- 
nar^lhi* Hiytmria, para rujo flm ie «ffeítuDU a pastagem do ríi> Adour. EiniputiUn i^ois n 
aU tr«|uenla do nierrito liiso-briUoDrro m dntioon ar> ataque de Hjjofma, ;t ab dtn-iU 
alacuti o «tercitn Tianc)»!. roncmlrado rm Orthei, onde Irvo losar .1 batalha il'trHti> mime 
aos S7 de r«vpreira de 1814, iV[)Oíf da qtial o manvhal UrrrsWd p o duque de Ad^ou- 
ieam te d)ri|[>rani [lan Uordeaiii» onde foram rocebídíos com grande «'nlttiísiaknio. Km- 
qnoolo p«r esle tado íMi> «urc^odia a.wm. ['««lo do Dorle d« França ai potendai colliiia- 
da<i eotratTim em Parts no dia 31 de marfú, de qae mullou a abdicação ab^nliita de 
NapolaÂo, a tua detlhrúoaçAo, deerelada [>olo seaado coaserrodor, a prctiuiltrnçào de 
luna eoaslilaif.'io, o a elc^Acrio d(.> Luiz XVIll ao Ihrouo da França. p£'la tiiu [uri<^ o 
nanxtul Souli l)a^Ía-M< rehrado [lara Toulouse, onde tiMo ltifí,-ir a iitli^Da batalha da 
foeira da península, fnahã \<vt turd \Ve(liai:io» nu dia 10 de.-ibril iJe I8U; indo e>le 
gfloeral entrar depoti na aip^iiia cidadu dt- Ti>uli>U!tc, nelU foj Itirurmadn dof acoiilra- 
de Paríi, pan 0DdL> iiruujpU-iiueiile m> diri}ftu. 



Pelo que nos jírecedenles capítulos se tem vj^lo, é um 
Tacto que a campanha de lord Wellington no íinno de 1813 
foi uma continuada serie de victorias, e portanto uma das 
mais ^doi iosus que figuraram entre as dos annnes da guerra 
da península, lalveK a j^Mierra mais fecunda que a Europa até 
iqudle lempo vira em variedade de acontecimentos» e a 
inais momeiílosa que a Gran-Bretaulia sustenulra contra a 
frança no continente europeu. Ate á balatlia de Vitloría lord 
^'ellinglon linha por si a creni^-a, alius fundada em factos, 
^© ser elle o único general que depois da revolução franceza 
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Szera pelo alto grau da sua inlelligcncia e força das suas ar- 
mas parar a afortunada roda dos extraordinários successos, 
que elevara Napoleão IJuonaparle ao auge do seu colossal 
poder e summa importância politica, cousa que lambenapela 
força das armas elle linha pela sua parle alcançado. Os mes- 
mos francezes se viram obrigados a confessar que se aos 
transcendentes talentos de lord Wellington se n3o deviam as 
suas reiteradas vir.torias, deviam-se pelo menos á sua boa for- 
tuna, o que para a França era a mesma cousa. O próprio Na- 
poleão, qti(? aproveitava sempre a mais pequena falta dos 
generaes seus inimigos para severa e asperamente os verbe- 
rar e ridicularisar no seu famoso Moniteur, fazendo pelo 
seu próprio punho notas affronlosas aos seus officios, aioda 
SC não tiidia atrevido a profanar as relações Ião verdadeiras, 
qiiatilo modestas. <^m que o general commandante em cbefe 
do exercito luso-britannico annuuciava os seus importantes 
triuiiiplios. E rasão linha eile Napoleão para assim o fazer, 
jiorque se a iin'moi';iVL'l canipaitlia de {Hi^i fizera mover 
contra o dito general todos os exércitos francezes da peniti- 
sula, habihtaiido-o para os expulsar delia, como de^xiis fez, 
fi não mnnos memorável campanha de i8!3 o levou a reali- 
sar eíTeclivamente uma sirailhanle expulsão, facto monifto- 
toso que na opinião dos homens entendidos pozera o séllo 
ao cumato da sua immorlal gloria, e assentara a ultima pe* 
dra do magí^sloso edificio da independência da mesma ]ii> 
ninsula, e indií-cclamente do de Ioda a Europa. Foram os 
progressos das iirmas luso-biilannicas, ou o seu lnumi»ho 
na memorável batallin de Villoria, o que por fim levou a 
Áustria nn anno rle t813 a separar-se da allianç^ da Fnmçi 
para decididamente abraçar a dos soberanos da Hussía, Sutf- 
cia e Prussin. A Baviera e a Saxonia, seguindo lambem este 
exemplo, loniaraiu a mesma resolução. Se portanto abnla- 
Ília íle Salamanca, expellindo de Madrid o rei José, e arrao- 
r.ando da Andaluzia o exercihi do marechal Soult, desCKi^ 
gára um terrivi'1 f mortal golpe si>l)re o dominio írancez Dl 
península, a batalha dt; ViKoria oulro que lai descarregoa 
igualmente no dominio de Buoiiaparte no norte da Europa, 
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idc» uma franc:» decisão q estável consistência á liga que 
iU'a si lá se coraei,'ára a formar, acabando-se assim com 
todas as hesitações e desvios que alé ali havia da parte de 
aiguDS soberanos. 

Enlrelanlo muitos homens houve que reanavam que os 
tocezes, retirando-sc da Hespanha [tara o seu paiz, n^eJle 
rajisem com a sua costumada actividade as suas enor- 
las, e reunindo novas tropas, outra vez se despe- 
do cume dos Pyrenéos e ubiigassem lord Weliing- 
a repassar o Ebro, [)erdeiida assim em poucos dias o 
:to dus quare{tla cm que se cobrira da mais immurlal 
ia^ adquirida por assiitfnalados triumplios. Forçoso é con- 
ir(jue similiianle receio não deixava de ter por si funda- 
ntatos piausivels> porque apesar da alta reputado a que já 
subido o talento militar de lord Wellington, a incerteza 
íx»usas da guerra e o incontestável poderio de um tão 
roso e bem conceituado inimigo, como se antolhava o 
ice/,, eram bem fundados motivos para tal receio. Terri- 
devera ler sido a impressão que no animo de Buonaparte 
isou a perda da liatalha de Vittorta, ai:iiormente chegan- 
^Ibe a noticia d*islo na própria occasião em que julgava 
icioir uma paz com as potencias do norte, da qual, quando 
tficluisse, llie resultaria puder-se inteiramente entregar â 
da guerra da península. Maltograda a sua especta- 
sobre este ponto, deu esta commissão ao marechal 
»ll. o qual, pondo-se â testa de um exercito de 00:000 

É 70:000 homens, saiu de França pelo porto da Maya e 
ísvalles, resolvido a Tazer levantar os silios de Pam- 
e S. Sebastião, buscando envolver para isto o exercito 
o» e repelli-lo, como já dissemos, jiara alem do Ebro, 
ou leva-lo a refugiar-se no oceano, depois de bem escar- 
iMo em tena. Em circurnstaucias taes justo é confessar 
inna derrota, ou aind:i mesmo uma retirada, não só era 
para a causa da península, mas até mesmo para a da 
)pa inteira, cuja liga provavelmente se desmancharia, 
ide vem não ler havido em lempo algum atUerior uma 
;o mais oiitica^ ou de mais funestas consequências 
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parn lord WollingLoi^ quando porventura os exércitos fran* 
cezes tivessem por si a fortuna de serem dirigidos por ta- 
lentos superiores nos abalisados talentos militares do gene- 
ral inglez. Taes foram as rasões por que a derrota do maré 
chal Soutt na batalha dos Pyrenéos, ou antes a de Pamplons 
segurando Iodas as anteriores viclorias do exercito luso- 
brllaiinicí), c obri^^ando o inimigo a se retirar para França, 
se consliluiu em outro dos maiores brazões militares do re- 
ferido exercito, e do grande general, seu commandanle em 
chefe. 

A campanha de 1813 libertou portanto a península, dío 
sendo as outras posteriores victorias, ganhas alem dos Pyre- 
nèos, tanto n'aquelle anno, como no de 1814, mais doqoe 
o feliz amiuncú» do total vencimento da França e da próxima 
quèiia de Nafioleão Buotiaparte. Tão contínuos e sem inter- 
rupção tiavíam sido os afortunados successos, que o exalta- 
ram ao cumulo da fortuna aLé 1810 e 1811, quanto precipi- 
tados e profundos foram os desastres, que depois o lança- 
ram no abysmo da desgraça, [lor elle experimentada ons 
annos de 1812, 1813 e 1814, desastres que o fizeram para 
sempre infeliz, [lodendo leva-lo a dizer como o prophela n^i: 
Vi (' império no atmulo da sua (floria, mais elevado do qu( 
ns cedros do Libano; tuas (ornando a passar, já não ejrislit^^ 
Homero diz-nos na sua lUada, verso 5iG, que Júpiter tem 
aos lados do seu throno dois toneis, um dos quaes cheio se- 
mente de males, e outro somente de bens, acrescentando qoft- 
aquelles a quem elle distnbue o contido no primeiro são 
sempre desgraçados, ao passo que aquelles a quem de mis- 
tura dá o que está n'um e n'outro são os mais afortunados 
dos homens, porque o dos puros bens é só reservado aos 
deuses. Seja porém como for, casos ha sem duvida em que 
a fortuna parece arrependida de haver concedido aos seus 
mais predilectos filhos os extraordinários dons coro que os 
favorecera, caprichando por Qm em os precipitar no abjiaiHJ 
da desgraça e extremo da desventura. Napoleão foi d*islo 
um notável exemplo no presente século, sendo n'um dos an- 
tigos tempos nlo menos notável o que a historia nos diz, 
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quaolo a Paulo Emilio, o qual, depois das grandes prosperi- 
dades que a forlurta lhe outor|,'au oa sua guerra da Macedo- 
DÍ3. conseguindo aprisionar Terséo no meio das suas victo- 
^s, passou peio grande infortúnio de ver morto aos quatorzc 
0DOS de idade, e cinco dias antes do esplendido Iríumpbo, 
que \)0V laes violorias se lhe concederam em Roma, o pri- 
meiro dos dois filhos que tivera da sua .segunda mulher, am- 
^sileslinados por elle a lhe perpetuarem o nome, e Ires 
■is depois do referido tríumplto o seu segundo filho, con- 
^do apenas doze annos de idade t A recente desgraça pois 
HNapoleSo, a par da de Paulo Erailio, e da de tantos ou- 
Hf indivíduos, singularmente apadrinhados pela inconstante 
Tensa, devem ler sempre de prevenção e receiosos os qu(? se 
téem por felizes. Ião frequente como »* acharem-se bem perto 
jlo infortúnio os que mais elevados se vêem nas prosperida- 
da vida, infortúnio quasi sempre tanto maior, quanto 
is alto ê também o logar a que subiram, sabido como é 
historia a volubilidade da sorte, ou, como também nos 
Camões, na estancia 15.^. do canto 5." do seu famoso 
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Porque lambem r'os grandes e possantes 
Mostra a fortuna injusta seus poderes. 



Ainda em janeiro de 1813 Napoleão se podia reputar om- 
jujxttenie na Europa, não obstante o seu grande desastre da 
iia, senhor como ainda estava de todo o império francez, 
reino de Itália, da Illyria e da parte meridional da Hespa- 
Alení d'isto dispunha igualmente como senhor dos es- 
»s da confederação do Rheno, da Prússia, de Nápoles e 
[grio-ducado de Varsóvia, lendo também na sua mão as 
íalezas do Vistula, do Oder e do Elba. A Áustria ainda por 
Ião lemia o seu poder, tendo por esta causa reduzido a sua 
militar, e fornecido á França um auxílio de 30:000 bo- 
. A Rússia linha os seus portos fechados, e i20:0í)0bo- 
na fronteira para defender a sua independência. A Sue- 
nnbem por então se achava ainda em posição neutral 
om a França. Por conseguinte era um facto que, no meio das 
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iocerlezas da cônlinuarao do sen poder, Napoleão aii 
aquelle lempo era por lodo o norte da Europa obedeá 
Em ngosto de 181 í? tinha já pcrdiílo pnrlc da sua Irigesi 
segunda divisão militar, píirte da Illyria, quasi Ioda alIeí 
nha c as ilhas da Dalmácia. A Frussia, o Mecklemburgo 
grSo-ducado de Varsóvia ];1 não eranrí dcpendenciasB 
A Auslria linha posto em campo contra elle um exercwi 
400:CK)0 liomoiís. A Rússia movera um ouiro de 200:( 
oom o mesmo flm. A Suécia havin entrado na liga cooU 
França, fornecendo um exercito de ;íO:í»00 Iiomens á meí 
liga. O poderoso exercito fraricez, ijue no anno anterio^ 
díra a Rússia, havia desapparecido, e com elle vai 
seus marcchaes, alem de 80 generaes que tinham caii 
tos ou prisioneiros. Obrigado depois a deixar a sua ff 
sição de Dresdt», veiu [u'i'(Jt;r na lí;í(alha di; Leipsig mais 
gíK) peças de artilíieria, afora 60:000 homens entre nwil 
feridos e prisioneiros, a pnv da d(»SL*rr:rio de todo u exísr 
saxonio, e das tropas d.i Baviera a do Wut temlu-rg. %^ 
tivas relíquias do exercito francês lá foram partt Hari^ 
voltas no opprobrio da derrota, cobrir de um Irislissirao ff 
as Iriumphaníes e orgulhosns águias de outro tempo. Qj-ti 
Irujicíidos restos das cohorles (te Na])oleSo foram pnxu] 
guarida aira/ dns inuralhi^s das prai;as do Rlieno, onde mi 
mal poilrram resistir ao ímitctnoso vnlor dos exerriínsal 
dos, vencedores e numerosos, ctijas tropas ínflnnnnad.ií 
sôde do uma jusla vinganr.i, e exaltadas pelo seu grande 
Iriotismo, ardiam por ai rançar de uma vez pela raiz a w 
iieniída semealo, (|ue tanlo fizera pulluiar entre as íi.içõe 
fatal pomo das discórdias ci\is e pohlicas. Sem embaj 
tamanhos e de lao repelidos desastres. Napoleão apf 
ra-se em Paris no dia í) (k lujvembro de 1813, ond 
quisiçâo sua o suiudo Ihi! cimcedeu ainda um novo 
lamento de mais dt* 300:000 homens, a que se seguiu i 
lisar com lodo o ardor os preparativos necessários pai^ 
nnva campanha, ("lonvncnndo o corpo logisintivo para ^1 
ciar 3 defeza da ]):it!ia, luaiulou-lhe a[»re.*entar as p<f(3^ 
mailogradas negociações de Praga, pedindo-lhe mr 




r;ir a [laz. que 
saltla França. O corito legi^líUivo. atè tMilJo sempre imido 
e obediente, escolheu liiiaiiaenle esla oii{>orlani(iade para 
resistir a Napoleão; provn evidenle de que a i-slrella ln'i- 
Ibante desle grande homcín precipiladarneiile conía j;í para 
o seu occaso. O partido renlisla, aprovei Lando-se também 
d^eslâ occasião, buscava por todos os modos augmentar o 
dcsmnlenlametUo publico, ao passo que os republicanos, 
ligos do colossal poder do mesmo Napoleão, contra elle 
leote conspiravam, vendo-se debaixo do domínio de 
nni déspota, ipie na sua mão recolhera todos os fructos de 
onw revolução, que tantos damnos llies tinha feito soíTrer, 
lanlo sangue derramar e tantos crimes comnieller. 

No meio de tudo isto o corpo legislativo nomeara uma 

Cflmmissão, composta de mrs. Lniné, Baynonard, GííIIoís, 

Flanger^iiues e Maine dt' Biran, a qual, examinando o peilido, 

te sobre elle um relatório hostil sobre a marcha seguida pelo 

governo, em que exigia o abandono das conquistas, e o res- 

Ubtílecimenlo da liberdade. A este inesperrjilo successo Na- 

ptilfão lornou-se colérico e arrebatado, mandando encerrar 

»sess5e8 de uma corporação, que assim se lhe manifestara 

hofltil lia sua Ião crilica situação. As portas do local d'essas 

wwmas sessões fiinnn Iojío fechadas e ííuardadas por solda- 

lítos, eo8 deputados ni.nhlados i\ presença do ii^ovemo, foram 

wverdinenltí repreliendidos, dizendo-lhes o pro[irio Napo- 

^h qne mr. Lainé sr achava em correspondência com o 

frimipi' regente de Iwjlaterra, (ftie os oitiro;* eram cabeças 

f^ahadits e iotica», pessoas que desejatarn a anarchia, como 

*^ girtttutinus^ a quem similfmnies ophiiõcít haviam comlu- 

í»rfo flo cadafalso, i'ela sua parle o ministro da guerra de- 

^tínrára exhaurídos os cofres iiublicos, ao passo que dos ca- 

fpilíiKslas. a quem lambem se recorreu, urjs diiclararam que 

lalavam fatlitlos, ii (»uln»s quti tinham os seus fuiulos fora 

>s suas mãos. No meio de tão grande apuro N:i[)ok*rio re- 

>nt'u ao seu thesouro privado. d*onde forneceu ;K).(WH}:oOO 

*nr().;, IJI35 au!/mcnlou ao m(?>mo lenipo ile metade as con- 

bibuivòes publicas, sem cousuUa, uem saucção do cotpo 
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legislativo, que ainda por enlão não tinha sido convocado. 
Tudo isto eram sepuros annuncios das defecções interiores e 
poderosos auxiliares das exteriores, como as da Auslria, Ba- 
viera, etc, precursoras das que depois tiveram togar na lia- 
lia. Entretanto a Torluna de Napoleão actiava-se mais qae 
tudo dependente dos neffocios da guerra, que o rigor do in- 
verno havia paralysado; para ella tinha elle voltado todas as 
suas es[ieranças, e para lhe dar começo saíra de Paris no dia 
25 de janeiro de Í8I4, quando já os alliados se achavam por 
Iodas as partes dispostos a invadirem a França, caindo sobr« 
ella com todas as suas forças esmagadoras, e amea^ândo-a 
de uma eminente catastropbe. A libertação do llauover acli3- 
va-se effeiluada pelo principe da Suécia, e a da Hollaoda 
pelo espirito de patriotismo e insurreição geral, que ciilhu- 
siaslicamenle neste estado se manifestara, dando em resul- 
tado o chamamenlo do principe de Orange. 

Pelo lado da Itália os negtKios apresentavam menos favo- 
rável aspecto para os alliados. Estes achavam-se por então 
nas vizinhanças de Verona, e tendo os francezes evacuado ^ 
Dalmácia, haviam-se fortificado na linha do Adigc. As mano - 
bras dos auslriacos eram poderosamente auxiliadas pela e^'" 
quadra britannica. que tinlia já varrido de inimigos as cosi* ^ 
do Adriático. Três exércitos alliados buscavam portanto ii^ 
vadir a Franca pelo norlo e leste. O do norte, na força J^* 
lOOitXX* homens, lendo por commandante o principe real ti-^ 
Suécia, compondo-se de suecos, russos e atlemans, era o qU< 
tinha litierlado a Hollanda, d onde se dirigira â Bélgica, sei 
d'aqui por diante tomar grande parte nas subsequentes 0| 
rações dos alliados. talvez que por causa dos escrúpulos qL*^=^ 
Hernadotle teve de penetrar de mão armada no seu paiz n^ " 
tal durante a campanha de 1814, lendo aliás feito tãodistinct^^^ 
papel na de 1813, alem de outras mais rasões que jiara ist^^^^^ 
poderia haver. O segundo dos referidos exércitos era o (1^ 
Siiesia, na força de 130:000 homens, compondo-se de pru^"" 
siannos e russos, tendo por commandante o marechal RILJt ' 
cher; este exercito, sitiando as praças fortes das fronleir»^ 
de Metz, Sarre-Louis, Thionville, Luxembourg e outras, atr 
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\es8ou os desQladeiros dos Vosges, tf onde marchou para 
Joinville. Vilry e Sainl-Dizier. Por este modo o exercito da 
Silesia se achava em livre communicação com as mais forças 
dos altlados, cuja vanguarda, desde meado de janeiro de 
1814» iienetrara em França até Bar-sur-Aube. O lercmro 
exercilo, lendo a força de 150:000 homens, era o do prín- 
cipe de Schwarlzemberg, o qual, depois de passar o íUieno, 
dirigiu-se para Langres, de que se apossou, seguindo de lá 
pva Leão, onde os seus habitantes lhe oppo£eram alguma 
mislencia. Para Langres se dirigiram igualmente os impera- 
dores \\'d Áustria a Rússia, acoii][janhadus pelo rei da Prússia. 
Foram os exércitos de Bliicher e Schwartzemberg os que 
nuis particularmente se destinaram a invadir a França, sem 
iterm raso algum das [iraças fortes, que os írancezes aimla 
manliniiain guarnecidas, tendo só em visla aoccupação de Pa- 
ris. No momento em que Napoleão saiu d'esla capital, os dois 
citados exércitos de Bliiclier e Schwartzemberg estavam pro- 
limos 3 operarem n sua juncçãn ein Cíiampagne, para oíide 
O mesmo Napoleão marchara contra elles. O general Maison 
linbasiíjo encarregado de fazer parar Bernadotle na Bélgica; 
Aagei-Mu os austriac<»s em Leão; e Soult o progresso dos 
Hinmpbos de iord Wellington junto aos Pyrenéos da parle 
ãíla França. O príncipe Kugenio devia defender a Itália, e 
ostoque o Ím[)erio francez se achasse assim ameaçado de 
lina invasão pelo centro, ainda todavia linlia forças para re- 
fstir aos seus inimigos nos ilancos, estendendo-se também 
ê ao fundo da Allemanha [lor moio das suas guarniçijes 
;alem do Rheno. Napoleão, sem perder as esperanças de 
ilvar ainda a sua causa, postára-se haliilmente entre Blii- 
■ficr, ijoe descia pelo Maine, e o príncipe de Schwartzem- 
rg, que descia pelo Sena; correndo de um para outro tfes- 
ísdois exércitos, ainda leve a fortuna de os bater, fílúcber 
I derrotado por elle em Cham|)-AuberU em Montmirail, em 
íaleau-Tliierry e em Vaufliam[s v lendo-lhe o mesmo Na- 
ileão destruído o exercito, voltou logo sobre o Sena, fa- 
n<Io o mesmo aos ausliiacos em Mouierenu, levando-os 
ilúintâ de si. Mas se a sorte neste caso se lhe tornou aiuda 
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a mostrar com aspeclo de risonha f>or algum tempo, 
menos nos pontos em que coriimandava em pessoa, d'í 
les em que se não via presente lon^re eslava de lhe ser pro 
cia, particularmente com relação a lonl Wellington, cuj 
operações conlimiavam n ler por si a mais decidida proleo 
ç5o da fortuna no amio de 1814. 

Um embaraço de não pequena monla veiu complicar a 
marcha das operações de lord Wellington. No dia 1^ de no- 
vembro de 1813. Napolelo annunciou a D. Fernando VU a 
inlençfio em que estava do llie restituir o Ihrono da Hespa- 
nha, C'Om o fim de tirar todo o pretexto para a conservação 
do exercito ín^ez n^aqnolle reino, e de estabelecer os laços 
da antiga amizade e boa vizinhança, que desde Ião longo 
tempo tinha exislído entre as duas nações. Cm conformidade 
com isto o conde de Laforot celebrou no mez de dexerabro 
de 1813 com o mesnto U, Ferníindo o tratado deValençay, 
secretamente apresentado A regência da Hespanha, assignado 
com a dala de 8 do citailu mez de dezembro, destinado evi- i 
dmitemente a dividir os inimigos de Napoleão, pondo ao nietf^H 
mo lem[K) ar» seu dispor ns lro[)as que se achavam em Hespa- 
nlia. Ao |»asso que piir elle se restituía el-rei I). Fernando Vil 
ao Ibrono de que se achava privado, e se promettia a prom- 
pta evacua^jo do território hespanhoi jior parte dos exércitos 
francezes. lambem pí»r elle se estatuía a expulsão dos inglezes 
para fora dVHe. Pela sua parle a n^gencia hespanbola não 
aceitou tal tratado, peh» não julgar favorável ás idées demo- 
cralicas; n lunl Wdlinglon, qui^ niMiliunia alTeiçãti tinha a simi- 
lliantes idèus, e rjue não pourns queixHS da regência o indispu- 
nham contra elhi, viu-se apesar d*ísso obrigado a sustenta-ta, 
em rasãn tios interesses e da defeza da causa que tomara a seQ^| 
cargo, tpmlo de sacriíicrir-llies os seus resenlimentos parli-^^ 
culares. Diversas informações lhe haviam dado a crença de 
que o tratado em questão linha apparencias de realisar-se, 
preslnndo-lhe o exercito um caloroso e decidido apoio *. 



' Lord Wt?llinglon nOirinava nas suas CHiias para o conde de Bar- 
thursl ({ue a maior parle dos officiaes heepanhoes, que estavam debaixo 



iõ fislava, fez élip ver ao governo 
dos os perigos, qiie similhante tratado trazia comsigo, tanto 
para â Inglaterra, como para a Hespanha. Estes perigos des- 
Tiueceram-se felizmente pela rápida marcha dos aconteci- 
nentos sapervenienles. bem como pela resistência das cor- 
tes, que se recnsaram a sanccionar um tratado, que l). Fer- 
MDíJo VII, estando prisioneiro, leve a fraqueza de acertar das 
mãos do íniperador» que tanío o linha vexado. Sem estas cir- 
nimsl3Dcias os embaraços, que de um tal tratado provinham 
ilord Wellington» ter-lhe-Kam paralysado o progresso das suas 
operações, porque apesar dos seus eminentes serviços, a sna 
influencia era fraca no animo dos próprios ministros ingle- 
wâ, alguns dos quaes u reputavam visionário, como diz Na- 
picr. sendo completamente nullo no dos hespanhoes. Isto 
reunido com a nudez e o grande atrazo do pagamentos era 
que stí ichava o exercito inglez, chegando o mesmo Welling- 
luii a contrabir sobre si enormes dívidas, fomm cousas que 
levnram ao maior auge j»ossivel os apuros com que lutava no 
meio dos seus triumphos, amargurado comr» tambeíu se viti 
pelas auctoridadcs hospanholas, que se lhe declararam adver- 
sas, clwgando as de Sanlander a pòr-lbo até de quarentena 
os liosjjiiaes inglezes, a jiretexto de uma invasão de lebre 
aniarolla, fazendollie o mesmo as de Guipuzcoa, com relação 
•os navios que para lá iam de Santander, o que lhe interrom- 
pia ascoaimunicações d^j pxerrito com os seus armazéns. 

títna outra circumslíinri;i notável veiu juntar-se às prece- 
<J6ntes, iiillnindo tiimliein na marcha das operações militares 
Mcomeç4ir a campanha de 1814. Os priíícjpes da casa de 



ordens^ eram favoráveis ao sobredito tratado. No seu ileíipnrho 
dejaiíeiro de 18!^ fliz eíle ao referido conde: «Longo tempo ha 
í^susfwitei que Buonaparte empregasse este expediente. Se elle tivesse 
■•«•orgultio e mais senso couimuio, e se a par d'islo houvesse exe- 
^tido esla medida pelo modo por que o devia ÍAzer. ella lhe teria apro- 
^íJtado. N3o sei se .iclualmente lhe aproveitará, porque ha tanta miséria 
'■1 Me^ianha, aMriluida aos vícios o constituição do governo, que penso 
"^'^r muita gente que deseja p^r-lhe um termo, aimU mesmo sanccio- 
'^wdo ãmilhantc tratado do paz. 
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Bourbon resolveram-sc a arriscar as suas próprias pessoas, 
apreseiilando-se em França, na naeote de que a sua |tresença 
faria c1es[>ei'tar no meio ilas círcumstancias de então as .m- 
tigas lembranças dos seus parlidisUis, levaudo-os a se ilf 
rarem em seu favor. Tendo elles pedido ao governo inj 
[lermissão de se dirigirem para França, foi-lhes respoodK 
que eram hospedes, e não prisioneiros da Gran-Dretaiiba, i 
posloque o estado dos ne^íocios públicos por aquelle lempi 
n5o permiltisse à mesma Gran-BreUnha auctorisar expres» 
mente os seus intentos, eram trjdavia livres na resoluçio qw 
houvessem de tomar, podendo alli voltar quando bem lhe: 
parecesse. Em consequência d*isto o duque de AngouletiM 
embarcou-se para S. João da Luz, nas vistas de se apresentai 
a lord Wellington: o duque de Berry partiu para Jersej; j 
fim de se corresponder com os realistas da Bretanha, e M(^ 
sieur foi para a Hollanda, d*onde ganhou as fronicírifl 
Suissa, e entrou mais larde cm França de concurso cotífl 
exércitos austríacos. Os jnovimentos d'ustes dois ull 
príncipes não produziram resultado algum importante, 
que de Berrj' demorou-se na ilha de Jersey por haver rõã 
bido de França noticias desagradáveis, com relação á ÍOfç- 
que o governo existente tinha por si, acrescenlanda-sd-lli! 
haver-se formado uma trama para o levarem a desemb^ 
n'um ponto onde necessariamente iria caii* prisioneiroTI 
mãos de Buonaparte- Monsienr entrou em França, send» 
recebido em Vesoul cora grande entliusiasmo: mas esle idotí 
mento não foi apoiado pelos commandantes egeneraesjus 
triacos, que d^aquelle príncipe receberam com frieza apra 
posta de levantar corpos de realistas na AIsacia e no Franco 
Condado. A empreza de Momieur ficou portanto sem la 
resultado immedialo, posloque a sua presença tivesse sen 
duvida alguma um decisivo eO^elto nos subsequentes ai 
cimentos» porque, a não ser ella, menos fácil seria em F| 
a restauração bourbonica. 

A chegada do duque de Angouleme ao exercito 
que de Wellington teve por si consequências mais immc 
diatas. O general ioglez apenas lhe permittiu oo seu àAi 
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ito a prdç<i de voluntário; mas assim mesmo o eííeito 
(]a su:i presença de promplo se desenvolveu entre os seus 
partidistas. La Rochejac-quelin, que â causa realista havia 
consagrado generosamente os seus dias, as suas noites e a 
soa forliina, bem depressa appareceu no campo de lurd 
Wellinpton, pedindo-lhe que dirigisse a sua marcha para 
jtadeaux^ assegurando-lhe que esla cidade, Ubertada que 
|M6 (In exercito de Soull, que eslava na sua vizinhança, 
promplamenle se declararia pelos Dourbons, aconlecimen- 
loa que desde logo se seguiria o levantamento da Guyenna, 
(leAnjou e do Languedoc. Lord Wellington moslrou-se um 
tanto incrédulo no que a tal respeito se Ibe dizia, por saber 
; qoe muitas vezes o enthusiasmo patriótico e partidário faz 
promcíisas «jue não pode realisar, e por isso recommendou 
áqnelle trio famoso cam|»eão dos realistas francezes, que lo- 
ffiíissem todos cautela, elle e os seus correligionários, em se 
iwn íleclararera prematuramente, por isso que as negociações, 
01] conferencias di[iloma(icas, abertas em Chatillon sobre a 
jWí com a França, podiíim aluda levar as potencias estran- 
geiras a deixarem ficar Napoleão como imperador dos fran- 
cwes. Apesar d'isto La HocliejacqueleJn não abandonou o seu 
pmjecto, insistindo no seu pedido com lanto em[)enho, que 
lord Wellington o animou cora a resposta que lhe deu* di- 
Mn(Jo-ltíe: Ficae por alguns dias no meu qtmrtei general, e 
rw nm veras forçar os Gaves. 

Lord Wellington cumpriu religiosamente a sua palavra, 
•ogoque o tempo assim ]h'o perraitliu fazer, pois o inverno 
Mase tornado rigorosíssimo, lendo-se os rios considera- 
velmente enchido de agua, e o terreno que occupava o exer- 
cito alliado tão alagadiço e pantanoso, que por parte alguma 
■toscobria logar para uma revista de aceio. Os barros, a 
^fc e os nevoeiros eram por Ioda a parte constantes, a par 
I ilís copiosas clmvas. Os matos e os bosques muito espessos, 
parecendo tudo impecer as marchas do exercito e o andar 
*los ifidividuos. Não admira pois que em seguida ú batalha 
<lo Nive, o durante os mezes de dezembro de <8I3 e janeiro 
*^ Í8I4 o exercito alliado, postado entre o mesmo Nive e o 




Âílour. Dão tivesse feito movimento algum de imporUDcia, 
o que todavia não impediu que alguns combales se travas- 
sem. No dia 3 de janeiro o italalbão português de caçadores 
(1.° ií sustentou o combate de Bouloc, ropellindo o inimigo 
com a sua eosluuiada Luavuirt. No mesmo dia o regimeato 
purluguez de inlanleria n.*' tí4 atacou e tomou posição em 
frente de Lit Rastide Clarence. O marechal Soult. \endo a^ 
sim atacada a t^sijuí^rJa díi sua liuba, apoiada nos Baixos Py- 
renòos. e na praça de S. João-tle-Pé-de-Porto, reforçou este 
ponto por Ioda a margem dt> pequeno rio Joyeuse, que pas- 
sando por Aspart e La Bastide, vae desaguar no Adour, de- 
pois de haver tomndo o nome Arron. No dia 6 de janeiro 
icombateram novamente u^esla mesma posição 6:ÍK)7 portu- 
guezes» perUíiicenlcs a infanleria 4 e 40, H e Í3, com caç** 
dures n.""' 7, iO e H, alem das forças britannicas. As innuu- 
dações e as neves tinham por tal maneira augmentado, que 
as comnflunicações quasi sp tomaram impraticáveis, chegando 
ao ponlo de faltarem os fornecimentos de viveres ás tropia 
naquellít occasião» achando-se por outro lado os poslo^B 
avançados do inimigo a tiro de pistola dos dos alliados. Esl^* 
situação de apuro foi [tarlicipada a iord Wellington, cuja «&-— ^ 
posta foi, que motressem, stisietttafifh a sua posição. Já 
então as chuvas começavam a diminuir. As dííTiculdadeã e 
privaçiJtís tinham sido superadas com a maior constância» ^^ 
a pnsiçrii* em frente de La Baslide sustentada corajosamente^ 
por trinta e oito diasl Uma grande virtude patenteada pelo^ 
poriuguezes durante a guerra foi a impassibilidade, virtude 
que Niipoleao preferia ao valor, por dar a victoria, sem betf* 
se leren» pesado os trabalhos o as diíliculdades havidas par^ 
se alcançar. Emquanto o general Hill occupou a posição d^ 
Serra da Costa, todas as noites íiavia fogo de fuzil e de canha*' 
na emfxxadura do Arrcm com o Adour, dis[»utando-se ^ 
posse de um muuchão, que o inimigo occupava e defendi* 
nc mesmo Adour. Por lodo o mencionado tempo a guerr*-^ 
tinha tomado um caracter melindroso, sustentada como J^ 
então se achava no território francez, por onde o exercit-^ 
alijado começava a internai-se, resultando d'aqui a necesa^*' 
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dade do mesmo exercito se couservar sempre com as armas 
Mmão. O ^elo feria os pés dos cavallos, quando o quebravam. 
ntdatKlo sohre elle. As vedetas ínlinilas vezes se i>recipUavaat 
docaNalio abaixo, quando sobre eile corriam. O sust43tíio com 
i|a«4Br8nl« tão calamitoso periodu aijUêlies a[jLÍiiiaes foiam 
atiiueutados era tojo i^ortado em peguerios pedaços, bMi4oií' 
k\m a malho. 
Foi [11)1* estas pequenas escaramuças que começou a mm- 

Íde 481 4, ciíeia das mais auspiciosas esperanças, acbau- 
tald Wellington disposto para elta, com um bravo e 
ittfe pcito como eta o luso-britanuico, modelo de âu- 
HBIl disciplina, e exercitado em todas as evoluções 
e manejo das armas, pmmpto parn d'ellas se servir, segundo 
ís iKcorrencias e a necessidade o pedissem, endurecido por 
cincu annos conliimus nos trabaltios de uma incessaulf guerra, 
efioalmeote aguerrido no mais alto grau, pela limie rxHivicção 
que um tamanho espaço de tempo lhe fizera adquirir dâ av« 
ánpcrioridade sobre os seus adversários, dos quaos já defi- 
íientiava pelas muitas vezes, que em campo abertt» os tinlip 
veocido e derrotado. Cora toda a rasão julgava pois lordWel- 
liofrtnn que á frente de um tal exercito podia bera aventu- 
rar-se aos mais árduos aconjmeltimeulos, por meio dos 
quaes, ao passo que por um lado arreigava cada vez mais a 
wga confiança, que os seus soldados punham no seu com- 
provado lalenti) e reconhecido saber, enhaquecin por oulr© 
o animo dos inimigos pelo vivo receio, que nas suas novas 
hias oecessariamente lhes infundiam tantos e tão multiplica- 
dos revezes, como os que nas anteriores haviam experimen- 
bdi). Por conseguinte logoque no mez de fevereiro o tempo 
^tornou mais doce, e a neve foi desa|)parecendo dos vailes 
(ííiascollinas, lord Wellington dispoz-se a passar detínitiva- 
■enle o Adour cum o fim de se inleniar na França, instado 
como íurtemente se via pelos soberanos do norte paia dai* 
Wç passo. 

Para bem se entender o golpe ousado e atrevido, que com 
ni5n dtí mestre lord Wellington ia descarregar sobre o seu 
ííversario, necessário t* recordar-se o leitor das posições que 
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occupavain os exércitos belligeranles. As dos alliadoj 
vam em volta de Bayonna um semicirculo de três ie^ 
extensão, tendo a sua esquerda apoiada no mar, oá 
tro eslendia-se desde Villafranca até Uslariíz, achad 
sua esquerda estabelecida entre o Nive e o Adour si 
Era S. Joiio lia Luz linha lord Wellington o seu qo^ 
neral, e para alem dos Pyrenéos tinha sobre o Ebro j 
parte da sua cavallaria, attenla a falia de forragens d 
ella havia no paiz era que se estava. Pela sua parte 
sições do exercito francez descreviam lambem ura I 
circulo, cuja direita se apoiava na embocadura do A^ 
seu centro fixava-se na confluente d'este rio com o^ 
estendendo-se a sua esquerda alé S. Joâo-de-Pè-dí 
Em 20 de dezemtiro estabelecera o marechal Soul 
quartel general em i^eyrehornde. Para que lord W( 
se podesse com segurança internar na França nec€Sí 
era apoderar-se de Bayonna por causa do seu campí 
cheirado, que pela sua esquerda não podia deixar fie* 
Demente em poder do inimigo, cujo exercito lhe eraj 
afastar d'aquel!a praça para a poder bloquear e sitiat 
para este fim de atravessar o Adour, o qual, alem dei 
do, rápido e muito largo na sua embocadura, ê de man 
sujeito ao fluxo e refluxo das marés, lendo alem d'iá 
sua defeza uma Jlutilha de chalui)as e canhoneiras 
corpo de tropas, estabelecido n'uma excellenle posi 
fensiva. A passagem do Adour acima da cidade, p| 
zer-s6 pelos meios ordinários, mas debaixo do ponto j 
estratégico tinha seus inconvenientes. A passagem pa^ 
d'ella nada tinha de favorável para esta empreza» pá 
da rapidez da corrente, que se nppunha ao emprego j 
tiíes ou batelões. Com barcos de grande lote n5o s) 
eífeitu^r, em rasão dos obstáculos que símilbauleâj 
iam encontrar nas muitas areias, que ohstroem a à 
dura do rio, obstáculos que o mesmo Soult liitha po| 
eiveis, circumstaQcia esta que levou lord Wellingloi) 
prehender a sua projectada passagem na parte em qq 
adversário a tinha por impraticável. Quarenta barcQ 
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ara tal emprezn, foram secretnmetile carregados de 
IS e de outros mais otijeclos com deslino ao estabe- 
lo de uma ponte. Tanto os citados harcos, como al- 
:halupas canhoneír.is deviam, por auxilio da marinha, 
»eIo rio acima para segurar a passagem. Para melhor 
luar necessário era enfraquecer por este lado os 
le resistência do inimigo, enganando-o sobre o ver- 
fim dos atliados, o que lord Wellington lhe pareceu 
lir, dirigindo o grosso das suas tropas contra a es- 
de Soult, allrahindo-lhe, por uma demonstração so- 
su centro, a sua altenção para a parte dos Gaves, fa- 
be crer que a reunião dos barcos e do roais material 
)r fim a passagem do rio, acima de Bayonna. Os gelos 
irevieram no principio de fevereiro favoreceram esta 
ío, 

ioado como lord Wellington se achava pelo vehemente 
Je levar a guerra ao coração da França, começou para 
.enlo no dia i4 de fevereiro com as operações que 
para cujo fim o general Híll teve ordem de marchar 
:000 homens e 16 peças de artilheria sobre as origens 
i, que cobriam a esquerda do marechal Soult. Beresford 
rregado de lhe ameaçar o centro, comraettendo-se es- 
lente ao general llope as operações contra elle sobre a 
aita. Em execução das ordens que recebera, o general 
cou os postos avançados dos francezes, collocados so- 
oyeuse. obrigando o general Harispe a retroceder de 
na direcção de Saint Marlin e de Garis, aldeia adiante 
o general IVancez tomara posiçSo *. A isto se seguiu 
D mesmo Hill as communicaçOcs do exercito francez 
Jo3o-de-Fè-de-Porto, cuja prnça mandou bloquear 
ia parte das tropas hespanholas de Mina, as quaes, 
IS no valle de Baslan, avançaram ameaçando cair so- 
^gorri e Bidarri. Na manhã de \Vi D. Pablo Morillo 
M com a primeira divisão hespanliola do quarto exer- 
direcção de Saint Palais, parallelamentc à posição de 
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llaiispe. a fim de envolver a esquerda do inimigo, ao mesmo 
tempo que a segunda divisão Lrilaunica, do coumiamlo do 
Icnenie general sir William Slewarl. de que fnzia parte i 
quinta brigada portugucza de G e <8 de infanteria com caça- 
dores n.°6, o acomraetteria pela frente. O ataque começoa 
muito (arde e pr(»longou-se multe» pela noite. Os francezes 
soíTreram uma considerável perda, sendo obrigados a ctíder, 
o que lizeram com a íortuna de chegarem a Sainl Palais an- 
tes do general Morillo. O general Hill os perseguia, favoi^ 
eido i»ela direila do centro dos alliados. lendo sido obrigado 
a reparar as pontes do Bidouze, que atravessou, pois os íran- 
cezes as tinham destruído na sua passagem. Estes cootmiu- 
ram ainda a ceder, indo passar o Gave de Mauleon. dando-5í 
nos P>Ten(^os este nome de Gave ás torrentes, que dos r^ ' 
das montanhas se despenham, sendo as mais prinri, 
citado Gave de Mauleon, e os de Oteron e Pau: os primeirus 
dois sSo tributários do terceiro, que engrossado cora 3S 
aguas delles, vae por fim entrar uo Adour, fornecendo-lbe 
um grande cat»edal de aguas. 
Os francezes altaudonaram [lein sua parte uma apôs ootn 

as suas posições, sem se demorarem por muito tem * 

sua defeza, nem nas dos rios, que muito os |K»diam pi 
Fim consequetR'ia pois das combalem de Hillette, Buloc, Gfr* 
ris 6 Sainl P.dais. sustentados em li. 15 e i6 de fevereirOi 
o marechal Souli decidiu-se a destruir todas as pootes, es* 
cepto as de Bayonna. accumulando-se por este lado os prepa- 
nilivos necessários para se fiassar o Adour abaixo d'aquelli 
cidade. Desde então o fogo (ornou-se todos os dias constan- 
te, e por til modo. que a ala direita do eierdlo do com* 
mando de Hill a|)euas pôile fazer quatro teguts em im 
dias. A jiaciencia parecia ' ' •• aos vencedores nomeio 
de tantos e tão aMitinuadi - ..,,:i ates, veudo-se alem d'títO 
intiabifitidas de pers^drein mais deddtdimeote o ioi- 
miiro pelas diíticuidades dos terrenos e dos boeques. Dia5 
bouvf em que iH^r moiUs hons as columois (h rderêb 
ala se ^iram oitrígadas a Caaerem dto, e a deitarem-se ooa 
as armas na w.Vt. sendo mncaiaesle os corpos avaflçadostf 
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empenhados com n inimiga em combate, dispiitav.im 
uaeUe um flesíiladeiíu. ou um pequeno passo alò au anoi- 
b. Mas o saber de tord Wellington, a correspondeocia e 
medição, que tanto ao certo fazia do tem|to e dos terrenos a 
lohar, e finalmente lá d'onde attento vigiava e presidia em 
blBKJa de togares aos movimentos do seu exercito, desde 

Í mento em que havia começado a executar os seus pla- 
parecia que adivinhava, apparecendo logo onde havia 
;is5o, embaraço ou difficuidade. Um rumor geral nas 
s era sempre o precursor da sua bemvinda presença; 
D indicava logo, vendo-se a plumagem lirarica do seu 
ittpéu, e o seu notável capote da mesmu còr, que eulão se 
soslrava único aos exércitos do seu commando e aos da 

Eia França, como já dissemos. 
Ddo passado o rio Bidouze por Arbonel, a citada ala di- 
do exercito luso-britannico continuou a suy marcha no 
lia 17: a ponte de cantaria que havia no dito rio, Linha 
Mltailn aos ares: mas mal dirigidos os fojriilhos pelos fran- 
nes. ns arcos ficaram de pé, e tanto ptjr i-ima (reiles, cnmo 
taa, as tropas poderam passar sem dilTicii Idade. Os tiro- 
constantemente se ouviam, até que por íim fez alto a 
da ala, acanlonando-se em Arbonel e outras mais villas, 
ras3o d'aquella e outras mais difliculilades, que lhe en- 
tpeciam a marcha. Durante este tempo o general Hope, 
íMrtando-se com o almirante Penrose, tomava todas as 
das necessárias para executar a passagem do Adour 
lixo do Bayonna, operação para que apiTias tlispunha de 
dezoito barcos e seis pequenas chahjpas. O inimigo aclia- 
he preparado para a defeza. figuraniln enlri? os meios que 
a isso linha, barcos armados e chalupas caulioneiras, alem 
ooneta Sapho, postada de maneira que pelos seus fogos 
'leifia a inundação, que cobria a direita do campo inlrin- 
fintdo de Bayonna. Nada d*isto fez paralysar os intentos 
general Hope, quanto ao estabelecimento da projectada 
We para passar o Adour. A marinha porlugueza Lnha por 
tempo acompanhado os materiaes que para cila foram 
gal, e haviam sido conduzidos por terra por tiros de 
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muares. Bom serviço prestou esta inarinliagem, acom;^ 
nhando sempre ao par a artiilieria, cavallaria e caçadores dft 
exercito, loíçoque a proximidade do inimipo, a dos rios e 
capacidade das estradas assim o exigiam. A alegria maoiíe^^ 
tou-se então nos corpos do exercito portuguez, quando i 
viram os seus camaradas da armada, olhados como recocj 
ções saudosas e doces penhores da querida pátria, da 
já portanto tempo se achavam ausentes. Em Socoa se réu» 
ram pois os barcos de cabotagem, e se fizeram também 
guns outros preparativos para ultimar a ponte, que devia; 
levantada sobre o Adour, senda o já citado almirante Peiír» 
o encarregado das precisas operações navaes. Ch* 
o dia 21 de fevereiro, que era o destinado para a tixecuçjui 
do projecto; mas sobrevindo um vento do nor-nordes(e. lor 
nando-se a maré forte e agitada, necessário foi que ocai- 
bóio continuasse a permanecer em Socoa por lhe não 
possivel seguir para o mar. 

Entretanto sir John Hope, apertado pelo tempo e sequinsn 
de gloria, não quiz consentir em maior demora, tomando 
bre si o tentar a passagem do rio, expondo-se a todos os r* 
cos, sem esperar pela coadjuvação de Penrose, nera pela 
embarcações do comboio. O seu movimento começou p* 
tanto na noite de 2á para ^3, fazendo acompanhar os 30:00 
homens das suas tropas por 30 peças de artílheria, aleiD 
um destacamento de artilkes para lançarem os fogueies 
congreve quando se lhes ordenasse. Os atacantes dirigi 
se ao pritjcipio para Angtet; mas a pequena distancia d*' 
povoação mudaram de direcção, tomando por um 
transversal, lodoso e cheio de fossos, circumstancia quej 
aos obstáculos da noite retardou muito a marcha, 
d^isto as tropas chegaram anles do romper da aiva ás d 
ou medas de areia, que cobrem a praia desde Biarrili 
embocadura do Adour. Um bosque occupava o espaço, 
se[farava (^sL-is dunas tio caminho intrincheirado deBay 
d'onde foram desalojados os postos avançados do tni 
ameaçado também nas alturas de Angtet pelas tropas 
nholas de D. Carlos de Hespanba, que entrado preced 
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ínleem França, so appraxiniâra do Nivelle. Para distrahir 
ih mais i) ininiigi), » chamar a attençào das suas farças 
ics, a (rrímeíra brigada inglcza, ás ordens do coronel 

Ifjillnnd, rebentou do bosque de que acima se fez menção, 
um logar chamado Baliza Oriental. Apenas foi visla, um 
irei fogo de arlilheria partiu logo das baterias inimigas, 
como da Sapho e das clialupas canhoneiras; mas as bo- 
de fogo que o general Hope pozera em bateria e os fo- 
!S de congreve, que, assimilhando-se a serpentes de 
►, corriam sobre as aguas e peneiravam pelos flancos dos 
íos, amedrontaram os mnrinheiros francezes, de que re- 
lu abandonarem a posição para remonlarem a corrente- 
ipho porém não largou o ancoradouro que tinha, até 
íendo morto o seu capitão, e lendo-lhe lambem mor- 

fido muita gente, teve de se ir abrigar â artitheria da cida- 
Ita: por este modo teve a ílotilha franceza de ganhar o alto 



imilhanles demonstrações, contra os navios e o campo m- 
'heirado, causaram ao inimigo uma poderosa diversão, e 
tpediram de pensar na embocadura do Ãdour, que é alias 
ludida por uma volta, ou circuito que o rio faz no seu 
jorso. Os francezes tinham des[)rezado a sua defeza, consi- 
indo este ponto como muito forte e de diíEcii ataque, so- 
ldo nos casos de mar agitado, em que a barra se tornava 
'alicavel, a qual è em todo o lempo perigosa pelos seus 
»s de areia movediça. A similhantes circumstancias foi 
lio devida, era grande parle, a facilidade que leve a pri- 
divisão brilannica de ir socegadamente procurar uma 
igem, que achou nio muito desviada da embocadura do 
farchou ella acompanhada pelos já citados dezoitos bar- 
seis pequenas chalu()as, puxadas por carros, quarenta 
ices e alguns soldados de arlilheria, destinados a encra- 
Iss peças, que os francezes podessem ter, ou assestar na 
ím direita. Para executar a passagem haviam-se con- 
fdo seis jangadas, puxadas rada uma por ti-es barcos, os 
, antes do romper do dia, deviam conduzir por duas 
para o outro lado do rio \ :âOO homens, sustentados 
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por um numero igual de outros, e por doze peças de arlilberia, 
postadas em bateria sobre a margem esquerda. Não obstante 
os esforços que se íizeram durante a noite, nada foi possivel 
executar, não podendo eíleituar-se o trabalho da passagem 
senão no dia 23. Para isto íiavja-se escolhido um logar, que 
linha pouco mais ou menos á60 melros de largo na maré 
baixa, distando o espaço de [00 da embocadura do Adour. 
Lançanim-se pois as seis cítalupas à agua, e passou-se uma 
corda forte de uma para a outra margem por meio da fjiul 
se puxaram Ires jangadas, rada uma das quaes transportava 
uns 60 homens a ura tempo. Por esle modo se chegaram a 
desembarcar na margem opposta cousa de £00 homens, eo- 
trc os quaes flguravam alguns anífices. Continuando porèn 
a enchente da maré, necessário foi suspender o começado 
transporte da tropa, lendo os que já tinham passado de se 
abrigarem por Irás das medas de areia, debaixo das ordeos 
do coronel Sla[)rijrd. t^onlra rllrs saiV.mi resolutamente da 
ciiladella dois regimentos francezes para os atacarem; mas 
uma descarga de foguetes de c^ingrevc lhes demorou o ím- 
peto, obrigaiiilo-os a si- retirarem, por não estarem aindí^ 
acostumados a unin tal no\ idade, nem aos estragos cao>ada 
por simillianles projectis. Ao favor de um luar claro outra 
tropas mais passaram o rio durante a noite de 23 para 24'^ 
indo assíígurar a posi(;ão das ijue já tiníiam passado. Foi n" 
tas circumslaucias que appnrccou á embocadura do Adour 
llotilha, ou o comboio dos barcos vindos de Socoa, masaiitda 
por esía vea lhes não foi possivel franqu^it^^m a iiarra. levaii 
lada e furiosa como se achava, e os que a tentaram cntnrll 
veram de renunciar a isso, depois de.muitas fadigas baldsd 
e bastantes avarias soffridas. Na maré alta renovaram*se 
tentativas para entrarem, ex])erimi?ntarido-se o desastre d- 
perda de alguns barcos. Acalmando-se pois algum tanto 
vento, os marinheiros ingleses venceram por Um todos ^^ 
obslaculos pela sua grande inln'|iiílez e muita experiência. 

Por este modfí enlrararn trinta barros dentro do rio iU>* 
rante a noite de ái, ficando o resto do comboio exposto ^^ 
vento. Vinda que foi a noite. 0:000 homens delropa s 
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vam já promplos sobre a raargí^ni direita, nao cessando por 
an s6 inslanle de se eíleituar a passagem, logoque o vento 
Kiltnou eveiu o haixaraar. Na manliã sejíninle os alliados 
iTioçaram coulra a cidadella, locando a sua direita no rio 
Adoar, e estendendo-se a sua esquerda até á estrada real, 
que de Bayonna vae para Bordeaux, de modo que cortadas 
mim as communicaçí^es com o norte do rio, poderam eites 
completar o acnmmeltimenlo, nSo só da firnça, mas igual- 
iDente de todas as suas obras, inclusivamente as do campo 
intrindielrado. Kste movimento foi auxiliado por um falso 
llaque. feilo sobre a margem esquerda pela hrigaila de lord 
Aílmer» e a quinta di\isão iuso-britannica de concurso com 
os liespanhoes de D. Manoel Freyre. Ao mesmo tempo traba- 
lliiva-se na construcçâo da ponte, rjue se ultimou no dia 26. 
A sua collocaçSo foi no mesmo logar da passagem das tro- 
pas, onde a largura do rio era a dos já citados *ÍSO melros, 
a|Ktinn(lo-se a sua exlremielatJe (jpposta perlo da aldeia de 
Bijucaui. CompuuUa-se a dita ponte de vinte c seis barcos da 
C0j>ta da Cantábria, cbamados cachamarins, os quaes se ti- 
nbaiti segurado por ancoras e peças de ferro, tomadas nos 
iviJuctos do Nlve, lançadas â popa e á proa para por este 
fflixio resistirem aus choques do fluxo e refluxo das marés, 
eom cabos fixados nas ituas margens do rio: cada um d'estes 
ircos estava preso ao ouiro por meio fie uni.i |jr;inclia, fin 
)3o, que lacililava a passagem da jrlilheria. Uma c^Jileia 
)sta contra a corrente da agua da i>onle a protegia dos ata- 
les e abordagem das clialupns canhoneiras, e mais barcos 
iimigos» qiie se achavam amarrados ao abrigo <la cidadella. 
imilhanle ponte era de grande importância [lara assegurar a 
communicação entre as duas margens, durante o bloqueio e 
o (>roj(íctado silio de BayiHina. bem como para |»roteger os 
caminhos da direita do Adour, por parecer mais fácil tirar 
línl.is as provisões necessárias das povoações d'aqueHe lado 
«l»! rio, cujos morad«)res se moslravam IraiHpiillos no meio 
ilVsies acontecimentos,. isenlits como tistavam das (»rdinarias 
Texações da guerra, sendo muito bem pagos do que forne- 
riam. Por este modo se pôde concluir uma ponte de duas 



munas e meia aeTxíensão, poole que alè ao fim da .euerr^ 
serviu sempre de communicação regular cora o exercii 
alliado e a Hespanha pela estrada de Dax, evitando assii 
todo o paiz diOicil e esgotado, que esta ao longo dos Pjre 
néos. Na tarde do dia 26, depois de um choque mui vivo, 
guarniçíio de Bayoiina leve de se retirar iiara as suas fortifi- 
cações, ficando desde então a referida cidade bloqueada [lela; 
duas margens do Adour, antes de se lhe formar sitio, do qn* 
resultou poderem as duas divisões, que entre o Nive e o 
Adour se tinham deixado ficar de observação áquella pracD» 
reunir-se ao principal corpo do exercito. • 

Cmquanlo assim manobrava a ala esquerda do exercito 
luso-britannico, investindo Bayonna, lord Wellington, depois 
de ler reforçado a sua direita, decidiu-se a fazer um move- 
mento geral offensivo para a frente conlra as tropas iniraigas- 
Com estas vistas o marechal Beresford, seguido da quarta e 
sétima divisão, e de mais uma brigada, atacou as posicucs 
fortificadas de Hastingues e Oyergrave sobre a esquerda do 
Gave de Pau, obrigando o inimigo a recuar sobre Peyrehora- 
de. Pela sua parte o general Hill passara o Gave de Oleroiisen» 
resistência no vau de Villenave, o general Clinton fazia o meâ*- 
mo entre Monfort e Lãas, ao passo que o general Piclon nmí-a- 
cava a ponte de Sauvelerro, que us francezes fizeram ^alla^ 
ao ar. Os alliados, marchando para a frente, dirigiram-seso-^ 
breOrthez, onde o marechal Souli havia concentrado as 
forças. Berealbrd passou o (lave de Pau abaixo da sua ji 
çSo com o de Olenm, continuando a sua marcha pela pi 
pai eslrada <le Pe> lehorade na direcção d'esla villa e sol 
direita do inimigo. O general Piclon, imitando esle 
mento, seguiu-o lambem para baixo da ponte de Bereui^ 
que fez igualmente sir Staplelon Cotton com a cavallaria^ 
seu commaiido, sustentados ambos elles por um movii 
de flanco, que fizeram duas outras divisões. O general 
foi pela sua parle occupar ^s alturas de Mugrel em fa( 
Orlhez*, sobre a esquerda do Gave de Pau, cuja ponte 
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foi então possível forçar. Em Orthez havia o marechal Soult 
escolhido uma vantajosa posição ao longo de uma serie de 
collinas, coberlas de mato e com meia légua de extensão. No 
Cftntro d*esla posição arhava-se uma altura, d'onde partia 
uma enfiada de longas e estreitas críâlas» que se estendiam 
sobre a esquerda dos franceses em direcção á estrada real 
de Peyrehoradc, e sobre a sua direita por Saint Does para a 
igreja de Baipals, formando assim um semicírculo em face 
dos alliados. Esta linlia era protegida em quasi Ioda a sua 
extensão por uma profunda e pantanosa ravina, atravessada 
por outras duas pequenas cristas, que igualmente partiam da 
principal allura acima mencifinada. Na retaguarda do centro 
desenvolvia-se, sobre um comprimento de muitos kilome- 
Iros, uma cadeia de collinas onduladas e coberlas de mato, 
sendo plano e pantanoso o paiz, que eslava por trás da aJa di- 
reita do inimigo. A sua ala esquerda tinha peia retaguarda a 
cidade de Orthez, cdilicada na margem direita do Gave de 
Pau, donde se estende sobi'e o declive de uma collina bas- 
tante elevada, no cume da qual se via uma antiga torre. 

Era a dita ala direita dos Irancezes superiormente com- 
mandada peio general Reille, lendo debaixo das suas ordens 
as divisões Taupin. Uoguel e Paris: todas eslas divisões 
occupavam o terreno comprehendido entre a aldeia de Saint 
Boès, e o centro da posição, apoiando-se sobre a estrada 
que de Orthez vae [^ara Dax, Era o conde d'Erlon o com- 
inandanle em r.hefe das duas divisões, que occupavam a dita 
losição central, sendo uma d elias commandada pelo general 
Toy, e a oulra pelo general Darmagnac, postadas ambas á 
esquerda de Reille, e ambas ellas estabelecidas sobre uma 
curva, formada pelas respectivas collinas, a saber: a de Foy 
3chava-se ao longo de uma chapada, que se estendia para a 
estrada de Peyrehorade, ficando-lhe a de Darmagnac de re- 
serva pela esquei'da. A divisão Villatle e a cavallaria posta- 
ram-se superiormente a aldeia de Roniun, isto é, sobre as 
collinas descobertas, situadas por trás da posição principal. 
Por esta forma vinha a direita da divisão Villalte a dominar 
a plaoicie, que estava alem de Saint Does, desenvolvendo-se 
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$ ras esquerda \mra Ortbez* formando assim ema rewrn. 
aos generaes Reille e Drouet. O general Harispc, que, coioo 
VíllaUe. se achava debaixo das ordens do general QauseWi 
occupava a cidade de Ortiiez e a respe^liva ponte, que tinir»* 
por incumbência defender, poslando-se um dos seus regf ^' 
mentos perto do rau de Souars, para cima d'aquella cidad^^ 
Segundo estas disposições, o exercito francez estendia-^^ 
desde Saim Boes atè Orlhez; mas a parle principal das forçi 
francezas achava-se postada no centro. Doze peças de arl^ 
Ibéria acompaiibavam as Iropas do general Harispe, vendo &a 
alem d'eil;is outras doze estabelecidas sobre a eminência ú* ^to 
centro, d'onde varejavam lodo o terreno, situado alem d' WBt 
Saint Bm'S. Dezeseis pevas mais se achavam também de re^^- 
serva sobre a estrada de Dax. Todas estas forças subiam » a 
mais de 40:000 homens. 

Lord Wellington, buscando empenhar o combate, ordeno^^ 
ao marechal Beresford que atac-asse a direita dos inimigo- ^^C3$ 
com a sua quarta o sétima divisues, sustentadas pela cavalla^^Bg. 
ria de Vivian, e que fizesse tndos os esforços [)ara os envoV -/. 
ver. Ao mesmo tempo o general Picton, apoiado pela cava /. 
laría (ie sir Slaplelon Coltnn, dfvia atacar com a sua lerceir^^ 
e a sexta divisão do general sir H. Clinlon, o centro e ae .a». 
querda dos francezes. Ao barão Carlos Alten competiu fíc^r 
de reserva, dantlo-se ao general llíll a missão de forcar í 
passagem dn Gave de Pau na |ionte de Souai*s, e a de zific^r 
lambem a esquenla do inimigo. A acção empenhou-se píl^í 
nove horas da manhã do dia 27. Beresford, depois de «ni* 
encarniçada luta, pòde-se assenhorear da aldeia de Sainl 
Boes; mas o terreno á esquerda e por trás desta aldeia era 
por la] modo estreito, que ás suas tro[tas não lhes foi possí- 
vel desenvolverem-se para atacar as alturas, occupadas peta 
direila dos atacados: não os poderam porlanio envolver, mo- ' 
vimotilo ipie podia trazer apôs de si o separar Beresford it 
Picloo, cousa que deslruiria a intima ligaçã» das diversas 
parles da ordem da batallia dos aíliados. Soult. lendo notaào 
estas circnmstanL-ias, ilirigiu o seu priucijjaj esforço por parte 
das tropas de Koílle sobre aquelle ponto. Os aUiados Ozcram 



prodígios de valor; mas acommettidos a seu turno, por sol- 
dados tão bravos coroo elles, nos estreitos desfiladeiros, que 
se dirigiam â sua posição respectiva, tiveram de retroceder, 
deixando sobre o terreno grande numero de mortos e feri- 
dos. Cora o aspecto de perdida se actiava portanto a ba- 
talha, quando lurd Wellington, por uma das suas mais fe- 
lizes inspirações repentinas, mudando de improviso o seu 
plano de ataque, dirigiu as duas divisões de l*(cton (a ter- 
ceira e sexta), e uma brigada da divisão ligeira contra a 
esquerda da altura, occupada pelas tropas de Reille. Esla 
râ:orosa tenlaliva foi de feliz resultado, devido princípal- 
Ibnte ao regimento jnglez de infanteria n." 52, encarre- 
gado de bater de flanco c retaguarda as tropas, que repeJliam 
> ataque da columna dos alliadas em Saiiit Boiis. Esle regi- 
meuto atravessou uma lagoa debaixu do logo du inimigo, e 
X)in tanta violência se lançou contra as divisões de Foy e 
Taupin, que as obrigou a retirar. Esle successo abriu a lord 
Wellington a estreita passagem que íicava por trás de Saint 
Soes, sobre a qual mandou logo avançar e desenvolver as 
iivisões de Beresford (quarta e sétima) e a cavallaria de 
^ivian com duas baterias de artillieria de campanha, Imme- 
liatamenie ao abandono d'aquella aldeia, onde o combale 
lurou por sele horas consecutivas, Beresford, desembara- 
çado na frente de todo o obsiaculo, eJTeihiou por bm a sua 
uncção com PkhMí e Aiten sfibre a rrisla d;is alturas. Estava 
portanto vencida a batalha por este lado, que era o da sua 
maior difQculdade. 

Durante este tempo o general ililt cnm os seus 12:000 ho- 
mens linha forçado a passagem úo Gave de Pau, na ponie de 
Souars acima de Orlhez, e depois de ter lançado um golpe de 
vista de mestre sobre o progresso da balallia, marchou rapi- 
damente sobre, a estrada real dit Orllie/ para Sainl Sever com 
o tim de cortar a retirada ao exorcito Francez. Desde então 
Sonll, perdendo a esperança de manter a posição que occu- 
pâra, decidiu-se a abandona-la, islo quando Hill lhe linha j;\ 
cortado a eslrada de Pau e lorninido a cidade de Orlhez. 
A retirada de Soull tornou-se portanto sumraamente diflicili 
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sobretudo por causa do terreno, cortado de ravinas 
de tojos, que as tropas da sua dii'eila e do centro titihai 
atravessar. Clausel ainda pretendeu oppor-se ao genei 
sobre uma eminência, cliaranda ia Motie de Turenne, ()ue( 
lava do outro lado da estrada de Sainl Sever; mas Soull,j 
julgando gue se podesse manter esta posição, de[)0is def 
(lida a ponte de Souars, ordenou a retirada geral peta cita 
estrada de Sainl Sever em direcção a Aire e Tolosa, retira 
que o mesmo Soull elTeiluou por admirável maneira. A 
milhas do ponto deparlida tinha elle de ir atravessar o 
Bèarn, e a quatro mais para diante o Ltttj de Franre, 
profundos e de margens muito escarpadas. Alem doestei 
seguiam-se ainda os de Lutz, Gabas e o próprio Adour. 
vessado que Tosse o Laff de fíêam, na pifnte de pau no 
de-Navailles, aquelltí rio cohria-lhe magnificamente b< 
retirada ; mas parecia impossivel que se podesse fazer raarci 
por uma só estrada e por uma só ponte um grande cxerc 
balido, e perseguido tão vivamente de perto comu ia sen 
pelas trtipas de Hill; mas tudo islo fe/ Soult com grnnile I 
bilidade, apesar das desgraças que caíram sobre os vencida 
que tiveram de perda 4:000 homens e t> peças de artill 
Muitos milhares de conscriptos se desencaminharam, 
çando para Jonge de si as suas armas: um mez depois 
o numero dos extraviados se elevava a 3:000. Este gloria 
Iriuuipho não deixou de custar caro aos ailiados, cuja 
foi a úú "ill mortas, !:í)á3 ft-ridos e 70 extraviados, 
o prõ()rio lord Wellington conluso por elfeito de uma 
que recochelando-Ibe do punlio da espada, onde prii 
fora l)ater, o veiu offender na coxa, causando-lhe in 
choquç, que caiu [lor terra do cavallo abaixo. Da parle c 
francezes foi morto o general Beechaud e gravemeolH 
rido o general Foy. Á boca da noite o exercito hiso^ 
lannico fez aíto em Sault-de-Navailles, tendo-se as irop 
francezas reforniado por trás de Ltiy de Búarn, cuja pon 
deslruiram, bem como as dos mais rios que alravessaií 
Esta circumstancia, junta a um violento temporal quel 
breveiu, e fez crescer os rios^ destruindo as pontes fluciu» 
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tornou a perseguiçSo lenia e pouco perigosa para os 

Kzes. 

^serviços praticados polo exercito portuguez na batalha 

Irthez a favor da libertação da península e do norte da 

)[ja foram testiticados na ordem do dia do marechal 

Prd de 26 de março de 1814, em que agradece aos 
portugueses a eonducta que n^ella tiveram, susten- 

assim a repulaç3o adquirida tão constantemente em 
« as batalhas e ataques em que jA tinham entrado. Na 
h ordem do dia diz clle: cA oitava brigada de infanteria 
ommando do sr. marechal de campo Manley Power (9 e 
B infanteria com caçadores n,** H) merece, como sempre, 
[raílecimentos de s. ex.*, que roga ao mesmo sr. mare- 
de campo os faça constar aos srs. coronéis Carlos Sul- 

1 JoSo Telles de Menezes e Mello, e aos officiaes. ofliciaes 
iores e soldados da brigada. S. ex.' não pôde deixar de 
linda outra vez teslemunlio do valor da nona brigada de 
leria (H e 23 de infanteria com caçadores n.*7); ella 
ostrou neste dia benemérita com mais particularidade, 
lie atacando uma posição das mais fortes» e defendida 

m numero excessivamente superior de inimigos, ainda- 
V)i mais de uma vez repellida, os seus soldados conti- 
ente se tornavam a formar, e voltavam ao ataque. Ser 
lido» quando o inimigo tem a vantagem do terreno eé 
ior em numero, succede ás melliores tropas; mas as 
res tropas se tornam a formar, e renovam com dis- 
o ataque, e estas tropas viram que por fim o exercito 
ganhou a posição. S. ex.'* senle intiuitamente a grande 
teve esta valorosa brigada n estje dia; mas espera 
le servirá de alguma consolação saber que s. ex.' flcou 
ílamenie satisfeito da sua eonducta. O sr. coronel José 
jconcelios receberá os agradecimentos de s. ex,', e os 
aos tenentes coronéis Alexandre Anderson e José Cor- 
íe Mello. S. ex.* set»te por extremo a perda temporária 
>ervíços d este oílicial por causa da ferida que recebeu, 
uillião de caçadores n.° 7, aindaque não se travou t3o 
jiente na peleja, merece a approvação de s. ex.*. 
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S. ex.* tem ioda a rasão para louvar a boa conducla d 
tima brigada de infanlería (8 e i^ de ínfanleria com caç 
res n.*9). do fonimaiido do sr. coronel Diogo Douglaí 
qual, e aos officiaes e corpos que a compõe dá s. ex.' os 
agradecimentos. Os batalhões de caçadores d.^ I e 3sus 
taram a sua repuíarSo, e s. ex.* sente que as feridas do coi 
ne! Konnent Snodgrass privem a s. es.* do beneficio 
seus serviços durante algum (empo. S. ex.* não quer deixar 
de aproveitar a presente occasião para fazer justiça á conda- 
cta de nlguns corpos em acções na verdade de menos impor- 
tância, mas onde o merecimento dos indivíduos e o valor 
dos corpos não foi menos patenteado. A conducta da quini) 
brigada de infanteria, debaixo das ordens do sr. coronel H. 
Ilardinge no dia 1*5 do mesmo mez, merece a observ 
favonvel de s. ex.*. e o serviço de siia alteza real, o princi 
regente nosso senhor, tem a sentir a perda de um excelli 
ofíicial TIO tenente coronel Pedro Fearon. A decima brigi 
de infatileria, i>;irticn!ar!nenle u regimento n." 2V e o batal! 
de caçadores n.** 5, merecem a approvaçSo de s. ex.* pela 
conducta no ataque feito no dia 27 sobre a linha do ii 
junto a Bayonna, e o sr. marechal de campo Thomás Bradfí 
o fará constar á brigada, e quanto s. ex.* sente que o sr. coro* 
nel Mac Bean tornasse a ser ferido. O mesmo sr. mareei 
de cam[Hj faz menção iIo valoroso comportamento do ten 
coronel Igiiacio límigLlio Ayres da Costa. S. ex/ lendo i 
nmnhado a valorosa conducta do batalhão de caçadores n. 
no dia 23, deseja que o tenente coronel Jorge H. ZulhWí 
faça saber a este corpo a approvaçâo de s. ex.*, e ao ra.T 
Francisco António Pamplona quanto s, ex.* senle ser priv 
dos seus serviços pela sua ferida n*este dia» *. 

A relaçSo das brigadas e corpos [)orluguezes que en 
ram na batalíia de Orthez, es|)ectalís;uido os commaada 
d'aquellas c d'estes, com a indicação da força com que o*< 
entraram c da perda que tiveram» é a seguinte: 



■ A parle ofUcial da Latatlia de Ortbez, dada por lord Wellint 
vae Iraiiscripta no docamento n° 115. 
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Jheria n." 4— Teve esle corpo uma brigada presente 
Ho e no combale, na íor^a de {10 homens, comman- 
tuma e n'outra park* pelo capilão Anlonio da (k>sU e 
Mo leve perda alguma. 

triaão portagneza, formada pola 2.' e 4.* brigados, 
oonunandante o marechal de oampo 
OarloB Frederico LtKior 

&■ BrUradA de Infanteria, oomm&nduito o brig«doiro 
António HypoUto â« CoaU 

Dleria n.*" 2 — Todo o regimento Rsleve na acção, na 
e IM08 homens, mas só um halalhão enlron em com- 
Coromandante do corpo na aíção o coronel Jorj/e de 
; Juzarte, e do batalhão no combate o major Bernardo 
D Zagallo. Perda, 2 soldados mortos e I ferido, ou 3 
IS ao todo. 

Qleria n.** 14 — Totlo o rcgtnuMjlo t^sleve na acçTio e no 
te, na força do 1:(HJ1 liomeiís, commarnlado ifuma e 
I parle pelo major Rodrigo Vilto Pereira da Silva. NSo 
írda alguma. 

trlffad» de Inl^tari*, oomniuidante o brlffadelro Jofto Buchftu 

iteria n.** 4— Todo o regimento esteve na acção, na 
le 1:053 homens, entrando em combale somente as 
tihías de granadeiros. Commandanle do regimento na 
> tenente coronel Joào llill, o das companhias em oon* 

tenente coronel de infanleria n.** 40 Donaid Mac Niell. 

I soldado ferido. 

literia n.° 10— Todo o regimento esteve na acçio, na 
le i:053 homens, entrando em combate sóínenle 3 
Dhias. Commandanle do corpo na acção o coronel LuhE 
lie Sousa Vahia, e das companhias de granadeiros em 

e o tenente coronel Donal Mac Niell, e da restante 
nhía o capitão Manuel Marliniano de Sousa Girão. 
, I official ferido. 

dores n.° 10 — Todo o baUilhão esteve na acçdo eno 
na força de 250 homens, commandado n*uma 
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n'outra [varte pelo capitão José Rodrigues Lima. Perda. 3 sol- 
dados morlos, feridos 7 homens (I official, 2 inferiores ei 
soldados), ou iO homens ao lodo (I official, 2 inferiores e 

soldados). 

6/ Bridada de infanterfa, oommandante o brigadeiro 
Carlos Aahwortli 

Infanteria n." 46— Todo o regimento foi presente á acçâii. 
na força de 857 homens, commandado pelo tenente coronel 
Maxiwell Grant. Não leve perda alguma. 

Infanteria n.° \S — Todo o reí^menlo foi presenle á ac^io. 
na força de i :0C9 homens, commandado pelo tenente coro- 
nel Henrique Pyun. Não leve perda alguma. 

Caçadores u.** 6 — Todo o batalhão foi presente á accio. 
na força de 37â homens, commandado pelo capitão Mauoel^ 
Vaz Pinto. Nao teve perda algum. 

0.* Brigada de Infanteria, oomm andante o coronel 
João Hilley Doyle 

Infanteria n." 7— Todo o regimento foi presenle á acçlo. 
na força de 839 homens, commandado pelo tenente coronel 
Francisco Xavier Calheiros. Não leve perda alguma. 

Infanteria n.*' IO — Todo o regimento foi presente á aí 
na força de 1:080 homens, commandado pelo tenente 
nel Francisco José da Costa do Amaral. Não le\c perda 
gama. 

Caçadores n.*" 2 --Todo o batalhão foi presente á ac^*^ 
na força de 439 homens, entrando em combale sómen*-* 
2 companhias, sendo commandante d'elle na acção o lenenff 
coronel Jorge Henrique Zulhlck, e das companhias em coiC^ 
bate o capitão Roberto Slwarl. Perda, 3 soldados feridos. 

7.' Brigada de infanteria, oommandante o ooronel ^^ 
João Douglas ^ 

Infanteria n.** 8 — Todo o regimento esteve na acção en^ 
combate na força deSOíi homens, commandado numa enoi^ 
tra parte pelo tenente coronel de infanteria n.** 21 , Guilherm ^ 
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am. Perda, { soldado morlo e 8 liomens feridos (1 

tí 7 soldados), ou 9 homens ao todtK 

leria d.° 12 — Todo o reglmealo foi presente a acção, 
de 94U liomeus, commaudado peií> tenente coronel 
rBealty. Perda, 1 oflicial c ^ soldados feridos, ou 5 ho- 
ao lodo. 

idores n." 9 — Todo o batalhão esteve na acção e no 
lie, na força de 321 lioinens, coniinandado n^uma e n'ou- 
rle pelo major Luiz Maria de Cerqueira. Perda, 3 sol- 
mortos e 7 homens feridos (1 inferior e 6 soldados), ou 
nens ao lodo (1 inferior e 9 soldados). 

* Bridada de infantería, ooznmandante o znareoh&l 
de oampo Manley Power 

inleria n.** 9 — Todo o regimento esteve na acç3o e no 
Ble, na força de 926 homens, commandado pelo major 
ío Joaquim Rosado. Perda, 11 soldados mortos e 38 
Bs feridos (2 officiaes, 2 inferiores e 34 soldados), oa 
mens ao lodo (2 ofiQciaes, 2 inferiores e 45 soldados), 
ínleria n.** 21 —Todo o regimento esteve na acção e no 
me, na força de 923 homens, commandado pelo tcnenle 
el João Telles de Menezes e Mello. Perda, 14 homens 
S (1 official e 13 soldados); 23 homens feridos (1 offi- 
22 soldados), ou 37 homens ao todo (2 officiaes e 35 
os). 

adores n.** 11 — Todo o batalhão esteve na acção u no 
te, na força de 280 homens, commandíido numa e nou- 
rle pelo tenente coranel Carlos Kilsha, substituído de- 
lelo major Franciscf.» de Paula Rosado. Perda, 8 homens 
16 (3 officiaes e 5 soldados); feridos, 15 homens (I olti- 
inferior e 13 soldados), ou 23 homens ao todo (4 offi- 
1 inferior e 18 soldados). 

9.* Bridada de infanteria, oomzaandante o coronel 
JoBó de VasoonoeUos e S& 

inleria n.° 11 — Todo o regimento esteve na acção e no 
ale, na força de 955 homens, commandado pelo tenente 
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coronel Alexandre AndersoD. Perda, 45 homens laortús (I 
officíat e 44 soldados): feridos, 87 homens (9 oíSciaes, II tu- 

feríores e 67 áoldados); prísív.neiroã ou extraviados, 16 ho- 
mens (1 inferior e 15 soldados), oq 148 homens ao lodo(IU 
oíQciaei>, lá inferíore:» e lati soldados). 

Infantaria d.** âS-^^Todo o regimento esteve na acção e uo 
comi>ate, na forca de 1:059 homens, rommandado n'uffla e 
n'outra parte |>elo coronel José (Àjrreia de Mello. Perda, 37 
Ikoniens mortas (1 oflicial, i inferiores e 34 soldados); feri- 
dos, 80 homens (5 ofiGctaes, i inferiores e 73 soldados); prt* 
sioneiros ou extraviados, t soldados, ou 1 19 homens ao to<lt> 
(6 officiaes, 4 inferiores e 109 soldados). 

Caçadores n.*^ 7 — Todo o batalhão esteve na acçlo eoo 
combnte. na força de 371 homens, commandado na acçD 
p^lo major João ScotL Lille, o gual uo comhale oonuuwio^i 
Q companhias, e o capitão Pedro Celestino de Barroi» (. 
Perda. 5 homens mortos (1 inferior e 4 soldados); iísiifiík 
17 homens (I oflicial e lU soldados), ou ái homens ao l«ÉI 
(1 oflicial, 1 inferior e âOsoIdadosj. 



Brigada ligeira, enoorporada na divisão ligeira 
luso-britannica 

Itifanteria n." 17 — Todo o regimento foi presente á a(# 
na força de 77i homens, commandado pelo tenente coraMl 
João RoU. Não teve perda aljíiima. 

Cavadores n.** J — Tqdo o lialalhio esteve na acção ei» 
combate, na fQrca de S30 homens, commandado tímk^ 
n'outra parte pt'lo tenente coronel Kennel Snodgrass, Peril» 
11 soldados morins e 36 homens feridos (3 ofllcíaes, I i# 
rior e 32 soldados), ou 47 homens ao todo (3 officiaes, I Útr 
ferior u 43 soldado) 

Caçadores ii.'* 3 — Tudo o ijalalhão presente na acçioiW* 
combate* na força de 41 1 praças, sendo comnmndanlê d'elí^ 
presente na acção o major Manuel Caetano Teixeira, qtiB 
no ronibale commandou 5 companhias, e o capitão Affons** 
liotelho de Sampaio 1. Teve de perda, i3 soldados loorU)^^ 
13 feridos, ou â(> honieus ao todo. 
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[uiutemeiíte q total da força poilugiiezu preseiUe a 
ha foi de 17;til i hui^icivã, i?endo a perda que p'ella 
i mortos, ti olliciaes e !37 soldados; em reriílos, 25 
i 317 saldados; e em e>i):íjv[í^(lps> \^ l^gmeus. Tolal 
i homens. 

s que laiiçarcm os alhos sobre as marchas e opera- 
ordWelhiigton, desde que t^u lá de fevereiro de 
prebeodeu pasmar os Gaves, qtc que cm i do se- 
5Z de março teve logar o combale de Aire. não pa- 
ar de uolar que no curto espaço d'esleá tlezoilo dias 
i elle com a ala du-eila do seu exercito cousa Ue oi- 
laSQO território ft-ancez; que clqraote os ditos dezoito 
,uou a passagem de cinci» graudes rios, alem de ou- 
correutes e levadas de agua de menor monta; que 
Q ÍDÍmigo ^ abandoaar-líie duas cabeças de ponte 
ificadas, atem de outras obras mais de inTerior ím- 
; que deu com mutta vantagem sua mua grande 
ilem de vários combales> lomandu ao inimigo O pe- 
tilherta u fa^o^mlu-lbe p&rder, siimenle em Orlhe^, 
meus; (]ue em sc^^uida a isto se assenhoreou dos 
que o mesmo iaí(aigo tinha em Dax, Aire e Moul- 
a; que lançou uma ponte m embocadura dQ Ado^r5 
D a cidade de Baypnna, o baiuaile da França meri- 
fioalmente que obrigou o exercito iVancez a deixar- 
a estra<la de Bordeaux, retirqndo-se em direcção a 
utes de ter feítu a sua juncçijo cum Suchet, juucção 
Soult vefdadcirumeiile uão co(|lava, uuis que tord 
)n devia consideraf ímmiuiiute. SouH atlribuiu a 
tantos ilcsaslreí seus i SLlpelic^ idade das [orças úc 
WellingtoM dispunha^ co^p r^laÇHO ás suas. Nopiei* 
asserção por inexacla. Segund*^ os cqlculos que para 
>tjnta, Simlt ilíspuidi;! de U):Qi(D tio^eus m lial^lha 
V ipciuiudo u^este numero q 4^ 3^:QO0 bons solda- 
i Wellington Linha uiais do í^ue elle 4:000 homens 
ária e 6 iieças de ailillieria; uws cm trot:;» doesta 
i linha menos do que elie 4:000 para 5:0(10 infantes, 
i dos seus regimentos acbavam-se ausenles uu dia 




tin hylallia de OrtLez, maodados. como por falia de traDS- 
jjorles linham sido, para a beiramar com o fim de escoliar 
os fardamenlos do t?xercilo, cuja remessa linha sofTriíloa^ti* 
sideráveis atrazos : com esla circumstanda dava-se mais a de 
que nem os hespanhoes de Mina, nem os de Morillo luviam 
tomado parle nas operações da passagem dos Gaves, nem 
Ião pouco na batalha de Orlhez. Por conseguinte a desigual- 
dade que havia enli*e os belligeraates estava mais na for^ 
moral do que na material. 

Â vista do exposto é para nós fora de duvida que â íw- 
luna das operações dos alijados e os desastres das dos ínth 
cezes provieram sómeute do acerto das concepções de loni 
Wellington, e nSo menos do valor e pontualidade com (lueos 
seus soldados as executaram. Durante as marchas do exer- 
cito luso-britannico até ao Adour, Soull leve algumas iica 
siões era que com vantagem sua o podia levar de vencjtli, 
occasiões de rjue se não soube, ou ião quiz aproveitar. Cm 
esta conducla contrasta singularmente a de lord Wellingun. 
pois nunca perdeu a mais pequena occasião de vantagem. (^ 
a sorte lhe deparasse para cair sobre o seu adversário, í»* 
zendo-o com toda a energia e sagacidade, fado que destn» 
peta base a accusaçao, que alguns generaes e escriptoro 
francezes lhe tem feito, dando-o por limidu e sem inicialia 
É portanto forçoso admiltir que lord Wellington, lenilu i 
contender nos Pyrenéos cora o marechal Soull. se mostroa 
nas suas operações constantemente mais hábil do que ellc- 
A única censura que ao general ínglez se pôde fazer é a deter 
no dia da batalha de Orthez dado tão poucas tropas a Ber» 
ford, de que resultava não ser difDcil a Soult, a aproveitar* 
d'esta falta, cair com vigor sobre o centro dos alliados e ro» 
per-ihes a sua linha, falia de que aliás elle se não soube aprt)- 
veitar. Uma outra censura que também se pôde fazer a loid 
Wellington é a do seu pouco vigor na peiseguição do inimigo, 
censura notada já por alguns em outras anteriores batalhas, 
circumslancia de que resultou não ler o seu exercilo tirito 
das suas viclorias as subsequentes vantagens, que d*ellas po- 
dia ter conseguido. Todavia attenuam muito similhanle cot 
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balalhas, ganhas snbré elle» pelos alliados, nSo deixa tJe pro- 
vir de uma certa frouxidílo do próprio lord Wellington, ou 
d'essa impassibiliflade ingíeza de que elle mesmo n'esle caso 
se nos não ankillia isento. Km [nimeiro logar nem em Iodas 
as batalhas ganhas, os regiuienlos se dispersaram e deitaram 
a roubar, como se allega na de Vittoria. Por conseguinte nas 
que não estão ifeslc caso um colhem para nòs as rasões que 
se dão para esta. Alem d'islo n excrciln luso-lrilannieo lam- 
bem se compunha de tropas poríuguezas» cujos soldados têem 
por um dos seus methoíes dotes serem infatigáveis caminhan- 
tes, como lhes cíiamou Massena, e se dos inglezes elies lhes 
tomaram o exeraiflo da disciítliiia e da subordinação militar, 
também os inglezes podiam tomar d'el!es o das longas mar- 
chas, quando Ufas oi-denassem. Em segundo logar pareee-nos 
qoe os soldados inglezes não são tão contrários ás longas e 
contínuas marchas, (\\w. se lhes mnndam Í';i7er nos casos de 
urgência, quanto lord WVIlin^ílon, ou os seus apologistas o 
pretendem inculcar pura o defender. O mesmo lord Wel- 
lington executou na índia com os soldados inglezes durante 
as suas guerras com os malir;illns. niRrclias cnmo nunca se 

Éliam visto n'aquellc paiz. Na pefiinsula, Iodas as vezes que 
bperações o exigiram, executaram longas e rápidas mar- 
(íha?, como se prova pelos seguintes factos. Em 18t I a divi- 
são hgcira do general Cnuifiird, drhaíxo das ordens de Siien- 
ser, deixou as vizinfmnças de Almeida na maior força do 
calor, Taxendo por muitos dias maí-chas de sele e nove léguas» 
<!nmo diz .Napíer no t(tmo vn, [Kig, tíi9 da sua hisloria, che- 
gando a Badajoz sem deixar uín só Injmem â retaguarda. Na 
batallia da Bariosa as tropas do ^men\ (Irahnm, segando o 
que elle diz no seu despacho [)ara o conde de Livt-rpoíd com 
data de O de marco de 18(1, tendi» chegado n um terreno, 
depois de uuia marcha niK-turna de dezescis lioras, sustenta- 
fíim com bom êxito ntn dos mais desproporcionados e mor- 
ííffjros comh;ites da guerra da [leninsula. Em \S\*Í as tropas 
do gentTal Mill Ozerarn no vallc dii Tejo treze íegiins de mar- 
cha n*Hm só dia. No mesmo nono muitos regimentos inglêtés 
rttarcharam sem se demorar desde Cadiz «té Bnrgos, e desde 
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nqui alé á Cidade Rodrigo, sem recalcitrarem. Na snasaidi 
de Snlamanci at*'* á raia de Porlogal os soldadas ínglezese 
poilu^uezcs em cinco dias de coDlinua mardu nio recebe- 
ram senão duas rações de viveres, veodo-se alé obrigados a 
comer bolotas. Vem corroborar mais a censura ijiie debaiio 
doeste ponto de vísla se lem feito a lord Wellington o qoe 
mr. Tbiers diz, quando falia dos preparativos da balailu d« 
Vittoria, isto é, que o referido lord havia antes d*elia oiat- 
mettídt» uma falta bastante grave, tal era a de liaver permil* 
tido aos fraiicezes irem desde o Tormes alè áquclla cidade 
sem se approximar d*ettes, o que lhes proporcionou a \afi- 
tagem de se lhes reunir o general Clausel. Estes fados pro- 
vam effeclivaraente que lord Wellington partilhava lambe» 
alguma cousa da impassibilidade por clle attribuiiJn aossi^Ui^ 
soldados, como em 1809 mostrou na sua falia de energia 
em perseguir o marechal Soult na sua retirada do Porto jian 
a Galtiza, o que igualmente praticou para com Maí^d). 
quando em iSH se retirou de Santarém para a raia de Uf.^ 
panba, fronteira a Almeida, sendo isto mesmo o que lambem 
n'elle se viu depois das varias batalhas por elle ganhai [ws- 
teriormenle. A não ser esta circumstancia cremos que dê 
maior vanlagem seriam para elle essas viclorias. SerKrawk 
em todos os ramos, mesmo nos de qualquer outra carrein. 
são abortos da natureza. Parece-nos pois que lord Wellinj* 
ton era mais eminente do que os generaes francezes nas ope- 
rações e movimentos de uma batalha campal, sendo este o 
caso era que, a par do seu reconfiecido saber, mostrava gmA 
actividade e energia; mas quanto a escaparem-se-lhe á per^ 
guição, em occasião de retirada, os marechaes Soult, Masse«í 
eNey moslraram-se-ihe superiores. Visto agora o quadro por 
outro larlo, |)arece-nos igiialmenlo que durante as quatro reli- 
radas de lord Wellington a de Tala vera, Bussaco, d'EI-BtMlone 
Burgos, a que [lara nós se figura como a da mais justa admi- 
ração é a d'EI-Bodon, em que elle e algumas das suas tropas 
se mostraram inqueslionavelmenle dignos dos maiores elo- 
gios. 
Deixando pois juízos críticos para tornarmos ao prosegú< 
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mento da guerra, diremos que depois da batalha de Orthez 

Klk^aDcezes continuaram durante a noite de 27 para 28 de 
ereiro a sua retirada, parando por traz do Adour, perto 
de Sainl-Sever para se reunirem e reformarem o seu exer- 
cito, incorporando-lhe alguns reforços, que se lhe tinham 
juntado. Os alliados deilaram-se então na manhã seguinte a 
persegui-los; mas elles evitaram o choque, tomando a di- 
recção d'Agen, deixando at)erta a estrada que se dirigia a 
leaux. Lord Wellington foi entào estal»elecer o seu quar- 
general em Saint-Sever, e dividindo em duas parles o 
Tito luso-brilannico, a da sua ala esquerda foi enlrnr sem 
meia em Mont-de-Marsan, onde o marechal Bei-esfonl 
fipoderou de um grande armazém de viveres *; o seu cen- 
eslaheleceu-se em Cazeres; e no dia 2 de março a sua 
!ita, commandada pelo general Hill, poz-se em marcha 
lo lado d'Aire sobre a margem esquerda do Adour. Ali teve 
general, no citado dia 2 de março, \\m encontro muito 
com a divisão llarispe, que não tinha combatido emOr- 
[; mas Hill conseguiu por fim a victoria, tomando, ou 
rtruindo muitos armazéns, reunidos iraquelle logar. O re- 
i^tado de iodas eslas operações foi o ncommetlimento das 
Bças de Bayonna, S. João-de-Pé-de-Porto e Navareins, a 
TSssagem du rio Adour, a posse das principaes communica- 

ti e passagens, a apprehensiío ou deslruiclío de viveres, 
rffeilDs militares, e de onlros mais recursos, abundante- 
lle reunidos pelo inimigo, o qual se escapou aos maiores 
es a favor de um li^mpo extremamente chuvoso, achan- 
do-se impraticáveis os caminhos, as torrentes e ribeiras en- 

^ Emquanto o general Hill rniirctiava pela niar(];eni esquerda do Adour 

se dirigir a Aire, o general sir Slapleton Collon seguia pe!a mar- 

;direíU para aquelta mesma cidade, ao passo que o marechal Be- 

tomou para Mont-(le-MAr»an rorn o fim de se apoderar do arma- 

de viveres acima memúoriado. O coronel Korh critica esla marcha 

mie, (|iie attribue A incerteza em que lord Wellington se achava 

a direcçáo tomada pelo seu adversário. "É certo, dir elle, que 

lindo os francezes com todns os seus meios elle os teria posto 

ttian grande embaraço*. Mr. Biialuiout acha esta critica muito judi- 



fWíladfô. e 05 Hos saíiloí róra do ?teii leito. Lord Wellingioti 
fbí (íortahiu obrigado a demorar uovamente as suas opera- 
çõfií, e Snull |)fldfí por esia rauíá mudar a seu salvo de di- 
recçflo. A sua manha foi pAra Taibes, depois que deixau 
Aifre» apph)Xituahdo-se aíSim dos Pyreuéos, provavelmente 
na intw^ílo de hereheh pela sua retaguarda 05t soccom)? d(í 
marechal SucheK vendo-se obrigado a vexar as camarás cofu 
i"equlslçõés para substíluir os viveres que peniért nos anní* 
zens de Aire, fc a deixar a flescoberlo Bordeaux e as suas viri- 
Hháhtas, crétite tjue loni Wellinirton se não atreveria a pene- 
trar l3o loiígtí. ffish» ^v Pnfrttiou eile inteiramente, jmnjue 
vèttdo os pdrllilislas da raujiliá rfeal de Bourlmn a proximi- 
dfttte da qut*'da deNapoleSo, solicitaram que lord Wellington 
Sihse da stiá costumada cilxumspecção. O numero dos cita- 
dos partidistas ^^a muito considerável i»*aquella parte iIí 
França, e i^hihusiasmados pela presença do duque de Afr 
goulPirtí?, mOilos d'elles lomaraín-se insligadores e promoto- 
res de commoções e levantamentos. Lord Wellinplon buícM 
semphe acalhiar esltís transportes partidários, que reputa^ 
indistr^lt>* dltránle ^ perplexidade das potencias do norte, 
com relação ao tnodo por gue tratariam e considerariam Na 
poleSo; mas desde que este ponto foi decidido, nenhami 
duvidrt teve em preslnr o seu apoio aos que se propunhan 
aO reslabelerimenlo da rtynastia Bourbonica. 

Fbi com efFeito pelo mesmo tempo da batalha deOrtI 
que os emissários realistas vieram de Toulouse e de Rordcai 
procurar o duque de Anf^oulf^tne. pnlt»nÍeando-Ilie o gM! 
desejbquetinhnmdeque se pozesseíUi-sla dos seus parlitll 
tas, certos de que oMejiam assim sem dilliculdade a resUi 
çSo do ihriiiiíj da pruscripla dyiiastia. Todos elles tiveram 
Sainl-Sever conferencias com lord Welliii|ílon, o qual» áviíi' 
do que lhe expozeram, cedeu por fira ns suas instantes stip- 
plitas, dh t^ue resultou fazer marchar sobn? Rordeauxcom 
l"á:000 Iioniens, peilencentes á quarta e sétima divisões, o 
marechni Bcreslonl, mandando ao mesmo tempo avançar (U 
sua retaguarda pnrn a frente as tropas de D. Manuel Kreyre 
para subsliluirem o vácuo, formado peia ausência d'aquellas 



forças. Lbpoí|tíe rt tharechál BerwWM *ê ajípròxi 
Bordeaux, aband*.)íia(la comi) jA tinha sido pelo gnneral Lhuil^ 
lier, que poi* (leticibncia de U'Oi)as para a defóíider se rOlirára 
para a cidadella de Blaye, tfessou Ioda a idéa de í-ésistenciA 
aos allifldos, níio havendo ali onlia;; niicloridadpfí, alpm da do 
arcebispo e do maire, chamado mr. í.ynuh. 0:^ realistai div 
clàraram-se desde então pelos Bombons, saindo o mairé ao 
encontro do marechal Bercsford, a quem disíer «Se o si*. iTla* 
«rechal quer entrar em Uordeaux como conqiiisladiír, pode 
«tomar as chaves, pois nSo ha n>lla meio algum de del^xã; 
«mas se vera em nome do rei ih Frahça e do seu alliadb, o 
«rei de Inglaterra, eu mesmo na qualidíHe de ttinih» lh'aA 
«apresenlai-ei com pi-aziir». Rpi-esford res[H)Mdeii tie urUn ma- 
neira satisfacloria, e ittr. Lynctí, ouviíido-o grilar viva o rti^ 
pos: logo o seu laço hrancil, qoR era o antigo kiro franrez, ti- 
rando a par d*i3lo a sua banda Irirolor, ihsignid ila SUa au- 
cloiidade. Estava-se no dia lí dt? hiarnu e púUcos Itiometi- 
los depois o duque de Atigoulême e o marbchal Ueresrord 
entravam em Burdeaux, oníJe a pí^pularítl f>s fpfcbfU r*htre 
vivas, fatigada como se achava pela goerra marilima r> blo- 
queio continental, t5o prejmiicial ao commercio das tíXpOrtai 
ções agrícolas. Sonll pnhlicnn a este respeito nma fuHoííá 
proclamação, em que condemnava á execração da posteíi* 
dade e â vergonha i>tlb!ica os francezes, que litíham chamado 
e recebido os eslr:ingeiro3, censurando lambem no general 
inglex o favor e apoio que linhi darlo ú revolta e á sediçíio. 

Entretanto lord Wellinglon nenlmni motivo leve dfe arre- 
pendimento, porque os alliatlos do norte dr* promplo í;e con- 
formaram com o que linha ftM'lo, \;\ i^ela forluna que por si 
tinham lido no seu recurso ás armas, e 'y\ pnr !in verem pet*- 
dido a esjHírança ile obterem dtt Napoleão cotusa alguma tpib 
os satisfizesse. Eireclivauiente em diatillon sobre o Sena sn 
haviam reunido para este fim em conferencia no ília 5 de fe- 
veiviro os plempolenctarios da Hussia, Prússia, Inglaterra c 
Áustria, representnndo os inleresses da Europa coalisada, le 
nir. Caulaincourt. duque ile Vicriire. por |}ílr[e da Fnnr.l 
Uma outra conferencia teve logar a 7 do referido tnez, em que 
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as potencias exigiram que a França entrasse nos limita 
tinha antes da rerofmâo âe 1789, no que nSo conveiu mr. 
(^ulaincoart, querendo que os limites fossem os que oj 
liados tinham proposto um Francforl, que eram os do Hlici 
No dia H dp! fevereiro o ministro de Áustria apresentou í 
minuta de um tratado, fundado sobre a base dos antigos 
miles da França, especificando alem d'isto que ella abam 
naría i^nialmente tudo o que possuía, ou pretendia pos 
em llespanha, na Itália, na Suissa e na Hollanda. A Inglí 
terra, representada por lord Casllereagii, que para este 
safra de Londres para o conlinenlL'., ofFerecia restituir em 
tributção a maior parle das conquistas, que tinba feito á me 
Hollanda durante a guerra em Africn, Americi e Ásia. Na 
leão não annuiu pela sua parle a similhanles proposin>5 
appellando assim por mais outra vez para a sorte das amas 
pois nada mais podia significar o conlra-projeclo, que a 
sentou em logar do das potencias aHiadas, em que insi 
pela demarcação dos limites do Rbeno, alem de outros tem 
tórios e mais inJeninisaçõcs que exigia. 

Revoltadas pois as potencias contra taes proposições, 
negociações romperam-se no iba \9 de março. J;i antes d'íi 
tinham alias assignado em Chaumonl um tratado |)elo 
formaram entre si uma liga defensiva [>or vinte annos, 
promettendo-se a não tratar separadamente com o inimii 
e a manter cada uma d^ellas um exercito de 150:000 
mens, sem contar as guarnições, com a obrigaçTio da Iflj 
terra adiantar S.000:000 de libras esterlinas, para se 
rem por entre as potencias helliger antes» a iim de com 
auxilio poderem mais seguras sustentar activa e pe 
temente a guerra. A continuação doesta dera poisem 
tado a entrada do mareclial Befesford em Bordcaux, comoia 
vimos. Os austríacos pela sua parle vieram occupar Lyo»; " 
exercito da Bel^^ica, tendo-se-lbe reunido os derrotados ff>- 
tos do de Bfiiclier, apparocia pela retaguarda de Napoleão, o 
qual experimenlon por vulTm entre os membros da sua iirir- 
pria família a defecção de Murat, seu cunbado, que na Italin 
praticou o mesmo que na Suécia fizera Bemadotte, annuindo 
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lislo. Por oulro hiflo os grandes offidaes rio império 

ravam-se remissos e frouxos no desempenho dos seus 

es, maiiifeslando-se somente nos generaes suballernos 

soldados aquelle heróico ardor e fidelidade dos antigos 

■os. Napoleão marchara de novo contra Blúcber, que 

o seu exercito por três vezes lhe escapou, uma sobre a 

rda do Maroe, por causa de um súbito gelo, que soli- 

>u os charcos, no meio dos quaes os prussianos se ti- 

empenhado n*um combale, em que provavelmente se- 

derrotados; outra sobre o Aisne, pela defecção de Sois- 

que lhes abriu uma saída no momento em que só lhes 

va uma passagem para se escaparem; e finalmente a 

ira em Craonne, por um descuido do duque de Uagusa, 

De' resultou não poder ter logar uma batalha decisiva, 

rse deixar surprehonder duranle a noite. Seguiu-se por- 

^ a marcha dos alliados sobre Farís, cidade que na sua 

Be viu as tropas de toda a Europa coalisada decididas a 

■late-la e a humílha-la. 

■ imperatriz nomeada regente alguns mezes antes, aca* 

m de deixar aquella capital, e de se dirigir a Biois: Napo- 

io estava longe. O governo era principalmente dirigido por 

Buonaparte em nome <le sua cunhada Maria Luíza, e foi 

quem em 29 de março publicou uma proclamação, an- 

ando aus parisienses a sua firme tenção ile permanecer 

elles. N'esta conformidade o mesmo José Buonaparte 

poz a receber híistilmente os exércitos alliados, os quaes, 

xlmando-se da cidade, em conformidade do plano de 

e, que se linha resolvido, romperam efifectivamenle o 

DO dia 30 de março contra os que lhes embaraçavam o 

, os quaes apenas se reputavam ser de 40:000 a i!0:000 

Os mesmos alliados triumpharam pela sua parte 

igiaode ditliculdade da resistência que se lhes oppunha. 

elo de taes circumstancias o rei José abandonou Paris, 

obslanle as ostentosas promessas da sua proclamação, 

e resultou entrarem os exércitos estrangeiros n*aquella 

tal no dia 3i do citado mez de marco, mediante uma 

io. O senado conservador consummou a grande de- 



posto avançado com três esquadrões do seu dito re^i 
sendo sustentado por duas companhias de infaDteria igi 
meute portugueza. Era da sua commissão obsenar dois 
rainhos que do referido posto se ramificavam, um dosqua 
seguia em frente por terrenos baixos, atravessando o vau k 
uma ribeira, e no dito cziminho postara o mesmo Canipkll 
um dos seus esquadries; o outro dirigia-se para o ladoft'^ 
querdo por uma subida que havia, onde lambem mandón 
postar um outro esquadrão. D'este fazia parte o tenente Ber- 
nardo de Sá Nogueira, que á frente de um piquete de 30 ca- 
vallos se achava fazendo a descoberta na manhã do sobredil'» 
dia 13, quando se foi encontrar com a vanguarda fraoceu 
com a qual travou logo um renhido tiroteio, junto da já ci 
ribeira. 

O general sir William Sluart, desejando reconhecer 
regimentos de cavallaria Inimiga, que debaixo das ordens 
Pedro Soult vinham approximando-se, detéra este esqua 
mais tempo do (pie convinha para se poder retirar sem ri 
de ser carregado pela retaguarda, como succedeu. Nas visi;b 
pois de fazer uma retirada decente, Campbell rusolvea 
em vez de receber o ataque, ser elle mesmo quem desse 
carga ao inimigo, o que executou, repellindo^ contra o 
so das suas forças. Na frente dos doesta carga ia o tenente 
nardo de Sá Nogueira, ostentando todo aquelle primor ile bra- 
vura e galhardia militar a que o arrastava o natural lioíeo 
génio e o cnthusiasmo palriolico dos seus poucos annos, coi- 
tando então apenas dezoito annos e seis mezes de idade. Oca* 
vallo em que montava era fino e corredor, de que resuiloaif 
metter-se a galope no meio dos francezes, os quaes por esU 
occasião descarregaram sobre a cabeça do cavalleiro que !i>ll< 
ia duas grandes cutiladas, recebendo mais em premio da sul 
coragem unw estocada no cat<:tvellL> do braço direito euffiJ 
outra no do lado esquerdo. Perdendo por esta c;iusa os sen- 
tidos, caiu sobre o pescoço do cavallo, vindo depois ao chio, 
passando-lhe todo o seu esquadrão (que corria sobre o ini- 
migo) por cima d'elle, sem que todavia cavallo algum opi- 
zasse. Contra a atrevida marclia que a cavallaria portugueza 
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Ijava saiu um regimento inimigo^ obrigando os nossos a fa- 
alto c a voltnr depois para a sua reserva, úào sem sentida 
lia, mas sfra que Indavín apressasse a marcha, nem dei- 

de quando em qtiando de carregar os francezes, ^ 
i'oi u'esla retirada que o camarada de Bernardo de S^ No- 
sira, \erKlo-o caído no cliíío, o poz sobre o seu cavallo, mas 
depois por morto, levou-o para uma c^sa onde lam- 

já fslavnm outros corpos mortos. Na seguinte manhã 

14 de março, andando os soldados francezes explorando 

[corpos mortos, foi um dos ditos soldados dar com o sup- 

itocadavur de Bernardo d(^ Sá, que se achava ainda ves- 

como caíra no chão» e puxando-lhe pela banda, que 

duas \oUas lhe cingia a cintura, abalou-lhe o corpo, e 
is este abalo .ibriu elle os olhos. O soldado mandou-o en- 
levanlar, mas elle disse-lhe que não podia, o que deu lo- 

3 um dialogo a que poz termo o apparecimento de um 
Icial francez, ([ue por algum tempo o ajudou a andar, e de- 
^s o fez conduzir num carro para a próxima ambulância, 
ieenl.lo recebeu o primeiro curativo. Considerado desde 
como ptisionoiro de guerra, foi mandado marchar para 
'íieposilii estabelecido em Burges, dVjnde ao findar da 
I, que pouco mais tempo durou, se foi reunir ao seu regi- 
ito. mostrando-se por muitos annos depois agradecido e^ 
imente penhorado pelos muitos actos de benevolência e 
idade, que um grande numero de senhoras francezas das 
fôrenle^ terras por onde passou lhe prodigalisára durante 
Kl marclia para o citado deposita, corando-o e até mesmo 

irrendo-o com algum dinheiro tirado por subscripção. 
^bom procedimento que n*esta carga teve o citado regi- 
ilo<le cavallaria n.° 4 deu testemunho o próprio lord 
llingtun n\im seu ofiílcio coth data de 20 de março de 
4, dizendo que os dragões porluguezes do citado regi- 

lo de cavallaria se haviam conduzido no dia i3 admira- 

lenlc bem * . 



Cora relação &o nobiv feito de valor e eorjigcm, praticado do cam- 
\f batalha polo tenenU- de cavallaria n.* ^, BcntArdo de Sd Neguei- 
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Por meio (l*este e Je outros qae laes esfonjos [)6de ot^ 
nenle general Uill assegurar a posiçHo que tomara wbn 
uma chapada, situada entre Aire eGarlio, da qual os ^^ar)C^ 
zes queriam forçosamente assenliorar-se. Para islo fora om»' 
mo Híll soccorrido por duas divisões, que lord Wollmgluo 
fizera marchar; e parecendo ao mesmo tempo conceolfH 
este general todas as suas forças nas vizinlianças da ditai)- 
dela de Gariin, fez com que o marechal Soull desi5tís$e dd 
seu projecto de dar batalha n'aquellas paragens. Foi n'eslJ 
si(ua(;So que o duque de Dalmácia leve a noticia da etrinril 
dos allíados em Bordéus e da chegada de novas tropas so 
campo dos seus adversários. Julgando-se pois arnscaiioeií 
pennanecer n^uma posição avançada, e temendo tahezqi» 
íord Wellington marchasse a lornea-lo pelo valle de Víc4^ 

r^ ulUiiiaiiitiule fallecido com o titalo de rnarqnec dn Sá d« BaodiÉA 
possuÍDios u sej^'uin(e documento original, que pertenceu ao MUA 
nosso prezado e particular auiigo durante quarenta e oito uoos. éon- 
mento que 6 do teor seguinte. 

FraacÍKO Uomfia de Mag«lháe3 Quevedo Pixarro. fidalgo canttto 
da caaa real, conunendador das ordens de Cltrísto, tirí)f:ideiro dMiHB 
exércitos, e commandanle da segunda brigada de volonlaríoa mmk 
príncipe, etc. 

Attesto que, estando prisioneiro pm Burles, por occasilo di pHÉ* 
gem do Nive oa batalha do dia 10 de dezembro de 1813. aJt appM* 
graveoieote ferido na cabeça e em uni braço o tenente DemanUdltf 
Nogueira, do rcgiinenlo de cavallaría n." &. sendo constante a todiMt 
prisioneiros que ali m* ocbavam, por outros que ali se reuniram, i(Q(i 
dito tenente so houvera com o maior valor e intrepidea na escaranns* 
4oê poatoa avançados no sitio e togar da Víetla. em França, no dísff 
éã março da 1814. em cuj4 e^c^u-amuça foi feito prtifioneirf» àtfomk 
ferido e dcsacordaJo. em conã^'quencia do (trave fehni' *^ 

ficando esU^ndidn no campo, e por essr molivo nas mã. :■ i^. 

que mal curado e saqueado, appareceu n'aqui>lle deposito d<* fUirfa, 
onde se restabeleceu, at(> qiii? as armas do exercito victoríoMi rvstibD* 
ntu a paz no centro dn Pninrs, em consequência da qual (odoa oa fA^ 
sioneiros foram mandados pani os exércitos aqne pertenr-Jam. Mai 
rido s«r verdade e nte ser pedido, ujandei possju- a presente cpie mí^ 
e sdlei com o sAllo das minhas armas. 

fiefem, !í$de dt>xembrode 1815. (LogardosélloO^^fViMBMiflii 
l/r Moiialhãe* Quefftlo Pizarro, bripadeiro. 



í^nlêcJpísse á sua chegnda a Tarbes, relirou-s^7 
para Sainl-Gaudens rom destino a Toulouse, cidade 
rtabeleceu o seu grande nrmazem de deposito, constí-j 
lo-a também em base das suas operações ulteiioresi 
'ellin^ílon deilou-se enlíio a persef?ni-lo rom 40:000^ 
6:000 cavallos e 50 a 60 bocas de fogo. Era do 
mo laiiçar-se por uma marcha rápida no valte do 
f, cortando ao exercito francez a grande estrada de Tar 
lint-Gaudens e Toulouse, Para conseguir este resulta- 
íisava assenborear-se de Vic-Bigone, pequena cidade] 
ínlc Ires léguas de Tarbes, acbando-se derendida pela di- 
lo (VEHon. O aloque por parte dos atlíados teve logar no 
19, retirando-se os francezes para Tarbes, nâo sem que 
irreno fosse pelo mesmo d'Erlan (general Drouet) dispu- 
I' [t.tlmo a palmo '. Na tarde do dito dia !9todoo exercito 

Íse achava postado na margem direita do Adour, ten- 
ta esquerda em Tarbes e a sua direita na direcção de 
íns, conslituida pelas tropas do general Clausel, sendo 
quem cobria as vizinfianças de Tarbes, acbando-se a 
aliaria na estrada de Trie. O dia 20 consumiu-se n'uma 

fie manobras honrosas para os dois exércitos, O corpo 
Rouland ilill com a divisSo de sir Thomís Picton mar- 
de Vic-Biííorre para Tarbes, resolvido aquelle gene- 
ir de frente a posiçSo de Soull, ao passo que Ires 



lem criticou o marechal Soult por se ter dirigido para Tarbes, 

d'ai|uí para Touluu»o por Sainl-Gaudens. Do Tarbes para Tou- 

ivia tre» eiradas, das quae^ a de Saínt-Gaudetis era a meltior 

transportes; mas riito era a mais curta. O certo lè que se tonl Wel- 

l(m rireAw logo marchado de Vir-Bi(forre e IlarbastcDs para Trie 

•U aos franci^zes nas pIaníoÍt?s de Murei, pois, segundo alguns 

liJo b»lu de Tarbes Een3u a 31 de iiiar^4^, quando na tarde 

^ podia jl estar em Trie. Este é inaU um dos coao.t da tnjustlGcavel 

\on vm perseguir os Trancezes^ que chcgajum a Toulou^t? Ires dias 

* dom alijados. Desculpam-lbe oa seus apologistas psta demora, di- 

.' í-xcrcilo Inso-brilannico se acbavn retardado por ler de le- 

uma equipagem de ponte, tnateríaes para reparar »s estra- 

II nadas pelas chuvas, e bestas de carga parn os transportes de 

;; tudo isto eram obstáculos que o impossibilitavam de uma 
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onlras divisões atravessaram o Adour perto de Vic, iVooáí 
niarcharam para BarbastcDs, no intento de tornearem a 4 
reila de Soult, movimentos a todos os respeitos tícni roml» 
nados. O flanco direito dos francezes foi portanto iomeadi 
e o ataque ia começar, quando Soult novamente se retirou 

As tropas luso-britannicas, animadas pelas vanlageitt 
cançadas, trepav;im á posiçno dos francezes para iv 
rem a perseguir, e a recolher os fruclos dos seu> ^ 
quando a muito pezar seu descobriram uma consiUem 
parle do exercito francez formada sobre uma altura, paraliá 
a uma grande força de cavallnria, que estav^i soltre .t e»ln4 
de Tournay, e alem d'isso cousa de "kOOO homons, quetfi 
tes occupavam a primeira posição, mas que então subiao 
altura parallela para se reunirem ao grosso do seu c^ornto 
Este alinhamento do inimigo era bastante forte par» st^au^a 
sem o risco de uma considerável perda. Para se consenvfl 
as vantagens alcançadas pelo movimento de flaniM 
nha operado, necessário foi que o corpo postado . \, 
tens avançasse mais para a frente. Para se fazerem novisdit 
posições, e alem disso effeituar-se a marcha que se ti 
fazer» gaslnu-se tanto tempo, queociloJo dia -'*i ' ■ 
terminou antes que se podesse tentar mais ai, 
novo. Durante a noite Soult, lendo anteriormente feitú 
n seu trum de guerra, retirou-sc por Sainl-lJaudeos sirt 
Toulouse, onde foi entrar no dia 2i, tendo a ctjrleza de lllií 



marcha rápida para a frente, não fatiando nos guerrilhai qw 
cotnmodavam os flancos. Nao negámos estan alteparnes; mas 
que. tendo tord Wellington mais arlilheria ecavallaiía do que 
viTjario, devia lá-lo perseguido com mais vijtor do qti ■ 
d'Í8to deu a Sou)t> depois da t>atatha de Orlliez, o ■.•sp.^ 
durante os quaes elle Soult reorganJsou as suas Iropns, íori v 
a Jisciphna, reuniu os conscríptos, que so tinham dcbani 
também guerrilhas, poz Toulouse em estado de defeza. • 
nVMa lodos os depósitos do exercito francer. Tanio <■■ 
Oax marchas do Welliii(;ton com a$ de Soull. que fnxji 
quatro dí.ts para de Tarbes cheigar a Toulouse, aqueUn f;as: 
e se as estradas e»Lavam más para os aUiados, lanil>em íot^< 
haviam de estar para os francezes. 



j«iti 



■fe 



S61 



ahuiidantes provimentos. Por este modo marinhou râ- 
;)idamt'n(e, e tendo a ponte do Garoona ás suas ordens, pôde 
CDuilo a seu salvo, e quando bem lhe aprouve, entrar em Tou- 

(í. Pel(» ronlrario os alliados, obrigados a levar comsigo, 
íó um Irem de pontões, de que muito precisavam para 
Kr aqueile rio, mas também uma grande parte dos vive- 
imlispeíisaveis á sua subsistência, viram-se forçados a 
ama T.-í^M rosa marcha, com rolaç3o á do inimigo. Com esta 
'imiinslaucia coincidia lambem a queda de abundantes chu- 
«.1, que foram quasi incessantes durante a dita marcha, de 
Súdo que foi s6 no dia â7 que o exercito iuso-britannico fez 
liltt sobre a margem esquerda do Garonna, na parle que está 
hmieira á cidade de Toulouse. 

I&ta cidade, capital do antigo Languedoc, e depois disso 
U(ã do ile[iarlamenlo do alto Garonna, povuada então 
Mr 60:000 almas, está situada na margem direita do mesmo 
jarotiiKi. O canal do Languedoc, ou canal real do meio-dia, 
Émado também dos dois mares^ juntamente com aqueile 
Bbaja passagem é Q'este sitio impraticável, cercam Tou- 
^ poi' três dos seus lados. Alem disso uma antiga mu- 
ralha, flanqueada por torres, a cercava igualmente em 1814, 
ralha que o marechal Soull pozera em estado de regular 
Conseguintemente para dar a esta considerável por- 
to seu contorno Ioda n importância de uma boa forlifica- 
yu, liastava cobrir-lhe as conamunicações o respectivo canal. 
)iQarechat Soult. ajudado pelo zelo e trabalho dos habitantes 
la cidade, entregou-se com todo o empenho e votada dedica- 
beste objecto, fortificando as diversas casas, e construindo 
Bs reduclos, maiores que o costumado: por este modo 
H>u etie unia espécie de segunda linha. As pontes do canal 
Hm intrinrheiradas desde a sua ambocadura até á ponte 
i^^iiaisetles^, Toda a approximacão direcla da restante 
Bi parte da cidade, tão coberta pelas aguas do rio e do 
SÍ, era defendida pelo mau estado dos caminhos transver- 
Haiiqueada como igualmente era no monte Rave por 
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im tehe <fe ^Uin», qoeieKlwi aleite d» cMadB^tgw 
o caul e a ribeira de Lberee, on dos aBe a iiee do Adeer* (M 
Inateae» lipten levaelado ne 
ciBCO farte» radoetos, ala 
neoiúft <}iie luvian fonDado ^ra os MMeataran. e pan m 
aeaaiQ lenpo ligareoa o» svUedilos redactew oqm as foilh 
Acacãae da ddade. Na IreMe daa reCendas allaraa oone a ó- 
toda rilMira de Lheres, cujae fonteâ fora do alcance do fc|» 
das obras tifibau sido deslniidie. Sebre a aerpi miMWii 
do Gmtam iMvia-se eoeelnMde imm eiceltma cabeça ér 
poBle oa fe-eale da arrabalde de S. (^pria«>, o qpal lainhi 
a seu torriú era defemlMlo ^or uma antiga RMiraUta, susdfl^ 
vet lie dêfeza. O canal era em muilae dae suas parle» doÉ- 
nado pelo fogo de mo^quelaria, e en ioda a sua esMÉ) 
pelo da arUUierta. Todos o» porrtos alacaifeis da ddadív tf 
s«ae porias de eairada^ es seus arrabaldes, as suas nífté- 
vas pomes e as estradas ^e para eHe» íaa, asha^anMapr , 
taol» protogMes por umias obras de nwpaiba e por «i 
numero:»» artilbeha. S«kiU lioba alem dúsUi eslabel^cida ta 
(le&lacaaieiiUt |>iira i»cru|>ar t* f>^ru iiilrinrlieirar a cabecsil 
poole 6» MooUubao, por meio rl;t f]\íM podi;« àv....ninf § 
soa reiirada por Irás do Tàtn e pou|>arse á por lie 

UNMr oaaa fw>va Unte de epera<^&es^ 

Qwiidolord WettingkKise aprpspntr.li ili :: * t '"■ 
no dlado du i7 de varco, o e:(errii" ti .iti< 
tanto noiHa íòriwdavel posição. Alaolo de freole no báffs 
de S. Cypriano era o me^nio í\ae rorrer para um destfS 
certo, pois, segumlo o «eneral VaiKk«K'oarl. a curva qa 9 
rio ali Uu não lhe periuiUivia dai* au seu alaque o denéfk 
desehvotvim^otii, lomando-se [lortanlo nulla a snpertohdatk 
das suas tropas sotwe as do seu coulraiio. - ' • « . - 
coDtra elle todas as eventuali^iaites do sucr* 
vantajoso era pois o de passar o Garonna abaixo de Toiíloese, 
o que separaria Sotilt de Monlauban, e levaria os i' 
approximnrein-sedaquelU Cidade pelos lados do Doric c .^.-«. 
A haver fortuna n'esta empreza, a estrada do baixo Laugue- 
doc cairia na m3o dos mesmos altiados, o que. segundo L%- 
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peoe. obrigaria os francezes a abandonarem Toulouse e o 
atto Garonna. Vauduocourl, fatiando doeste movimento, diz 
q«e lord Wellington teria conseguido por elle um triplicado 
fim: em primeiro logar cortava a comniunicação do exercito 
dos Pyrentíos com o do Aragão, o qual stí veria em tal caso 
(brigado a permanecer junto dos mesmos Pyrenéos, os quaes 
não poderia atravessar, pela op[>osição que iria achar para 
alem do Narbonne; em segundo logar similhantc movimento 
ara conforme ao plano geral da invasão, formado pelos allía- 
dos. que linha por lim a occupaçau do Languedoc para da- 
jjgpi a mão às tropas, que do noite deviam marcltar para 
H|^n; e ânalmenle em terceiro logar lornear-se ia por elle a 
po5Íção occnpada por Soull. o qual se veria obrigado a i*eli- 
rai ãobre Alby e a abandonar a linha do Garonna. A lentar-se 
a passagem deste rio acima de Toulouse, atacando esta rj- 
dade pela parte do sul, era cousa que nào podia fazer-se sem 
obrigar as tropas atacantes a um grande rodeio para fran- 
que.Tpem o Ariege em Cíntegabelle, e a airavessarem planí- 
cies húmidas e impraticáveis para a artilheria. Apesar d'isto, 
como o lado du sul era o menos forlitícado, foi aquelle que 
lord Wellington primeiramente oscoiheu para o seu proje- 
ctado ataque, sendo para elle destinado o general liill com 
i 3:000 homens e i8 bocas de fogo. 

Na noite de 27 para â8 marchou o dito general ao desem- 
l>eiiho du operai^^ãu que se llie commeltúra, devendo para tal 
rim atravessar o Garonna em forlet, aldeia situada immedía* 
taiuente abaixo da jnncvão do Ariege com o mesmo Garonna, 
passagem que a reaiisar-se, e a elíecluar-se depois o ataque 
com feliz exilo pelo lado do sul de Toulouse, obrigaria Soult, 
cítmo já dissemos, a abandonar aquella cidade, renunciando 
- ••■: :i juncção que desejava fazer com Suchet, o qual nos 
los três mezes de 181 i se vira obrigado a ir abando- 
rlo Valência, Aragão e a Catalunha, que só uos primeiros 
íns de abril deixou completaniLMiU% depois de ler feito sal- 
tai* aos ares as forlilicações de Rosas. Na sua retirada ficaram 
^jdii guarnições france/as em Figueras. Oslalrích. Barcelona, 
ta, Benasques, Murviedro, Peniscola, etc, praças que 



passanin a ^r *Jer*oi5 biv-^&ea^ias até ao momeoto de sef^ 
zercom h?ri WeIi:rjjíoa unw >>nven.-ão em Toalou^e pan 
a soa eva.:oa:.>>. Um a.ular.-t- «Jr? camp<ji do marechal So- 
cbeC lea*j*> desertai.» p»ra o? alliado?. e trazendo comâ^ 
a cifra fvr mek* da .^al :» referido mareclMl íe fomev 
poDdia C':*m as j>jim)rr«es fnticezss. que deisjra em Be$- 
pcba. rr: r»:^:' xv-a l>io a> ^eaeral G:ur-'n5 n vsDiâfíemde 
íííre^er ec i.':'!:>r dr Su:he! a «í cvmra ir:!:ír:te< da? diflem- 
leí pr*:a>- xvjra :a5 aii-ia i-e':»? :rar.-:-fic-, commoDJcaDdo- 
!be5 l^-x ,\o:.u!i:' uma ccíiTervão e^ire eile Sudieleos 
hesçaib-Ví, 7»:c :ue>> da juai a? ^3rr/.c'-c> de que se tra- 
ia* i jr^.in z:ir:ar vara BarLeiOLa. âi-?!íd':'T:ai;d*> assoas 
reíí»r:::va> ztí^íí^ a ^.sía ie um ajadír^tir de «rarafo de Sth 
dií-t. >r.-nj:.iiL.t.: :r um :í::;ai 'Je e>íar- maior hespanbol. 
ff £r>*ení3:reí ir L-fr .'a. ir M^:u:LrLza e de Mauzoocai- 
ram r.a ±ih yzr :'í>.=i >r :í/eí arsira. L?:ri!ad-is a Martoial 
MHm is í:>rraí ò: >r.; r.cLiiiaido. aii foram achar em r-oíiíi) 
mna f:Tca h^ieii. :"t >r ^n-i-í .rivi a man:ha. OuvMaasai 
IVK». >:í. • -:r:.r:\=. > r W.. ím CM i', -^jr- li: La mb?liiaiâo 
i-y^i Ber.r^iik. Lrr.i: :r: n^* i j-e^joeL-j cõthecimentoda 
aiitça-ia c-y^^ri^l., :e;asíii>í-r ror ií>:' a aimilti-iosc*' 
Bar:c;>:^a. ;T3:a :•:: e„e >.ií:í. E£n:i::o;> isio je fassava- 
arf*ar?Vd • rri::::- C .:;••:.'> :*r * >-:a rv.jj^jardac-Mnflí** 
í.cra >:::Tr'::. r 'J.rrLòt-.-y .> írijrrreí- d:* esiraiageií*' 
lívfrsT 3f :í:.:.: •: tSL r-^fr. 1t :^:iXX> r»ara 4:000 1»**' 
mící. Mtí ?>•>•; . j:^:.t.>í:: ir T.n>>s. em raão ^ 
La^rr rrrrivi: :•. ..::> iss '-r.:rí rar:»* :r >D-:br:, recusO^ 
>e a f'::'^-:^ '* T:>rí :-:r :- ::.r\rt".j :* -r.:ir:':>- de Mnnrí*' 
:r: : •- i ::\. <- r-: ryr.y. Kf-.e :i;': :• r:m ::.i .:ila.Jo aj*^. 
.ÍÃ:'.f T ..-.?:.;». ." :"ie>::: > .■.•'•e:>-rr'rt>.".>^ M-adealcum^^ 
.:>:•:>•,'•:> :jt :. rs :;.- e izi r-t :.f-:\rraiii i<r>iiQada&^^ 
•'■vuí'. >>: í ::.;r,-.: : 7_. V^r* rv \ >r :•: í r>^>r5uecja d^isto 
::.:; r^t: rv.í v::> tri : ? : ->7 ir T:r::>a rm {:*c>derdos 

A >ycr:rí:..i ir >-::r; fi: irAtr > Hrviíiria R^ra para 
: ; -:'•:•"; '. V : ?: :u.v." ;.. 1 >-i z:.ir::j "^rccrada seoão 
D-íí vcx :•■:.> ::: i:.r . ::t.k i i^iõc-iiír*- ir»»>is de ter feito 



aos ares as fortificações rie Rosas» seguindo depois 
Narboime. Por conse^íuinte Suchul estava ainda longe 

poder rtíunir a Soiill ao tempo em que os alliados se 
am sobre o Garonna, cuidando em o atravessar junto á 
I de í*orlet, segumio as ordens que lord Wellington li- 
para lai fim dado ao general Hill. como superiormente 
imos. A corrente d'este rio, engrossada como tinha stdu 
muitas chuvas que haviam caído, apresentiva-se exlre- 
nte rápida, lornando-se um pouco dillicil a medição da 
argura, que então se achou ser, junto á citada aldeia de 
I, de iõ9 varas, ou tiS varas mais do qne alcançavam 
ont&es, ou haletòes, de que resultou a impossibilidade 

poder estabelecer a desejada ponte. Mallograda assim 
tentativa, outra se fez com melhor successo no dia 34 
msaguel, logar mais favoíavel ao intento, onde se lançou 
te, heni qne (^ste sitio fosse acima da juncção do Ariege 

Garomia. Por esta forma pôde sir Rowltand Hill atra- 
r enlSo o rio com as suas tropas, indo-se logo apossar 
lintegabelle da ponte do"Aríege. que ainda não linha sido 
Qida. Algumas hoias se tinham já consumido em mar- 
para a fronte, (juando se reconheceu a impossibilidade 
íhar algum caminlio jiralicavel, por serem os terrenos 
quclla parle lodosos e escorregadios, vendo-se portanto 
'ças <lo mesmo general Hitt obrigadas a repassarem do- 

le o Garonna, lm[)ossibiliiado pois lord Wellington de 
dirigir um alaque contra a parte superior de Toulouse, 
iDto O t)om lem[)o não endurecesse as estradas, neces- 
Jbe foi ir tentar a passagem para baixo crella, ao descer 
rrenle do rio» e [jorlanto atacar Soult de frente, antes 
• reforçado por Suchet. Para este íim escolheu uma cur- 

1 favorável do Garonna, a uma meia te^^ua acima do 
ide, e lo milhas distante de Tonlonse, onde o rio corre 
JQDto â estrada com grande força, tendo mais de 127 
de largura. Foi n*cste logar que de novo se lançou a 

trabalho que se elTeiluou no curto espaço de quatro 
na manhã do dia 4 de abril. 
ndido como lord W eilington se achava a atacar de prom- 
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plú O maredul Soalu fei logo atravessar o Garoua ddMII 
dia 4 de abril ás brigadas de cavallaria de Soimner&el, Viviu 
a PoDSonby, e ás três dívUõtrs ile inranleria, debaao dasv- 
4eos do marechal Bere^ford, comcoandadas pelos geoertt& 
Cole* ClioLoQ e Pictoa. A divisão he^panlioU de D. MaoiKl 
Freyre e a divisio Ugen taacKbnUnnica deliam se^niir <k 
perto as precedentes forças : mas as aguas cresceram por ul 
modo, e a correote tomou-se Uo rápida, que a passaieaff 
Mspndeo, seodo até uecessario relirar a paute para qoe is 
aguas do ríú a uiú levasseai. Na ooUe de 4 para 5 fex-seoiu 
nova ieoUtí va. de que resoltoii poder-se estabelecer oa oubi 
margem do rio a primein colomoa do maredial Beresfofli; 
mas sobrenriado qaaá ao mesmo lenq» om im)v o cresciffitfH 
4e «goas, leve de suspender-se por mais outra m a pus^ 
gam» saodo a artilberia obrigada a recoar os resinei tivos poo- 
Ites. Esie penoso accideote botou o marechal lieresford jo- 
bpg a mwgem díreila do rio con 15:000 ioboles ^ 3000 
evralos qfm oomogo tinha. Por fortona dos aliados, Soott 
uio íea {Dúvimeoto algum coolra eâle, cousa para adminf' 
pf«fenikdo maoAerse u deisosiva» dupoodo-se, oa poiicki 
fM lomára. a dHéoder ToakMM com toda a lubilidade e 
díligancia qoe em ú coubesse. 

Ao amanhecer do dia 8 cossára o cr o sctmr nto das agBR 
6 asMMiodiMo novnmon^a poole, os hespanhoM de FtBjrt, 

a diwin igeka haso-brilaMica o a artfearia poilttgeeapit' 
«aram «Oo o Garoana, esubelecaado Berasford a soa «os* 
cUes H» im do ^nraitta e oiio hor» de tf> 
nmode seratocado. Urd WelliogA 
o Mmmumlo em pessoa, dirigiu-ie pan * 
de FcaomM* 5 mttns dbuigo áe Ttioioitte. Assa» 
avangaima sofare as dos margas do UieMi 
panMhs par «slfl rio» qne aio podbm alran» 
sar $«m o anfio de pooii^es. En poctaoio lòrtosoqoei 



Mtnáatadi^ e na mar 
iiae a caviRaria de Vinan $e 
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lA.^ regimenU) de bussardâ, ci^mmandado pelo major Uu- 
gue$', marchou sobre a ponle de Croix-Dorade, que era a 
única que entre as do rio Llieres tinha (kado intacta, e se 
achava defendida pelos dragões de Vial. Depois de um re* 
nhido combate, que os buséards tiveram com o inimigo na 
referida ponte, foi por fim ganha por elles, relirando-se os 
fraocezes em desordem, depois de haverem perdido alguns 

frios e feridos e mais de 100 prisioneiros. Lord WeNinglon, 
do alleotamenle observado das alturas de Fenouillet, onde 
' 9B achava, as posições do inimigo, resolveu-se a alaca-lo no 
dia 9 de abril, em que tudo se achava promplo para oste íim : 
mas reconhecendo a necessida<le de abreviar as communica- 

Ki com o general Hill, preciso lhe foi remorer de Grenade 
i Seilh. no alto Garonna, a respectiva ponte, o que sú 
e ler logar depois que a> tropas liespanholas passaram o 
mesmo Garorma, e como isto se elTeituou somente em bora 
muito adiantada do dia, a batalha transferiu-se para o imme- 
diato; tSo^ longo e demorado foi o trabalho que para tal íim 
ad empregou, trabalho aliás indispensável, pois Hill< achando- 
se na margem esquerda do Garonna, rtão se podia commiroi- 
car com o corpo principal do exercito senão por ura rodeio 
de 15 a 30 kiiometros. 

Para a momentosa batalha de Toulouse k>rd Wellington 
dispunha de V<:500 homens dt* infanteria ingleza, porlugneza 
e hespanhola, sendo esta rompulada em 12:000 homens, 
vindo portanto a ingleza a ser de 17:473. por constar a por- 
tugueza de Í4:0á7 homens, como adiante se verá; a cavalla- 
^OOBSlava de 7:04kO homens, e a artilberia montava a CM» 
diB tego*. Segundo os calcnios mais dignos de fé, Soull 
contava somente 38:000 homens de todas as armas ■\ elcvan- 



MApter diz no lonio I3.<*, pag. t7â áa sO» Histona. <|iie foi uo ma- 
6 nfio a Vivian, como se* k^ no despactio do lord Wclliiigloi), 
iBt! deveu o iniportimlR TiMlit da tomada d<i ponle do Ooix-Doradc. 

O lobil das rurç.is de toid Wi^lliii^ton t^ «> designado por Naj^ior 9 

francez Koch. 

Grande 4 a variedade dos cálculos que uiuitos en-riplores fajeem 
forçai conlendons n>»ta balatfiri, (;t^ni prova algum» que apreseii- 



do-se a saa arttlbería a 80 peças. Estas forças eram, oom 
d^antes, repartidas em 3 grandes corpos, debaixo doon- 
mando dos generaes Clausel, Drouet (conde d'ErioD), e 
Reille. Estes mesmos corpos eram subdivididos em moit» 
divisões, e postados em volta da cidade, nas soas fortífieaçõa 
e DOS seas redoctos. A soa posição acba\'a-se fortemeoleà- 
trincheirada. Por outro lado o terreno não ofierecia vanUgoi 
alguma á numerosa cavallaría do general inglez, e o terço 
das suas forças, ou as commandadas pelo general Hill, ado* 
va-se separado da massa principal do exercito por orna brgi 
ribeira. Por conseguinte a desproporção sobre as forças bel- 
ligerantes não era tanta como alguns querem, poisque a po- 
sição e as fortiâcações dos francezes, alem das matscoDln* 
riedades que lord Wellington contra si tinha, de certo Ibes 
compensavam a deficiência do >eu numero de tropas. A H- 
tenção do inimigo era vigilantíssima, como não podia deixar 
de ser em similhantes circumstancias. O povo francez, abwl 
e hospitaleiro, como se apresentava, parecia aguardar tr» 
quillo o resultado da batalha imminente, (ratando quasi sen 
distinção os nacionaes e os estrangeiros. Os arvoredos, qoe 

tem das suas avaliações, o que nos lt>va a nSo ler fé al^mi d'cUií> 
Mr. BríaimonI D'uiua <-aa ikjU, po»la a pag. 225 do voL ii da Uisiork^ 
tida do duque de Wellington . diz : «Tbibaadeau e Vaudoocourt avaliiB 
as forças de Soult em 22:000 liomens, sem a guarnição de ToQloase< 
avaliada em 4:000. Lapeoe as avalia em 21:000 somente, ou em Sô:O00 
com a guarnição. 

Quanto ao effeclivo de Inrd Wellington, os andores francezes o »'»• 
liam geralmente em 60:000 ou 70:000 homens, cifra exagerada em sen- 
tido contrario. .\s Vidoria* e Conqutstas dão a Soult 30:000 homens dt 
pé t' menos de 3:000 cavaltos. Se«:undo u commissarío Hellot, os aUa* 
dos tinham 75:0lX) a 80:000 hometis. e o duque de Dalmácia somente 
23:000 para 24:000. Clioumara el<?va o exercito anglo-hespanhd i 
71:000 homens de infantería e 9:300 de cavallaría. e o exercito francei 
a 25:000 homens de infantería, 2:500 de cavallaría ligeira, e 7:000 cott- 
scriptos não iuslruidos, dos quaes sitmenle 4:000 se achavam armados. 
Finalmente ile Beaucham avalia as forças de lord Wellington em 10:000 
ou 12:000 ravallos e em 50:000 infantes, e as forças de Soult, depois 
da Batalha, em 22:000 homens. Nenhuma d'estas cifras é exacta, ao que 
parece. 
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davam as estradas que iam para a cidade, nchavam-se 
rUdos; nss quintas e jardins encontravaro-se as laranjeiras 
estufas, e algumas pequenas oliveiras. O tojo, cortado á 
our.i, via-se bordando os jardins, e formando dillerentes 
iJGCtos. taescomo pyramides, balões, etc, produzindo as- 
Di o mesmo effeilo, que o bucho, a murta, e outros mais 
huslos produzem nos jardins da península. Prcfere-se ali o 
iopara estes oníalos, por causa de reí^istir mais aos frios e 
los, sendo lindo o seu elTeito, quando na primavera se veste 
m a sua bella flor amareiJa. Não havia fructas; mas de 
a a parte concorria sempre aos acontonamentos do exer- 
uma grande abundância de aves a vender, assim como 
o de maçãs, pão, carradas de ovos e outros mais vi- 
res. 

Na manhã do dia 10 de abril, pela volta das sete horas, tra- 
sd esta ultima batalha da guerra da península, cujo plano 
assim delineado: o marechal Beresford, que já por então 
tava na diíeita do Lheres com a quarta e sexta divisões, * 
»nio acima \imos, devia atravessa-lo na ponte de Croix-Do- 
df, :ipoderandn-se de Mont-Blanc, marchar rio acima, pela 
Tííem esquerda do mesmo Lheres, e lurnear a direita do 
migo, entrelanto que o general D. Manuel Freyre com uns 
000 homens das tropas do seu commando, sustentados pela 
vallaria iiigleza, devia atacar a frente da posição inimiga pelo 
rte da cidade. O tenente general sir Slaplelon Colton devia 
;uir os movimentos de Beresford com a brigada dos bus- 
dà, do commando do major general lord Edward Sommer- 
. cumprindo á brigada do coronel Vivian, commandada 
lo general Arenlschildl, em rasãu do ferimento do mesmo 
ian, observar os movimentos da cavallaria inimiga por 
ftbas as margens do Lheres para alem da esquerda dos al- 
ados. A terceira divisão e a ligeira, commandadas pelo le- 
le general sir Thomaz Picton, e major general barSo Car- 
Alten, e juntamente com ellas a brigada da cavallaria 
cinã, deviam observar o inimigo pela parte baixa do canal, 
fendida pelo general Berthier, e attrabir a sua attenção 
ra aquelle lado, ameaçando atacar as cabeças das pontes, 




irallclamenle á fh»iiUi do inimigo, divididas em 
nas, in^o por esta fónna atravessar os baiios ler- 
;anosos, que se achavam eiUre o rio Lheres e o 
e. Os filados terrenos apresenlavam-se lãt) lama- 
lagadiços, que a artiiliería se viu obrigada a ficar 
lane. Ao mesmo tempo as baterias francezas diri- 
pe estas columnas um fogo iTío violento, que a po- 
eresford pareceu por algum tempo desesperada. 

sendo favorável, diz Soult na [larte ofljcial desta 
im data de H de abril de 4844, dei ordem ao ge- 
ivisâo Taupin p;ira marchar a passo dobrado con- 
igo, com o fim de lhe cortar a sua linha e de apri- 
)s os alijados que tão imprudentemente se tinham 
) em combate». Uma brigada apoiava este ataijue 
Taupin'. e ura regimento de cavallaria, comman- 
*edro Soult. irmão do marechal, teve por commis- 

a linha da retirada ás columnas atacantes, em- 
e dois outros regimentos as perseguiriam pela 
■Esta disposição, diz mais o marech:il Soult, pro- 
ais bello resultado; mas o ardor da divisão Taupin 
ogo; em logar de acommeller o inimigo, ladeou, 

posição, e deu tempo aos inglezcs a formarem>se 
sm contra etla«. A desordem manifestou-se então 
jflrancezas: Taupin debalde lhe procurou p6rco- 
a-se a isto cair eile mesmo morlalmenle ferido, 
lis a morrer, e o seu immediato, que o substituíra 
ndo da brigada, mr. Gasquet, também no mesmo 
i ferido. 

;bal Beresford n'esta tão critica situação mostrou 
te energia, mas igualmente talento. A sua opera* 

1 ti mesmo um desacerto, mas desacerto de alguma 
:avel. Aos allinrlos bem caru lhes custaria esta sua 
marechal Soult tivesse lido a precaução de susten- 

officíal de artilheria. pertenrentu á divisSo taupin. diz qae 
vendo avançar Beresford coni 8:000 homens, separados da 
"^eaeral Taupin, eÍ-los ali, ea vo-los entrego. . . Elleft sflo 
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dê, q[ue ti*et!a iguãliuenie se enroiilraran». A p^ 
dos tambeiu foi <Je iiiuítu vulto, con^ísliadu em 
e 4:654 homens, sendo *i£)0 njortos, 4:040 ferídi 
Iraviados. A penla dos porlu^rnezes, .secundo it 
de lord Wellington» foi a de Wl homens, sendo é> 
fiiO reridos; a dos inglezes fui a de â:llU, sendu 
tos, 1:784 ferídos 6 li extraviados, e a dos 
\:Q:\h homens, sendo ill mortos. I:7ââ feridos 
viado. 

Ambos os exercítoâ se bateram u*esla batalhj 
monto bom. vencendo us alliados, como iiâu |>odia 
ser, pori{tJc emtim è um facto que ao c^jiichiir- 
da iieninsula» lanlo dos soldados in^Iezes, como 
guezeíi, podia com verdade dizer-se serem o mesi 
compara Napier) que os macedonios de AI''X.*indre 
Art)elleÂ, os africanos e peuin:<ulares de Anriil»al em 
romanos de César em IMiar^diia, e linaltnente as 
Napoleão em Au.slerlitz. Seis annos de iufdli({avei 
interrompidos successos tinham ajuntado ãssuas 
lidades militares uma conliani;» lai no seu valor e 
rpio realmente os tornava invunciveis. Quanto aúSJ 
portugtiezes, é inncf^avel que elles se Uioslraram u'\ 
lha roíno nas pn-cedontes ?e haviam já visto, sete 
dignos, nSo só de coml)aterem a par das melhores 
mundo, como rivaes da disciplina e valor dos soldai 
zes desde a bataliia do liussacu, em 1810, mas dij 
mento do immortal nome dos sous anlepass;idos^^ 
staticia que de toda a l^nropa devt^ ser conhecida 
quand(» nas parles olliciaps de lord Wellinjílon ai 
cionados os brilhantes Toilos dos generaes llill, l^jtl 
Ia)íUi. Clinltin e Dalhou.^ie, fique entendendo que dej 
das divisões d'eetes gcaeiaes fazia parle uma forçai 



* Pena fui i|uo o ajudiíitt; cciierii) tio cxcmlo potiv^wi 
brito Mousinho, nio podeiM publicar a lua pr * ' hi 
n d» península, ca quo, «ffj^nndn itoit coa-la. 
prisJlo |K-lk atiKlada do 182^. pai-a qoe a Kiu 
tor rta irifaitUTi:! pur(u^'UL'X;i. fjujmlo devidaiii' ><\tntti 
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cie, que n'ella igualmente se enconlraram. A perda dos alha- 
dos também foi de muito vulto, consistindo ein 4 generaes 
e 4:654 homens, sendo .^99 mortos, 4:040 feridos e 15 ex- 
traviados. A perda dos portuguezes, segundo a pai1ici()açÃo 
de lord Wellington, foi a de 007 homens, sendo 78 mortos e 
5!29 feridos; a dos inglezes foi a de â:li:i, sendo 310 mor- 
tos, 1:784 feridos e fi extraviados, e a dos hespanbues 
1:034 homens, sendo iil mortos, t:7i2 feridos e I extra- 
viado. 

Ambos os exércitos se bateram n'esla batalha denoda- 
menle bem, vencendo os aliiados, como não podia deixar de 
ser, porque emíim é um facto que ao conclutr-se a guem 
da península, tanto dos soldados inglezes, como dos portu- 
guezes, podia com verdade dizer-se serem o mesmo (cDmooí 
compara Napier) que os macedonlus de Alexandre foram em 
Arbelles, os africanos e peuiusutares de Anníbal em Canoas, os 
romanos de César em Pharsalia, e finalmente as guardas de 
Napoleão em Austerlitz. Seis ânuos de infatigáveis e oonci 
interrompidos succcssos tinham ajuntado ás suas boas qtM- 
lídades militares uma confiança tal no seu vaiur e disciplin, 
que realmente os tornava invencíveis. Quanto aos soldados 
portuguezes, é innegavel que elles se mostraram ifesta bata- 
lha como nas precedentes se liaviam já visto, serem em tudo 
dignos, não só de combaterem a par das melhores tropas do 
mundo, como rívaes da disciplina e valor dos soldados ingle- 
zes desde a batalha do Bussaco, em 1810, mas dignos igual- 
mente do immortal nome dos seus antepassados', circoffl- 
stancia que de toda a Europa deve ser conhecida para que, 
(juando nas parliís ofliciaes de lord Wellington achar mai- 
cionados os brilhantes feitos dos generaes llill, Piclon, Cole, 
Leith, Clinlon e Dalhousie, Oque entendendo que de cada uma 
das divisões destes generaes fazia parte uma força portugQC* 

1 Fona foi que o ujudanttí ^oiiorat ilo exen;ito porluguez, Manud de 
brito Mousinho, nfio poilesse publicar a sua projectada historía da gMr- 
ra da península, cm quf, secundo nos consta, se occupara antes da au 
prísíto pela abrilada de 1824, para que a Europa conhecesse bem o va- 
lor da iiifanliTia portugueza, quando devídaineiile disciplinada. 






^ portugueu» quando devidaiii«ite dÍwipUnt4i< 
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u, que pelo menos era dois quíutos de toda a divi&ão. de 
cada um d'elles. força que se achou ioltircalada com a in* 
gleza. 

Foi em aboito da brílíianle cuiiducU das tropas poiíngue- 
zds na baUtlia de Toulouse que o marechal Beresford publi- 
cou a Mia ordem do dia de ^0 de abrd dtí 18t&> em que se 
cxp^eÃ:^ou pela seguinte maneira: <S. ex/ o sr. marechal 
Beresford, marquei de Campo Maior, íelicila oulra vez a aa- 
ção e o exercito purtugucz pela nova prova de valor e disci- 
plina, que o dia 10 do corrente mez deu é$ tropas de sua al- 
teza real. o príncipe regeate nosso senhor, occasião de pa- 
tentearem a lavor da sua pátria o da causa commum* As 
tropas portiigoezas rivalizaram, como ô do seu costume, era 
valente ronducla com os seus irmãos de armas do exercitu 
britannico, e o ultimo acto da guerra uão foi para as tropas 
das duas nações o menos glorioso; e as de sua aUeiía roal 
pela sua conducta na batalha de Toulouse não só sustentaram 
ate 30 fim ú seu caracter valoroso e de excedentes soldados, 
mas ainda au^^mentaram a sua gloria e a «la nação por este 
feito de anuas. $. ex/ e^[Jerimeula a mais viva satisfação 
cora o prospecto que se apresenta a este valoroso exercito 
de voltar para os seus lares, t£udo*se coberto de gloria, e 
adquirido a admirarão e estima dos seus adiados e da Euro- 
pa; e de que elle deve esperar (c não será illudido) receber 
os applausos dos seus compatriotas, e as recompensas que 
Ibe são devidas do seu governo e do seu príncipe e soberano, 
que se apraz em ser, justo c remunerador para com os va- 
lorosos e beueuieiilus. iSêsta batalha a nona brigada, com- 
[iusía dos regimentos de ínfaoteria u."* li e 23. e batalhão 
de caçadores n.° 7» se comportou com a sua disciplina e va- 
lor costumado, e mereceu aquella admiração e estima de 
s. ex/, que desde o piincipio da guerra não tem cessado de 
merecer em lodos os mais encontros com o inimigo. O sr. co- 
rooei José de Vasconcellos receberá os agradecimentos de 
8. ex.', e 03 dará ao tenente coronel Alexandre Anderson, 
w& majores Jorge Murphy e João ScoU Líllie, aos mais oífi- 
ciacs, e aos oQiciaes inferiores e soldados d*esta excellento 



fTS 



Wigada. S. ex.* julga de seu dever mencionar rora especia- 
lidade a comducia que a ^eliuia brigada, compoála dos n.'gi- 
menlos de infanleria n.** 8 e lá e baUlhao de caç^idorei D."il, 
leve n*esle dia. As circumslancias deram bem occasiãn a este* 
corpos de luostrarem a sua disciplina, iirmeia e valor; eelb 
aproveitaram-se tanto dVlla, que merecem louvores nsmâÍJ 
particulares do sr. marechal. S. ex.* dá os seus agradecimeu- 
los ao sr. coronel Diogo Donglas, ao lenetite coronel Gui- 
lherme Beatty e aos majores Ignacio Luiz Madeira, Benjamin) 
SuUivaD e Luiz Evaristo de Figueiredo, aos mais officiae», e 
officiaes inferiores e soldados da brigada. 

■S. ex.* sente a morte do tenente cownel Watler Birmin- 
gham, e as graves feridas do sr. c^jronel Diogo Douglas, e 
dos majores Ignacio Lui7. Madeira e Jo3o Scoll Lillie. Aiod^ 
que os batalhões de caçadores n.*'* I e 3 não tiveram occa&iio 
de mostrarem a sua audácia costumada, comtudo a sua coo- 
ducta Doeste dia, em rasSo das circumslancias particularesi 
merece a approvaçlo de s. ex.* S. ex.* louva a condocb ll^ 
me e honrosa da artilheria portugueza, debaixo das ordens do 
tenente coronel Victor Von Arenlschild, e do capitão gradna- 
do em tenente aironel, Sebastião José de Airiaga, qut mnf' 
reu a admirnçãfí dos srs. generacs dos exércitos altiadof.t 
auatenton o caracter qtie esta anita tem con&lanteinentt jniy 
niftstado durante a guerra, e deseja s. ex.* que o coranwD* 
dante da mesma arma em campanha dê os seus agradecimen- 
tos aos officiaes. oíliciaes inferiores e soldados. S. ex.*íallaria 
ao seu dever e aos seus próprios sentimentos se não confessis- 
se as suas obrigações n'esta occasíSo, assim, como em lod» 
as mais durante a guerra, em que s. ex." tem lido a vanla* 
gem da sua assistência, ao sr. brigadeiro quyrlel meslre gene- 
ral do exercito. Benjamim D'Urban, cuja inteliigencia. zèlbe 
actividade não pôde s. ex.* ser excessivo em louvar. Ao bri- 
gadeiro ajudante general do exercito, Manuel de Brito Mouá- 
nho, faz s. ex."* também a justiça de confessar e de lhe agrade* 
cer os seus bons serviços em tudo o que elles podem se( 
úteis. S. ex." dá os seus agradecimentos ao sr. coronel Roí 
berto Arbuthunot e aos officiaes do seu estado maior pe^ 
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sõal|)e[a suaacliviíladeeintelligencio n*estn ultima occasiuo, 

I tósiincomo em oulras muitas. Nos ofHciaes das diíTerentes 

■' ~ies unidas ao exercito \i*m s. ex." testemunhado a 

_..... ,.: ompla obediêucia e o maior zelo iia execução dos &eus 

^deveres e para o hem do serviço de sua alteza real, e Ities 
dá por isso os seus af^radecimeritos, e não pôde deixar de 
particularisar o sr. coronel Henrique Hardinge e o tenenie 
ffinmel R. J. llnrvey da repartição do sr. quartel mestre ge- 
neral do exercito, os (juaes liem de quando em quando feito 
as tezes de chefes da mesma repartição junto de s. ex.^ * 
\s t)rlgadas e corpos portuguezes que entraram na hala- 

illu de Toulouse, com a designação dos commandantes 
d'aqaella8 e destes, a da força com que n'ella entraram e a 
da porda que n'ella tiveram, s3o as constantes da seguinte 

relação. 
Artilheria n.** L Teve este c^rpo presente na ncçífo 330 ho- 

nieiis, commandados i)e!o tenente coronel Victor Von Arenl- 

»cíiild. Perda í soldados mortos e 2 homens feridos (I ofll- 

Cúl e um soldado), ou 4 homens ao todo. 
Artilheria n.^ 2. Teve este corpo presente na acção 1 10 ho- 

nens. commandados pelo mesmo tenente coronel Arenlschild. 

^rda, 1 soldado morto e 3 feridos, ou 4 homens ao todo. 



ft.* BHpidA d« Inftm teria, oommandanie o brlfriiãelro 
António Hypollto da Costa 



IP!v1b21o porlngraeza, formada pela 2.' e 4.' brig^adas 
\ oommandante o mareohal de oampo 

I Carlos Frederioo Leoor 

Ibntería n.* 2. Todo o regimento foi presente á acção na 
Tça de 990 homens, commandado pelo major Bernardo An- 
■io ^agallo. Não teve perda alguma. 
Biranlería n/ 14. Todo o regimento foi presente á acção, 
B)rça de 885 homens, commandado pelo major Rodrigo 
lllo Pereira da Silva. Não leve perda alguma. 



parlp official dtula por lord Wt^llitipton sobre psU tnfímomvp 
conf^tihip o doniimpnto n." Hf». 
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i * BrlffftâA da tnfknterl»» oomsumduite o brlpudeirQ Joio BqqIiu 

Infanteria n." 4. Todo o fegimenlo foi presente íi acçao.Di 
força de 1:020 homens, commandado p^Io tenenle coroDíl 
Ricardo Arraslrong. NSo teve penia al^nia. 

Infanteria n.° 10. Todo o regimento foi premente á acçSn, 
[ra forra de l:Oí)'á homens, comrnandado pelo tenenle copo* 
nel Luiz Maria de Sousa Valiia. Não leve perda alguma. 

Caçadores n.* ÍO. Todo o batalhão foi presente A acção na 
força de 232 homens, commandado pelo capitão Jns^ Ro- 
drigues de Lima. Nilo teve perda algtima. 

5.* Brigada de infanteria. oomznandant« o brií^adetro 
OarloB Ashworth 

Infanteria n.° 6— Todo o regimento foi presente ãacçlo. 
ua força de 810 homens, commandado pelo tenente conitipl 
Masiwel Grant. Nao teve perda algunia. 

Infanteria n/ 18 — Todo o regimento foi presente âícçlo. 
na força de 1:019 homens, commandado f>elo tenente oonv 
nei Henrique Pynn, N3o teve perda alguma. 

Caçadores n.** 6 — Todo o batalhão foi preseiile a ncriío, 
ua força de 375 homens, commandado poio majur Th»mi^ 
Bumbui-)*. NHo teve perda alguma. 



7." Brigada do infanteria, oomxnandante o coronel 
, Jotlo Bonglaa 

Infanteria n." 8— Todo o regimento foi presente na acç5o 
e no combale, na força de 8^0 homens, commandaijo pelo 
tenenle coronel Guilherme Birmingham. Perda, 3i homens 
mortos (2 alTniaes e 3íá soldados); fejídos, 68 homens (3 offl 
ciaes e 05 soldados), ou fOi homens ao todo (.*$ oílicíaes e 
97 soldados). 

Infanteria n.** 12— Todo o legimento foi presente na acç.3(i 
e DO combate, na força de 894 homens, commandado pelo le* 
nente coronel Waíter Bealty. Perda, 31 mortos (I oflittinl e 
30 soldados); feridos. 142 homens (3 ofliciaes e 130 solida- 
dos), ou 173 humens ao todo (4 olliciaes e 109 soldador). 



íSiçailores n." 9 — ToíIo o baljilhrio psIpví» na ar^Hn n no 
inibate. na forra de á8!» íumií^i^í^* commandafln f»elo major 
liz Evaristo de Fiííuuiredo. Perda, 7 soMados mortos e 3i 
Joraens feridos (i oílíciaes e. 3i soldains). ou 11 homens ao 
do (2 oífiriaes e 30 íoidadoÃ). 

8.* Bridada de infanteria, oomm andante o marechal 
de úaiapo Uanley Power 

Infanleria n.** 9 — Todo o rc^frimento foi presente á acçSo, 
na for^^a de 717 homens, conimandado pelo tenente coronel 
irlns SiiHon. NTio leve perda alptana. 
Itifanleria n." 21 —Todo o reginjento esteve na acçSo e no 
ttnbale, na forra de C9'* homens, commandado pelo coro- 
nel João Telles de Menezes e Mello. Perda, 'i homens mortos 
ciliciai e 4 soldados); feridos. 15 (l oílicial e 14 solda- 
da), ou 20 homens ao lodo ("2 oíliciacs e 18 soldados). 
Caçadores n.° 1 1 — Todo o batalhão esteve na acção e no 
fôrabate, na fi>rL'M de *írí.'t homens, commandado pelo major 
Francisco de Paula Rosado. Perda, 8 soldados mortos; feri- 
des, <K homens (3 ofliciaes e 12 soldados), ou 23 homens ao 
lodo (3 ofliciaes e 20 soldados). 

9.* Bri^di^ de infanteria. oommandante o coronel 
Josã de Vasconoellos e S& 

Fanleria n.** 1 1 — Todo o regimento esteve na acçSo e no 
Hiibate na forra de 77.1 honipns, commandado pelo tenente 

mel Alexandre Anderson. Perda, 6 homens mortos (I 
Icial e r» soldados): feridos. Ifi soldados, ou 22 homens ao 
lo (1 oíEcial e 21 soldados). 
Infantcria n.*' 23— Todo o regimento esteve na acção e no 

ibate, na força de 863 homens, commandado pelo major 
'ge Murphy. Perda, 2.1 soldados mortos o 27 homens fo- 
jos (2 olIicíacs e 25 soldados), ou 52 homens ao todo (1 
ÍGíaes e fíO soldados ). 
Caçadores n." 7 — Todo o batalhão esteve na acção e no 

Lbale, na força de 332 homens, commandado pelo major 
io ScoU Lillie. I*erda, 17 soldados mortos e 27 homeon 
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feridos (3 officiaes e 25 soldados), ou U liomeQ$AOUMlii(i 
ofliciaes e 43 soldados). 

Bridada ligeira, enoorporada na dirísao lÍg«lrA * 

Inso-britannioa 

Iqfarilfiria u," il — Todo o rt^pimniilo nstêve u 
combale, na força de 747 homens, romuuiidadtt \ 
coroní*! João Roll, Perda, 5 soldados feridos. 

Caçadores n." 1 — Todo o halalfião esleve na acçÂi*'ni* 
combale, na furça de 47:2 homens, conunandado pelo mn^^ 
Maiiui!l Jorge Hodrigues. Perda, 7 homens mortos e IH ho- 
mens feridos Ci offidaes e 8 soldados), ou 17 hoDierb»> 
lodo (2 oíficiaes e 15 soldados). 

Caçadores n."* 3— Todo o balalhão esteve na acção eno 
combale, na força de 377 homens, commandado pelo teoenW 
coronel Luiz Maria de Cerqueira. Perda, 5 soldados inorlO!^ 
e 13 soldados feridos, ou 18 homens ao todo. 

O total da força porlugueza [)reseiile nesta balallia U 
portanto de \ 4:027 homens, sendo a i»erda que nVlIa huuve: 
em monos, 5 oíTiciaes e 143 soldados: em ferido», iS>uffi* 
ciaes e 358 soldados. Tolal geral, .125 homens '. 

Com relação á batalha de Toulouse, força é confessar tiiK 
o seu verdadeiro campo foi o monte Rave, ganho comohavii 
sido pelo marechal Beresford, alacaiido-o pelo lado dele&le 
da cidade. Gsle monte, ou a sua cadeia de alturas e.scati«^ 
das, n3o s6 era defendida pelas obras de campanha e efttrin- 
cheíraraenlos que os fraucezes nVlla tinham ronslruido, nus 
até se achava coberta pelo rio Llieres, sendo de mais a inais 
protegida pela artilheria dos seus ditos entrincheirameutos. 
O leito do Lheres não era vadeavcl, e para se atacar o moMu 
Itave preciso era ganhar primeiro, como eíTeclivamenie se 
ganhou no dia 8. a ponte de CruiJt-líorade, e avançar depois 
por uma marcha de flanco e debaixo do fogo do inimigo peUi 



perda iiif*iit:iott:Hla nu parlt^ únirÍAl i\e lonl Wellington ii:)ú concufiti 
rom a do nmpp.n porttigntv. i)t> qnc jii tfnías fnllfulo. 
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Tono fungoso e lamncoiilo, que estava entre o mesmo Llte- 
}s tí o uioiile Have, ganhar ilepuis este monte, passar o ca- 
Ú (Jo Languedoc acima ilo nrralialde de (luillemeriei e con- 
izir ]>ur lini o exerciiu pura o lado do sul de Toulouse, o 
ico ponto onde esla cidade podia ser atacada com bom 
tito. Aindaque este pInno fosse preferível a qualquer ou- 
depojs da infructiiosa tentativa do general Picloii» nem 
isso deixava de ser defeituoso e até de muito compro- 
mettimenlo para os que o adopla^ísem. Jamais se pôde ler 

tmo boa operação da [)arte de qualquer general e\pov o 
u exercito a uiua ntarcha de fluiico parallolnmente i\ uma 
rte de alturas fortificadas, e donde o inimigo pôde fácil- 
eiue descer com forças duplas das empregadas por aquella 
forma pelo referido general. A sciencia conderana similhanle 
operação, cujo êxito depende de circumstancias excepcio- 
naes, que se não podem [trever, nem meller em linlia de 
conta, circmnslancias que rfesl^^ caso tiveram jogar. Foi por- 
Jauto ao marechal Beresford que coube a honra o a gloria de 
ígurar o bom êxito de uma líio arriscada operação. Não 
pôde por conseguinte negar ipie loni Wellington a orde- 
m por um modo címtrario ús n^gias da arle, e da censura 
le por islo lhe cabe só pôde ser absolvido em parle, fun- 
ido-nos para isso em que casos ha em que um general 
jiz, como elle era, lem de coníiaj- á sorte o bom êxito de 
ia operação arriscada, mas necessária ao plano que lem 
visla para conseguir a victoria. Os bons generaes lêem 
lo sempre os mais audazes, talvez que sô pela rasão de 
a fortuna ajuda de ordinário os atrevidos. Lord Wel- 
m seguiu em Toulouse esle aventuroso exemplo, le- 
rlo a isso pela impossibilidade de se manter inactivo na 
mte d'aquella cidade, em rasão do receio era que es- 
va de que Soull se juntasse a Sucliet miles de lhe dar ba- 
talha. 

Perigosa e muito arriscada foi (jortanto a operarão de Be- 

^sford, destinada á tomada do monte Have, onde a luta se 

ivou extremamente viva e pertinax, lula de que resultou 

tropas luso-brilannicas tanta mais honra e gloria, quanto 



qq^ » vaaUfA» <lo risaKTQ. a da artilherâ *^ e a do Ur- 
ren^ TiVi «e^taTíin 7*:*» sia parlí. F'>i f-ela? quatro horas e 
meia »ja t^jni^ «^ae o ^\^Tr'fio fraDCífz ?e relirrMi do mwtt 
lu*y p*in Iraz d*» car-»! «l^i Larr?iie»J<3C, K'inaad'> lordWri- 
IÍD3ti:*o po^<« da tijtaiida«]e d> «ião uh^Dte. Des*^ emãoBfo 
tvHiv^ «jtre o* doi* M^rcii»^ mais qae uma tnva de lirwde 
fuzil, eotreli la s^m r>*ijl:a-io a!cum profícuo p^loí eordõw 
de atiradores, p^-^ndo a checada da noit»? lerma a este foço, 
sírm que no 5e!?uime dia 1 1 h'"»aveí>i> mais t\o que o prppa* 
rar-se lord Welliri^lon para a-53ítar Toulouse, lendo-?e-lhe 
os fraDcezes recusado ariouir á rendição que Ibes propozera: 
a i«to se se^in por fim a retirada de Soull pela estrada de 
Montauban para YiUafranca na noite de 1 1 para 12. nire' 
gando assim a cidade aos attiado5. E nio proTarlo esta fa- 
ctos que a t)atalba do dia 10 foi por estes ganha? Escríptore 
fraricezes tem não obstante barido que assim o n3o eotendOL 
Sem profundarmos e>ta questão, pela nossa parle, t3o bip- 
mente como o faz Napíer, diremos todavia que è um fadt^qoe 
o marechal Soult até ao dia da batalha teve sempre na iBNfe 
permanecer em Toulouse, que aliás fortificou, bem cono o 
seu respectivo canal e o monte Rave, que Ibe ficava na firaa- 

1 A artílberii dos alliados nâo chegou ao logar do conflido iêêÊo 
depois da tomada do prinjeiro reduclo do monte Rave, o que levoa* 
ffiarecitat Soult a dizer na sua parle ofijcial: Aut iemot tido eoutaU' 
m^nte a vantagem do fogo; a arlilheria consumiu 10:000 tiros detuti^ 
e toâa a una Metralha. Qti-tnto ao nuHiero, íord Wellington, segawloos 
cálculos de Napier, só enipre^»ou na batalha 2i:000 homens e 5Í píÇ*> 
de arlilheria. Á vista de uni quadro oBicial do exercito de Soull, tití*» 
pelo rnesmo Napier, e que foi publicado por j^och, com relaçio aodtttv 
de março, o referido exercito era de 36:635 homens, sendo em uumooi 
redondos 28:000 de infanteria, 2:700 de cavallaria e 5:700 de artilherii, 
engenheria, sapadores, mineiros, etc. Segundo de Vaudoncoorl, a reseiw 
formada pelos conscnptos, com relação a 1 de abril, elevava-se a 7:987 
homens, o que dá utn total de 43:900 combatentes. Suppondo que SooU 
tivesse perdido 8:000 homens, desde 10 de março até 10 de abril, in- 
cluindo a perda soíTrida na batalha de Orlhez, devia ter em ToalouM 
3G:000 homens de todas as armas, os quaes foram vencidos em posições 
foi-tifícadas por 24:000 dos íilliados. Napier calcula que as bdcas de 
fojro do marechal Roplt fossem em Toulouse nffo menos de 90. 
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ainpõ ílc balallia, no qunl lon! Wellington foi atacar os fran- 
zes. A cunsequencia de similhanlc ataque foi o slt ali 
balida a dÍvi<;ão Tatipin. perdendo o.s rpduiUos e entrinchel- 
siTPfiiilos qiifl orrupava, fados a qoe depois se S(»íiuiii aliHO- 
onar o niarcciiai Soull Toulouse, como jh iiolámos. dei- 
xando n'ella ficar 3 generaes ferído<i e 1:000 prísiunoiros, 
Iílem de muita da sua artilheria e dos seus aprovifíionamHn- 
Íc8, Tolos eslt':* fartoíL se seguiram como inunediala conse- 
^aencia da perda do monte Rave, ou da batalha que n'elle 
teve logar, sendo um desses Faelos o nl\o se poder Soult 
lonservar por mais tempo em Toutouse, como constante- 
mente fora da sua intenn5o até ao momento da perda 
d*aquellâ batalha. E como as vlctorias sempre s^o decididas, 

•I)5o por theorias abstractas, mas pelos factos e pelas conse- 
quências que d'elles dimanam, parcce-nos não poder haver 
[j ^duvida que foi Sonll quem realmente perdeu a batalha de 
j^koulouse, lendo por ura verdadeiro disparate a em[>hatica 
^^roposiçSo do capitSo Choumara, quando avança ter sido 
a batalha de Toulotise uma das mais glurioans, que se pôde 
éscreVêr nos annaes da França, (fratando-a nos seus mimu- 
mentos. 
1^ Concedemos de bom grado que os francezes possam rei- 
^Bdndícar as glorias militares, cm casos de reconhecido direito ; 
^Bnas que o façam com tanta falta de verdade, transtornando, 
^■ou sophismando os factos, é p que se lhes não pôde a(]tuittir, 
^íparticularmenle com prejuizo do terceiro. O próprio mare- 
chal Snult na sua correspondência com o ministro da guerra 
em Pflrís e com o duque de Albufeira (marechal Suchel) nSo 
dá o mais pequeno indicio de aspirar â gloria de vencedor 
da batalha de Toulouse, antes dá todos os de n^ella ter sido 
encido, vindo de reforço a elle o general Vaudoncour, Beau- 
champ, o coronel Koch, Ihibeanileau e outros. Suchet alé 
cbegou a dizer que o exercito francez foi nVlla completa- 
enle derrotado. Mas se a tomada do monte Rave não foi o 
que levou Soult a abandonar Toulouse, vejamos se depois 
milhante tomada esta cidade linha proporções para os 



franceze.'^ n*ella se manterem, abrigados $úmi'nU' idu-$<ii 
res(>ei*iivú canal. Napier com rasão diz a este respeito: Limi* 
Unlos os francezes á defeza de Toulouse, apoia<l ■; : i-^ 
DO seu reí>peclivo canal, os ntliados para em ti! : lí- 

iremaUcar não precisavam roais do que dirigirem*se »)biv 
certos pontos, laes C4)mo o das obras de Sacarin, o de V^m- 
bon e o da (wnle das Demoiselles. Forçados que fossem es« 
les pontos, o canal (perdida como estava para Soult a |)ú^ 
do monte Rave), era snffirionte para obrigar os írani^ezcs a 
cfmierem-se dentro de Toulouse í>elo mesmo modo porque 
d'ante,'? íervíra para delia desviar lord WeIlin;^'loii. Mas hãU- 
belecido como este já estava ao sal da cidade, e ocmpado 
como a par d*islo foss*^ igualmente por elle o moote Pedi- 
David, sem diflicuidade podia remover os poulõtrs da .mu 
ponte de Seilb para Portet, acima de Toulouse, de que n^ 
sultana ir por eslp modo encontrar-se com o general Híll. 
assegurando com elle as suas commun!caçi3es. N* ■» - ■! -mi 
exercito francez ou tería submissamente de se r: u 

ver-se-ía obrigado, quando assim o ik3o fizesse, a abrir |>assa- 
gem á forca de armas, por entre os alijados, pai i >r. 

como o fez peia estrada de Yiilafranca. Por co;, _ d 
monte Rave nâo somente foi o verdadeiro campo da batalha. 
mas até mesmo a chave da posiçrio dos francezes em Tou» 
louse, e tanto conheceu isto o marechal Soult, que depois 
que ()erdeu o ililo numte, julgou impraticável o puder&í 
por mais lem[)0 conservar n'aquella cidade, onde tantos e»- 
forç»)s tintia feito anteriormente para n'ella se manter. 

Em duas cousas se pôde censurar o marechal Si^ult com 
relaçTiô a esta batalha, sendo a prímeini o não ter fortificado 
o cabeço de Pujade. Achando-se elle exposto no fogo da al- 
tura princi|>al, não se podia fortificar sem que n*elle S45 (iztfS- 
sem obras abeiias na gola, e a brigada S.unl-Pol, que n'ella 
se tivesse posto, não correria por certo mais risco do que 
correu, collocando-se nVIle seu» sei* coberta por íntríndier 
ramento. O marechal Beresford não poderia ganhar a mar- 
gem esquerda do rio Lheres emquanto estas obras não tives- 
sem sido tomadas, operação que de certo lhe custaria grande 



(H^rda de geiíle. 1*^ i)oi1anto de crer que sómeiíte u falta de 

tWMpo fosse ;i cansa do marechal Souíl ii3o ler feito siuii- 

Ibaiile obra. A segunda falta, e que por grave não ijóde ler 

Icsculpa, foi n de não ler obstado ao ataque do mareclial 

Beresford senfio com a divisão Taupin, (juando de reformo a 

este general podia muito bem ter mandado as divisões Dar- 

magnac e Víllalle, cuja força de ambas ellas deitava a lo:000 

homens. Igualmente devora ler caído contra o sobredito ma- 

fcLal, apenas o viu metlido a atravessar sem arlilliena algu- 

la os terrenos fuugosos e lamacentos, que se acham entre o 

Írio Lheres e o monte Rave, effeituando-se isto anles do refe- 
IPido marechal ter formado as suas linhas na base das res[)e- 
^ivas alturas. De simílhante medida ninguém o podia emba- 
hiçar. O general Picton linha já sido repellido no seu alaque; 
D. Manuel Freyre fora até mesmo balido, e niais funeslo lhe 
Queria o seu desastre, se lhe não valesse o apoio da divisão li- 
^^^ira, cobrindo a fuga dos soldados iiespanhoes» dando mais 
realce a estas circumstancias o terem as tropas de Maransíii, 
Kchamadas de S. Cypriano, ido reforçar as victoriosas, postadas 
Bna extrema esquerda da chapada Calvinet. A columna de Be- 
Breâford, empenhada em atravessar o terreno fungoso já acima 
H referido, achando-se sem artilheria e ameaçada ao mesmo 
^lempo sohie a sua frente e a sua retaguarda pela cavallaria 
franceza, difficilmenle teria podido resistir a forças tão consi- 
deráveis, cm cujo caso íord Wellington por certo se tornaria 
^alvo de acres e veíiemenles censuras por parte dos seus ini- 
ligos, por ler mettiilo o mesmo Beresford na critica situação 
sm que se viu, e se n'ella não foi batido, foi esle um grande 
de fortuna, devido somente à bravura das suas tropas 
Te asfaltas dos seus adversários. Quando Beresford fosse mal 
►uccedido, lord Wellington ver-se-ía obrigado a passar o Ga- 
moa, dando-se por muito feliz se o podesse fazer á força 
fde diligencias, reiíiiíndo a si o general llill na margem es- 
querda d'3quelle rio. O desaslrf' de Beresford Iraria inhe- 
rente comsigo uma completa derrota dos alliados, facto 
lao só por si destroe as pretensões, que os francezes tem 
victoría da batalha de Toulouse. Seguramente a derrota 



de BeresíorJ, acompantuda da dos^he^panhoos, ião podix 
U'X uixiiiii rcsiúUultii: u <iLaque feílo |)or estus Coi tuais cfiili> 
do que ileví:i ler logar^ sendo Ul a sua dispersão, qu« es- 
cedeu todo o calcuJn, que sobre a sua mi conducta se ^y 
dia fazer. O icrror patiico de que o:^ mesmos tie.<{Kiii 
se doíiaram po-^ii^uir, levou lord \VelÍí%'tou a dizer em W; 
era ar de gra^a ítff vhlo espectáculos muito curiosfvt; 
que mmca prc&ctumra uma cutrúla de veis mil houmu 
mm o fsUt fui '. 

Uina oulra qucátão vamos aiiida nquí al»ordar. EscnpUi 
de ceila repulaviio. como o conde de TõrtMiO, Bt-lnias tí 
cbamp, lem dito que lord WcJJiriglon ^ouliera da abdica 
Napuleâo. anteÃ de dar a balaJha de Toulouse, sèudu pon 
mero capricho seu o fazer derramar inulilmeule o satigue 
n'ella se derramou, victiioaudo ião sem rasão as muitas v 
que o seu prui)rio exercilo nWVã penlcu, alem das quen 
causa occasional fez igualmenle perder ao exercilo ínnci* 
Temos para nós como cerlu eslar similhante asserção w^ 
longo da vcrdado. Na data de 10 di* abril auida lord Wellio^ 
lori não sabia da entrada das allíados em Paris, o que bciS 
prova pela re.<[>osta, «lada por ellc mcAmo nu dia li :iuct 
seJJuununicipal do Toulouse, na qurd llu» ili.v-ie: •Hr^*' ' 
bilanles, lenho muita pe-na de que fraíiavos tão det. 
cau$a do seu rei. fossem- viclimas de um xélo premalun>,p 
Unpie louvável. Não vos devo dissimular '/■ ' m 

tm CJiadllon, e t/uc ae olha a paz com Uhou: ^ ,. .. 

CHum pomvrl Tfjfdavia eu vos susltínliirei quanto em o 
depender. Mas lalvez não teulia ainda vindo o i 
primirdcs com encrj^ia os vossos próprios sr: 
Ávjsia d'esla linguagem ê portanto evidente que '. 
lord Weliinjjlon ainda não sabia da enlrada dosalUailo<$(# 
Paris. Alem d*iilu o Moniíeur fruncvz de 18 -! 
lambem que Iodas as cartas, enviadas ao mareii :. . .. 
lord W ellJn>;l(Ui, foram iatarcepUidas. Mas, dado e oHo 
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Liilo quv iurd Welliugtoii soubesse da entradíi dos alliados na 
'capílal da Fiani,'^, laio iiãu se [imlia ler aimla assim rniuu sí- 
^gual certo ijo acaLaiiicfílo da guerra^ poisque Napuleãu e o& 
tus legares teaenles podiam bem coiiliuunla. como o pr(^ 
prio marechal Soull tinha pela sua parte aoimnciado. 

O mosmo Soult lambem lem conUa si a accusação de ha- 
ror dado esta balalha, ai-raslado pela idèa de se querer viu- 
var dos desastres experimentados ua campautia dos Pvreiíéos, 
'|xjr não poder soilVer resignado haver constantemente sido 
balido por lord Welhnglon e pelo seu exercito. Em 7 de 
abril escreveu ellú a Sucliet', di^ndo-lhe: ^íienebi a Irisíe 
\oikÍQ dojs inimigos terffn estirado tm Paris, , . Esla yraude 
fjtgraça ttw leva d rviioluçõo de defender Toulouse, succeda 
qutí huccedef. Mas saber elle que os exércitos das polea- 
do norte tinham entrado em Paris não queria dizer que se 
(iveÀse cdncluidú a paz, nem que Napoleão houvesse abdicado 
coroa. Toi só no dia 7 de abril que o governo provisório lhe 
creveu daqucila capital, não podendo o portador do res- 
pectivo ollicio chegar a Toulouse antes de três dias, a vir 
peLa e-^rada mais directa, que era a de Montauban. Mas desde 
o dia 3 até O de aíwil achavam-se os adiados senhores d*est« 
íâlrada, tendo já investido o exercito Fraacez. Por conse- 
:uinte similhante noticia devia che{,'ar [írimeiro aos adiados, 
►mo elle cliva mente mais tarde succedeu com o coronel S. Si- 
to; e como foi lord Wellington e não o marechal Soult quem 
avou a batalha, não ó sobre este, mas sobre aquelle, que 
[i tal caso dtneria recair a accusação de ter leito derramar 
io inuiílmenie o sangue que n^ella sc derramou, accusação 
[ue wm relarão ao general ingtez já acima rebatemos. Foi o 
lesmo lord Wellington quem na camará dos lords, quando 
^pois do bdl da emane íp:tção dos eaUiolicos lord Aberdeen 
CU50U OS ministros de estJHom em abertas relações de po- 
lilica amigável com um homem sobre quem pesava nm crime, 
ti como o atlributilo a Soult» solemnemenlo declarou que 
íie general não sabia, nem mesmo podia saber da abdicação 



' BriAliiiont, lj}iiio ii, pag. 33i, doIa n.** 7. 
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fio im|»era(lnr, qiiíuwlo leve Uigar h t»alnlh<'i de Toulou^-. 
Alem d'isto a nnctoi idade de liomeris taes como os i\mj^ 
viam entrados no yà* citado governo provisório, eleudu» 
i|uasi que por si próprios a simdhanie logar, firmados no 
apoio das bayonelas das potencias estrangeiras, não lhe Híj 
inspirar conlianra, composto como era de intrigantes |«ilíli' 
cos, que assim se reputavam Talleyrand, Fouchè c oolros qw 
taes sujeitos. K í|uando mesmo Soult sontiesse da alMliracãn 
do imperador, rasão tinha pai'a julgar ler-lhe este acto>jdo 
imposto pela força dos exércitos estrangeiros, não seodu por- 
tanto ClliO de espontaneidade sua. d'onde resulta nâosclhe 
I>oder ievar a mal o não se conformar com elle, olhando-o 
como uma questão de tionra nacional, em que u um*get)enl4 
â frente de um exercito, llie ô licito decidir por si mesrao 
íiueslões destas, niSo havendo melo de Cí^nsullar o volo ge- 
ral da nação. Seja porém como for, certo ê que Soult non 
sabia da abdicação de Napoleão, nem da pa/ tratada m 
Paris, e vendo-se atacado na sua posição, como effecti»^ 
mente se viu por lord JVellington, teve toda a rasãt) m^ 
defender, não [»odendo á vista d'isto ser com motivo jasln 
accusado. 

Deixando pnrêm questões de parte, certo è que no <li3 H 
de abril fui que Napoleão Huunaparte assignoii a sua abdio 
ç5o absoluta, data em que os exércitos contendores na [icoiQ* 
sula se achavam ainda em altitude hostil, posloque desde en* 
lio por diante nem om. nem outro tornassem mais a quciíDJr 
nem uma só escorva. O marechal Soult começara a sua felt- 
rada do Toulouse t)ela estrada de Carcassone, suslcntandooa 
altiados o terreno que haviam ganho. No dia 12 de ahriipfr 
las nove lioras da manhã cnlraiam os alliados em Toulousí» 
sendo recebidos pelos habitantes, guarda nacional e magi$', 
Irados com toda a possível distincção, tendo derruindo tf 
estatuas de Btionaparte e arvorado em seu Ingar no altod:^ 
casa da camará o estandarte branco. prnclan)ando-s« rom 
maior enthusiasmo sua magesiade l-uiz XVIÍI. Pouco depn 
d\ique!la hora entrou igualmeide em Touloosi' o martchi 
general Íor<l Wellington com lodo o seu estado mamr, 
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comu em triumpho até à iJíla casa íIj cainara» onde o 
da cidade lhe dirigiu a seguinte íiilla: <Em tiome do 
vo de Toulouse (o qual esta feliz circurastancia nos faz apre- 
ir, lendo a fortuna de o representar), nós vos rogámos que 
^s agradavelmente chegar a presença do nosso querido rei 
lizXVIll os testemunhos de amor e de respeito, que vinte 
inosdesoíTrimentos nos lêem feito em nós augmrntar, e bem 
fiiin que recebaes em seu [lonie a chave desta boa cidade, e 
■conhecimenlo sem limites, que a vossa conducta grande, 
merosa, e sem exemplo na bisloria vos lem adijuirido. » A si- 
ilhante falia respondeu lord Wellington pela seguinte forma : 
ienbores! Entrando na vossa cidade, é necessário Ierat)rar- 

Sque invadi a França â lesta dos exércitos alliados de sua 
[estade o rei de Hespanha, e de suas altezas reaes a prin- 
Uí regente de Jnglaterra e o |nincipe regente de Poilugal, 
Bonsequencia da injusta guerra» que o governo actual de 
Rttíça tem feito a estas potencias. O objecto dos governos. 
(|uem tenho o homa de servir^ foi sempre a paz, e uma paz 
indada na independência dos seus re3i)eclivos estados, e na 
^ tudas as potencias da Hnropii ; e eu lenho tiastantes motivos 
ara acreditar que os embaixadores d'esttís augustos sobera- 
os se acham presentemente em[>enhadas, de acordo com os 
3US alliados do norte da Europa em Chatillon sobre o Sena, 
m negociar uma siniilhaaie paz, se ê possível espera-la com 
governo actual da Fiança, Vejo que a cidade de Toulouse, 
>nio muitas oulras da França, contém pessoas que desejam 
íguir o exenqilo de Bordcaux, sacudindo o jugo debaixo do 
lula França tem existido tia tantos annos. l*erlence-llies pois 
pcidirem-se. a vista do qvie acaba de annunciar-se, e eu li- 
b feito constar á cidade de Bordeaux, antes de deixar ali 
llrar as tropas, se queriam dcclarar-se. Se assim o fizerem. 
íi do meu dever considera-las como alliadas, e dar-lhes lo- 
Hjfô auxílios, que estiverem ao meu alcance, em quanto 
irar a guerra; mas é igualmente do meu dever fazer-llics 
Iter que se a paz se não llzer com o governo actual da 
Ipça. então eu não poderei continuar-llies os soccorros, 
laesquer auxílios, e conliimarei a auxiliai' a causa legi- 
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tiffla rJos Bourboos, debaixo rle cujo governo a Pntiçâ pros- 
perou por muitos séculos.» 

Pelas quatro horas da tarde do referidt) dia li de abril 
chegaram ao quartel general d*) mesmo lord Wellington o co* 
ronel Gook, pertencente ao exercito inglez, e o coronel Saint- 
Sinion, perleiícenle ao exercito francez, encarregados, o prir 
meiro pelo ministro de sua magestade britaunica junto H 
rei da Prossía, e o segundo pelo governo provisório de Pi- 
ris, de informarem lord Wellington e o marechal Sooll d» 
eslado dos negócios daquella capital, d'oode haviam s»do 
pela meia noite do dia 7. Pelo que estes officiaes disseram, e 
por vários documentos que apresentaram, foram os ditos g»* 
neraes sabedores de que os alliados tinham com effeito eritradl 
em Paris no dia 'M de março, e que depois da sua entrada fl 
imperador Alexandre publicara uma proclamação, declarando 
que os alliados não fanam jamais a paz com Buonaparte, nen 
com outro algum individuo da sua dynastia. Mais lhe díss^ 
ram que pouco depois se juntara o senado conservador* pre- 
sidido pelo conde Dartbêlemy, c que nomeara cinco pessoii 
de dislincç3o para formarem o governo provisório de Fnncii 
declarando o mesmo senado na sessão de 3 de abnl Napo* 
leio Buonaparle destituído do throno, e absolvido o povo 
francez e o exercito do juramento de fidelidade, que lhe ti- 
nham prestado; que o dito governo provisório ticava eoca^ 
regado de formar uma constituição para apresenta-la lo 
mesmo senado, e lendo sido approvada por este, foi depois 
reconhecido como rei dos francezes sua magestade Luiz Es- 
lanisJau Xavier XVIIÍ, resoluçiio transmiltida por umamefr 
sagem ao governo interino da França, e enviada depois a to- 
dos 08 departamentos e a todos os exércitos. 

Effeclivamenle os factos a que estas communicaçõcs se re- 
feriam linhara-sê passado pela seguinte maneira: no dia ÍH 
de março saíram de Paris por ordem do imperador NapoíeSO 
a imperatriz sua esposa, e o rei de Roma. sen fillio, procla- 
mando José Buonaparle aos parisienses, dizendo-lhes que os 
não deixava. No ília 30 do dito mez de março o mesmo José 
Buonaparle deu ordem para a guarda nacional defender Pa- 
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is; pelas dez horas e métt renovou a ordem, e ás onze fu- 
jhil N'esse mesmo dia, vendo os offlciaes mnis experíment;!!- 
b que Farís seria induliilavelmeríte lomada peíoçi alliaiiosi, 
oDclairam aqaellescom estes um nrmislicio. capiluLindo uú% 
i outros para lhe evitarem as funestas cí)níí'e(|UPricins fie niti;i 
iiilnda á viva força. Era consequência fi?.eran1 pofs a i]\tii éh- 
nda, mas passivnmenle, o imperador dn Hussia, o rei da 
j[ft»sia e o príncipe de Sdiwarlzcnber-g, alojando-se n pri- 
■ro cm casa de mr. Talleyrand, famoso pelo seu nenhum 
aracter politico, promplo sem[)re a sef-vir todos os parli- 
ios, que a fortuna elevava ao poder; o sogurído em casa de 
nr.Beaubarnais, e o terceiro em casa do general Sebástiani. 
Foi por aqaelía occasiSo (jue o imfierador Alexandre publicou 
em nome dos alliados a sejíuinte proclamarão * : «lOs exércitos 
iJss potencias alliadas occupani a capilal da Í-Yança, e os so- 
berauus alliados, aceitandíj o voto da iiaç^o franceza, declaram 
ipie as condições da jiaz, devendo ter por base as mais forles 
piraalias, ijuando se queira pòr limites á ambição de Buona- 
[lorte, devem ser mais favoráveis, quando a França, tornando 
pani um governo sábio, offerecer a segurança d*esta paz. Os 

rranoá alliados proclamam em consequência que nSo trala- 
inais com a pessoa de Napoleão Buonapartc. nem com 
pessoa algunía da sua família; que respeitam a integridade 
3a aniíga França, como era no teinjio dos seus reis legítimos; 
E ainda podem fazer mais, [lorqne adoptam sempie o princi- 
pio de que para a felicidade da Europa ê preciso que a França 
seja grande e poderosa. ReconbecerSo e garantirão a consti- 
loiçâo que a nação franceza adoptar. Convidam portanto o se- 
nado a designar um governo interino, que possa supprir as 
necessidades da administraçiSo, e preparar a constituição qae 
convier ao povo francez. As intenções que acabo de expor s3o 
Xnimmns a lotlas as potencias aWinÚAS.^^ A iexandre. (Por 
uamageslade imperiaí). o secretario deslado, Conde de Nen- 
París, 31 de março de 1814, ás três horas da tarde. ■ 



JA aote« d'esta procUinação tinha u príncipe de Sliwartzeiíbeig di- 
outra .1UH lialiílanteA de Ririíi. qu(* vac no tlocnmrnto n." H7. 
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Convocou-se portanto extraordinanamente o seiíatlo, quí 
elTeclivamenle insLiluiu um goverua provisório, compoílode 
mr. Charles Maurice de Talleyrand Perifjord, ou príncipe dí 
Benevenle; do conde de Beurnonville; do conde de Jamourt 
(senadores); do duque de Dalberg, e de mr. o abhade de Mod* 
tesquieu, os quaes proclamaram no dia ã de abril ao evemlo 
pela seguiute maneira: «Soldadosí Â França acaba de quebrar 
o jugo debaixo do qual gemeu comvosco por tantos annos.Vàí 
nunca combalesles senão pela pátria; mas vós não podeis ító- 
xar de combater contra ella debaixo das bandeiras do boi 
que vos conduziu. Vede o que tendes soíTrido debaixo 
tyrannia: vós éreis n^oulro tempo um milhão de soldíte 
quasi lodos lôem morrido • ; foram entregues ao ferro do, 
migo sem subsistência e sem bospilaes: elles foram co; 
nados a morrer de miséria e de fome. Soldados! É tempo <le 
acabarem os raalivs da palria : a paz está nas vossas niãíjs; re- 
cusii-la-heis vòsá Frani;ji desolada? Os próprios inimigos M)4i 
pedem; n elles pi'za-lhos destruir este bello paiz, e sÒst 
querem armar contra o vosso e o nosso oppressor. Sereisstf- 
dos á vox da pátria, que vos chama e supplíca? Ella vos ftli 
pelo seu senado, pela sua capital, e sobre tudo pelas só» 
desgraças. Vós sois os seus mais distinctos Olhos, e uão po- 
deis pertencer íiquelle que a destruiu, que a'enlivgo»MO 
armas e sem defeza, que tem querido tornar o iio^-' " '^* 
odioso a todas as nações, e que lalvez tivesse compi 
a vossa gloria, se ura homem, que até não ê francez, pod«« 
em algum tempo atenuar a honra das nossas armas, eiie* 
nerosidade dos nossos soldados. Vós já não sois os soldaito 
de Napoleão: o senado e a França vos desobrigam do xv0 
juramento. (Assignados, os membros do governo provi» 
rio)=0 príncipe de BencvefUc = Frand^co de 
qnien ^= Dolherg = Beurnonville = Jaucnurt. • 

> O ciUtln ubbadc úe Monlesquieu, ministro Jo interior, ({ui* At^ 
foi de Luiz XVUI, disse irum relatório, apresentado A caman doaA^ 
pulados na ãe&sAo de 23 de jullio dr Í8I4. que enim de 1.030: 
Ilidis as levas que Napoleão tinha fei(u> ou ordenado desJc j 
I8l.'t alè ao (im da c<tni|>nnlia do dito anno de I8H. 
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íreio pelo qual o.son.ido conservador declarou Napo- 
eio desliluido do Ihrono da França foi mais profunda e jiis- 
imenle motivado: «O senado conservador (se dixta n*elle), 
xiDsiderando que n'iima monarcliia constitucional o monar- 
'h não existe senão em virludu da conslitui^ão, ou do pa- 
lio social; que Napoleão Buonaparle, durante algum tempo 
leum governo flrme e prudente, tinha dado á nação mo- 
ivos de contar para o fuUiro com actos de sabedoria e jus- 
iça, mas que depois rasgou o pacto que o unia ao povo 
hDcez, nomeadamente levantando impostos, estabelecendo 
rihiitos nilo determinados por lei, contra a expressa dis- 
Kísiçlio do juramento, que linha prestado na sua elevação 
10 Ihrono, conforme o artigo 58/ do acto das cpnslitui- 
íSes de 28 floreai, anno 12/; que cominetteu este alien- 
ado contra os direitos do povo, quando sem necessidade 
ícabava de adiar o corpo legislativo, e de fazer supprimir 
tono crime um relatório d' este corpo, ao qual contestava o 
«a titulo e a sua parle na representação nacional ; que em- 
frehendeu uma serie de guerras em violação do artigo oO/ 
bacio da constituiç3o de 2íá frimairo, anno 8/, que ordena 
ine a declaração de guerra seja proposta, discutida, decre- 
ada e promulgada como as leis: que inconstitucionalmente 
taljljcou muitos decretos de pena de morte, e nomeadamente 
«dois decretos de 5 de março ultimo, tendentes a fazer con- 

K'ar como nacional uma guerra, que não tinha por alvo 
o o interesse da sua aml>içí3o desmedida; que violou as 
5is conslitucionaes pelos seus docretos sobre as prisões de 
ílado: que aniquilou a responsabilidade dos mintslros, con- 
andindo todos os potleres, e destruiu a inílependencía dos 
orpos jodiciaes; considerando que a liberdade da imprensa, 
flabelecida e consagrada como um direito» tem consianle- 
leote sido sujeita ú censura arbitraria da sua policia, e que 
> mesmo tempo se serviu conslanlemenle da imprensa para 
icher a França e a Europa de factos inventados, de maxi- 
is falsas, de doutrinas fnvuraveis ao despotismo, e ultra- 
rtes aos govenios estrangeiros; que os actos e relatórios 
senado soffreram alterações na publicação que 



á*e\\&> se fez ; considerando que em lugar de reinar ãóntote 
na \iâta do inleresse, da felicidade, e da gloria do f>ovo(raB- 
cev, nos lermos do sea juramenlo. Napoleão lem posto o 
comulo ás desgraças da pátria pela sua recusa em tratara» 
condições, que o interesse nacional otirigava a aceitar, e que 
não comprometiia a honra franceza; pelo abuso que fez de 
todos ús meios, que se lhe confiaram de bgmfins e dinbetro; 
pelo abandono dos feridos sem curativo, sem soccorro e s«a 
subsistência; pelas dífferentes medidas, cujas cousequeuciv 
eram a ruina das cidades, a despovoaçãu dos raropos, a fone. 
e as molcí^tias coutagiosas: considerando que por todas eslis 
causas o governu imperial . estabelecido pelo senado consulto 
de "28 floreai, anuo 43.", cessou de existir, e que o voto ma- 
nifesto de todos os francezes chama uma ordem de cmm, 
cujo primeiro resultado é o restabelecimento da paz geraltO 
que será uma epoclia de reconciliação de todos os estadoida 
grande família européa : o senado declara e decreta o qoeK 
segue: 

«Artigo i.* Napoleão Buoujiparle ê destituído do throai'. 
e o direito de heieditariodade, estabelecidu na sua familiit. 
fica abolido. 

«Ari. :í.* O povo fraucez e o exercito ^ão desligados ík) 
juramento de fidelidade para com Na|>oleào Buonapnrte. 

• Art. 3." O presente decreto será transmilUdo por UDU 
mensagem ao governo [irovisorio da França, enviadn liepois 
a lodos os departamentos e aos exércitos, e proclamado m- 
mediatamente em todos os bairros da ca[>ital.> 

A príícUmação que em consequência de todos estes acto* 
o governo provisório dirigiu aos fraricezes, è a sepuiolfl: 
iFrancezes I Ao sair das discórdias civis escolhestes paraclmle 
uui iiomein, qui- appareceu na scena do mundo com oscar»- 
ciures da grandeza, ^*elle fuudastes todas as vossas esr)eraii* 
ças; mas estas esperanças mallograram-stí. Sobre as ruiDià 
da anarchia não fundou mais que o despotismo. Devia ao me- 
nos por gratidão fazer-se francez coninoscoí mas nunca o fui. 
Não lem cessado de emprehender sem fim e s^in motivo 
guerras injustas, como aventureiro que se queria fazer ceie* 




!. Em poucos annos consumiu as vossas ni|uc2as e a vossa 
|M)])ularão. Todas as famílias estão em luto; toda a Frauça 
gome, e elle é surdo aos nossos males. Talvez que ainda so- 
Bbe projeclus gigantescos, agora que revezes iiiaudilos casU- 
com tanto estrondo o orgulho e o abuso da victoria. Não 
reinar, uem segundo os interesses da nação, nem se- 
indo os interesses do despotismo. Destruiu tudo o que que- 
aear, e tornou a crear tudo o (}ue queria destruir. Só 
ídílava na força, e a força o opprime iioje: recompensa 
íU a uma ambição insensata. Acabou por fím esta tyrannía 
exemplo: as potencias ailiadas acabam de entrar em 
Miiça. Napoleão nos governa como um rei de bárbaros. 
Altíxandre e seus magnânimos alliádos não faliam mais que a 
lííiíjiiafrem da honra, da justiça o da humanidade. Vem re- 

S'*""i*iliai* com a Europa um povti valoroso e desgraç.ado. 
ncezest O seuado declarou Napoleão deposto do throno: 
. (jlria já não está com elle, e só uma ordem de cousas pôde 
salva-la. J;i temos visto os excessos da licença popular, e os 
(lo poder absoluto: restabeleçamos a verdadeira monarchia, 
limit;mdo por leis sabias os diversos elementos que a com- 
põt^m. Ao abrigo do uni thruno paternal refloreça aarchite- 
clnra ustragada; recupere a sua libenlad<3 o commercio op- 
prímido de obstáculos ; não acabe mais a mocidade cortada 
pelas armas, ainda antes de ler força para pegar n'ellas; não se 
perturbe mais a ordem da ualureza, e possam os velhos es- 
perar morrer primeiro que seus íllhos. FrancezesI Reunâmo- 
Dos: vão acabar as calamidades passadas, e vae a paz pôr 
termo íís perturbações da Europa. Os augustos alijados já de- 
ram a sua palavra. A França descansará das suas longas agi- 
la^ões, e mais illustrada pela duplicada experiência da anar- 
e do despotismo, ha de achar a felicidade na restauração 
governo tutelar*». 
lin^se depois a estes actos a apresentação da conâlí- 




^lío foniiii menos fulminanlps do que esta contra NapoleJo as pro- 
ii^iSei que o deparUiuiento du Sena e a municipalidade de Paris di- 
firam aos habitantes d'esta cidade no dia 1 de abril. 
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tniç3o, feita ao senado pelo governo provisório. Depois ik 
duas leituras consecutivas, que d*ella se Tez, o mesmo s^ 
nado nomeou uma commissâo para o seu exame. EsU cnm- 
missão» tendo feito o seu relatório no dia õ de alril ásoim 
horas da larde, abriu-sc a discussão sotire a mesma consli- 
tuição, que foi unanimemente upprovnda. Luiz EstaDislao 
Xavier, com a designação de Luiz XVIIL foi port;into resli- 
luido aos votos ilos francezes por uma carta conslilucional, 
que n*aquelle tempo se olhou como vantajosa ao povo frao- 
cez» e não menos vantajosa ;i augusta famiiia declinada n go- 
verna-lo. A par d'estas circumslancias deram-se também a 
do marechal Marmont ter abandonado Napoleão no dia 3 de 
abril, levando comsigo o 'exercito do seu commando, e a do 
raareclía! iSey ter dirigido uma caria ao princi|je de Benevenlc, 
presidente do governo provisório em Paris, com data de 5 do 
dito roez de abril, dizeruio-lhe que para evitar os males da 
guerra civil mo [lavia mais remédio que abraçar a causa (l^^^ 
antigos reis de França, e que com estas vistas se dirigin 
junto de Napoleão, a quem levou a resignar-se com a sua 
sorte, e a consentir na completa abdicação do Ihrono da Fnnca 
sem restricção alguma. 

Eis os documentos comprovativos das |>articipações qii« 
vieram trazer a lord Wellington os coronéis Cook e Sainl- 
Simon, de (]ue resultou csfruvfM* o mesmo lord Wellington 
ao seu governo sobre taes assumptos, expressando-se-lhf 
pelo seguinte modo: «Na tarde do ilin 1:2 de abril cliegouo 
coronel Cook parn mn informar dos acontecimentos d'aquella 
capital até ti noite do dia 7. O dilo coronel veio acompanha- 
do na sua viagem pelo coronel Saint-Simon. encarregado pelo 
governo provisório de Paris de informar ns marechaes SouH 
e Suchel dos mesmos acimlectini^nlos. Ao principio o marft» 
chal Soult nOo acreditou a noticia bastante autlientica para 
decidir-se a enviar a sua adhesão ao governo provisório, e 
me propunha o acceder a uma suspensão de hostilidades, 
que desse o tempo necessário para se segurar da verdade 
d'aquellas occoirencias; porém não achei conveniente condes- 
cender com os seus desejos. Entretanto conclui uma conven- 
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io no dia 15 c^om o oíDcial general fr^ncez, qne commanda 
emMonUuban pnra a suspensão das hoslitidadesS e prom- 
pUscomo estilo as Iropas para marcharen» para diante, pòr- 
SD-h3o em movimento no dia 10 í^m direcçijo a Caslelnau- 
dary. NYidia Í6 fiz partir outro ao mnrecli^lSouU, que vinha 
enviailo de Paris, e no seguinle recebi uma carta, que me 
apresentou o general conde de Gazan, o qual me informou, 
romo lambem parece pela cirta do dilo marechal, que havia 
reconhecido o governo provisório de França. Conseguinte- 
mente auclorisei o major ííeneraí áv Jorge Murray e o ma- 
rechal de campo D. Luiz Wimpfen para regularem com o ge- 
neral <;azan uma convenção para a suspensão das liosiilida- 
enlre os exércitos alliados do meu commando e os exer- 
los francezes, commandados pelos marechaes Soull e Suchel. 
fcla convenção foi confirmada pelo mareciial Soult, posloque 
ío tenha ainda recebido rali licaçiío formal, por estar esperan- 
!o a do marechal Suchet. Enlretanto este marechal, receian- 
'"do que [lodesse occorrer alguma ílilação rtn arranjo da con- 
venção iiom o marechal Soull, linh;i enviado aqui o coronel 
Hirhard do eslado maior do seu exercito, com o ftm de tra- 
tar uma convenção para a suspensão das hostilidades com o 
esernid do seu immedialo commando, e cu encarreguei o 
rnajor general Murray e o marechal de campo Wimpfen que 
■onvissem oim o dito oíTrciat nos musmos artigos» quo antes 
^e haviam estabelecido com o conde de (iazan a respeito rio 
«ercilo do marechal SouU ». VA-se portanto que as negociações 
P'ira uma suspensão de armas se abriram enlre os marechaes 
L|Souli e Suchet por uma parte, e lord Wellington pela oulra, 
■tomo general em chefe das tropas alliadas, <:oncluindo-se a 
dila suspensão no dia 18 do referido mez de abril *. 

\o (lia Í3 foi assignada em Paris por lord Casliereagh e 
o príncipe de Benevente, aquelle como representante das po- 
tencias alhadas, e este do governo provisório da França, uma 

' Docnmenlo a* 118. 

í A convíínçflo fcitn para uma suspcníiSo de armas enlre o exercito 
lo R os ftRnwzes de Soull c Scchel é a que coiistitup o documento 
119. 
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a 8 de oolriín do BesBo ano de laot, 
desapparecenJo asan a JificolJade qoe D*Í5to bavia. Napo- 
(elo na sua uova poaítio conservava o litalo de im^terador» e 
deiia serrocoohecido como uma das tesUs coroadas da Euro- 
pa, ler gaaráês e ama manoha proporciooada aos soas oovos 
domínios, a citada ilha de Elba* situada defroole das cosU& da 
Tçscaoa. tendo amas assenta milhas de circomíerencia e cod- 




sa de 1:2:000 habitantes. Para se manter com decência esli- 
pularam-se-lhe a pensão de 6.000:000 de francos, indepen- 
deni^ffienle das rendas da ilha. e a de 2.500:000 para cadi) 
um de seus irmãos, para a ex-impernlriz Josefina (que pou- 
co segosou d^ella, niuiTeiido cousa de Ires semanas depois 
da queda de Napoleão no seu soberbo castello de Malmai- 
son), e para os outros mais memliros da sua faniilia. 

Mapoleão partiu de Fontainebleau para o seu destino pelas 
onxe horas da manhã do dia 20 do citado mez de abril, acom- 
t»auhado por quatorze carruagens, compondo-se n sua escolta 
àe sessenta cavallos de posta. As potencias alhadas lioham do- 
me^Jo quatro commissarios para o seguirem alé á sua nova 
residência, sendo um d'elles o general Schouwaiovv pqr par- 
te da Rússia, o general Kohler por parte da Áustria, o coro- 
Wí sir Noel Campbell [íor parle da Inglaterra e o barão Truch- 
aess Waldbourg por parte da Prússia: os phmeiíros Ires 
foram respeitosa e aj^radavelmcnte recebidos por NapoleiSo, 
toas a presença do ultimo indignou-o, por ter sido a Prússia 
[f> objecto do seu desprezo e constantemente do seu ódio. Anles 
orem dp partir quiz despedir-se da sua celebre guarda impe- 
'riaL Os bravos que a coniptudiam achavam-se postados em alas 
na sua passagem. Algumas lagrimas se lhes viram borbulhar 
lOs olhos, e nas suas feições se notou uma viva emoção ao 
►assar-lbes revista pela ultima vez. Avançando para elles a 
ivallo. apeou-se, e lhes dirigiu depois as seguintes expres- 
íes: «Adeus, meus bravos amigos I Ha vii»le annos que le- 
losestadojuntos, e sempre vivi satisfeito comvosco, sempre 
ros encontrei no caminho da gloria. Todas as potencias da 
Europa se armaram contra mim; uma parle dos meus gene- 

Iraes me trahiu, e até n PYança fez o mesmo. Com a vossa as- 
jislencia e a dos homens briosos que sempre me foram fieis, 
lenho por três annos preservado a França de uma guerra 
civil. Sede leaes ao vosso rei, que a França escolheu; sede 
obedit^ntes aos vossos commandantes, e nSo desampareis 
Dança o vosso paiz, que tanto tem soffrido. Não tenhacs pena 
da minha sorte; eu serei sempre feiiz emquanto souber que 
tòs o sois. Eu podia ter acabado com a vida, nada me er^ 



mm^Ammm aodi deH|0 Mfar a estrada di 
€KrevcB(lo lodo oifWDÕstciBOsMk). En ofio vos posso an- 
Car a toilo«. nas abraçarei o VY»so genn^ General* rââeci 
(EBâo abracoQ o geoa^ PHit)Tnzei-ne taabCH ana afon, 
qoe amda-a qoero aÉtraçar (e ao aperta-b u» bnçuB iãi^;, 
Ah! querida agoía, oxaU qae cale bqo qoe agora te doo 
sa aioda resoar Da posteridade? Adei^ BMOsllhos*PQode- 
T08 ainda ma vez i roda de nau» EdOo o estado oiíor 
fomoQ em drralo ém roda d*ele, sempre acovpaÉMoi»- 
los qoatro rommissarios das polendas alhadas. Bnoaipne 
eotroQ depois para a carruagem, íào podendo ocmlbr a soa 
ma^oa. Ar» partir chamoo por GoDStant, seo prímevo cretdD 
particnlar, que Ibe n3o apparecea, proravelmeDte para o Dio 
acompanhar, não obstante ter-lhe féilo do dia anterior wbí] 
presente de 50:000 fraocos. Chegado a Fr^us. pi^rlo desti- 
nado para o seu eii]b.3rqoe, escolhea para seu transporte a 
fragata ingleza Intrépida, dando de ni3o á fragata fraocoa 
Dryada e ao brigue Inconstante, que de Toulon Imham kÍo 
a FreJQs para o receberem, o qae elle lhes recusou para dSo 
ser roberto pelo antigo panlhão branco da França. 

Foi pelas doas horas da tarde do dia 1 de maio ipie íc 
desembarcar em Porto Feirajo, a principal cidade da ilh:t 
Elba, 80 passo que o novo rei da Franca. Luiz Wlll, tinha 
dia anterior (3 de maio) feito a sua entrada em Paris no mel 
do maior enlhusiasmo dos moradores d'aquella grande oapi^ 
tal, havendo deixado Londres com a duqiie/^i de Angoulemi 
o principe de Conde e o duque de Bourbon pelas oito horas 
manhã de 21 de abril. Como já notámos, o novo soberai 
da França havia sido acclamado em Toulouse no dia 12 
citado mez de abril, em que o exercito allíado entrou n^aqne!- 
la cidade, tendo sido o resultado disto e do mais que temots 
relatado, cessarem as hostilidades, não somente nos exérci- 
tos respectivos, mas também nas praças sitiadas, devendo 
ser evacuadas e entregues aos hespanhoes n*um curto espaço 
de tempo as que ainda na península se conservavam etn poder 
dos francezes. Por este modo terminou pois a momentosa 
guerra da península, passando desde ent3o a serem ingraU 
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uenle esquecidos, tanto em Porlugal, como na própria Gran- 
iretanha. segundo nos diz Napier, os imporlantes serviços 
restados aos seus respectivos paizes pelos bravos veteranos 
je iVelIa tomaram parte. Foi a sobredita guerra uma das mais 
cundas em acoulecimentos diversos, que na Europa alé eu- 
&e tinham visto, sendo alem d'isso uma das mais ínslru- 
ivas. tanto para os bomens de estado, como para os milita- 
s, porque n'ella se vêem, alem de altas questões politicas, 
lerações regulares de sítios, de batalhas e de grandes mo- 
mentos estratégicos combinarem-se com incertas, multiplí- 
idase desastrosas alternativas de uma luta nacional, e por 
isíin dizer perpetua. Houve n'esta longa carreira de comba- 
ãs uma rica e nobre eolbeila de immarcessiveis louros para 
» exércitos, que ti'ella tiveram parle; mas, como nações, a 
Bespanba e Puitugal n^ella se cobriram de um brilho ainda 
miior, podendo mais que as outras da Europa levantarem 
ufanas a sua altiva cabeça, por se poderem olhar como lypos 
de coragem e constância palriolica por um tamanho espaço 
de anoos, como os da duração de simiíhante guerra. Não foi 
menos Iieroica a constância da Inglaterra era simillianle luta, 
4ue, Stij^^undo se diz, lhe custou para mais de lOO.OOOríKJO de 
librasesterlinas, não comprehendendo os consideráveis subsí- 
dios, que forneceu aos governos de Portugal e Hespanba, es- 
timando-se a despeza annual do exercito inglez cm 1 7.000:000 
ilt' libras por anno, sendo o subsidio prestado a Porlugal com- 
puladoem 2.000:000, e o prestado a Hespanha em l ,000:000. 
k A entrada d'el-rei Luiz XVIII em Paris seguiram-se no ci- 
™do mez de maio as negociações da paz gerai com a França, 
dfi'jue resultou o tratado de 30 do dito mez, ás determina- 
ções do qual Portuga! foi violentado a subscrever, por meio 
do seu respectivo plenipotenciariOi sem lhe admittirem re- 
curso, nem aceitarem reclaniai;ão, não obstante o [lesado en- 
cargo, que por lai tratado lhe foi imposto, não lendo d'elle 
fúnhecimento algum, ou informação por meio de conferencia 
previa. Bem sabido <' que ao terminar a estrondosa guerra 
gue temos relatado, todas os nações da Europa tiveram em 
Paris os seus representantes, destinados a tomarem parte 
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Udot peU* gnodo potenciis alfvas mean antes dv sua nffnfiiçfti 
a'aquelU cspiUl em oiâio de Í8U. ¥àn eflectiraaMote do mex dejaoio 
«reste anno que lord Castlerfagfi luvía cota e$te intento »ido Já de Loe> 
dtci {Mira Francfort, sem púr entto te saltei tem qual Itasae o sen Ak- 
Â dlUÉift» oiaís geril liftra a de qoe m ia enCe&der com os roifiMirol 4e 
mais potencias sobre as coodiçOes do afotameDlo da pai com a FWfi 
Parece que o imperador da Áustria e o da Rosaía, aproreitandu a Mcsák^y 
de om prisioneiro francez de dislineçio voltar i França, o encarrefsn^H 
Ac fevar a aljiiieni do sen governo aa condições eom qoe os alliidoB «rft-^n 
vim dispostos a fazer a paz^ as (piaes em termos geraes eram a \oàè- 
fMndfaeMa afysohili da Hollanda, da Atlemantia. da Hespanbs con > 
ihfnaitfii dos Boorbous. lK'ni como a at>sotuta indepeudencia da ^^ 
com^fí barreira dos Alpes. Eram estas as coodiçOes a que se supIHi^ 
ler Napolelo accedido, propondo para este lim um congresso. Cooio po- 
rém 09 alfiados tivessem dado este passo sem o prévio acordo da''!*"* 
JftCknhâ, sappunlia-fre ígualnionie seresta a rasâo por que o$ Demo 
dHiUlos n3o poderani consentir na immedíata convocação do citado cos- 
gresso, querendo em tal caso consultar a mesma Gran-Bretanba. Fone 
estas as depioras do congresso de Manheim de qoe Napoleão se qsã* 
Xira, Era também %'oz constnnte que o geiw^al Pozzo de Borgrt fAra t 
Londres encarregado d'esla commissáo para o gi>vemo britanníco, pe- 
dúido-lhe o seu concurso para o congresso, juntando fortes seguranças 
doA sot»eranos «Miados de obrarem era tudo de acordo com o rpferido 



sia, Áustria e Rússia, queixos a que elle Ibes resj^ondeu, qne 
Ião havia conferencias formaes swmo em duas commiâsões^ a 
)í limites fi a das reclamações, ás quaes noiíhum dos citados 
liiDStros assistia pelas con^idf>rarein comi» abaixo da sua di- 
gnidade, mas que cada um mandava para eilas um deputado, 
que elle conde do Funchal e o de Fernão Nunes podiam 
lalmente fazer, e elTectiv«imente o lizeram^ nomeando para 
il fim o conde de Funchal o de Palmella, e o de Fernão Nu- 
ís o marquez de Campo Flores. Na commissão das recla- 
'marÍMís annnnciou-se an conde de Palmella que os alliados 
^linliam convindo perdoar á França todas as rtíclamações pa- 
liarias. N*uma outra conferencia particular o mesmu Cas* 
lereagh participou aos condes de Palmella e Fernão Nunes, 
sua mageslade chrístianissima pedira, que se não met- 
no tratado artigo algum sobre objectos, que se achavam 
França pertencentes aos diíTerentes governos, porque 
ia majestade se obrigava a entroga-los lodos, exceptuando 
iuenle os noonumentos das arles, por se ter assentado dei- 
ta-los Gear em França. Na commissão dos limites auonn- 
íou-se também ao mesmo conde de Palmella, que se não 



tovtfio, e de nSo iduiíttirem negocJaçSo^ ou proposição alguma, qoA 
^nr\i, ou indireclantenle tendesse a separa-los. Cerlo (l'e&tas dispo»i« 
o governo inglez totiiou a mais acertada reiíoluçãa, tal como a úo 
a Fraacfort um dos seus mais acredJladoâ ministros de galiine- 
Ul en lord Castlereagh, que tilo iinporlaiilc paiicf, como o líe reprè- 
dft Gran-Bretanha, foi fazer áquplla c iri.idt?» e cínrfi mezè» dr» 
18 fia offectivamenie na de Paris, jimlo doa solteranos da Aualria, Ruasia 
l^ruasia. Fura efleutivaiuente para tomar parle nas Degociav*<}es de pa/, 
a Napoleão pelas potencias do norte, que lord Costlerea^h 
de Londres para o conlínejile, como já viuioã a pag. 352. NapoleSo, 
nio concordando nas propostas, que de Francfort para fal fim lhe íize- 
íini, ern que ainda lhe davam o lltieno para limitei da Franra, mehos 
^floocordoa depois com as qne de novo lhe lizeram em Chaiillon. eok 
^■K m referidos limites eram jA restrictos aas que ella tinha antes da 
^BbvoIdçSo de 1789. Uma outra causa do chamamento de lord Ciístlereagli 
^bí a necessidade que havia da Inglaterra tomar parte, como tomou, no 
^■ttado dos vinte annos de alIianiUL defensiva, assiguaJo em Choumunt 
^^■kf cmco grande» potencias, estaluindo-se nfto poder nvubunia dVilaa 
^Hbr Mpftradameale com n inimigo. 
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liiguez a eutregar ;'i França a Guyenna, de modo que em 
loj/ar (In Gmn- Bretanha favorecer o seu aliiado, viostrandO' 
mke reconhecida pelos importantes serviços que lhe prés- 
mm, ao contrario disto, compromettia-se a força-lo a artnuir 
thpiTtenrões da França, sem ao menos pi'eviatuente ser ou- 
vida, nem consultado sobre ta] assumpto o seu plenipoten- 
ciário I Poderá portanlo díir-ue com jusia rasão o nome de 
nmo antigo e fiel alliado a um governo que assim procedeu 
paracomuosco? Besponda o esclarecido leitor. 

E todavia não deixa de ser curioso que o governo inglez e 
lord WiMIiiigloíi levassem inuilo a mal que os governadores 
jo reino llie não podessem mandar i-m 1815, em paga desta 
mí grande lealdade para vom Portugal, uma divisDo de 
líírOOO homens, a fim de novamente auxiliar o seu exercito 
Dl campanha deWaierloo! Mas a ingrata conducta de lord 
Castiereagh ainda foi mais avante, porque representando- 
se-lbe a necessidade de se fixarem ao menos os limites da 
Gnyenna franceza no rio Oyapock, segundo as disposições 
do tratado de Utreclit, nem sequer nisso conveiu, dizendo 
■ um ponto duvidoso, e portanto dependente da ulterior 
oe^iaçãa, acrescentando que elle pela sua parte ia assi- 
par o tratado, por ter de partir no seguinte dia para Lòo- 
íJíies, mas que se Portugal qiteria ficar sò etn guerra com 
t França, era senhor de o fazer. A consequência d'este 
íSUdo de cousas foi portanto ser o conde de Funchal obri- 
gado a assiguar forçosamente, como d'elle se exigia, o tra- 
ído de paz com a França por parte do sen governo, porque 
Dão o fnzer assim, lambem não seria admiltido a entrar 
10 armislicio convencionado com a mesma França para a 
QspensSo das hostilidades. Foi no dia 4 de junho que 
iQíz XVIII annunclou no seu discurso de abertura das cama- 
as a assignatura do tratado de pa2 com as quatro grandes 
olencias, declarando que as outras se achavam n^ellecom- 
rehendidas. Pois apesar disto mr. de Talleyrand chegou a 
uerer prescindir da assignatura do conde de Funchal no re- 
rido tratado, parecendo ter n isto vistas sinistras, de que 
sultou, alem das instancias directas do conde, ter este de 
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solicitar também as de sir Carlos Slaarl para co 
neguciaJor fraucez a sua accessão ao convénio da citada 
pensão das hostilidades, que por Qm assígoou, bem conw 
o referido tratado, com os artigos separados que d'elle ih 
ziam parte •. 

O governo do Brazil, recebendo a DOticia das dísposic^ 
do tratado de Paris, e da obrigação que por elle tinha át» 
Iregar Cayenna á França, tortiou-se por tal motivo coDsiden- 
velmeule indisposto com o conde de Funchal, não querenifc 
até admittir que em troca da restituição de Cayenna a Hes- 
panha nos entregasse Olivença, dizendo que esta restiluic*» 
nos devia ser feita, nlo por símilhante causa, mas sim por 
effeilo do auxilio que Portugal prestou á mesma Hespanhi 
durante a guerra da península. lOHvença. dizia a éster» 
peito o marquez de Aguiar do Rio de Janeiro no searespi* 
clivo ofílcio, nunca pôde ser compensação da re^ersIoA 
Guyenna, e sua alteza real preferiria, e prefere mesmo aiwi- 
dona-la, quando da sua reincorporação á monarchia ptirto- 
gueza houvessii de testiUar Ião grande prejuízo. Portanto sa 
alteza real não pôde approvar que se solicitasse a mediaçio 
da França e das outras potencias sobre um objecto que ^isni 
de capricho pela maneira por que foi extorquido, do qod 
porlanle, ou seja em rasão do rendimento, ou de praça 
lar». Por aqui se vA bem qual a consideração que aos proprl» 
ministros portuguezes, gerindo os negócios do Bra7i ■ 
ciam os interesses tia sua antiga pátria, em presetiç^ «^^^^-^ 
mesmo Brazíl. Mas como a Inglaterra só procurava is fM 
vantagens, e julgava que para melhor as conseguir «n 6 
confoimar-sfi inteiramente com as exigências da !* "" 
quanto á restituição da Cayenna, nada lhe imponn . ■ 
ficar os interesses do seu ai liado para garantir o« mk 
nem por tal motivo quiz dar peso algum As rasões dí» {*► 
nipoLenciario portuguez sobre este assumpto, de querecit 
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•onde (1p Funclml no aiinu de 181^J. pudendo tamhtTii conftultkr-4i ■ 
nu h\iàt visto spf obra raríssima, o documento n.* iSl 




tou ter effectivamente o Brazil de entregar por fim Cayenna 
á França'. 

FindAra portanto definitivamente a guerra em que as dif- 
ferentes nações da Europa se achavam empenhadas com a 
França por meio da paz geral, que com ella fizeram em 30 
dd maio de 18i4. N3o seremos nós o que n*este logar iremos 
apresentar ao leitor o juízo critico solire a grande cataslrophe, 
saccedida a Napoleão Buonaparte em resultado das suas cam- 



^f^ Para aqni terminarmos est& qaestao de Cayenoa» diremos lu pre- 
%mie nota o seguinte, em addilaruenlo ao que acitiia se 1^. O príncipe 
regente de Portugal, ratificando a convenção da suspensão das hosUli- 
dades com a França, datada de 33 de abril de 181i, nSo se prestou a 
ntificar o tratado de 30 do maio do mesmo anno, no tocante ao arti* 
go 10.% ti*ndo*o por incompatível com a sua dignidade i'eal e os direitos 
da sua corôa; e como consequência d'esla delorminaçáo, os ministros 
plenip<>tenciarios portuguezes, nomeados para o congresso de Yienna, 
receberam ordem de entabolar uma nova negociação com os aJliados e 
a França, ou soparadnmente com esta potencia sobre bases mais com- 
patíveis com a independência de Portugal c com condiçfles mutuamente 
honrosas para os dois estados. Assim se fez ;)Oi*tanto, c a negociação 
teve efTectivamente logar, discutindo-se somente entre os plenipotenciá- 
rios portugueses e o príncipe de Talleyrand^ quaes os limites entre a 
Guyenna franceza e a poitugueza, querendo os primeiros que se fíxas- 
sem no rio Oyapock, por ser este limite um direito adquirido e reconhe- 
cido legitimamente pelo tratado de Utreclit, ao passo que por outro lado 
era isto conforme ao statu quo de 17U3, base fundamental do citado 
tratado de 30 de maio de 1814. 

Foi no dia 28 de agosto de 1817 que o ministro d? Portugal em Pa- 
ris, Francisco José Maria de Brito, assignou com o duque de Richelieu 
nçllo da entrega de Cayenna até ao ciUdo rio (lyapock. que 

; i':a no oceano entre o 4* e 5" de íalilude seplentrional, e ató 
3S2* de longitude a leste da ilha de Ferro pelo parallelo 3,2V' de lati- 
tude septeotrional. Foi alem d*isso obrigado a comir na estípulaçSo de 
le nomearem commissarios para dolinitivamente se fixarem os limites das 
duas Guyenaas, conforme o rigoroso sentido do citado tratado ríe Ulrechl, 
e das estipulações do congresso de Vienna, devendo os commissarios 
terminar os seus trabalhos dentro de um anno decorrido depois da sua 
reunia, c quando os ditos commissarios se nSo acordassem, tinham am- 
os governos do fazer uma convençfio amigável debaixo da mediaçSo 

(aterra, e sempre cx)nforme ao sentido rigoroso do citado artigo 8.* 
re/erido tratado de Ulrecht, garantido por aquclla potencia. Sérios 
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parihas do norte da mesma Europa, nem Ião pouco sobre o 
aspecto da nova ordem de cousas que ia começar cm Françi^ 
depois da entrada que na cidade de Pans tizeram os subm- 
DOS da Rússia e Prússia; mas iremos, em vez do nosso pm- 
prio trabalho, apresentar-lhe o de um notável contemparaoet), 
notável pelo seu talento, e não menos notável pela sua alia po- 
sição social. Para portanto satisfazermos sobre este 
justa curiosidade do mesmo leitor, aqui lhe offereciL.^ ^ 



e acalorados debates teve o ministro portugaez com os duiju*^ àt Bi* 
chelieu t; de Wellington sobrtí o inctuir-$e na convenção da • 
Cayenna a fixação definitiva dos limites d'esta colónia, e nã<< 
vençáo separada e posterior á da restituição. O duque deAVellio|lfi> 
chegou até a romper no excesso de ameaçar o ministro português eoa 
o armamento de uma expediçáo para que a França tomasse á força m- 
Irega de Cayenna ; mus aprsar das suggestGes ínsinnadas petos tninutrí* 
alliados e da versátil ttii-diaçílo da Inglaterra, a que se linda recurrdo, 
insistiu sempre em que aquella entrega se nlo effeituasse sem unu liotn 
claramente demarcada, emlwra ella fosse jiruvisoria, desde as cah4V«irv 
do Oyapock para o interior. N'estas diligencias, coroadas por fim èt 
feliz exilo, foi Francisco José Maria de Brito poderosamente laidii^is 
pela cooperação c bons officios Jo então condo de Palmella, emioixtikr 
do Portugal em Londres. Por este modo se manteve Á coroa portufioi 
alem dos direitos adquiridos eni Vienna, um ponto (Ixo no extremo tb h- 
nba, como o de ^fi" de longitude a leste da ilha de Ferro, circamatuina 
que afastava os francezes mais de oitenta léguas do rio Branco, em^ 
terminava a liidja traçada pelo tratado de 180i. Esta estipula^io Íb 
alem d'isto communicada por meio Je uma nota, que aos ditos áÊqm 
o mesmo Brito lhes dirigiu, para ficar registada no protocollo da eit- 
ferencia, e communicada ás suas respectivas cortes. 

Foi pois no dia 3 ou i de novembro do supracitado ani>o áe Í9C 
que fundeou á vista do porto de Cayenna uma esquadra franccit ^ 
ia tomar conta d'aquelia colónia, sendo as tropas que para ella a à^- 
tinaram commandadas pelo general conde Carra Sainl-Cyr, que ikiv 
btrcou no dia 8 do dito mcz, e tomou conta da dita colónia, sendo-IW 
entregue pelr* respectivo governador militar portuguez, o brígadfimVi* 
nut.-l Marques, mediante uma convenção, quo mais foi extorquida }^ 
liurça, á vista da intimação que se lhe fez para ser entregue f« ft* 
di&i, do que por acordo amigável do referido brigadeiro, o OMfBM^ 
tambent aconteceu na parte que Itie tocava ao desembargador ioloS^ 
veriano Maciel da Costa, como intendente geral d*aquella colocis. SflIP 
i»la matéria p<'tde lambera ver-se o docucnento n.« !Í2. 



309 



exame o officio que a tal respeito dirigiu para o Rio de Ja- 
Deiro com o nome de Qttadro Politico, o então conde de Pal- 
mella nn data de 20 de junho do citado anno de 1814, no- 
meado como depois foi pelo príncipe regente seu ministro 
plenipotenciário, tanlo para na dita cidade de Paris tratar 
com o novo governo da França os ajustes e convenções, 
relativos a Portugal, como para igualmente o representar 
no futuro congresso rias potencias europôas em Víenna de 
Áustria. A alta capacidade d'este nosso diplomata, segura- 
mente um dos mais nbaltsados e da mais justa reputação 
que o nosso paiz tem lido, transluz manifestamente em si- 
milbante oflicío, provando pela profundidade das suas vis- 
tas e sensatez dos juízos que n'elle emitte, o acerto da no- 
meação que para tão alias commissões se lhe dera. Acompa- 
nha-nos portanto a crença de que u'esta pubficação fazemos 
um bom serviço ao paiz, e de que nada melhor podíamos 
apresentar aos leitores para preencheres seus desejos do que 
^conteúdo em tão importante documento, importante ahás 
^to só pelo grando taienio e transcendentes vistas politicas 
do seu auctor, como pela summa auctoridade que faz, quan- 
to ao que nos diz. tesleintuiha occular como foi do que rela- 
ta. Começa pois Ifio imporlanle tlocumento dizendo: 
^■«Nâo se pôde notar na historia uma epocha mais extraor- 
fwnaria, nem sc^nas mais inleressantes, do que as que apre- 
sentou a cidade de Paris nos raezes de março, abril e maio 
d'este anno. A tomada doesta capital foi o remate estrondo- 
so de uma guerra de vinte e cinco annos, durante os quaes 
a Europa se viu ameaçada, ora de uma total suLversIio na 
^^dem social, ora do jugo da mais dura escravidão. 
^uA revolução que se o[)erou em Paris, ao mesmo tempo 
que os exércitos alijados so apoderaram da cidade, é sum- 
maraente curiosa de observar. Haiu de repente a venda, que 
cobria os olhos de toda a nação franceza. I)esalaram-se todas 
as línguas em improporios contra o lyranno, e com a volta 
de seu legitimo soberano, se concebeu a esperança de ver 
acabada a revolução. Esta esperança coraludo pode mallograr- 
se ainda; nem depois de tao grande tempestade se acalmam 
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facílmeDte as ond;is. Existe aiada nos espíritos uma graode 
fernienlação, e o orgulho do exercito francez, que ainda la 
poucos mezcs se julgava senhor do mundo, e que viu a^i 
um general russo governador de Parts, e os portuguezei t 
inglezes senhores de Bordeaux e Toloâa, acha-se exirmt 
mente ultrajado. 

oEste exercito» augmentndo agora com a volta de todi 
prisioneiros e com a reconcentração das guarnições e 
camenlos espalhados, pôdo-se dizer que forma em Fra 
pelo espirito de descontentamento que n'ellê reina, coinu 
segunda nação. 

• Todos concordão agora em pensar que Buonaparte nV$t6 
ullimos dois aniios havia perdido muito d'aquella inlen^ 
vidado a pi'om[)lidão de e^^pirilo, que caiaclerisou o ^. 
pio da sua carreira; e ê mesmo de crer que houvesse 
verdadeiro desmancho no seu cérebro, pois a não será; 
não poderia explicar-se a extrema cegueira e a serie de 
salinos, que por fim o precipitaram de um thrnno 
seus mesmos inimigos Iralialharam pelo sustentar. 

íDiqiiiiíi do [iinxímo erro que commelleu em recusw 
paii^ em Fraga, que o deixava ainda senhor da Trança até 
Rlieno, da Itália, c da llollanda, obstinou-se contra op 
de todos os milítaies em sustentar a posição de bvesáe 
linha do Ell»a; e balido ao depois completamente em I 
obrigado a retirai**se sobre as fronteiras da Fratiça, saci 
um exercito immenso em guarnições de praças, e que já 
nSo era possível soccorrer, e em vez de reconc^nlrar 
as suas forças para defender a passagem do Hheno. (M 
menos para cobrir Paris, continuou com 60:000 homens 
guerra inútil na llalía, conservou 120:000 cm Catalun! 
esquecido do seu antigo syslema, não soube moslrar-se 
parte alguma superior, nem mesmo igual em numeru 
seus inimigos. Ê um facto sabido que o exercito, i 
qual se havia Finalmente posto, nunca passou de 60KXI0 
mens, e teria sido esmagado logo depois da batalha d« 
ne, a nlo serem os consellio.s timidos, que prevaledan bd 
quailel genei*al alliado, e as contemplações do imperador dl 
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lustria, que se não podia resolver a precipitar do Ihrouo sua 
Slba. 

«O imperador de Áustria comludo \iu-se precisado a dar 
esse passo, porquanto Bounaparie, inílcxivel na sua obstina- 
ção, recusou ainda a paz que se Itic oflereceu em ChatiJlon, 
e poz os alliados na allernalivn de lhe darem o ultimo gulite, 
ouíie prolongar iníinttamenle uma guerra, que ia tornar-se 
mais perigosa [)ara elles, porque os povos da França incom- 
modados, como de natural, pekis exércitos invasores, como- 
çavam a fermentar e a pegar em armas, e dariam talvez a 
esta guerra um caracter nacional, que ella até então nunca 
havia tido. 

■ Um erro militar que Napoleão commetteu, e a marcha rá- 
pida dos alliados sobre Paris, decidiram n'um instante a con- 
tenda, e apenas os exércitos tocaram aquelle ponto fatal, o 
império de Napoleão se desvaneceu, como uma íUusão sonha- 
da, e deixuu u mundo attonito ainda mais da facilidade com 
que elle perdera a coiòa, do que da immeusa fortuna que 
Jb^a havia dado. 

Já (lestJe os princípios de março alguns inimigos secretos 

o governo de Hiinnaparte, á testa dos quaes figura mr. de 
Tatleyrand, lintiam estabelecido corumouicaçõescom o quartel 
general dos alliados, e principalmente com o imperador Ale- 
xandre. Sabia-se por elles que o senado levantaria a voz con- 
li"a Napoleão, logoque o podesse fazer sem risco, e contava- 
se com rasão sobre a grande iullueucia que teria em todas as 
provindas da França o exemplo da cidade de Paris. A difli- 
culdade poi"ém consistia em saber qual seria o governo que 
se substituiria ao de Buonaparle. 

«Vários príncipes da família Bou]'bon se achavam já no 
território francez. O conde de Arlois estava em Nancy, o 
duque de Barry procurava desembarcar em algum ponto da 
Normandia, e o duque de Angouleme, debaixo dos victorloso8 
auspícios doextTcilo anglo-iuso, tinha conseguida fazer acla- 
uiar a Luiz XVIII na cidade' de Bordeaux, e formar um par- 
tido n*aqucllas províncias. Porém é mister confessar era hon- 

a da verdade, que os partidistas leaes e exaltados do legitimo 



3H 



soberano eram pouco numerosos em França. As cx)nlinu}s e 
rápidas mudanças de governo e de idèas, occasionada-f imla 
revolução, liiiliarn apagado no corarão da maior [larledui^ 
francezes loJos ospríncipioÃ de reliííião, de fidelidade, eile 
amor, ou, para melhor dizer, Ioda a casla de principioí;, e^e- 
pio os do egoísmo. 

cAs vendas dos bens confiscados da coroa, do clero e do* 
emigrados; o transtorno ^eral que d'ahi se seguiu nas rique- 
zas dos parliculares, o grande numero de empregados, fjoe 
vivem unicamenle dos seus soldos; emGm a inlhiencia dosçc- 
neraes e ofliciaes do exercito, acostumados ha tantos mnh 
a gosar dos roubos e da devastação de toda a Europa, ema 
outros tantos obslaculos ao restabelecimento da casa de B/mr- 
bon. Por outra parte é natural de suppor que o im|>eraiíttr 
de Áustria desejasse conservar o llirono da Franç-i ao seu 
neto e a regência à imperatriz Maria Luiza; o excluidj <\t^t 
fosse a única pessoa de Napoleão» se conservavam mnotu 
quo as riquezas e os empregos das creaturas da revoluciot' 
dos chefes do exercito. 

«Tal era a indecisão dos espíritos no momento em iiui;u> 
exércitos alliados chegaram a Paris. Todos os fi'ancezes íoíí- 
cordavam era achar já intolerável o peso da guerra ; lodo?« 
recusavam ás contribuições e á conscripção; o exercito È5l^ 
va aniquilado; tórios tinalmente detestavam a tvranniadf 
Bu(»naparle; mas parecia sumniamenle diíBcil oadlvinhirí 
verdadeira intenção dos alliados e o combina-la com os^ 
sejos dos didererdes partidos» que se manifestavam ea 
França. 

«A proclamação do príncipe de Schwarlzinibçi*g, quanife 
chegou :is portas de Paris (Monitor n." 9!), e a derlai 
imperador Alexandre ^VoníV^r n."9á), indicam que o> - • ^ 
nos alliailos estavam elles mesmos duvidosos do parti li» ]:' 
conviria adoptar, e desejavam, antes de se declararem. >u: b^ 
a opinifio publica da capital. A mesma hesitação se (dts»'ni'U 
nas famosas sessões do senado e do corpo legislativo fifr^^* 
tor n.**" 92 a 94), nas quaes se tratou de tirar a coroa a Buo- 
naparte, mas não de indicar o seu successor* 
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«Com effeito, para o socego da França e da Europa, essa 
■hdecísão durou pouco, e prevaleceu a causa a mais justa. 
Considemu-se que uma revoluç.lo, que sem tirar a vida a 
Buonaparle, deixasse, a coroa ao seu tilho, não podia ser nem 
completa nem se^^ura. EnlrelaiUo alguns tieis servidores da 
família de Bourbuu aproveitaram os dois dias de interregno 
pani espalhar priíclamiiçõus em nome de Luiz XVIII. Alyuns 
escriptores, entre outros Chaleaubriand, procuraram feliz- 
menle excitar a opinião publica a seu favor. Ouviram-se fi- 
nalmente nfgumas vozes arclamaruos Bouhvards o nome do 
legitimo snherano. Mr. ú?. TayJlerand influiu, segundo se diz, 
essencialmente para que esle- movimento fosse seguido pelo 

tnado (Monitor n.*^ Íí7), e a approvaçao immediata do impe- 
dor Alexandre e de el-rei da Prússia não deixou ao impéra- 
doi' de Anslria (que ainda n^esse lempo não se achava em 
■Érí:s), outro recui'so senão imitar aquelles dois soberanos. 

«O exemplo de Paris, como sempre aconteceu durante a re- 
volução, foi seguirio immediatamente por Ioda a França, O 
senado e o corpo legíslalivo, porém, julgaram que poderiam 
impor algumas condições a Luiz XVlll, e decretaram as ba- 
ses de urn;j Citnsiiluição (Monitftr n." 98), que el-rei deveria 
aceitar e juríir anles de tornar as rédeas do governo. 

tf «Os principaes artigos d'essa constituição eram calculados 
ara conciliar os diíTerentes partidos, assegurando aos res- 
tantes do partidij re|Hd)licauo uma constituição libei'al, aos 
realistas e emigrados o restabelecimento, nào só do soberano 
legitimo, mas tamliem dos seus titulos e dignidades, e a to- 
dos os íilhos da revoluçãn a conservação tias fortunas, bem ou 
mal adquiridas, e uma amiiisiia gorai. Finalmente os sena- 
dores seguraram para si mesmos a conservação dos seus em- 
pregos e onlenados. 

«Emquanlii isloaconlecia em Paris, Napoleão, abandonado 
jd pela nação e peta maior [larte do exercito, esperava em 
Fontaincbleau a decisão i];i sua sorte. No dia seg^jinte ao da 
balalba de Monlmartre, Linha elle chegado ás vizinhanças de 
Paris com alguma tropa, que o seguia a marchas forçadas; e 
veodo baldada a esperança de salvar a capital, Linba-se reli- 
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Al (MÊmUor o.* D7), dea g u\úm pipi, a mdiw Ni^nlii^ 

praciiio de morrer oa de capilolar. 

«Contra a expecUçio de quasi lodo o Bundas ftaonaplft 
preíeria o segundo partido, a acbou ifúanigoa aseái geaM- 
íOi para o deixarem viver. Niagnam duvida agora, que le db 
thretae lido aoimo para teaiar om esforço desesperado, tom 
acliÉdo atada algoDS reguBÉ«l06, e prioopaiBaeDle os duvi- 
doa da valha guarda, di^Nialo» a sacríficar-ae por eile. O» 
exércitos qoe elle consenava aioda oa Itália e no meio-dia di 
Fnaca, aa fortalezas e as províncias oio ioTadidas podÉv 
offèreeer-lbe asylos e recur»os para prolongar nmagoem 
civíL Porém oada d*iâlo leolou, e com uma tranquillidadefi 
raaignaçío que chega a parecer extravagante, disse a alpn 
doa seos confidentes, logo que soube o decreto do senado» 
qoe depois de ter deixado cliegar os inimigos a Paris e po^ 
der aquella capitaU que desde o tempo de ClovL^ nunca lõn 
tomada, já não era digno de reinar sobre os fraocexes, e w 
desejava que se coosenasse a coroa a seu fílbo e a regeoõi 
a sua mulber. 

ffCk)m esta proposição se dirigiram mr. deCaulaiocour eo 
mareciíai Ney ans sobexauos alliados, porém já não foram re- 
cebidos, porque a esse tempo se Lavia a cidade de Paris i^ 
clarado a favor dos Bourbons; e recebendo fiuonaparte tô^^J 
noticia, sem a menor hesitarão nem diflkuidado, escreveu <^ 
sua própria letra o acto da sua abdicação (Monitor d." 107. 
reservando-se unicamente a residência da liba de Elba e 
pensão que ao depois se lhe assegurou no tratado, que coi 
eUe se assignou no dia 11 de abril. 

«Vencido aquelle obstáculo, que parecia insuperável, e des- 
ligado por esse modo o exercito fi ancez do juramento que 
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istára ao sea chefe, todos os generaes, governadores de pra- 
ças, corporações, tribunaes. etc, protestaram guardar lide- 
litiade ã fninilía real de DourLons, e eDcheram-se as gazetas 
lie carias e discursos Ião cheios de lisonjas, como os que pou- 
cos dias antes se dirigiam a Buonaparte, dictados mais pelo 
desejo de conservar ou de ndquirir empregos, do que por 
ilimentos de lealdadí^. Um só de entre os commandantes 
exercito (o mareoiíal Suull). mostrou alguma hesitação, e a 
se deve talvez o ultimo tnumpho do exercito anglo-por- 
higuezera França, a l^atalha de Tulosa, Iriumpho mais para 
^J>êr Jamentado que celebrado, pelo sangue ali vertido, que 
Meporierja ter poupado*. 

"Sooit protestou que ignorava ainda n'esse tempo a restau- 
ração (Jos Bourbons em Paris, e u abdicação de Buonaparte. 
Porm a sua conducta a todos pareceu duvidosii, tíinto assim 
que Suchel, cujo exercito se achava então reunido ao de 
Soull*, e por conseguinte estava debaixo das suas ordens, se 
sepamu delle, e aotecipou-se a negociar com o duque de 
Wellington o seu armistício particular. (Monitor n.** 12i.) 
«No dia 13 de abril fez a sua entrada solemne <t(ú Paris 
WDsieur (o conde de Artois), e dois dias depois foi declara- 
> tenente general do reino, em virtude de uma nomeação de 
•rei Luiz XVIII (Monitor n.°* 103 a 105). Os discursos que 
iou este principe no mumeuío da sua chegada, e de- 
quando o senado o foi comprimentar cm qualidade de 
tenente general do reino, pai-eceram a lodos perleitiimenle 
apropriados ás circumstancias; e sem aceitar a constituição 
decretada pelo senado e corpo legislativo, explicou-se com- 
lado bastante para assegurar a nação, que el-rei seu irmão 
adoptaria as principaes bases d'elJa. 

tíQuasi todos os dias do governo do conde de Artois sao no- 
teis por decretos ou actos da maior itnparlancui, e o prin- 
ai de entre estes foi sem duvida o arniisticio, assignado 
> Parece-nos injusta esta delicada accusação, á vista do que já n*oa- 
pari© dissemos sobre este ponlo. 
Ainda nflo eslava unido ao de Sonlt o exercilo de Suchel, como 
(mijbem já vimos, nílo obstante a citação que acima se foz do Èkmitor. 
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com os plenipotenciários das potencias alliadas, pelo (pui 
se legalisou de certo modo a suspensão de armas, que já eiis* 
lia de facto desde a reslauracSo dos Bourbons. Tracou-fe 
uma linha divisória para o acantonamento dos exercilns .il- 
liados e do exercito francez, abriram-se as commuiiicaíõft 
marítimas» etc. 

•O governo provisório, que se tinha formado no dia {."át 
abril, composto de cinco senadores e presidido pelo prinrifie 
de Benevento, ficou, depois da chegada de monsieur a Parií. 
sendo o sen conselho destado. Enviaram-se commissanosj 
todas as províncias, encarregados de restabelecer o sfi^p-m 
de fazer acclamar Luiz XVIII, e de prevenir qualquer > 
dern. Nos iiUimos dias de abril chegou a Paris o dnqi»! úr 
Berry. Este principe *' dcnlro os da sua familía, o único qw 
pela sua idade e vigorosa saúde dá idéas ao exercito do >f 
dedicar á vida militar, e é também sobre elle que descaníira 
as esperanças de successão para o Ihrono, pela idadf il' 
el-rei e de monsieur, e pela esterilidade da duqucza <!'' Vf- 
gouleme. 

«O duque dR Berry foi pois recebido com bastante í'nllt't- 
siasrao pelos povos das provindas, dí^sde Nantes ondn iIí^- 
embarcou a(è Paris; mas imi achou sempre a me.sina Im 
disposição nos regimentos que |)assou em revista, e conl^» 
que A(;am de Hero (?) o recebera com gritos de viva o imi"^ ■ 
dor, aos quaes o duque de Berry com grande prompiui i 
espirito respondeu: «Amigos, tendes um mau costume qw 
necessário porder, loriiae a gritar commigo, viva ebrei»,í 
fni soguido pelas íirciamações de. toda a tropa. 

«i)hcgou linalmenltí LuizXVill a Paris no princií>io deroaio, 
e foi recebido com a solemuidade devida. A sua partitta de 
Inglaterra linha-se demorado em parle por motivo de um 
aia(|ue de gola, do (pie se achava acommettido» e em partf 
por dar tempo a seu irmão, e a seus coníidentcs de soiMlir 
os espíritos» e de assentar na condurla que deveria ^f 
relativamente ao aceik' da constituição. O sysliina tpu i - 
adoptou a esse respeito fMonHor \\° 123), foi o uiesmo que 
moiisieur já tinha indicado, isto è, não aceitar a coDStiluiç^ 
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lai (fual o senado a tinha decretado, mas declarar que asseii- 
■ía Á'i Lases príocipaes d'elEa, Desde os primeiros dias da 
sna chegada nomeou pois el-rei uma commissão, composta 
de alguns indivíduos do senado e do corpo legislativo, de 
OIT. de Ambray, nomeado chanceller de França, e de algu- 
mas outras pessoas de sua conGança para prepararem a nova 
constiluii;ão. 

«lumiediatamenLe depois tratou de formar o seu ministério 
Bfoní/or n.° 134). e os principaes ministros nomeados ío- 
Bdi, para os negócios estrangeiros o piiQcipe de Benevenlo, 
Hra a guerra o general Dupont (o mesmo que perdeu a ba- 
Plba de Baylen), para as íinanças rnr. Luiz, para os negócios 
do reino o abbade de Montesipjieu (um dos cinco membros 
úo governo provisório), e para a marinha mr. Malouet. 

«Entnrtjnlo desile Hamburgo até Barcelona, todas as pra- 

t ainda occu[iada3 pelos francezes e todos os destacamentos 
; seus exércitos tinham reconhecido a Luiz XVllI e cessado 
hostilidades, conforuie as ordens recebidas de Paris. Não 
aconteceu porém inteiramente assim na Itália, onde Napoleão 

Kaserviíva ura exercito de mais de tiQiOOO homens debaixo 
icomraando do vice-rei Beauharnais. Este exercito, habil- 
mente dirigido pelo seu chefe, que uinda agora conserva a 
estimação das tropas e dos povos que governou, linha bas- 
tado para demorar os progressos de um exercito austríaco 
superior em numero; e leria talvez olTerecido a Buonaparle 
um poderoso rccur.^^o nos últimos lanços da sua campanha, 

tu dois accidentes imprevistos, que sobrevieram e que bai- 
ram todos os cálculos de Beauhaniais. O primeiro foi a 
defecção de Murat» que vendo o caso mal parado para a sua 
família, desamparou repentinamente as bandeiras de Napo- 

KíOy e assegurou (ai> menos temporanamenle). para si a 
rÔâ de Nápoles, por meio de um tratado com a Áustria, 
pelo qual a massa das forças alhadas em Itália, adquiriu o 
rescimo do exercito napolitano. Este exercito, de mais de 
>:000 homens, tinha avançado alé Bolonha como amigo 
ida dos francezes, e achava-se por consequetjcia em silua- 
ilc atacar pelo flanco o exercito do vice-rei, assim como 
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a divisão, que lord Willíâm BeDlinck tinha desembarcido so- 
bre a costa de Génova, o nmeaçava pela retaguarda. 

«O seguado aocidenle foi uma insurreição fjue de n\)Hk 
se nnanifeslou em Milão (Monitor n.** 126). onde o ^ic^^e! 
cofDludõ era muito amado; mas os milanezes julgaram qo( 
o único meio, que lhes restava de Qcarem sendo um eíUiJo 
independente, seria o declararem-se contra os franceíeí, < 
e\ilarein por consequência ser conquistados, razendoc^Of 
austríacos uma espécie de capitulação. 

«Achou-se pois Eugénio Beauhamais na impossibilidade óí 
sustentar por mais tempo a campanha, e assentou que» 
lhe restava o recurso de evacuar a Itália com o exercito fw- 
ramenle francez» que commandava, e que passava aiiidí M 
30:000 homens. Assignou portanto com o general auslnn 
Bellegarde uma convenção para esse etreito, entregando^» 
lodns as praças do reino de Itália (Mmntor n.** 121), epon» 
di^pois o príncipe Rorghese. governador do Piemonte, ^ 
gnou outra similliante (Monitor n.° 130). 

«Buonaparle. ou fosse por moléstia, como se disse, mft 
algum outro motivo occulto, demorou-se em FonlaineWew 
perto de três semanas, depois de assignar o seu iraladn ena 
os alliados. Por esse tratado, em rasão da magnanimidik 
do imperador Alexandre, dos sentimentos de affcdo, átaft 
ainda se níío pôde desfazer o imperador de Áustria parar/J» 
um tal genro ; e também por não azedar o exercito francít 
no qu9l ainda conserva tantos partidistas; por esse traudo 
digo, se lhe concedeu em sua vida a soberania da ilhJ* 
Elba. com uma renda de O milhões de francos, que a Fnoça 
se obriga a pagar-lhe annualmente, para serem repartido» 
enlre elle, e a sua familia toda. Conservou-se-llie dem»o 
titulo de imi»erador, e prometteu-se â archiduqueza Mirií 
Luiza. a seu filho, e á sua posteridade a soberania <los dott* 
dos de Parma, Piacencia e Guastalla. 

«Emquanto durou a sua demora em Foniainebleau, con5í^ 
vou pouco mais ou menos 6:000 homens da sua vellia guirt». 
que nío quizeram abandona-lo, e Ires ou quatro dosseusijfr 
dantes de ordens. Porém o general Bertrand foi o único «joe 
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acompanhou para a ilha de Elba. A sua jornada desde Fon- 
tainebleau até ao porlo, onde embarcou a baido de uma fra- 
gata inglezaf^A/antíorn." 130), fni bastarjtemenle perigosa para 
elle; principalmente desde que enlrou nas provincias meri- 
dionaes, e foi-llie necessário diâfarçar-se, viajar de noile para 
escapar ao furor dos povos por onde transitava. Custou muito 
aos quatro coramissarios alliados, que o acompanhavam, sal- 
var-lhe a vida, por mais que o recatassem. Dizem algumas 
pessoas que elle manifestara baslanle medo durante essa jor- 
nada; e não parecia ser o mesmo bomem, que um mez antes 
se tinha exposto repetidas vezes â morte nos últimos comba- 
les da sua ultima campanha. 
^ «N5o caberiam nos limites, que devo prescrever-me, todas 
as anecdolas que se contam d'eUe. depois da sua abdicaçlo, 
nem seria fácil agora o separar as verdadeiras das falsas. É 
certo porém que tudo o que se diz de um individuo tão ex- 
traordinário, excita por extremo axuriosidade, e é de espe- 
rar que as pessoas que viveram com elle n'esta epocha re- 
servem para o publico a noticia do que oliservaram; e não 
será impossível que elle mesmo, por falta de outras occupa- 
■<ões, se encarregue d'esse trabaliio. pois mais de uma vez 
"declarou que pretendia empregar o seu ócio na ilha de Elba 
em estudar, e escrever memoriai da sua vida. Em Fontaine- 
bleau mostrou, segundo dizem, um socego de espirito incrí- 
vel, conversando com os olliciaes que i» rodeavam, sobre os 
últimos acontecimentos com sangue IVio verdaJeiro ou affe- 
ctado. As únicas duas pessoas de quem ouvi que elle se quei- 
xava, são Mural e Marmont, pelos quaes não suppunha dever 
■ser atraiçoado. Levou para a ilha de Elba alguns litleralos, 
tolre outros um astrónomo, a cuja sciencia se quer applicar; 
e parece que tem lá vivido até agora tranquillamente. 

iPara acabar de uma voz tudo quanto di7. respeito á sua fa- 
miha, que infelizmente hjm dado tanlo que fazer ao mundo 
todo, direi a v. ex/, que Josi> Huonaparte, o ex-rei de Hes- 
panha, fugiu de Paris no dia da l>atallia, depois de ler publi- 
cado uma proclama<;áo, excitando os parisienses á defeza da 
cidade; e rematou com esse acto de cobardia a sua vida po- 
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litica. Juntou-se em Bluis com sen irmão Jeronymo» 
de Weslpbaiía, e atií quiseram ambos, á sombra da drchidti- 
queza Maria Luiza, e do pequeno rei de Roma, conservar unu 
espécie de governo» me^imo depois da abdicação de Buoni- 
parle; mas isso durou mui pouco, porque nenhum d eliei!^ 
nha credito, uem taleulu basLaute para simillianle prujt 
e foram obrigados a iugir cada um para onde jiôde. lo^i' 
actualmente estabelecido em Berne, e Jeronymo com suai 
iber, a princeza do We^^tpbalia, se retirou para uma pcquii 
cidade de Áustria. Luiz, desde que abandonou o tbrono 
Hollanda, não tinha voltado â Franca, e ainda agora se 
serva, não ?ei em que cidade da Suissa. l-uciaoo, qm- lii 
sido tratado e considerado em Inglaterra quasi como pr 
neiro, obteve depois da paz a sua hherdade, de que sea[ 
veilou para voltar para Koma, onde preLeniie eslabelticer- 
e coDsiderar-se como súbdito do papa. A sua principal 
pação agora é cuidar da çublica^ão de um poema, qu« 
veu em versos francezes, e que tem por titulo Carios 
A mãe de NapoleSo e o cardeal Fescb também se relii 
ambos para Roma. Emquanto ás irmSs do Napoleão, a 
gran-duqueza de Toscana (madame Baciocbi), está, se^ui 
ouvi, em Bolonha. A princeza Borgbese foi visitar seu ii 
á ilha de BLba, e é a única da sua familia que lhe deu 
prova de amisade. Madame Mural ainda está repres(;nUi 
o papel de rainha de Nápoles, pon''m não falta quem llie 
gnostique, que não permanecerá muito tempo n'esse poí 
sem embargo da protecção do príncipe de Metternicb. a 
antiga amisade se attribue o tratado com Mural. A ini|>eraK 
Josephina, que depois da entrada dos alliados em l^1l^Si 
nba ficado tranquillamente na sua casa de campo de Mal 
son, onde recebeu visitas e obséquios do imperador da 
sia e de eUrei de Prússia, como de outras ()essoas noUi 
qne se achavam em Paris, falleceu ha poucos dias de unuj 
t)re maligna, deixando muita gente saudosa, pois sempi 
linha distinguido peia boiíilade e generosidade de si^u 
de toda a familia de Napoleão. Seu filho, o vicc-rei de II 
veiu a Paris depois da sua ultima campanha, e foi mui bgm. 
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cebido por el-reí, que ihe confirmou a graduação de gene- 
il francez, e o iralou de príncipe Eugénio. Agora depois da 
orle de sua mãe, partiu para Munich, aonde se achava a 
2a mulher, a princeza de Baviera; e suppõe-se que no con- 
res&o de Vienna se (ralará, em contemplaçlÍL» de el-rei de 
aviera, de se lhe dar iilgum pequeno estado em Allemanha. 
ua irmã. a ex-rainiin de Hollanda, íicon lambem em Paris, e 
kei concedeu-lhe o titulo de duqueza de Sainl-Leux» com 
00:000 Trancos de pensão reversíveis pnra os filhos. Final- 
lenle a archiduqueza Maria Luiza acba-sc actualmente em 
cbõubrun em companhia de seu pae, e ainda se não sabe se 

d permanecera, ou se irá estabelecer-se nos seus novos es- 
de Parma. 

mez de maio foi principalmente empregado era Paris 

preparar e conchiir a grande obra do tratado de paz 

a França. Nada direi sobre este assiimplo, por ser in- 

Framente altieio do que me propuz n'este ofíicio, e porque 
l€in de ter sido extf^nsamente tratado nos oíDcios do sr. 
onde de Funchal, é por si mesmo de tal magnitude e im- 
orlancia, que se n3o deve misturar com outro algum, 
faquellas negociações intervinham, alem dos plenipolen- 
Urios respectivos, vários ministros nomeados pelos sobe- 

KW para adiantar e dividir o trabalho em commissões 
paratorias; e os soberanos, elles mesmos, que a esse 
Ípo se achavam em Paris, mais de uma vez os trataram 
ctamente em conferencias com Luiz XVIIL Entretanto 
cidade de Paris linha-se transformado no maior quartel 
eneral que nunca existiu. 

■É dlQicíl formar-se uma idéa do magnifico espectáculo que 
^eseotavam as revistas militares, em que se viam as guar- 
Vs russas, prussianas e austríacas, assim como espectadores 
ipitares, e uniformes de todas as cores, que matizavam as 
^ de Pans. Entre os mais illustres espectadores estrao- 
tíros, que assistiram a estas revistas, deve conlar-se o du- 
ae de Victoría, que veiu a Paris no principio de maio, e 
^ou logo a partir para Hespanha, a fim de comprimenlar o 
lor D. Fernando VII. Este illustre general deve voltar bre- 
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vemente aqui para desenvolver o caracter de embaixador é9 
loglaierra. 

«Poucos dias antes da assignalura da paz deu o príncipe d» 
Sekwartzenberg uma feáta e um baile magníticos no palacw 
de Saint-Cloud, onde tinba o quartel general. Foram a títt 
baile todos os príncipes estrangeiros que se achavam em P^ 
ris, e enlre outros o duque de Berry. Esta Test^, dada peto 
commandanle em chefe dos exércitos alliados no palácio dl 
Satut-Cloud, a que assistiram immensos geueraes fraocMi^ 
yJDgou nobre e cavalbeiramenle a Europa toda das insoleadi 
sem numero e sem medida, que por tantos aonos 50flm 
d*aquelles mesmos generaes. (Monitor n.** i;)9.) 

«Fora d'essa festa, e dos Ibeatros sempre cheios de offldMl 
estrangeiros, Paris í\I\o apresentou durante esse tempo ne- 
nhum (los divertimentos de que costuma sempre abuodJr. 
As sociedades estão quasi todas fechadas, e a casn doprit^ 
cípe de Benevento é a única em que se recebe genie todv 
as noites. 

«EL-rei, e os príncipes da sua familía. lêem ido algomis^ 
zes aos príncipaes ttteatros. e i-ecebem sempre n*esM6Mi^ 
si6fs applausos, de que o publico de Paris nSo cosIflfliMf 
avarento, principalmente quando a situação das persotogflV 
na peça, ou nos versos que os actores declamam, se ada^ 
guma idèa que possa applicar~se aos augustos espectodoitt 
Monsieur, o conde de Atlois, i^aiu gravemente eníémofi 
esse temtko, e alè correu perígo de vida, porém actnalBMií 
adit-M em perfeita convalescença. Seu fitho, o duqof àf 
Angouleme, depois <Ic uma longa demor.i nas provtoõ* 
do mek) dia da França, chegou finalmente a Paris, c Mi- 
nou a deixara c<ipital poucos dias depois para visiUrAi 
qiiali<lade de grande almirante alguns dos prindpaes porti 
de mar. 

«O duque de, Orieans chegou também a París ihm Attll 
m«lo para cum[>rinientar a olrei, mas demorou-«e poM 
tempo e partiu para Londres, dVinde deve vo)lar á 
para buscar a duqneza sua mulher. Dizem que esse 
trata, r^mo è natural, de obter dos alliados sobenmod »fC^ 



litnição para el-reí da Sicília, seu soi^ro, do throno de Nápo- 
les, ou alguma competente indemnisaçlo. 

«Finalmente no dia â de junho asaignaram osplenipolencia- 
rios dos alliados a paz com a França (Monitor n." 133), n qual 
foi solemnemente proclamada no dia seguinte pelas ruas de 
Paris, ainda »em se esperar petas ratificaçi^es. Dois dias de* 
pois {Monitor n.* 1 34), partiu o imperador de Áustria de volla 
^tra seus estados, o imperador da Hussia e el-rei de Prússia 
l^pra uma viagem de curiosidade a Inglaterra. Cntregaram-se 
5S postos militares de Paris á guarda nacional (puis para se 
evitar disputas e duellos n^o se tinha chamado ainda para 
Paris nenhum corpo francez de tropa de linha), e os exércitos 
alliados se pozeram em marcha para as fronteiras, desappa- 
reeeodo subitamente a multidSo de estrangeiros que enchiam 
4 capital. 

« El-rei linha, segundo parece, esperado pela assignatura da 
paz. e pela partida dos soberanos alhados, anles de promul- 
gar a nova constituição. No dia 4 de junho convocou o se- 
nado, e o corpo legislativo, e transporlou-se com grande 
pompa e apparato, acompanhado dos príncipes da sua fami- 
Ifa, dos marechaes de França, e ofliciaes da sua casa, â sala 
do palácio, onde se costuma ajuntar o corpo legislativo. Ah 
sentado no throno, e em presença de um coucui^so luzido e 
nomeroso, pronunciou um hreve discurso, e mandou ler pelo 
chancciler do reino a Carta ConslUucionnl, que deverá para o 
|lUro reger a h rança. {Monitor n."^ \ 3B,) Cumo este documento 
;e ser lido por extenso, seria escusada aqui uma anaiyse 
'êfle; bastará observar que esta nova constitiiirão está mol- 
dada com algumas moditicações sobre a que o senado linha 
adoptado nos princiy)Kys de abril, e até certo ponlo imita as 
Brmas e instituições inglczas. 
^^«Ra porém differenças notáveis e esscDoiaes entre ellas; 
^■como o ser a dignidade de pítr sômeDte vilalioia, enlre- 
^Bto que em Inglaterra ti hereditária e perpetua; o serem as 
^^Bsí^es da camará dos pares sempre secretas, o exigir-se que 
llPâeputados do corpo legislativo tenham ao menos quarenta 
afiaos de Idade, etc, etc. 
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«Os pares nomeados D*essa occaslão por eUrei (Monúor n." 
139), são todos os antigos duques francezes, algumas outm 
personagens de antiga nobreza, muitos dos senadores de Buo- 
naparte, de entre os quaes foram excluídos 56 (30 como es- 
trangeiros e36 como regicidas, ou demasiadamente odioso^;. 
taes como mr. de Caulaincour e Garat); e Gnalmenle os ou- 
rechaes de França, com algumas excepções, entre outras i 
de Souit, Massena e Jordan. A lista dos pares Domeadoã cúd- 
tém 134 nomes. 

«Lida a Carla Constitucional e a lista dos pares, chamúQo 
chanceller a estes, que todos tinham sido de antemão avia- 
dos, e aos membros do corpo legislativo para pre atarem ju- 
ramento de observar a constituição e serem fieis ao rei. Pr©- 
lou-se este juramento, acto contínuo, por lodos elles, seoi 
menor observação ou reflexão* EIrei annunciou queelle,? 
os seus successores no acto de serem coroados deveriam jii- 
rar a carta constitucional. 

«O publico de Paris e a nação franceza, acostumados ha Un- 
tos annos a variar de constituições e de idéas coutiouaiitôai«. 
n3o téem recebido estas novas promessas, nem com eothu- 
siasmo, nem com reconhecimento; e parecem estar persuadi- 
das, que a nova constituição será tão ephemera, como asqitti 
precederam. Querendo conlemporisar com todas as opiDÍ5tf 
e lodos os partidos, el-rei, como succede quasi sempre» 
taes casos, não saiisrez a nenhum. Os realistas e emigrado» 
acham a constituição demasiadamente liberal, os do pulidn 
opposto julgam que as restrícções, que n^ella se introdozina. 
bastam para a tornar inútil e nulta, e levam especialmentÊ i 
mal, que el-rei a dictasse á nação como uma lei, e uma CM- 
cessão absolutamente gratuita e voluntária, em vez deooo- 
sultar os corpos do estado ou a nação, e de dar tempo a r^ 
flexão antes de exigir que fosse aceita. Porém essas diacuiAs 
não passam por agora de um circulo de pessoas bem poocB 
numeroso. A nação Tranceza já não é a mesma de 1 789. K t}- 
rannia de Riionaparte tornou-a insensivel a tudo. O menor de 
sf^us ruidados é agora a constituição : c el-rei a esse respàlo 
n.ío tem adiado, nem no corpo legislativo, nem na opimio ptt- 



blica, uma resisteocia que possa assu6ta-lo, ou que mdique 
uma forte opposição. 

«Outros s3o os perigos actuaes, e outros devem ser os ob- 
jectos do cuidado de el-rei. Em primeiro logar, o exercito, 
como disse no principio d*este oíScio» se acha demasiado des- 
contente; e cada dia o estará mais e mais, porque a reducção 
de forças a que a França se vê constrangida, obriga a refor- 
mar immensos oúkiaes, a diminuir as pagas de todos, e tira 
as esperanças de adiantamento^n^uma carreira, na qual os of- 
ficiaes francczes acbavam ba tantos annos uma mina inexbau- 
rivel de riquezas e de empregos. O exercito pois ainda con- 
serva uma aíTeiçao intima áquelle chefe, que o fartou de gloria 
militar e de rapinas; e deseja vingar o seu amor próprio com 
nma nova guerra. 

«Em segundo togar as finanças, que do estado actual da 
França apenas bastam para os gastos mais indispensáveis, 
6 que se acham sobrecarregadas pela immensa lista de 
despezas, que Napoleão estabeleceu, quando dispunha das 
rendas de metade da Europa, e que se acham hoje des- 
proporcionadas ao estado da França, pela divida exorbi- 
tante, que ainda não está íundada, nem garantida; e que as- 
cende a um milhar quatrocentos e ciocoenla e dois milhões 
de francos. 

• Em terceiro, a volta dos emigrados de todas as classes, 
que reclamam agora os seus bens conãscados, e aos quaes 
pelo menos et-rei nâo se pode dispensar de conceder pen- 
sões, e de contemplar na distribuição dos empregos, des- 
contentando assim um muito maior numero d'aquelies, que 
depois da revolução figuravam como a primeira classe da 
sociedade. 

«Em quarto finalmente, o grandíssimo numero de pessoas. 
que viviam de empregos e de soldos, que è preciso agora sup- 
prímir; de modo que apenas se pôde contentar de entre mil 
orna. Estes são os espinhos que el-rei encontra actualmente 
por todos os lados, e que tornam a sua situação, se não peri- 
gosa, ao menos summamenle difíicil e delicada. A murmura- 
(9o contra o governo, vicio habituai dos francezes, do qual 
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porém Napoleão os tinha á viva força emeadado, torna agon 
a grassar de um modo espantoso. El-rei velbo e achacado.» 
príncipes seus sobrinhos pouco acostumados a represííiUçSo. 
e pouco aptos para a vida militar, não se acham com a acti- 
vidade, nem com o tino necessários para fazer face de todei 
os lados ao perigo; e na verdade quem chegasse de repeou 
a Franç;). sem saber a historia dos successos doestes uliinitf 
annos, julf^uría que não houve tal revolução, e que ^ achaQ 
n*um reino decrepilo de velhici; e abusos, e uSo em uma um- 
oarcbia novamente restaurada, e que sacudiu uUimameuião 
jago da mais iiisatiri\el t^raiiitja. 

fTal é a fermentação dos espirites e o descontenlameoitíf»- 
tal em França» que eu não exagero. Comtudo talvez que» 
tempo vá socegando pouco a pouco ;i tempestade; e ocifi- 
cter da nação fiaii^eza é tal que na verdade nfio m j)ikl« jul- 
gar pelo que ella diz agora do que acontecei-á para o hm 
Porém julguei necessário dar a v. ex.* uma Idéa sincoidt 
que se passa agora na opinião publica, pois vista a dbUUÍI 
em que se acha d'esie paiz, poderia furmar um juizo emáik 
fundando-se unicameDie na€ apparencias, dos artigos lisM- 
jeiros das gazetas, e no contentamento geral que o» «Itian 
successos causaram em todos os que não são franceut. ft 
perigos ainda são graves e multiplicados para o soeefvè 
Fraoça e da Europa, e para a estabilidade do actuai goimk 
Deus queira que eUrei de França e lodos os oulrotaobv^ 
nofi o conheçam i* adoptem os melhores meios para Milv 
as consequências. 

cA paz assignada em Paris regulou somente os liadlttè 
França e os interesses immediatos d'esia [>oteucia comaà 
um dos atilados. Espera-se agora ver no congresso geral. ^ 
vae juQlar-se em Vienna. o equilíbrio da Europa ectabeiíaà 
sobre bases solidas, e todas as questões de parlHhâS <al^ 
looía, Allemanha e Itália decididas. A obra n8o è facit.iM 
poderá ser muitu breve. Permitia o cê-u que ao OMMSffil 
solida. Desde agora se sup[>õe <|ue a Rússia adquirirá ^màt 
parte das províncias da Polónia, que ainda llie falUm, e qpi 
sei^o regidas separadamente do império russo» 
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O HBU aDti^o nome. Diz-$e que a Frussi;i, alem de recuperar 
ag provindas que linha perdido, se engrandecerá com a Sa- 
WOÊkíH, e que o corpo germânico receberá uma nova organi- 
SÊ^Of pela qual os cslndos menos poderosos ficarão ligados 
mais firmemente do que ha pouco o estavam ás potencias 
preponderantes. 

<N;i Itália adquire a casa de Áustria quasi Luilo o que for- 
nuava debaixo do governo de Buonaparte o reinu de Itaíia: e 
alem d'isso segura para um príncipe da sua família o ducado 
de Toscana, e para outro (pois ta[ s& deve contar agora o pe- 
queno rei de Homa), os ducados de Parma e Piacencia, A el- 
rei de Sardenha, em compensaçHo da parte de Sabóia, dar-se- 
ba, segundo se diz, o território de Génova com grande 
dissabor dos genovezes. Ao papa» era logar de se restiluirem 
as três legações que perdeu pelo tratado de Tolentino, parece, 
e se quer tirar ainda alguma porção de território para en- 
grandecer o reino de Nápoles ; e a el-rei de Sicília se oDferece, 
segundo se diz, era compensação do que perdeu, Corfú e as 
outras ilhas jónicas. O novo soberano de Hotlanda engran- 
dece consideravelmente os seus estados com a reunião da 
Bélgica; e não é de suppor que a ruptura do casamento de 
seu iilho com a prínceza Carlota de Gatles, de que se falia 
tuaimente, faça mudar o plano projectado a este res- 
to. 

ÉiOs ministros e encarregados de negócios de sua alteza real 
Soecia, em Roma, Hespanha e Piemonte, informarão mais 
Mlmente, do que eu posso faze-lo, dos importantes aron- 
imentos da Norwega ; assim como das circumstancías que 
ttguiram a restauração do senhor D. FeiTiando VII, do summo 
^koutiíice, e de el-rei de Sardenha nos seus estados. Estes 
^"iconlecimentos são, depois dos de França e de Inglaterra, os 
que mais occupam a attençào da Europa. 

«Parece-me tempo de acabar aqui esta compridissima ex- 
posição: e a abundância e interesse do assumpto são taes, 
que em vez de petlir a v. ex.* desculpa pelo desmedido ta- 
manho do oíTicio, devo mais depressa requerer perdão pelas 
dispensáveis omissões que deve achar. Para o futuro, es-. 
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crevendo regularmente e a iniudo, serei menos prolixo, 
occasião o meu objecto principal não foi o narrar íact 
conhecidos, nem illuslra-los com observações; mas reunir 
n'um só quadro, encadear n'uma $i) narração os priucipae 
successus de uma epocha tao notável, a 6m de poupara 
V. ex.' talvez o tralialho de us procurar numa mullidiode 
gazetas. 

•Deus guarde a v. ex/ muitos auuos. Faris. ãO dejuabi» 
de 1814. — «III.*"" e ex.'"*' sr. marquez de Aguiar. =C(»df 
dti Palmella.^ 

Resta-nos agora pela nossa parte relatar ainda o poocú 
que nos falta dizer, quanto ao Gnal da campanha do ewr* 
cito luso-britannico nas províncias do sul da Franca du- 
rante o anno de 1814, carapanlia que poz o tão de;>ejidí 
termo á grande lula em que desde 1808 se achava tãail' 
lamento empenhado para a libertação da peninsuia. Emoifr 
formidade poitaiilo com isto diremos que ao passo que o 
referido exercito avançava para o interior da França, o ia- 
nente general sir John Hope tratava de investir a ddaddlt 
de Bayonna, Tendo para este fim juntado os ceslô*'*; ^*- 
xioas e platatòrmas, necessárias para atacai* a i'i>: 
começaram por então a correr incertos e vagos nmKírf> 
do que se passava em Paris; mas nào por forma lai, quef-i»- 
dessem formalmente ser cummunicadus á guarnição. IVia 
uma hora da noile de 14 de abril soube-se por um desertor 
francez. que os cercados projectavam fazer uma sorP 

Ira o campo dos siliadores, a que se seguiu prini,,. 

aquelles a fazer eífectiva mente pelas Ires horas da manha um 
biso ataque sobre a margem esquerda do Adour. saiodo 
para esle íim da cidadella em numero de 3:000 homeDí.tií 
quaes surprelienderam as guardas priucipaes, atravessira 
em muitos logares as tiniias dos postos, e levantando grawb 
gritos, poderam apoderar-se da igreja e da aldeia deSaint- 
Elienne, á excepçiio de uma casa fortificada, defendida i>or 
uma força do regimento n.** 58. Senhores do terreno sobn 
todos 03 outros pontos, e derrubando tudo quanto adiante 
de si encontraram, rcpelllram as já citadas guardas. 




como as reservas ao longo da estrada de Peyrehorade. mata- 
ram o general Hay, fizeram prisioneiro o coronel das guar- 
das Towensend, separaram as duas alas do resto do corpo 
que investia a cidadeila, e marchando pela retaguarda sobre 
a direita, levaram a desordem e a confusão a toda a linha dos 
alijados. Foi então que o general Hiuuher marchou com os 
seus allemães sobre Saínt-Elienne, reunindo a si alguns ho- 
mens da quinta divisão, e reforçado i^HJafmente por um bata- 
lhão portuguez do general Qradíord, p6de com arrojo ganhar 
de novo a igreja e a aldeia, que se tinham perdido. Nos pri- 
meiros momentos do combale os desastres foram maiores na 
direita do que tinham sido no centro. Nem as guardas, nem 
reservas poderam sustentar a violência do ataque: a acção 
lou-se tanto niais confusa e morlifera, quanto mais as tro- 
obrigadas a se dividir, tiveram de se lançar a combater 
ibayoneta na obscuridade da noite, ferindo indistinctamente 
igos e inimigos. A artilheria da cidadella, mal guiada pelo 
de mosquetaria. lançou bal^s e bombas ao centro dos 
ibalenles, e as chalup;ts canhoneiras, descendo pelo rio 
abaixo, romperam o seu fogo contra o flanco ilas columnas 
de apoio, que postas em marcha por sir Ji)hn Hope ao pri- 
meiro alarme, chegaram do lado de Boucaul. Perlo de 100 
tças faziam fogo ao mesmo tempo. 
No meio d'esla geral confusão teve logar o repentino desap- 
recimenlo do mesmo sir John Hof>e, sabendo-se mais tarde 
ler elle feito avançar as reservas sobre a direita para por este 
lado demorar o inimigo, precipilando-se sobre Saint-Hlienne 
por um caminho excavado, que se dirigia íi retaguarda da li- 
nha das principaes guardas. Os lados d'esle caminho achou 
elle guarnecidos de tropas francezas, e ao querer voltar para 
trás, uma bala o feriu num braço. Caindo ao ch3o, por effeito 
de oito balas que lhe lerirani o cavallo, uma perna lhe ficou 
debaixo d'elle. Este lacto deu logar a cair prisioneiro em po- 
der dos francezes, e junlanierile com elle os oHiciaes que lhe 
tiobam ido valer. Antes de chegar á cidadella o mesmo sir 
Jobn Hope foi de novo gravemente ferido num pè por uma 
ingteza. O dia começava a romper. Os alliados acharam- 
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« àeséb «n^) em estado de operar cora aa» aoerto • ■»• 
Ibor resuR^o. Os allemães e&tnvam de pos^e de Sainl-Etieih 
ne, e as brigadas (ie reserva das itruardas, convenientemeoií 
postadas pelú general Ho\^'a^d, que (inlia assumido u cm- 
mando em subsliluição a Hope, levantando refjenItaaBie&te 
grandes grilos, lançaram*se sobie os francezes, que repei- 
ram até ás suas obras, depois de Uies terem morto muiU 
gente. Os próprios auctores framezes confessam a perdtè 
um general e de mais !XK) homens. Da parle dos alUadoí o 
general SlopfonI foi íeiido.clevando-se a [^erda total poreli» 
soflrida a 83U homens, compi'«tit'ndetjdo os ullkiaes. Deste 
n^meix) nais de iOO homens fornira feitos prisioneiros, a pir 
do generat commandautc vni rhcfe, o citado sir Jobn Hopt 
Poucos dias depois d este desgraçado acontecimento tevelo^ 
gar a publicação das con\'en<;'Oes entat)oladas com o maredkil 
Souit, cessando desde então as hostilidades. Todas as infH 
francezas. que se achavam nas províncias de leste da llespanhi* 
foram reorganisadas n um só corpo debaixo do commaado 
superior do ^feneral 8uchel; mas tão pouco dispostas «0^ 
vam ellas t reconhecer a nova ordem de cousas do sea pã 
que o príncipe de Polígoac. obrando em nome do du(|iKi k 
Augouleme, enviou ao commissario inglez, mr. KeiXMiiy. 
uma somma de dinheiro para disliibuir ás citadas tro|«s^ a 
flsn de se aj^aziguarem. O exercito inglez e o hespaohoi Tri- 
laram ambos para os seus res{)ectivos paizes. DÍ£Ía-»4; qae« 
feoeraes d'este ultimo exercito se achavam muito disposM 
a declar-arein-se em favor das c^tes, em prejuízo do ra 
D. Fernando VIÍ, sendo desviados d*isso por influencia eo^ 
ctorídade de lord Wellington. A infanleria ingleza erabarooi 
em Bordeaux, uma parte da qual seguiu dah para aA■^ 
rica e outra para Inglaterra, dirigindo-se a cavallaria fitn 
Boulogne, onde se fez de vela para u seu paiz. Quanto! 
volta do exercito portuguex para a sua pátria, elie a dÊt 
ctaoa por terra, tendo para este fim de atraveasar a Hopl- 
Qha> como praticou. 

▲s batalhas campaes, t-onibates, sities, assaltos, bloquõai 
a dafeias de praças, que as tropas poiluguezaa 
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contra as francezas durante a guerra da penútsula, são as qua 
ooDstam da seguinte relação': 

Was seguintes 45 batalhas tomou perte o exMtiio portu- 

lez na força que lhe vne designada. 

Vimeiro, dada a â3 de agosto de 1808 — Entraram n ella 

rallaria 6, 11 e 12; iníanteria n.<>* 13, 21 e Si; eaçaéom 

ti; artillieria n.*^ 4 e cavacaria da guarda real da policia. 

»tâl da força portuguesa combatente, â:585 homens, «endo 

iperda que teve â soldados mortos e 7 cavalios; 7 soldactos 

idos 6 I cavallo. 

Talavera de la Reina, dad<i a 27 p 28 de julho de 

É6uy — ^"Preslou-lhe apoio a leal legião lusilartó. Força ^lortu- 
lieza combatente^ 924 hoioeas, os quues hm tiveram [mrda 
atpuma. 

BoBsaoo, dada a 27 de setembro de 1810 — EoU^aram 

o^elIa cavalhria n."^ 1, 4, 7 e 10; iníanteria n.*^ 1, 2» 4, 6, 

|L 8. 9, 10» 11. 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21 e 33; caçsh 

%>rds n.*^ 1. 2. 3, 4, 5 e 6; leal legião lusiunn; artiltteria 

B.* 4, 2 e 4. Total da força porlugueza comUalente. 29:(H»5 

homens, sendo a perda que teve em mortos, 7 ofiiciaès, 147 

■Oldados e 1 cavallo; em feridos, !22 ofiTiciaes. 276 soldados 

^ I cavallo; e em extiaviados, 10 prai;as do prel. 

Barroza, dada nas vizinhanças de Cadiz a S de aiarço de 
jB^ll — Entrou nella o regimento de iníanteria n.** 20. Total 
TO força porlugueza corabalenle 331 homens, i)erdendo em 
Lortos. 1 oflicial, 10 soldados e 1 cavallo; em fétidos, 3o£Q- 
!S e 33 soldados; e em extraviados, 1 soldado. 
Fuentes de OfLoro, dada a 5 de marro de 181 1 — Bn- 
3'ella cavaliana n."* 4 e 10; infanleria n."' 3, 8, 7, 



1 £stA relaçáo, postoque igu&l a contida no almanach tniliUr do 

IO de I8SS, vae por nós ampliada com a designaç.lo da forj-a por- 

it29y que entrou em cada uma das ditas batalhai, r>oiMbatc^, sítios, 

etc, e a da perda que nVllas teve em mortos, !mdos c |»ri«io- 
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8,9, 12, i5, 18, I9e2l; caçadnres n."l,2, 3, 6e8; 
lilberia d.°* i e 2. Força por^ugueza combatente, I2:0:i0 
mens, em que houve de perda em mortos, I ofBcial e 'Jl sol- 
dados; em feridos, (j ofliciaes, 83 soldados e 2 cavalloSfc 
extraviados, 26 soldados. 

Albuera, dada a 16 de maio de 1811 — Entraram 
cavallaria n." 1, Í5, 7 e 8; infanteria n." 2, 4, 5. tO, II, ti 
e 23; caçadores n." 5 e 7; arlllheria n." \ e 2. Força por 
tugueza qne combateu, 10:200 iiomens, tendo de perda ea 
mortos, 2 oíTiciaes, 86 soldados e 9 cavallos; era feridos, tt 
oíDciaes, 130 soldados e 3 cavallos; e em extraviados, 16 
dados e 1 cavallo. 

Salamanoa, dada aos 22 de julho de 1812 — EdI 
n'ella cavallaria n.*" 1, 7 e 11 ; infanteria n.*** I, 3. 7. 8, 
11, 12, 13, 15, 16, 19, 21, 23 e 24; caçadores n!** Ui 
3, 4, 5, 7, 8, 9 e 12; artilheria n.* I. Força portugueza 
combaleu, 19:205 homens, tendo de perda em mortos, 
officiaes, 482 soldados e 22 cavallos; em feridos, 63 
ciaes, 979 soldados e 14 cavallos; e em extraviados. 76 sol- 
dados e 5 cavallos. 

Sevilha, dada a 27 de agosto de 1812 —Teve parte r> 
o regimento de infanteria n.° 20. Força porlugneia coi 
tente, 700 homens, tendo de perda, 1 soldado morto. 

Castalla, dada a 13 de março de 1813 — Teve 
n'ella artilheria ii." f , 3 e 4. Força portugueza comb<| 
196 homens, lendo de perda, 2 soldados feridos. 

Vlttoiia, dada a 21 de junho de 1813 — Eni 
n'ella cavallaria n.* 1, 6, 7, 11 e 12; infanteria n.'** 1, 
3, 4, 6, 7, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 2L 
e 24; caçadores n." 1. 2. 3, i. 5, 6, 7, 8, 10 e 11; 
tiiheria n.*^' 1 e 2. Total da forç^ portugueza comi 
26:397 homens, tendo de perda em mortos, 9 offii 
229 soldados e 26 cavallos; em feridos, 44 oíficiaesi 
soldados e 2 cavallos; e em extraviados, 39 soldados e 3 ca- 
vallos. 

Pyrenôos, dada de 28 a 30 de julho de 1813 — Ebliv 
ram nella cavallaria n.*^^ 1, 4, 6, 7, 11 e 12; infanteria d/'1 
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4. ti, 7, 8. 9, to, t^ ii, «4, 18, <9, 24 e 23; caçadores 
n." 2, G, 7, 9, 10 e n ; arlilheria n.'* 2. Total da força porlu- 
gueza i:ombatente, 17:830 liomens, lendo de perda em mor- 
tos, Ifioíljciaes. 489 soldados e 1 cavallo; em feridos, 60 
ofiiciaes, 1:0G0 soldados e 2 cavallos» e em extraviados, 
107 homens. 

Nivelle, dada a 10 de novembro de 1813 — Entraram 
nella infauleria n." 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9. 10. 11, 12, 13, 
14, 15. 10, 17, 18. 19,21,23 e24: caçadores n." 1, 2, 3, 
4. o> 6, 7, 8. 9, 10 e 1 1 ; arlilheria n." 1 . Total da força por- 
tugueza combatente, 24:353 homens, tendo de perda em 
mortos, 11 ofDciaes. Ill soldados e 1 cavallo; em feridos. 
29 olliciaes. 242 soldados e 1 cavallo: e em extraviados, 18 
soldados. 

Nive, dada a 9 rie dezembro de 1813— Entraram n'ella 
infanteria n."»' 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, H, 12, 13. 14, 15, 
16, 17, 18, 19. 21, 23 e 24; caçadores n." 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7. 8. 9, 10 e II ; arlilheria n." 1 e 2. Total da força porlu- 
gueza combatente, 24:505 homens, tendo de perda em mor- 
tos, 22 olliciaes, 431 soldados e 3 cavallos; em feridos, 92 
officiaes. 1 1 1 soldados e 3 cavallos; e em extraviados, 8 offi- 
ciaes e 348 soldados. 

OrtheZy dada a 27 de fevereiro de 1814 — Entra- 
ram n'ella infanteria n."' 2, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12. 
14, 17. 18, 19, 21 e 23; caçadores n." 1, 2, 3. 6, 7. 9, 
10 e 1 1 ; e arlilheria n."" 1. Toial da força porlugueza com- 
batente, 17:614 homens, tendo de perda em mortos, 6 
oflSciaes, 137 soldados e 1 cavallo; em feridos. 25 oíB- 
cjaes. 317 soldados e I cavallo; e em extraviados, 19 sol- 
dados. 

Toulouse, dada a 10 de abril de 1814 — Entraram 
nella infanteria n." 2, 4, 6, 8, 9, 10, H, 12. 14, 17. 18, 
21 e 23; caçadores n." 1, 3, 6, 7, 9. 10 e II; arlilheria 
n.** I e 2. Total da força porlugueza combatente, 14:027 
homens, lendo de perda em mortos, 5 oíBciaes. 143 solda- 
dos e 3 cavallos; e em feridos, 19 oQiciaes, 358 soldados 
e I cavallo. 
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-36 estes ao considerável namero de 2il, qul 

Malpaxtida, â4 ée JQtbo de 1808, eto que entrou mte* 
feria n.** 24. na força de 1:438 homens, tendo de |)erdi 
• SftMâdo morto. 

Évora, ^7 de julho de f808. ero que entraram infant«rii 
n,^ 3 e artílhería n.* 4, na rt>rça de S¥)l homens, tendo k 
perda em mortos. I ofliciaf e* soldados; em feridos, amol- 
dado»; e em exlra\'iado8. I ofljekiL 

Abrantes, f i de a^rv^to de t808, em que enIroQ inhs- 
tariâ n.* 24, na íbrça de 420 homens, n^o lendo perda it 
guma. 

Roliça, n de agosto de 1808, em que entraram cmSh 
rifl B/' 6, II e 12; infantetia n.*"' «2, 21 e 24; c«tadom 
D/' 6; artilheria n.° t ; guarda real da polícia. Total da Ibifl 
portugueza combatente, 2:502 homeng. tendo de perdi, i 
soldaik) morto e 8 feridos, e 3 cavallos feridos. 

Oalzadilha, 20 de janeiro de <809. em que entroe ck- 
vdHaha n." li, na força de 104 homens, tendo depenti. t 
soldados e t cavallo extraviados. 

Ledesma, tô de fevereiro de 1809, em que entnw a- 
vallaria n.'^ f 1, na forca de 101 homens, nlo tendo perdi i^ 
gema. 

Caminha, i6 de feverttro de 1809, em que eotrMi 
infanteri» n." 2i e artilheria n.* 4, na Ibrça de 59 bonoii 
nío tendi* perda alguma. 

Ponte de Villaça, 6 de março de 1809. em que eotrt* 
ram infanlería n."' 12 o 24> na força de G08 homens, lêiriB 
de perda. 1 oflicial e 10 soldados feridos. 

Oironda, & de março de 1809, em que entroo (hfanteni 
n.** 24. na força de 605 homens, tendo de perda. I soldnW 
morto. 

Vaillarellio da Raia, 9 de m.irío de 1809, em qroco* 
ipou ifíf^nteria n. " ^2. nu Rjrça de 52 homens, lendo 
da. 3 soldados feridos. 



QiTonda> iO de março de (809, em qu6 entrou tnfiinte- 
ría n." â4, na força de 604 homens, não teve perda algiinM. 

Silveira, 11 de março de 1809, em que entraram toàn- 
t«ría D/ Í4 e arlliheria n.*" 4. oa forQa de 60S homens, nio 
tendo perda alguma. 

Salaznonde, ib de março de 1809, em que eAtreti &'tí- 
Iheria n." 4, na força de 30 homens, nSo tendo perdti £á- 
guma. 

Salto, 13 de março de i809, em que entraram infanteria 
n."* 21 e artilheria n.*' 4, na força de 633 homeits, ioiiào de 
[)erda, 2 soldados feridos, 

Ponte de Nossa Senhora do Porto, 17 de marçe de 
1809, em que entrou a leal legião lusitana, na fona de 7i9 
homens, não tendo perda alguma. 

Carvalho d'Este, desde 17 até iO de março de f809, 
em que entraram a leal iei^ião lusitana e artilheria n.° 4, na 
força de 929 homens, teivdo ôa perdu, 1 ollicial ferifio. 

Santi-Espiritus, 21 de março de 1809, em que entrou 
a leal legião lusitana, na torça de 9i4 homens, lendo do per- 
da, 1 soldado morlo e ^ feridos. 

Barca da Trotk, desde iU até :25 i4e março de 18M, 
em que entrou ariilberia n. ' i, na força de 35 bomeoa» tafido 
de perda, 1 soldado extraviado. 

Junto á ponte da Oldade Rodrigo, f7 de raaroo de 
1809. em que entrou a leal legião luaitana. aa força de 920 
homens, não tendo perda alguma. 

Barba do Poroo, 1 de abril de lâ09, em que entraram 
cavallaria n."" 11 e leal legião lusitana, na força de l:0tô lu>- 
mens, tendo de perda, 1 soldado morlo, 7 feridos e t offi- 
ciai extraviado. 

Oaminho de Penafiel para Amarante, f8 de abrit 
de 1809, em fjue entraram cavallaría n/*^ 6- 9 e 12. na íúrçtt 
de 29^ homens, nílo tendo perda alguma. 
I Manhufe, 18 do abril de 1809. em i]ue entram infaokerí» 
D.** 12 e artilheria n.** 4. na forra de 1:489 homens, tendo de 
perda 1 oflicial e 7 soldados feridos. 

Ovelha, 9 de maio de 1809, em que eoteaiam cavatíaiia 
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n.*' 6, 9 e 12, na força de 30 homeus, tendo de perdi 1 
ciai e 2 soldados feridos. 

Mollôdo, 10 de maio de \HOd, em que entrou ioíaiiit^a' 
n.° 1 i^ na força de l:i7ã bomens, lendo de perda 3 sold: 
feridos. 

Albergaria, 10 de maio de 1800, em que enlnramca* 
vallaria n."" 4, 7 e 10; infanteria n.**' 1. 13 e 16, e arlilbew 
n.^ 4, tudo na força de 1:801 homens, tendo de perda 3 so^ 
dados feridos. 4 soldados e 4 cavallos extraviados. 

Grijô, 11 de maio de 1809. em que entraram cavaliaff 
n." 4, 7 e 10; infanteria n.°* 1, 13 e 16, tudo na furça de 
1:884 homens, tendo de perda 1 oíEcial e 3 soldados mor- 
tos; 1 oíUcial e 1 soldado feridos. 

Passagem do Douro e tomada do Porto, 12 r! ■ ••^^' 

de 1809, em que entraram cavallaria n."' 4, 7 e 10: 

ria n.*^ 1, 10, 13 e 16; arlilheria n."" 4. montando a (orp 
combatente porlugueza a 2:539 homens, tendo de perdi 1 
soldado morto e f oíDcial ferido. 

Gatiãens, 12 de maio de 1809. em que entraram InfaD- 
teria n.*' l!i e 24 ; artilhería n.'* 4, tudo na força de l:4{ÍOh> 
mens, lendo de perda 2 soldados mortos e 3 ditos feridos. 

Brozas, 12 de maio de 1809, em que entraram cavallam 
D." 1 1 e leal legião lusitana, na força de 1017 homens, lefido 
de perda 2 soldados mortos e 6 ditos feridos. 

Ponte de Alcântara, 14 de maio de 1809. em qneoi- 
Irou a leat legião lusitana, na força de 904 bomens. teodo 
de perda em mortos 1 official e 23 soldados; em feridos* 
ofliciaes f^ 65 soldados, e em extraviados 5 ofllcíae-s e 8Sí li- 
dados. 

Salamonde, 19 de maio de 1809, em que entrou infaD- 
teria n.*^ 10, na força de 592 homens, não lendo perda al- 
guma. 

Ponte de Alcântara, 10 de junho de 1809. em quei 
traram infanteria n/" 6 e 18, caçadores n.** 5 e leal legiàoj 
sitana, tudo na força de 1:718 homens, nilo teudo perdaj 
guma. 

SsoalonEy 20 de julho de J809, em qne entrou 
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D.** 11, na força de 105 homens, não tendo perda al- 
ia. 

'alverde de Arenas, 7 de agosto de 1809, em que 
Ou caçadores n.** 5, na força de 274 homens, tendo de 
a, 5 soldados mortos, 8 feridos e 7 extraviados, 
torto de Banhos, 12 de agosto de 1809, era que en- 
m cavallaria n." 11, caçadores n." 5, e leal legião lusí- 
, tudo na força de 1:613 homens, lendo de perda, em 
tos, 18 soldados; em Tcridos, 1 oíDcial e i9 soldados; e 
extraviados^ 40 soldados. 

ente de Suazo, 17 de março de 1810, em que enlrou 
ateria n." ^0, na força de 1:194 homens, não tendo perda 
ma. 

Jameda, 4 de julho de 1810, em que entraram caçado- 
D-"' 1 e 3, na força de 1:220 homens, tendo de perda, 1 
ido ferido. 

alvaterra do Extremo, 24 de julho de 1810, em que 
■aram cavallaria n.^' 5 e 11, na força de 208 homens, 
|o de perda, 2 ra vai los mortos, e 5 soldados e 4 cavallos 
faviados. 

}ôa, 24 de julho de 1810, em que entraram caçadores 
M e 3. na força de 1:219 homens, tendo de perda em 
rtos. 3 soldados; em feridos, 1 oíficial e 8 soldados; e em 
ravlados, 3 soldados. 

Llcafozes, 1 de agosto de 1810, em que entrou cavalla- 
D.' 1, na força de 21 homens, lendo de perda, 1 soldado 
cavallo mortos, e 2 soldados e 2 cavallos extraviados, 
atalaia, 3 de agosto de 1810, em que entrou cavallaria 
1. na força de 102 homens, lendo de perda, 3 cavallos 
rtos. 1 soldado c 3 cavallos feridos, 
jadoeiro, 22 de a<íoslo de 1810, em que entrou cavalla- 
D." 4. na força de ■)2 homens, não tendo perda alguma. 
Puente de Cantos, 15 de setembro de 1810, em que 
raram cavallaria n."* 3, 5 e 8, na força de 039 homens, 
do de perda, em mortos, 5 soldados e 20 cavallos; em 
dos, i soldados e 5 cavallos; em extraviados. 1 official, 
tildados e 3 cavallos. 
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Santa Combadão, <í) de setembro de 1810. em que eo- 
Iraram iulanleria n.'" 1 e IG o caradores n/' 4, ludo na foffi 
de 2:7á8 liomutis, nfio lendo perda olguma. 

Oamiaho de AdHormil para Rans. 21 de setemiuv 
dl! 1810, era que entraram cavallaria ii." 6 e 11, na força de 
184 liomeus, leodú de perda, em mortos» 4 soldados è ich 
vallos; em feridos, 1 oQicial; e em extraviados, I officiati 
soldado e \ cavallo. 

MoUejoso. 24 de setembro de 1810, em qoe enlrmi 
infanteria n,"" I e IG. caçadores d." 4, e artilheria n." l.tudí 
na força de 2:838 homens, nlo tendo perda algnma. 

Palia, 25 de setembro de 1810. em que entraram 
dores u/* 1 e 3, na força de 1:202 homens, não tendo 
algnma. 

BuBsaoo, 20 de setembro de 1810, em que entraraaia* 
faaleiia n." 1. 3, 15 e 16; caçadores ri."' l, 3 e 4. e artite- 
ria n." 2: total da força porlugueza combatente, 6:lf^1ko- 
mens, tendo de perda i^ soldados feridos. 

BusBaoo, 28 de setembro de 1810. em que entraram 
fanLeria n.'*' líl ; caí.r^idores, n."' 1 e 3. e artilheria n.** i 
da força porlugueza combatente, 2:350 homens, não 
perd» alguma. 

Mortanzella. 2 de outubro de 1810, em que enlroo* 
vallaria n." II , na força de 208 homens, n3o tendo [tenhtf; 
guroa. 

Fomos da Mialhada, 7 de outubro de 1810. em 
eulrou cavallaria n." 11, na força de 52 homens, tfodo 
perda 4 s(»ldados extraviadt>s. 

Tomada de Coimbra, 7 de outubro de 1810. em q* 
enltaram cavallaria n.*"* fí e 1 1 ; artilheria n.° 4, e cavaDwi 
da guarda real da policia, ludo na forçâ de 202 homens, Uttio 
de perda, 1 soldado e 1 cavallo mortos, e 2 soldados fcrtddi 

Alemquer, 10 de outubro de 1810, em <iue enlraramft- 
fanleria n."* 1 e J(>; caçadores n.*"*!, 3 e 4, lodo na Ibrpàl 
3:792 homens, lendo de perda. 2 soldados feridos e 2 ott» 
viados. 

Dois-portos junto ao Sobral, 1 3 de oatobro de IBIO. 
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ím que eniraram infanleria n.*" \i e 23, na força do 30.j ho- 
nens. tendo de perda. I ofíii-ial e G soldados íeriítas. e 1 sol- 
Sado extraviado. 

Alhandra, 14 de outubro de 1810. em que entrou infan- 
leria D/ lá. na força de loâ liomens, tendo da perda. I olli- 
cial e S soldados feridos. 

Alhandra» 16 de outubro de 1840, em que entraram ia- 
ftnleria n." lá e arlilheria n." 4, na força do 3(S7 Jiomens, 
tâiido de perda, 1 oflícial e tí soldados feridos. 
Kpunhete, âi de ouluLtro de 1810, em que entiou infau- 
«rla n." 13. na força de 503 liouiens, lendo de perda, 3 sol- 
ados feridos. 

^BolhaoOr 28 de outubro de 1810. em que eulrou infãn- 
teria n.** 2. na força de 304 homens, não lendo perda al- 
guma. 

Bona» 1 de novembro do IHIO, eui que i^nlrou leat legião 
lusibna, na força de 158 homens, lendo de perda, 2 soldados 
feridos. 

Pereiro e Gamelas, 1 'í de novembro de 1810, em que 
entraram cavailaria n.° 12, infanleria n.'' 24 e arlilheria n." 4, 
tudo na força de 873 bomens, lendo de perda, em mortos, 
4 soldados e I cavallo; em feridos, 14 soldados, e em extra- 
viados. 1 soldado. 

t tosque junto ao Oartaxo, 18 de novembro de 1810, 
r|ue entrou caçadores n.'* 3, na força ile 31)2 homens, nSo 
lendo perda alguma. 

Ponte do Galliariz, 22 de novembro de 1810. em que 
entraram infanleria n."* l e 1(5, o caçadores n." 4, na for^^ de 
2:538 bomens, tendo de perda, 5 soldados feridos c 4 exlra- 
"viados. 

Rego da Murta, 3íJ de novendiro de 1810, era que en- 
trou cjvallaria u." 11, na força de 48 homens, lendo de perda, 
1 soldado e i cavallo extraviados. 

Rego da Murta» 4 do dezembro de 1810, em que en- 
trou cavailaria n.*^ II, na força de 48 homens, não lendo 
perda alguma. 

Bemvende» 30 de dezembro de 1810, em que entraram 
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ravaltíiria n." lá, iiifaiiLeria n.° 24 e artilheria n.** 4, na fnn 
dii Híití homens, lendo de perda em mortos, 1 soldado e 
cavallo; em feridos, â officiaes, e em extraviados, 3 «o 
dados. 

ViUa da Ponte, 5 de janeiro de 1811, em que entnni 
cavallaria n.H2 e artilheria n.** 4, na força de Íii8 liomMi 
não tendo perda alguma. 

Penço, 10 de janeiro de 1811, em que entrou íafaoleiii 
n.'* 24. na força de 6G0 homens, tendo de perda, I ol&di 
morto e 2 soldados feridos. 

Mondim, 11 de janeiro de 1811, em que entrou mhtít 
ria n." 24, na força de 657 homens, não tendo perda algtin». 

Regoa, desde 13 até 15 de janeiro de 1811, em qw* 
iroti arlillieria n.° 4, na força de 290 homens, não tendo peri» 
al^^uma. 

Barca do Pocinho, 47 de janeiro de 181 1 . em que»* 
trou infanleria n.** 24 e artilheria n.*' 4, na força de (í95lw- 
mens, não lendo perda alguma. 

Tala vera la Real, 20 de janeiro de 18H, em qu«tf- 
Irou cavaltnria n." 3, na força de 208 homens, tendo deperiL 
2 cavallos mortos, 2 soldados e 2 cavallos feridos. 

Ponte do Gevora, 6 de fevereiro de 181 1, em que©- 
Iraram cavallaria n.°' 3, o e 8, na força de 972 homens, lífiáí 
lie perda, em mortos, 1 official, 10 soldados e 29 c^vilm, 
em feridos, 7 soldados e 3 cavnllos; e em extraviados» II 
saldados e G cavallos. 

Junto à praça de Badajoz, 7 de fevereiro de 1811. 
em que entrou cavallaria n/'3, na força de 194 homens, to^ 
de perda, 1 soldado e 1 cavallo feridos. 

Ponte do Gevora, 9 de janeiro fie 181 1 , em queeoW 
cavallaria n.^ 5, na força de 349 homens, não tendo perdiA' 
guma. 

Rio Maior, 1 1 de fevereiro de 1811, em que eolroa* 
vailaria n.° tí, na força de 152 homens, não tendo perdi)^ 
guma. 

Campos de Santa Engrracia, 19 de fevereiro do W\l 
em quti í-iilrar.im cavallaria n.*"* 3, 5 e 8. na força de 936 bfr 
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mens, leiíJo de perda, em motios, C soltlarlos e 3tí cavallos; 
em feridos, 1 official» 16 soldados e 3 cavallos; e em exlra- 
viados, 28 soldados e 15 cavallos. 

Rio Maior, i9 de fevereiro de Í8H, em que entrou ca- 
vallaria n.** 6, na força de 152 homens, nSo lendo perda al- 
guma. 

Pombal, II de março de 1811, em que entraram infan- 
leria n.*** I o 16; caçadores n." 1, 3 e 4; e leal legião lusi- 
tana, ludo na força de 4:^43 homens, tendo de perda em 
mortos, W soldados; em feridos, 1 oflQeial e 19 soldados; e 
em extraviados, 1 soldado. 

Redinlia, lií de março de 1811, era que entraram caval- 
larian.^^UelO; iufanlerla n.'*M, 2, 3, í>, 9, II, 15,10,18, 
21 e 2:j ; e caçadores u."' i , 3, 4 e t>, tudo na força de 1 4:572 
homens, lendo de perda, em mortos, 11 soldados; cm feri- 
dos, 3 ofliciaes e 23 soldados; em extraviados, 2 soldados. 

Condeixa, H de março de 1811» em que entra]';i!ii iii- 
fanteria n." 1, 3, 9, 15 c 21, c caçadores n."* 1, 3 e 4, tudo 
na força de 5:849 homens, tendo de perda, 2 ofiBciaes e 2 
jjoldados feridos, e 1 soldado extraviado. 

Foz de Arouce, 15 de março de 181 1, em que entraram 
infanteria n."' 3, 9, 15 e 21, e caçadores n,"" i e 3. tudo na 
força de 4:3CI homens, lendo de perda, 6 soldados feridos. 

Ponte da Murcella, 18 de março de 1 811, em que en- 
Iraram infanleria u."* 1 e IG, e caçadores n.^* 1, 3 e 4, tudo 
na força de 3:409 homens, não lendo perda alguma. 

Figrueiró da Granja, 21 demarco de 1811» em que en- 
leou cavallaria n."^ H, na força de 311 homens, tendo de 
perda, 1 soldado e um cav^illo extraviados. 

Campo Maior, 25 de março de 18H , em que entraram 
cavallaria n. "^ 1 e 7. na força de 729 homens, tendo de per- 
da, em morlos, 1 oflicial, 18 soldados e 80 cavallos; em fe- 
ridos, 30 soldados c 15 cavallos; e em extraviados, 24 sol- 
dados e 10 cavallos. 

Malpartida, 26 de maiço de 1811, em que entrou ca- 
vallaria n."^ 11, na força de 104 homens, não tendo perda ai 
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Cidade da Guarda, 29 do março de <8il, om queeo- 
Iraram cavallaria ii." !i. e iiifanleiia n.'" 9 e 21, ludo ai 
fon-a de 1:92^ homens. Ipndrt tifi penla. 2 cavallos numi». 

Sabugulv '-} de abril ác. I8H. em qne erUraram iIlí«l^ 
ria n."' 3, 9. 43 e 21 ; caçadores n."' 1 « 3, e arlilheria n.'l. 
tudo na força de 'iiOTO liomens. tendo de perda, I soldido 
mortx) e o ÍLMidos, 

Jtinto da praça de Almeida, 1 1 de abril de (Bilrei 
que cnlrou cavallaria n." 40, n,n f<>rça <le 208 hnmcos. cáo 
lendo [HMda alguma. 

Los Santos, 10 dii aliril do 18! 4. em que enlrírwa «- 
vallaria ii."' i e 7. na força de 711 liomens. tendo de perda. 
4 cavallos moilos. 

Heconheoímento da praça de Badajoz, 22 de abri 
de 181 i . em qac enlron cavallaria n." 8, na forca de 328 ho- 
mens, tondo de perda. 2 cavallos morlos, 

Fuentes de Onoro, 3 de maio de I8H. em qoea- 
Iraram cavallacia n." iO; iníanioria n.*^ 3. í5, fS o 18; açf 
dores n/' 4. 3 e fi. e arlilheria w."" i e 2, ludo na torti 
de 5:591 liomnns. lendo de perda, em mortos, i " ' 
em feridos, 7 otliciaes e 4 soldados: e em extraviad 
dados. 

Janto á praça de Almeida, II de maio de 4811. « 
que enlrou oavallaiia n." 40, na forca de 208 bomoos. >>) 
lendo pi:^rda al^ima. 

Barba de Porco, H de maio de 484 4» em qne enfrai 
cavallaria n." 4. na foiíça de 104 liomens, não iendo pffdi 
alguma. 

Espeja, 12 do maio de 4844, em que enlrou caçadom 
n." 3. na força fie 430 homens, não tendo perda alguma. 

Bosque de Albuera, 18 de maio <\o 184 1 . em r'^ **' 
Irou infanteria ii." 2, na força de 492 homens, não teu 
al;:uma. 

Solana, 20 ije maio t]v \H\\ . em ([oe entraram wvalliní 
n.'" 4 e 7. na foi^a lii' 037 homens, lendo de perda, is^ 
dado ferido. 

XJzaErre, 22 de maio de 4814. em que entraram ca^iih 
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na n."* i » o> / e », lufio na força de 1 :304 homens. 

perda, em morlos. t soldados c 2 cavallos; em feridos, â 

soldados; e em extraviados, 1 cavallo. 

Campo Maior, á3 de junho de 1811. em que entraram 
cavaltaria n/' 5 e 8. na força de 479 homen&i lendo de perda, 
1 cavallo morto e I ferido. 

El Budon, 25i de selomhro de 1841. em ([ue entraram 
infanleria n.'** 9. II. 21 e 25; caçadores n." 7. e artilheria 
n." 2, tudo ua forra de 3:877 homens, lendo de perda, 1 sol- 
dado morlo, 4 feridos e 5 extraviados. 

Al&iates, 27 de setembro de 1811. em que entraram 
cavallarian/l; infanleria n." 1. 0. 11. 13. 10. 21, 2;] e 24; 
caçadores n."' 1. 3. 4. 5 e 7. e arlilheria n." 2, tudo na força 
de 10:173 homens, tendo de perda, 5 soldados mortos, 14 
feridos e 4 extravidos. 

Arroio Mollinos, 28 de outubro de 18 H, em que en- 
traram infanleria n."* 4, 0. 10 e 18; caçadores n." 6, e artj- 

eria n." 1, tudo na força de íl:2(>7 homens, lendo de perda, 

soldados feridos e 1 extraviado. 

Mérida, 31 de dezembro de 1811. em que eulrou caval- 
laria n.'* 4, na força de 2Í)2 homens, tendo de perda. I mol- 
dado morlo. e I soldado e h cavallos extraviados. 

Aljnendralejo, 1 de janeiro de 1812. cm que entraram 



vallaria n.'** 4 e 10, na força de 2(»0 homens, Lendo de 
perda 1 soldado ferido. 
Faentõ dei Maestro, A de janeiro de 1812> em que or- 
ou cavallaria n." 4, na forna de 15íi homens, lendo de per- 
da, 4 soldados feridos, e 1 cavallo exkraviado. 

Cidade da Guarda, 14 de abril de 1812, em que entrou 
cavallaria n. ' 1 1, na força de 104 homens, não tendn perda 
alguma. 

Junto ao castello de Mirabet, 18 de maio de 481 â, 
em (jue entraram itifariLeria n.'" f> c 18; caçadores n." 6, e ar- 
lilheria n.** 1, tildo na força de 2:346 homens, não tendo 
perda alguma. 

Cortes de Peleas, 1 de jnlho de 1812, em que enlra- 
am cavallaria n/" :'» e 4, na fnrça de 040 liomeus, leçjo Uu 
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perda, 3 soldados e 4 cavados morlos; 6 soldados e 3ca^ 
los feridos. 

ViUalva, 3 de julho de 1812, em que entraram cavall^- 
ria n." 3 e 4; infanteria n."* 4 e 10, e caçadores n." fO.ioôo 
na fon^a de 3:391 hombos, lendo de perda, I soldado e^ 
cavallos morlos, e 6 soldados e 3 cavallos feridos. 

Folhos, 3 de julho de 1812, em que entrou caçadnrw 
n." 12, na força de 469 liomens, tendo de perda, i offictw 
e 5 soldados feridos, e 1 soldado extraviado. 

Berlanga, 10 de julho de 1812, em que entraram m)l- 
laria n.*** 3 e 4; infanteria n.**" 6, 17 e 18, e caçadores lu* (J 
tudo na força de 4:732 homens, tendo de [terda, era hm ' 
4 soldados e 5 cavallos; era feridos, 6 soldados e 2cav 
e em extraviados, 2 soldados e 2 cavallos. 

Oastrejon, 18 de julho de 1812, em que entraram i 
dores n.** 1 e 3, na força de {:(Hu\ homens, não lendo p( 
alguma. 

Torreollla de Ia Orden, 18 de julho de 1812, em 
entrou caçadores n. " 7, na força de 422 homens, tendo 
perda, 2 soldados feridos. 

Caniçal, 19 de julho ile 1812, em que entraram iofi 
ria n."** 3, 11, 15 e 23; caçadores n.° 8, tudo na forfJi 
4:510 homens, tendo de perda, 1 olFicial e 35 soldadas 
tos; 3 ofliciaes e 41 soldados feridos. 

Caniçal, 19 de julho de 1812, em que entraram caçado- 
res n.*** 1, 3 e 7, Indo na força de 1:485 homens, leDdoj 
perda, 2 soldados mortos. 

Homillos de Dloxioa, 20 de julho de 1812, em 
entrou caçadores n.° 9, na força de 396 homens, teodu 
perda. 2 soldados feridos. 

Vai de CanoSy 23 de julho de 1812. em que entruui{ 
tilheria n.*" 1, na força de 1 10 homens, não tendo perdai 
guma. 

Ribeira, 24 de julho de 1812. em que entraram ca>'3fi^ 
ria D." 3 e 4, na força de 515 homens, tendo de perda, i 
soldados mortos, 2 soldados e 6 cavallos feridos; 2íK)ldidof 
6 3 cavallos exli*aviados. 




[ange, 26 de julho de 1812, em c|ue entrou 
n." 4, na força de á83 homens, tendo de perda, i cavallo 
morto e I soldado ferida. 

Alange, i9 de julho de Í8I^, em que entrou cavallaria 
n." 4, na força de iH4 homens, não lendo perda alguma. 

Zarza de Alange, iO de julho de I8l!í. em que entrou 
cavallaria o." 3, na força de i24 homens, lendo de perda, 7 
cavallos mortos. 3 soldados e á cavallos feridos. 

Zarza de Alange, 30 de julho de 481^. em que entrou 
cavallariii n. ' 'A, na força de 2ííl homens, não tendo perda 
alguma. 

Las Rosas e Majalahonda, H de agosto de 18lã, em 
oue entrou cavallaria n."* t. 7, H e 12. na Ibi-ça de 880 ho- 
Mens, lendo de perda em mortos, 3 olliiiaes, 3i soldados e 
^) cavallos; em feridos. 3 oíliciaes» 40 soldados e 1 1 cavai- 
los; e em extraviados, 2 utljcíaes. 17 soldados e 3 cavallos. 
Castello de Niebla, 17 de agosto de 1812, em que en- 
Kuu infanluria n." 20. na força de 700 homens, não tendo 
^Brda alguma. 

Almendralejo, lU de agosto de 1812, em que entraram 
cavallaria ii.^^ 3 e 4; infanteria n."* 4 e 10; caçadores n.° 10; 
e arlilheria n." 1. ludo lia força de 3:601 homens, tendo de 

frda. 3 soldados e 2 cavallos feridos. 
S. Lacar lilaior, 25 de agosto de 1812, em que entrou 
infanteria n." 20, na força de 350 homens, nao tendo perda 
alguma. 

Valladolid, 7 de setembro de 1812, em que entraram 
Kfantería n."* 3, 13, 15 e 24; caçadores n.""* 5, 8 e 9, tudo 
na força de 4:418 homens, tendo de perda, 1 soldado fe- 
rido. 
Estepar, 17 de setembro de 1812, em que entraram in- 

Kiteria n-*** 1 e 16: caçadores n." 4, ludo na força de 2:156 
mens. não lendo perda rilguraa. 

Riobena, 20 de outubro de 1812, em que entrou caça- 
^res m*' 2» na força de 475 homens, tendo de perda, 3 sol- 
ados feridos. 

Torquemada, 24 de outuhro de 1812, em qne entrou 
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edçadores fi.° O, na força de 287 homens, tendo de perda, 
soldados feridos. 

Ooafla, 25 de outubro de 4812, em que entrou cavalla 
ai." 4» ua foroa de 350 homens, tendo de perda, I solda 
ferido. 

Carrion, 25 de outubro de 1812. em que entraram 
fanteria n."' I. 3, 13, iíj, <6 e 24; caçadores n.*'' 4, 5, 
9, tudo na força de 6:393 homens, tendo de perda em &« m 
los. 2 õfticiaes e 49 soldados: em feridos, 9 oíliciaes» ft oq 
airidados e I cavallo; e em tjxtraviados, 2 ofíiciaes, 156 soy- 
dados e I cavnilo. 

Ponte de Valladolid, 2« de outubro de 1812, em que 
í^ntraram infanteria n/' 7 e 19; caçadores n." 2, tudo na 
força de 2:298 homens, tendo de perda, 3 soldados mortos 
6 8 feridos. 

Ponte de Aranjnez, 30 de outubro de 48i2. era que 
entrou infanteria n.*^ 20, na forç;» de 1;! 79 homens, não len*i'-i 
perda alguma. 

Ponte Larga, 'M de outubro de 1812, erti (jue entrou 
3irtill)eria n.° 2, na força de HO homens, nâo lendo jierda 
altíuma. 

Villa Nova de Gomez, 6 de novembro de Í8I2, em 
que entrou cavallaria n." 4, na força de 343 homens, terwki 
êe perda, i cavallo morto, \ soldada e i cavallo extra"^ 
dos. 

Arapiles, 15 de novembro de 4812, em que eolranm 
cavallaria n.°' 1. 4, 6, 7, 11 e 12, tudo na força de 1:541 
èiQinens, não tendo perda alguma. 

MatiUia, 16 de novembro de 18(2, em que entrai'aiQ 
infanieria n.^* 6 e 18, o raradores n" i\, tudo na forca íc 
2:894 'homens, lendo de perda. 1 soldaflo ferido e 3exlía- 
viados. 

Huerba e San Mufiloz, 17 de novembro de 1812. em 
que entraram cavallaria n.''' 1, 4, 6. 7, H e 12: infanteria 
«.'^ i, 3. 7, 15, 10. 19 e 20, e caçadores n/'^ 1, 2. 3. 4 e 8. 
todos esles corpos na força de 9:808 homens, tendo de 
«perda eu mortos, 1 ofiicial, 44 sohlados c 1 cavaUo: em 
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Iferidos, 16 soldados; e era extraviados, 2í) soldados e 3 ca- 
vallos. 

S. Vioente de Alicante, 18 de novembro d« 1812, 
em que entraram artilheria n.*' 1 e 4, na força de 145 Ih)* 
rnens, nSo lendo perda alguma. 

Bejar, 20 de fevereiro de 1813, em que entrou caçado- 
res n." 6, na força de 5!:í homens, (endo de perda, 4 soldado 
morto, 1 official e .1 soldados feridos, e 1 soldado extra- 
viado. 

Alcoy, 28 de março de 1813, cm qne ^Iroti artiHíeria 
n." 2. na força de ift homens, não tendo perda alguma. 

I Osma. 18 de junlio de 1813, em que entraram cavallaria 
n."'' 7, 11 e 12: infanteria n.*"^ 3, 11, 15 e 23, e caçadores 
n."' 7 e 8, lodos estes corpos na força de 6:008 homens, 
tendo de perda, 1 soldado «icrlo. 

I San Millan, 18 de junho de 1813, em qwe enlrarara ca- 

"çadores n. ' J e 3, na força de 1:146 homens, lendo de 
perda, 1 soldado morto e 1 fei'ido. 

ft MorlUas, 19 de junho de 1813, em que entraram caval- 
laria n."' 1, 7, M e 12: infanteria n/* 11 e 23, e-caçadores 
D.*^ 1, 3 e 7, lodos estes corpos na forrn de 4:779 homens, 
lendo de perda, á oCRciaes o 3 soldados feridos. 

1 ViUa Real de Biscaya, em 24 de junho de 1813, vm 

■que entrou infanteria n." 24, na força de 083 homens, tendo 
de perda. 2 soldados feridos. 

I Villa Franca e Lascaâo» 24 de junho de 1813, em 
que entraram infanteria n." 1, 13 e 16, e caçadores n."' 4 e 
5, todos estes corpos na força de 3:680 homens, tendo de 

fperda, 3 soldados mortos: 1 oíliclal e 7 soldados feridos, e 
12 soldados extraviados. 

ITolosa, 25 de juidio de 1813, em que entraram infante- 
ria n."' 1, 13, 16 e 24, e caçadores u/" 4 e 5, todos estes cor- 
|)0S na força de 4:036 homens, tendo de. perda cm mortos, 
3 ofíkiaes e 45 sohlados: em feridos, 9 ofliciaes e 112 sol- 
dados; e em extraviados, 1 otlicial, 42 soldados e 1 ca- 
Taliq. 
Berrueta, 1 de julho de 1813, era que entraram infan- 
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teria n.** 6 e caçadores d.** 6, iia força tle J:538 hoinenj,] 
lendo de perda, 2 soldados feridos. 

Aniz, 4 de julho de 4813, em que entraram iufar 
teria n." 6 e caçadores n." 6, na força de i:53ií homei 
tendo de perda, 4 soldados mortos, 1 oilicial e 9 soldadc 
feridos. 

Elizondo, 5 de julho de 18i3, em que entraram ii 
leria n." 6 e caçadores n." 6, na força de 4:522 huraeus, o1 
tendo perda alguma. 

Porto de Mala> 7 de julho de 1813, em que enlrai 
infanteria n."* 2 e 14, e caçadores n." 6, tudo na força 
ârHiO Iiomens, lendo de perda, 42 soldados mortos, 2uí 
ciaes e 28 soldados feridos e 3 soldados extraviados. 

S. Bartholomeu. 7 de jutho de 4843, em (|ue eitlioi 
arlilheria n/' 4, na força de 4 40 homens, lendo de penla 
2 soldados mortos e 7 feridos. 

Porto de Mala, 8 de julho de 4813, em que enlrarH 
infanteria n."" 2 e 14, na força de 2:318 homens, lendo 
perda, 4 soldado morlo e 3 feridos. 

Urdaoh, 8 de julho de 4813, em que entraram infaiiler 
n.^^e e caçadores ii." 6, na forra de 4:483 homens, lendo d6 
perda, 3 soldados mortos e 4G feridos. 

Banca, 23 de julho de 4813, em que entrou iofauler 
n." 4, na força de 228 homens, lendo de perda, 5 soldsdoí^ 
mortos e 2 feridos. 

Roncesvalhes, 25 de julho de 1843, em que enlrani 
infanteria n.*** 44 e 23, e caçadores n.** 7, na força de t^l 
homens, tendo de perda, 3 soldados mortos, 4 oílltial c 
soldados feridos. 

Porto de Arriete, 23 de julho de 4813, em ijue eolrí-J 
ram infanteria n."* 2 e 14, na força de 4:157 homens, leni 
de perda, 4 soldados mortos, 2 feridos e I extraviado. 

Porto de Maia, 2o de julho de 1813, em que eniraram 
infanteria n.**' 6 e 18: caçadores n.*" 6, e arlilheria n." I, I* 
dos estes corpos na força de 2:902 homens, tendo de perda, 
4 soldados mortos^ 1 1 feridos e 7 extraviados. 

ViBcarrete» 2tS de julho de 4813, em que entraram i''- 
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fsnteria n." 1 1 e caçadnres n." 7, na força rte \ :â47 homens, 
Icnilo dtí perda, 1 soldatlo morto e 4 feridos. 

Junto á praça de Pamplona» â7 de julho de 1813, 
em que entraram infanleria n,°* 4 e 10, e caçadores n." iO. fa- 
zendo ao todo 2:391 homens, lendo de perda, 1 official e 29 
soldados mortos; 9 oíBclaes e 34 soldados feridos, e 1 1 ditos 
extraviados. 

Llzasso, 29 de julho de 1813, em que entrou caçadores 
n.° 2, na força de 414 homens, lendo de perda, 2 soldados 
mortos e 7 feridos. 

Alturas de Zarza, 31 de julho de 1813, em que entra- 
ram infanteria n."'' 7 e 19 e caçadores n.** 2, fazendo ao lodo 
2:287 homens, lendo de perda, 1 official e 7 soldados mor- 
tos; 2 ofliciaes e 13 soldados feridos, e 10 ditos extraviados. 

Lizasso, 31 de julho de 1813, em que entraram infante- 
ria n.'" 6 e 18, e caçadores n." 6, na força de 2:452 homens, 
tendo de perda, 8 soldados mortos ; 2 oííiciaes e i 7 soldados 
feridos, e 2 ditos extraviados. 

Alturas de Santa Barbara, 3f de julho de 1813, em 
que entraram infanteria n." 7 e caçadores n.^* 1 e 3, na força 
de l:ftl8 homens, não tendo perda alguma. 

Santo Estevam, 1 de agasto de 1813, em que entraram 
infanleria uJ'' 11 e 23 e caçadores n."" 7, fazendo ao todo 
2:137 homens, lendo de perda, 1 olFicial e 10 soldados mor- 
ins; 2 oíllciaes e 12 soldados feridos. 

Vera, 1 de agosto de 1813, em que entraram caçadores 
n."' 1 e 3, na força de 1:099 homens, não tendo perda al- 
guma. 

Echalar, 2 de agosto de 1813, em que entraram infante- 
ria n."* 7, It, 19 e 23 e caçadores n/'* 2 e 7, fazendo ao todo 
4:302 homens, tendo de perda, 3 soldados mortos; 1 oílicial 
e 6 soldados feridos. 

Urdaoli, 4 de agosto tle 1813, em que entraram infante- 
ria n."* G e 18, e caçadores n." 6, na força de 2:390 homens, 
lendo de perda. I soldado morto e 1 dilo ferido. 

Zugaramurdi, 13 de agosto de 1813» em que entraram 
infanteria n." 19 e caçadores n,*" 2, na força de 643 homens. 
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tendo de perda, 3 soldados mortos, 4 feridos e 2 extmia- 
dos. 

Alturas de Urdaoli, 31 dd agosto de 1813, cm que en- 
traram infanieria li.''' 8 e Ití, e caçadores n." í), fazendo; 
todo d:0(lO liumen^, lendo de perda, 3 olliciaes e 64 soU 
dos morto»; 8 oflicinej» e 102 soldados feridos, e 8 ditos 
Iraviados. 

Za^aramurdi, 31 de agosto de 1S13, cm que enti 
iiifanteria n."* 7 e 19, e caçadores n." 3, fazendo ao 
^:Í58 iiomens, tendo de perda, em mortos, 4 officiaese 
soldados; em feridos, 2 officiaes, 45 soldados e 1 cavallú^i 
em extraviados, 4 soldados. 

Vera, 31 de agosto de 1818, em que entraram iafanldríi 
n.** 7 e oaçadoi-es n."=' i e 8. fazendo ao lodo 1:760 bomeoL 
tendo de perda, G soldados mortos; i officiaes e lâ soldadus 
feridos, e ^ ditos extraviados. 

Alturas de Salin, 31 de agosto de 1813, em que eal 
ram iníanleria n." I ( e á3, e caçadores u." 7, na força 
!ãí:t(>Õ homens, tendo de perda, om mortos, !i officiaes e 
soldados ; em feridos, 5 officiaes e 76 soldados, e em exin- 
viados, 14 soldados. 

Vera, 1 de setembro de 1813, em que entraram ca( 
ree n.^ I e 3, na força de 1:084 homens, tendo de perdi^j 
soldado morto e i official ferido. 

Alturas de Errazu, 10 de seleml)ro de 1813, em 
entrou iníanteria n." il, na força de 176 homens, tendo 
perda, I soldado morto e íi feridos. 

Dordal, 12 de setembro <le 1813, em que ('ntrim arfií 
ria n." 2, na força de 52 homens, tendo de perda, 6 soidaib 
extraviados. 

Banoa, I de outubro de 1813, em que entraram infimie- 
ria n."- 2, 4, 10 o 14, e caçadores n.' 10, fazendo ao 
4:740 homens, tendo de perda, 1 official e 2 âoldadr>s í^ 
e 8 ditos extraviados. 

Alturas de Urdaoh, 7 de outubro de 1813, em qõfti 
traram iitfantería n."* 8 e 12, e caçadoreít n." 9, fazendo 
todo i:170 homens, tendo de perda, em morlus. 5 




e 72 soldados; em feridos, 8 officiaes e 4Í? sol 
extraviados. 2 oflSclaes o 14 saldados. 

Alturas de Vera, 7 de outubro de 1813, em que eiUra- 

Iram infanleria n."' 41, 17 e 23, e caçadores d.*** 4, 3 e 7, na 
força de 4:334 homens, lendo de perda, 6 oflBciaes, 70 sol- 
dados e 1 cavallo mortos; 9 officiaes e 4^ soldados feridos, 
e 3 ditos extraviados. 

Passagem de Bidasaoa, 7 de outubro de 4813, em 
que entraram infanleria n."* 4, 3, 43, líi, 16 e 24, e caçado- 
res n."* 4, 5 e 8, lodos estes corpos na força de B:840 ho- 
mens, tendo de perda, li soldados mortos; 3 officiaes e Í2 
soldados feridos, e 3 ditos extraviados. 

Zugaramurdi, 22 de outubro de 4843, em que entraram 
Infanleria n,"* 9 e 24, ô caçadores n.° 44, na força de 2:224 
homens, tendo de perda, 3 soldados mortos, 7 feridos, e 1 
extraviado. 

Cambo, !2 de novembro de 1843, em que entraram in- 
fiinleria n." tí e 48, e caçadores n.'' 6, na fbrça de 2:700 ho- 
mens, nao tendo perda alguma. 

Arraiintz, IH de novembro de 1843, em que entraram. 
infanleria n.** 9 e 24, e caçadores n.** II, na força de 4:741 

■lomens. lendo de perda, 5 soldados mortos; l ollicini e 2íi 
soldados feridos. 

Bldart, 18 de novembro de 4843, em que entraram in- 
fanleria n.*^* 4 e 46, na força de 2:470 homens, lendo de per- 
da. 4 soldados mortos; 4 official e 42 soldados feridos- 
ÍArbone, 23 de novembro de 1813. em que entraram ca- 
dores n.*** 4 e 3, na força de 944 homens, tendo de perda, 
soldado morto. 
nha do AdoTir, 22 de dezembro de 1843, em que entra- 
ram itifanteria n.^" 4 e 10, e caçadores n." 10. na forço de 
2:325 homens, tendo de perda, 1 soldado morto. 

Bouloc. 3 de janeiro de 1844, em qiie entrou caçadores 
^p," 11, na força de 295 homens, não lendo perda alguma. 
^ La Bastide de Clarence, 3 de janeko de 1844, em 
^ue entrou infanleria n.*" 4, na força de 424 homens, lendo 
^3e perda, 2 soldados mortos; 5 feridos e 4 extraviados. 
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La Bastíde de Clarenoe, O de j.meíro de t8U, ein 
que enlranun iníanteria n/" 4, 9. 40, i j, il e 23, ecaçddo* 
res n/' 7, 10 e H. lodos estes corpos na força de f>:*JOT ho- 
meãs, tendo de perda, 3 soldadas mortos; i official eOsot 
dados feridos, e 3 dilos extraviados. 

Hellet, 14* de fevereiro de IH44, em gue entrou a^tilb^ 
ria n.** \, oa força de 110 homens, não tendo perda al- 
guma. 

Bouloo, 14 de fevereiro de 1814, em que entraram in- 
fantería n.**9e 21, e caçadores n," 41, na força de 2: 150 bi^ 
raens, lendo de perda, 3 soldados mortos; 2 oflSciaeseSísot 
dados feridos. 

Garriz, 15 de fevereiro de 1814, em que entraram ia- 
fanteria n.*" 6 e 18, e caçadores n." 6, na força de 2:334 l»o- 
mens, tendo de perda, 3 officiaes e 12 soldados mortos, e I 
official e 14 soldados feridos. 

Saint-Palals, 16 de fevereiro de 1814. em que entraram 
infanleria n." 6 e 18, e caçadores n.° 6, na força de 2:3<Ki 
tiomens, tendo de perda, 3 soldados mortos, e 1 oâiciaU>: 
soldados feridos. 

Sauveterre, 18 de fevereiro de 1814, em que entrariai 
infantería n."" 2 e 14, na força de 2:120 homens, teitdo ik 
perda, 3 soldados mortos: 5 feridos e 3 extraviados. 

Hastingues, 23 de fevereiro de 1814. em que entraram 
infantería n,"" 7 e 19, e caçadores n.*' 2, na força de 2:400 
homens, tendo de perda, 2 soldados mortos, e 5 uflicíaefe 
35 soldados feridos. 

Reoonheoiznento das trincheiras do sul do Adonr 
jnnto a Bayonjia, 2:i de fevereiro de 1814, em que «ilri 
ram infantería n/" 13 e 24, e caçadores n." 5, na força ilr 
1:827 homens, lendo de perda» 1 soldado morto, e2l^ 
ridos. 

Sauveterre, 24 de fevereiro de 1814, em que ootramn 
infantería n."*" 9 e 21, e caçadores n."* 11 , na força de Í:I3S 
homens, tendo de perda. 1 official morto, e 2 oíBciaes. 
dados e 1 cavalio feridos. 

Peyrehorade, 25 de fevereiro de 1814. era que 



^ Ortliez. áo lie fevereiro ile 1814, em que entraram ca- 
rdadores u."' 1 e 3, na forçn de 570 homens, lendo de perda. 
U soldados morlos, e 14 (eríikis. 

Orthez. iG de fevereiro de 1814. em qu^ entrou caça- 
^res D." \r na foi-ça de 5.1U homens, não lendo perda al- 
guma. 

Saint-Sever, "iS de fevereiro de !8i4. em que entrou 
caçadores n.** 9. na força de 310 Itomens, tendo de perda, i 
soldado ferido. 

Bederere. 1 de marco lie 1814, em que entraram infan- 
leria n.'" 8 e IS, e caçadores tu" í). fazendo ao lodo :í:07á 
liomens. lendo de perda, 2 :^D!dados mortos, e 7 feridos. 
^H Aire, i de março de 1814. em que entraram infnnteria 
^Bk.^' 2, 4, 6. 10, 11 e 18: aça.Jores ii.'" 6 e 10. e arlilheria 
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1, fazendo ao todo 0:078 homens, tendo de perda, em 



mortos. 2á soldados e I cavnilo: en! feridos, 5 oíliciaes e 66 
soldados: e em extraviados H soldados. 

Borcellone. il de março de I8H. em que entraram in- 
fanleria n.'" 8 e 12. e caçadores n.^ li, fazendo ao todo ^:0(»;i 
liomens. tendo de perda. 3 soldados morlos, e i otliciai e 9 
1 soldados feridos. 
^m Viella, 13 de março de 1814. em que entraram cavada- 
^na n." 4, e ínfanteria n.'' 2. na força de I:3i7 homens, lendo 
^■e perda, em mortos, "i soldados e â cavailos : em feridos. ^ 
^Kfiiciaes e 3 soldados: c em extraviados. 1 olIiciaK 11 solda- 
^■os e f 4 cavailos. 

^^ Vic-Bigorre. \\) de março de 1814. em que entraram 
iiifanteria n."* 9 e ál, e caçadores n." II. na força de^:000 
homens, lendo de perda em morlos, 1 ollicial, 27 soldados 
e 1 cavallo: e em feridos. 4 ofliriaes. 64 soldados e 1 ca- 
vallo. 

Tarbes- 20 de março de 1814. em que entraram ínfante- 
ria n.'" 2. 8. 9. 12. 14. 17 e 21 : caçadores n."^ 1. 3. 9 e H, 
Íe artillieria n."' 2, todos estes corpos na força ile 7:040 ho* 
paens, tendo de perda, 2 soldados mortos, e i-i ditos feridos. 
TOa» IV— Mim n-3.* ktoc. 33 
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Plaisenoe de Souob, ^7 de luuico Oe 1814. mi|ue 
eulrou Ctirailures d.'' 3, ua força de 387 tiomens. uão tafldo 
purda alguma. 

L'Ardenne de Toulouse, 28 de março de Í814. m 
que enlrou caçadores d." 9. na força de ã54 liuiiierus tandii 
de perda, í soldado ferido. 

Nerac. 3t de março de 1814, em que eiilrou cav^jllana 
n." 4. na força de 2Gti homens, tendo de pei^a em murioii. 
1 soldado e 4 cavallos: em feridos. 1 soldado: e em extravia 
dos, 21 soldados e 1 cavallo. 

Blaye» ri de abril de 1814, em que entrou iníauleriaD' 
7 6 caçadores íi." 2, na força de 1:195 homens, lemlode 
perda, 4 soldados mortos. 2 oíBciaese 20 soldados fenik». 

Quatorze tiveram logar diininlo esta guerra, que foniui: 

Forte de S. Franolsco da praça de Otiavee. ilesili 
20 ate 25 de raarço de 1809, cm que entraram íníanteiia i\' 
12 e 24, na força de 2:438 homens, lendo de perda, fi sol- 
dados mortos, c 22 feridos. 

Castello de Puebla de Sanabria, desde I alè 10 de 
de uj,'oslo de 1810. em que entraram cavallaria n/' 12, ear» 
lilhería n." 4. na força de 208 homens, tendo de perda, luí 
ficial e 4 soldados feridos, e I extraviado. 

Praça de Olivença, desde 9 até 15 de abril de 1811 
em que entraram cavallaria n.'" 5 e 8 ; infanleria n."* 2. 4, 10. 
11, 14 e 23: caçadores n.'' 7. e artilheria u.'" 2 e3, tLHk* 
osles cor|)Os na força de 8:(56() iiumens. lendo de jKírda. í 
soldados mortos: 2 olliciaes e 5 soldados feridos. 

1." Sitio da praça de Badajoz, desde 5 alé Ití detnv» 
de 1811. em que entraram cavallaria n."* 3. 5. 8 e9: iDhu 
leria n.^^ 2, 4, 5, 10, 11. 14, 17 e23; caçadores n.-B«l. 
e arlilheria n." 3, lodos estes corpos na força de HiJMbw- 
mens, lendo de perda, em mortos, 3 officiaes, 92 soldatlos» 
16 cavallos : em feridos. 5 oniciaes, 1 16 soldados e 4 cavai- 
los; em extraviados, 1 oflicial e 9 soldados* 
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" Sitio da praça de Badajoz, deãde lU du luaio aLr 

tie judlio de 181 1. em que entrarain cavjillariaiu"'' 3, O e 
inlauleria n.''^ á. 4, íi. 7, 9, 40. 14. 17, 19 e "Ài: cacatlu- 

ji/*' 2 o 5 ; arlilhena n. " 1. 2 c íi, lodos estes coi{>os na 

a de 1 1:t)(i6 boiuens. lendo de perda, em ujortos, 3 olli- 
4*J saldados e U cavallos: em feridos. 4 ofliciaes e íiO 

ados; e em extraviados. 3 soldados. 

aça da Cidade Rodrigo, desde 7 até iO de janeiro 
Í8I2, em que entraram infanleria n/* 1. 7, 11, 16. 1!», 

e íi ; caçadores n.*" 1, í, '^, 4 lí 7 : arlilhena n."" i e 4, 
los esles corpos na fon;a de 10:IJC3 íjomens. lendo de 
ida 43 soldados morlos. 2 olliciaes e 5o soldados íc- 
Ds- 

BB." Sitio de Badajoz, desde 17 de março ate 6 de abril 
m8I2, em que entraram cavallaria n." 3: infanleria ]i."'2, 
S. 9, 11, 13, 14, lo. t7-2J,ií;íe2i: caradores n."M, 3, 
A e 11 : artilherJa n."* 1, 2, 3 e 4. todos estes corpos na 
(a de 14:810 boniens. lendo de perda, em mortos, 5 olli- 
BH, 87 soldados e 5 cavallos ; em feridos, 10 olliciaes, 108 
dados e 1 cavallo: em exlraviados. 2 soldados. 

orte de Salamanca, desde 1 7 ate 27 de junlio de 18i2, 
que entraram iiilanlería n.*^' 3, 8. i2, 15 e 24; caçadores 

8 e 9; arlillieria n." I. lodos estes corpos na lUrra de 

7 liomens, lendo de perda, 1 ollicial e íi soldados uior- 
; 3 olliciaes e lõ soldados feridos. 

orte do Retiro em Madrid, desde 1 1 até 1 3 do agosto 
4812. em que enlraraiu infantíTia n.'" 7, l.j e 19: caea- 

í. n." 2. na forra de t:057 liumeiís. lendo de perda. 1 «oi- 
niorlo e 3 feridos. 

astello de Burgos, desde líl alé 21 tW ouUibru de 
2, em que entraram mfanleria n."^ I, 3, H, 12. 13, líi. 11» 

: caçadores n."* 4. 5. 8 e 9 : arlillieria n." 1 , lodos estes 

os na forra de 8:377 homens, lendo de perda, em mor- 

4 olliciaes e 12G soldados : em feridos. 10 olliciaes e ll>4 

dos; e em exlraviados. 44 ditos. 
açadeTarragona, desde 3 ale 13 de junho de 1813. 
que enlraram arlilheria n/'^ 1. 2 e 4. na lorça de 20G bo* 



iDfòiis. kMjiki (lu jjerda, ^ :»a]dadQS niurios : í ollicial u I sol- 
dado reridos. 

Praça de S. Sebastião, desde í) de julho aiè 31 
de agosto de 1813. em que entraram ínranteria u.*^ \, 
3, 15. 16 e a^*: caçadores ii.'" 4. 5 e 8: arlilhma 
n/" t e á; Ijatalhão ile nrlifices engenlieiros. lodos e.^ea 
corpos iiG foj<;a de G:3í)á Ijomens. lendo de perda, en 
morloá. 2 oiliciaes. 71 soldados e I cavalio: em ferite 
1 ollicinl e 90 soldados: e em extraviados, 1 ollicial e lOD 
soldados. 

Castello da praça de S. Sebastião, dosde 31 k 
agostíi alé 8 de setcMiilro d(! 1813. em gue entraram infanlfr 
riii n/" 1. 3. I.') e lli: caçadores n." 4 e 8: Latallião de arth 
íices en^mluiiros. lodos estes corpos na força de 3:74(ihu' 
meus. lendo de perda. 14 soldados mortos; i oiliciaes, ei( 
soldados feridos. 

Praça de Bayonna, desde 27 de fevereiro até i8 il< 
de abril de 1814. em que entraram infanteria u-'*' 1, 3,13. \i. 
Ifi c ^4 : cíír.idnres n."' 4. 5 e 8 : atlillií.uia n." 4. lodos csIíã 
corpos na força de 5:340 homens. Lendo de |>erda. i uíli- 
ciaes tí hH soldados mortos: 7 oiliciaes e 64 soldado* feri- 
dos: o 10 ditos extraviados. 



Dezoito liverHiii líi^'ar durante esta guerra, tpie foram: 

Praça de Chaves, em íO de mairo de I80S». em que 
entriiram iníaiiLeria n."" 12 e 24. earliltieria n." 4. ua íurp 
de 1:450 homens, tendo de perdíi. 1 soldado morto, e 1 1^ 
rido. 

1." Assalto ao forte de S. Christovão da praçftde 
Badajoz, em (> de junho de 181 L cm que entraram iiifafl- 
teria n." 7. 17 e li), na força de 133 homens, tendo dejicr* 
da. lá soldados niorlos. H feridos e 1 extraviado. 

2." Assalto ao dito forte de S. Christováo da d 
tada praça de Badajoz, em 1 de junho de ISJ I. t-m (;u'í 
entraram infanteria n." 7, 17 e 19. na força de 700 homeíi». 
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Ipndn fie perfla, 4 officiaes e 2 soldados mortos: i oiTicial e 
7 solíbíios feridos. 

Assalto dado ao cabeço de S. Francisco da praça 
da Cidade Rodrígo, em 8 de janeiro de 1812, em que en- 
trou caçadores n/' 3. na forra de 14 homens, tendo de perda, 
I soldada morto. 

Praça da Cidade Rodrigo, em li) de janeiro do i8\% 
em i]ue entraram iiilíuitena n."" I e 10: caçadores n.''' i, 2 
e 3: arlilheria n." K tudo na força de íi:56G liomeiís. lendo 
de perda, 4 soldados mortos, 2 olliciaes e 8 soldados fe- 
ridos. 

Forte da Picurina na praça de Badajoz, em 25 de 
marçít de 1812, em qut^ eutraram iuíanleria n."- O e 21 : ca- 
çadores n." 7. na força de 302 homens, lendo de perda, 2 
soldados mortos e 8 feridos. 

Praça de Badajoz, em (i de abril de 1812. em qne entra- 
ram infanteria n." 3. 9. li. 15. 21 e 23; caçadores n."' 1. 3, 
7. 8 e H. todos estes corpos na força de 6:290 homens, 
lendo de perda, em mortos. 13 olliciaes e 289 soldados, e 
em feridos. 33 olliciaes e 304 soldados. 

Castello de Mirabete, em 18 de maio de 1812. em que 
entrou caç;idores n." (i. na força de 150 homens, tendo de 
perda, ! olllcial e 2 soldaílos lerhios. 

1.** Assalto ao forte de Salamanca, cm 21 de junho 
de 1812. era que entrou infanteria n.^^S, da força de lr089 
homens, tendo de perda, l soldado morto e U feridos. 

2/' Assalto do citado forte de Salamanca, eui 27 
de junho de 1812, em que entraram infanteria n."* 8 e 12; 
caçadores n. ' 4. na força de 2:791 homens, tendo de perda, 
1 soldado morto. 

Intrinoheiramentos em ô*ente do castello de 
Burgos, em 19 de seiembro de 1812. em que entrou in- 
fanteria n/' 1. na força de TíIO homens, não lendo perda 
alf:;uma. 

Hornaveque do castello de Burgos, em 19 de se- 
tembro de 1812. em ijite entraram irifanleiia n." 1 e Ifi: 
idores n." ^4. na força de 1:522 homens, lendo de perda 
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i níTiri.ios n 23 snMaíIns mnrtiK : 5 oífiri.ioí^ o fi7 ufiItlatVK 
!VrÍJÍns. <• { I «lilos i'\lr;iviíiiJos. 

1. Assalto ao oastollo de Burgos, ein iO do scli.*ui 
|ji'o ílo Irtli. i_»m í|ii(í entrou caçadores n." 9. na força de 
USO homens, toniio de perda. \ olUrial e Si soldados moitov 
I ollidal e G soldados feridos. 

2.'* Assalto ao oitado castello de Burgos, em 5 rte 
ínHuliro de 1812. em que. entraram iniar.leria n.*'* 'Á e IK: 
caradores n." 0. na força de t)'M) liomeiís. lendo de penla. 7 
soldados morlos o 4 feridos. 

3." Assalto do referido castello, em Uí de oiiliilip' 
de 4812. em t|no entrou caçadores n." D. na forra deSái' 
homens, tendo de perda, ft soldados morlos e 7 feridos. 

Reduoto do convento de S. Bartholomeu da pra- 
ça de S. Sebastião, cin 17 de jullio de \S\l\. em qimPii- 
iraram infanteria n. '^ IIJ e 24: caçadores n.'" 4 e 5. ludi» m 
força do 2:046 homens, tendo de perda. 4í> soldados mortoN 
r» nllicines e fíft soldados feridos, e S ditos extraviados. 

1." Assalto á praga de S. Sebastião, em irí de jullKt 
de i8i:i. em «ine eiilraram infanteria n.'" ] e Ifi; raradorf» 
n/' rt. na força de 2:ffi^ homens, tendo do perda, em mnrtu-. 
\ ollícial e M soldados: em feridos. .1 oHioiaes e 58 soldiil<«s.' 
e em exlravindos. í) soldados. 

2:' Assalto Á oltada praça, em ;tl de agosto de I8li. 
em ipieeidraram infanteria n."^;i. <!, 13. líi, 17,2:te2ic*' 
çaílores n."* \ . 8. ^j e 8. todos estes corpos na força de â:Wff 
homens, tendo de perda, era morlos, 4í onieiaes e ;JOtí soMa- 
dOR: em feridos. 31 niliriaes e 285 soldados: p em ftiU^ií- 
doí. :| soldados. 

l}lof]ueto8 



Seis foram o» que tiveram lof/ar durante esta íTDmi- > 
saber: 

1." Bloqueio da praça de Almeida, desde IGd«jaUto 
:dA I 4]e oiilnhrn de 480K, em qne entraram cavallaria n.MT 
iijíanleria n."" IS, 12. Ifi e 24, tudo na força de árO.^ií homf/i^. 
lendo de |)erda. .*> soldados feridos, e 5 extraviados. 
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2." Bloqueio feito á citada praça de Almeida, 
ílesílf 10 (1,^ altrii ai*** 1 1 ifí* maio do 181 1, om que enlraram 
ínfanloria n." I, 3, 8, lá. 15 e 10: caçadores n,'* 4, todos 
estes corpos na forra de h:h^H homens, lendo de perda, 1 
soldado morto e 3 extraviados. 

Oastello de Zamora, desde M) até 23 de agosto de 
|812, em que entraram cavallaria n."" lá, e artilheha n." 4, 
na forra de 1:704 homens, nào tendo perda al^ruma. 

Praça de Pamplona, desde 30 de junho até IK de jullio 
íe 1813, em que entraram infanleria d/* 2, 4, 8, 9. 10. II, 
12, 14. 21 e 23, e caçadores n."' 7. 0. iO e 1 1, lodos esles 
Corpos na forca de H:73i homens, tendo deperdiu I ollicinl 
p 10 soldados mortos, e 23 suldados feridos. 
I Praça de Baroelona. desde t d*» dezembro de 1813 
até 5 de março de 181 i, em que entrou rrrtilheria n." 2. na 
firça de HO homens, não tendo perda jl^íuma. 
I Forte de Blaye, desde fí atè 9 de abril de 1814. cm 
que entrou infanleria n/' 7, na força de 7Í>Í> homens, n^íl^ 
|f»nd(i perda alguma. 



]>ef<c*9;n»« cie pi*nçn.A «* outros* loirnfcw 



^ Praça de Chaves, em 12 de março de 1809, em que 
jenlraram infanleria n.'" 12 e 24, e arlillieria n." 4. na força 
<Je 582 homens, lendo de perda. 12 olliciaes e 570 soldados 

!")risioneiros ou extraviados. 
Cidade do Porto, desde áfi até 29 de março de I80íí. 
m qne entraram infanleria n.'" C, 18 ô .21, e le.il le^íiiSo 
usitana. ludo na força de 4:3íit> homens, lendo de penl;», 
nem mortos. 2 olliciaes e 85 soldados: em feridos. 3 <illj- 
icjaes e 18 sohlados : e em extraviados, 2 officiaes e 83 sol- 
dados. 

Passagem do Vouga, desde 3 de abril até 9 de maio 
ilo 1800, em que entraram cavallaria n."' 4 e 10, e artillieria 
Hl." 4, nfl força de 295 homens, não lendo perda aljíuma. 
' Ponte de Lima, em 8 e í) de abril de 1809. em que en- 
^(laram inl:ndei'ia o." til, e arlillieria n.' 4. na lorca di- 705 
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íir>nioris, (i'nil<i rip penln. i oflici.il c iJ snirtadns múi\y 
\ (illirial e íl sohiadtJS Ifriílíts. 

Ponte de Amarante, desde 18 ile abril nlê i demaioiW 
18()l>, era que enlraiaiu cavallaha n."*6, fl e lâ; iuranlífu 
u.'" 0. lá. i8, ál c:ái: leal legião liisilmia. e arlilheriau/Me 
4, todos estes corpos na força de o:(>jO homens, lendo de per- 
da, em mortos. 7 olliciaes e 204 soldados: em feridos. \ oQi' 
ciaese 110 soldados: e em extraviados. \ ollicial eSsohbdn;. 

1." Defeza da praça de Almeida, desrle á4 de jullm 
alj*5 27 de aguslo ih IHIO. em que entraram cavallaria n." II- 
infanleria n." 2i» e arlilheria n/* 4. alem das milicias. comas 
quaes se elevavam os defensores a 4:i97 liomens. tendo de 
perda, em mortos. I olliciai e G7 soldados: em feridos, ioí- 
jlcíaes e 31 soldados: e em prisioneiros ou extraviados. 5H 
oHiciaes. I:7'i3 soldados e 60 cavallos. 

Praça de Abrantes, destle íí de outubro de 1810 alei 
de m;irto de 1811. em que entraram cavallaria n." 9: infan* 
leria n."* VA ií iá. tiidu na for^a. incluindo milicias, de5:Õi.1 
homens, lendo de perda, i soldados feridos: 1 ollkialeil 
soldados exlniviados. 

Praça de Badajoz, desde âl de janeiro até i I de riiiir^'" 
de 1811. em que entrou arlilheria n." 3, na forç.a de 173 ho- 
mens, tendo de perda. H .s*)ldados mortos. 17 feridos, ei 
olliciaes: c 108 soldados prisioneiros ou extraviados. 

Praça de Campo Maior, desile lá até iá de marçtJik 
181 1. etn que fnirou arliliíeria n." 2. na fon;a de 43 lioiDíns. 
len<]ít de perda. íí soldados feridos: 1 ollicial e 44 soidad*» 
extraviados. 

3.* Defeza da praça de Almeida, desde 3 aliíOdí 
abril de 18lá, em que miraram cu\alluria n." 1 1. n arlillwrií 
n." 4, na for^*a de 2:125 homens, incluindo milícias, teridotlc 
perda, 1 soldado ferido. 

Cidade de Cadiz e ilha de Leão, desde ti de fevereirt) 
de 1810 até 30 de n*,'oslo de 181:2. em que enlrou infanierii 
n." ÍO. na força de iiliUQ homens, não lendo perda alpinia. 

Passagem do Tormes, desde 8 até 14 de novembro íle 
IHlá, em qne eiilnir^on í":nn|laria n."^ I. 'i e 7: infanit^riJ 
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2, 4, Ck 10. M, 14, íi\. IS e 23: car.nloivs n."' 4. fi. 
' 7 o 10. o arliiliHri.i ii." ^. Irulus t^slos rorjuii^ na força de 
i. 1:081 liomens. tendo de perda, em mortos, i olíicial e 28 
soldados: em fiMidos, i oííicúd e líí soldados: o em extra- 
viados. 1 oniciaK 04 sold:jdos e 1 Cíividlõ. 

A recapitulação das perdas, que durjiile a guerra da pe- 
nínsula teve o exercito porlugucz em mortos, feridos e pri- 
sioueiros ou extraviados, é a que consta do seguinte mappa: 



ClasiifiiraçiA áu perda* 


OfDnaos 


Praças 
de prel 


ToUl 


Cav-illtJ^ 


Morins em combate e depois em 
consííqueiicia das foridas .... 

Feridos que nSo morreram 

Prisioneiras ou extraviados. . . . 

Somnia total 


213 
657 
116 


4:947 
8:71o 
6:493 


5:160 
9:372 
6:tK)0 

21:HI 


SB5 

100 
226 


986 


20:155 
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I Em addilamento á procedente relação e para honrar a me- 
moria dos oOiciítes do exercito porluguez, que em tão por- 

kEiu additniiiento ao precedente mappa aqui apreseatáiuos uiti nu- 
'enta ntjta. deniouslrativo da fon;a dos corpos de priíiit^ira liiitia do 
exercito portiiguez em cad^ ufu dos annos da giicm da poiíiiisuli. em 
rasSo da inexactidíu do t|ue transcrevemos na nola da pagina ollí do 
anterior volume. 
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ca 


Artua» 


Corpo* 


Nu 


nero d.-is praxis cm cada ano» d.i díi^ tcuerra 
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lá 


IHI)8 


lSí>9 


1810 


18H 


IRll 


ISI3 


1814 


Arlilhrru.. 
UA^an.-)rta.. 
Caçadores,. 
foFantern ■ ■ 

S<iHir|i:i.. 


li 


:i:7:io 




i:yi9 

(;;67S 

:t:8"S 

36;35fi 


7;9U 


ti.*»)! 

7:96H 
37. H7 


<75S 

C:ã44 

7;(»7i 

3õ;iá6 




:í2 


íí:My 


47:Wtí 


3l:Kli 


r)t:55H 


rir..)4iM 


.'.3;3t.tí 


Õ):t;)l 


Cl'.in.i* J.-I.l-ir:» 




•^;ir>^ 


1;3Õ7 


1 K.ÍÍ 


4:113; 


:i.íir. 


i,:isi 


i.\'\\ 













N.lt- Operaram em canip^inha M hatmiiis ile artillieria, {.'uarnccíd^s 
praças dos \ rHKÍmenlu,s da arrua. Alem da íorf^ia mencionada, lia- 




fiEjill ltif:i pf^iiItMíím n \M.1. ;iqni vamos .ipr(\^piihf!!!n3R 
(K nomes <jos ([iit* iroll;» morreríim t^m romfialp. mi m 
spqimnria tios [(^rimf^nlos ii'elh^ rftfphiílos*. 



liitanleita 1 

Infanleriíi i 

ínfaiilorÍM í) 

líilniUerin líi 

Infanterín 21 

Infanleria 'i\ 

(^nrndores 4 



Infaiilfiria 20 



('aradoros O 






llablha do RuKsac» 

Opilão. Guilherme Mackinlorli. 
Capitão, Anlonio Coulinho Seabrn. 
AlíVrps. Félix António Hezí^rra. 
Capiluo. li3rlos Diojífi Fox. 
Capitilo. Diogo Salis Burg. 
Alfeies. Agostinho de Sousa Cií^lro. 
Alferes. Luiz das Neves Frnnro. 

ftiitftlh» df rtiidana 

TiTiíMiítí CLiriiiiel. Ricnrdo Auíriísfowiif 
D.ilnllm (Ic Fiirnlcs dp Onoro 

Alfores, Jonfjnim Hí^rein Coutinho if^VI 
Ih ena. 

IbtnlTi» i!f> Aliiiicnt 

IVnenlo. Joaquim Pa*^s d»* Carvalho, 
TíniPnlc. líprnardo dfi Nápoles. 

ftnfnlin tk Salnmanra 



Cavailaria 
Irifauleria 
InfímtPria 
InlanlPria 



i —Tenente, Antnni*) Thomâs Dias Ppmi 
IH — Teneniu foninel. Conde th* FíimIIio. 
18 — Capitão. António Rayraundi) da Silv.i. 
18 — Alferes. Joaquim António lYamM», ^ 

vi» mais a guarda real du policia ild Lisboa nora iiVM) lionicns áft 
fanima e Íi]Q ravallos. Tainlieni se actmrairi etn nniisft ^) r<*|ÍBi0rii 
ilf milirins rom 52:000 lioim^ns, ijuo faziatii as (ltvrrw(<> fru«nii(Aci i 
rjinlíncnte ilo rfí.utt m uai prarns de (.'uerra, e nos arrím de 1911 1 W 
i'\Í«lintn miiis no deposito jícral de recrutas 5:(M)0 homens, doifisiA 
a ir«iii preenchendo as faltAS dos dilTerenles corpos do exm:Íto dou 
a ffiierra. 

' Foi exlraliida osla relaçifo dn jri eílado Alma»afk .íliUlãr ãt 181 
lio i|unl M acha lanilioiri a doH ferídox dn tfimrra da prninmtv. 
uíi enronlrnr ipifni a di**^t*jar \t*r. 



bteria II 
Ateria 1â 
pteria 12 



Dieria 
nieria 

nieria 
bteria 
Dteria 
íiteria 
Fiteria 
nleiia 
literia 
nteria 
ftleria 
kdores 



4á 
l± 
15 
i5 

ifS 
16 
Ifi 
16 

2:} 

4 



Niom 12 




Alfnn^s. Anionif) Po^sanlin iU Casal. 
Aju(]antt\ Anlonifí *le Magalliães Poixolo, 
CapilSf). António Dírnardo Cabral Borges 

Louzada. 
CapilHO. J(»Sf' Luiz da Fonseca. 
Alferes. Alexandre de í.acenla Pinto. 
■Tenente, ilonin í;i»nr:il\es. 
Tenente, Ji»sí> Maria Leile. 
■Alferes, IVIt^Miel ila (Mordia Alrororado. 
■Capitão, António Pedro Nolisco Pinl(t. 
■Tenente, Francisco na[ilis(o Martins. 
Alferes, José Mascarenhas de SandH. 
Alferes, José António Hanjíel. 
-Capilfin, Frnnciscn AiihHiiif da Silva, 
Capital*, Luiz Oííorin Heílrrio. 
Capitão, JoDo Wardlow. 
Tenente, Jos+» de Oliveira. 

DatnltiH ili^ Viíturía 



plena » 

fiteria $) 

nteria 11 

Dteria IC 

bteria 'Jl 

pleria 21 

Dteria 21 

Idores 6 



Capitão, Fernando de Vilías Boas, 

Alferes, Marlinfio Anlnniii da Cuíiha, 

■Alferes. João MallMíiro, 

Capitão, Jorge PliiíTen. 

Capitão, Thoniâs Linch, 

Cnpitiio. Manuel Vicente dn Reípieira. 

<;a[JÍlio. Carlos João dií Araiijo. 

Tenente, José Palmer 

Alferes, António Osório de Fijiíueiredo, 




hteria 
pteria 
bteria 
fi leria 



2 — Major graduado em lenenle roronel, i,oo- 

renço Martins Pefjado. 
2 — Capilão, Dugaid Míu' (luiltlton. 

— Tí^nente, João Nepomucf^ni* de Athaide. 
4 — Tenenlr rnronel, Allím William Camphell. 
4 — íiajiiirio. Lucas Cerrnano Carrez Pallia. 
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Inranteria Í0 — Mnjnr gratluíido em tenente coronri,! 
dido Uasilid ilaVicloria. 

Capilão, António Francisco Travassos- 

AlCeres, LuurPiJC" -l^sr Alves. 

Tciieiilc eoniiipl. Hawilland Le Me^iirtí 

Major. Lourenço Arnot. 

Ajudante, José Maria Cabreira. ^M 

Alferes. Jost* de Almeida Pinto. ^^ 
Caçadores â — Capilão graduado em major, Jorge Fi 
Pereira Amado. 

Tenente. Pio Manuel de Sousa. 

Alferes. Constanlitiu de Sousa Girão. 

Alferes. Francisco DiO|<o Lousada, 



InfanLeria 
Inlantnria 
IjifanLeria 
lidanteria 
Infanleria 
Infanteria 



Caçadores 6 

Caçadores 7 
Caçadores 7 ■ 



Batalha du Nivelle 

Infanteria á~ Capitão. Dugaid Campbell. 
Infanteria 2 — Alferes, José Pedro Tavares. 
Infanteria 12 — Ajudante. José de Sousa Pereira CaníWrt. 
Caçadores \ — Tenente. António Vicente de Vasconw 
Caçadores 2 — Alteres. António José Pereira. 
Caçadores 3 — Tenente, Jnn)]uim Pedro Segurado. 
Caçadores 3 — Tenente, José Joaquim Teixeira. 
Caçadores 7 — Alferes, José Joaquim da Silva Perein 
Caçadores 7 — Alferes, Valentim du Furest. 
Caçadores 9 — Alferes, Estevão José Neiva. 
Caçadores il — Alferes, José Joaquim Eslrexe. 

Rulalhfi do Nive 

I — Capitão, José Collaço da Silva. 

1 — Tenente, Domingos Vicente de Freila! 

3 — Tenente coronel, Luiz Diogo Pereira 

3 — Alferes, António Coelho Seabra. 

(') — Capilão, .Manuel José de Pinho. 
iO — Capitão, Luiz Manuel de Carvalho. 
U) — Tenente, António de Abreu. 
\ 'i — Major graduado em tenente corooel, 
Alexandri! Ti*avass4is. 



Infanteria 
Infanteria 
Infanteria 
Infanteria 
Infanteria 
Infanteria 
Infanteria 
Infanteria 





^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B 


^1 


jlnÍJOUTia 14- 


-CaiMlão, Urhano Xavier Henriques. ^M 


^^^H 


Inriínleri;» l(j- 


-Ca|>itrií», Cnrli)s LempriíTe. 


^^^^^^H 


JnfarikTia 18- 


"Major, Malliias Josr de Sousa. 


^^^^^1 


InfanUTia i8- 


-Capilãi), Manuel Caetano de Sá Tinoco. 


^^^H 


Infanteria 18- 


-Capilão. TÍHJn>ás RidRe. 


^^^1 


Infanleria 24- 


— Majar, Joaquim Anaclelo Ferreira. 


^^^Ê 


Infaiileria 24- 


-Capilão, Joaquim Antunio Callado. 


^^^M 


Infanlena 24- 


-Alferes, Nicolau Lopes da Cosia. 


^^M 


Caçadores 4 - 


— Alferes graduado em tenente, Pedro Osório 
da Fonseca. 




Caç^idores 3 - 


-Capitão, Daniel Kirk. 




Caçadoi-es 4- 


-Alferes, José Maria da Costa Freire. 




Caç^idores ?>- 


-Capitão, Francisco de Paula Arrues. 




Caçadores 5 - 


-Tenente, Luiz Pedro da Silva. 




Caçadores 9- 


-Capitão líraduado em mujor, João Mollicli 
Harrisoh, 




ikp 


Kalullta itc Orlliez 


'1 


Ji|fanleria 1 1 - 


— Major graduado em lenenle coronel, Daniel 
Donaliòe. 


a 


T™nleria 21 - 


-Capitão, Samuel Jerniiii. 


M 


Infanleria 23 • 


— Alferes, Joaquim Uol>erUí. 


■ 


Caí.'adores 1 1 - 


— Tenente coronel, Carlos Kilsha. 


■ 


Caradores H- 


— Capitão, António Rodrigues da Silva, 




, Caç^idores 1 i - 


-Capitão. José Bento de Magalhães- 
Buliilb ác. Tuulonse 




Infanteria 8- 


— Tenente. Joaquim Manuel Mascarenhas. 




Infanleria 8- 


— Alferes, João Bouedicto. 




liífanlería H- 


— Alferes, Manuel de Loureiro. 




Infaiiteiia 12- 


— Ca|íilão. António Jo<«* Carneiro. 




Jnfantería 21- 

1^ 


— Tenenle coronel, Guilherme Birnun^diam. 
Ik»iiil)atc ik Lvora 




Tirameria ;j ■ 


— Tenenle, Manuel Joaquim Carrilho, 


1 



^^H 


1 


^^H ^^^^^^H 


^^^^^^^ 




CaiiikulR ik' (iiíjo ^^^1 


^^^^^^H 


Iti- 


-Alleitjs, Joaíjuim Joííc de (Jueveily « V»- 

CCIIlCtíllOS. jfl 

Tumbalc da |)OU(c de Alr;iiiljiu ^^^| 


^^^^^^^1 


» lusitana — Copilão. Domingos Valunlu. ^^B 


^^^H 




CumbalA do Pcuru ^^H 


^^^^^^p 


íii- 


- Major. Waller Cooksey. ^^M 
CunibHle dl puDlc do \fv0r4 ^^H 


^^^^^^H 


3- 


-Capílâo, João José Ferníimlcs. ^^H 
Cuinbittc df. Campu Unior ^^H 


^^^^^^H 


1 


— Airei tís. José Matia Triijit(\ ^^H 
(^itoitialc da Caiiiçiil ^^^| 


^^^^^^^^ 


1 


— Capilão. Clemente Jo^t'* Soeiro. ^^| 
Cuiulalc de ks iib&^n e Majilulioiida H 


^^^^^^H 


ia 


— C;i[Htão, Francisco Anlonin de Suusa. fl 


^^^^^^H 


lá 


— Tenuntc. Jonquini Pereira Conlinho. H 


^^^^^^H 


lá 


— Tenente, Álvaro de Moraes Soareti. fl 
(:(ii)ib;it« dti t^íirriuii ^^H 


^^^^^^1 


:i- 


— Major, lilduanlú Ovens. ^^H 


^^^^^^H 


8- 


— Tuueale, João Baplisla rerreiía. ^^B 
l.iiitibalc de S. Minilior. ^^^| 


^^^^^^H 


i(l 


— Allcres, João Josi*' ile AiUivedo. S 
Combatf dv Tuuleusfi ^^^| 


^^^^^^1 


á4- 


— Tenente. João Baptista Uciíuão, ■ 


^^^^^^1 


24- 


- Allere.s, Lni/. Jeronyiuo. ■ 


^^^^^^H 


i4- 


-Alferes, José Maria da Fonseca» fl 
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)res 10 — AllBres, Wenceslau Ayres Tiivares. 

Couiltate dafi alturai» ilc Iwu 
hm 111 — Cíípilão, Diogo Caraplitll. 

I Coiubate de Saiilo Eslcvã» 

kitta lU — Tunenle» QiiisLuvão de Soussa. 

I 

I i.° Cttuibule (ias alluras tle llrdacli 

— Capilão, Guilhííi-nie (aiuihu. 

— Tenonli!, Manui;! Alexaiwlie de Siiiitii liliu.i. 

— Alferes, Jurge Alexaiidru di! MinJiuIa. 

Combale do ZuQaramurdí 

— Capitão, João Ross. 
—Tenente, David Leslie. 

— Alferes. Juliii César Aii|íU^l<i. 

— Alferes, Francisco Jusú Lrjureiivo. 

f!iHiit»fiÍe djs jjlunjs de Siilíil 

— CapiLão. ti. li. CraiifiinL 

— Capilão, JcruNViuu Kn^tre COrle iieal. 

í." Ooinhaie da;» tilturn» de Irdiirli 

— Teneiile. Giiillierme Aliirphv. 

— Alferes. António I'il;i de Ca^ilni. 

— Alferes ^Maduitdu eni lenctilej hnn* Jo.sé Ba- 
ralho Correia de Alireu. 

— Cajjiirie, Aiilonitj \aiu de Moraes Saniieiilo. 

— Wi!liani .(orgê Ciimminfis. 

Combale das alturas de Vera 

— Tenente coronel, Jnão Henrique Algeo. 
--Capitão, JuíHjoini Atitcmio du Cunha. 

— Alferes. Domingos .Manjues CoelliOr 



íeria 
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íeria 


8 


teria 
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í 
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lu 
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Ca^jilures 3 — TuubiiIi:, João Fiiilti (luclho. 
Caçailures 3 — Alferes. Josr PiíiUi Bibeiro. 
Car.idoies 3 — Alferes, Joaquim Navarro. 

Comhalc de Garriu 

Caçadoreí' 6 — Teiieiile coronel, Pedro Fearon. 
Caçadores tí — Josl' Pereira de Caslro. 

iiumluite dos poslos avançados o.i niaryem esquerda do Adfli 
Caçadores D— Tenente. Joaquim Esequiel da Cunha. 

CouiImIc (te Siiuvclcrre 
Caçadores II — Tenenle. Pedro de Magalhães Peixulo. 

('ombiUe de Vir-ltiyorre 

Infaiileria ^1 — Alferes. Yiclorino Joaquim de Abundiínb. 

1." Sílio da prava de Dadajwz 

Cavallaria 3 — Capitão, Francisco Xavier de Moi-aes La- 

mare. 
Cavallaria 3 — Tenente. Jacinto Bernardo do Couto. 
InfaiUeria \ 7 — Alferes. Manuel Ilayrauudo Viegas. 

2.'^ Sido dít praçA de Uudíijoc 

(nfanlerra ,iO — Tenenle coronel, James Olivier. 
Infatiteria 14 — Tenenle. lUidri^ío José de Mello. 
Caçadores 5 — Alferes. Joriu AliDo Correia. 

3." Asbdllo do forlc de S. Chrislorâo th pmça de M 

hífanteria 7 — Tenenle. José Pereira lleilor de Macei 

Jnfanleria 17 — Major. Alexandre Mac Geachey. 

Irifanleria 17 — Capitrio. KoLerto MaxiwelK 

lofanleria 10 — Tenenle. João José de Menezes. 



Inf.nitería 
irdanteria 



X"" Sitio « aAs^iltn da priica «Ir Uadajoz 
;í — Tenenle, Anlunio da Silvi-ira Couto l*aní 



1 — Tenente coronel. Donaid Mac Donald 
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— CapUão, José Pereira Mattos. 

— Alftíre.s, Miguel Tavares. 

— Alferes, Joaquim de Azevedo Pinto. 

— Tenenlp. Francisco Joaquim Pereira de Cas- 
tro. 

— Alferes. Diogo de Carvalho. 

— Alferes. SeveriQO José Dantas. 

— Capitão. Donal Mac DonaM, 

— ToneiJto. José Maria Vellez Juxarte. 

— Capiírio, P. J. Morphw. 

— Capitão, JoFto Pereira de MaplhiSes. 

— Capitão, António Francisco Breunig. 
— Alferes, Gaspar Pinlo de Sousa. 
—Capitão, Júlio César Pereira do Amaral. 
— Segundo tenente. Roque Landeiro Pereira 

de Sousa. 

— Capitão. António Vellez Barreiros. 

— Segundo tenente, Maximiano Vieira da Silva. 

Sitio lio fnrte de Salamanca 
[â 24 — Alferes. João Osório de Mesquita. 

lio (lo raslello de Hurgos, e assalto do sen Horaavfque 
^^ e iU mesmo caslello 

Ra \ — Tenenle. António Joaquim do Valle. 
ria { — Alfeies. Gaspar Mendes Franco. 
lia 12— Capitão. Guilherme White. 
ria 13 — Capitão. José Leandro Passos. 
ria. 16 — Ajudante. José Carlos Mardel. 
ria IC —Alferes. Luiiç António Mauuel da Costa, 
res S — Capitão. Henrique Perry. 
Ires 9 — Alferes. Joaquim Rodrigues de Almeida. 
i — Segundo tenente, Felizardo Xavier Pereira. 



I 



pr.ira de S. Sebastião, e assalto do reduelo e convento 
de S. UarlImliJHieii e da mesma \iia^i\ 

3— Ajudante* Guilherme 11111. 



uuti n— t.* Bpoc 
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Jarm Lobo Brandão de Almeida, brigadeiro general, gover- 
nador da prâ^a de Abrantes. 
João Wilson, brigadeiro general, encarregado do gnveroo 

das arma^ do Minho e commandante da dívísúo de milícias 

da referida provinda. 
(iiitlherme Maundy Harvey, brigadeiro general, commaih 

ilaiite lia bri^^^ada de infantería ti e 23 com caçadores!}. 

Onas vezes muilo ferido. 
íJiiiiliermtí Cox. coronel, governador da praça de Almeiílu. 

prisioneiro em França. 
José Joaquim Champalimaud, coronel, boje brigadeiru ge- 
neral, commandanle do regimento de infantería il. Fe- 
rido na batalha do Bussaco. 
Conde de Rezende, coronel, hoje brigadeiro general, oini- 

mandante do regimento de infantería ií, 
Ricardo Collins, coronel, commandante que foi do regimeoio 

de infantería 11. Ferido, lendo perdido uma perna. Hojpf 

commandante de uma brigada. 
Ttiomás Liuillierme Stubbs, coronel, commandante do rtp- 

mento de infanteria 23. 
João António Tavares, coronel, commandanle do regimenloX 
Manuel Pamplona Carneiro Hangel, coronel, cominarnlanli* 

(lo regimento n.* 18. 
Manuel da Silveira Pimo da Fonseca, lenenle coronel. boK 

coronel. r)u[>utado do ajudante general junto ao aio*k: '^ 

Auiarunle. 
I.uiz do Uego Barreto, tenente coronel, hoje coronel doit- 

^'iniento de infantería 15. Commandante do batalli&otleei* 

raiiores 4. 
Jorge de Avilez Juxarte Ferreira de Sousa, tenente corooi 

boje coronel do regimento de infanteria 2. CommiDdiotf^ 

do batalhão de caçadores 1, 
bernardo da Silveira Pinto, tenente coronel, hoje corOBCl 

servindo de deputado do quartel mestre general junlo» 

conde de Amarante. 
Guilherme Mac Bean, tenente coronel, hoje coronal, c» 

mandante do regimento de infanteria 24. Muito ferido. 
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►wn, leuenle coronel, hoje coronel, comnoandanle do 
leposilo geral de cavallaria. Conimaiidârtle de cavallaría 8. 
Muito ferido. 
João Doyle, lenerite coronel, hoje coronel, cominandanln de 

infanteria 19 e do regiitifíiito de infunleri:) 16. 
Thomis Noell HilL tenenle coronel, hoje coronel. roram;in- 
darite do regimento de infanliiria 1. 

tio Douglas, tenente coronel, hoje coronel, commandanLe 
do regimento de infanlería 8. 
Sebastião Pinto de Araújo Correia, tenente coronel, com- 

mandante do balnlhão dr caçadores 6. Muito ferido. 
Jorge Eldcr, tenente coronel, commandante do híUaIluíõ de 

tr,açadores 3. Muito ferido. 
nrique Ilardinf,', tenenle ritronel* flepulado do tfn.irlHl 
mestre general ún exercito. 
Ilawiliand Le Mesurier tenente coronel, hoje governador 
de Almeidy. commandante do legímento rle irifanleria 14. 
Carlos Sullon, tenente foronel, comrnandanle do regimenio 

de infantcria 9. 
Visconde de Barhacena, tenenle coronel, commandante do 
regimento de cavallaria 10. 

ixandre Dickson. tenente coronel aggregado ao refíimento 

le artilherla 4, commandanttí das brigadas de artilheria de 

íserva 



Por esla rplaç5o se v** que os elogios que nlguntf coiiteiiiporariooíi 
a Círios officjaos sii[ieriorcs. (pie amlaraiit na jcnerra tia pcnínsiib, 
ap*í*ar de terern assistido á batitUia <lo HiisMro o a outras, iinii por isso 
roerecerain entrar no tiurjioro d'aííuellos, que o niareehaJ litircisford levô 
por par(icularnu>nte dístínctos atú ao annn de I81Í, sem ((ue saibamos 
ijuo depois dVslt* mesmo nniio ou IÍví^ssp rf^piiladn mtw^ tars, 





s^m-sr a viniu do nordti> portngtwz para j min 
|i.i(ri4, ODtle an \he Suram hrilbanlfs r^ccpçAot, ijuer do Porto, qm-r em Liibru, Janiír). 
tâ-Ui0 d' puta cidadp ftm sen obseqnio, pio ooIíjeo fciuio da i-aui»ra, uma f<4[rlenc1irfa 
caia « bailiv Mimo ãc uma bu»)la de prata oflcrecida a lonl Wcllmi^iton pelos ROTana* 
dores do roiao. PrcsoDlc íeíto ao aarccbal Urrcsford pel.\ oincialiiladr úa csprciio por- 
tagMS. seodo lambem oflcrecido inn ootro ao briíraditlm DlTrlian pi-los ofllrurs dnn 
r«fi«ntM d« cftvallaria n.^ I, 0. II c 13. Cofitntt(« qop cora f>sla rocdanla dos porlu- 
saties fet para r-om dles o prooedimeoto do soterno ídiíIck, iá obrifi.inrlo I^ortujial á 
«•ntraga da GUT^nna i Frauça, e^m ao meãos faicr rom qup so lhes ro^tilaissc Olivença, 
e ji pelo «mpaobo coai quo p<jr muno Iciupo m reeuoa a dar ao enenilo portOfOBS a 
parte qae llie compotia da lOitoiontsaçàu <tu» apiwaminU)» foítoi daraoto a gncm da 
}m«ula. 



í*elo que iPtnos í^xt^oslo nesla obrn vê-sp qire dex annos 
havia que a rninrí* iiík|uirira fidos triíirnphos fios seus exér- 
citos p não tin^rms pelns i^nr^rins da siiu lííiu^hrosH poltUna, 
uma influencia diclalorinl em todos oh pabineles da Europa, 
sendo as côiies de S. Pelersbuffío c do Lí)Tidr<!s as unk^$ 
ijue poraqnelle tempo conservaram a sua inJlueiicia e supor- 
tnacía nacional, porcjup todas as mais, sujeitas íi despótica 
vontade do gabinete das Tuillenns, sutiniissas acatavam os 
diclames e vontades do lyranno d:t mesma Europa» ou por 
temor do seu poder, ou por voluotaria adliesão ;í sua Ijr.m- 
nia. A Hespanha e logo depois l*orlUíral. Inram as duas íta- 
«•ões que no anuo (k' 1808. não ol>slaiite os seus poucos, ou 
■lerdiuns meios de resistência, ahrirnm n'a(juellf memorável 
ffinnu o exemplo ás mgis nações da Europa para seguidamente 
sacudirem o opprobriuso e avillanle jugo. que a França l5o 
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duntneiile lltes impunha, fnzendo-lhes ver na sua beroita 
dedicaí;ão peia palria esse nobre ciarão de indepeudenria 
nacional, tiuti «lias mais tarde eíTecli vãmente seguiram, seodo 
n'esta heruioa cruzada as indisciplinadiís espadas e os lumul- 
luarios cbuços, manejados pelos indómitos povos pcnia^li- 
res contra os aguerridos exércitos da França, os primeims 
que, auxiliadus pi^lo valioso apoio da Graii-Bretaulia. sea(írp- 
sentaram nos campus da Itatallia, e organisados depois eoi 
exercito regular, levaram adiante de si de vencida ale aoifr 
teriordo seu pro[tno paiz os aguerridos exércitos franccici. 
Foi a nação portugueza a que unisona se pronunciou (Jed- 
dida contra a tyrannia e o ferrenho despotismo de Napoleio 
Buonaparte, não se ouvindo por toda u extensão doseufl^ 
queno território mais do que uma unisona voz, sigoiticati^') 
dí» anlenle desejti. que em todos os portuguezes se maniíef' 
tou de lançar para longe das fronteiras da sua pátria o mi- 
migo desolador qne a upprimia, alndaque d cuala de iodou* 
sacrificios, fosse ijual fosse a sua magniiude. Arsenaes, exér- 
citos, Torga naval, praças de guerra e todos os mais nte»» 
de que Portugal podia dispor, tudo o seu governo pozoeg»- 
menle e sem condição alguma á inteira disposição da raesoj 
Gran-Hretanha, fazendo isto ifuma epocha em que nação ai* 
guma, inclusivamente a [iropria llespanha, se queria ligar 
com ella, i^ela constante derrota que em toda a parte docoic 
tinente europeu os seus exércitos tinham até ali experim»- 
tado, sendo constantemente arrojados ao mar pelos ínvct 
zes. Ligados os inglezes aos portuguezes, a victoria semprt 
os acompanhou desde então. Os triumphos da Botica « <^ 
Vimeiro não só fnram devidos aos efficazes auxílios, que Wti 
ministraram algumas forças portuguezas, mas fundaram-í* 
também no grande e ellicaz apoio, que todo o paiz comlodi 
a dedicação, zelo e cordeal vontade prestou ao exercih) ita^u 
apoio sem o qual o referido exercito, ou não leria desomi>ir' 
cado com tanta segurança com^) a que por si teve, ou ne- 
nhum resultadu colbería de similhantes triumphos, quandu 
os cíinseguisse, do que muito duvidámos. No longo period»» 
de quasi seis anncs por que [Kisterionnente durou aKU^fri 
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(la península, ou no decorrido desde 1808 até 1814, o exer- 
cito porluguez adquiriu com a mais justa rasão um logar 
eminente entre us exércitos tias mais nações da Europ;i, 
lanlo pelas suas reconliiífidas virtudes militares, como pelas 
sociaes e civis, quti igualmente o adornaram. Durante tão 
longo espaço de tempo correu indubilaveimenle pareltias 
com as meltiores tropns do mundo, como por diíTerenles ve- 
zes claramente o manifeslísram as onJiins do dia do marechal 
Beresford. alem dos elogios que também mereceu ao pró- 
prio lord Wellington. 

Muilu bera sabemos que o mérito, quando real c verda- 
deiro, realça sobremodo na opinião publica, sendo mudo 
para si, e recebendo o cuuho da authentícidade com que tem 
de passar â posleridadc, quando vozes a elle estranhas es- 
ponlaDcanieute o apregoam com geral applauso. Todavia 
viu-se e ouviu-se por aquelle tempo elogiarem as mais na- 
ções com o maior eiilono os feitos dos seus próprios exérci- 
tos. aU' mesmo vm occasiíjes de derrota. Esses elogios» po- 
rém, mesnm quandu justos fussein, nenhum ciúme causaram 
aos porluguezes» i>ela ijitima i;oiisciencia que tinham de que 
nada lhes podia obscurecer o mérito e o valor do seu exer- 
cito, sendo os [ímprios estrangeiros os que d'isto deram es- 
pontaneamente públicos e insuspeitos testemunhos. Para os 
qne d'islo duvidarem appellámos para os votos de agradeci- 
mento, não só das cortes de Cadiz, mas sobretudo para os 
que por mais de uma vez lhe foram dados pelo parlamento 
biilaiinico, e dados sem dilTerença alguma dos tributados ao 
seu proprii) exercito: appell.imos igualmente para os officios 
de lonl Wellington, para as já citadas ordens do dia do ma- 
rechal Beresford, para uma das proclamações de Blúcber, e 
finalmenle para o testemuníio vocal que o mesmo lord Wel- 
lington deu em Paris, quando, sendo |>ergunlado pelos sobe- 
ranos alliados sobre o cumporlaraento militar do exercito 
portuguez, resijondeu ffin^ em Indo o achava ifjtml ao exer- 
cito britannkoi Ultimamenle íoran» os próprios marechaes 
%Iarmonl, Ney e SoulL os t|ui^ plenamente confirmaram o que 
3ca dito. patenteando a sua admiração, não tanto pelo valor 
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natural dos soldados porluguezes. qtíaolo pela maravilto 
disciplina rjue adquiriram era l3o cario espaço d*^ tempo. 
A vista pois do exposto nSo se pôde levar a mal que. apear 
de portuiíuez, apregoemos iiqui pelos nossos escriptosnshp* 
roicos feitos, que o exercito porluguez praticou. lanloCTi 
favor da su^ putrin. romo do de toda a Kiiropa. durante a 
guerra da ffeninsula. na qnal se fez com effeitn admirurpw 
todas as virtudes civis e militares que n'elle bhlliaram. NSft 
se pôde pois estranhar que o paiz se mostrasse ávido de vfr 
entrar no seu seio. restituídos á pátria, aquelles dos seus he- 
róicos filhos, que durante seis annos contínuos não dP|W!e* 
ram as armas, emquaulo lhe não conquistaram a indep** 
dencia e a paz, restauradas como foram pela sua heroio 
condncta no campo da hnnra. e pela sua inabalável codsUd- 
cia e exemplar patriotismo, de que tantas provas deram dih 
rante aquella memorável luta contra o jugo da Franca. £s9i} 
provas, perennaes monumentos da sua gloria, disciplioa e 
valor, estíSo jtostas na passagem do Douro, effeitaada em 
1809; na batalha do Bussaco, em que o marechal Masseoa 
teve por inglezes os soldados portuguezes, e na memorável 
defeza das íiisloricas linhas de Torres Vedras em 1810. 
Os combates da Redinha e Foz de Arouce. a batalha de 
Fnentes de Onoro e a de Albuera, ganhas em t8H: si^ 
mada da Cidade Rodrigo e de Badajoz, a brilhante siirpren 
de Arroio Mollinos e a tialalha de Salamanca em !8li; i 
momentosa batalha deVittoria, a das alturas de Patnplom. 
ou dos Pyrenéos, a tomada de S. Sebastião, as batalhai *!<' 
Nivpflc e do Nive em 1813: e finalmente as de Orthoz e !"« 
IfMise em 1814. não são menos significativas (irovas dabn- 
Hiante ronducta do exercito portugnez durante a guern ài 
j>eninsula. 

Alem das cartas, que constituem o documento n." 1 12*. ot 
que vários generaes inglezes abonaram perante o raaretln' 
BeresFord o valor do exercita portuguez por occasiSo di ao 
disputada l»atalha de Pamplona, ou dos Pyrenôos. comn 



I Pôde ter-se no respectíTO volume. 



oiíiros me cnamam, iremos ag^oni. em afirtífameTiin a p\ 

iranscríívor igualmente a que no lim ú'ã guerra da península 
o coinm3níl.inlfí da selíma divisão (uso brilannica. o tenente 
general, conde Dalhousíe, também pela suíi parte dirigiu ao 
brigadeiro. Ijilz ffgnai;io Xavier Palmeirim, rommandanie da 
sexta brigada portugueza (7 e 19 de infaiiteria com i'.arado- 
re8n.**2). ^Bordeaux, HO de junho de Í814. Meu general I 
Recebi hontem a vossa carta de i8 do corrente, e espero 
que esta vos seja ainda entregue em Montmarsan. Foi neces- 
sário fazer marchar a vossa brigada ])or regimentos; mas vós 
a ajuntareis em S, João da Luz. ou suas vizinhanças, antes 
de principiardes o segundo itinerário. Não ** possível ex- 
pressar-vos quanto a conducla da vossa brigada me tem en- 
cantado durante o tempo que tenho tido a honra de a com- 
mandar na presença do inimigo, assim como nos quartéis; 
a sua conducta tem sido perfeita, patorosn, obediente e kn- 
tnana. Eu não cessarei jamais de admirar a nação portu- 
gueza, e em todo o tempo e logar me lembrarei sempre com 
o maior prazer do á." de caçadores, e dos regimentos 7 e 
19, e dos gcneraes Lecor e Ralmeirim. Convido-vos com in- 
stancia a nlo vos esquecerdes totaímenti" d a(]uelle que vos 
lerá sempre uma sincera amizade. =(Assign;ulo)/ía/Afíff.sm'». 
Foi efleclivamenle wa l.^^do citado mez dt^ junlio que as tro- 
pas inglezas, hespanholas e portugiiezas começaram a diri- 
gir-se para os seus respectivos paizes. No i." do referido 
mez de junho o exercito britannico deu principio em Wor- 
deaux ao seu emborque, iltrigindo-se parlo para Inglaterra e 
parte para a America, indo-se a cavallaria embarcar em Bon- 
logne. Iguulmenlr di^sfllyram pnra Hespanha no mesmo dia 
as tropas hespanhoLis, o qtte as poilugnezas principiar.-tm 
lambem a fazer, saindo de Bordeaux e Toulouse. Aindaque 
ufanos e gloriosos os soldíidos portuguczes, c saudosos dos 
lares da pátria ardenlenieniLí desejassem vdjtar a ellfs, nem 
por isso deixniarn de se commover ao dfspedirein-se dos 



1 lnTi'sliga(lor J*orliigaez cm Londre?, folheto de janeiro de I8Í5, 
pftg tôi do vol. XI. 
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babitaDtes do meio dia da França, que os viram e admin* 
ram, quer como mililares, quer como amigos, pon|ue emlia 
d'elles tinham os portuguezcs recebido todas as provas dt 
affeiçSo e hospitalidade. Os bailes em Toulouse, Muriíl p 
Toumay; os iheatros de Ikirdeaux. Toulouse, Pau e Bayorma 
haviam testemunhado scenas de grande enthusiasmo, cor- 
dialidade e dedicação, que haviam succedido ao estrépito 
das armas'. Apesar do exceiienle estado de aceio e disci- 
plina do exercito portuguez nos seus acantonamentos rui 
margem esquerda do Garonna durante os dias de ahnl ew 
do mez de maio; apesar de se ter prevenido pelas ordens ilo 
dia de 27 do primeiro e 14 do segundo d'aquelles mo-zfsi 
volta do mesmo exercito para o seu paiz, os papameDlos<l<is 
soldos e prels lornaram-se maiseffectivos, annunfiandoíci 
distribuição de sapatos e camizas, que se haviam de rwelut 
em Oyanun, na passagem dos Pyrenéos*. 

A volta do exercito portuguez para a sua pátria íoi eiíei- 
tuada por terra, como já flissenios, devendo [Kjr cou.sfi;uii»lií 
atravessar a Hespanlia, seguindo-se os respectivos ilinerann* 
com extraordinária regularidade, e estat)elecendo-se as bons 
para a marcha por modo tal. que estas acabavam antes de 
principiar o ardor <Jo sol -'. No dia 16 de junho ao passarai 
os corpos por Bidart lançaram os seus últimos olhares pan as 
costa do norle da Françii, e o infinito oceano que d'alí se avil- 
tava, dizendo-lbes os derradeiros adeus. Quando re|iassarani 
o Bidassoa, os valles e as eminências dos Pyrenèos parectrain- 



1 Foi mnitn honroso pam os ofriciaes do exen*itn alli.itlo. (|aaid<t 
psie occnpava em 1814 a iiiargerii esquerda dn Garonna, ouvirnat»** 
nhoras francezas cantarein-Hies ao piano na sua própria presença bo»- 
rosafi canções, de uma das quaes fazia parte a seguinte quadra: 

tlravos guerriers que la victoiro 
A conduit dans nos olimals, 
Vous n'ave/ point souillé ta gloiri:* 
Acquiíi« au inilieii des combats. 

' Ve|i p«^. 59 das ordens do dia pt^rtencenles ao unno de IKU. 
> Veja pag. 85 da& ordens do dia pârtenu>nteA âo anDo d» 1811 
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lhes que ainda repercutiam os clamorosos eclms da gloria 
ali adquirida, tornando perdurável o renome de tantas virtu- 
des e fnranhas ali praticadas pelos nossos bravos. Deixou-se 
linalmeiíle a admirável c-ordilheira. que em parles parece 
desabar sobre as terras baixas, que vão até aos mares do 
golfo da Biscava, cordilheira que de lá segue até ás Astúrias, 
e continua depois atê á Gallixa, alcançando-se de um só golpe 
de vista as montanhas elevadissiraas, qne se vão perder no 
horisonte do finís terrce. Durante a marcha pelo interior da 
Hespanha as tropas continuaram os seus itinerários com a 
meãma escrupulosa exactidão jA mencionada, e á proporçSo 
que os diíferenles indivíduos viam os caminhos, cidades, 
povoações, terrenos, muralhas, rocbedos. pontes e mil ou- 
iros objectos para onde apontavam, contavam uns aos outros 
os feitos gloriosos que haviam praticado, ou os casos sérios 
Bga jantes que por aquelles sítios lhes tinham succedido, 
sítios para elles de ião j^Tatas rucordações. Pela continuação 
(his marchas avislaram-se finalmente as desejadas serras do 
saudoso e prezado Portugal, entrando umas das nossas tro- 
pas pelo lado da Beira e outras por Traz os Montes, sempre 
na melhor ordem possível, lendo sido fornecidas em toda 
a parle com as suas compeleoles rações de campanha. Era 
consequência da boa ordem e disciplina, observadas durante 
a marcha, e da escolha que antes d'ella se tinha feito de lo- 
dos os indivíduos a qne* segundo o estado da sua saúde, se 
julgou podia ser prejudicial o vir por terra, não houve doen- 
tes de consideração. Os quo portanto antes da dita marcha se 
tiveram por impossibilitados de a poderem fazer, não só em- 
barcaram com a possível commodidade nos portos da costa 
da Biscava, mas ate chegaram todos felizmente a Lisboa, 
lanto nas embarcações portuguezas, que para aquelle fim o 
governo linha para lá mandado, como em mais trinta que se 
fretaram nos referidos portos. Mesmo durante a marcha lo- 
dos os corpos receberam os seus respectivos soldos, haven- 
do-se tomado todas as convenientes medidas para que logo- 
que entrassem nas suas respectivas províncias podessem ser 
adiantados em pagamento, a âm de se diminuir progressiva- 



^^^^H mente até cessar de lodo o atraco em que cada um se záin 
^^^^H á âua cliegada ao reino, pagameuto do soldo aos officõe», 
^^^^^1 quo vieram tloeDles e dos que esUveram prisioneiroii m 
^^^^^M FiNiQça, foi objticlo de provideada:è> especiaes do govenio, de 
^^^^H modo que lUei nãu fallasseiu os soccorros necessários poi 
^^^^H ouAiahJão da sua cliegada á capital. No$ ullimos dias domeJ 
^^^^H de julho e primeiros dias de agosto foram succesãivamenU 
^^^^H chegaadú aos dilTereutes pontos da fronteira do reino ué 
^^^^H versas brigadas do exercito, cujo8 corpos marcharam pin 
^^^^H os quaiteis que lhes íoram designados, na conformidade à. 
^^^^M seguinte mappa. 
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lapp <los quartrÍ!) im corpoit én nnrWa porloiiiKZ ^ data fBi|ie i da 
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Qauteis 
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1 

a 

4 
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6 
7 
8 

y 

10 

11 
11 

13 
14 
15 

ItJ 
17 
18 
19 
90 


Beg-lmentoB da loftx&iarU 
Delem 


i^ de iIgMkl 

Í8 dilo. 
12 dito. 
18 ditú. 
J.1 Ia estjTt. 


Laços .«. 


uo^wa .....■•■. ■«. 

Guimarães , 


Lislx>a 


Elvas . .... 


Pot1o 


Í5 de agosto. 
ã9 dito. 
11 dito. 
15 dito. 
13 dito. 

7 dito. 

5 dita 
tf dilo. 
:i8 dito. 
13 dito. 
ã5dito. 
18 dito. 
15 dito. 
tD duo. 


Setúbal 


Caslello de Vide 


Viaiiua •■• •.• 


Saiitareai - .....i... 


Vizeu 


Chaves 


Li iboa 


Tavira 


Hrâsa 


"•"o" 

liislioa ... .. .. ........)*•« 


Elvas 


Portd , 


Cascaes. .. .■.. 


JlItraiitHs 
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NooMro* 


Oaarleiã 


Du«dAeba|aiU 




21 

«2 

23 
24 

', 

2 

3 

5 

ti 

7 
8 

10 
11 
12 

1 
2 
3 
4 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 


Valeoça 


lt> de agosta 
Em Híarcha de 
Almeida. 

30 do julho. 

31 dito. 

15 de agosto. 

19 dito. 

5 dito. 
7 dito. 

6 dito. 
13 dito. 

1 dilu. 

12 dl tu. 
iO dito. 
10 dito. 

13 dito. 
17 dilíK 

16 tlti agosto. 
J;i [A estava. 
Idem. 

20 do agosto. 
Em marcha de 

Ahueida. 
C de agosto. 
Em marcha de 

Almeida. 
Idem. 
Idem. 

2o du atJOiítu. 
ti dito. 
31 de julho. 


Leiria * . , , 


Almeida 


Brugaiiça 


Batalli5eB de cngadores 
Portalegre , 


Thomar 


Villa Real 


Penamacor 


Miranda do Douro ••■ 


Penafiel 


Guarda. ..••-••■••• • 


Trancoso 


S. Pedro do Sul 


Aveiro 


Feira 


Ponte dtí Lima * . • 


RAf ImentoB de oavaUarla 
Listra ■>• 


Évora. 


Elvas 


Belém. ...» 


fivora. 


Chaves 


Torres Novas 


Niza 


Chaves ......*■•■• 


Torres Novas * 


Ca&tello Branco < 

BraL'anca ... 




recebimento das tropas na sua volta â pátria elTeiluou-S€ 
por toda a parte cora actos de condigna commemoração e 
^ande regosijo, devidos aos seus gloriosos trophéus e re- 


^^^^^^H 

^^^^H 
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levantes serviços. Uma das terras da província mais dislia* 
ctas nas feslas de tal recebimenlo foi Villa Real. desiinaila 
para quartel do batalhão de caçadores n.° 3. Esle corpo, M) 
elle composto de transmontanos, juntara a esle titulo o da 
gloria e reputação militar pelos seus heróicos feitos. Para 
commemoração da sua entrada n'aquella villa, eíTeiluaiis no 
dia 8 de agosto, as auctoridades e moradores resolveraio 
Festeja-la nos dias 24, 25 e 26 dn dito mez, eregindu pan 
esse íim um arco triumphal com emblemas militares, eo 
que se notavam duas figuras, uma das quaes representai i 
villa, e a outra um militar com uniforme do batalh3o n.^X 
apresentando aquella um ramo de oliveira em troca de um 
de palmas que a outra lhe ofTerecia, allusivas aos feitos dí 
armas, que o batalhão colhera desde o anno de 1809 aléw 
tim da guerra, e desde as margens do Côa aU"* ás do G^ 
ronna. Sobre o arco estavam gravadas em uma tarja as me- 
moráveis expressões do marechal Beresford, contidas no 
seu officio de 30 de setembro de 1810 sobre a bat:dhad(} 
Bussaco, quando disse: Ê impossível que haja nada melhor 
que este batalhão. Junto do arco achavam-se postadas todas 
as auctoridades civis e municipaes com todos os moradores 
da villa e immensa genit^ dos logares vizinhos. Ali recebeu 
o t^atalhão o comprimento publico, que as referidas au 
dades lhe fizeram, depois do qual o convidaram a ir a 
na igreja de S. Domingos, que estava ricamente armadi, 
missa de instrumental, que ali se ia celebrar, e ao Te-Drtm 
com que este acto religioso havia de linalisar, em acção de 
graças pela chegada de tão benemérito corpo. No dia 25 
teve logar um almndante e aceado jantar, dado no aiD6Di> 
sitio da laraeda e passeio da (iarreira de S. Francisco aoí 
oíliciaes inferiores e soldados do batalhão por alguns nego- 
ciantes, que haviam para tal fira aberto uma subscripçí»>- 
A concorrência de gente de todas as classes foi grande, \oÍQ 
com a sua presença realçar a alegria do acto. Foi o ^ym^f' 
dor da comarca o que, lomatido em tempo a presidência dí 
mesa, levantou as saúdes a sua magcstade a rainha D. Ma- 
ria I, a seu augusto filho o príncipe regente, e aos restant^^ 
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membros d.i real fnmjlía. Seguirnm-se depois as iludes a 
el-rei da Gran*Brelaiilia, ao príncipe regente de Inglaterra, 
aos soberanos alliados, a íord Wellington, ao marechal Be- 
resfurd, ao conde de Amarante, ao contmandame, olliciaes 
e balalhâo 3 de caçadores. Concluído que foi o jantar» reco- 
Iheu-se este corpo ao quartel, depois de lor assim recebido 
todas as demonstraçiíes de ^ralidão da pai-le dos sfus cum- 
provincianos. Na maoliií de 2(5 tiveram lofjar as exeijuias 
com lodo o possível apparalo e solemnidade [lelos que ti- 
nham morrido no campo da honra, erit^indo-se im meio 
da igreja de S. Domingos uma magestosa eça, guardada por 
soldados do batalhão. A estes fnnebres oíDcios assistiram os 
magistrados e a camará municipal com todas as praças de 
caçadores u° 3, a nolire/a e itnmenso concurso de gente. 
O orador foi o i everendo Francisco Botelho Pereira C4)elbo, 
que bastante cammoveu o auditório, avivando a pungente 
saudade de tantas i Ilustres victímas do valor e lealdade por- 
tugoeza. 

■Todos os mais corpos do exercito íoram recebidos uas ter- 
ras dos seus respectivos quartéis com demonslraçrjos de en- 
thusíasino. e de tanto maior importância, quanto mais con- 
siderável era a populaçHo da terra a que se recolhiam. Em 
conformidade d'este principio pôde já ,intever-se que em Lis- 
boa e Porto foi onde as festas da recepção dns tropas das 
soas respectivas guarnições deviam ser mais estrondosas, 
como effeclHamenle foram. Logoque o senado da camará do 
Porto teve a noticia de que a brigada da guarnição d'aquella 
cidade devia n'elJa entrar no dia Í5 de agasto, juutou-se 
em verea^iSo no dia 2 do referido mez, determinando que se 
formassem arcos de triumpho pelas ruas por onde deviam 
passar os regimentos, e se fizessem outras mais demonstra- 
res de alegria durante a sua marcha [lelo interior da ci* 
Kde. Dcterminou-se i^^uatmente que se desse um refresco 
R lodos os indivíduos ila brigada» assentando-se que os olli- 
^es fossem convidados a jantar com os membros do refe- 
fão senado no quarlct militar de Santo Ovidin, e que aos 
oQiciaes irifiTiores, cabos e soldados se desse uma quantia 
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de dinheiro para jaDtarem oode melhor lhes parecesse. E as- 
sim se fez, lendo rada oflicial inferior 1^200 réis. cada cabo 
960 róis, e cada soliJado 800 réis. A incumbência de Uido 
islo eonliou-se ao vereador mais veiho, José de Sousa iMella, 
por ser pessoa de reconhecido gosto e pontual desempenho 
das cousas de tal natureza. 

No dia 13 de novo se reuniram os membros da caman, 
tomando a resolução de escreverem uma carta ao commio- 
danle da brigada, o bravo bri;,'adeiro Carlos Ashworth, n5o 
só comprimentando-o e a Iropa do seu commando, mas ali' 
pedindo-Ihe a remessa de um mappa com a precisa intlica- 
ção dos officiaes inferiores, cabos e soldados por quem >*■ 
havia de fazer a distribuição acima referida. Alem do ex- 
posto, participaram-ilie igualmente ijue a officialidadc. (|0f 
nSo fosse natural da cidade, seria aboletada por oito dias, i 
fim de poder fazer mais commodamenle os seus particulartf 
arranjos. Ashworth respondeu de Vallongo no dia 14. mn«- 
lendo o mapjia pedido, e ao mesmo tempo dando li camará 
os seus conliacs agradecimentos, lanlo em seu nome, cfloo 
no dos seus companheiros de armas. Immenso foi o concurso 
do povo da cidade e das suas vizinhanças no memorável dia 
15 de agosto de !Hi4. Pelas sete horas da manhã do referiíío 
dia já não havia janella que nlo estivesse ornada de ricas ta- 
peçarias e guarnecida de espectadores de ambos os sexa5> 
assim como também já não havia rua que não estivesse alca- 
tifada de flores e plantas ammaticas. Pouco depois á^i oii^ 
horas da raanhS correu a voz da approxiraação da bripadJ 
ao alto do Seniior do Bumfim. Sobre a ponte do Poço das 
Patas achava-se um monumento iriumplial, que rppresentn 
a jíorla da cidade, com os castellos que lhe s3o propnos 
vendo-se sobre elles as insígnias, que lhe foram conc^diíte 
pela caria regia de i3 de maio de 1813*. Sobre a mesfflt 



> A ritada caría regia é a seguinte: Juiz de fóra, veratdorfli $fn- 
ituradores da catiiara da cidade do Porto: Eu o priocipe ttfWla W 
envio muito saudar. Propondo-ine lionrar os tiieus 6eU tuhUIw. fl> 
inaú se distinguiram na memoríivel reAtaaraçAo dos meus reÍDOí, oIa 
podia deixar de U>mí)rar-mi> do Keneniso esforrii com que c» InlkItaBN 



porl^a-sea imagem da Virgem, enlreganfl^ ao seu uníi 
nito Filbo urna lila, em qUe estava bordada a legenda Chitas 
Virginis, No mais alta ila dita porta iiubiitiu-se-lhe uma la- 
mina de bronze com o seguinte dístico : 
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Hinc Genti Nomen; 
Hinc Regno pluries saliu; 

liinc EuropjB, Orbi 
Prima Libertatia Lux Novissinie AfTulsit 

Levantou-se no topo da rua Nova de Santo António um 
oberbo arco de triumpho de ordem compósita, tendo qua- 
renta e sete palmos de largo de conhal a cunhal, e sessenta 
e nove de altura, o mesmo que também se notava no monu- 
mento, figurando a porta da cidade. Tinha este arco quatro 
columnas para cada uma das suas faces, e entre ellas viam-se 
DO interior arnezes, grevas, escudos, bandeiras e lanças en- 
trelaçadas com llslões de murta, ramos de oliveira, palmas 
e loureiro. Os dois grandes pedestaes sobre que descansa- 
vam as columnas tinham estas inscripções ; 

Sempre engrandeça a pátria lusitana 
Vosso nome immortal, claro e âubido; 
E a casa restaurada do Bragança 
Tenha em thesouro seu vossa lembrança. 

CoiOUT. 

cidade em tAo perigosas e críticas circumstancias, dando o mais 
oiço e louvável exemplo de valor e lealdade, se levantaram todos 
leunídos em um sú corpu par.i reivindicar o& sagrados e inalienáveis 
direitos da minha soberania, e restaurar urna monarchía, que por lanlutj 
Kcalos se tem conservado em gloria. E merecendo lâo nobro e illustre 
«mpreza ser astignalada irom uni publJ<.'<i teâtetiuinho, que recorde na 
posteridade a boiua, valor e lidelidade com que i^âle povo itnítou os 
seus maiores nas mais gloriosíis epocbas d:i monarcbia; sou servido or- 
denar que ás íirmas ilos-sa cidadr si'. iicrí^scentíí sobre cnda urna das 
duas torres um braço armado, sustentando urna bandeira das annas 
reaes, e outro una espada enramada de louro. O quo me pareceu parti- 
cipar-vos para que assim o tenbnes entendido c façaes executar, regis- 
tando-se esta nos livros corapeícnles. Kscripta no palácio do Kio Jh Ja- 
nairo, em 13 de rnaio de !813. — fríntip». Para o juiz de fúM, ven-a. 
dores e procurador ih camará d;\ rtdadi' á*< P'irlo. 
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EúA cidade forto e populosa. 
CoJúiiia antiga Ou poder romniiu, 
<_lavou a sepultura lemerosa 
D'iiin gigante nns obras deshuuiano. 

kn. Aksic. 

Por rima da híilaiislrafia, que corria o arco. havia i^uaim 
i\stiilii:ís de dez |ialiiios, a Saudade, a Alegria, a Vicloria ca 
Eternidade, tendo cada uma d'ellas una disUco no seu resp^ 
clivii pedestal. Nas enire-columnas do lado posterior rorres- 
pofidiam armas, escudos, tambores e aiabardas, unidas wo 
faclias de louro e ramos de carvalho e oliveira. Nos grande* 
pedeslaes d'esla parle havia as epigraphes seguintes: 

AUu priíicípti, tíxtiflso e sobenuo, 
Senhor do Oriente e do Occidente, 
Governa i/este império lusitano» 
Respeitado da sua e estranha gente. 

DBtT. D'Etf . 

Uuem julgou preço leve e mui barato 
Cnplivar Portugal a um reino alheio 
Knganado se viu, já hoje entende 
Qm lia braço portujinuez ^u^ lli*o defeude. 

Conwst. 

Sobre a balaustrada d'esle mesmo lado havia imtras qtu* 
Iro estatuas; a do Porlo, do Amor da Pátria, da Paz e da 
Docilidade, tendo também cada uma o seu dístico em verso. 
. No alio da calçada dos Clérigos estabeleceu-se uma bil«> 
ria, que salvou com vinte e um tiros, quando a brigada pas- 
sou por baixo do arco. Flores, coroas, grinaldas e ram<»* 
lançaram de todas as janetlas para todas as fileiras dos íof* 
dados na sua marcha até ao Campo de Santo Ovídio, n^ 
meio do qual se tinha levantado um obelisco de oitenta « 
quatro palmos de altura. Era de figura quadrada, v^ndo»» 
a espaçosa varanda, que rodeava o seu pedestal, ornada ema 
ric^is bandeiras, todas p<írluguezas. Em cada uma das faf« 
do obelisco se liam vários disticos, vendo-se lambem n ellas 
os retratos do princi[»e regente, da rainha D. Maria 1, <)i 
princeza í). f^rlota Joaquina, o na face que olhava para ** 
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il, as armas do reino, unidas com as da cidade. No alio 
Elo obelisco pousava uma coròa real sobre um manto de mui 
rica bordadura. 

Assim que a brigada chegou ao camiio, toda a coroara 
Icsctíu da secretaria do quartel para comprimentar o briga- 
leiro commandanlt^ a quera em nome da mesma camará fez 
im breve discurso, a que o dito brigadeiro respondeu com 
odas as demonsirações de agradecimento, aceitando era seu 
lome e no de todos os olliciaes o convite que se lhes havia 
eito para um jantar. A dislribuiçSo do dinheiro a tropa fez- 
\e por 62 inferiores, 63 cabos e músicos, e &6I soldados e 
ambores de infanteria n." 6; 38 i[iferiores, 64 caLos e mu- 
[icos e i:l54 anspeçadas, sol<ladí)s e tambores de infanteria 
h? iS. Pelas seis horas tia tarde reuniii-se a olllcialidadc no 
juartel de Santo Ovídio, enlnindo com os memhros da ca- 
nara para a sala onde se ministrava o jantar, que foi servido 
»m a maior profusão e boa ordem. N'um dos lados da casa 
dam-se as armas do Portugal e as de Inglaterra, e na cabe- 
«ira da mesa um grupo de ti'opliéus de guerra era que ha- 
ia uma bandeira de cada uma das nações. Em frente liavia 
im nublado, em que eslava uma serpente enroscada, syra- 
M)lo da immorlalidade, com o nome de Carlos Ashworth no 
;entro, e por cima da serpe o emblema das armas deste 
irigadeiro, que era um carvalho com a legenrla Pro pátria 
emper. O mesmo nublado era guarnecido por duas bandei- 
as com os nomes dos dois regimentos, atadas ambas por 
una fita, mostrando em letras de oiro o dia mais glorioso. 
|ae esta brigatia teve durante a guerra da peninsula, que foi 
i dia 13 de dexeral^ro de 1813 (o da batalha do Nive). 
L noite toda a cidade se illuminou, vendo-se uma iramensi- 
lade de povo passeiando por todas as ruas d^ella. Tal foi o 
ttodo por que os Iftbilanles do Porto e a camará que os re- 
iresentava solemnisaram o regresso A pairi.i iJos dois bra- 
os regimentos G e IS de infanteria. que t[iirante 1'ida a 
ampanha tanto se distinguiram. 

No dia 16 de agosto entrara em Lisfío;i. rei,'olhendo-se 
[Oalmente da longa e sanguinolenta guerra da [lenínsula o 
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regiiueiitú de cav^llariâ n." 1. Dois dias depois enirouinfiD- 
leria n." 4, aâU carallaria n."* 4. a 'i'i, iiiranteria u." 13 com 
um píirque de artilheria di? campanha, p^írlericenle aore^ 
luenU) de urliUieria u." 1. e íiiialmeiUe na dia ^o os regi* 
menlos de irifauleria n."* 1 i^ H>. Alem dos rereridos corpoi, 
que lodos tiutiani quariol em Lisbo^n esperavam-se nutí 
iresla capilal. para d'eila passarem ás suas praças, os regi- 
mentos àa infauleria d."" 7 e 19. que cfíeclivamente al^ 
(Jias depois n*eUa vieram a entrar, lendo o primeiro d'esLe» 
dois uUídios corpos o seu quartel em Selubal e o segmKk) 
era Cascaes. Lo^'oquc constou em Lisboa a approximaçio 
das vícloriosas tropas portuguezas. o mais vivo eolhusíasatC' 
se manifestou em Iodas as «lasses da sociedade. Grande no- 
mero de lamilias se dirigiu ao largo de Arroios para ver€ 
saudar os recemcbe^^ados. Uma immensidade de povo, ici- 
paciente na su;i espectativa, ávido se lançou sobre a estrada 
de Sacavém, onde. com a íipproxjmação dos valentes soidi- 
dos, prorompia nos mais ríamorosos vivas e cordiaes appUtt" 
SOS, acompanhados do estalido de um sem numero de fogue- 
ies. (]UH reÍK'nta\;jni nos ares â chegada de cada coi*f lo, scfido 
exlraurdinario o sussurro, que por toda a parte faziam osej- 
liecladores ao verem as baijdtir:íS de cada um d'esses W/Sh 
mos corpos, esfarrapadas umas e crivadas outras de bun- 
cos por elleito das lialas, que durarite as differentes batato 
as tinham atravessado. Todos olhavam para os ditos reoem- 
chegados como libertadores da pátria, e o reconhecimento 
pelos seus heróicos feitos todos lho patenteavam, iiris |N)í 
expressivos gestos, e outros |ielas higrimas de gosto. (IUííb- 
volunuriamente lhe marejavam uos olhos, evidente lest^ 
munho dos seus sentimentos de gratidão para cotu elles. Os 
mais tocantes quadros se viram por occasiSo do descaoso, 
dado em Arroios aos seus subordinados, pelos commandaB- 
tes dos corpos, (juando os pães. parentes e amigos podenni 
apertar nos seus biavos (Fenlre os recerachegailos aquelks 
íjue lhes eram tão raros por qualquer i]'aquelles lilulos. 
O próprio general das armas da côrle, rraricisco de Paula 
Leite, desejatido lambem pela sna parte dar um solemne les^ 
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lemunho do particular apreço que fazia dos corpos, que 
lOto se baviam distinguido na defeza da i)atria, iguatruenle 
y& foi esperar era Arroios com os seus ajudatUes de ordeus 
10 dia da sua checada, acorapanbaudo-os depois na sua mar- 
Iha pelas ruas da cidade. 

Todavia forçoso é ronfessar que quasi alê á véspera da 
tiegada das tropas á capital o couLeaiamento dos seus mo- 
edores achára-se por assim dizer adormecido; mas roíor 
leodo por íim no animo de lodos, liouve como um empenho 
feral em lhes dai as mais decisivas demonstrações de res- 
I>eiloso alTeclo, nascido da justa admiração, que tributavam 
ás singulares proezas em que á face de todas as nações da 
Europa deixaram nos modernos tempos justamente acredi- 
tado o nomo portugue/. proezas que não só tinham sobre- 
modo concorrido para directamente !i?>ertarem a península 
do jugo francez, mas alê mesmo para indirectamente d*elle 
libertarem lambem as referidas nações. Desde o já citado dia 
Ití de agosto foi pois augnienlando nos moradores de Lisboa 
o desejo de applaudirem o recebimento dos restauradores 
da palria ao recolherem-se das fadigas da prulongada guerra 
da [teninsula aos seus quartéis perinaíienles. O certo è que 
desde então por diante loiios os louros e murta pareceram 
poucos para com elles enramarem us numerosos arcos triuuj^- 
phaes, que se erigiram pelas diversas ruas pur onde tinham 
de [)assar as tropas desde o largo de An-oios até ao Bócio, e 
desde aqui pela rua Augusta e Boa Vista até Beleni. Dezoito 
foram os arcos destínad'>s a abrilliantar um actí». que a lodos 
os portuguezes encheu th jubilo. .Muitos dos lefendos ari*/0S, 
levantados por dedicação generosa dos moradores dos dl- 
fcersos logares em que se achavam, comiíunham-se de ires 
ratradas, sendo a do centro a maior d'ellas. Na sua com[to- 
sição, uma parte era de pinturas com adornos de trophêus, 
■e bandeiras, emblemas e dísticos análogos ao assumpto, 
sendo uma outra parte formada por um macisso ile viMMiura 
(pie entrava o louro, a murta ir o buxo entrelaçados. 
uns d*etles via-se em transparente quadro para se illumi- 
ir Á noite o retrato fio prinripe regente, n'outros os de 
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lord Wellington a marechal Beresford, e noutros linal- 
mente certas figuras symboticas, allusívas igualmente ao 
assumpto. 

Levaniava-se o prímeíro arco no largo das Fonlaiohas dos 
Anjos, ou largo de Santa Barbara. Collocado sobre o fecho ds 
sua entrada central via-se o retrato do príncipe regente; e m 
alto das entradas lateraes os de lord Wellington e raareclwl 
Beresford, iendd-se por liaixo de cada um d'estes as duas^ 
seguintes quadras. 

A que estava por t»aixo do primeiro retrato dizia : 

Dos famosos heroes da Grécia e Roma 
Bem pouco ha de lembrar a antiga historia. 
Sou£>erani remontar acima d'elles 
Os Lusos inimortaes a lusa gloria. 

A que eslava por baixo do segundo retrato diua: 

Se nSo fosse o valor dos Lusitanos, 
Qiiando invadida a nossa pátria instava, 
Se elles não dessem o exemplo ao Orbe, 
Ainda existiria a Europa escrava. 

Na rua Direita dos Anjos, logo abaixo da igreja e junio à 
travessa do Forno, erigira-se o segundo arco, formado ifíual- 
mente por tn\s entradas. Pendentes do fecho da do iTtitro, 
e como producção do estro poético de José Daniel Rofln- 
guês da Costa, o poeta mais popular d'aquelle tempo, a^h^ 
vam-se as duas seguintes 

Erguei das sombra» sepulchraes ai» frentes 
Heroes guerreiros de tropheu.*^ cingidos; 
Paamae de ver os novos Lusitanos, 
Por quem sois imitados e excedidos. 

O Luso é raio acceso, posto em ^erra. 
Quando Ptn defeza vae da pátria afUicta; 
K ou ^r^ulque 08 mares, ou peleje em terra. 
No mundo um novo Marte se acrediU. 



ito ás entradas lateraes, oa aos dois arcos peqaenos, 
s formavam, liam-se as seguintes 

Áurea cadeia ligoa 
As mais valentes nações 
Para a Europa sacudir 
IVom tyranno as oppressões. 

Vinde heroes, filhos de Marte, 
Vinde viver entre nós. 
Enxugar da pátria o pranto. 
Que tanto chorou por vós. 

Vinde nos braços da pas 
Lusos ^mpre VAlorosos, 
Que a pátria t quem vos offrecc 
Pahnas e louros viçosos. 

Entrae filhos de Mavorte 
Pela m2o da paz coroados; 
Sois portuguezes e basta, 
Sois varões assignalados 

A par das naç(tes amigas 
Distinguiu-se esta naçXo : 
D'ellas recebe os louvores 
Que lhe servem de brazSo. 

Lysia egrégia nAo succumbe 
Ã desgraça mais fatal, 
Respeita-se em toda a parte 
A tropa de Portugal. 

Aceitae guerreiros lusos, 
Que encerraes valor sobejo, 
Esta coroa que vos mostra 
Patriótico desejo. 

Um chefe raro e invencivel, 
-Generaes sábios, prudentes, 
Fazem augmentar a gloria 
Dos militares valentM. 




Vira o príncipe regente^ 
Viva a família real. 
Viva o provido governo, 
E a tropa de Portugal. 

Teroelro aroo 

Achava-sc elle levantado no largo do Bemíoiinoso, 
zía dos Anjos. Na partH superior da entrada central 
retrato do princípe regente, por cima do qual se lia aouq» 
dra, que pelo errado da sua metrificação não transcre««aos^ 
sendo do mesmo teor duas outras, postas nos fechos te 
duas entradas lateraes. 

Ao sair da rua do Amparo para o Rocio vjam-se limtai 
alguns arcos volantes, entretecidos de murta e louro. » 
quaes eram sustidos por indivíduos, qm* us elevavam i^* 
tura necessária para a passagem das tropas an approiinu- 
rem-se d'elles. 

Como cousa de maior vulto n*esttí goníTO nío podi 
deixar de mencionar qm na magestosa rua Augusta era 
se achavam os arcos de mais notável primor f embeliffl- 
mento. No Rocio faziam todos os corpos que enlravam nnu 
paragem em frente do actuai theatro de D. Maria U. ondr 
j»or então se achava o palácio em que os governadores 'ií" 
reino faziam as suas sessões e estavqm as respectivas s^t^ 
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tarías doestado. Concluída a dita paragem, os ditos corpos 
iam depois passar pela citada rua Augusta, na qual se tinham 
successivamenle erigido até ao dia 2^ de acosto não menos 
de seis elegantes arcos, os quaes, sendo illuminados, assim 
como as janellas de toda a ma nas noites i\e'fie úo mesmo 
dia 25, offereceram ao immenso concurso de povo um dns 
mais brilhantes espectáculos, que em Lisboa se lêem pre- 
senteado. Realçavam as illurainacrws com o som das mu- 
sicas instrumenlaes, que em coretos para etlas apparelha- 
dos se viam juntos aos arcos triumphaes, onde locavam 
soberbas peras, altrahiodo grande numero de espectadores 
de ambos os sexos, que em pausado passeio discorriam 
por toda a rua. Vários dísticos em verso se liam lambem 
em cada um doestes seis arcos, todos mais ou menos con- 
ceituosos, dos quaes passaremos a dar agora conbectmento 
ao leitor. 
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Quajrto curoo o primeiro da ruA ÀugruiitcL 



Constava eite. de uma só entrada, bastantemenle elevada e 
brilhante. Tinha pintadas na parte sui)erkir a» amuâ a oa 
estandartes nacionaes: otlerecia duas frentes, e quasi junlo 
aos capiteis das columnas, que o formavam, liam-se a& ae^ 
cintes quadras, a saber 



Na primeira, oolnxmia 



Primeira quadia da ireiíle: 



A vossa palrU, ó lu&os, vos recebe 
Com arcoh írimnphaes, palmas e Aores, 
É ludo pnuwj, muito mais merecem 
Tao grandes, tâo illiislrr^fl vencwlores. 



Segunda quadra do verso 



\òs sois 08 TJngadores da Jaiii>ceiiciay 
Sois flarrp]lo doft déspotas inlruso!*, 
Sois férreo tnurn, ípie circumda a palria. 
Sois defeza do throno, em lím sois lesos. 
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Na MCíffmicla ooltunxui 

Primeira quadra da frente: 

Vem príDcipe^ dos principes modelo, 
Vem de todo alegrar a pátria terra, 
Que já serena paz bafeja o Tejo, 
E no avemo caiu a iníqua guerra. 

Segunda quadra do verso: 

Sempre, amado JoSo, a patna tua 
Tem ella os brados teus na viva idéa. 
Se a guerra te levou ao novo mundo, 
Tome-te a paz aos bragos de Ulysâéa. 

Todos OS mais arcos d*esta rua seguiam o desenho dfll 
primeiros três acima mencionados. 

Quinto uroo o ts^egruiiUo da ruu ^ii£^»<to 

Na parte superior da sua entrada central via-se u relnlc 
do principe regente: como o antecedente arco apreíenU^i 
esle igualmente duas frentes, nas quaes se liam os se^uiate^ 
versos. 

Na primeira frente: 

Príncipe invicto, que o universo admira, 
A Lysia volve, que por ti suspira. 

No verso: 

Cesse, tudo que a antiga musa canta, 
Que outro jove mais alto se levanta. 

Nas duas entradas lateraos !i;im-se as seguintes quadras. 
Na frente da primeira entrada: 

A gloria, que em Vimeiro começara, 
Em Tolosa findou por maior gloria, 
Se mais durasse a guerra mais durira 
O progresso da esplendida victoria. 
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Na frente da segunda entrada 



Ès príncipe feliz, digno de inveja. 
Por leres um tal povo a ti sujeilu, 
Um só luso não Ita que heroe não seja, 
Quândo por ti arrosta p«ito a peito. 



Nú verso da dita segunda entrada: 



Nos antigos heroes que a I^yaia dt^ram 
Teslcmunhoâ de enérgica drineza, 
Os novoã campfídes achar souberauj 
O e&liaiuLo da iuvicta forlaieza. 



^exto a,E*oo e ter<^eia-o Ua rua A.xígu.Htek. 

i\a |)arle superior da entrada central d'este arco via-se 
um bello quadro, que denotiiva Portugal, lendo a cada 
lado um anjo, que lhe offerecia palmas, escudos e capace- 
tes, lendo-se na parle inferior d'este mesmo quadro os 
dois seguintes versos: 




Estas iasignias triumphaes reparte 
Pelos teus lUhos, eniulos de Marte. 



\a parle superior das entradas lateraes viam -se as seguin- 
tes quadras. 
Na frenle da primeira entrada: 

A V06sa intrepidez, ò bravos lusos, 
Ha de brilli:ir nas paginas da historia, 
Gniquanfo os rios para o mar correrenij 
Emquanlo no mando houver memoria. 







Na frenle da segunda entrada : 

Vinde, lusos h(?roes, ao pátrio clima 
Cingir na fronte 03 louros da victoria. 
Depois de encherdes por troplitíus sem conto 
De assombm o mundo, Portugal de ^orít. 

No verso da dita segunda entrada: 

Na Ibéria e Gatlia o crime desthronastes, 
O fiempre invitíta, Imitana tropa. 
No avito sólio Nume*) dois firmastes, 
Remindo .1 pátria, libertando a Europa. 



Sétimo a.i*<7o e qua.i*to «la i*na. A.ufl;tista 

Na parle saparior da sua entrada central achava-Mom 
traio do príncipe regente, o qual linha na sua parte ínferiv 
os deis seguintes versos: 

Ydde, senhor, qual é mais excellentc, 
Se ser do mundo rei, se de tal gente. 

Na parte superior de cada entrada lateral estava pÍDlidí 
yHAA estreita com seu dístico, o da primeira era: Átatmào 
feliz. O da segunda ; Gloria de PorUtgaL 

Por baixo do primeiro dístico lia-se a seguinte quadra: 

Vinde, illustres heroes, das mflos da pátria 
Digno premio aceitac de palma e louro. 
Pois ganhastes, salvando o luso imperio« 
Nome inimort.il no semlo vindouro. 
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Por baixo do segundo disticn lia-se igualmente esVoulra 
quadra. 

I E^ A vossos pés Lrorncu vencida a Frauça, 

jH Ante vós camÍDtiau victoria e morte. 

^1 Do jugo estranho lih^riaste a FTespanha, 

^P Exemplo deste de valor ao norte. 
Na; 
eiile 



oitavo ajTOo e Qulnto da x-na. Ajug^vãmáA 



Na parte superior da sua entrada central achava-se igual- 
leiíle collocarlo o retrato do príncipe regente; viara-síe tam- 
I bem alguns escudos, designando os sHios onde as armas lu- 
l sitanas triuinpharam; divisavam-se alem d'isto mais alguns 
capacetes, escudos e peitos de aço, os quaes enfeitavam tam- 
bém as duas enlradas lateraes; e finalmente observavam-se 
nas quatro columnas da frente e do verso das mesmas en- 
tradas lateraes os seguintes dísticos. O da frente da primeira 
columna era: Felicidade. O do verso d'ella: Amor da pátria. 
© da frente da segunda columna: Fidelidade. O do verso 
d'eUa : Gloria dos príncipes. 

Na parte superior da frente e do verSo das entradas láte- 
raes liam-se as seguintes quadras. 
Na frente da primeira entrada: 

Ó lusos, aceítae os verdes ícaros 
Com que Lysia feliz Iiojc vos cobre, 
É nobre a pátria quando heroes feMeja, 
Mos defender a paLria inda é niais nobre. 

No verso da dita primeira entrada: 

Já ^e a paz nos trazeis, tnuteis ventura, 
Já que o vosso valor se arroja a lanlo, 
Cumpre que desfructeis, e dar-vos cuapre 
Hymnos, jogos, festins, delicia, encanto. 

Na frente da segunda entrada: 

Na lusa gratidão, nn peito luso, 
Que desejos sem fira gostoso encerra. 
Sereis para os vfndouros reputados 
Semideuses na pax, deuses na guerra. 
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No verso da dita segunda enlrada: 

Sem fructo os Castros, Nunes e Poreiras 
Os frios corpttt volvem nos J&zígos, 
Qae 08 sitos feitos dos beroes modenioft 
Eioedem w acçOet dos beroes soligos. 



^ono a.roo e sexto da maa. A.u|^u«4ta 

Na parte superior da sua enlrada central vía-se (afflb«fflo 
retrato do príncipe regente, lendo-se no seu verso a seguinte 
sextina. 

Príncipe excelso, que de beroes procedei;, 
E vassallos heroes obténs do fatio, 
Agora que sorrindo a paz bafeja 
O reino, que por Deus te fora dado, 
Os lusos coraçGes risonho aceita, 
E de novos trophóus teu solto enfeita. 

Liam-se lambem pendentes oa frente e no verso de culi 
entrada lateral as seguintes quadras. 
Na írente da primeira entrada: 

Quem pelo augusto príncipe derrama 
Em campo armado o sangue generoso, 
Terá seu nome eterno e glonoso 
Em nosso peito e nos annaes da fama. 

No verso da dita primeira enlrada: 

Do amor da pátria é esta a voz potente. 
Este o premio de heroes, que a patría esteiam, 
Os portuguezes d*esta arte euleiaui 
De honrado louro a magestosa frente. 

Na frente da segunda enlrada: 



Este padrão Lisboa agradecida 
Coossfra a seus heroes na lusa historia, 
O vosso nome se lerá com gloria. 
Pois lhe salvaste a liberdade e a vida. 




Achava-se erigido no largo do Corpo Sanlo. vendo-se pen- 
dente da sua eíUrada central uma branca pomLa com uma 
ZOTÒB de verde murta e louro no bico, a qua! figurava descer 
s coroar as loxidas e aguerridas tropas porlugiiezas recem- 
cbegadas, sem que alem da dita pomba tivesse mais pintura 
alguma ou verso. 
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I>coÍnio pi-iinelro a.i«oo 



'Achava-se este arco construído junto á igreja de S. Paulo, 
tendo na parte superior das suas entradas emíilemas, figu- 
rando anjos com coroas nas mãos direitas ».' palmas nas es- 
t]uerdas, em signa! ile premio devido às citadas tropas por- 
Lmguezas. Pendentes de frente e verso da entrada do centro 
J'e&te arco liam-se as seguintes quadras. 
A da fronte era: 

Lusos, vijide posar na pátria amada 
A pa2, (lo vo^so í^angiie o fructo a gloria, 
Einquanto nuiiido houver vossos triuniphos 
Tiravados ficarSo na lus« historia. 

.A do veiso era : 

linmorUes hâo de ser vossos triuniphos, 
Valorosos guerreiros lusitanos. 
Do cruel que vos quiz fazer escravos 
Vingada injurin está, Fostes romanos. 

I>eolnio «leipunclo turco 

^Quasi chegado ao antigo chafariz do cães do Tojo da Boa 
ta, que foi situado ao lado sul do principio da calçada do 
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marqwez de Abrantes, levanlava-se esle arco. o qual na parle 
superior das suas entradas mostrava as bandeiras das Ires 
nações, porlugueza, hespanhola e ingleza: percebia*&e atea 
d'islo um clarim, cujo ecbo denotava o beroismo das inveo- 
eiveis tropas lusitanas, divisnvani-se igualmenle certos pi- 
peis. que da pnrle superior da etilrada central caíam díspar 
SOS, o que tudo representava a voz da fbma : finalmente lia^ 
tatnhem uma quadta, (tendente da parte superior dVstamei- 
ma entrada, sendo do teor seguinte: 

Á gloría de léus filhos, Ijysia grata 
Enlóa alegre o cântico jocuudo, 
J^'essas cordas de louro que le olTereceoi 
Para ti trazem uome e fama ao muDdo. 

DeoUno tei-oelro aroo 

Junto ao palácio do marque/, de Abrantes, no alto da dl* 
cada d'este iK)me. via*se o referido arco. não só guamecídu 
de murta, mas lambem embellezado com algumas cortio» 
de damasco de seda, tendo ii;i sua frente um retrato dopní- 
ci|)e regente, e no vuiso as armas de Portugal. As enlrad» 
lateraes tinham uma oitava e soneto, que por erros úewt 
trifícação não transcrevemos aqui. 

I>oolníio quarto arco 

Ao descer a referida calçada do marquez de Abrauttf p3r> 
a parte do largo de Santos o Velbo, colíocára-se o 
arco, estando sòmcaLe enfeitado de vistosa ramagem. í<b^ 
n'elle se ver pintura, uii dístico algum. 

l><?<7Ínio quinto ttroo 

Antes de cliegar ao mosteiro da^ religiosas de Santo Al- 
berto, lio sitio das Jaiíeilas Verdes, freguezia de Sanlo> ^ 
Velho, f juiUo ao palacin do marquez de Pombal, fornwu-í^ 
o decimo quinto arco, notável pela sua forte consUiKt'^^' ^ 
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não menos pelo muilo louro e murta <|Lie o guarnecia. Na 
parte superior ila sua entraíJit rerilral usíava um bel]o<iuii- 
dro (lo principe regente, leiuio no verso arvorada uma 
bandeira portiJgiií*/-a. Nn capilel de cuia nma das duas 
coltimnas, <]ue dividiam a dita enirada, achavam-se \\;uíí[- 
mente outras duas bandeiras portuguesas em posição obli- 
qua uma sobre a outra. Na parle superior das duas en- 
Iradas lateraes liavia um coreto com músicos, que na 
passagem cias iropas locavam peças de agradável gosto em 
seu obsequio. Estes coretot^ eram igualmente guarnecidos 
de murta e louro, e em cada uma das suas duas frentes 
lia-se uma quadra da poesia, denominada por enlão Hffmrto 
patriótico, o t|ua1 aipií vamos transcrever como se achava 
lOs referidos coretos. 
Na frente do primeiro coreto: 

Eis, príncipe excelso, 08 tolos sagrados 
Que os lusos honrailos vem livres fazer; 
Por vós, pela pátria o sangue daremos. 
Por gloria só lemos Vencer oti l^o^^w. 

Na ouUa íreule do mesmo coreto : 

Aos mares vos eléstle para Item dos vassalloit, 
Julgando livra-los do ímpio poder: 
t^or VLiíi, pola pátria o sangue daremos, 
Por gloria só lemos vencer ou cuorier. 

Na frente do segundo cmelo: 

MaUogrado o lyninfm, ímu bi*eve vireis 
Os lusos fieis V(5ft mesmo roger; 
Por vós, pela palría o sangue Jaremus, 
Por gloria só leuios vencer ou morrer. 

Na outra Frente do mesmo coreto : 



Um Deos nos escuda, piinoipe caro, 
Elle é nosso amparo. tiSn h,i qua temer; 
Por vós, pela pátria o i^an^ue daremos, 
por gloria s*'» tenios unn r ou monvr. 
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Deolmo sexTO nrco» oit ps*ln&elro da pont« 
de ^lonntni'n 

Tres arcos se knant.ir^im no siLio da cilada p<mtt'. aomlfl 
fecham as porias occidenlaes da cidade, o primeiro dos quiel 
coustava de uma só enlrada, ser\'indo-lhe de coluniDasis 
Miesinas hombreiras da porta central da cidade; o ^eu eofeile 
era du mesmo teor do dos mais. 



I>eoÍiuo «etlmo ai*oo, ou lijieií^ndo da i>onte 
do AJoantara 

Estava iio meio d'&sU ponte, e o^elle se contavam Ires at- 
iradas, embellezadas como as dos arcos antecedentes. Nb 
cotumnas que divjiliam a entrada do centro víam-se unsen* 
blemas da fama, e na parte superior d*esta mesma eninà 
o retrato ilo príncipe regente. 



I>e<?im«> oitavo aroo, ou t«i-oeiz''o da ponte 
de Aloantara 



Levantava-se este arco no fim da ponte, moslrntuio u 
parle superior da sua entrada central o reliatu do prÍDcif 
!í'*íonte, lendo o referiílo arco por omalo uma verdura íííwI 
i\ dos anteriores*. 

Todos os corpos entraram nos ditos dias de manhã. êflO* 
niinliando-se, como já dissemos, ao Rocio, d'onde depob 
desQlavam pela rua Augusta. Tanto n*aquella grande |>raçi. 

1 Todos eslea íesttíjos foram por oi>s exlrahido» de um íolbelo ^ 
teui por titulo : Ly$ia grata aos intictot e ylvnoto» lusitanos, om hw 
noticia do* applousos e festins cxmi que foram recebidas as trcfOâ}^' 
tuguezaSf qunmio depois da campanha voltaram tictortí)sas a nta ttft 
tal de Lisboa por J. M. C. L. (José Moria da Conceiçio \Âmh), capdl* 
do hospital de S. Lazaro. Listtoa. na ollicina de Arit'>nio Hodrí|:iiti Ga- 
lhardo, 1816. Este folheto nos confiou da sua excellonlo collfe(io* 
nosso particular amigo e collega, ulliuial maior graduado da SKftlanB 
d'estadu Jus uej^ocios eslraugeiros, o sr. Jorge César áè Fl|ramír^ cip 
favor muito cordealinente aqui lhe .ifiradeceivos. 
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como n'esta grande rua, apinbava-se uma grande mutttdão 
de toda a ordem de genle na occasião da chegada das tropas, 
havendo apenas logar para eslas se formarem e mardiarera. 
Atroando os ares com estrepitosos vivas, tanto aos lieroes re- 
cemchegados, como í\ famiíia real, o enthusiasmo e o regosijo 
do povo patenteavam- se em todos os semblantes, mais ou me- 
nos excitados. Ao geral contentamento juntavam-se as scenas 
mais tocantes, sobretudo na occasião dos referidos corpos ctie- 
garem aos seus respectivos quartéis. Apenas tinham deposto 
as armas, cada um dos indivíduos de que se compunha via-se 
logo abraçado por pães, esposas, irmãos e amigos. As pala- 
vras saíam-lhes a cuslo dos lábios, sufTocadas em muitos por 
uma efftisSo de laíjrimas, verdadeira expressão da alegria, que 
lhes trasbordava no peito. Casos houve em que uma esposa 
sensível e lema desmaiou nos braços do seu esposo, signi- 
ficaudo-lbe assim as acerbas saudades, os pungentes cuida- 
dos e incessantes siislos em que se vira durante o longo 
tempo da sua ausência. Ninguém hou\e, por mais duro que 
fosse do coração, (|ue senHo sensibihsasse com as patheticas 
scenas, que por aquelles dias de jubilo se presencearam em 
Lisboa. Se para muitas famílias a chegada das tropas a Por- 
tugal e ás terras dos seus respectivos quartéis foi motivo de 
extraordinária alegria, para muitas outras o foi também da 
mais acerba magoa o pesado luto pela fatal perda de pae, 
marido, ou parente, mal podendo stiavisar-lhes a ilm que 
experimentavam a lembrança de que tinham acabado glorio- 
samente os seus dias no campo da honra, firmando com a 
sua vida, depois de heróicos feitos por elles praticados, a li- 
berdade da pátria e a segurança do throrio. 
No dia 20 de selembi*o o cotpo commercial de Lisboa, de- 
jando dar um publico testemunho dos seus sentimentos de 
admiração e reconhecimento de que por tantos títulos se fuzia 
credor o exercito porluguez, e especialmente pela sua con- 
siaricia heróica «denodado v;ilLH'[ia longa e memni-avcl guerra ^ 
terminada com lanla gloria e honra uacioriitL propoz-se abrir 
ama subscripção pecuniaiia a favor dos corpos, que consti- 
tuíam a guarnição da corte, pelos quaes devia o producto ser 
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diilhLuiiSM um a maior br^vif^ pocsirãl. Pan Uú paUio- 
Uco fim cúDvidou [to\$ lodaÃ as claáâe» do» ■oradorae ik 
Lttboa a coocorrereai a)ai o qae aâ saa$ posses Ibes pervH- 
itsâe, para o que achariam oa praça do cuBmerao om Um 
DO qual poderiam escrever o sea onme com a decUncio da 
quantia com que pretendiam -■» — ver, e da enlnaga A 
qual Ãe llies daria uuj recibo, , j pur ires rec^be^^ 
res. Pela sua parte o& governadores do reino tamben iii 
data de 1 do dito mez de relembro ei[>ediram uma porUfii 
em que diziam: «Tomando a regência em consideração o» 
relevantes seniços, que o exercito fizera ao [laiz na uitúu 
campanha, com gloria da naç3o e ínler&ise geral da Europi 
e querendo dar-lhe uma prova da sua alta coasideração. (V- 
dena que durante o dito mez de setembro se continue a faur 
ao mesmo exercito o abono dos soldos e graliticações dé 
guerra, bem como o fumecimento das rações de etape. de- 
vendo prolongar*se por mais seis mezes o soldo de guern 
aos ofDciaes inferiores, soldados e mais praças mencíoDada$ 
na regulação, que faz parte da portaria de 30 de abril d'est« 
anno». Quanto às praças de pret do exercito* mutiladas p(» 
uccasiâo da dita gueri*a, uu que furam estropiadas em 0)^ 
sequencia dos trabalhos e fadigas d'ella, a mesma regeaÕP 
ordenou, por uma outra portaria de {'^ do dilo mez des^ 
tembro, que se lhes assentasse |uaça nas companhias de ve- 
teranos reformados, com isenção de qualquer seniço, po 
dendo os respectivos indivíduos escolher as terras úod» 
queriam residir, tendu iguídmenle t»|)çâo, quanto ú ca^^ i'"* 
poderia ser ou a sua própria, ou as das respectivas h », 
nhias, |jelas quaes se lhes continuariam a abonar os Uríit 
mefilos e o soldo de guerra, addiciunado este com iwií 
40 réis, em com|)ensação do jiQu, que recebeiiam a diobeiív- 
Em caso de doença, entrariam nos hospitaes militarei, W 
mesmo nos civis, devendo ser n^elles lecebídos, á visti dlt 
suas respectivas baixas, e tratados como os outros soldador 
do exeicilo. Fiiialmenlu por uiua terceira portaria do wesiW 
dia 43 de setembro se estabeleceu qual a tarifa dos soldos e 
gi'atiQcações, que se deviam abonar aos nfliciaes effectiiii)^ 
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das ditlereiíltís armas do exercito, a contar do 1/ de outubro 
em diante. 

Tambcm [jela sua parle u senado da camará de Lisboa, 
imílaiidu, uu aales uxcedeiido muito o que liniia kiia a ca- 
mará do Porto â guarnição d';ii|ut'lla rid.ide, se ^loyoT. dar 
ima esplendida ceia e baile á otljcialidade do exeu^íto, que 
achasse na capital na nuite de 12 de outubro. Foi este um 
novo testemunho, fornecido ao mesmo exercito, do jubilo e 
gratidão que se devia aos altos e gloiiosos feitos com que 
tdos os corpos de que elle se compunha illustraram a pátria 
guerra feliznieiite lertiiinuda. Para símilhaute acto, desti- 
nado a commemonir Ião lamosos guerreiros, buscou-se que 
^«tudo respirasse grandeza, pompa e profusão, sendo o mes- 
^■Ho senado auxiliado iVisto pelo governo, e convidados, para 
^bais abrilhantarem o dito baile e ceia, a nobreza da corte e 
^ps principaes pessoas, ou membros dos diílerenles Iribunaes 
Hè corporações do commercio. Para tão luzido n apparatoso 
t»aile, como este foi, escolheu-se u amplo tliealro de S. Car- 
los, e o espaçoso largo ipm iUtí liou ao lado esquerdo, então 
bem conhecido peio nume de TUesoaru Velho, para se for- 
mar j sala da ceia, dada em ambigu, e copiosissima. Mve- 
Bpu-se portanto a platèa com o tablado do scenario, figurando 
^p todo uma sala regia cm perislvlri. mostrando o extremo 
^ftuperior dois ;,'randes pórticos sobre as coiumnas. que con- 
tinuavam até aos camarotes, t»s quaes se viam ricamente 
[uarnecidos, mesmo iio seu iiitui ior, representando na frente 
ima soberba galeria. O teclo, coniinuado conforme a gran- 
de;!^ da sala, represent;iva um estuque trabailudo no melhor 
gosto. Dois grandes coielos para umsicâ, e dois camarins 
bem mobilados, completavam a sala do baile. A que se pre- 
parou para a ceia apresentava um goslo e magniiicencia ma- 
ravilhosos. Logo ao |jass;ir do tiíeatro para esta sala dava-se 
im uma satã de e.sfiera, onde havia praticadas duas portas 
te entrada para a grande satã. a qual linha ttt palmos de 
comprido sobre 8'é palmos de largo. Havia n ella três ca- 
marins. serWndo o do meio para botelbaría, e os dois dos 
\áQ&. guarnecidos de aparadores, para os serviços de sobre- 






406 



salenle, deslinatlt) esle á reforma das mesas, correndo por 
cima dos mesmos camarins um curelo para n'elle se lo»* 
rem iliiraiile a ctíia musicas marriaes. 

O todo da sala patenteava em seu adorno um primoroso 
desempenho da arle, na imitação do mais apurado po*» 
grego, nunca aiê então praticado em similhanies salas de ar- 
mação, sendo as cores, (|ue a^lornavam esta grande obra, i 
branca, verde gaio e còr de oiro. Viara-se en» arr.liitecluniíb 
ordem jónica vinle e oito pilaslras, cujas cornijas e íriíoí 
eram artornados do camapheiís, rejíreseulando ^'nerrcif\« 
lusitanos, enramados de íeslôps de louro, pintados cmíbu* 
radura. As divisões das Cíduinnns formavam {[ualorze pjiwíí 
e doze porlaií. pnr cima das qnaes iiavia suas tabeliãs orna- 
das, sustentando Iropliõus militares pintados a oiro. Erao 
brancas as corliriíis das portas, com suas bambolinas, ono- 
fias de áureas folhas de louro, e os painéis eram (juarteatlí» 
com faclias, ornadas com gregas e calões de oiro e flnní?. 
sendo o centro occupado por quadros com molduras, oode 
se haviam inscriplo dislicos em louvor dos heroes lusilawte. 
O tecto era quarteado com variada invenção, e nas fqoy 
havia em douradura ornatos e trophèus militares, dosqÉ^H 
pendiam quarenta e um lustres, lodos eiles de cryslal. qw 
com o seu grande numero de lu/.es illuminavam deslumbra- 
temente i^ fn^iam brilhar a sahi com a maior magniticertcis. 
No centro d'esta estava a mesa principal, que tomava i\m 
lodo o seu romiirimento, e pegava em duas outras mesas, qní 
corri«im atravi>s das cabeceiras, tendo ainda outras qualm 
rios lados. Ao longe» «Ja mesa via-se nm formoso jardim. i»r- 
liado de *írupi>s do figuias e vasos de flores, tendo numciu 
um lago com uma casciita, que continuamente eslava lith 
rando agua por varias partes: nomeio dVsla cascata acha- 
va-se um grupo, representando a sentença ou juizo deFiris. 
As outras quatro mesas eram adornadas de bem executado! 
plalós, cujo fundo representava vari.is lialalhas. vencidas por 
heroes lusitanos, e sobresaíndo a isto vários templos, gru- 
pos de liguras e vasos de jitimoroso gosto. Hiscou e dirigio 
a execução de toda esta magnitica obra, que tão falUda M 



409 



»r aquelle tempo» o hábil archilecio Luiz Chiari, mere- 
indo a todos os que a viram o mais universal applauso pelo 
seu bello effeito e feliz desempenho. 
No fim da tarde do referido dia i2 de outubro posta- 
^^m-se duas alas de iafanleria da guarda real da polícia, 
ou guarda municipal, como acliialmente se lhe chama, 
desde a porta do thealro atA â enlradn da sala do haile, 
onde ao anoitecer se apresentou igualmente em ala todo 
^ corpo do senado da camará para receber e comprimen- 
^r os convidados. A condessa de Caslro Marim era a se- 
nhora da corte encarregada de fazer as honras da casa, 
ceherido com a mais delicada e obsequiosa maneira to- 
is as mais senhoras na grande saia do baile, em que 
irvjam de mestres de ceremonias, lendo por divisa uma 
[a branca no braço esquerdo, os procuradores da cidade, 
escrivão da camará o o da fazenda do senado. Todos 
fsles actos foram dirigidos por immediatas ordens do mar- 
fluez de Olhão e monteiro mór do reino, de acordo cora 
■ mesmo sniiado, de que era presidente. Ao começar-se 
a funcção ctírrernni-se as cortinas da real tribuna, na qual 
se viu nxpúsla aos geraes applausos dos convidados o 
retrato do príncipe regente, que depois foi rei D. Jo3o VI. 
Kogoque se viu concorrência de convidados, serviu-se um 
profuso e variado refresco, estando entretanto as duas 
i»rchestras, cnm[)ostas dos mais ahalisados professores de 
■Hisica qne enLiio havia em Lisboa, tocando alternada- 
mente variadas e escolhidas pec'as de musica- Finalisado 
j refresco, principiaram as dansas, oITerecendn-se então 
fbs olhos fios espectadores t» deslumbrante concurso das 
senhoras, adornadas do mais aprimorado bom gosto e 
elegância de trajos, segundo as modas do tempo. Foi 
este seguramente um dos mais bellos quadros que por 
ht9o se disfructou, e em que realçava a variedade e 
a riqueza dos vestidos mm o valor e preciosidade das 
)ias. que adornavam muitas das mesmas senhoras. Nos 
tervallos das dansas serviam-se refrescos de diversas be- 
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Bretão guerreiro, Beresford invicto, 
Se AO lu&o Bsforro disciplina deste; 
Colhes o premio das fadigas tuas 
Em mil batalhas qoe vencer podeste. 

Dirigida ao retrato de sua alteza real havia a seguinte qua- 
dra: 

É mui ditoso o povo que disfrucla 
Um princifv? rjual sois, sábio e piedoso: 
E o príncipe que um povo tal governa 
Se n&o é mais, náo é menos ditoso ^ 

Foi por esle modo que os governadores do reino, os 
nados das camarás das duas principaes cidades do 
Lisboa e Porto, e geralmente Ioda a nação portugui*z3 sol( 
nisaram a entrada das nossas tropas no paiz, depois de fíi 
a guerra da península. O próprio marechal Beresford. 
de França linha ido com licença para Inglaterra, na sua m 
ao reino, lambem pela sua parle se a[»ressou em feliciUrj 
exercito pela sua ordem do dia, datada do pateo do Sal 
nha aos 27 de agosto, dizendo: aO ill."'" eex.*"" sr. mai 
lord Beresford, marquez de Campo Maior, reunindo-so a| 
ao exercito, dirige-se primeiro que tudo a felicila-io peb 
volta para o seu paiz, familia e amigos. S. ex.* não du^i 
de que por todo o reino se ha de ter feito ás tropas uma 
cepçíío lisonjeira e cheia de enliiusiasmo. a qual, por roell 
que tenha sido, romp;irada com o merecimento e serviçosi 
exercito, feitos ao soberano e â pátria, n3o pôde ser jul| 



■ Notáveis foram as festas que nos dias B, 9 e 10 de julbo de I8U 
se iizeram tatnbom cm Coimbra para solemnísar o acabamento da go^m 
da peninsula; mas como o nosso lim no que superiormente temos lUo 
é conimemorar s^Smente o recebimento que se fet aos dilTereiítes coqM 
do exercito ao voltarem .1 pátria, matéria um tanto diversa d» das níe- 
ridas festas, é por isso (\ue aqui as uio transcrevemos, renteltefido 9 
leitor curioso, que dVllas quizer ter noticia, para o n.' 9:7^ do Coni»' 
ht-icetue de terça feira, ÍD de maio de 187&t artigo dt>vido A pflNtt 
redactor e dono do sobredito jornal, o sr. Joaquim Martins de 
lho, o quat consagrou Unibrni ao mesmo nsstimpto o capitulo ui do i 
interessante volume, irilitniadu: AporUamentox para a historia cotii 
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ísiva. S. ex." está convencido de que os porluguezes 
não serão na Europa, nem os menos fervorosos em mostra- 
reoi o seu reconhecimento as tropas da una nação, que não 
foram excedidas, nem em disciplina, nem no campo da bata- 
lha por nenhuma tropa das nações, que se ailiaram coolra o 
lyranuo geral, que o quiz ser da Europa, e de todo o mundo. 
S. ex/ bem se lembra, e lembrará sempre das dlíDculdades, 
privações e perigas contínuos, que o exercito venceu com 
admirável conslaucia. S. ex/ confessa que não faria justiça 
aos officiaes e soldados do exercito portuguez, se deixasse 
de assegurar- lhes publicamente, que os seus serviços não 
podiam ser demasiadamente louvados e realçados em feitos 
de armas e disciplina. Como soldados vós não fostes excedi- 
dos, e s. ex.^ dando-vos a sua approvação pessoal, com a 
qual tendes juntamente a sua admiração, vos dá os seus 
agradecimentos, e vos comprlmenla pela gloria, que adqui- 
ristes para vós mesmos e para a nação portugueza. Solda- 
dos! Depois de vos terdes mostrado em campanha iguaes aos 
melhores soldados da Europa, haveis patenteado, durante 
uma marcha de três mezes por paiz amigo, que sois capares 
de excede-los era boa conducta, ordem e disciplina; e esta 
marcha vos faz como homens tanta honra, quanta durante a 
guerra tendes adquirido como militares. Aceitae também por 
isso os agr.idecimentos do vosso commandante em chefe*.» 
Beresford tnmbem se não esqueceu de consagrar n'esta mes- 
ma ordem ilo dia os seus elogios ás tropas de segunda linha, 
bníessando que as miticias pelo seu zelo, observância e obe- 
fliencia às ordens e instrucções dos seus chefes e superiores 

(bostraram bem os seus desejos de se tornarem capazes como 
|i Este born conceito de Beresford para com o exercito portuguez 
I por elle igualmente coníirmado em Londres irum grande janUr, que 
etn maio du 1814 st lhe deu vm Marchant Taihr's llail. Fazendo o 
presidente dn cnrnpaiihiíi, que alli sf^ reunira, uma |;randc saudc ao ina- 
reclial Hcresford, etogiando-se nVHa nste ilUistro general pelos seus fl«r- 
■ppos, especial isand o os que havia prestado, não só ao seu paiz e á li- 
^ftação da península, mas igualmente á libertação de toda a Europa, 
por ter feilti do e\ert*itn |HirLi(|;ue7, um dos nuiis couiplelos e excellentes 
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eram dignas de auxiliarem os seus írinãos de armas de pri- 
mein linha. Os corpos de Tolarjtaríos também não ficaram 
omissos n*esla distribuirSo de eloiiíios, isto é. os regimenios 
de voliiniarios reaes do commercio, tanto de cavallaria, como 
de iiifanierin, os dois bnialtioe!» de artilheiros naeionaes e os 
dois át atiradores, todos pertencentes a Lisboa, e finalmente 
o corpo de volunlaríus rcaes do Porto. O marechal confessoB 
que a conducla dos vnluniarios reaes do comraercio de Lis- 
boa mereceu sempre a sua admiração, attenta n composiçia 
d'esi« corpo, cnjos membros eram pela maior parle dos 
mais reípeitaveis negociantes da capital, e aos qnaes só o 
mais puro palríolisino podia ler snbmettido por espaço ^^ 
seis annos a exporem-se a lodos os inconvenientes e inco"^' 
modos de um rígido serviço, sujeitando-se a uma discipl"^* 
l^a! á das melhores tropas. Os voluntários reaes do cc^^^ 
mercio. fazendo um serviço gratuito na capital, patenlear^ ^^ 
bem b seti palriolismo e desinteresse, de que o estado ^\ 
roo mnila vantagr.m. poupando por esta c^usa considerav "^^ 
som mas. 

Se pois o marecltal Beresford testemunhou assim ás ti 
pas portuguesas o subido conceito em que as linha, lambi 
os ofBciaes porluguezcs do exercito de primeira linha II 
leslemunharam a sua gratidão, quando, quolisando-se vi 
luntariamente n'um dia de soldo, resolveram offertar-lhe ci 
agoslo do seguinte anno, por nccasi3o da sua primeira pau 
tida pnra o Rio de Janeiro, um presente militar, que um 
depnlacSo dos mesmos oíDciaes lhe foi apresentair no dia^ 
do referido mez» dizendo-lhe: ■III.'*" e ex.""'* sr. O bravt^ 
exercito porlugueí, não [>odendo esquecer-se jamais de qu^^. 
á sabedoria de v. ex.* e ao seu incansável zelo pela organi — **** 

exércitos, que a mesnia Europa vira e admirara, Beresford disse, alem de-^^^^^ 
outras mAiin cousas, o seguinte : "Que com todo o prazer asseverava peti ^^ 
experipjiria pessoal, que linha das tropas portugueias, que em todos os ^^ 
CAROS do perigo o difTicnldade eltas se linímin havido com tanto berois- 
iiio, qutí nilo podia ser sobrepujado por tropas alemãs no mando*. 
(Investigador portuf^fó em Txindres, mez de julho de 1814, toI. x, 
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ÍBçao e disciplina do mesmo exercito è elle devedor da glo- 
ria com que firmou a libenlade fl.i sua pátria, opprimida e 
Lyrannisada por uma das mais violenlas e extraordinHriaí; 
crises, de que faz menc3n a hisloria das nHçõcs: e tamhem 
reconhec-eridQ quo v. ex.*. não ?;ilisreilii aindn cnm as fadigas 
9 trabalho:^ com que por iim.i prodigioíiia celeridade o havia 
[>osto a par dos mais aguerridos exércitos da Em-opa. qntz 
fazer-lhe mesmo o nobre sacrifício do seu próprio saniroe 
aara sustentar n'nraa das mais espinhosas circumstancias a 
usla reputação que havia merecido em todas as acções ante- 
cedentes. Desejnso portanto de mostrar ao sen digno chefe 
)s justos sentimentos de fíraíidào de rjiie se acha possuido 
;)elos relevantes serviços feitos a Portugal e ao mesmo exer- 
ãlo: deliberou par unanime conserui mento olTertar a v. ex.'^ 
am presente militar, o qual, posloque nSo possa ter um 
ralor intrínseco igual ao desejo dos offerentes. Iiaja pelo 
uenos de desiierlar, assim na lembrança de v. ex/, como 
na da Kuropa Ioda. que o exercito poituouez não sabe ser 
oaenos pontual no desenipetiho das áagradas obrigações de 
jm devido reconiieci mento, do que o foi constaiUemente 
=*m Iodas as mais acçi^es, que interessavam particularmente 
1 sua própria ylori^i. Vão pois os i^eneraes e mais olíiciaes 
abaixo assignados. que fo]'mam a junta destinada a diri^^ir 
ssta obra de justo reconhecimento, na qual se incluem os 
deputados pelos corpos rias províncias, rogar a v. ex.* 
jue antes da sua partida para o Brazil, queira completar 
ys sentimentos cordiaes dos seus cx»nsliluinles, diguan- 
Jo-se aceitar porlaido o referido presente, como lestemu* 
abo de gratidão que o exercito portuguez consagrará eter- 
namente á memoria do seu digno matechai e commandanle. 
Lisboa, 2 de agosto de 4815. = (Assignados): o tenente 
.íeneral, Marquez dp Olhão -~ Conde dê Sampaio ^^^ ViS" 
:<mde de Souzel, etc. 

A resposta do marechal foi a seguinte : «111."** e ex.*" srs. 
[iom aquella breviíiadii que o lemjjo admille, e com a since- 
ridade que é L-onfomie ao meu caracter, agiadeco a v. ex.'** 
ô s."* u modo, n3o menos do que a mensagem em si mesma, 
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que esta, manhã rne ti/oram a honra de apresentar-me ^ni 
nome dos ofliciaes do exercito porluguez. Não se íuz agon 
necessário que eu forme um panegyrico acerca doeste valo- 
roso exercito: a minha opinião e senlimentas acham-se irre- 
vogavelmente manífeslados a respeito d'eile, e a meitior 
prova pratica que eu lhe posso dar da minha couvic(;ão di 
verdade d'estes senlimeutos é o certiftcar-lhes francameole 
que eu aceito com a mais verdadeir.i salísfagiio e ufania. 
assim como aprecio altamente o signai que me oflferecefia 
da sua estima e attenção. Eu não precisava de modo algum 
de uma similhante cousa para conservar na minha lembraoçj 
o alto conceito em que tenliu o honrado comportamenlo 
d*esle exercito; porém isto será sempre para mim uma íonte 
inesgotável de regosijo, como um testemunho de qae o 
exercito porluguez reputou dirigidos com honra e vanlâgeoi 
os meus esforços na causa de Portugal. Eu prezo ainda mais 
este signai da sua estima por ter sido n offerta da parte úos 
officiaes do exercito espontaneamenle feita e inleiramaiile 
voluntária; e porque eu não tenho aoibícionado, nem bos* 
cado aquella estima, que deu motivo á mesma oíTerta senân 
por luodos dignos dos que a conferiram, e do que a alaD* 
çou, isto tí, pelos vestigios da honra, e com as vistas no hm 
áo serviço de sua alteza real, sem outra alguma considenn 
ção. Eu conheço e confesso que os meus merecimentos se 
acham exagerados na sua mensagem, e que eu sou mais ik- 
vedor aos oíliciaes e exeicito de Portugal do que aos ueas 
fracos talentos pelo credito que este mesmo exercitt) tem 
agora a bondade úv. allribuir-ine. Esta expressão dos senli» 
mentos de sua alteza real \mn coiumigo serve-me ile particu- 
lar contentamento no momeiUo actuaL porque nada \>òáf 
ser mais agradável a sua alteza real, em cuja augusta pre- 
sença eu terei a honra de a apresentar, e mais conforma aos 
seus desejos do que o saber que emquanto o seu exercito 
tem cumprido lâo plena e honradamente os seus deverví 
para com elle, a pessoa a quem se serviu confiar o comm»- 
do, se conduziu com imparcialidade, firmeza e justiça, e que* 
au mesmo tempo que satisfez as suas obrigdçr»es para COB 
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iberano, conciliou a alTeição dos que foram entregues ao 
leu governo e direcçDo, pnis o fazei* contente e feliz qual- 
[uer parle dos vassallos de sua alteza real é o que mais se 
onforma com os benéficos desejos do mesmo augusto se- 
ihor. Eu lenho por isso de pedir a v. ex,"' e s." que lenham 

bondade de comraunicar aos oíBciaes d'esle exercito que o 
cu commandanle em cliefe aprecia e sempre apreciou a boa 
tpinião e eslima d^elles, e de que o daroin-lbc a certeza de 
[ue elle a possue i' a mais agradável oflei ta que podiam fa- 
er aos seus sentimentos: e repito que eu aceito com gosto 

afania o sígnal que tiveram a bondade de propor-me por 
neio de v. ex." e s." para confirmação e em memoria da 
nesma estima. Eu agradeço a v. ex.^^ e s."*^ a maneira afife- 
toosa e a candura com que tiveram a bondade de me Irans- 
niltir os desejos dos oíBciaes do exercito n'esta occasião. 
Juartel general no pateo do Saldanha, 9 de agosto de 1815. 
li*"" e ex."*" srs. marquez» monteiro mór, e mais srs. ofiB- 
iaes generaes da junla encarregada da ofíerta do exercito 
lO commandanle em chefe. ^(^Assignado) Beresford, mar- 
jiMi de Campo Maior**, 

Não foi s6 ao marechal Beresford a quem os oQiciaes do 
»xercito jxjrtuguez obsequiaram pela forma <|ue acima se 
iu, porque também ao brigadeiro Benjamin D Urban, quar- 
el mestre general do referido exercito, fez o seu brinde mi- 
itar a oílkialiJadi; dos regimentos de cavatlaria n."^ 1. O, 

i e it, expressando-se-tbe pela seguinte maneira: alll.'""* 
i ex.""** sr. A oíBcialiilade da brigada de cavallaria porlu- 
fueza dos regimentos 1.6, 11 e lâ. cheia da mais respeitosa 
imisade e viva gratidão, tem a honra de oíTerecer ao illustre 
.beTe, que a cummanduu na porfiada e triumphatite campa- 



* Cremos que a ciff^ila fcii uma esplendida e bem trnbalhatla espada, 
compaiihadu t-nrii um pbcnr de lirllhanles. segundo noâ informam; 
tias é notavpl que lendn-se pulilirado no Inte$ti<jadar os dois documen- 
os Acima (r&nscriplas, n^Ucs si* nSn diga quat fosso a qualidade da 
tfferia que o exiTcito fazia ao seu commandante em chefe. Esta oinis- 
Ito diminue utu.i ^nande parte do elTeilo, que taes documentos devem 
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nha da peninsuln, unin espada, como mais om 
da nirectuosa adíiesão que consagra a v. ex.\ nSosópritl 
estima e particular distincção com i|ue coustanteinente alj> 
tou, como lambem por lhe tor indicado o caminho da glom, 
eâlimulando-a com o seu exemplo a expulsar da palna o ia- 
migo commum, e a consohdar a independência de um»n>, 
çSo. que sendo sempre tiet ao seu soberano, deve 
mente moslrar-se agradecida a v. ex^ pelos relevanl 
viços que lhe fez, e por ter nniconid*) para o feliz 
de tâo gloriosa empreza. Esta singela oOerta oio 
ponde certamente a seus desejos, e é assas diminala p»^ 
merecimento de v. ex.'S mas servirá no menos de 
á geraçio presente e á posteridade que nio é ii 
benefícios recebidos, e que sabe tributar ao verdadeiro 
e ao homem virtuoso os cultos que lhe são devidos. 
V. ex/ aceitar os puros e unanimes sentimentos dos ol 
que o amam e respeitam. K o órgão delles um dos 
sente mais penhorado pelos obsequias de v. ex.*. e jl" 
todos n3o podem gosar de os expressar de viva vos, 
ao menos a doce satisfação de conservar de v. ex/ 
constante e saudosa memoria, e de prestar pubb( 
alta consideração de cada um d'elles ao seu disttncto 
general. Temos a honra e a gloria de ser com a 
maçSo e o mais profundo respeito. — lU,"** e ex."° »r. 
min DLrban. — De v. ex.* camaradas obedientes c veoerii^ 
res obrigadissífflos. =^Como procurador, João Maria FnW* 
Wanzelíerw, Em norae da referida brigada lhe foram lam- 
bem entregues, juntamente com a espada, as 
dras, producção de uma dama poriugueza: 

O camiaho d» gloria nos ibriste. 
Brandindo a forte rencedon espidi, 
Qw pende cheia de Iropbéoa sem conto 
Dt Menoria no templo coUocada. 



Das mSoa de Marte reoe b e e te aqoetU 
Em que proleoloa de vikr m vinoi, 
BMt dhrtMr-le vaa «nlos gii e ii i it o t 
Doe Ima» eeqwdrOes q«e te segoiíaB. 
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D'elles serás, ú DUrban, seoipre amado: 
E se o tempo voraz tudo consome, 
Veja, a ilespeilo seu, que pU'rnaiiiPiite 
Ha de eai Lysía leuibrar teu graiulf nome. 

A resposta dada pelo bhgaiteiru BeujaEBia l>'Urbaa foi a 
seguinte : «Senhores. Com a maj& verdadeira e viva sali8fa- 
çio aceito a espada que v. ex.'" e s.'* acabam de me otrere- 
cer. Penhor da amisade e da boa opiaião de pessoas a quem 
amo tanto, quanto estimo, Qão pude deixar de ser para mim 
siimmameote precioso. Sou sensível ao ultimo grau ás alien- 
ciosas expressões da carta, que juntamente acabo de recâ- 
ber: conheço que pouco as mereço, mas aprecio-as ioleira- 
mente, e protesto o meu verdadeiro reconhecimento. O ter 
tido a honra de servir sua alteza real, o príncipe legente de 
Portugal; o ter estado unido aos bravos e excellentes portu- 
guezes na gloriosa iuta em que venceram a sua indepeuden- 
da e expulsaram os seus inimigos, será sempre para mim 
mn motivo de justo orgulho. Amo Portugal ; sempre o hei de 
amar, e sempre a sua felicidade será cara ao meu coração. 
[^ briosa officialidade da brigada de cavaUaria portugueza, 
meus estimadíssimos camaradas. Jamais deixarei de conser- 
var uma lembrança a mais affecLuosa e constante. Jamais me 
esquecerei do feliz tempo em que tive a honra de os com- 
mandar; jamais deixarei de me i-ecordar d'aquellas três 
campanhas em que desenvolveram Ião grande valor, zelo e 
constância no meio de perigos, de privações e de trabalhos, 
em que ganharam lanta gloria, em que testemunharam tanta 
afleição, adquirindo o maior direito aos meus elogios e á mi- 
nha estima. Bem nos cunheciamos uns aos outros, e bem me 
sSo conhecidas as suas excelleutõã quahdades, lauto como 
soldados, como cavalheiros. O signa! pois que hoje recebo 
da soa approvação é-me summamenle api eciavel. A sua feli- 
cidade e a sua gloria serão sempre para mim objectos do 
maior interesse: qualquer que seja o meu destino futuro» a 
sua lembrança só cessará com a minha vida. Em toda a parte 
em que me convidar o meu dever militar a desembainhar 
pada, esforçar-me-hei cm faxar uso d^^^Ua como coo- 
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vem a um compaiilieiro de armas dos liomens de Salamanca. 
Rogo a V. ex." e s/^* queiram aceitar a segurança do fiei 
aCTecto com que sou e serei conslaiitemenle de v. ex." e s." 
camarada e amign \eráíiúeiro. = Benjamin D'i!rban,=M- 
queira, 15 de novembro de 1815». 

Se estes brindes de respeito e gratidão foram prestador 
pela oflicialidade do exercito portugiiez ao marechal dex^ 
ford e ao seu quartel mestre general, o íntelligeale, bravo e 
bondoso Benjamin D'Urban, outro de mais alto quilata foi 
mandado apresentar pelos governadores do reino no anou 
de 1816 a lord Wellington» marechal general do referido 
exercito, por ser só n^aquelle anno que se concluiu a «ilDi- 
ravel baixetia de prata em que já mais atrás se fallou. Seodo 
o mesmo lord Wellington perguntado por D. Miguel !'ereiíi 
Forjaz sobre o logar para onde mais queria que lhe fojse 
enviada a referida baixella, respondeu pela seguinte fòmu: 
«Londres, 12 de agosto de 1816. Senhor: Recebi a caru 
que V. ex/ me dirigiu na data de 13 de julho, e que meibi 
transmiltida pelo embaixador de Portugal em Paris, ua qnal 
V. ex/ deseja que eu o informe do local a que estimarú qm 
fosse enviada a baixetia que o governo portuguez tenciotu 
offerecer-me da parle de sua magesiade fidelissima, e tomu 
a liberdade de responder a v. ex.* em inglez, por me oãonr 
praticável faze-lo em lingua portugueza. Peço av. ex/ie 
dignií apresentar ao governo [)ortuguez os raeus maioTO 
agiadecimentos pela honra que me quer fazer, e que eoí^ 
cebo com a maior satisfação. E também rogo n v. ex.' qoe 
o queira informar de que esta ultima prova do seu favor c 
de sua mageslade para commigt) era bem desnecessária pin 
trazer novamente á minha memoria a enumeração dos qw 
devo ao governo porluguez, ao exercito e á nação emtodoj 
os memoráveis aconlecimentos, que se pretendem celebfw 
com este presente. Desejo que a baixella seja mandada pan 
Inglaterra, e entregue ao cuidado do muito honrado W. W. 
Fole, meu irmSo. Julgo que provavelmente será mais coo- 
venientc que desembarque em Londres. Mr. Fole mora na 
rua Sa>ille. EUa será depositada na casa que vae ser edit- 
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cada para mim à cusla do publico. Espero que v. ex/ gose 
boa saúde. Ha maílo tempo que tenho tenção de ir a Lisboa 
apresenliir os meus respeitos a sua raagestade, Logoque o 
mesmo senhor volte para Portugal, n quando me achar com 
mais algum descanso, qne agora não lenho. Terei então a 
maior satisíação em avivar a minha antiga e amigável com- 
municação com v. ex/ Tenlio a honra de ser, senhor, com 
o maior respeito de v. ex." muito obediente, fiel e humilde 
creado.= Wellington, duque da Victoria, — A s. ex.* o sr. 
D. Miguel Pereira Forjaz». Km additamenlo á precedente 
carta, o mesmo Wellington expediu deix)is a seguinte : 
«Londres, 12 de agosto de 18i0. Senhor: Tive a honra de 
vos escrever esta manhã, relativamente ao transporte da hai- 
lella; mas ouvindo que ê dtflJcuUoso aportar uma embarca- 
ção a Inglaterra no tempo em que poderá chegar ao canal 
aqnella que conduzir a mesma baixella, peço licença para 
recommendar que ella seja mandada a PorlsmouLh. E se o 
ofiQcial cumtnandanle do navio quizer escrever á sua che- 
gada ali a mr. Polé, rua Saville em Londres, elle tomará to- 
das as medidas necessárias para o seu seguro desembarque. 
Tenho a honra de ser, senhor, muito obediente, fiel e hu- 
milde cretiáo, = Wellington j duque da Victoria». 

A vista pois das precedentes cartas foi a cilada baixella 
conduzida para Inglaterra a bordo da fragata portugueza 
Pérola, sendo todas as peças de que se compunha tão raa- 
gnlGco presente trabalhadas e lavradas somente por artistas 
porluguczes. segundo os desenhos e debaixo da direcção do 
ttosso afamaflo Domingos António de Sequeira, primeiro pin- 
tor da real camará e corte de Portugal*. O redactor do Cou- 
ier, jornal de Londres, elogiando a perfeição da mão de 
)bra da referida baixella. disse ler sido executada pelos me- 
hores artistas da Europa, quando, como íica dito, nenhum 
íSirangeiro teve parte nella, mas somente os artistas porlu* 
Esta peça, singniar no seu género, consistia, alem 



■Mes. 



I Algumas da& respecUvas pecas liveram seus tlesinaiiffins na ron- 
lucçio, como 66 pôde ver do documento n.» 121. 




do serviço de mesa, n'uin platé inten-ameote compoitoé 
symbolos e figuras, allusivas aos tríoropbos ganhos peloi 
soldados portuguezes, unidos aos das duas nações alliad»* 
debaixo do cominando de lord Wellington, o que íomin 
nma hisloria successiva desde o levanlamenlo de Portoffíl 
em f 808 até á entrada dos allindos em Caris, restauraçlode 
Luiz XVin ao Ihrono de Fran^;» e paz geral em abril de 1814. 
com todas as batalhas, combales, assaltos, etc, que tivi 
legar na guerra da península. 



I>e«orlp^ão do platâ e pecais pi*iiiolpaM 
cia l>atxella 



Tendo encarregado os governadores do reino, por ordHi 
do príncipe regente, ao insigne pintor Domingos Antoiúofc 
Sequeira, a invenção do desenho e a direcçSo da obraè 
baixella de prata, qoe devia ser ufferecida a lord Wellingtoa, 
o referido artista, combinando os modelos que depois à$i 
deixaram as duas mais celebres nações da antiguidade, i 
grega e a romana, quanto ás honrosas rcpresentaçõW i* 
monumentos, que erigiram <i gloria dos seus beroes* doM 
que se os romai>os usavam de monumentos onde descreria 
em baixos relevos, ou inscrii>rr>es hierogltficas, asaccCe&éw 
grandes do seu século, individuando e atè perscualísandooi 
differenles objectos da sua gloria, como se deixai ver 05 
columnas de Trajano e Antonino; os gregos pelo contnrio 
somente se serviam de Iruphêirs ou symbolos de pcmca dfr 
ração, com os quaes n3o só designavam o grau de dignidaít 
dos seus beroes, mas também as brilhantes acções, queot 
tinham ilkislrado e feito celebres. Doestes dois sjslemasflp- 
postos adoptou o illustre artista o termo médio, e d'eslí 
modo erigiu padrões onde em geral notou as acções soo» 
sivas de honra e gloria para o heroe de que se iratavi, ido 
personalísando como os romanos, nem sendo tSo eseM 
como 08 gregos. Estes padrões, collocados em dilTeitoIM 
pontos do plató, levavam gravadas Inscrípções, que deooU- 
vam as localidades e as epochas das acções que se deraiv 



península, e os corpos ou exércitos das três nações que as 
ganharam. O afamado artista patenteou na sua obra a gran- 
deza do seu genjo, e a vastidão dos seas contiecimentos, 
porque nada pôde fazer Ião grala uma dadiva como a hoa- 
rosa recordação das acções [leroií^as da pú6&oa a quem se 
offerere. 

Pela união dos grupos» que formavam o plaíó, no qual es- 
tavam differentemenle collocadas as Napèas, Dryadas, Ua- 
madiyadas, etc, se representava um festejo ou applauso 
feito pelas mesmas ao feliz resultado da união das três na- 
ções, portugueza, brilanníca e hespatihola, união que foi a 
origem da actual independência da Europa, e resUl)6leei- 
meito da paz geral, que se via representada no grupo do 
centro. Como d'este restabelecimento resultava em gerai in- 
teresse a todas as quatro partes do mundo, por isso se re- 
pi^esenlava no mesmo grupo o festejo das mesmas quatro 
partes, cada uma designada pela sua Ggura caracteristir^i em 
elegantes attitudes em torno dns três nações unidas, repre- 
sentadas nas três faces. Cada uma d'eslas era formada de 
varas, umas simples, mitras armadas, designando a união 
dus corpos civis e militíuvs ilas mesmas nações, e nos seus 
remites via-se uma romã, symlioio da concórdia, caracteri- 
sadacada face com as armas da sua respectiva nação, unin- 
do-lbe as varas ramos (ic louro, signal distinclivo das suas 
corre>()ondentes victorias. Do centro das ditas se elevava 
ama laste dos antigos estandartes dos guerreiros, sobre a 
qual ;e via collocado o globo terrestre com a demarcação 
geogr^)hica, ficando a peninsula na parle superior du mes- 
mo glcho, e ali plantada a Ogura da Victoria, que em uma 
das mãjs suspendia as coroas das três nações alliadas, e na 
outra a palma e o ramo de oliveira, symbolo da paz e do 
tríumpho. A base. ou plintbo d'este grupo, formava um 
octogouo. em cujos dois lados, do comprimento do plató, 
estivam gravadas as inscripções íjue declaravam o motivo 
\h}r t]ue os ^'overiiadores do riúíui ollcreciam ao lieroe estu 
iDoiumento por onlem do seu siflierano, n nos Iransversaes 
o nane do auctor que o inventou. E como a memoria de tão 
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brilhante e heróica união deve ser perpetuada pelo decurso 
dos annos, por isso ia collocado sobre oito sphiiig&<, figurv 
de que se serviam os egypcios para significação do5 dODOí 
O taboleiro immediato a estn linha dois grifos, sobre cojis 
cabeças se viam tabeliãs com inscripções. A este seguia-se 
outro, em que sobro um terro d.i columna, symbolo da for- 
taleza, se formava uma Tágide, que do seu regaço ofSertÓM 
á Victoria laureolas e flores. Esta figura era ladeada de dois 
pequenos génios, que tocavam, um a tuba triplicada, instru 
mento marcial dos gregos, symt)olísando o canto tias tns 
nações, cuja unanimidade se representava na uniSo doslKí 
instrumentos em imi sò, e mesmo na geral harmonia (Of 
elles produzem; onlro uma trompa, em cuja forma ciroílar 
se representava a perpetuidade das mesmas victorias. Inido 
a este ia um outro grupo» que representava uma coréa è 
nymphas em torno de um grande facho, organisado de doie 
palmas, saindo das suas hasleas doze lumes em perfeito ci- 
culo. As nympbas que dansavam, circulando este iumioti^ 
trophéu. suspendiam nas mãos ramos e festões de flores,» 
som de clarins que duas d^ellas locavam, como rec^mmai' 
dando á historia, e moslraudo ao universo o Iropbéadift 
doze palmas, coibidas nos doze mais renhidos e sangiiDO* 
lentos combates, ou antes nas doze mais notáveis balJto 
da guerra da península. 

Os romanos, como âca dito, faziam maior honra aoíSts 
heroes na erecção dos altos padrões ou columoas. soVretf 
quaes marcavam as acções que tinham merecido laes iiooo- 
mentos: tal era pois o que representava o quarto grufO.En 
uma simples, porém mageslosa columna. em cujus6oo« 
sobre a facha do meio iam gravadas outras importanisíinuB 
inscripçijes. Este padrão era cercado de uma outra i5)rái<fc 
nympíias, que com fe.slões de flores e fachos accesos fesf)» 
vam sua inauguração e estahilidade. Sobre o taboleiroíi^ 
mediato se repetiam por ordem symelrica outros grifos fl 
adifferença que estes, em logar de tabeliãs, tinham lumei»' 
bre as cabeças. Os limites d'este monumento em geral !■ 
uutros padrões ou columnatas hercúleas, que serviam i0 
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de decoração ã tigura do Termino, que tendo uas rnSos pal- 
mas, coroas e ramos de louro, eslava no meio d^ellas repre- 
sentando a estabilidade, e pondo termo a todas as emprezas. 
Uma d'estas figuras tinha uma inscripção, que foi o prelimi- 
nar das grandes operações do conlinenle : a outra mostrava 
a epocha feliz em que a djnastia dos Bourbons foi restituída 
ao Ihrono e ao seu antigo lustre, o que rra symholisado nas 
luzes, que os mesmos Términos liniiam sobrts as suas cabe- 
ças. As columnas ou marcos tinham igualmente inscripções, 
que tendiam ao mesmo objecto, fechando todo o plató ou- 
tros génios» que correspondiam aos grupos immediatos ao 
centro, e que i^^ualmente tocavam a li*ompa e a luba tri- 
plicada, significando que as brilhantes acções do heroe de- 
viam ser assim proclamadas e levadas aos confins da terra. 
Alem das muitas luzes que brilhavam em lodo o plaiõ, 
havia para adorno de cada cabeceira duas serpentinas, cada 
uma de seis lumes, que saiam do remate das Ires hastes. 
a que estavam encostadas Iros ianças com laureolas pen- 
dentes, fazendo cada uma d'estas serpentinas um todo mi- 
lilar* allusivo ao geral motivo. Estas serpentinas eram re- 
pelidas junto ao centro, porém estas eram de três lumes 
somente. 

Todas as peças da baixella eram correspondentes ao piató, 
isto ê. observava-se era todas o mesmo sentido allegorico e 
espirito marcial. As lerrínas grandes eram coUocadas sobre 
os braços de quatro Nereidas. Quatro pequenos Tritões sus- 
tinham sobre os seus hombros as terrinas pequenas. Servia 
de ornato aos corpos das terrinas fjrandes a figura repelida 
da Kyide de Minerva, que das mãos da mesma deusa rece- 
bera Persêo, (juando salvou Andromaca das garras do mons- 
tro marinho. Via-se pois o escudo laureado das fachas con- 
sulares das nações unidas, lendo por timbre a harpa da 
Irlanda, paiz ditoso, que mereceu ser o l)erço íle tão grande 
homem, cujo brazão ia fintri'laçado cora estes ornamentos na 
frente das mesmas terrinas, e repetido nas suas tampas, 
ondo o remate era uma pinha, symbolt» úa união dos povos. 
Dram todas cercadas de laureolas, que se estendiam a todas 
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Sebastião: 34 

nglezes, portuguezes e hespanhoes 



agosto de 4813. Tomada de .issat 



Faohik d» ooliuniut 



dtí jalho 



de 



de 4813. Cumln- 



Pyreneos: 20 ae jaino aie 1 ae a| 
tes successívos. dados por ioglezes, portuguezes e hespi* 
oboés. 

S. Marçal e Santo Antooio: 31 de agosto de 4843. Con- 
bales dados por inglezes, portuguezes e hespanhoes. 

Sôoo da ooltiaina 

Bidassôa: 7 de outubro de 4843. Passagem feita [)or 
glezes, porluguezes e hespanhoes. 

Nivelle: 10 de novembro de 4813. Passagem fi-ila 
ioglezes, portuguezes e hespanhoes. 

Colamna direita do termino Jk. 

Nive: í> até 43 de novembro de 4813. Combates 
vos, dados por inglezes e portuguezes. 

Bordeaux: 42 de março de 4814. Eotrada dos u 
portuguezes. 

Colnmua esquerda do dito 

Orthez: 27 de fevereiro de 4814. Batalha ganha 
zes e portuguezes. 

Toulouse: 40 de abril de 4814. Batalha ganha porioi 
zes. portuguezes e hespanhoes. 

HAeo do termino A. 

Entrada dos alliados do norle cm Paris: deposição deBuo- 
naparle: resliluiçâo de Luiz XVIII ao throno de Fninçí 
paz geral em abril de 1814. 

AlAppo, dUH <Umeu««Ô4>(^ do pln.t^* tln^tritM' 
e «i^in1>olc>H «lue o a<1ornnni 

O plalú era dividido em 43 taboleiros. um dos quaes 
forma de centro, e para cada lado se coutavam tí, disj 
symetricamenle. Unidos estes formavam um comprimento^ 
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37 palmos; e como a largura (J'elles era de 4, vinlia por con 
seguinte a ter o piató 37 palmos de comprido e 4 de largo. 
Havia conitudo alguns pontos mais salientes em diversos ta- 
boleiros, onde oplcuó vinba a ter 4 palmos e 5 Vi pollegadas 
de largo. 

O labolciro do centro tinha de comprimento 3 palmos, 2 
pollegadas c 2 linhas. Largura, 4 palmos, 5 poUegadas e 4 li- 
nhas. Altura, 5 palmos i3 4 pollegadas. Tiguras: a da viclo- 
ria, 6 pollegadas. As que representavam as quatro partes do 
mandn, ti pollegadas. As sphinges com capiteis, 5 pollega- 
das e 3 linhas. 

Os 2 taboleiros com grifos de tabeliãs, cada um com as 
seguintes dimens^ies: comprimento, 2 palmos. 1 pollegada e 
5 linhas. Largura. 4 palmos, 5 pollegadas e 4 linhas. Altura, 
1 palmo e 6 pollegadas. Grifos, 5 palmos e 3 linhas, 
Hos 2 taboleiros com terços de columnas, cada um com as 
seguintes dimensões. Com[*rimento, â palmos e 2 linhas. 
Largura. 4 palmos. Altura. 3 palmos, 6 pollegadas e 4 Hnbas. 
Figura da Tágide, I patmo, 2 pollegadas e 6 Hnbas. Os génios 
que tocavam instrumentos marciaes. 6 pollegadas e 6 linhas. 

Os 2 taboleiros com fachos da victoria. cada um com as 
seguintes dimensões: comprimento, 3 palmos, 5 pollegadas 
e 5 linhas. Largura, 4 palmos. Altura, 3 palmos, 7 pollega- 
das e 6 linhas. Nymphas que cercavam o facho. 1 palmo, 2 
pollegadas e 3 linhas. 

Os 2 taboleiros com columnas, cada um com as seguintes 
dimensões: comprimento, 4 palmos, 2 pollegadas e 1 linha. 
I>argura. l palmos. Altura, 4 palmos e 2 linhas. Nymphas 
que cercavam a columna, 1 palmo e 3 linhas. 
mOs taboleiros com grifos de dirandellas, cada um com as 
^guinles dimensões: comprimento. 2 palmos. \ pollegada e 
5 linhas. Largura, 4 palmos, 5 pollegadas e 4 linhas. Altura, 
{ palmo, fi pollegadas e 4 linhas. Grifos, 5 palmos d 3 li- 
nhas. 

Os 2 taboleiros com as figuras da Termino, cada um com 
as seguintes dimensões: comprimento, 2 palmos, 3 pollega- 
das e 5 linhas. Largura, 4 palmos. Altura. 3 palmos, i pol- 




I de IMi o 
isegoínle 

áèwn 

hMs tici 

é senido eorfMHIie o 




hgadi e 7 IídIw. Tigoni «lo Teraiao, 1 paáao, 3 poUapdBS 
« 3 Ums. Os gaaíM que lúcavam íiMlnBeBlo 

As «srpwlínss eran todw igvstt &m alton. tendo 
ama 2 paloHis, 7 |:K)Uegad3S e 3 linhas*. 
E^eia su paito • goveroo ioglas nío ac au nee wi tambe 

éd fpkÊÊéoÊÊ cav a aaifir poeiosidade e priauir os kapot 

iwnrr iffffKas fcilos m êm pais durante a gnarra da 
alia par algMS dos aws «ais iiliirtiin gencraas^ Em 

do exdtequer levoa ao 
do príDcip« regaole de l^ia- 
piiMifia repeala ea Moe 
és gaaAdes a aiuaerosas victo- 
o tluf^ue de Welli 
a litalD de doqu» e marqos dt 
KeiM Uaid». Siu alleia raal dassja aada dar outras provas 
da afta idèa, que caaoeha d^a^alaa nlavaotes e extraordh 
qoa taolo iSB fnraMaio a doa do eierala 
a nds|MndsMâa e segmoça de Por- 
tmfá e liespaoba, e essaaeialaMale easthbuido para a pre- 
aeaÉe tnMfuillidade da Boropa. tataMo o príucipe 
nnaHBeoda aoa feb man— a da au ouge^iade que 
Maai «na aMaa real a dar «o faid ■arocfcil. duqae de Wek 
liofílaA, e aoa aens líadasfos fw aacoaderem ao titulo de 
duque de Wellington, uma pensão própria pan manter a alu 
dlpidade do t4iuko cooíerids^ e a qaal saia ao meãmo teapi> 
«m penDanaoie (ostemoabo dos lontiaaeirtna de sua allen^^ 
raal a da gratidio e liberalidade da Bacio. =Georgej príiidp^^ 
regeote». O mosaao cfaanoeto- levou outras mensageos, ds^ 
^«■aa saaaHeu raal, oreferido príocipe, se dignava coalec^s 
oft lítoliH de iords a sir W. C Beresford. &ir Thomás & 
lum e sir Roviand Hili, petos bnikaates serviços qoe 
menie haviam prestado ao sen paiz. Em virtude das pit «^^ 
deotes mensagens a casa dos commnns votou para o d 
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de Wellington 400:000 libras, ou uma annuídade de 13:000 
libras, as quaes com a aanuídade de 4:000 libras e mais a 
somma de 100:000 libras, auleriormeule dadas, perfaziam 
uma renda aunual de !20:000 libras. Para os três lords nova- 
mente creados, Beresford, Gratiam e Hill, dera-se a cada um 
uma annuidade de 'ã:000 libras. 

For conseguinte é juslu aí;jui recordar que para tão ex- 
traordinários favores, que lord Wellington rectibeu, UuLo de 
Portugal, como da Gran-Bretanba, muito concorreram os 
|)orluguezes. sendo elles e o seu exercito os que tão eCicaz- 
mente se constituíram em poderoso iiislrumento da celebri- 
dade d'e8te grãadô bomem, por terem sido elles os que depois 
da batalba do Vimeiro jíistanlemeutc o pediram ao govôrno io- 
glez para commandante em chefe do exercílc portuguez^ pe- 
dido que seguramente foi uma das causas do mesmo governo 
ioglez lhe conUar o commando das suas tropaii na peniu^la, 
e de Ibe alcançar também do governo portuguez a nomea- 
ção de marecbal general do seu exercito, pela fadlidade que 
para isto havia, em rasão da gr^ode sympalbia que os por- 
luguezes por elle tinbaiu, e de poder por esta causa com- 
mandar promiscuameaLe o exercito porluguez e inglez» como 
eííeclivamente succedcu, pois, a não ser isto, talvez se não 
vencessem as muitas dlAiculdades que bouve em Londres 
para se lhe conferir tal commando, rlilliculdades nascidas 
principalmente d'elie ser um dos tenenles generaes mais 
modernos do exercito britaimico. Acresceu âobre isto sereu 
as tropas portuguezas as que pela sua parte também muito 
concorreram para os triumphos do mesmo Wellington, por- 
que, a não ser esle concurso, cremos que não couseguir'Ja 
as victorias que por si teve: como se prova pela batalha de 
Talavera, onde. reduzido no campo da batalha unicamenle 
ás tropas ingtezas. postoque auxiliado fora d^elle pelas ope- 
rações das tropas portuguezas, commandadas pelo marecbal 
Beresford, e sobretudo pelas da leal legião lusitana, do bri- 
gadeiro Wilson, nada mais fez que conservar apenas a sua 
posição, que ainda assim talvez não conservasse, a nSo ibe 
valer o apoio d^aquellas operações. Que os serviços do exer- 
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cito porluguez fonm importantíssimos para a c^m^ da lil 
taç3o da peninsula, e porlanlo para o iriumpbo dos gran^ 
interesses, que daqui provieram á Gran-Bretanha, i>ela 
lima ligação que urna cousa tinha com outra, é facloqi 
próprio George Canuing, um dos grandes estadistas ing1( 
que então vivia, publicamente confessou prjr aquelle U 
expressando-se sobre este ponto pelo seguinte modo *: 
«O bom senso, os afTectuosos sentimentos e a gen«r 
dade da nação ingleza seguiram de perto o seu go^ 
n'esta empreza (a da libertação de Portugal do jugo da 
França). Mas eu mui bem me lembro que aquelles que $e 
persuadiram. ^«^ da lula de Portugal podia resultar a H 
dade da Europa, foram tidos por ardentes e visionariosi 
thusíastas. Eu fui um d'estes, e sempre assim o confej 
assim o confessei, mesmo n^essas épocas em que a lala 
summamente duvidosa, e até para muitos desesperada. £* 
dade que algumas vezes appareciam no horisonte densas: 
vens e negrumes; mas ent3o, mesmo através d'essas m 
e negrumes, eu via, ou atrevidamente imaginava ver, umi 
de luz* que promctlia romper as trevas, e que podia par 
futuro illuminar as uações. Não é boje, nem é n'este 
que devo mostrar que estas esperanças não eram exli 
gantes. Ou fosse uma natural e justa consequência da perM* 
verança em sustentar uma boa cansa» ou fosse por um esp^ 
pecial favor da providencia, é uma verdade de tacto, ^ 
doeste canto da Europa nasceu o impulso por mao do qn^ 
os neus mais poderosos reinos foram resgatados: é uma 
dade que n'este terreno estéril ed^ poucas esperanças esi 
depositada a semente de que brotou a ariTore da set 
cujos ramos abrigam hoje o género humano, D*est; 
dações e de uma tal associarão de idéas o paiz em que 
mos juntos lira um immedialo e animador proveito, 
aos olhos do observador o mais indiíferente. Quanto a 

1 Foi ama faIU por vWe pronunciada em Lisboa nas vespen^ (lai 
partida de Portugal para Londres, por occasiSo de aiii jantar, qi 
negociantes inglezes lhe derani na sala do llieatro de S. Cariai 
1816. 
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»u d3o posso ver e^la capital, em que por IudIos mezes de 
lorror c de anciedade, uo meio de uma povoação apinhada, 
iOÍTrerido sem murmurar, estiveram fb-as c tremendo por 
na Horie as fispi^iançíia da Europa: eu não pude airavessar 
íssas poilerosas e iialur;ies forl;ilezas. que- defeitdem esta ca- 
aial, esses tialuarles, áquem dos quaes se retirou a mesma 
'icLoria, a fim de implumar de novo as suas azas, para dar 
Dais alto u mais sej^iiro vòo: eu não posso contemplar essas 
kaDtas ruínas, por entre as quaes vaguei ha pouco, e onde 
ima terrível curiosidade íioa suspensa para indagar se os 
estragos em lunio foraia causados por antigas revoluções da 
:ialnreza, ou ludibrioso sacrilégio e barbara malignidade do 
uinaigo : eu não posso ver os vestígios de desolução neste 
paiz, e dos sotTrimentos por que passou este povo: eu não 
posso ver tudo islo, semretider um justo tributo de admira- 
ção € respeito ao caracter de uma nação, que por tudo o qtff! 
ft^m feito, e mais nimia por tudo o que soffreu, se elevou a 
um tjrau de eminência moral muito desproporcionado ao seu 
território, povoação e poder ! Eu não posso considerar em 
tudo isto sem abençoar a sabia e benéfica politica, que per* 
suadiu a Inglalerni a vir tfio oppoiiunamenle em soccorro 
de uma lai nagrio pata despertar a sua energia, para organi* 
sar os seus recurso.^, para sustentar e vigorar a sua ioflexivel 
constância, c depois de concluida a sua própria reslauração. 
conduzi-la alem das suas fronteiras em perseguição do seu 
uppressor. Ter combalido Juiitanienle em uma tal causa, ter 
uuido as liandeiras e misturado o sangue em tantas batalhas 
por taes interesses, e que conduziram a laes resultados, tudo 
itíQ^deve ifídubitavrJmriite cimentar uma etpvna utmo entre 
^ÈjíMÇôes bntannica e portugueza, 

" tVós observareis, sotihores, que eu desejo anciosamente 
fixar o iirindpiu da nossa união c do nossas pretensões re- 
cíprocas, fugindo (Io cf>niparações e recorrendo só aos prin- 
cípios de igu.ildade. Eu o faço assim sinceramente, porque 
estou persuadido que este modo de fixar aquellc principio é 
justo. Ku o faria assim por politica, ainda quando duvi' 
dasse do seu interesse, t*ortugal não poderia reslaurar-se sem 
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O auxilio da Inglaterra: islo e uma verdade: wwi mm^» 
f* qrtr Portugal fni para a luglatnra o principal 'F»<rfif 
mnífo de que e!l:i se serviu jiara iiilenlnr a maior * i 
mn (^Oi^ a Gran-Brel.inlin jamais se ompenhon ! (\ isi 
oltc lambem ncrescenlai-, e a do maitn* inleresse e "i.i 
importância potítíca para ella.) Nós tronxetDos a t^ortojul 
conselhos, exercito, disciplina c valor hrilannico; mm^ 
atháinm fiit Portugal Whlarív sinaTa r prompia, èr«fii 
íiffíros, Nm gowrvo cheio de confiança, um povo mkntê$ 
toffredm\ éncil em inxfruírse, leal em nos seguir, fmÒÊÊ 
ffò meio êas pritxirôes, e a qttem a desgraça não fnéttfm 
de abater e desanimar, nem a prosperidade pôde. timktik 
tit e emhiiagar, O braço da Inglaleira foi a alavanca, qft 
abaloo violenlamenie o podiM* de Buonaparie. Portngàfáí 
pontfi de apoio em qm aqmUa alavanca se mot^eu. A l|l^ 
lena assoprou c nuliiu o íogo sagrado: mas Portng9Í9iéà 
fú erigido o altar ct/i que esse mesm*) fogo se accenden, t rofi 
fftmredas std/irnm t se propagaram a tal ponto, qnfm 
tlàrào foi alumiar o mundo inteiro,* Eis-aqiii p()isí>«ní^ 
vantes serviços que Porlngal fez á Iniílatena, e mesmu alôéi 
a Europa durante a famosa guerra da peninsula, senri(« 
confessados por um dos maiores estadistas, que a meank* 
glateira tem tido n*e$1es últimos tempos, e um dos mekM 
oradores que no seu parlamento se tem visto. Esla falli* 
rece de mais a mais ponderosa matéria pni ■ - - v— ^-« 
de alta politica sobre a necessidade e inlei < 
da mutua uniào, que deve haver entre Portugal e a Gr» 
Brelanha. Possam os polilicos e esiadislas ingleres qs 
àquelle se seguirem tirar d*ella a norma da sua condarUM 
e reconhecedora para com Portugal, imitando tiVsU pM* 
oro dos seus maiores e mais notáveis homens do seroloui. 
Provados assim por insuspeito modo os impiHlanlw «^ 
viços pessoaes feitos a lord Wellington pelos porlugW. 
nlo se «Jevendo esquecer alem doestes serviços as AMê' 
çôíís f applausos com que sempre o reireboram, ifutá^ 
apparecia em Lisboa, c o grande empenho que os^v^»* 
4ni^s do reino constantemente mostraram em n oticeqttíri 
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rovado* niSo menos os relevantes serviços que o exercito 
portuKUH/. igualmente prestou, tanto á pessoa de loni Wel- 
lington, como á lunpri;) Grnn-Bretantm na porliaiiji luta que 
^^t^ntou contra a Franca durante a memoraveJ guerra da 
jj^tínsula, é justo agora $aljer-se qual foi u modo por qur 
lo mesmo lord e o governo biitannico consideraram e ga- 
lardoaram esses serviços, i|ue llies frzeram a nai;ão portu- 
gueza e o seu exercito. Quanto ao primeiro ponto, diremos 
que tejido a gtierra da península acabado com a batalha 
de Toulouse, lord Wellington seguiu desla cidade para a 
de Paris no dia 30 de abril, sendo acompanhado sómef^e 
por lord Somerset. seu primeiro ajudante de campo, sem 
duvida por se julgar que a sua presença iria dar mais brilho 
á augusta reunião, que por então lá tinha logar dos m<3nar- 
cbas do norte e dos generars commaiidanles dos seus res- 
pectivos exércitos. 8eparou-se pois lord Wellington do exer- 
cito portuguez !^em que tivesse a lembrança de lhe dirigir, 
nem ao menos uma estéril ordem do dia. onde traçasse em 
lisonjeiro e reconhecido epilogo a etiumeração dos seus 
iuiportantes serviços, e consagrasse algumas polidas expres- 
r " ' ' -[ledida aos bravos soldados porluguezes. que t5o 
I )• e por tantos annos haviam concorrido para a 

8IUI elevação e engrandecimento pessoal, á custa do seu pró- 
prio sangue e dos mais [iesados sacrifícios para a sua pátria. 
£ esta geralmente a condição dos homens ingratos não se 
lembrarem na sua prosperidade dos que mais trabalharam 
para a sua brilhante situação e renoaue, porque assim como 
o «)berbo perde a vista, o ingrato perde a meinoíia: mas 
no caracter Irio e génio orgulhoso de um iuglez, elevado a 
tão alto grau de gloria e fama, como aqueile em que lord Wel- 
tínglon se viu nn Ijm da guerra, uma conducta destas lal- 
jlffL não seja tão condemnavel. quanto é estranha e contraria 
i^i^enio e sentimentos pundonorosos dos peninsulares, nos 
qaaes outro sangue, que não o dos frios saxonios, os anima 
e aviventa. Mas se a ingratidão de lord Wellington se mos- 
trou grande para com o exercito portuguez, não foi etia de 
menor monta, nem de ukenos llagrante escândalo para com 
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a iioçúú poriii^'ue/a, porque nicrecendo-lhe a nação litâi» 
nholu j liueza dtí a ir telícilar a Madrid na [Hii^soa de D. Fer- 
nando Vil, não obstante ler sido por aquella nação humilhavto 
dunmto alguns annos nas suas pretensões de cominaiidanlr 
em chefe do seu exercito, chegando até mesmo os seus gç- 
ueraes a compromette-lo muito seriamente n*algumas baU- 
llias, peia ronstante má vontade que lhe tinham, cou^com 
que também se reuniu o terem as tropas hespantiolas coo- 
corrido bem pouco para a sua gloria e nome, todavia a oi* 
ção portuguesa não lhe mereceu a fineza de vir taml)eiu a 
Lisboa render-lhe igual felicitaçDo. Seria poY ventura poniM 
o magnifico presente, que as cortes de Cadi/. liie tueram ib 
imporlante doação da valiosa lierdade de Sotto de Romaen 
para elle de maior peso que a celebridade e gloria que a oi- 
ção portugue/a e o seu exercito hie grangearaia durante i 
guerra da península? Talvez, porque emPim muitos UomúÉ 
ha que dão menos peso a estas cousas moraes do que minr 
teresses materiaes, como succede aos que subordinam a^^ 
beça ao ventre, lendo para si que as censuras |>ass;im e" 
dinlieiro fica. 

Para se fazer uma ídéa das circumslancias pijlilji.a> ú* 
Hespanha, quando lord Wellington se dirigiu pani M,)drMl.a 
fim de felicitar D. Fernando VII e a naçãu bespanhola {«|b 
acabamento da guerra, deveremos lembrar-nos de que Ni- 
poleão, ao ver sobre si iraminenles os exércitos do m>rte, 
negociara com elle o restitui-lo ã liberdade, mediante o li^ 
tado de Valençay, o qual, não tendo sido aceito pelas cAM 
e regência deCadiz, ficou por algum tempo su>r -.idi 

do mesmo D. Fernando de França para Hespi . h( 

em 14 de março de i814 que elle largou de Valençaj, áir 
pandu no dia 19 a l*erpignan. No dia áâ entrou no terrilow» 
hespanhul em companhia du duque de All)ufeir», o i{uá 
lendo conseguido d'elle o que se líie ordenara exigir-lUts « 
escoltou até ãs margens do Fluvia. N*esle legar se adift^t 
reunido o exercito de Coupons, encarregado de o rece4»«: 
(Vali seguiu para Geronna. Tarragona, Keus. Saragoça. T«* 
vmL e a final para Valência. Chegando a esta ridado md Ift 
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iè abril, tiella se declarou atbiuente conlrario ás refurtnas 
)as córies, apoiando-se para esle lim no exercito de Klio. 
^0 dia o de maio poz-se em marcha para Madrid, acompa- 
ihado pelo dito exercito c por muitos dos grandes do reino, 
lue para junto d elle tinham aflluido. Para aquelia capital se 
H^m transferido em tempo as rôrles de Cadiz, depois que 
^1t lhe levantara o bloqueio; 25:000 a 30:000 homens 
ivcram ordem de a ir occupar. No dia 4 do citado me/, de 
naio tinha D. Fernando VII expedido um celebre manifesto, 
X) qnat, depois de censurar com azedume a conducta das 
'Aries, declarava nullos c de nenhum eíTeilo a sua conslilui- 
|i3o e os seus decretos, prohibindo com pena de morte fal- 
ar-se em similhantes cousas. No dia 10 publícou-se o citado 
naDifesto. a que se seguiu invadirem as tropas o local das 
jôrtes e o da regência. Mais de trinta deputados, dois regen- 
,69 e todos os ministros foram presos pelo general Eguia, 
iigindo os outros membros do governo, sem que estes e as 
nesmas cArles fizessem cousa alguma a bem dos seus direi- 
os. pela desconfiança que tiriliam no povo e no exercito. No 
lia 14 entrou D. Fernando VII em Madrid no meio do mais 
nvo enlhusiasmo, que os corlezãos interpretaram como 
)onlo de partida para uma prompla reacção liberlicida, na 
|nal aquelle soberano efTeclivamente se lançou com a maior 
ugratidSo e duplicidade. 

Taes eram pois as circiimstancias politicas da capita) da 
[lespanha. quando [lelas três horas da tarde do dia iík- do ci- 
ado mez de maio n'ella fez a sua entrada lord Wellington. 
lendo acompanhado pelo ceneral Alava e pelo seu ajudante 

Írtimpo, lordFiiz-fioy Somersel. lendo para este fim saído 
jiris no dia 9 do dito mez. D. Fernando VII ordenou se 
Bzeísem as homas de infante de Hospanha. preparando- 
ie-lhe para sua habitação o palácio de D. Maria de Aragão. 
|Uo as cortes tinham destinado para as suas sessões, e no 
{uai achnu mesa, serviço de casa e carruagens, tudo da casa 
•eal. Toda n tropa se formou, e cousa de 6:000 homens lhe 
\ alas desde a porta de Alcalà, por onde entrou, até á 
a sua residência, sempre acompanhado de immenso 
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concurso de povo, quo n saudava com repelidos vivis. AO 
passar em frente do palácio real eslava U. reruamloVni 
janell». e lhe mandou dizer que subisse assim mesmo nutn)t 
de viagem: logo baixou ft ultima escada a rocebe-lo ole> 
nente general duque dei Parque. Na primeira sala cilávio 
conde de Caslello Florido, capitão das guardai^ de <'4)rptt: 
na segunda estava el-rei e os infantes seus irmSos, eoofr 
duziram á camará, onde lt)o manifesíaram o >>>; ^ N«ív 
mento e o grande apreço que htium da sua i <^ 

seus eminentes serviços, sendo convidado ao despedíNi 
para ir rom ol-rei ao tbealro n^aquella tnesma noite. Mh 
rando-se para o seu alojaineato. foi de lá para casa doeu* 
baixadoringlez. seu irmão, com quem jantou. Na manldA 
23 de maio coacfírrenim oá corpos militares e as prindpi*! 
pessoas a comprirnenta-lo, sendo d*este numero os ministwi 
d'cstado» a cuja frente ia o duque di* S. Carlos, o qual. tk- 
jK)is de muitas expressões de civilidade, Ibe disse que trièi 
ordem, como mordomo mor. de o convidar para jiol* 
n'aquelle mesmo dia com el-rei. O ministro de Portugal, lih 
goque teve a cevietn da afttHOXimaçâo de lord WellinstODl 
Madrid, foi espera-lo ao cnmirdio e o acompanhou. Quando 
no dia ÍÍ5 o referido ministro llie foi dar parte áe t\\if. íatt' 
pedir um correio para Lisboa, drsttnado a participiir asa 
chegada à capital da Hespanbat pediu que junlâss« M ^ 
ofTiclo as seguintes expressões: «Que elle sentia muito do 
ler tempo para escrever também; que elle sem[»re conscn» 
ria a maior amlsade aos portuguezes. a quem com bastoál 
mAgoa não podia ver n*aquella occasião, devendo voltar pm 
Inglaterra por Paris, e vniandu Portugal tào socegado, tíê 
havia extrema necessidade de que elle cd riesse»; palavnf 
seguramente banaes. por nunca terem sido acompanbtdtf 
de factos, que comprovassem a sinceridnde coro que asjlfr 
feria. Apesar d^isto o ntinistro p^rtuguez Ib as agni 
|H)r outras de reconhecimento, dando-lbe a eoleodeT' 
\islo ler ido a Marlrid, seria agradav*?! ã i 
que fosse lambem a Lisboa: a sua resposta .... j.... . .. 

tl^Ho das palavras acimn subliubada>. aci^escenianilo 



n^ito ir a LtJiboa, quando chegar sua alífisa real, o príncipe 

egentti de PorttígnJ. O príncipe. {Jú&t(j(|uú alguns unnos 

mal:» lariltí. e já quamlo rei, chegou finolmenle n Lisboa; 

ias loril Wellifigiou nunca cumpriu n [»alavra quô dera. Ub 

adrid saiu elle novamente pfira Paris no dia 6 de juniio. 

port.iiito um fuclo (|ue a ingrUidno o falta dtí senlimentos 

obres sernanifesliiu consitleravelmenlií em lord Wellington, 

to para com a nação portugueza, como [lara cum o seu 

íxtrcilo. Mas será este o caracter da naçào ingteza? Talvez 

íião; mas se o não è da nação, não faliam todavia provan dd 

)ue também o foi do seu governo por aquello tempo, como 

passámos a ver. 

Entrados os exércitos alliados era Paris, sanccionou-se 
inalmente a paz da Europa com a Franca por moio de um 
ratado, assígnado n^aquella capital, aos 30 de maio de l^^tli, 
t)o qual Vá plenipotenciários britannicos, visconde do Castle- 
reagh, conde de Aberdeen, visconde de Callicarl e sir C. W. 
>lewart. estipularam sem auctorisação alguma do governo 
K)rluguez, nem mesmo communicagão que a lai respeíU) 
he lixessem. a obrigação de Pítrtugal restituir ã França a 
ma france/a. como se \é do artigo 10.'* do referido 
o, que foi assim redigido: 
«"Arligo 10.' Sua magestade (idelit^sima, em consequência 
rranjos feitos com os seus alliados, e ))ara execução do 
8.", se ot>ríga a restituir a sua magestade christianis- 
ma, dentro do praso adiante estipulado, a Guyenna fran- 
za, tal quat eiislia nu I." de janeiro de Í7Ui. Fazendo esta 
Upulação revivei' a contestaç-ão exi^lj^nle naquella epoclia, 
respeito dos limites. Iloa convencionado que esta conle&U- 
.) será terminada por um arranjamento amigável entre as 
aas còrles, debaixo da mediação de sua magestade britan* 
ica.» 
Vése \*ov este artigo que, emquaido [Hjr um lado o go- 
erno ingle/., sem ter a mais pequena aiti^nçíío ao:> serviços 
Uti a nação portuguesa e o seu exercito Lhe liaviam preslado 
sua luta contra a Fran<;a, liem lendo para comoosco con- 
raçío alguma como nação indei)endenle, espoliou Por- 
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tugal, sem lhe dar a mais pequena cum|)eMsaçãu. de 
conquista por elle Teita na America, medianle sacriticios « 
despezas, contra um inimigo que Ião ^n*avés prejuizOíi It* 
occasionára. arruinando-llie o paiz, o commercio e a ciaveifi» 
ção, por outra não teve sequer a moralidade de lhe garauiir^ 
ao menos como equivalente da ospoliarrio que llw f:izii 
restituição do território da comarca de Olivcnra. que pei 
mos por cau^iia da nossa allinnça com elle. c na me^mn 
sião em que inteiramente nos abandonou n:i guerra, qi 
4801 tivemos de sustentar contra a lle.<panl»a e n Fn 
reunidas, mandando até retirar de Portuj^^at cm tão cr 
conjunctura as poucas tropas que n*elle tinha. O ái 
com que o governo inglez assim li*atou o portuguez. 
gando-o violentamente a uma cessão do [troprio moii 
em que acabava de receber os generosos e importonli'S 
viços que lhe tinlia feito, sem com elle ter íntcni^^encía 
guma pnnia. foi cousa que pungiu muito mais n corj 
dos patriotas portuguezes do que o vandahco acto da 
liação em si mesma, acto que não só mostra o mais 
tico e desmedido orii^ulho, mas até mesmo a total absim» 
de lodos os sentimentos do dever e da generosidade. Se, 
bre o que tica dito considerarmos que a tomada da praf 
Olivença em 18f I foi feita pelos porluguezes contra as 
pas francezas. e que a sua entrega aos hespanhoes m 
sionou graves contestações entre os dois govenio.s «b 
ninsala, contestações que somente serenaram mediaal 
promessa de lord Wellington de que no fim da guerra st' 
penharia para que similhante negocio se resolvesse a a{ 
mento de Portugal, o caso da não restituição d'esta praça 
tornou-se portanto muito mais grave, porque não sò fui os 
acto da mais revoltante ingratidão, praticado peiodi'" ' '* 
e pelo seu governo para com Portugal, mas ati^ de H. 
e mauifesta má fé, tanto.da parte de um. como de outro. 
Pelo referido tratado de 30 de maio de 1814 tudo sé] 
nullou quanto injustamente as armas francezas haviam 
pado durante a giierra ás (hfíerentes nações, e tudo n logUr 
terra lhes fez restituir, tondo-o como usurpaçiío. tVonái 
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não considerar corao tal a penia de Olivença, qne 
ocasionou a um alliado, que desde o piincipio atê ao ftm 
a guerra se linha sacníicado porella, abraçando acalorada- 
mente a sua cauÈ^. e pondo á ííua disposição^ como cousa 
lua própria. lorça«t de mar e terra, armas, arsenaes e forta- 
lezas, com tudo mais que havia no paiz. Simiihnnte condu- 
tX:% tornou-sf ainda mais grave por ser contraria ás expres- 
s detenoioaçues do tratado de I7í)3, pelo qual o governo 
lejt se obrigou a preslar a Portugal durante a sua guerra 
a França todos os auxilios do caso de ser atacado, como 
pensaçào dos sacriíicios a que ficava obrigado de fechar 
^âeus portos á França, e em lomar parte activa na dita 
Por este mesmo tratado se conlinnaram todos os 
flíecedenles, e portanto o artigo 15.** do de 1661. que diz 
s^im: «^Cm attenção a tudo quanto fica estipulado, concede 
l-rei de Portugal Tanger e Bombaim; e el-rei da Gran- 
rolanlia promelte. com o consentimento do seu conselho, 
ue tomará a peiln os interesses de Portugal e de todos os 
us domínios, defendendo estes com todo o seu poder, 
nlo por mar, como por terra, coim se fora a própria In- 
laterrnp. K não seria Olivença dominio porluguez anles da 
uen-a de 1801? Não nos abandonou o goveino inglez 
i'aque!lc anno ás prepotentes armas da França e da Hespa- 
iba, vendo-nos portanto forçados para obtermos a paz a 
ínlregar Olivença aos inimigos? Seria porventura justa si- 
nilhanle guerra? E não faltou assim a Inglaterra aos so- 
erooes compromissos que para comnosco tinha, compro- 
isãos consignados nos referidos tratados de 1661 e 1793? 
receriara esta recompensa os pesados sacrificios que por 
fizemos, e os importantes serviços que lhe prestámos, 
té mesmo com quebra dos pundonores de naçíSo? Não 
mmentaremos mais este fado: o leitor e a posteridade 
uti ajuizem delle. segundo o seu espirito de rectidão e de 
ustica- 

Se pois aqueile foi o modo por que lord Wellington e o 
{overno brilaninco consideraram c galardoaram os pesados 
críiiciíis. qne por um e outro fez a nação porlugueza, vejâ- 
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mos agora como eites cotisideraram e galardoaram 
os importantes serviços que o exercito poriupuex lhes 
O paiiameiUo brilciniiico, recoiilieceudo em ^3 de junlu^j 
Í8I5 o direitu que linha o t^xercilo commandado [kíIimIu^ 
de Wellington durante a guerra da península a uma pari 
ooft despojos que n^ella havia tomado, despojos de <i' 
verno inglez se aproveiíou. avaliando-os em 8fin '" 
foi esta somma destinada para se repartir pelo h. 
cito, em conformidade cum a<]uelle principio. Formando is 
tropas portuguezas uma parle integranie do exercif 
mandado pelo duque de Wellington, do qual cou^ il _ 
pelo menos uma lerç;i parte, e tendo o referido exercito iitb 
avaliado em 100:000 homens no memorial de sh W, Prob]t. 
Ross e Campbell, aiemonul que serviu de l>ase á n' i''-''^ 
do parlamento ingie?.. era evldenle terem sido aslroj- , 
tuguezas incluídas no referido numero, pois se o exe^AO 
inglez algimía vez excedeu a 50:0iXi honierts no cani 
guramente não passou de 60:000. Aftesar d'islo o ^ 
inglez entendeu não dever incluir o exercito pnitugufx oi 
distribuição das ditas 800:000 libras, lendo aliás 
desde ú princifiio alé ao fim da guerra, e entrado cuu^u 
meultí em todas as batalhas, combates, silios e assallos 
durante ella houve, e sempre debaixo das ordeas de (orl 
Wellington, não havendo jamais dislincç.rio íil 
exercito inglez e porluguez, daudo-se a par d'i a 
stancia aUendivel de terem tâo poderosamenle conlnbuiiio 
jKira o Lríumphn do exercito luNO*bri(annÍL'â na b.ii 
Vitloría a oitava e nona brigada porluguezas. e portir 
a tomada dos ricos e importantes despojos que al^ 
ram, segundo o testemunho do próprio lord Wêllt -r* ' 
F*ra mais se redobrar o esrandalo que iristo Iw niv. . !■. 
pelo goveriMi hrilannicxj na sua lnju^ta as>fi(,tH .i.- .^ut i 
mercê só com|)reliendia as íorcas inglezas, bastará úiust que 
na flislrilnnvâo da dil;i mercê entendeu conleuipl.ir 
m õtfidae>. ingleites. que com permiâsio de sua uufi 
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briíannica servíatu no exercito portoguez. Se pois se reoo« 
nhecia que os officiaes inglezes ao seniço de Portugal ti- 
nham direito á cotite.sl:i<la paitílíia, não podiam por modo 
algum sér d ella excluídos os i|ue na mesma occaslõo nas 
; diíTerentes ^^Inlhas, combates, sitios e assaltos pelejaram 
debaixo das suas ordens, e à cusla do seu sangue tomaram 
a par dos in^lezes esses mesmos despojos, cujo valor se 
mandava distribuir ao exercito que os tomár;t. O argumento 
apresentado por lord Castlereagh, do que Portugal por duas 
veies fora libertado pelas Iropas britarmicas» não |K)dia ad- 
millir-se como rasão bastarite para justillcar ii resolução da 
CommissSo, incumbida da dii^lribuição do valor dos despojos 
feitos, em niío contemplar n'e!la as tropas porluguezas. 

Em primeiro logar deve advertir-se que em ambas as res- 
taurações a que lord Cflsllereagh alludiu, as tropas portu- 
guezas tomaram f^imbem uma activa parle, devendo em se- 
j gnndo logar ii(»lar-.so que foram essas restaurações de Porlu- 
fis que proporcionaram á Grait-Bretanba o meio de atacar 
ter colossal da França pela única paiio por onde podia 
e elTectivamenle (oi atacada, e por otuUt mais facilmente 
lia lambem avançar até ás suas fronteiras, como praticou. 
É portanto um Tacto que lodos os esforços da (irao-Bretanha 
I se inatilísariam sem a adhesão e boa vontade com que a na- 
'ç3o porliiguezn e o seu govenio annuiram aos desejos e re- 
quisições do govenio iuglez. Um oulru argumento, e ainda 
Ide menor monta que o pi'ecedente, íoi o de se dizer que as 
munições apresadas foram consumidas pelo exercito, quando 
'aliás similhantes muniç^ões pouparam ao governo inglez as 
despezas que havia de fazer com a prompliflcação de outras» 
Ique na sua falia havia de fornecer. Também não era admis- 
Isivel a carga que se pretendeu fazer ao governo porluguez 
com a resliluição feiU em 4808 e 1809 dos objectos usur- 
pados pelos francezes, restituição devida, segundo as l^isdo 
'ilireilo publico, em rasão de que nos combales de terra os 
alliados não conquistavam para si, mas para entregarem aos 
|Seus legítimos donos, como se observou para com a llespa- 
inha. Mas dado e nSo concedido que essa restiluiç-ão podasse 
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ser contestada, a Inglaterra fel-a em 1808 sem condição 
guraa, como n3o podia deixar de ser, pois de oulro nic 
chamaria logo contra si a indignação geral da nação \ot 
gueza, e por este modo se impossibilitaria de podtT gt 
rear os francezes na península, á vista da recusa íeita 
hespanhoes de receberem no dito anno de \ 808 as iropas 
inglezas no seu paiz. A desproporção que lambem se alie 
gou das tropas das duas nações, ou fosse de â7 para )0,oo 
de 20 para 40, como dizia lord Castlereagli. nada hm m 
caso, quanto á justiça da reclamação, porque, reconhecia 
direito, pelos mappas da força em[»regada na gir-' - 
dia depois fixar a proporção exacta para a di 
fazer. 

Finalmente também se allegou que as tropas porluiím 
baviam já recebido uma parte dos despojos tomadoseni Vil 
ria ao inimigo. Alguma cousa doestes despojos se linha coot 
effeito recebido'; mas abater na somma (Ixada pelo p^rls* 
mento ingiez o valor d'esses despojos, quando porveriluraj 
houvessem contemplado em similbanle somma, era u 
que havia a seguir, mas não o de negar ao exercito portu) 
com simjthanle fundamento a partilha a que fior tno s 
lilulos linha direito. Não consta que lord Welliiiplnn .ipoIí 



I Estes despojos consistiram D'ama pui\*ão áe poyii^ O'* :irui[»ii 
carros tomados na balaltia de Vittoría em 21 lU' Junho ú-j 1413, e 
embarcando-f^ em Sanlander, vieram de la roínetlidoa pin Lii 
sendo no dia 1 de junho á& 1814 mandado;^ solemneuu-ntc oittét 
como trophéus para o arsenal do exercito. Não bastando para coftdvír 
todo o trem m parelha» do corpo de arlílheria montada, ÍcX''»t 
osla falta aos particulares, os quaes, clieins de patriótico cnthu»i:c 
de prompto se prestaram a mandar as parelha» que tinham, roíit oi 
respectivos creados, para uuxiliarenk a conduc^âi), que do aríctitl 
marinha tinha de se fazer para o do exercito. Das dez para as ootf I 
da roanh.1 do citndb dia i de junho partiu pois d'aquHli! para 
u referido trem, acompanhado por parte do reftinii-ntu dr arlill 
o pelos dois balalhúeii de .-trtilheiroà nacionaes dr LÍ7>^tM >%{ 

se tinham postado ua largo do IVIourínho e hia:^ m/-.. S4 

a nuurcha pela rua do Oiro ao Rocio para passar por bai\o das>ii 
do paUcio do governo, tiituado onde hoje Bsti o theatro de |). Mir 
voltando depois pela rua Augusta no Terreiro do Pn^'', d'oni> o 
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na mais pequena cousa a reclamação, que o governo porlu- 
gue.2 teve de fazer sobre este ponto por meio do seu respe- 
ctivo minislro em Londres, facto gue novamente vem com- 
provar n sua Qagrante ini^^atidão para com os importantes 
Siços, que o exercito portuguez lhe prestou, ao passo que 
elendida denegação, feita pelo governo inglez em admit- 
s tropas porluyuezas íi partittia dos despojos, que ellas 
^Mí^mas tinham feito na guerra ao inimigo junlaraente com 
^pbiglezns, põe remate a tudo quanto de escandaloso o mes- 
mo governo inglez praticou por aquelle tempo para com Por- 
tugal *• Levou annos a resolução doeste negocio, que talvez se 
não co[»seguísse, se o marechal Beresford não houvesse para 
isso empenhado seriamente a sua influencia, chegando atè 
mesmo a ir a Londres por similhante motivo, dirigindo ao 
governo britaimico um requerimento, tanto em seu nome, 
como no do exercito portuguez por elle commandado. Foi 
no anno de tHáO que a favorável decisão d'este negocio veiu 
IjUer delinitivamente logar, terminando nos princípios do 

pffiou pnra a Ribeira Velha, direito ao arsenal do exercito. ProdigiosA 
I foi a quanlidado de gente que concorreu para ver os trophéus da nossa 
gloria mililar, ;;anhos pelo bravo exercito portuguez ás u^'uerridas Iro- 
p;is da França. A lista dos despojos recebidos, indelével testemunho de 
' (anlos dias de gloria, quantos forani os de combate para o exerrito luso- 
brítannico, <} a seguinte: 50 peças da artilheria todas de bronze; a sa- 
her: 1 de calibro 13 pesada, 5 ditas do mesmo calibre ligeiras, 15 ditas 
' de calibre H, 6 ditas de calibre 6, e 15 ditas de calibre 4; O obuzes: a 
^«ber: I de 8 pollegadas reforçado, 7 de 6 pollegadas e ! de 5*/} polle- 
^^u; 50 CAno» inanchegos com 50 rodas de reserva; SO barris cheios 
^Kartuchn^i de pólvora de diíTerentes calibres; 60 caixotes de cartuchos 
fixos a t>ala o taco de diflerenles calibres; l:tí84 balas de calibre 8; 
IG caixaá do (M)tre-falcas de reparos. Estes quatro últimos artigos ti- 
nham já ido .int(>riorment*> para o arsenal do exercito. 

1 Advertimos que ainda aqui nSo tomámos em consideração a sub- 

Sirnte e nâo monos grave injustiça rom que lord Wellington e a bi- 
rra excluíram Portugal, no anno de 1815, da partilha nas cootrí- 
"ics, qno 03 alliados impozeram á França como indemnisaçâo da 
cim: do que resultou o facto de se recorrer a um rateio por entre 
ifíertifitfs potenciai para Be lhe dar, quasi com apparencia de es- 
, a quota qiie depois de muitas lidos e reclamav^^ ^e Ibe veia por 
Çmi a arbitrar. 
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capitães, officiaes sutalteriKts, officiaes inferieiw « 

Ião severos lemos sido em divei-sas parles d'esla noeea 
nas censuras por nós fertas a lord Wellingiot». |xh* causa 
ia feia ingratidão para com a nação portagueza e o sn 
e valente exeix^ito, tdml)em por outro lado «ereans 
'a os primeiros om Itte fa^er juslír» ao sod graade meri- 
)p6tindo D (]uo |M>r niais vezes Já delle. temos igualmente 
dito, islo é, que como (ifoneral se devu olbar oonu) o de maior 
Msnio, que a hisU)ria da Inglaterra nos apre&enU até bóie, 
M lhe podendo os seus emules por mixlo algum denepir a 
£08 bem merecida reputação militar, filba do seu grande génio 
^hta capncidade sobre este ponto de vigia, qualulMleB «lias 
Inbprovadas jwlos factos, que tão numerosos ficam B'eat« 
obra rt^laUidos. Só eIJe, quando toda a Kuropu humilde se cur- 
vava 6 subsen ientemente obedecia ao opprobrioso e tymiMÉffHi 
jugo de Napoleão Bunnaparle, foi capaz de lutar vaBtajdfti- 
mente contra as forças colossaes com qae o roesmo Bvom- 

ft mandira oocupar a peninsuia. oppondo-lhes a|)eoBB im 
crio, liniilado geralmente a W:000 homens no campo, por- 
se algumas vezes levo mais. iambem n)uitas nutras te^^ 
menos. E todavia com IFtd fracos mek»s foi das Impas frauce- 
zas conslantemenle vencedor por quasi seis annos oonlinuos. 
sem nunca ler peidido uma só batalha f A sua gloria será lauto 
mais para admirar, quanto que mais alienlos rellectirmos 
que no fim d'aquelle tempo conseguiu libertar um paiz, occ«- 
pado por âOO:000 a U*SO:000 homens, geralmente «oldados 
agnerridos, habituados á victoria. e de mais a mm oomuafi- 
dados pelos melhores e mais afamados mareobaesdft AsMiçft. 
Gnlrelanto por amor da verdade forç4>so nes é addttar, <f«e 
para (ai resultado poderosamente conconxni tamèen a ferli- 
naz resistência e heróico patriotismo dos peninsulares, fiegv- 
ramente o maior obstáculo que os referidos roarecbaes 'con- 
In si tiveram nos seus desejados e mailogrados trinmphos. 



^ 



A íjunntia a distribnir por epochas e por elasses pòtíe ver-ae na 
«jvdeiD do dia do exm'fito n.** t8 de 16 de niarço ile 48Xt. 
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Mas isto não deátroe o uotavel Tacto do mesmo lonlWellin^ 
ton não ter durante os dilos seis annos perdido unia sò bata- 
lha com os fracos meios de que dispunha, como ten)(;,s dito. 
o que por ceito lhe não succederia, a não ser reahnfule do- 
lado de um grande talento militar, auxiliado |>elo maisMh 
cado apoio dos povos peninsuiaies. Alt^ni deste apulo, oulr» 
mais vantagens contava por si lord Wellington sobro os seoi 
contrários, taes foram : I.', a de poder sustentar o seu ei«f- 
cito regularmente por meio de ai-matens de viveres, ao (tasso 
que os generaes francezes se viam para tal tim obrifradosi 
disseminar as suas tropas, não podendo por esta cao^a opts 
rar como entendiam, ou julgavam melhor: á.*, a conslaule 
presença da esquadra ingleza nas costas da península, fir* 
rumslancia com que igualmente se dava a de ter livrtuteote 
por sua a navegarão do Tejo e do Douro, que lhe proiior- 
cionava o mudar á vontade a sua linha de operavÍKíS, hi 
passo que os francezes só para tal tim podiam servir-se<le 
bestas de carga, difliceis meios de transporte, sujeitos, cono 
de mais a mais eram, aos ataqut^s e apprehensr»es dosgutf- 
rilheiros hespanhoes; 3.*', finalmente o cohi;larile ciúme e^^ 
ciproca rivalidade, que os generaes francezes entre si tiveras* 
levando-os a não se prestarem jamais uns aos outros pruQoii 
coadjuvação e auxilio. 

Taes foram pois as vantagens que por si teve lofdWít 
lington; mas apesar d'isto não se lhe pôde negar o mérito 
de que elle pelo seu génio inventivo, apropriadn - ' -^^i» 
de idéas. e consuramada prudência no delini ^í 

suas operações souho augmentar os seus poucos recuntt- 
fazendo face com as suas poucas tropas a forras muito eiBi* 
dentes ás suas, sendo o mais notável destes casos o le*«M* 
mento das linhas de Torres Vedras, por meio das <)ua6S<^ 
só defendeu Lisboa, mas pôde até operar com vanlairaa 
em todo o Portugal durante a invasão de Massena. o qual (^ 
assim dizer se viu preso, c conslantemenii» cercado pnr ui» 
multidão de dificuldades, que o tiveram era continuada loitih 
ra, impossibilitando-o de formar ilejiositos e estabelecer cooh 
boios, de que lhe resultava não poder reunir a;? ^ua^ iroMS 
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ndes massas, vemio-se obrigado a tomnr posições ex- 
ftensas para assegurar os seus aprovisionamentos, e por lim 
^ cobrir com consideráveis forças a sua linha de retirada, 
ameaçada como lambem esteve de continuo na sua rela- 
guard;i pelas rniliiias porluguezas, durante a sua estada 
em Portugal. Collocados por tanto este e outros mais ge- 
neraes francezes no meio de paizes insurgidos, sem suh- 
sislenrias seguras para 'os seus exércitos, sem seguros 
3neios de transporte, quer por lerra, quer por agua, e 
ameaçados sempre de incarniçados inimigos no próprio 
paiz que pisavam, è um facto que, geralmente fallando, 
os seus estabelecimentos não podiam ser mais que passa- 
geiros. Por estas e outras ponderosas rasões lemos para 
nós que a guerra da península oíTerece muitas e profícuas 
lições de reconhecida vantagem para os que se dedicam 
á vida militar, e mais particularmente aos portugue/es e 
hespanhoes que a professam. O que mais particularmente 
lhes deve servir de notável modelo ê a máxima prudên- 
cia, que lord Wellington constantemente empregou em 
todas as suas operações, sem jamais abusar da fortuna 
que o protegia. Este systenia foi pelos francezes olhado 
como timidez, ao passo que os inglezcs lhe chamaram 
taciica fditiana. VerdaiJe è que lord Wellington poucas 
vezes brilhou como temerário, arriscando-se imprudente- 
mente: porque a necessidade de poupar quanto possível 
o exercito que a sorte lhe poz debaixo do seu commando 
assim o exigia; mas elle teve-o sempre debaixo de mão, 
proraplo constantemente a operar, segundo as circumstan- 
cias. lantu para njarciíar, como para combater, segundo 
a necessidade o pedia, quer no sentido oITensivo, quer no 
defensivo, niostrnndo-se assim profundo conhecedor da aile 
da guerra. Auxiliado pois, tanto pela fortuna que o pro- 
tegia, como pelo seu gcnio inventivo e alta capacidade» é 
um facto que os seus tríomphos foram lambem filhos da 
sun grande actividade, moslrando-se i»or meio d'ella ho- 

Fsempa» infatigável. 
mo general em chefe e commandante de um numeroso 
louAiT-rAin ii-t-^iroc. SB 



460 



exercito, lord Wellington é geralmente lido como inferior i 
Napoleão Biionaparie, o que nos parece verdade, debaíjndf 
certos pontos de vista. As suíis conce(>ções eram tílíecliw- 
mente mais limitadas do rjiie as d*elle. tendo lambem mvos 
audácia e vivacidade na sua acção. Entretanto na anm 
das annas. e nos feitos d'aquelle grande vulto, póile Iiéb 
suppor-se que alguma cousa aprendesse. Mas ainda isiiB 
deve por espirito de justiça atleiíder-se á grande dilfe- 
renra que havia enire as síluaçòes de ora e de outro. N»- 
poleão podia pela sua paile dispor de giandes o imifie* 
rosos exércitos, e ex|)0r-se bH* mesmo ao risco de a» pe^ 
der, quando a espectativa de grandes vantagens a tssu ti 
induzisse, ou a urgência de graves circuroslancias a til 
passo o obrigasse: mas lord Wellington è que de nece»- 
dade não podia ser temerário, porque emquanto aqwlll 
podia de prompto reparar as suas perdas, por grandes q» 
fossem, este pelo contrario, a perder o exercito de i]tiedí*- 
punba, nao podia haver outro, quer por parte de Portugal, 
quer p*íla da Gran-Brelanha, e mesmo esse que tinha isw 
cargo nfio podia ir alem de 60:0(X) homens no campo, «»• 
do-se obrigado a operar com elies com a maior pnidtfDcii 
e cautela, ao passo que Napoleão dispunha de centeoas é 
milhares, circamslancia a ijue n'este juizo critico maiU) qv* 
vem altender. 

Isto porém não quer dizer que o systema d*cslds dotí 
grandes homens fosse essencialmente dilTerenle um do M' 
tro. ao contrario disso, tanto o de lord Wellitigíou. com 
o de Napoleão tinham muitos pontos de contacto, assed- 
iando sobre a mesma base; a differença consistia sAmcoi 
na maneira de ainduzir as operações, em i ' '< ái* 
versa posição era que tão conspícuos e famo:>' ,. n* 
se achavam collocados. Uma grande energia, inccssairtr ti» 
gilancia, estudadas combinações, sem nada - a» 

acaso, sobretudo na protecção dos flancos, e i... ' 

segurança de communicações, sem disseminar n 
suas forças, eis em resumo o i|ue n*nai e D*outm igaa^ 
mente se observa. Todavia no proseguimento da viettfii 
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lord Wellinglon foi inquesliunavelmente bAstanto inferior a 
NapoleíSo, Talvez que alê certo ponto sp possa (l'elle íliz«r 
o laesmo que Maharbal. general carlhagine/ fie aivallario, 
disse ao celebrado \nnibal, ao ver (|He nao marchava so- 
ibffl Horua, (lo|)ois tia famosa victoria de Canoas: Tn sabra 
^■c^^ Annibai: tnwi mo te sabes aproveiiar da mctoria, 
fro seja justo, ou injusto o que «lizenios, é para nós in- 
questionável que alguns defeitos se nídain nas suas cam- 
panhas sobre este ponto, cou&a que s6 não succede aos 
que não comnuitidauí exercilos; mas apesar d'islo ê inne- 
gavel ter sido um ^'rande general. Poucjis vezes as suas 
[■combinações lhe falharam, o que se prova pelo facto de 
^fc sempre saído bera dos comtiales que sustentou, e das 
atalhas em que entnm com u inimigo. Robusto, cora- 
joso, sem jamais desanimar nas difficeis siiuações em que 
Íviu, dotado de um prompto e rápido golpe de vista 
meio d'essas situações, que tão afortunadamente d'ellas 
faziam sair triumphante, dotado não menos de uma 
nde intelhgeticía. inclusivamente em assunq)tos de pu- 
ta, de inquestionável fecundidade de idéas, de um admí- 
el espirito de observarão »' finura, e juntamente com 
isto de uma ordem e (wevidencia tpie a tudo se estendia. 
reunia com tão altas e subidas prendas uma outra de rara 
maravilha, tal era a de tomar uma prompta e acertada re- 
lução, lauto nas circumslancias diíliceis em que imprevis- 
tente se achava colloc^do. como nas de seaproveiLnr ha- 
lenle dos descuidos dos seus adversários. 
»ara prova das felizes in.spirações de lord Wellington íio 
io das referidas circumslancias, recordaremos a ousadia 
sna repentina passagem do Doiu*o em 1809. afugentando 
rull da cidade do Porto: o acerto da sua lelirada »le Oro- 
pesa, atravessando o Tejo na ponle do Arcebispo; o arrojo 

Ésua temerária paragem em Fueule Guinaldo, fazendo face 
descomnninaes forças do general Montbrun para s;dvar 
im o reslaide das divisões por que ali esperou; a fortuna 
coiu que na batalha de Salamanca se aproveitou do descuido 
do marechal Murmont, inlerpondo-se entre o centro e a es- 
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<|uerd.i lio iiiiraigi» irarjuelle ponio; a repentina carga pw 
eMu dada ua balallia de Viltoria com â sua (crceíra divi- 
são, asseuhoreando-se por meio de lat tuirga da allurn ik 
Arinez, duende provelu a completa derrota do inimigo; i 
finalmeiíle o eontragolpe que em Saurauníu de>carre^ 
com a sua sexta divisão no dia ^8 de julbo de IHtll $»> 
lire os seus adversários, c a balaiha dos PynMíêos, pw 
ello decididamenln. ganha dois dias depois áo rilado cún* 
Iragolpe. Todos estes factos demonstram evidenlemr,nlí 
que tord Wellington era com elTeito dotado no mm ilto 
grau do dom particular de 8aber tomar uma npiíla e feiix 
resolução no meio das mais inopinadas e superveni<^til« 
occorrencias da guerra o batalhas que u^ellas tinlta detlir. 
Só estíi boa prtínda o caraclerisa como um espiriUi sup^ 
rior na guerra, poisque sem cila pôde um general JèaUt' 
sair talvez aos outros, e por conseguinte lornar-Sâ in 
homem distincio na carreira das armas; mas o que tiuua 
poderá ser ó um espirito superior nas operações de em- 
po. Quando dois exércitos de forcas pouco mais ou mfr 
nos iguaes, e também de igual valor se acharem em pn^ 
sença um do outro, o bom exilo da batalha que ealTt 
si travarem dependerá quasi sempre da decisãn do mo* 
mento e da prompta percepção da sua vantagem. OM 
se prova por alguns dos propríos fados que so acabam ii 
expor. 

No meio da porfiada guerra da península lord Wellingtoo 
não foi só grande general, foi também um gi-ande e conyaa- 
mado politico. Eraquanlo o seu governo e m\^' ' '"^ti- 
distas inglezes perderam as esperanças d*i pu<!i. . - 'Ueí 
similhanle guerra, elle lord Wellington, firmado na? (H.tor- 
rencias que aidevia, entendeu sempre que tal guerra dIí 
[lodia deix.ir de {«var as nações do norte a lopt"--' '"'yi- 
níenle armas contra a França. Foi porlanio ell Iw 

seus Iriumphos as levou a soguirem-lbe o exemplo, en^uifr 
do-as a vencer o maior colosso, que mililann. 
lempu espantava o mundo. Fui i'lie quem , 
lhes ynoshou que o lerrilorio francez nãn era iiiipejwlr»- 



vel ás armas das mais nações. Sobre as margens do Rheno 
ainda os allíados quizeram pactuar com Buonaparte; mas 
a batalha de Vitloria, ganha por lord Wellington, a par 
dos seus subsequentes triumphos, foram quem os des- 
viou d*isso. Tão prudente e acautelado como Fábio Ma-^ 
xímo, nunca arriscou um só combate, e muito menos uma 
batalha, em que não tivesse por si a probabilidade de 
bom exilo; e mais 'previdente que Ânnibal, nunca houve 
. Capua que lhe tirasse das mãos a palma de vencedor. 
No que porém elle se tomou sobremodo notável foi na 
passagem dos differentes rios, que teve de atravessar para 
o progresso das suas operações, como se prova pela sua 
passagem do Douro em 4809, surprehendendo e expul- 
sando o marechal Soult do Porto. Não foi menos notável 
a maneira por que dehneou o começo da sua campanha 
de 1813, atravessando o Douro, o Esla, o Tormes, e por 
hm o Ebro, indo coroar esta sua marcha a memorável ba- 
talha de Viltoria. Finalmente acaba de confirmar o seu 
«ilto mérito n'esta especialidade a sua passagem do Bidas- 
soa para penetrar em França, a que se seguiram as não 
menos notáveis passagens do Nivelle, do Nive, do Adour, 
e por ultimo a do Garonna, coroada pela sua batalha de 
Toulouse. 

Se portanto commetteu faltas, também é um facto que 
no meio d'elias sempre se distinguiu por uma rara saga-* 
cidade, o maior sangue frio possível, e uma grande apti- 
dlo para tirar partido das diversas circumstancias que a 
sorte lhe deparava. Emquanto' não conheceu bem o exer- 
cito de que se lhe deu o commando, foi mais prudente 
que depois de o conhecer, notando-se mais, que quando 
o inimigo se llic tornava íiuperior, fortilicava-se nas posi- 
ções 'que occupava, carregando-o depois á bayoneta, ao 
vê-lo quebrantado ou esmorecido, tomando assim a olTen- 
slva na primeira occasião opportuna. Ás vezes esperava 
os ataques em liniin, nas vistas de terrivelmente fulmi- 
nar os contrários, para o que se servia muito dos fogos 
cruzados, e outras os atacava na mesma ordem, e sempr(i 



com feliz resultado, poísque as suas reservas coustaDte- 
mente «is empregavn com o maior acerto para aquelle (Im. 
Esta inant* ira de combater o as suas campanhas Iíími dafio 
maioria vasta a uni stim numero t\v. ♦•siTiiUori^s do pro- 
U!>são militar, e todos elles tidos como homens de voto D) 
matéria. A sua retirada do Hussaco, mandamh^ queimar 9i 
comestíveis nas terras e logaros por onde o inimigo tinha de 
passar» foi cerlameate uma das |)riucipaes, se r* qut* nSa a 
principal causa da retirada de Massena para fora de Portu- 
gal, e pfirlanlo da salvação da península. O iniporadurAifr 
xandre da Rússia, a seu exemplo, e para igualmenle veim 
Buonaparte, queimou lambem a grande cidade de MoscoWi 
sua antiga capital. 

O valor e sangue frio do duqu»^ (leWellirifrltMi nunca n'ellií 
foram desmentidos por factos, que lhe tornassem pntWeiW" 
ticas siiniiliantes qualidades, como succedeu a Naptili^^ 
na sua retirada do Egyplo*. e annos depois naijun í« 
da pussra para Paris, abandonando desapiedadaraí^nle ^ 
seus soldadits uas criticas cirnnustancias em que llwrain» 
depois de os ler a ellas reduziílo. guando na íhmosa ba- 
talha de Walerloo, por elle ganha aos \H de junho de <8I5. 
lho foi pedir socc^jrro um ajudante de ordens do br«^í> 
general sir Thomás Picton, que tao dislincto se tomara iíh- 
rante a guerra da península, a resposta que de proinpio 
resolutamente lhe deu foi: Dizai ao vosso fjencral fjnt < 
necessário que os inglezes hoje aqui vençam, om morr*» 
todos, e o valente general Picton lá ficou efteclivaraeiíW- 
coberto sim de gloiia, mas som vida, cm fiel cnmprimen^'* 
da ordem (|ue recebera. Entretanto re(>elun«ks de novo " 



' BuoiiapariL' porL^iii níío tem hfy contra si o dL^sairc do liaver rftóO- 
ilunado ii.i tnius ciifica corijuiictura o excrcilo franccz. ([ue em IV ^ 
maio du 1798 levara conisigo di* Fraii^-A pura o Kgypto; niiu t tk* 
tVisso accusailo de liuubrm liavor lá enviMieiiado 500 KiM.-ídos france- 
ZL>.<, alueados di' pe*ite. £&la uccusarâo foi durante al^ruiii louipn (*«nttf£ 
tada. ttiiLs por fim víTificiída peliis rcvelaçí^s do sou pn-prJo stítroluia 
(Veja- SC Memwia$ He Bourienne^ c introducçâo ã Hiitor^n rfo rongrtã» 
liê Viennaj vol. i, pag. xvra.) 
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que pur laatas vezes já Lemos dito, &eai |)ur modo algiim 
querer ufíuscar a bríltianle gloria do duque de WeKitigtun, 
i:9to é. que O seu nome não passaria por rertii á posteri* 
dade com a raiiutarãd tpie tem de grande homem de guerra» 
mm leria em vida as muilas ovações que recel>eu, a nâo 
ser o leiJio e decidido a(>oio, quo lhe úm a briosa naçSo 
porlugueza c o poderoso auxiho do seu valenlc e discipli- 
nado exercito, poslo pelo governo portuguez debaixo do 
seu commando, aílegação que em nada desmerece o grande 
valor, iinneza e inabalável tenacidade dos soldados ingle- 
zes no cíimpo da batalha, durante esta famosa guerra. Eile 
bem reconheceu a vantagem que os soldados portugue- 
zes nelia llie podiam dar, quando pela primeira vez, sen<Ío 
ainda recrutas, observou o seu valor e entbusiasnio na ba- 
taliia do Bussaco. As suas esperanças para salvar a pe- 
nÍQSula, dizia etie a lord Liverfiool. eram os [lortuguezes. 
E como outras (antas conlissões por clle Icilas sobre eslo 
portto se devem reputar igualmente os seus elogios, di- 
rigidos ao marechiil BtM-esford, lanio por occasião dos tom- 
bares que leve e batallia.s que deu, como pelo valor e 
disciplina a que tinha levado o exel"cito portuguez. Os ser- 
viços dos generaes conde de Amarante, Manuel Pinto Ba- 
cellar, Francisco de Paula Leile e João LoIju Brandão de 
Almeida tami>em não concerniram pouco [lara abrilliantar 
a gloria do duque de Wellington, comu consln da sua cor- 
respondência e da do marechal Bcresford. O grandô con- 
ceito que elle fazia das tropas pnriupuezas foi ainda ]ko- 
, vado |R^lõ grande empenho com i|ue no anno de !8l;i exigiu 
I dos governâdúres do reino o mandaiem-lhe para os Paizes 
Baixos um corpo de 15:000 liomeíis de infaíileria porln- 
gueza, p;ira novamenle os aggreí^'ar au exercito inglez contra 
, Napoleão, quando n aquelte anito fiigiu da ilha do Elba o 
I atrevidamente se apresentou em França, sublevando-a em 
I seu favor. Os governadores do reino não lhe satisfizeram a 
I exiuencia. pehjs ponderosos jno(í\os que para isso tiveram, 

Síullou subir por esta causa o resenlimenlo do du- 
ior auge possível. 
. 



Lord WellingtfHi om no sou Ir.ilo aflavi-l e ilr»! 
lhorfs maniMras. S;ibia conservar a disciplin-i militar 
ser lynmno. Modesto nas f nas pcsioac* aspirarões, i m»- 
goom oITt^nden jamais, ou [•rejudimu por esto bdo. On> 
slanlemenle adsiricto an irKiut.'hranlavcl prtccilo da itbc- 
diencia passiva para coni os seus siipoiioroá, casos tw)Uto 
cm que o foi por oiaDeira lai, que rh(*j;(rHi ale n projnitirar 
o seu próprio (mv<IíIo, como se viu na sua fi-f '<n 

vação da convenção de Cintra. Nâo era grande .... .. mn 

os seus discursos, lacónicos e expressivos, l)rilbavain ««• 
pre pela sensatez das opiíiiíies que n"elk*.s cmiuía. sçimIo 
por esla causa ouvidos no [tarlamento brilnnnio) com 4 
mais particular allenrãn. Acbandu-se uma vez liinl Pai* 
merston indisposto com a llussia, fallou em f^-char-llte os 
Dardanellos, ao que lord WeliingliMi a^'udani '■ -ic 

deu: Consfnnimopla é muilo perto pnra a Ki -iií 

longe para a ífnjiateira, A guerra de Cabal foi euipit- 
Lendida muilo conlra a sua opinião, e o seu lofelií re- 
sultado sobejamente mostrou que a rasuo eslava [)eU ííii 
parle. Em \HÍ'± os governadores do reino, achando-sti «n 
graves apuros de dinheiro para custeamento das avullafJu 
despezas da guerra. Ieml»raram-se, por sul ' ' ic 

do Rio (Ip Janeiro, de supprimir algum,i- "á 

monásticas, para se lhes aproveitarem dos beri$, wediíla a 
que lord Wellinj^^ton se oppuz, dizendo: São ror/ern « cr- 
mire pela raiz para llic coUwnnn o fruclo: os frade» sàs 
os inelhures lairmtores de Parttígal. N*esia pane pant^ 
nos que não linha ras5o. pois muitas propriedades ruslifJtt 
havia dos IVades, que i^or aquelle tempo se acliav.im «d 
l)em mau estado de cultura. Nunca pessoa al^«nnu foi tlí4 
largumenle rt}{raciada pelos soberanos da Kuropa como o 
duque de Welliiifílon; quasi lodos se honraram era u U- 
zerem ^'enoralissimo dos seus exercilos: PorlUf^al e a Uís- 
paidia lhe deram vários titulas, e lòt Crfmdecontdu anu aS 
primeiras ordens, tanto destes, como dos oolií^s dilTcrai" 
li'S paizcs d esta [)arte do nmtido. A fanuli;! real da lih 
Iflalerra u u nobreza ni^le/;i iivt^ram sempre por «dle. de- 
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\Hm dos seus Iríumphos da guerra da peninsala, uma 
veneração, que passou quasi A idolatria, A recepção que 
na camará dos lords se llie fez, quando pelas três horas 
da tarde do dia 28 de junho de 1814 n*eUa se apresen- 
tou para tomar assento, leve logar com o ceremonial do 
maior apparato e da mais severa etiqueta, dirigíudo-llie o 
lurd chaiiceller, por ordem da referida camará, um ex- 
tenso e hsonjeiro discurso, ao qual elle respondeu em re- 
conhecimento das benévolas expressões empregadas para 
com elle. 

£ntre os muitos presentes que no ãm da guerra da penín- 
sula lord Wellington recebeu, os mais notáveis foram o carro 
de oiro, cravejailo de pedras preciosas, que lhe deu o prín- 
cipe de Galles, e a magnifica baixella de prata lavrada, que o 
governo portuguez lho oHereceu por aquelia occasião. O par- 
lamento brit^ínnico o gratificou generosamente com sele mi- 
lhões de cruzados em remuneração dos seus importantes 
serviços durante a referida guerra, Annualraente recebia do 
Ihcsouro inglez e portuguez approximadamente :á6O:0OOf50OO 
réis. São justas c verdadeiras as queixas da naç3o porlu- 
gueza cr)rUra a ingratidão do duque de Wellington para com 
eIJa, não lhe dirigindo uma só expressão de louvor, nem de 
agradocimiuito, tanto a olla, como ao seu exercito, depois 
que lindou a guerra, commemorando os importantes servi- 
ços» que ella e elle lhe haviam prestado e á própria Gran- 
Brelatdia jíor qnasi seis annos contínuos. Todavia forçoso 
nos r confessar ({ue a actual independência de Portugal a elle 
se deve em grande parle. Plutarco diz-nos na Vida de Tilua 
Qnintitis Fíaminms, qu(í se o valor e a prudência, dotes 
que tanto sobresairam em lord Wellington, são virtudes ra- 
ras enlrc os homens, a da justiça ainda mais rara é entre 
elles. Nio queremos que sobre nós pesem accusações d'esta 
espécie. Levados pois como somos pelo nosso espirito de 
justiça para com lord Wellington, não temos duvida em di- 
zer que foi elle quem por três vezes libertou a nossa pátria 
do pesado e opprobrioso jugo, que Napoleão e os seus gene- 
raes Ião duramente lhe impunham, e que por espaço dos re- 



feridos seis aniios cunduxiii sempre o seu exercito df omii 
outra Wctoría, proilí^^tísando-lhe nos seus desjradios u& 
elogios, que era possível esperar de um ingJez ensoberli»' 
eido [telos seus rttpelidos triumphos, elogios que |H)acu 
vezes foram obscurecidos de concurso com os que liahi 
a r»7,ur aos seus mesmos [Ki(rjcíos. Se elle portanto íoi in- 
grato e orgulhoso pnra comnosco ao acat)ar a guerm, « 
so nós nunca o fomos em sua vida para com vWa, rnof' 
bendo-o sempre enlre nós uom os maiores applaaso!>OM 
mais estrondcMas ovações, c alem disso gralificaudoo coa 
subidos títulos e uma avultada pensão annual, não o seja- 
mos agorj depois da sua morte*, negaudo ou descoul>^ 
cendo os serviços, que, do concurso com os quo fazia ac 
seu paiz, prestava ij^ualmente a Portugal, quaesquer qitf 
fossem os motivos parliitdares que para isso teve. Sti pfli 
sua parte os iiiglezes Jhe erigirauí um sub6rbo moaumentu 
numa das praças publicas de Londres, para Itte etvmi» 
rem a memoria e InzeaMn pereime a sua fama, nós, agra- 
decidos lambem pelos seus serviços; nós, posloque bu- 
mildes e descohlitxidus como somos, aqui Ibe deJicáiuM 
igualmente em seu ot>sequio, e em nome da nação poitu- 
guesss, a que |)erlencc-mos. e do seu governo, qut' LanU) u 
distinguiu, estas poucas linhaSj em prova da nossa gntidki 
e justiça para com elle. 

ruminados como somos por osles nobres seni * 

rece-nos, iiuanto a nós, (|ue "o longo correr do> -M 

i808 até hoje; as funt-^stas convulsões pobticus, occQsioitadis 
petas id«'as liberaes, que as dilTcrentes nações da EHn»p» 
li}om geralmente abraçado: os furiosos coml>ales dasdesgn- 
çadas lutns rivis, que nos nossos dias lanio e tão leniffli- 
meule téem devastado o solo peninsular e os povos que Delle 
babiUun; o linalraenie a variedade doslenii '^"Ci 

dás idèas e das o|»ifiiões luio poderão jam.i n*- 

gestoso f>adrão da mais immarcessivel gloria, que debaixo iW 



* Lord Wcllihci. II lali-Tf.ii i M) Londre* ao» U de 5«cmljfD dí 
e ú mare^hAl Beresíord ao» tf Ue i%mm ás 16GÍ. 



ponto <1o vista militar loni Wellington levantou para o sm 
Dome, Innlo nas divorsas parles de Portugal c Hespauha em 
que haMlIiou, como nos n^ívados Pyrcn»>()s e nas suas pcdre- 
go$a.s atalaias, eleraisaiidõ tamboin, de concurso com o seu 
nomo. a gloria c a fama do liravo e disciplinado exercito luso- 
britaunico porelle conimandado. Esses alvejantes montes e 
penedias, que compõem ou fonnani aipiellas notáveis seiras, 
serão em todas as idades olhados eflei-livamente pelos ho- 
mens da proOssão militar como um eterno e indeslruotivel 
padrSo de ^Horia para lord Wellington, íiguratjdo-se-lhes lal- 
vex na phanlasia, ao passan^m poi- elle, echoar-llies aiinJa 
aos ouvidos o bater da coronha das armas dos bravos e va- 
lentes' soldados inglezes e porluguezes, que w_>mpunhain 
aquelle afamado exeitito, cujas alabardas i|(ualiuente se llies 
figurará ainda ver, a par das bandeiras di»s seus respectivos 
corpos e dos immensos sarilhos das e^^pingardas que n*ou- 
Iro tempo cobriram uquelles logares. depois da lide das ba- 
laliias, ganhas [>elo leleridu exercito e pelo seu immortal 
commandante em chefe. Hecordar-se-hao nao menos que de- 
pois do famigerado Annibal e do nosso primeiro Viriato, 
quando á lesta dos antigas lusitanos com elle atravessou as 
Galhas e o acompanhou para a Itália, amda nenhum outro 
general, a não ser lord Wellington, iranspoz em altitude lios- 
iéjk capitaneando exércitos peninsulares, aquelles celebrailos 
^fttites, dirigindo-se para esle fim ilesde as praias occiden- 
1 laes da península com esses mesmos exercites até ir finat- 
mente cair lrium|>Iíanle com elles solii-e as margens do Ga- 
I mima; é esta iMirlanlo uma gloria de (lue ninguém poderá 
jamais piivar loni Wellington, nem o seu bravo e aguerrido 
exercito. 

f>e[íois ó(í que temos dito concluiremos esta memorável 
epociía da guerra da península, apresenlnndo agora au leitor 
a proclamacSo pela qual os governadores do reino agradece- 
ao exercito [Kjrtuyuez e a todas as classes da nação os 
orlanles surMcos. que indos com o mais decidido e patrió- 
tico enthusiasmo prestaram ao paiz por todo o tempo da sua 
duração, sendo a dita proclamação da forma e teorseguiote: 
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«Portuguezes! Chegou finalmente u termo, que os incs* 
crutaveis decrelos da Providencia linbam marcado para ces- 
sarem as terríveis calamidades, que ha tantos annos allligcm 
o género humano. A paz, dom precioso do céu. vem reparar 
os males causados pui* uma ^ruerra, cuja ferocidade e de\js- 
tacòes tão toem exemplo nos anaaes da historia. Com olla 
voltam a agricultura, as sciencias, as artes» o commercio. 2 
índepeadtíQcia das nações, a segurança dos estados, a fir- 
meza da religião, e tudo quanto forma a felicidade das sodi 
dades civis, e os prazeres e consolações da vida domestica. 
A restituição da augusta casa de Bourbon a seus eslaiíos he- 
reditários, e a dos antigos soberanos aos doniinios que le^i- 
limamenle lhes pertenciam, lançam os fundíimentos út. uma 
concórdia durável, e formarão da Europn uma só raniili;i, li- 
gada pelos vínculos do commum interesse, e inslruida j/ela 
própria experiência dos funestos resultados de uma mnhiçãa 
criminosa, que inundando a terra de sangue, abriu por suo^ 
próprias raaos o abysmo em que veiu ullimamuale [)recipi— 
tar-se. É tudo obra do Supremo Arbitro do universo, ;ujlC- 
cuja divina raagestade nos devemos humilhar, e oflerecer— 
llie as mais fervorosas acções ile ^Míiras f>or tantos e Ião sin- 
gulares favores. A profunda sabedoria de sua alteza real, o 
priucipo reyentc nosso senhor, que com heróica resolução 
frustrou os infames projectos do tyranno. e que com inallo- 
ravel constância, prudência e energia dirigiu os *ís(^" ' ' tsi 
seus vassallos para siislcnlarcin tao porliada e >.; -.il 

luta, exige lambem de nós o mais profundo reconhecimento. 
Os soberanos de Porlujíal foram sempre os pães do 
povo; mas nenhum í,'anhou ainda lania j^Muria, nem com 
guiu tríumphos tão maravilhosos; nenhum leve lauto direito 
a rijinar sobre o coração dos seus vassallos como o ni 
adorado príncipe c cieraentissimo soberano. A sua alie: 
real devemos a intima alliança com a (irau-Hrutanhc. cuja 
cooperação c geuerosos auxdios tanto contribuii'am para o 
Iriumpho da boa causa. A ousada resolução com que Iodas 
as províncias de l*urLugal. ainda no meio das bayoneias fr.in- 
cexas, sem armas, sem munições, sem dinheiro e «em aU 
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concerto [iremeilitado acclamaram o nosso augusto so» 
rano por um impulso espontâneo, arrostando intrepida- 
mente com os maiores periRos, foi o primeiro passo para a 
nossa independência» e para a independência da Europa. 
A união das forras de Portugal e Uespanha com as de sua 
magestade britannica e as suas victorias abriram o caminho 
ú alltaut;a da Uussía, Prússia; Áustria e Suécia; e depois de 
lautas liitlallins jínniiadas na peniiisula deram principio em 
|k»rdêu3 e em Tolosa ú grande obra da paz geral, que os so- 
beranos das mesmas nações concluíram dentro dos muros 
ile Píirís. 

«Sim. portuguezes, acabou-se a campanha, e os nossos 
ilkistres guerreiros voltam finalmente a seus lares, coroados 
de louros imraortaest que o seu intrépido valor, constância e 
dis(;í[)lina rolliennu de^de as margens du Tejo até ús do Ga- 
ronna. Comraandados pelo invicto duque de Vicloria, forma- 
dos ]iiíln infatigável zelo do valoroso mnrquez de Campo 
Maior, e lendo á sua frente generaes de primeira ordem de 
uma e outra nação* eites combateram nas mesmas fileiras 
com os seus camaradas inglezes e hespanhoes. e realçaram 
a gloria do nome porluguez, mostrando-se dignos successo- 
res dos antigos heroes. que nas quatro partes do mundo ar- 
voraram o estandarte das quinas lusitanas. A pátria recebe 
hoje em seus braços estes filhos beneméritos, e emquanto o 
príncipe regente os não honra com a sua real approvação, 
us governadores do reino, em cumprimento das ordens ex- 
pressas do mesmo augusto senhor, e plenamente convenci- 
dos dl) seu dislincto merecimento agradecem, em nome de 
È alteza real, ao feld-marechal, duque da Vicloria, comman- 
:e em chefe dos reaes exércitos, ao marechal do exercito 
quez de Carnpo Maior, e a todos os officiaes generaes, 
;iaes, oíTiciaes inferiores e soldados do exercito portu- 
gocz os assignalados serviços, que fizeram em todo o decurso 
da ííuena, distiiiguindo-se constantemente por seu valor, 
disciplina, subordinação e lealdade, e desempenhando o ca- 
racter respeitável de defensores da pátria, e firmo apoio do 
Ihrono do seu soberano. Se a feliz c*mclusão da guerra priva 
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os nci$$o$ valorosos soldados de poderem dar noras 
dsí suas virtudes militares no i'ampo d.i honra, ellesi. 
sando agora a viver entre os seus concitfadãos, teráooco' 
sino (h exerfiiar com o mesmo louvor os deveres da ndi 
civil, rt*spt'il3ndo as leis, r>|)ed<M:.eiido ;\s aucloridades, i 
mantendo a untão social, que fzz a forca e a prosperídfdf 
dos impérios. Os (governadores do reino dão i^ruacs afrnd^ 
cimentos, em nome e por ordem do piincíi>e i ^^ 

senhor, aos porluguezes de todas as classes pti.^ i -<, íj/íIí 
zelo, palriolismo e fidelidade de que deram tão decí5ivu 
mostras nas mais arriscadas e tormentosas epoctias da pu* 
sada guerra. Todas as classes, to<ios os individn f - 

ram cora incansavt-i energia, fímmplidâo e boa »iá 

o grande fim da restauração do ttirouo, sem que alKum n- 
crííicio llies fosse peíioso. Impostos extraordinários, »]ueM 
lonmvam mais pesados pelas circuraslancias, serviços [»«*• 
soaes, requisições, aboletamenloíí de tropas, exc-essos inevi- 
táveis em tempos de tanta perturbação, e lodos os males e 
estragos de uma guerra ton^a. f^roz < ' ' nla pornailA 
tempo uo próprio paiz, loram suppoii m resigna^ 

heróica, esem que jamais lemtuasse o interesse particular, 
quando a grande causa da defeza do esbdo exigia qu6 ék 
fosso sacrificado ao piiblico interesse. 

«Porluguezes! Os go\eroadores do reino conheciam militei 
bem o caracter da naç^lo a que lem a honra de pertt;iKt*r, 
quando no meio das maiores attribulações, na epocha ta* 
que o estrondo da arlilheria inimi<>a se ouvia nesta capHiL 
TOS prometleram solemnemente que a pátria seria sal^- 
A firme resolução de pelejar pela nossa independência sl^ 
perder a ollima gota de sangue, a actividade anu que todas 
as classes concorreram com os meios de que podiam disptf 
para se conseguir este importante fím. triutnpharam àh 
immensas forras do inimigo: vencemos, e i ' -i sal^x 



Para ultimo remate de um período tão giot 



hKHh 



gal só resta que o céu satisfaça <i mais ardente dos nossa 
votos, resliluindo o nosso augustu e araatk» pr- ms 

nlior aos seus domínios da liuropa. N'este dia. ^. ;.w. . ielii 
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da nossa vida, depondo humildemente aos reaes pés de sua 
alteza real a porção de auctoridade que foi servido confiar- 
nos, ofFerecereraos na sua real presença a fiel exposição dos 
extraordinários serviços cora que todos os seus leaes vassal- 
los sustentaram a estabilidade do throno e a honra da nação 
portugueza. O príncipe regente nosso senhor, digno avalia- 
dor do merecimento, o recompensará com justiça, e os go- 
vernadores do reino terão a incomparável satisfação de ha- 
verem levado ao conhecimento de sua alteza real os iilustres 
feitos de valor e patriotismo, que a fama transmittirá á mais 
remota posteridade para gloria ímmortal do nome portu- 
guez. Palácio do governo, 6 de agosto de ÍSiL=Margnez 
de Olhão = Marquez de Borba ^r= Principal Sousa = Ricardo 
Baymundo Nogueira, 



FIH DA SEGUNDA PARTE DO QUARTO VOLUME E ULTIMO 
CONSAGRADO k GUERRA DA PENÍNSULA 



SYNOPSE 



DAS 



MATÉRIAS CONTIDAS N'ESTA SEGUNDA PARTE DO<}UARTO 
E ULTIMO VOLUME DA SEGUNDA EPOCHA 



C^ikulo I. — NapoleSo, nSo aceitando as condições da paz, que lhe 
propozera o congresso de Praga, fez de Dresde a base das suas nlterio- 
res operações, d'onde mandou o marechal Ney contra Berlim, cidade 
qne o referido marechal não pôde tomar, seguindo-se a isto a reti- 
rada dos francezes de Dresde para Leipzig, cidade qne os alliadoa 
atacaram em 16 da outubro de 1813, dando logar a uma sanguino- 
lenta batalha, depois da qual o mesmo NapoleSo foi para Erfurt, 
e de U para Francfort e Mayence, e por fim para Paris, onde entrou 
a 9 de novembro, pondo assim termo á sua infeliz campanha do dito 
anno de 1813, havendo anteriormente mandado de Dresde para a 
península o marechal Soult Todavia as cousas n'esta parte da Eu- 
ropa nSo lhe corriam melhor que na do norte. A batalha de Vittoría 
pozera o marechal Suchet em posiçSo tfio critica, que abandonou 
Valência e Aragão, concentrando-se na Catalunha, o que todavia o 
nlo impediu de fazer mallograr a expediçSo que lord Bentindc con- 
duziu contra Tarragona, cujo governador e gnamiçSo salvou, indo 
depois fortificar-sc na línlia do LIobregaL Pela sua parte lord W^- 
Ungton mandara sitiar as praças de S. Sebastião e Pamplona, dando 
o sitio d'esta ultima logar a que o marechal Soult a buscasse soccor- 
rer, circumstancia que motivou a batallia dos Pyrenéos, na qual òs 
alliados ficaram vencedores, depois de uns oito dias de successivos 
combates, indo-se no fim d'elles estabelecer definitivamente nos mes- 
mos Pyrenéos nos primeiros díâs de agosto, seguindo-se depois d'islo 

TOMO IT-PAITI 11-3.* IPOC. 30 
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o assalto e tomada da pr&ça de â. Sebastião em 31 do dito mei. 
meltendo-se por esta occasião incríveis horrores, contra r«s qnaes cl 
maram a lord Wetlinf^oo as auctoridades bespanliolad, pag. I. 



SjDOpse do capitulo 



' Sem rasSo de Napoleão em nSo coDvir nas coodiçtfes da 

Praga, que por intervenção do imperador da Áustria se lhe 

pag. I. — Syiuptomas da reacção que Já em Kran^-a appareciain tnatn 

elle. O mesmo Napolefio, prepanmiiu-se para a guerra, mandou d 

marechal Soult para a península, destituindo com i&to de Ucto wm 

irmSo José, sem attençSo alguma para com elte^ pag. 3. — A Au* 

tria declara-!te contra a França: recapituJaçAo das anterioTM pieam 

entre estas duas potencias, pag. 4 e 5. — Forças do exercito tmttest 

e dos alUados; Napoleflo faz de Dresd« a baae dat tnaa o^ÉTAfABi; 

posição dos seus exércitos e sens respectivos coramandanCas, pa^. fl,-- 

Posiçio dos exércitos alliados e seus commandai^^ ara pluio de 

campanha elaborado por Benudotte e approvado por Iforeao, pag. 7.— 

Eroquanlo NapoleSo marcha contra Blflcher, os alliadoa aticaa 

Dresde, obrigando o mesmo Napoleão a vir em seu soccorro, pag. 8.^ 

Ob alliados retiram-se de Dresde, sendo o general Mor«aa naiãganii 

ferido, vindo depois a íallecer. Batalha de Kuim, ganha p«laa tíXaàm 

sobre o general Vandamme, pag. 9. — Batalha de Groas-Bceraa* faiii 

por Bi>madotte. sobre o general Ondinot. BKtcbsr l&inbeiD peb m$ 

parle bateu o general Gerard, indo depois contra MacdonaU, pm- 

fl.— Este uTtimo gcneraf perde a batalha de Katxt>arh, a Sef^ taà^ 

contra Berlim, perde a de [)ennewitz, ganha por HemadoUe, fi§ 

II. — Os franceses nlo só abandonam a linha do Elba aos diaáa^ 

mas atú mesmo Dresde, retirando-se NapoleSo para lii^ipaig, f$4, IX~ 

Descripçfo doesta cidade, pag. 13. — Começa no dia 16 de oirtnbMA 

ataque dos alliados eontra Leipzig, pondo a noite teruio ao omiMv 

pag. U. — Napoleão, avaliando a sna critica posiçio em L«^f, pni^ 

a paz aos alliados, qne nenhuma resposta lhe d«nim solire isto: 

de Leipzig nos dias 16 c 17 de outubro dr 1913, sendo NapoMo 

gado a retirar-se d'aquolla cidad«, pag. 45 e 16. — Bxplúsllo da 

por onde os franceies se retiravam de Dresde, oecaaiõnaodo a matk 

do príncipe Ponialovslci : entrada doa sobrranoi altbufec n*«i|Bdh 

ridaile, pag. 17. — Napolçffo, relírando-ae para Grfkirt, dirigt-se A M 

pan Francforl : batalha df llanau ganha por Mannoot «obre o oscniÉi 

auslro-bnvarez, do commando do general Werede, pag. I8L — HapoMa 

scgoc para Mayence, e por hm para Paris, onde eatron oo Jm 9 éi 

novefnbro. CapiluIaçXo do general Sainl-Cjrr etn DretÒe, « da iflrái 

outn^ praç-As. .ivanç.^ndo os m>l)eranfH* da PnMcia p Ãm. Aomm ali is 
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margens do R>i«no, pafç. tO. — Posiçfo de Suchet e suits provii 
ciat antes da batalh.-) de Vittoría. píig. 21. — Mallo^ro da pxprillçj 
(jne lord Wellington ordenár.i a sír John Murrny, coru reUfAa i Cd< 
taJanha. pag. ti, — Suchel pelira-se de Valência para o Bbro d»»pois 
d'aqnelta baUllia, pag. 23. — CoolinuaçSo da marcha relro^trada d« 
Sudiet, pag, S4. — O mesmo Sacbet acode a Tarragoha, cercada por 
lord Bentinck, que abandona o cerco; o mesmo SucheC vae estab^- 
lecer-se na linha do LIobregal, pag. 25. — Infeliz combate de Ordal, 
em que as tropas áb tord Bentinck se dispersaram, pag. 26.— 
Lord Wenington, indo estabelecíf o seu ijuarlel general em líernani, 
amida sitiar as praças de S. SeboslíCo e Paniplona, nAo achindo 
pmdentp invadir logo a França depois da hatalba de Vitloria, pag< 
27. — DescripçSo da praça de R. Sebastião, pag. 9fl. — Fortlflcaçfles 
d'eftta prsfa, feita pelos franceses. Sir Thomãtf GrahAm ebega i frente 
d'elU 00 dia 9 de julho. pag. 31. — Brigadas e corpos portugneMs 
dMtinados ao cereo e tomada da praça de S. SebastiSo, pag. 31.— 
Artilheria alliada empregada contra esta mwma praja; o porto 
de Passagens era o quê ministrava os recursos ao exercito sitiante, 
p«f. 32. —O governo britanníco pretende remover lord Wellington 
ptra o norte da Europa. Rotrtt é mandado por Napoleão tomar o 
r-omm&ndo das tropas fnuiceza^ na Hespanha: nova organis.içSo por 
«He dada às referidas tropas, pag. 33. — ProclamaçSo de Soait ás 
mus tropas. Jnsta rasXo de escândalo para o rei José polo modo 
por que foi exonerado por seu irmáo, pag. M. — Lord Wellington 
txptk ao seu governo os inconv-ynientes âi átia projectada transfe- 
rmeia para o norte da Europa, pag. 38.— O mesmo lord Wellington^ 
«xpOe ao seu governo nâo ter nos Pyrenéos a mesma vantagem que 
tivera entre o Tejo e o mar, pãg. 36.— Ódios que appareceram nu 
cartes de Cadiz entre os liberaes e os absolutistas, pag. 37. -Desfa- 
vorável jolío de lord Wellington, quanto :l march Jfias cArtes de d- 
êífj e da eonstituiçAo por eitas iMahorada, pag. *)8. — O mesmo lord 
Wflllinplnii aconselha aos homen.íí mai.? infliicnics das cortes a necessi- 
dade de fsijaecereni as suas qaercllas partidárias, recomniendando-thee 
até que nRo abolissem por em qaanlo a InquisicSo: sua nolavel carta 
e ^nselhôs n'ellá dados a D. Andr»; .\rige!o de la Vega, pag. 39.— 
Aconselha igualmente a eicíslència de umu segunda cangara, pag. Ml — 
Dr^contentamenlo causado em certas classes pelas ntedídas das car- 
tes, e na do clero pela exiincçao do chamado rofo de S. ThiagOj pag. 
fl e i2. — A regência ãot cinco tórna-Si; suspeita aos liberaes exal- 
tados das cartes, pag. 43. — Carta de felicitação dirigida pela princeza 
O. Cariou Joacpiina às cortes de Cadiz, circnmsfaiicia que d'U lugar 
a fazer-s<' uma nova tentativa para se nomear repente da ílesp.ittlia 
por parte dos absolutistas, o qae náo conseguiram, pag. 44 e 4S. — 
Novos motivos de desconceito da regencfa dos e/rtw na opiniflo 
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(los lilieraes exaltados das cOrItís, pai;. 10. — Uecunc-s/í '.*ai 'lo 
ujfin terceira tcuUliva para levar a princeu do BrA£Ít a Vffmk 
da liespanha. Meios subTertívos eajpro^^tdos pelo partido aall«l» 
pnra o mallogro de tal tentativa, e tesolução tomada para a aaar^ 
ç&o de unia nova regência, pag. 47.— A nova re^eocia « o fiartMi 
exaltado das cdrtes moslram-se advcreoA a lord Wellington, apw ái 
soa nomeaçSo de comniandantfi em chefe dos exercitas 
e de ter um de 50:000 liouiens dei>aiio das suas ordens, pàç, 
O general Ballesteros declara- se hostil a similhante iiomeAçk), 
por tal motivo deportado para Ceuta, pag. 50. — Contrariedailei M-j 
oiíestadas contra lord Wellington, parúcaUnneDte por parie da ai-' 
nistro da guerra em Cadiz: Ballesteros vem de Oata ptn 
indo ler conferencias com o ministro da gttem i ilttt 4e 
pag. 51. — Queixas feitas por lord Wellington por simitluuile 
ao citado ministro da guerra, checando at^ a iuculcar-lbe a 
sidade da sua demissáo, pag. 53. — Resposta ambigoa t sserra àaik 
pelas oârtes a lord Wellington, pag. 55. — loCructuoso» atacpe» ilhái» 
A praça de S. Sebastiio no dia 17 de julho' e na uoilr de >i pBJ 
25, pag. 56. — Preparativos da batalha dos Pyrenéos < ik«o^icÍi! 
d'eitA batalha, pag. 58 até 78. — ObserraçOes ■obrv' a refenda Vã- 
talha, comprehendendo, tanto as operaç^Ses de Soolt, oomo as da 
Wellington, pag. 78 e 79. — PersegniçAo leita pelos aOíadoi 
ceies ao retirareni-s^ para França; perda Miffrida peloa totm 
dos na refenda batalba, pag. 80. — A re^stencia que o $» 
oppox 0001 as suas tropas i marcha dos franccies, dctt ca 
nSo se levantar o sibo de Pamptooa. opençSo em qo^* *^'^- 
brílhoa a quarta brigada portagoeaa d<p 4 o 10 d** <■ 

cavador» n.' 10, pag. 80. — A Mígonda brigada ponugUEOi úe I 
i\ de iiifanl^ria, portencenl<? a divisão portuguesa» lai 
menos di&tincta: elogio de lord Wt^UinvtiMi Is íttifês 
pag. Hà. — Elogio do marechal Berw&ford feitu laoihen ac 
tropas, pag. 83 e 84. — Relação das brigadas e corpos 
<pio entrarani ua batalha dos Pyn^oéos, pag. 93 a 91. 
iooMdfts petas tropas alliadas depois da rdérida UaUlba. pag. H.- 
INMiçfto das tropas ínDoeaas do '^nm^iiift ^ manebàl Sooll, 
91— lUaOes «foe leranun lord WelfiaglMi a H^monr por 
trmpo as suas futurai uperaçAes: recomeçam noTiiMnto os 
rativios para a tomada da praça de S. SelskSliSo» pag. 9^1-— O 
nuam oa citadoa preparativos aU se raalisar .a pone da dita 
pag. 94 a 99. — Elogio fctto a« tropas portofRoaSf • acfXn 
de Luix do Rego BinHo, c sua hiogn^ihia po^a tm nota. ptg. 
:i I0,V— Ooets bofTom do saque por qu? pMseo t prafA de S 
Ivuttlo dep>.ii9 da soa tomada, e soa rvcifi&caçifi^ pag. 106 a llft.- 
rKTmitiva tomada ik) rast^llo pelos aIliado«, ** p«nta i^cw ai 
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houve, pog. Ui e 113. — Brigadas c corpos poriugnezcs que toma- 
ram parte no segundo assalto dado á referida praça, pag. 113 a 
lis. — Os francezes tratam de construir uma ponte sobre o Bidassoa, 
atacando para esse fim uma posiçflo occupada pelos bespanboes, pag. 
115. — Atacam sem fructo as alturas de S. Marcial, sendo repellidos 
pelos mesmos bespantioes: este ataque teve o nome de combate de 
Vera, pag. H7. — Ordem do dia do marecbal Beresford, elogiando 
as tropas portuguezas pela sua condncta no referido combate, pag. 118 
eU9. 



Capitulo II.— Tomada que foi a praça de S. SebastiSo, lord Wel- 
lington mandou que a ala esquerda do seu exercito passasse o Bi* 
dassoa, operação a que se seguiu a entrega da praça de Pamplona, e 
as batalhas das passagens dos rios Nivelle e Nive, sendo aquella ganba 
pelos alliados a 10 de novembro de 1813, e esta a 13 de dezembro 
do mesmo anno, de que resultou ter o marechal SouU de ir tomar 
posiçSo na margem direita do rio Adour, distinguindo -se sobrema- 
neira em todas estas opcraç^s o exercito portuguez, fecliando-se assim 
a campanha de 1813, pag. 121. 



Sjnopse do capitulo 

Suchet n2o concordando com os planos que lhe propoz Soult, este 
resolveu operar um movimento offensivo em favor de S. Sebastião, 
movimento de que nenhum resultado tirou, pag. 121. — Vantagens que 
para lord Wellington trouxe a tomada da praça de S. Sebastião. Con- 
trariedades que elle ainda tinha a vencer para a execução do seu plano 
de invasão na Fraaça, pag. 123. — Contuiuação das citadas contrarieda- 
des. Posiçfles do exercito luso-britannico por aquelle tempo, pag. 12^. — 
Lord Wellington, começando com o seu plano de invadir a Françaj 
faz passar o Bidassoa na manhã de 7 de outubro de 1813 por uma 
parte das suas tropas, postadas na sua ala esquerda, pag. 125. — Na 
mesma occasião ataca-se igualmente o porto de Vera, occupado pelos 
francezes, pag. 126. — Observações sobre estes primeiros movimentos 
de invasão na França, pag. 127.— Lord Wellington cuida 6om o maior 
empenho em evitar os excessos, que os soldados alliados podiani 
commetter cm França, parando a par d'isto com as suas operações 
até que tivesse logar a rendição de Pamplona, pag. 129. — Capitula 
finalmente esta praça em 31 de outubro de 1813, pag. 130.— Aspe- 
cto de feliz êxito que a guerra apresentava por aquelle tempo ás tro- 
pas portuguezas. Lord Wellington divide o sei} exercito cm três granr 
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ém éiviíOtt, eoomanáaado a da diniU sir Rowland Hilli a do 
o lMf««M Bowrford. e a da eaqaerda o (eneiilo penonl út JobSi 
Hope, fag. 131. — Este geoeral devia .sttr o mAreclial ^eoeral do exer* 
dto poHagupK aa falU de lunl Wdliaçluu. (^rarier áis poaÍf6M 
lutriadaA pelas Irea já ciladas fraudes divÍ8<Vs, pag 131.— Força do 
oxercila de Soull, e posiçíto por trile lomada dt*pois da fienSa do 
bano Bidataoa, pá|. 131. — CoiiltDua a descríp^fio á& rtferida posi- 
çdJD. paf. 1»3.— Lord %>llinglo!i projecta passar n Nivírlle. Hí!*Un»o- 
do*ae para este lim nlaciu o ci?nlro da liiilia itiiitiiga. pji^'. 135. — 
Incumbência dada a cada unia das Ires culamnas do exprciln alliado» 
paf^. i36. — Continuação da ptyoodewle mab^ri.i, pajj. 157. — Incam- 
bcncta dada a cada um dos generaes subordioados .i Soutt, p.ig. 138. — 
Deacrete-sfi a batHlba do Mrelle, p^g. HO a U5. — ittiso crítico 
sobre a referida batallia, paf*. 4V6 a ISO —Elogios do iiiareebal Be> 
resford ao exercito portugurz, pag. 150. — Conlitiiiafílo doa cltadflK 
elogios pag. 151. — RelaçSo das brigadas e corpos jMjrtufruei«s qw 
entrariin na batalha do Nírelle, e perdas que nVUa breraoi. pag. 
15t a 159. — O mau estado da adminíf^lraçâo militar das tropas he*>, 
panhoUs le^-ou lord Wellington a manda-las retirar para a 
guarda, pag. 160. — Mau estado dos caminhos e paralysa^-Ao das ope- 
rações de lord Wellington: seus inlrincheirameotos por trits do HiTe, 
e 00 do marechal Soult em Bayonna, pag. 161. — SituaçAo de Bayoaoa 
o do seu respectivo acampamento, que lord Wellington se propoa 
car, passando o Nivc, pag. It)2. — Primeiras opcraçQes do 
luso-hritainiico, destinadas a atravi^ssar o Nive durante os dias 8 6 9 
de dezembro de 1813, pag. t6V — (y)ntinnAm as citadas opcvaçte 
no dia 10. Soult destioa-se a ataiar os alliados^ pag. I4(. — Soult 
ataca iautitmente pelo lado de Bavonna as tropaa do tenente geaeni, 
aír John Hope» eommantlanle da ala esquerda do exercito allia^ 
pag. 168. — Novo ataque de Snult feito mntr.i a divisJJo ligeira, maHo- 
grado igualmente, sendo s<íccorrida pt')o mesnio sir John Hope, 
lyo. — lnfrucluoso ataque de Soult contra as tropas de sir Bowli 
Hill, commandante da ala direita dos alliados, a qual pa&sou o Ntfã^ 
na uianhft do dia 13 du dezembro, pag. 171. — Cnntinuuçilo da pre* 
cedenie matéria, o retirada das tropas francpzas. pag. I7S. — Elogio 
feito por lord Wellington a algumas das tropas portuguetas* pag. 
173. — Juíxo critico da batalha do Nive, a que também chamam ba- 
talha de SaintPierre; posição dog franceaes depois d'estâ hntaltia, 
pag. 174. — Soult o lord Wellington levantam obras de campanha Km 
frente das suas respectivas posíçdesi cuidando o mesmo lord Wel- 
lington em manter no seo cxcn-tto a mais sev«ra disciplina pare 
evitar o apparecinienio dos guerrilhas írancezes, que Soult muito pro- 
curou levantar. Vantagens conseguidas pelos allíados pela sua pa? 
dn Nive, pag. 176. — Ponlas dos exércitos contenttop.'» Ba batalha 
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NiVtir flspecíticando a dos inglef ía e portugueiss, aendo « átetém a cer- 
tos rc»i)t'Íto5; superiores à cl'aquelles, pag. Í77. — Ordeai do dia do um- 
reclinl DiTesford elo|;iando o exercito português pela Bua comlucta iia 
referida batalha, pag. 179 a Idi. — Biugmpliia de Jorge de Avillez. 
pag. 182, nota. — Helaçio da» brigadas c corpos do exercito portugucz 
que entraram na bataltia do Nive, pag. i93. — A má eslaçÂo que corria 
e as enctiente? dos río$ itnpedirarn por alguin tempo as operaç^eft de 
lord Wellini^ton, pajr. 201. — E»tódo dos njsorcitos contendores do fim 
de dezembro de 1813 e princípios d»* janeiro do <8t4. pag. ÍOÍ.— 
Novas bandeiras recebidas na villa de Hoitce pelo rO)(iiiien(o de m- 
llMitería n.« 4, e distribuição íeita das antigas pelo oúrouel do dito 
), pag. 204.— Valenle u btzarra coiiducta que o exercito pnrío* 
mostrija constaiiteiiifiite desde o principio da guerra até onlflo, 
pAg. !Í05. — Golpe de vi9U sobre o i-stado daq provinciaa ori«BlMfi 
llespanha por aquelle tempo, pag. 306. 



Capitulo 111. — Sobre os daiuiios que a Buonoparte cauuram aa ba- 
bas de Vittoría e dos Pyreuéos sobrovieraai as delécçflaa e raaia- 
icias. que etii Paris o no seio dos mesioos corpos legialalívoi oon*» 
Imo Jcsdt' enKo a .ipparecer contra etle, o rniuUado das qoaea §6 
|,is .iniins podia todavia ser decidido, não ob^ítante as diligencias que 
por oulro lado os princif)es da Familia dos RonrtK'>ns pessoaln)enlo 
incipiararn pela sua parte a f.izcr junto dns alliados em favor da sua 
causa, e sobretudo juntn do lord Wellington, que om meiados de fa- 
'-> de 1814 recomeçara .is suaa operaçOes, destinadas a oLrijfar 
;i abandonar-lbe Bayonna, para cujo flm se elfeituou a pas* 
8a;;em do rio Adour. Gniqaanlo pois a ala esquerda do exercito 
■brilannico se destinou ao ataque de Bayonna, a ala direita ata- 
o exercito írancez, concentrado em Ortliex, onde teve logar a 
lUta d'este nome aos 27 de fevereiro de 1814, depois da qual o 
il Beresford n d duque d» Angoulenie se dirigiram para Bor- 
de^ux, oudn fnrani lecebidi^ com grande entbusiuMnu. Kmi|uanlo 
por eslu lado islo succedia aB<»im. pelo du norttí da Prani;^ as po- 
tencias coUigadas enlravam fin Paris no diu 31 de março, de que 
a abdicado alisoluta de iXapoleÕo, a sua destbronarJIo, dc- 
pelo senado conservador, a protiiulg.nçáo de uma constitui- 
v a eU'v.iráí> de l.uix XVIII .io tlirorio da França. Feia sua 
rte o ntareclinl .SouU biivi:i-se retirado p^ra Toulouse, onde leve 
logar a ultima batalha da guerra da península, ganha por lord Wel- 
lingtoD no dia 10 de abril de 1814; tndo esta general entrar dvpoii 
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lu iiieftma nJade do Toulouso, ncUa foi iiiionnntlo tk» . 
Uw de Pari», para itmle prompinnient? t« itirigiu, png. 3(K). 



Synopsc du c;ipítulo 



A ruernor&vel campanha de lord Wellia^lori no jaiio ik ISI.I o i 
serie de victori.i» que diinu)te ollr (juihon foi .1 vcnluleira aaMu <k 
colligação (los soberanos do nort^^ du Kurupa ronirn a l''iJinr4 n9 n^ 
ferido anno, pag. 209, — A bablha dos PjrcnéoA 011 > 1» 

foi tamliem cntn rasílo olhada coir.o nrn úo% m.iion- ;.ja 

)ord Wellington, pa;;. 311. —Foi portanto a cnmpaciba de 4813 tm 
anniincio do próximo vencimpnto da FrÀo^i, t portanlo da |»m< 
xiiua queda do NnpoleSo Duonnparte: voluUtlidadií d.i s^jrtp pK» 
cotn oa 6t*us predíloclos, pa^*. !2I2. — ^Onínipulenria d' f^ 

janeiro de 1813, t: dt.icadeni:ia em qu<? ja eslava nn ' .'v 

tre dVste nK^srno nnuo, de que resultou conccder-lltc o íen.idú iib 
novo recrutamento de •300:000 homens, pa(i. 213. — lne»pa^da iip|mi- 
siçjo feita a tal recrutamento pelo corpo lcgi&latÍvo« de quo rattl> 
tou mandar-lhc Napolofto fechar as portas do local ond<* so rfOiHa, 
pag. 215. — Exércitos allindoA que pelo norlo o lesto da FnHiv4 iiay 
cavam iiivadi-la. pag. 216. — Viclorias ganhas ainda por Napoleáo i»- 
bre tílUchcr e o príncipe Schwartzeuiberg, pag. 217.— Mallogio h 
traUdo de Valcnçav, destinado a libertar D. Isentando \li« esUtai^ 
do-se por meio d'elle a expulsAo dos inglezes para fAra da 
sota, pag. 218. — Três príncipes da casa de Bourbon &â«CD de 
terra para se dirigirem a Françíi, pag. 219. — O doque de Aii|oolOtt 
apmsenta-se a lord Wellington e o (amoao realista Ia Rochcjarijvlí», 
pag. 220. — A força do inverno faz paralysar as uperaçdett do ejcfroto 
luso-brilanníco, havendo nSo obstante alguns cumlutes oolre tíh 9m 
franoeze», p»g. 221. — llravura e disciplina do exercito loso-bnUiMiMa^ 
com o qual lord Wellington se dispõe a passar o Adour em ferem» 
de 1814, pag. 22ii. — l'osii;j^es dos exércitos belligerautea e dopfSBçto 
de lord Wellington para passar o Adour, pag. 223. — PriimuraA «p^ 
raçOes destinadas á passagem do rio Adour e combatex de UittrflK, 
Duloe, Garis o Saínt-Palats. pag. 22S e 226. — Avanrarado a ala 4k 
reita do exercito, passa o Didou7.e, au passo ipie o general 
Hope se dispõe com a ala esquerda a passar o Adòur abaixo 4ê 
Bayoima: preparativos que foram de Portugal para estabeleoer aièa 
o mesmo Adour uma ponte, indo ncoui])anhAdos por m. 
portogneza, pHg. 227. — Continuam as operações d** &ir Jôha 
para passar o Adour, e o consegue, estabelecendo uma eateaaa miIi 
neate rio, pag. HH a 230.-0 rontro e a ala díreiU do uKtrdi 
passam os l^avoa» paf?. 2:^2. — Díirerênlcf posições do excrtõlo Mr 
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migo em frfinie de Orlhez, pag. 233. — Batalha de Orthes, ganbt no 
dja 27 de fevprciro de I8li, pag. 234. — Retirada de Soull pela 
e»lnuJa de Saint-Sever em dírecçSo a Aire e Totosa, pag. 335.— 
Ordem do dia do marechal Beresford, elogiando as differentes hri- 
gadas do exercito portufruez na referida batalha, pag. 337.~Rela- 
ç&'> da> brigadas e corpos portugueses que n'ella entraram, pag. 238 
a 343. — Golpe de vista sobre as marchas e operaç^^ de lord Wel- 
lington desde 12 de fevereiro até 2 de março de 181i, pag. 243.— 
Superioridade da capacidade de lord Wellington sobre a de Soult: 
vantagens e desvantagens dos soldados inglejít^s, pag. 244. — Citaç^Ses 
dos despachos de lord Wellington, confirmando os defeitos dos sol- 
dados ítiglezcs, pag. 245. — Prova-se que o mesmo íord Wellington 
taiiibem partilhava do defeito da impassibilidade attribuida aos &(Mts 
soldado^ os quaes tiveram varias occasiões de mostrar durante a 
guerra da península, que também eram capazes 'de fazer longas mar- 
chas, quando th'aa ordenassem, pag. 246. — Proseguimenlo da marcha 
dos altiadott. c vantagens que dVIlas tiraram : Soult marcha aobre 
Tarbes, deixando a descoberto Bordeaux, piíg. 248.— O mareclial Be- 
resfonl e o tluquc de Angouleme vaa entrar em Bordeaux, pag, 2J50.— 
VJte tentativas feitas em Chalillon pelas potencias alhadas para um 
traUdo de paz com Napoleão, pag. 251. — Tratado feito em Chau- 
rnont pelas referidas potencias para uma liga defensiva com dura^iU) 
de vinte aunos; continuaçAo das operaç<5es dos alliados do norte e 
sua marcha sobre Paris, pag. 252.— Entrada dos exércitos alliados 
em Paris no dia 31 de março de 1814. Nomeaçffo de um governo 
provtaorjOf que declara Napoleflo decaído do tbrono; sna abdicação 
absoluta, e sua partida para a ilha do Elba, pag. 353. — Combate 
lia Viclla. e dislincla condiirta que n'elle teve o tenente de civalla- 
ria B*»rn;irfln de Sá Nogueira, pag. 265 a 257. — Soult relira-se para 
Saint-<iai:<lrnB com direcção a Toulouse, sendo perseguido por lord 
Wellington, obrigando os franceses a retirar-se de Tarties, pag. 258. — 
Soull entra em Toulouse no dia 24 de março, sendo só no dia 27 
que lord Wellington chegou á margem esquerda do Garonna, pag. 
200. — Dcscripçio de Toulouse, onde o marechal Soult se fortificou, 
png. 261. ^Apesar das vantagens que a lord Wellington offerecia o 
passar o Adour abaixo de Toulouse, cite preferia p&ra isto o lado 
do sul, por ser o menos fortilicado, pag. 362. — Estratagema por meio 
do qual o geuej-al Coupons consegue assenhorear-se das praças de 
Mequinenza, L^rida o Mauzon, pag. 2G3. — InefQcacia do primeiro 
ataque dos alliados contra Toulouse, pag. 204. — O marechal Beres- 
ford consí»gut' cslabcI.Ter-sí» na outra margem do Adour com a co* 
Imnna do seu commando, c achando-so lá isolado, Soult commetteu 
o erro de seriamente o não mandar ali atacar, pag. 365. — Os alliados 
assenhoreiam -so da ponte Cfoix-Porade no dia 8 de abril, pag. 266.— 
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IComero de cada um dos oxcrcitos beilJ gerentes, e 
ford Wellington ttnh.i contrx si. png. M7. — DaKlhi éê 
(ladA no dia fO de nbnl de I8t^, pa^'. 269 a 274. «Ordem do dâ és 
marechal Bcresford elogiando o fxercilo poríuguez, (tif. 171- 
Brigadas c corpos portuguozes que enimrem na referida hífifta, 
indicando a força de caila um dVllex e a nua perda, ptf. S97.- 
Consideraçdes sobre o t(x*al ern que ella se deu, sendo o mtnctii 
Bercsíord quem assegurou o seu bom êxito, posto fosse m^ihÉ 
por lord Wellington por um modo contrario &8 regns dl aris, ^ 
290.— Foi a tomada do monte Have, effeitaada pelo m&rechil Bi* 
reaford, a que decidiu a rictoria em favor dos aittadr», dxipÊÊB 
os francezes a retirar^ pag. 181, — Prova-se que dapnis da 
do dito monte os rrancer.eH nflo ae podiam conservar «n 
pag. 383. — Censuras que se podem fazer a Soolt pela sua 
n'esta batalha, pag, 28i. — Defeca de lord Wellington, quo alguiu ii* 
justamente accusaram de ter dado esta bataltia depoia de ub«r k 
entrada dos allíados em Paris, pag. S86. — A m«in& defea se sppBei 
também ao marechal Soull, pag. t87. — Entrada dos tUiadati 
Toulouse no dia 12 de ahril, pag. S88. — Lord Wellin^loB 
officialmente a noticia das oecom^ncías de Paris, pag. 190.— -Ri)»- 
tam-se essas occorrencias : proclamações do imperador Alexandre* 
do governo provisório, pag. 290 e 392. — Decreto do senado M* 
tuindo Napoleão do throno da Franv^, p^ 193. — Nova pioduo*' 
çfio do governo provisório, pag. 294. — ApreseotaçJto da ccnitiM;^ 
çiú feita pelo senado; os marecbaes Marmont e Ney submeti 
ao governo provisório, pag. 295. — ParlicipaçOes feitas por lofd 
língton ao seu governo, pag. S96. — Convençio de li de abril |tfi 
uma saspensAn de hostilidades entre- as potencia» allíadas do ntcli 
e o governo provisório da França; NapoleAo renuncia sem minsfi 
o throno da Franco, recnhendo a ilha do Elba por apanágio, 
nandO-sG para a imperatriz Maria Luiza os ducados da 
Parma e Guastalla, pag. 297. ~ Napoleflo parte para o % 
no dia 20 de abril: sua tòoanle despedida á guarda tnip«riA)i* 
299.— Entrada de Luiz XVIII em Paris: tenniiiaçlo 4a gni 
l^niiiflula e partida dos cxiTcito» que (rell;i militaram para 04^ 
rfsprrlivnn paire.s: L-ortsiiicravcis dr.speias qur a Inglaterra 
fex, pag. .'too. — NegociaçArs da paz geral com a Fran^ em V ^ 
maio de 1814. .1 cujos condições o plcnipoteociario portugon levr Ai 
subscrever, impondo-se-llio a ohrigaçSo de Portugal raúlimr Ca)«i* 
á França, pag. 301 a 305. — O goverao do Rio de Jaoein» rfsfs » 
entrega de ('.ay**ntij. e reprova a conducta do pleoipotesMúarío {M^ 
tuguet, nílo admiltíndo que a ri*stituiçio de Olivvnça |HJt]*4»e f^* 
valer i citada entrega, pag. 30f». — Officio do i^tâ<i coada dl 
mella, conlejido o juízo crítico sobre a grandt* flataslropto 



B Napoleão Boonaparíe em nsultido dss sniâ eainVAnhas do norlc 
da Europa, e du aspecto (jne as aoums apresentavam cm França por 
occa&iflo da paz gfral, que rotn ella se fes em 30 de uiaio de 1814) 
ptg. 307 a 338. — Notarei aorlida que oa franceses da guamiçAi do 
Bayonna fizeram contra o campo doa sitiadores, pondo-os em lai 
eonfoaáo e desordem, que até o próprio general sir John Hope lhes 
cain nas mãos pri*iton«jro. Poucos dtas depois d'esle d^sçrarado acon- 
tecimento t^ve Jogar a pnhlicaçSo das convenções entaboUdas com 
o marechal Soolt, cessando enUo de toda as hostilidades, seguindo-se 
depois a partida do cada nui dos eiercitos nllíados para os seus res- 
pectivos paizes, pag. 3)8. — Batalhas «^anipaes. sítios, assaltos, blo- 
queios e defesas de praças, que as tropas portuguezas suslentarani 
contra as francesas durante a guerra da península, pag. 330 a 3&I.— 
Mappa da recapítulaç&o das perdas sofTridAS pelo exercito português 
em mortos, feridos e prisioneiros durante a guerra da península, 
pag. 361. — Betaçâo dos offiriaes do exercito portuguez, que durante 
a dita guerra morreram em combate, ou em consequência das Teri- 
nenloe n'elte recebidos, pag. 369 a dTI. — RelaçAo dos offici:ie8 gene- 
raes e officíaos snperiores, que o marechal Bere«ford leve por dtstin- 
Olos noa annos de 1809 a 1811, pag. 371 a .373. 

^^CapituJo IV. — Concluída que foi a guerra da península, seguiu-se a 
vinda do exercito portugucz para a sua pátria, onde se lhe fizeram bri* 
Ihantes recepções, quer do Porto, iiuer em Lisboa, dando-se-lhe nesta 
cidade em sen obsequio pelo antigo sen!\do da cimara uma esplendida 
ceia e baile. Mimo de nina rica baixella de prata ofífrecida a Inrd Wel- 
lington pelos governadores do roino. Premente ícito ao marechal Beres- 
ford pela official idade do exercito poríu^nez, sendo também ofíerecido 
nm ontro ao hrig.ideiro DTJrhan pelos oflSciaes dos regimentos de c»- 
vallaha n.*' i, 6, 11 e IS. Contraste que com esta conducto doe portu- 
guezes fez para com elles o procedimento do governo ínglez, já obri- 
gando Portugal i entrega da (^íuyenna A Pranç.i. sem ao menos fazer 
com que se lhes restituísse Olivença, e já pelo empenho com que por 
muito tempo se recusou a dar ao exercito portugucz a parte que Ihr 
competia da indemnisarfto dos apresamentos, feitos durante a guerra da 
península, pag. 37IÍ. 

Synopse do capitulo 



Importância dos serviços prestados por i>ortugal a todas as naç^ 
da Europa no grito de guerra que levantou contra a França e o des- 
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potieo jugo do ifnperador Napoleio, pag. 375. — IiMiupetlOft te«t«(nu 
nhoj; da briosa e hiToic.i conducU que le\<* o exercilo portng 
durante a guerra da península, pag. 377. — Carla do peuerat ingl 
conde de Dalhousie, continuando a sobredita briosa r 
37H. — Saudade com que o exercito porlu^^uez míu do i> 
cez para a soa pátria; cançOes das senhora« franc«vaa em ^u ok» 
f]Uio, pag. 379.— Marcham por (erra para o seu paÍE a% tropas por 
(uguezas, ntraves^ndo a Hespanha, pa^. 380. — Mappa rootilmodo o 
dias em que ehegarAm aos seus dilTercnies quartéis os forpoa A 
que se compunlut i> exereilo poriuguez, pag. 382. — Solerane reedii 
mento feito em Villa Real de Traz os Montes a chegada do bèH^ 
Ibão de caçadores o.^ 3, de quarttd na dita villa, pag. 383. — Bri- 
Ibante recepção feita no Porto 4 brigada de 6 e 18 de infatilcru, 
destinada a guarnecer aquella cidade, pag. 385 ató 389. — FesUi 
que Usboa solamnisou a entrada que n*ella lizoram os corpo» ia 
soa guarniçSo, pa^. 389 até 404. — Subscripçjo promovidn pi*in rorfd 
commercial de Lisboa a favor dos corpos da gu.irniçi(o da cArtc; 
tarías dos governadores do reino mandando prolongar por luaís 
mczes ao exercito os soldos e gratificações de guerra, e ndtnitUr 
companhias de veteranos reformados as praças de pr*j>t d<^ (n« 
exercito que se achassem mutiladas, pag. 405. — 1 i e 

baile dados pelo senado da camará de Lisboa á oOi ■ ■ ter 

cito, que n*ella se achasse na noite de Í2 de outubro do 1814, pa^. 
407 a 410. — Quadras heróicas que ao modo do ínsorípç^s s« acla> 
vam distribuídas pelas duas grandes salas em que teve log^r i diU 
ceia e baile, pag. 411.- Ordem dn dia do marechal Bercsfoftl Mie»- 
tando o exercito pelos seus feitos e disciplina durante a guerra áa 
peninsula. pag. 413. — Presente feito pelus oDiciaes do exemlii aci 
referido marechal, c agradecimento que este lhes tributou, p»z* M 
e 415.— Presente feito ao brigadeiro Benjamin D*L'rban pela officã- 
lidade da brigada portugueza de cavallaria n.** 1. 6, 11 n IS, i 
agradecimento que etle lhe deu por lai motivo, pag. 417 a 419.— 
Rica o primorosa baixella de prata dada de premente pelos gofeflka- 
dores do reino ao marechal general do exercito portugnez., kml 
Wellington, e sua descrípç^, pag. 42U a 430. — Hocomponsas daJa» 
pelo governo inglês ao duque de Wellington, bem como aos (^rnerao 
Beresford, llill c Graham, pag. ^30 e 431— Notável falta pftwmi* 
riada em Lisboa por mr. Canníng, commentoraudo oê s«T\içf4 pn»> 
tados por Portugal durante a guerra da península, pag. 432 c ^S^. — 
Ingratidão que no fím da guerra da península loiíl Wrllinglou mes- 
Irou para com o exercito e a naçfio portupurza, pa^;. 434. • — Ot- 
cumstaiicias politicais em que se achava a Mcspanhn qunndn n r«> 
ferido lord se dirigiu para Madrid no iim da diU guen: 
RfTcpçAo quo cm Madrid foi feita ar* iiiesirio lord por y^.'. 
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nando Víí, pag. 437.— Ingratidão do governo inglez para com a na- 
ção portugueza e o seu exercitOi e distríbuiçSo que a este foi feitk 
(la parte dos despojos, que se entendeu pertencer-lhe, pag. 439 a 
446. — Juízo critico feito quanto i capacidade militar e mérito politico 
de lord Wellington,, pag. 447 a 458. — ProclamapSo dirigida no fim 
da guerra pelos governadores do reino, tanto ao exercito portugaef, 
como a todas as classes da naçSo, agradecendo-lhes os seus importantes 
serviços, pag. 459. 
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ERRATAS DO VOLUME IV- PARTE II 



Pkp. lin. br» 

15S 3 1 inferúH- t inJtaioni 

«6 M aUemuu allaoUlM 

SS8 90 ordsDs. ..... ordem 

S50 W Rarbastena Kabuteiu 

MO S Rarbaslau Bibulfloi 

38i 8 qne que 



COLLOCAÇlO DAS ESTAMPAS DO VOLUME IV -PARTE U 



30.^ Batalha dos Pyranéos, oa de PamplMia, pag. 30. 

31.* Tomada da praça de S. SebaiUio, pag. IIS. 

33.* Pastagem do Bidasioa, pag. 134. 

33.* Batalha do Nirelle, paft. i46. 

34.* Batalha do Nire, pag. IM. 

36.* OperafSfls á volta de Bayonna, pag. 333. 

36.* BaUlha de Ortbei, pag. 336. 

37.* Batalha de Toolooie, pag. 374. 

Mappa geral da peninmU, no Am do volume. 
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